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Integrantes  da  chamada 
“bancada  dos  aposentados”  dt; 
Câmara,  formada  por  mais  dje 
130  deputados,  estão  trocando 
seus  votos  na  eleição  da  presi? 
dência  da  Casa  pela  derrubada 
do  teto  salarial  de  RS  10.800, 
proposto  para  todos  os  funcio: 
nános  públicos  e  parlamentares 
pelo  projeto  da  reforma  admi¬ 
nistrativa.  As  pressões  dos  depu¬ 
tados  para  obter  aumento  de  sa¬ 
lário  já  estão  presentes  na  cam¬ 
panha.  Wilson  Campos  (PSDk 
PE),  que  ontem  anunciou  sua 
candidatura,  disse  que  “quem  as¬ 
sumir  a  presidência  deve  conciliar 
a  reforma  à  situação  real”.  En¬ 
quanto  os  deputados  manobram 
para  ganhar  mais,  o  Tesouro,  de 
onde  sai  o  dinheiro  para  pagar 
todos  os  salários  da  União,  inclu¬ 
sive  os  do  Congresso,  continua 
mal.  De  janeiro  a  setembro,  o 
déficit  acumulado  (despesas 
maiores  que  receitas)  chegou  a 
R$  5,3  bilhões.  (Páginas  2  e  18) 


na  baira  ? 
domar 

Estréia  A  dam  do  mar,  texto  , 
de  Ibsen  montado  por  Ulysses 
Cruz  num  teatro  construído  no 
píer  da  Praça  Mauá. 

Christiana  Guinle  (foto) 
interpreta  Ellkta,  uma  mulher 
que  nos  momentos  de  angústia 
se  joga  no  mar.  A  baia  serve  de 
cenário  natural  —  um  dos 
personagens  chega  num  barco 
de  verdade,  emprestado  pela 
Marinha.  (Página  36) 


■  0  filósofo  Jcan  Baudrillard,  67  anos,  que  veio  ao  Rio 
para  a  Semana  do  Pensamento  Francês,  deixou  de  lado 
por  momentos  suas  idéias  sobre  a  utopia  impossível  e  o 
mundo  de  simulacros  e  entregou-se  ás  delicias  da 
tradicional  boémia  da  Lapa.  (Página  I) 


Circulação  do 
JB  sobe  30% 
com  Achei! 

Achei!,  o  caderno  de  classificados 
dc  veículos  encartado  no  Carro  & 
Moto,  contribuiu  para  que  a  circu¬ 
lação  do  JORNAL  DO  BRASIL 
subisse  30%  aos  sábados.  Desde  o 
lançamento,  há  cinco  semanas,  pes¬ 
quisas  mostram  o  sucesso  da  publi¬ 
cação,  que  elevou  cm  1.000%  o  nú¬ 
mero  de  anúncios.  Na  última  edi¬ 
ção,  91%  dos  anunemntes  tiveram 
retorno  de  interessados  e  37%  fe¬ 
charam  negócio.  A  partir  deste  sá¬ 
bado,  críticas  e  sugestões  poderão 
ser  enviadas  pela  Internet.  (Pág.  17) 


vaza  e  mata 
tro  crianças 


de  casal  ao  lado  do  de  Maríânge- 
la  da  Silva,  14  anos,  irmã  de 
Creuza.  A  porta  do  apartamento 
(númêro  213)  foi  arrombada  pelo 
porteiro  a  pedido  da  mãe,  assus¬ 
tada  com  o  forte  cheiro.  Ela  entrou 
em  desespero  e  disse  que  se  mata- 


0  vazamento  de  gás  numa  qui- 
tinete  do  edifício  número  194  da 
Rua  Barata  Ribeiro,  em  Copaca¬ 
bana,  conhecido  como  Duzen* 
Ião,  provocou  a  morte  de  quatro 
crianças.  Os  irmãos  Josias  Soa¬ 
res,  5  anos,  Josué  Rodrigues,  3,  e 
Joseli  Soares,  7,  foram  encontra¬ 
dos  no  inicio  da  tarde  pela  mãe,  a 
doméstica  Creuza  Rodrigues  da 
;Silva,  que  retornava  do  serviço. 
;Seus  corpos  estavam  numa  cama 


ria,  tendo  amparada  por  vizinhos. 
Segundo  uma  moradora  do  Du- 
zentão,  no  domingo,  Creuza  dn* 
maiara  na  cozinha,  devido  ao  vaza¬ 
mento  degá»  00  fégio.  (Págn*M)> 


(atrá»)  controlou  o  debote,  apeaar  do»  etforçot  de 


Quitação 


ÍEUA  apontam 
erro  no  leme 
;do  Boeing  737 


JULL  constata 
evasão  alta  em 


parecia  bem  á  vontade,  como  se  estivesse 
se  divertindo,  nias  Dole  estava  sob  gran¬ 
de  estresse",  observou  o  professor.  As 
pesquisas  tradicionais  confirmaram  a 
contagem  ocular  de  Tcece.  Em  cada  três 
americanos  que  viram  o  debate'  dois 
proclamaram  Clinton  vencedor.  Dole 
não  conseguiu  impor  sua  tática  de  ques¬ 
tionar  as  supostas  falhas  de  caráter  do 
presidente,  “que  produz  quase  um  escân¬ 
dalo  por  semana".  O  presidente  não  res¬ 
pondeu  e  se  ateve  às  realizações  dc  seu 
governo.  Quando  a  questão  da  idade 
avançada  de  Dole,  73  anos,  foi  levantada 
numa  pergunta  da  platéia,  Clinton  disse 
que  não  achava  que  Dole  fosse  velho 
demais  para  ser  presidente:  “É  a  idade  de 
suas  idéias  que  questiono",  disse.  (Pág.  15) 


antecipada  nao 
atrai  mutuário 


■  Com  48  piscadas  por 
minuto,  Clinton  vence 
o  debate  contra  Dole 

presidente  dos  EUA,  Bill  Clinton, 


Dos  200  mil  mutuários  convo¬ 
cados  pela  Caixa  Econômica  para 

Suitarem  antecipadamente,  com 
csconto,  seus  contratos,  só  2.493 
atenderam  ao  chamado  até  1 1  de 
outubro.  O  presidente  da  Caixa, 
Sérgio  Cutolo,  esperava  a  adesão 
de  5  mil  pessoas,  mas  as  facilida¬ 
des  e  os  descontos  —  de  47,07%, 
cm  média  —  não  têm  sido  sufi¬ 
cientes  para  atrair  interessados.  A 
Associação  de  Mutuários  sugere 
que  sc  tente  reduzir  o  valor  do 
saldo  devedor  na  Justiça,  antes  de 
aceitar  a  oferta  da  Caixa.  (Página  19) 


;  O  Boeing  737,  um  dos  aviões 
jmais  usados  no  mundo,  leve  sua 
[segurança  questionada  pelo  Natio- 
naí  Transportation  Sately  Board, 
[organismo  do  governo  americano 
[responsável  pela  segurança  dos 
;meios  de  transporte  aue  na  quarta- 
[feira  divulgou  relatório  rccomen- 
idando  mudanças  no  leme  do  mode¬ 
lo.  Há  2.800  Boeing  737  voando  em 
todo  o  mundo.  No  Brasil,  há  88  em 
uso,  parte  deles  na  ponte  aérea  Rio- 
São  Paulo.  Segundo  o  relatório,  o 
leme  do  737  pode  mudar  deposição 
tem  que  o  piloto  perceba.  (Pág.  8) 


O  Ministério  da  Educação  está 
alarmado  com  os  resultados  preli¬ 
minares  de  um  estudo  sobre  a  situa¬ 
ção  do  ensino  superior  no  pais.  Em 
1993,  as  faculdades  públicas  e  pri¬ 
vadas  receberam  um  total  de 
1.66L032  matrículas,  e  só  240.262 
alunos  chegaram  ao  final  do  curso 
naquele  ano.  A  defasagem  sinaliza 
a  existência  de  problemas  que  po¬ 
derão  mudar  as  diretrizes  para 
aprovação  de  novos  cursos  superio¬ 
res.  O  estudo  revela  que  os  cursos 
de  ciência  e  tecnologia  apresentam 
grande  evasão  de  alunos.  (Pág.  II) 


yj  venceu  o  último  debate  da  campa¬ 
nha  eleitoral  americana  contra  seu  desa¬ 
fiante  Bob  Dole  por  48  piscadas  a  105. 0 
método  dc  aferição  sui  generis  é  do  pro¬ 
fessor  de  psicologia  da  Faculdade  dc 
Boston,  Joseph  Tecce,  que  estudou  os 
debates  de  cinco  campanhas  e  concluiu: 
quem  piscou  demais  estava  inseguro  e 
perdeu  as  eleições.  Tecce  considera  nor¬ 
mal  uma  pesurdar  de  30  a  50  piscadas 
durante  uma  aparição  na  TV  como  o 
debate  de  quarta-feira  à  noite.  “Clinton 


Ana  Cristina  e 
Castor  juntos 

Página  e 


'aasiiuo  riMN:  (outubro)  RS  112.00; 
MUS  Comarcial  (compra)  RS  1.0W6;  Co- 
imantai  (vinda)  RI  IAM.  ftaatalo  (compra) 
IR*  ijOR  ParaMo  (vanda)  R1 1.070.  Turtamo 
'(compra)  RS  1.0301;  Turtamo  (vanda)  RS 
4ASM;  1*  do  dia  MAU  mio  —  oimk; 
ÜM  do  dia  1&W  a  1Í11  - 1 AMO*  UM 
.(outubro)  Para  IPTU  raaldancial.  oomarcial  a 
territorial,  138  a  Mvard — Rt  0AM7 


O  acu  cano  tem  «aura 
de  vida.  E  você?  ] 

Boston  Life*.  O  seguro  de  vida 
completo.  Cobertura  de  morte 
acidental  e  natural  ou  invalidez. 
Válido  em  qualquer  parte 
do  mundo.  Valor  assegurado: 
até  US$  2  milhões. 

-Garanha  fCf  Buut  Srtfurn 


Atendimento  de  1*  ciasse 


(Pág.  32) 
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Integrantes  da  chamada 
“bancada  dos  aposentados”  da 
Câmara,  formada  por  mais  de 
130  deputados,  estão  trocando 
seus’ votos  na  eleição  da  presi¬ 
dência  da  Casa  pela  derrubada 
do  teto  salarial  de  R$  10.800, 
proposto  para  todos  os  funcio¬ 
nários  públicos  e  parlamentares 
pelo  projeto  da  reforma  admi¬ 
nistrativa.  As  pressões  dos  depu¬ 
tados  para  obter  aumento  de  sa¬ 
lário  já  estão  presentes  na  cam¬ 
panha.  Wilson  Campos  (PSDB- 
PE),  que  ontem  anunciou  sua 
candidatura,  disse  que  “quem  as¬ 
sumir  a  presidência  deve  conciliar: 
a  reforma  á  situação  real”.  En¬ 
quanto  os  deputados  manobram: 
para  ganhar  mais,  o  Tesouro,  de; 
onde  sai  o  dinheiro  para  pagar, 
todos  os  salários  da  União,  inclu-i 
sive  os  do  Congresso,  continua 
mal.  De  janeiro  a  setembro,  o; 
déficit  acumulado  (despesas 
maiores  que  receitas)  chegou  a 
RS  5,3  bilhões.  (Páginas  2  e  18) 


San.DMgo.EUA— AFP. 


Marco  Tarranova 


Teatro  „-v. 
na  beira 
domar 

Estréia  A  dama  do  mar,  texto  f 
dc  Ibsen  montado  por  Utysses 
Cruz  num  teatro  construído  no 
pier  da  Praça  Mauá. 

Christiana  Guinlc  (foto)  ‘ 
interpreta  Ellida,  uma  mulher 
que  nos  momentos  de  angústia 
se  joga  no  mar.  A  baia  serve  de 
cenário  natural  —  um  dos 
personagens  chega  num  barco 
de  verdade,  emprestado  pela 
Marinha.  (Página  36) 


■  O  filósofo  Jcan  Baudrillard,  67  anos,  que  veio  ao  Rio 
para  a  Semana  do  Pensamento  Francês,  deixou  dc  lado 
por  momentos  suas  idéias  sobre  a  utopia  impossível  e  o 
mundo  dc  simulacros  e  entregou-se  ás  delicias  da 
tradicional  boêmia  da  Lapa.  (Página  1) 


Gás  vaza  e  mata 
quatro  crianças 


Circulação  do 
JB  sobe  30% 
com  Achei! 


Achei!,  o  caderno  de  classificados 
de  veículos  encartado  no  Carro  A 
Moto,  contribuiu  para  que  a  circu¬ 
lação  do  JORNAL  DO  BRASIL 
subisse  30%  aos  sábados.  Desde  o 
lançamento,  há  cinco  semanas,  pes¬ 
quisas  mostram  o  sucesso  da  publi¬ 
cação.  que  elevou  cm  1.000%  o  nú¬ 
mero  de  anúncios.  Na  última  edil 
çâo.  91%  dos  anunciantes  tiveram 
retomo  de  interessados  e  37%  fe¬ 
charam  negócio.  A  partir  deste  sá¬ 
bado,  críticas  c  sugestões  poderão 
ser  enviadas  pela  Internet.  (Pág.  17) 


de  casal  ao  lado  do  de  Mariânge- 
la  da  Silva,  14  anos,  irmã  de 
Creuza.  A  porta  do  apartamento 
(número  213)  foi  arrombada  pelo 
porteiro  a  pedido  da  mãe,  assus¬ 
tada  com  o  forte  cheiro.  Ela  entrou 
em  desespero  c  disse  que  se  mata¬ 
ria,  sendo  amparada  por  vizinhos. 
Segundo  urna  moradora  do  Du- 
zentào,  no  domingo,  Creuza  des¬ 
nudara  na  coánha,  devido  ao  vaza¬ 
mento  de  gás  no  fogte.  (Página  24) 


O  vazamento  de  gás  numa  qui- 
tinete  do  edifício  número  194  da 
Rua  Barata  Ribeiro,  em  Copaca¬ 
bana,  conhecido  como  Duzen- 
fão,  provocou  a  morte  de  quatro 
crianças.  Os  irmãos  Josias  Soa¬ 
res,  5  anos.  Josué  Rodrigues,  3,  e 
J.oseli  Soares,  7,  foram  encontra¬ 
dos  no  início  da  tarde  pela  mãe,  a 
doméstica  Creuza  Rodrigues  da 
Silva,  que  retomava  dp  serviço. 
$eus  corpos  estavam  numa  cama 


Clinton (atrás)  controlou  o  debate ,  apesar  dos  esforços  de  Dole 


EUA  apontam 
erro  no  leme 
jdo  Boeing  737 


MEC  constata 
evasão  alta  em 
universidades 

O  Ministério  da  Educação  está 
alarmado  com  os  resultados  preli¬ 
minares  de  um  estudo  sobre  a  situa¬ 
ção  do  ensino  superior  no  pais.  Em 
1993,  as  faculdades  públicas  e  pri¬ 
vadas  receberam  um  total  dc 
1.661.032  matrículas,  c  só  240.262 
alunos  chegaram  ao  final  do  curso 
naquele  ano.  A  defasagem  sinaliza 
a  existência  dc  problemas  que  po¬ 
derão  mudar  as  diretrizes  para 
aprovação  dc  novos  cursos  superio¬ 
res.  O  estudo  revela  que  os  cursos 
dc  ciência  e  tecnologia  apresentam 
grande  evasão  dc  alunos.  (Pág.  11) 


Quitação 


parecia  bem  á  vontade,  como  se  estivesse 
se  divertindo,  mas  Dole  estava  sob  gran¬ 
de  estresse",  observou  o  professor.  As 
pesquisas  tradicionais  confirmaram  a 
contagem  ocular  de  Tcccc.  Em  cada  três 
americanos  que  viram  o  debate,  dois 
proclamaram  Çlinton  vencedor.  Dole 
não  conseguiu  impor  sua  tática  de  ques¬ 
tionar  as  supostas  falhas  de  caráter  do 
presidente,  “que  produz  quase  um  escân¬ 
dalo  por  semana".  O  presidente  não  res¬ 
pondeu  e  se  ateve  ás  realizações  de  seu 
governo.  Quando  a  questão  da  idade 
avançada  de  Dole,  73  anos,  foi  levantada 
numa  pergunta  da  platéia,  Clinton  disse 
que  não  achava  que  Dole  fosse  velho 
demais  para  ser  presidente:  “Ê  a  idade  dc 
suas  idéias  que  questiono",  disse.  (Pág.  15) 


■  Com  48  piscadas  por 
minuto,  Clinton  vefice 
o  debate  contra  Dole 

O  presidente  dos  EUA,  Bill  Clinton. 

venceu  o  último  debate  da  campa¬ 
nha  eleitoral  americana  contra  seu  desa¬ 
fiante  Bob  Dole  por  48  piscadas  a  105. 0 
método  de  aferição  sui  generis  é  do  pro¬ 
fessor  de  psicologia  da  Faculdade  dc 
Boston,  Joscph  Tecce,  que  estudou  os 
debates  dc  cinco  campanhas  e  concluiu: 
quem  piscou  demais  estava  inseguro  c 
perdeu  as  eleições.  Tcccc  considera  nor¬ 
mal  uma  pessoa  dar  de  30  a  50  piscadas 
durante  uma  aparição  na  TV  como  o 
debate  de  quarta-feira  á  noite.  “Clinton 


antecipada  nao 
atrai  mutuário 


Dos  200  mil  mutuários  convo¬ 
cados  pela  Caixa  Econômica  para 

Suitarem  antecipadamente,  com 
esconto,  seus  contratos,  só  2.493 
atenderam  ao  chamado  até  1 1  de 
outubro.  O  presidente  da  Caixa, 
Sérgio  Cutolo,  esperava  a  adesão 
dc  5  mil  pessoas,  mas  as  facilida¬ 
des  e  os  descontos  —  dc  47,07%, 
cm  média  —  não  têm  sido  sufi¬ 
cientes  para  atrair  interessados.  A 
Associação  dc  Mutuários  sugere 
que  se  tente  reduzir  o  valor  dq 
saldo  devedor  na  Justiça,  antes  de 
aceitar  a  oferta  da  Caixa.  (Página  19) 


•  O  Boeing  737,  um  dos  aviões 
mais  usados  no  mundo,  teve  sua 
segurança  questionada  pelo  Natio¬ 
nal  Transportation  Safely  Board, 
organismo  do  governo  americano 
(responsável  pela  segurança  dos 
pteios  dc  transporte  que  na  quarta- 
feira  divulgou  relatorío  recomen¬ 
dando  mudanças  no  leme  do  mode¬ 
lo.  Há  2.800  Boeing  737  voando  cm 
lodo  o  mundo.  No  Brasil,  há  88  em 
uso,  parte  deles  na  ponte  aérea  Rio- 
São  Paulo.  Segundo  o  relatório,  o 
leme  do  737  pode  mudar  de  posição 
sem  que  o  piloto  perceba.  (Pág.  8) 
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Ana  Cristina  e 
Castor  juntos 

PAglnaS 


Tragédia  ainda 
sam  explicação 

A  tragédia  que  matou  83  pessoas  e  feriu  mais 
de  200  no  Estádio  Maleo  Flores,  na  Cidade  de 
Guatemala,  quarta-fera  á  noite,  antes  do  jogo 
entre  Guatemala  e  Costa  Rka.  pelas  Eliminató¬ 
rias  da  Copa  do  Mundo  de  1998,  leria  começa¬ 
do  com  uma  briga  entre  torcedores  embriaga¬ 
dos.  A  policia  investiga  também  a  possibilidade 
de  superlotação,  provocada  por  torcedores  què 
teriam  entrado  no  estádio  com  ingressos  faboi 


ialAmo  rnirnmo  (oumko)  rs  um 

SÔUMT  Comercial  (compra)  RS  1.0245:  Co- 
marcial  (vanda)  RS  1.0845;  PanMo  (compra) 
RS  1,080.  ParaMo  (venda)  RS  1.070:  Turiamo 
(compra)  RS  1.030);  Turiamo  (vanda)  RS 
1,0304,  m  do  dia  18  0»  a  18.10  —  0,58)8%; 
1W:  do  dia  16.10  a  18.11  — 18880%;  UMt 
(outubro)  Para  IPTU  raaMancial.  comercial  e 
tarrltortal.  188  a  Atvaré  —  RS  05847. 


Ano  CVI  —  N°  193 


O  seu  cano  tem  seguro 
devida.  E  você?  f 

Boston  Life*.  O  seguro  de  vida 
completo.  Cobertura  de  morte 
acidental  è  natural  ou  invalidez. 
Válido  em  qualquer  parte 
do  mundo.  Valor  assegurado:  ' 
até  USS  2  milhões. 

■CwU  AC f  Br«4  Stffjtm. 

BANCO  DE  BOSTON 


Achei! 


516-5000 

iiHNlMiatfm 

ttfisia. 


Atendimento  de  V  classe 


contra  a 


Depois  de  brilhar  no 


tira,  quarta-feira ,  qi 


Lituânia,  Ronaldinho  náo  parou  dedar  autógrafos,  ontem,  em  sua  passagem  pelo  Ttio*  (Pág,  32) 
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‘Bancada  dos  aposentados’ 

não  aceita  teto  de  R$  10.800 


COISAS  DA  POUTICA 


■  DORA  KRAMER 


Disputa  ameaça 
cologia  do  Senado 


■  Proposta  vira  moeda  de  troca  nos  debates  sobre  reeleição  e  presidênciá  da  Câmara 

O  líder  do  PFL.  Inocêocio  Ofi1 
vrira  (PE),  também  candidato,  lan¬ 
çou  mio  da  independência  dos  po¬ 
dem  pan  explicar  porque  é  contra' 
o  teto.  Segundo  lnocêncio,  o  tetç 
para  deputados  e  senadores  fere  a 
autonomia  do  Legislativo.  A  prcn 
pOMa  (h  lnocêncio  é  que  o  teto 
pane  a  valer  apenas  em  1998,  paç» 
I  próxima  legislatura.  ,i 

A  “bancada  dos  aposentados? 
indui  nomes  importantes  de  todos 
M  partidos,  como  o  presidente  dó 
Senado,  íosé  Saroey  (PMDB-AP^ 
o  presidente  do  PPB.  Esperidiãp 
Amin  (SC),  e  o  ministro  da  Indús¬ 
tria  e  Comércio,  Francisco  Dome- 
les  (PPB-RJ),  o  presidente  de  honra 
do  PSDB,  Franco  Montoro  (SP),^ 
prefeito  eleito  de  Recife,  Robertq 
Magalhães  (PFL),  e  o  senador  Hu¬ 
go  Napoleáo  (PFL-PI). 


Mdfctas  compensatórias  caso  o  te- 
to  seja  mamo  aprovado. 
UaadaamdMM  citadas  è  o 
ooq.  aumento  da  yerba  de  gabinete, 
posta  por  mais  ie  130  parlamenta-  •  presidência  dwe 

rc£  está  condkàooando  o  voto  na  conciliar  a  reforma  à  situação 
eleição  para  a  presidência  da  Cl-  ’  dim^utado  W.lson 
maia  à  derrubada  do  teto  salarial  0»^  (WDME),  pnmeiro-se- 
de  RS  10.800,  que  será  instituído  cwtánpdaCâmara,  que  ontem  lan- 
peta  reforma  admüdsíiativa.  Em  ofwatamte  sua  candidatura, 
valor  foi  tniMwàdn  em  um  artigo  “Muitos  deputados  estão  no 
do  retatòrio  do  deputado  Moreira  vermelho  do  Banco  do  Brasil  e  não 
Franco  (PMDB- RJ),  que  estabelece  se  pode  agora  cortar  ainda  mais", 
o  teto  para  todos  oi  funcionários  argumentou  Campos,  também  apo- 
rúblicos  e  parlamentares.  sentado  pelo  INSS,  e  que  recebe  um 

r  beneficio  de  RS  2.600.  Com  29 anos 

de  mandato,  Wibon  Campos  terá 
tares  que  lutam  par  manter  seus  <urB|t0  a  aposentadoria  integral  pe- 
privilêgiot,  a  emenda  para  deixar  jQ  jnstitut0  dc  Previdência  dos 
deputados  e  senadores  fora  desse  congressistas  (IPC)  no  ano  que 
teto  está  rendo  apoiada  pelos  can-  Somados  ao  salário  de  parla- 
dxtatos  a  presidente  da  Casa.  Os  mentar,  hoje  em  RS  8.500,  o  depu- 
candidatos  estio  até  prometendo  tado  teria  seus  ganhos  reduzidos 


JORGEMAR  FELDC 

Brasília  —  Parto  l 
tados  que  integram  a 


Rezam  os  mandamentos  da  política  queimelbor  que  uma 
passagem  de  ida  ao  paraíso  só  mesmo  um  mandato  de 
senador.  Casa  calmissima,  elegante,  no  Senado  todoi  do 
experientes,  fidalgos  e  ciosos  de  seu  podei;  e  autoridade.  Ali 
raramente  se  passam  cenas  mais  nervosas,  muito  comuns  na 
Câmara.  O  meio  ambiente  chega  a  ser  circunspecto. 

Por  isso  mesmo  surpreende  o  clima  de  dube  da  esquina 
que  vem  se  formando  por  causa  da  disputa  peta  presidência. 

A  bomba  nâo  estoura  antes  de  dezembro,  quando  entio  as 
candidaturas  estarão  a  pleno  vapor,  mas  agora  já  é  posrivd 
detectar  sinais  concretos  de  que  muito  em  breve  haverá  um 
sério  rompimento  no  equilíbrio  ecológico  do  Senado. 

Quem  está  de  longe  c  se  interessa  minimamente  pelo 
assunto  sabe  que  Antônio  Carlos  Magalhães  é  candidato  á  , 
presidência  do  Senado  —  posto  que  dá  ao  ocupante  a 
condição  de  terceiro  na  linha  de  sucessão  da  Presidência  da 
República  —  e  imagina  que  o  assunto  ie  encerre  por  ai, 
sendo  liquido  c  certo  que  ACM  sucederá  José  Samey  no 
cargo. 

Pois  basta  firmar  a  vista  e  chegar  um  pouco  mais  perto 
para  ouvir  o  barulho  do  PMDB  e  do  prôgMio  PFL  a  dizer 
que  as  coisas  nào  são  bem  assim.  Primeiro  que  não  há  um  só 
senador  que  reconheça  a  validade  daqudeacordo  pek>  qual 
há  dois  anos  o  PMDB  apoiou  Luís  Eduardo  Magalhães 
para  a  presidência  da  Câmara  em  troca  do  apoio  do  PFL  na 
eleição  seguinte. 

“Diga-me  um  senador  que  tenha  assinado,  csae  foi  um 
acordo  só  da  Câmara”,  desafia  o  lider  do  governo  Élcio 
Álvares,  ele  mesmo  candidato  ainda  não  assumido  do  PFL 
cm  contraponto  a  ACM  e  também  a  Hugo  Napoleáo. 

O  assunto  das  duas  presidências  vem  sendo  tratado  como 
uma  operação  casada.  Ora,  se  na  Câmara  a  presidência  irá 
para  o  PMDB.  nada  mais  justo  que  no  Senado  o  posto  fique 
com  o  PFL.  Certo? 

Erradérrimo. 

O  PMDB  não  abre  mão  do  que  considere  um  direito 
inalienável  do  partido  majoritário.  Os  senadores  não  ie  sen* 
tem  minimamente  obrigados  a  manter  a  alternância  de  poder 
entre  uma  casa  c  outra.  Os  pemedebistas  argumentam  que  já 
presidiram  Câmara  e  Senado  ao  mairtri  tempo  (por  exem¬ 
plo,  nas  gestões  dc  Ibsen  Pinheiro  e  Mauro  Benevidesj  e  que 
o  PFL  só  está  agora  na  presidência  da' Câmara  por  decisão 
do  cx-prcsidcnic  do  PMDB  Luís  Henrique,  que  fechou  o  tal 
acordo  cedendo  a  vez  aos  pefelislas. 

No  Senado,  os  pemedebistas  Jádcr  Barbalho  c  íris  Rezen¬ 
de  querem  a  presidência  c  já  na  semana  que  vem  estarão 
numa  reunião  do  partido,  on- 
de  será  reafirmada  a  neccssi*  Mormmitnmntm 
dade  dc  que  seja  seguido  esse  ifccumflTffT, 

princípio-  09  «WMKÍOfM 

E  mais:  para  evitar  que  o  •  r 

PFL  aproveitc-sc  da  regra,  fi-  tmwiuyw»^ 

lie  senadores  ás  suas  fileiras  ontrmr  mm 

construindo  assim  uma  maio-  cHmm  dm  ofub* 
ria  dc  última  hora.  o  PMDB  da  ooqulnm 

acha  que  deve  valer  o  número  - 


tenta 


Brasília  —  Joaamar  Gooçalvaa 


1LIMAR  FRANCO 

BRASÍLIA  —  O  PMDB  decidiu 
vincular  a  votação  da  emenda  da 
ttddção  ao  entendimento  prévio 
.  jan  favor  do  candidato  do  partido  à 
'  presidência  da  Câmara  dos  Depu¬ 
tado».  A  intenção  é  evitar  que  o 
.r  PFL  caia  na  tentação  de  romper  o 
acordo  de  apoiar  o  candidato  do 
"  PMDB  A  eleição  do  sucessor  do 
'  deputado  Luis  Eduardo  Magalhães 
(PFL-BA)  passou  a  ser  prioridade 
para  os  pemedebistas. 

“O  PSDB  tem  a  presidência  da 
República;  o  PFL,  a  vice-presidên¬ 
cia;  e  o  PMDB  quer  a  presidência 
da  Câmara'’,  disse  o  deputado 
•  -  Henrique  Eduardo  Alves  (RN).  A 
estratégia  dos  pemedebistas  foi  de¬ 
finida  na  quarta-feira,  em  jantar  na 
casa  do  deputado  Eliseu  Padilha 
(RS).  “A  unidade  do  partido  è  o 
nosso  trunfo”,  disse  Fernando  Di- 
niz  (MG),  referindo-se  ao  apoio  da 
maioria  da  bancada  ao  nome  do 
lider  do  partido.  Michel  Temer 
(SP). 

O  PMDB  decidiu  também  que 
irá  cobrar  do  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  o  cumprimento 
do  acordo  com  o  PFL.  "Se  nào  for 
honrado  um  acordo  avalizado  pelo 
presidente,  também  não  dá  para 
fazer  acordo  pela  reeleição",  disse 
Geddel  Vieira  Lima  (BA). 

O  presidente  do  PMDB.  Paes  de 


os  nomes  da  comissão  que 


ükputíuios  discutem  com  Luis  Éaü 

Andrade  (CE),  que  também  aspira- 
ao  cargo,  antecipou  ontem  sua  ida 
ao  Hospital  Albert  Einstein,  em 
São  Paulo,  para  um  check-up.  Paes 
teve  uma  crise  de  pressão  alta  na 
quarta-feira,  depois  que  a  bancada 
do  PMDB  decidiu  que  o  partido 
terá  candidato  único. 

Os  pefelistas  não  aceitam  qual¬ 
quer  vinculaçâo  entre  a  disputa  pe¬ 
las  presidências  da  Câmara  e  do 
Senado  com  a  votação  da  emenda 
da  reeleição.  O  lider  do  PFL.  depu- 


lo  (GO),  Roberto  Brandt  (MG)  è 
Silvio  Torres  (SP);  pelo  PFL.  o  au¬ 
tor  da  emenda,  Mendonça  Filhjç 
(PE),  José  Múcio  (PE),  que  será  o 
relator,  Álvaro  Gaudèncio  (PB), 
Vic  Pires  (PA)  e  Corauci  Sobrinhq 
(SP);  e  pelo  PTB,  Rodrigues  Palms) 
(MT)  e  Félix  Mendonça  (BA).  Os 
representantes  do  PMDB  devepj 
ser  indicados  segunda-feira  e  os  dq 
PPB,  dia  26.  Só  depois  de  concluí¬ 
das  as  indicações  dos  partidos  gor 
vernisias  PT,  PDT  e  PC  do  B  farito 
as  suas. 


tado  lnocêncio  Oliveira,  é  candida¬ 
to  à  sucessão  de  Luis  Eduardo  e 
disse  que  só  sai  da  diputa  se  o 
PMDB  abrir  mão  da  presidência  do 
Senado  em  favor  de  um  pefelista. 
evai  para  a  disputad  a  úniuca.  de- 
pouta 

A  presidência  da  Câmara  já  re¬ 
cebeu  as  indicações  dos  represen¬ 
tantes  de  três  partidos  á  Comissão 
Especial.  Foram  indicados  pelo 
PSB,  Fernando  Lyra  (PE);  pelo 
PSDB.  Adroaldo  Strcck  (RS),  Ale¬ 
xandre  Santos  (RJ).  Marcone  Peri- 


dc  senadores  que  tinha  o  partido  no  início  da  legislatura.  Aí, 
sim.  os  pemedebistas  teriam  sua  maioria  garantida  até  a 
próxima  eleição  parlamentar. 

O  senador  Pedro  Simon  vai  pedir  a  Samey  que  tome  uma 
atitude  firme  com  relação  à  disputa.  Simon  está  horrorizado 
com  a  utilização  dc  métodos  —  como  a  filiação  de  senadores 
a  partidos  para  mudar  o  equilíbrio  de  forças  —  “nunca 
vistos  no  Senado  da  República.  Que  se  mude  o  regimento, 
mas  a  maioria  é  demais",  reclama. 

Jádcr  Barbalho  chama  isso  dc  “ação  predatória”  e  contra 
da  acha  que  só  fundona  o  principio  de  que  o  partido  majori¬ 
tário  tem  o  direito  à  presidência  c  ponto  final.  O  problema  é 
quem  vai  arbitrar  o  cumprimento  da  norma. 

Para  Jáder,  a  preservação  da  boa  convivência  entre  os 
senadores  c  que  deve  orientar  a  condução  do  problema. 
"Quando  nào  sc  tem  um  juiz,  o  melhor  è  seguir  a  lei  à  risca, 
senão  passa  a  imperar  o  vale-tudo".  Na  opinião  dele,  se  a 
disputa  for  para  o  plenário.  “relacionamentos  sairão  arra¬ 
nhados”.  E  como  no  Senado  a  tradição  nio  é  do  conflito,  a 
disputa  do  inicio  do  ano  que  vem  pode  inovar  resvalando 
para  uma  certa  deselegância. 

Ontem  mesmo  o  senador  Ernandm  Amorim,  que  junto 

ra  dar  s  maioria 
q«a  acabara  de 


Omdhor  caderno  de  ,y 
cHWob  do  «ntanórok; 
do  Bkx  Dfcpuida  b 
Ligue  516-5000  5 


ao  PFL  —  leia-se  ACM  — .  dizia  bar< 
telefonar  para  o  colega  convidando-O  *^ . 
no  partido".  Amorim  é  um  senador  Ò*  fia  exatamente 
aquilo  que  seu  mestre  Samey  maadp*  £.  tt  vai  ficar  no 
PMDB  e  ainda  pede  que  Miranda»  outro  hgadtaáfflo  a 
Samey,  fique  também,  é  sinal  de  qua  o  prmHtnH  do  Snado 
pode  estar  preferindo  uma  candidatara  pamdchiita  ao  Hf 
gar  dc  apoiar  Antônio  Carlos. 

Pode  ser  como  pode  nio  ser. 

Assim  como  Élcio  Álvares  também  poda  deixar  •  Ide* 
ramça  do  governo  em  dezembro  para  disputar  a  presidência, 
enfrentando  ACM.  Ele  diz  que  ainda  i  cedo  pan  anusnir 
candidaturas  —  “eu  seria  um  bobo  ie  freme  imo  agora"  — , 
mas  não  deixa  de  notar  que  vários  senadores,  e  nio  apenas 
do  PFL.  têm  manifestado  apoio  antecipado,  caso  de  venha 
mesmo  a  disputar. 

E  com  isso  chega-se  à  conclusão  de  que  há  muito 
menos  reverências  a  serem  preservadas  no  Senado  do  que 
se  possa  supor  assim  numa  primeira  olhada  ligeira  e 
superficial. 


Edomoi  cnwcendo.  Açoda  deto  de  90  de» 
indicadores  devem  mortar.  fteduçôo  de  Curiós 
ocx)nnponhcrtQ<j»Aumifo 
Uberdade  para  ai  pesnaii Reêençòodos  Cientes. 
Não  perca  ternpo.  Comece  já.  Nós  tie  ajudanmot 
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Deputado  condiciona  voto  à 
derrubada  de  teto  salarial 


COISAS  DA  POUTICA 


■  DORA  K.RAMER 


Candidatos  à  presidência  da  Câmara  têm  que  atender  interesses  dos  parlamentares 

- r! - medidas  comnentttórias  caso  o  le-  pda  reforma  administrativa.  O  lider  do  PFL,  Inocêncio  Oli- 

tOEMARFELiX.  to  tris  mesmo  awovailo.  O  deputado  lembrou  que  a  veira  (PE),  também  candidato,  lan- 

9RASÍLIA  —  Parte  do»  depu*  medidai  citadas  c  o  entenda  da  reforma  administrativa  çou  mio  da  independência  dos  po- 

os  que  integrem  •  chjmadâ  bi  cte  ainda  tem  um  longo  caminho  até  a  deres  par»  explicar  porque  i  contra 

'«,3a  dos  apo-ffl*»-,  com-  promulgação e muila chance de ser  o  Wto.  fcgujdo  InocêKio,  o  t«o 

ita  por  mais  de  130  parlamenta-  »"  .  u  âo  modificada.  Se  for  impossível,  o  para  deputado»  e  senadores  fere  a 

,  está  condicionando  o  voto  M  j„  dj|M  0  depUtac[0  Wilson  deputado  acredita  que  o  próprio  autotloml»  do  LegUlativo.  A  pro- 
içao  para  a  pmwência  da  Ca-  ’  íPSDB-PE)  primeiro-se-  presidente  Fernando  Henrique  poiti  df  Inocèndo  e  que  o  teto 

n  à  derrubada  do  teto  ia  anal  dSSi^aUe ontem  lan-  Cardoso  pode  mudá-la  depois  de  pam  «  VAler  apenu  em  1998.  para 

RS  10.800,  oue  setà  in.utuido  ^^^^SSra.  aprovada.  “Mudam  até  nome  de  íprtriWâ Icgi.latura. 

‘«WMlàrSrS  “Muilo.  deputados  estão  no  tuHiemo". comparou  o  deputado  A  ‘'bançada  dos  aposentados" 
réKo  dodwmdo  Moreira  vemtelho do  Baíco do  Brasil e não  I*™3mb^n,0  t  . T_, mclul  nomes  .mportantes de  todos 
mÜííBMnR.Rn  flãiíMtahelece  se  pode  agora  cortar  ainda  mais",  '  O  candidato  Michcl  Temer  (SP).  M  partidos,  como  o  presidente  dp 

gBBfngS:  ÚpSS; também  apo-  «der  do  PMDB.  acredita  ,oe  n.  Jmí  (PMDB- AP). 

S  sentado  pelo  INSS,  e  que  recebe  um  terça-feira  os  partidos  aliados  cbe-  0  idente  do  PPB)  Esperidiâo 

blicos  e  Pa^menUM.  ^  RJ  2  6Q0  Com  29  anos  garao  a  um  acordo  sobre  a  emenda.  Amjn  (SQ  £  0  mjnistro  da  Indíls. 

Graças  a  pre»»ào  dos  parlamen-  de  mandat0>  Wilson  Campos  terá  “Os  parlamentares  tem  que  receber  Comèrcio  Francisco  Domé- 

«  que  lutam  par  manter  seus  dirtit0  a  aposentadoria  integral  pe-  condições  dignas  de  trabalho,  quem  C  j  0  presidenle  de  honríi 

ivilégios,  a  emenda  para  deixar  ,  institurto  de  Previdência  dos  vai  presidir  a  Camara  analisara  is-  Mnntoro  ÍSP)  b 

pulado.  e  senadores  fora  desse  £  '  ressis,as  (1PC)  no  ano  que  so“,  afirmou  Temer.  “Se  houver  f^B  1 Mon  °ro  (SP)  P 
to  está  sendo  apoiada  pelos  can-  v«n.  Somados  ao  salário  de  parla-  teto.  não  vai  ter  como  ultrapassar,  J J 

datot  a  presidente  da  Casa.  Os  mentar,  hoje  em  RS  8.500.  o  depu-  mas  temos  fórmulas  compensato-  Magalhães  (PFL),  e  o  senador  hu- 

nJiit.m»  «tio  até  nrometendo  tado  teria  seus  aanhos  reduzidos  rias”,  completou.  go  Napolcao(PFL-Pl). 


tenta 


Brasília  —  Jo— fn«f  GonçtlvSs 


I  LIMAR  FRANCO 

BRASlLiA  —  O  PMDB  decidiu 
vincular  a  votação  da  emenda  da 
reeleição  ao  entendimento  prévio 
etn  favor  do  candidato  do  partido  á 
presidência  da  C&mara  dos  Depu¬ 
tados.  A  intenção  é  evitar  que  o 
PFL  caia  na  tentaçfto  de  romper  o 
acordo  de  apoiar  o  candidato  do 
PMDB.  A  eleição  do  sucessor  do 
deputado  Luis  Eduardo  Magalhães 
(PFL-BA)  passou  a  ser  prioridade 
para  os  pemedebistas. 

"O  PSDB  tem  a  presidência  da 
República:  o  PFL,  a  více-presidèn- 
•cia:  e  o  PMDB  quer  a  presidência 
da  Câmara",  disse  o  deputado 
■m<  Henrique  Eduardo  Alves  (RN).  A 
estratégia  dos  pemedebistas  foi  de¬ 
finida  na  quarta-feira,  em  jantar  na 
casa  do  deputado  Eliseu  Padilha 
(RS).  "A  unidade  do  partido  è  o 
nosso  trunfo",  disse  Fernando  Di- 
niz  (MG),  referindo-se  ao  apoio  da 
maioria  da  bancada  ao  nome  do 
líder  do  partido.  Michel  Temer 
(SP). 

O  PMDB  decidiu  também  que 
irá  cobrar  do  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  o  cumprimento 
do  acordo  com  o  PFL.  "Sc  não  for 
honrado  um  acordo  avalizado  pelo 
presidente,  também  não  dá  para 
fazer  acordo  pela  reeleição",  disse 
Geddel  Vieira  Lima  (BA). 

O  presidente  do  PMDB.  Paes  de 


uma  operação  casada.  Ora,  sc  na  Câmara  a  presidência  irá 
para  o  PMDB.  nada  mais  justo  que  no  Senado  o  posto  fique 
com  o  PFL.  Certo? 

Erradérrimo. 

O  PMDB  não  abre  mão  do  que  considera  um  direito 
inalienável  do  partido  majoritário.  Os  senadores  nào  se  sen¬ 
tem  minimamente  obrigados  a  manter  a  alternância  dc  poder 
entre  uma  casa  c  outra.  Os  pemedebistas  argumentam  que  já 
presidiram  Câmara  e  Senado  ao  mesmo  tempo  (por  exem-  >. 
pio,  nas  gestões  dc  Ibscn  Pinheiro  e  Mauro  Benevides)  e  que 
o  PFL  só  está  agora  na  presidência  da  Càmara  f>or  decrtào  k  • 
do  ex-presidente  do  PMDB  Luis  Henrique,  que  fechou  o  tal 
acordo  ccdcndo  a  vez  aos  pefelistas. 

No  Senado,  os  pemedebistas  Jàdcr  Barbalho  e  íris  Rezen¬ 
de  querem  a  presidência  e  já  na  semana  que  vem  estarão 
numa  reunião  do  partido,  on- 

de  será  reafirmada  a  nccessi-  Noi  iiulmoni# 
dade  dc  que  seja  seguido  esse  drcwptcfo B, 

principio.  Of  MfMdorat 

E  mais:  para  evitar  que  o  rnuaram  a 

PFL  aprovcitc-sc  da  regra,  fi*  umiwç» 

lie  senadores  às  suas  fileiras  •nflWT  #ffl 

construindo  assim  uma  maio-  clima  df#  cluba 
ria  de  última  hora,  o  PMDB  gfa  maquina 

acha  que  deve  valer  o  número  - — - - 

de  senadores  que  linha  o  partido  no  inicio  da  legislatura.  Ai, 
sim,  os  pemedebistas  teriam  sua  maioria  garantida  ate  a 
próxima  eleição  parlamentar. 

O  senador  Pedro  Simon  vai  pedir  a  Samey  que  tome  uma 
atitude  firme  com  relação  à  disputa.  Simon  està  horrorizado 
com  a  utilização  dc  métodos  —  como  a  filiação  dc  senadores 
a  partidos  para  mudar  o  equilíbrio  de  forças  —  "nunca 
vistos  no  Senado  da  República.  Que  sc  mude  o  regimento, 
mas  a  maioria  c  demais",  reclama. 

Jáder  Barbalho  chama  isso  de  "ação  predatória"  e  contra 
ela  acha  que  só  funciona  o  princípio  de  que  o  partido  majori¬ 
tário  tem  o  direito  á  presidência  c  ponto  final.  O  problema  c 
quem  vai  arbitrar  o  cumprimento  da  norma. 

Para  Jáder,  a  preservação  da  boa  convivência  entre  os 
senadores  è  que  deve  orientar  a  condução  do  problema. 
“Quando  não  sc  tem  um  juiz,  o  melhor  é  seguir  a  lei  à  risca, 
senão  passa  a  imperar  o  vale-tudo".  Ni  opinião  dele,  se  a 
disputa  for  para  o  plenário,  "relacionamentos  sairão  arra¬ 
nhados".  E  como  no  Senado  a  tradição  nlo  é  do  conflito,  a 
disputa  do  inicio  do  ano  que  vem  pode  inovar  resvalando 
para  uma  certa  deselegância. 

Ontem  mesmo  o  senador  Emandei  Ainoritn,  que  junto 
com  Gilberto  Miranda  deixaria  o  partido  para  dar  a  maioria 
ao  PFL  —  leia-se  ACM  — ,  dizia  bem  alto  que  acabara  de 
telefonar  para  o  colega  convidando-o  “a  permanecer  comigo 
no  partido".  Amorim  é  um  senador  que  fu  euUamente 
aquilo  que  seu  mestre  Samey  maoda.  E  se  vai  ficar  no 
PMDB  e  ainda  pede  que  Miranda,  outro  ligadimimo  a 
Samey,  fique  também,  é  sinal  de  que  o  preudente  do  Senado 
pode  estar  preferindo  uma  candidatura  pemodebilta  no  lu¬ 
gar  de  apoiar  Antônio  Carlos. 

Pode  ser  como  pode  não  ser. 

Assim  como  Élcio  Álvares  também  pode  deixar  a  lido- 
ramça  do  governo  em  dezembro  para  disputar  a  presdènda, 
enfrentando  ACM.  Ele  diz  que  ainda  é  cedo  para  aaaumir 
candidaturas  —  “eu  seria  um  bobo  se  fixem  áao  agora”  — , 
mas  não  deixa  de  notar  que  vários  senadora,  e  nlo  apenu 
do  PFL,  têm  manifestado  apoio  antecipado,  caio  de  venha 
mesmo  a  disputar. 

E  com  isso  chega-se  à  conclusão  de  que  há  muito 
menos  reverências  a  serem  preservadas  no  Senado  do  que 
sc  possa  supor  assim  numa  primeira  olhada  ligeira  e 
superficial. 


Deputados  discutem  com  Luís  Ém 

Andrade  (CE),  que  também  aspira 
ao  cargo,  antecipou  ontem  sua  ida 
ao  Hospital  Albcrt  Einslcin.  cm 
São  Paulo,  para  um  chcck-up.  Paes 
teve  uma  crise  dc  pressão  alta  na 
quarta-feira,  depois  que  a  bancada 
do  PMDB  decidiu  que  o  partido 
terá  candidato  único. 

Os  pefelistas  nào  aceitam  qual¬ 
quer  vinculaçào  entre  a  disputa  pe¬ 
las  presidências  da  Câmara  e  do 
Senado  com  a  votação  da  emenda 
da  reeleição.  O  líder  do  PFL,  depu- 


0  melhor  aderno  de 

doBhDhparada  í 
Ligue  5164000 


253-1177. 


O  QUE  FAZER  F*RA  MELHORAR 
O  DESBAPENHO  DO  NEGÓCIO 

Nós  da  Equip#  GfWO  tUamoe  fawndo, 
Estamos  crescenda  A  ooda  delo  d»  90  cUcm 
indicadoras  devem  modiar.  RkAjçôocI#  Custol 
acompanhada  de  Aumento  dt  Fdhiamãrta  Motor 
Ub©pdadeparaaspwsoaiãR«tençaodoiC*inltã 
Nõo  petea  tempo.  Comece  já.  Nós  lhe  a)udanmoA 


Am.  Rio  Branco,  1  grupo  1M2 
20031 -200- Rio  dc  Janeiro -PU 
TU.:  (021)  2334070 
Fax.:  (021)  233-TMt 
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SEXTA-FEIRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  1996 


POLÍTICA 


JORNAL  DO  BRASIL  ^ 


arquiva  queixa 


■  Defesa  diz  que  partido  não  fará  campanha  pelo  voto  nulo  no  2o  Ulmo  do  Rio  e  convence  promotores  do  Ministério  Público! 

MÁRCIA  TELES  E  MAURO  VENTURA 

As  explicações  do  PT  do  Rio  sobre  a  IjBfeál?®.  MüPÜPn  Tlflíl 

decisão  oe  pregar  o  voto  nulo  convence-  í  '  IfUltaW 

ram  o  Ministério  Público.  Os  promotores  ' ..  1 

Marcos  Ramaiana  e  Maria  Aparecida  Mo-  ?  y'  •  tpvp  U  HAC 

reira  de  Araújo  pediram  ontem  o  arquiva-  /%9  uw 

mento  da  reclamação  feita  junto  àComis-  -  AAA 

são  de  Propaganda  Eleitoral  do  TRE.  Na  YíltAfl  pm  I  UHii 

notificação,  o  Ministério  Público  contesta-  • ■/■•.  .  ▼  UlUO  vUl  M.J\WK3 

vjt  a  posição  do  partido,  sob  a  alegação  de  f-icam-n  PHé  Xhm  Fciiân  Preto 

que  o  voto  nulo  “ena,  aruficialmente,  na  Cacareco,  1  cie,  Auxa,  hcijao  Kreto. 

opinião  pública,  estados  mentais,  emocio-  ^ ....  e<  c  c^ro,  Macaco  Tiao.  Ainda  no 

naise  passionais  que  atingem  a  livre  rnani-  tempo  da  cédula  dc  papel,  o  eleitor  que 

Téstação  do  voto,  direito  inalienável  do  lMjg^lr  ”  queria  anular  o  voto  costumava  usar  a 

'cidadão".  Para  o  TRE.  o  assunto  está  imaginação  para  demonstrar  sua  des- 

éncerrado.  ,yV.:;  -  '  crença  com  a  politica  c  com  os  politi- 

Em  sua  defesa,  o  advogado  do  PT,  Luis  .  A  cos.  A  candidatura  do  Macaco  Tião  — 

Marcolino  Sousa  das  Virgens,  lembrou  que  f  . lançada  pelos  humoristas  da  revista 

não  é  ilegal  a  adoção  do_  voto  nulo,  mas  Casseta  e  Planeia  em  defesa  do  voto 

Tnsou  partido  nao  fez,  nao  esta  nulo  nas  eleições  municipais  dc  1988 — 

fiizendo.  nem  fara  campanha,  ate  porque  , 

O  promotor  Ra-  > 

decisão:  "O  PT  agiu  9ue  as  urnas  apos- 

correta  e  Jardim  Zoologi- 

muito  o 

A  atitude  do  promotor  de  pedir  o  arqui- 

Chico  votação  de  superaria 

do  PT  à  Prefeitura  de  todos  os  — 

Rio.  "Essa  notificação  gerou  um  clima  de  cello  com 

na  cidade.  Os  termos  31,6%.  Naquela  eleição.  Chico  Alencar 

pronunciamentos  da i  ditadu-  passava  militante  pctista  coor- 

contra  suhcruvos.  0  Rama, a-  0 

um  surto  que  BKO|<  seamil-T  auc  defendia  noxicàn 

MBW  oposta  a  que  defende  o  caudato 

Em  nota  dislnbuida  ontem,  a  executiva  hÍpt  -f  Xa  -,  o  í  linX 

do  PT  a  Prefeitura  do  Rio  no  I 

do  Ministèno  Público,  que  em  urnas 

notificação  tinha  ressaltado  que  a  posi-  consagraram  o  nulo,  que 

ç5o  do  PT  do  Rio  contrariava  a  de  São  preferencia  de  1 1,2%  do  eleitorado  ca- 

Paulo,  que  quer  o  apoio  do  PSDB.  “Para  noca  —  se  fosse  candidato  acabana  em 

nós  a  motivação  politica  dessa  re-  Ç  .  quarto  lugar,  à  frente  do  pedetista  Mi- 

clamação,  pois  além  de  fazer  ilações  sobre  ';  r 'U 10  lixeira,  com  7.5%  — .  mas  escapou 
q  processo  eleitoral  em  São  Paulo,  revela  .JbâtâiiSHHHilHUHNHHIHIH  dc  levar  um  nome  famoso  ou  exótico 

Ignorância  sobre  o  que  aconteceu  na  con-  (juco  'Afagar  diz  que  PT  não  fará  material  de  canpmha,  mas  insistirá  no  voto  nulo  por  causa  da  urna  eletrônica, 

vençào  do  PT.  Parece  que,  além  de  ignora-  —  ’  '  * 

rem  a  unanimidade  da  nossa  decisão,  que-  •'  Ar'ncitt:distribuida  ontem  pelo  partido 


escrevessem  “  Abaixo  a  Ditadura”.  ! 

Curiosamente,  um  destes  jovens,  q 
economista  Tite  Borges,  sc  tomou  um 
dos  principais  algozes  da  candidaturá 
do  Macaco  Tião.  Em  1988,  Tite  ocupa-; 
va  a  presidência  da  Fundação  Rio-Zod 
e  não  permitiu  o  lançamento  da  candi-j 
datura  do  chipanzè.  Às  vésperas  daq 
eleições  Tião  foi  enjaulado  c  impedidd 
de  receber  visitas.  “  Anular  o  voto  é 
negar  a  influência  dos  eleitores”,  dizia 
Tite  na  época. 

•  (  t  i 

A  participação  do  macaco  aqueccií 
o  debate  político  na  época.  O  presiden-j 
tc  da  Académia  Brasileira  dc  Letrasj 
Austregésilo  dc  Ataide,  considerou  ^ 
candidatura  ridícula.  Já  o  jurista  Soí 
bral  Pinto  defendeu  a  liberdade  dc  csj 
colha,  inclusive  pelo  voto  nulo.  O  enj 
tão  deputado  federal  César  Maia  deo 
teclava  tendência  dc  crescimento  do 
voto  nula 

Otêvo  Ruflno  —  29/9/1986 


coftfirnwo-ãnimo  petisla:  “Não  arredamos  dos  órgãos  públicos  e  com  o  desempenho 
uma-Tfrqqiula  da  opção  pelo  voto  nulo  e  dos  pontkos.  “Ofpartido  pode  fazer  cam- 
condamámos  o  povo  do  Rio  de  Juno.'  panha,  mas  não  obrigar  o  eleitor  a  votar 
VajqoyfliaBar  a  direita.  No  2°  turno  vote  nulo,”  O  ministro  acredita,  porém,  que  é 
.13  eccofirme!”  Na  segunda-feira,  os  parti-  muito  difícil  enquadrar  judicialmente  um 

partido  nesses  casos. 

O  promotor  Marcos  Ramaiana  argu¬ 
menta  que  a, decisão  do  PT  de  pregar  o 
voto  nulo  no  2*  turno  do  Rio  pode  trazer 
custos  grandes  para  a  sociedade.  “Se  51% 
dos  votos  forem  nulos,  há  nova  eleição  e 
quem  paga  é  o  contribuinte.  Há  gastos,  por 
exemplo,  com  disquetes,  computador,  ti- 
quete-refeição.  Imagine-se  uma  cidade  co¬ 
mo  Quixeramobim,  no  Ceará,  que  tem  500 
eleitores.  Se  300  votam  nulo.  haverá  outra 
eleição.” 

Opresidente  do  TSE  acha  que  a  opção 
do  PT  em  não  apoiar  nenhum  dos  candi¬ 
datos  no  2°  turno  não  terá  maiores  efeitos 
na  politica  nacional  porque  é  uma  decisão 
que 'se  restringe  apenas  ao  Rio.  "Eu  não 
acredito  que  a  campanha  do  partido  mobi¬ 
lize  um  grande  número  de  pessoas.  Mas, 
admitindo  que  isso  aconteça  e  que  o  voto 
nulo  represente  mais  dc  50%  dos  votos,  as 
consequências  não  serão  grandes.  Será  um 
protesto  significativo,  mas  não  levará  a  um 
3a  turno”,  diz.  “O  código  eleitoral  não 
prevê  a  nulidade  de  uma  eleição  por  maio¬ 
ria  dc  voto  nulo  e  qualquer  afirmação 
nesse  sentido  é  improcedente.” 


tjue  o  Ministério  Público  nào  sc  deixe  con-  voto  bulo  se  reúnem  para  discutir  uma 
feminar  “pelo  desespero  de  algum  dos  caa*  THrflliáÉl'rtl  atuação  comum.  PV  e  PPS 
Sdatos  que,  percebendo  a  possibilidade  de  iriéréèértmma  cutucada  de  Chico  Alen- 
jtào  se  eleger,  resolva  tranferir  para  o  PT  a  car.  “Eles  vão  deixar  para  decidir  quando, 
résponsabilidade  peio  descrédito  que  lhe  na  véspera  da  eleição,  depois  da  distribui- 
Çr  . creditado”.  Chico  Akncar  <yita  fazer  ção  de  cargos?" 
gusações  diretas,  mas  alimenta  as  sulpei-  G  advogado  do  partido,  Luís  Marcoli- 
ks de  favoreomnto aoondidato turano  n0  tavoca*7 Constituição  em  sua  defeso 
fcprçfeitura,  Sérpo  Cabral  Filho.  “O  fato  apiesemada  a0  TRE:  “Não  se  pode  igno- 

f  Ramaiana  ter  dito  que  nossa  posição  no  £  as  vozes  oue  clamam  mIo  ^  *,0 


ftio  è  radical,  e  de  ter  defendido  a  posição 
do  PT  em  São  Paulo,  parece  a  de  alguém 
muito  vinculado  ao  PSDB.” 

A  disposição  do  PT  de  lutar  pelo  voto 
jtulo  continua  firme.  O  partido  só  nào  vai 
fázer  material  de  campanha.  A  cidade  nào 
vai  ver  outdoors  e  faixas  pregando  o  voto 
nulo,  mas  nos  discursos  o  tema  nào  será 
bquccido.  “Nào  houve  recuo.  Até  porque, 
ha  convenção  do  partido,  a  posição  de 
ftzer  material  de  campanha  tinha  sido  der- 
lotada  por  69  votos  a  56",  explica  Chico 
Alencar.  “Estou  sentindo  neste  2°  turno 
um  clima  de  desinteresse  enorme  e  a  gente 
tem  a  obrigação  de  explicar  à  sociedade  o 
porquê  de  termos  feito  esta  opção”,  diz 
Chico. 


(o  voto  nulo 


votado  na  eleição  de  1988  graças 


Macaco  Tião 


iuoamcaçoes  na  uma  eietromca 
para  2°  turno  não  afetam  eleitor 

^  rytMHA  ÍLm 97  MJ  1  MB 


■  Vereador  de  Resende 
que  se  reelegeu  sem  sair 
da  cadeia  é  absolvido 


natos  e  de  uma  tentativa  de  homicí¬ 
dio. 

■  A  situação  inusitada  na  história 
eleitoral  fluminense  levou  o  presiden¬ 
te  do  Tribunal  Regional  Eleitoral,  de¬ 
sembargador  Antônio  Carlos  Amo- 
rim.  a  criticar  a  legislação  por  permi¬ 
tir  que  um  preso  faça  campanha. 
Mas,  de  acordo  com  Amorim.  Eduar¬ 
do  Tavares  tomará  posse  como  os 
demais  vereadores  de  Resende,  pois 
não  é  condenado  sem  chances  de  re¬ 
curso.  O  advogado  Celso  Amaral  não 
quis  fazer  prognóstico  sobre  em  que 
lado  das  grades  estará  o  cliente  no  dia 
da  posse.  “Até  lá,  muita  coisa  pode 

_  _ _ acontecer",  comentou,  sem  adiantar 

dos  processos  ã  quc  responde’,  por  5  a  como  pretende  proceder  na  tentativa 
2,  no  2°  Tribunal  do  Juri  do  Rio.  ele  dc  sokar  o  vereador, 
dificilmente  estará  na  rua  para  a  pos-  Com  949  votos,  Eduardo  Tavares 
se,  em  1°  de  janeiro,  pois  responde  a  deve  a  eleição  à  mulher,  Claudina 
mais  três  processos.  Maria,  dc  32  anos,  transformada  cm 

O  vereador,  conhecido  como  Gan-  03 ckitoral.  liai  do  fogão  direto 
dão,  foi  inocentado  às  4h  da  acusação  P313  3  P0,1|ica  »  f13  da-  Preso  em 
de  ter  assassinado  o  doente  mental  agosto  em  plena  Camara  dc  Vereado- 
Sérgio  Lima,  em  Resende,  em  agosto  »«.  Eduardo  casou-se  em  dezembro 
do  ano  passado.  Ao  fím  de  doze  horas  depois  de  obter  uma  autonzaçao  para 
e  meia  de  julgamento,  realizado  no  comparecer  á  cenmoma  numa  igreja 
Rio  porque  ao  acusado  não  faltam  evangélica  no  bairro  de  liapuca.  Até 
amigos  nem  desafetos  em  seu  munid-  discursos  Claudina  fez  nos  palanques 
pio,  ele  derramou-se  em  lágrimas  do  candidato  a  prefeito  do  PDT,  o 
quando  o  juiz  José  Geraldo  Antônio  ex-prefeito  Noel  de  Carvalho,  que 
leu  a  sentença,  mas  foi  logo  recoodu-  perdeu  para  o  socialista  Eduardo 
rido  à  cadeia,  cm  Volta  Redonda.  Por  Meohas  (PSB).  Noel  evita  comentar  o 
decisão  da  Justiça,  Eduardo  Tavares  caso  do  correligionário  preso,  mas 
continua  preso,  mesmo  eleito:  ainda  é  testemunha  que  Gandào  ‘é  queridissi- 
réu  acusado  de  outros  dnco  assassi-  mo”  em  seus  redutos  eleitorais. 


dos  pela  máqui- 
'  na  (>  TSE  tain- 

'*  *  ..«M  órm  estuda  a  hi- 

?**■  póte5C  óe  cr,ar 

'••••  ~’%Úi  um  disquete  so- 

*'  **  .  fj  bressaknte.com 

I  Ê*T  capacidade  para 

•'  „  M  recuperar  os  da- 

VS  v  dos  finais  da  vo- 
*>  --.f.;  ta  ção  caso  o  dis- 
qoer.e  da  rmàqui- 

Jé  ,S2m  na  aRrfâei1,e  pro 

*  #  r  f|  bkmas. 

‘ íX  Segundo  o  rm- 
.*  «  è-  nistro,  que  esteve 

ontem  no  Rsopa- 
J  ra  discutir  os  no- 

I  ‘  Wí  ’";’5  P-'-'H-<td>;iKn 
.  ■  los  para  o  2°  tur- 

*  no  das  cloçòes,  a 

.  ■  <  1  «ca^cz  dc  recur- 

‘  "  .  *.  %J.  sos  foi  a  causado- 

’>  '  ra  de  grande  par- 

k','  1  J  tc  dos  probknus 

que  ocorreram 

no  turno. 
twnoaammáalí  „N6|  tivemo| 

que  pedir  máquinas  emprestadas  que,  mui¬ 
tas  vezes,  não  eram  compatíveis  com  os 
programas”,  afirmou.  O  ministro  também 
quer  que  os  dados  da  apuração  sejam  re¬ 
passados  automaticamente  ao  TSE.  A 
idéia,  é  usar  a  Internet  que  “seria  alimenta¬ 
da  em  intervalos  de  15  cm  IS  minutos”, 
finalizou. 


I  As  alterações  que  o  Tribunal  Superior 
ÍEIeitoral  vai  promover  na  urna  eletrônica 
j^ra  agilizar  a  divulgação  dos  resultados 
do  2°  turno  das  eleições  municipais  não 
representarão  mudanças  para  o  eleitor  na 
hora  de  votar.  As  alterações  sugeridas  até 
tógora  e  que  dependem  da  aprovação  do 
TSE  ficarão  restritas  aos  procedimentos 

Íados  na  finalização  da  votação:  manu- 
io  e  totalizaçào  dos  votos. 

Se  depender  da  disposição  do  presidente 
i  TSE,  ministro  Marco  Aurélio  de  Melo, 
Brasil  terá  a  lista  de  seus  novos  prefeitos 
>  próprio  dia  15  de  novembro.  Já  o  prcsi- 


ente  do  Tribunal  Regional  Eleitoral  do 
io  de  Janeiro,  desembargador  Antonio 
larlos  Amorim,  não  tem  tanta  pressa, 
ontrário  a  qualquer  aheração  no  pro gra¬ 
va  que  comprometa  a  segurança  da  urna 
ktronica,  Amorim  prefere  trabalhar  com 
prazo  estipulado  pela  lei—  lOdiaspror- 
ogá  veis  por  mais  cinco. 

No  I*  turno  ocorreram  problemas  de 
isquete  inválido,  o  que  levou  à  paralisa- 
ào  de  algumas  máquinas  durante  a  limpe- 
a  do  computador,  feita  meta  hora  antes 
lo  inicio  da  votação.  Para  evitar  que  isso 
começa,  um  novo  dispositivo  vai  fazer 
om  que  a  máquina  a  vi*  *  tem  algum 
irobiema  togo  depois  que  o  TSE  inserir  o 
jrograma  com  os  dados  dos  candidatos  de 
ada  município.  Uso.  normahncnte  é  feito 
rés  ou  quatro  dias  antes  da  eleição. 

Através  de  uma  nova  teda.  a  máquina 
/ai  fazer  automaticamente,  o  cnctrramen- 
lo  da  eleição  dispensando  o  mesário  da 


Marco  Amèiio  Melo  áz  que  rtmdiaáu  d 

tarefa  de  digitar  a  hora  e  a  data.  Se  a 
máquina  travar  por  problemas  na  urna 
plástica,  imediatamente  aparecerá  na  tela  a 
explicação  para  o  problema  e  a  maneira  de 
solucioná-lo.  Para  evitar  a  perda  de  dados, 
o  processamento  do  voto  do  eleitor  passa  a 
ser  automático.  Pelo  atual  sistema  è  neces¬ 
sário  um  intervalo  de  cinco  minutos  entre 
um  eleitor  e  outro  para  o  registro  dos  da- 


4 


es  tucanos  reforçam  eam 


■  Almoço  no  Rio  reúne 
PSDB  nacional  em  apoio 
à  eleição  do  candidato 

MARCEU  VIEIRA  E 
MURILO  F1UZA  DE  MELO 

A  eleição  de  Sérgio  Cabral  Filho  é  "a 
prioridade”  do  PSDB  nacional  no  2°  tur¬ 
no.  Com  esse  discurso,  estarão  hoje  no  Rio 
o  presidente  do  partido,  senador  Teotônio 
Vilela  (AL),  e  mais  oito  lucanões:  os  gover¬ 
nadores  Eduardo  Azeredo  (MG)  e  Tasso 
Jereissati  (CE),  os  senadores  José  Roberto 
Arruda  (DF),  lider  do  governo  no  Con¬ 
gresso.  e  Artur  Virgílio  Neto  (AM),  secre¬ 
tário-geral  do  PSDB.  os  deputados  Alraino 
Afonso  (SP)  e  Aécio  Neves  (MG),  o 
ex-deputado  Pimenta  da  Veiga  (MG)  c  o 
ex-governador  c  ex-ministro  da  Fazenda 
Ciro  Gomes.  À  exceção  de  Ciro  —  que 
dará  palestra  na  UFRJ  no  horário  — , 
todos  almoçarão  no  apartamento  de  Ca¬ 
bral  Filho,  na  Lagoa.  Entre  os  tucanos  do 
Rio,  estarão  presentes  o  governador  Mar- 


cello  Alencar  e  o  senador  Artur  da  Tàvo-  Vascaino  como  o  pai,  Cabral  Filho  esteve 

ontem  com  dois  correligionárior.  o  cantor 
Martinho  da  Vila  e  o  compositor  AMir 
Blanc.  Os  dois  oficializaram  o  apoio  ao 
tucano  numa  mesa  do  Petisco  da  Vila,  em 
Vila  Isabel,  Zona  Norte.  Com  eles  estava  o 
cantor  Moacir  Luz,  que  também  anunciou 
seu  voto  no  tucano. 

Eleitor  do  tucano  no  Io  turno,  o  compo¬ 
sitor  criticou  a  posição  dos  petitas  pdo 
voto  nulo.  ”0  PT  errou  da  forma  mais 
lastimável  e  foi  criticado  até  pela  direção 
do  partido  em  São  Paulo.  Votar  nulo  no 
Rio  é  uma  mancada  tremenda."  Aldir  re¬ 
chaçou  a  tese  de  que  não  há  alternativa  de 
esquerda  no  2®  lumo.  “Conheço  o  Sérgio  e 
o  pai  dele  há  muito  tempo  e  não  dá  para 
dizer  que  ele  não  é  de  esquerda.” 

O  grau  de  parentesco  também  foi  invo¬ 
cado  por  Martinho.  "0  Sérgio  è  um  políti¬ 
co  que  vi  nascer  e  acompanhei  toda  sua 
história.  Além  do  mais  é  da  família  Ca¬ 
bral.”  Cabral  Filho  aproveitou  o  encontro 
para  lançar  o  novo  slogan  de  sua  campa¬ 
nha:  “Pra  fazer  mais  e  melhor.” 


“Estamos  no  2°  turno  em  13  cidades. 
Quatro  são  capitais.  E  no  Rio,  por  sua 
visibilidade,  a  vitória  é  importante  para  o 
PSDB”,  disse  Teotônio  Vilela,  que  chegou 
ontem  á  noite.  Segundo  Teotônio,  a  visita 
a  Cabral  Filho  é  a  primeira  de  uma  série. 
“Vamos  voltar",  prometeu.  Mas  o  Rio  não 
è  a  única  cidade  no  roteiro  dos  tucanões. 
Na  quarta-feira,  o  grupo  esteve  em  Belo 
Horizonte,  onde  Amílcar  Martins  disputa 
o  2*  tumo  com  Célio  de  Castro  (P5B). 
“Nossa  intenção  è  visitar  pelo  menos  uma 
vez  essas  13  cidades  até  15  de  novembro", 
contou  Teotônio. 

0  presidente  do  PSDB  cobriu  a  cidade 
de  elogios.  “Todo  brasileiro  se  sente  um 
pouco  carioca.  Você  chega  e  já  se  sente  em 
casa.  Para  nós,  é  motivo  de  orgulho  parti¬ 
cipar  de  uma  campanha  no  Rio.  0  partido 
quer  essa  eleição.” 

Um  dia  depois  de  receber  o  apoio  da 
maior  estrela  botafoguense,  o  atacante  Tú¬ 
lio,  o  candidato  do  PSDB  jogou  em  casa. 


Aldir  Blanc( E)  e  Martinho  da  Vila  anunciam  apoio  a  Cabral  Filho  no  Petisco  da 
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TV  TOSHIBA  14”  EM  CORE8 
1400  E  COM  VHFAIHF 
E  CONTROLE  REMOTO 

hssrooavbt* 

OU  ENTRADA  RS  37,00 
♦15.  RS 37,00  MENSAIS 
TOTAL  A  PRAZO:  RS  592,00 

ou  1+4.  rs  79,60 


172,00 


HOSSOmQOÀVB/M5Mtimm!MSMA& 
NO  AIODhOOim  l  OSUmACÃM  XUAS 


TV  TOSHIBA  14”  EM  CORES 
1450  COM  SAP,  VHFAIHF 
E  CONTROLE  REMOTO 
RI  438,00  ÀWBTA  ' 

OU  ENTRADA  R»  45,40 
+15,  Rt  45,40  MENSAIS 
TOTAL  A  PRAZO:  Rt  7*6,40 

OU  1+4.  RS 97,60 MMUS 


Rt  548,00  A  vwta 
OU  ENTRADA  RI  51,00 

+1 S,  RS  51,00  MENSAIS  TOTAL  A  PRAZO:  Rt  0X4^00 


OU  1+4.  RI  109,60 


TV  TOSHIBA  20”  EM  CORES 
2050  8TERE0  COM  VHFAJMP 
E  CONTROLE  REMOTO 
R$598,00Awta 
OU  ENTRADA  R$55ç  70 
+I5i  rs  55, 70 mcnsa» 

TOTAL  A  PRAZO:  RI  fMJO 

ou  1+4.  ri  119,60 


Mt  DOS  6.21  ■  WINDOWS  ta  Woigroupt 
3.11  -WnFwililt. 

RI  1.49000 Amsta  ouborada ri  139,40 
♦18.  RS  159,00  MURAR 
TOTAL  A  PRAZO:  Rt  ÊJ3NK40 

OU  1*4.  RS 299,60 MURAR 


CONTROLE  REMOTO  E  RACK 
RI  3SÊ,00  A  VBTA 

OU  ENTRADA  RI  35^50 

♦18.RS  55*50  MENSAIS 
TOTAL  A  PRAZO: 


CALCULADORA 

AGENDA 

TCEC-706 


DtSC  LASER  SONY  COP-M28 
COM  CONTROLE  REMOTO 

RlS9MÓAt*rA 
OUMRRAOARlfdtOO 
♦II»  RS  24100  MCNSA» 
TOTAL  A  PRAZO:  RtSB4,00 
,  OU  1+*  RI  51^0 


OU  144.  IV  7100 


RI  325,00  A  VBTA 
ou  BmiAOA  R$21,00 
♦15.  RS  11,00  MENSAIS 
TOTAL  A  PRAZO:  Rt  33*00 

oui+4.rs4$00 


RAOWQRAV- 


R$220,00  AVBTA  OUEXnWMR$20Ç50 
+15.  RS 20,50  MENSAIS 

TOTAL  A  PRAZO:  At****» 

OU  1+4.  RS  44,00  MEMUUB  SBt  ACRÉSCRR 


IV  52^00  A  VBTA 

OU  ENTRAOA  R$49,10 
♦1S.RS49.10MMRAM 

TOTAL  A  PRAZO:  Rt  7KL6 

ou1+4.rs105l60 


♦is«  rs  50,70 


OU  1+4.  RS  66,00 


VIDEOCASSETE 
CCE  VCR-MX  COM 
CONTROLE  REMOTO 

R$JM^00  Avbta  ***" 
OU  BrTRAOA  R$37410 
+15- rs 37,00  mmsa» 

TOTAL  A  PRAZO:  Rt  OHtOO 

OU  1+4.  Rt  79,60 


TOTAL  A  PRAZO:  Rt  39*09 
OU  1+4.  RS  39,60 
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Em  Jacarepaguà,  Conde  tomou  água-de-coco  e  disse  que  Ivan  é  "um 


amigo 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Infiéis  do  PL  pedem  votos  para  Condé 

_ AndreArrudi 


!  Vereador  e  deputado 
noram  união  com  PSDB 
vão  às  ruas  com  PFL 

lniela  schubnel  n 

i  Ensaiada  no  primeiro  turno  das  eleições 
municipais.  a  infidelidade  do  PL  à  coligação 
QMelhor  para  o  Rio,  que  apôia  o  candidato 
4b  PSDB.  Sérgio  Cabral  Filho,  ficou  clara 
ontem,  em  pleno  Largo  da  Freguesia,  em 
Jacarepaguà.  na  Zona  Oeste.  Com  adesivo 
colado  no  peito,  o  vereador  liberal  Ivan 
Moreira  —  eleito  com  22.698  votos  —  pan- 
fktava  ao  lado  do  candidato  do  PFL,  Luis 
Paulo  Conde.“Uma  flor  do  Conde,  do 
Eduardo  Paes  e  do  Ivan  Moreira'’,  dizia  o 
vereador  do  PL.  cada  vez  que  entregava  uma 
rosa  a  quem  passava. 

f  "Sempre  apoiei  o  César  Maia  na  Câmara 
e.  nunca  coloquei  placa  vinculando  o  meu 
nome  ao  do  Cabral  Filho.  O  PL  sempre 
$<jtube  que  eu  não  apoiaria  um  candidato  do 
PSDB.  qualquer  que  fosse  ele",  afirmou 


Ivan  Moreira.  “Ainda  é  precipitado  dizer 
que  vou  mudar  de  partido.  O  PL  è  alumente 
organizado  e  estou  bastante  satisfeito", 
acrescentou  o  vereador  em  segundo  manda¬ 
to,  um  tanto  sem- graça.  "Ê  um  grande  ami¬ 
go",  retribuijj  Conde,  sorrindo,  sobre  o 
apoio  de  Ivan  Moreira,  que  creditou  sua 
eleição  ao  trabalho  assislencialista  que  de¬ 
senvolve  na  região.  Em  1992,  o  liberal  che¬ 
gou  á  Câmara  com  míseros  6.400  votos. 

'  Imcialmente,  o  PL  respeitou  minha  po¬ 
sição,  mas  depois  pressionou,  porque  o 
PSDB  o  pressionava.  Mas  sempre  que  eu  ia 
pedir  votos  para  mim,  pedia  para  o  Conde 
também",  contou  Ivan,  que  só  em  Jacarepa- 
guá  superou  a  marea  dos  18  mil  votos. 

Outro  político  do  PL,  o  deputado  esta¬ 
dual  Rubens  Tavares  —  que  brigou  com  a 
direção  nacional  do  partido  porque  queria 
sair  candidato  a  prefeito  —  almoçou  ontem 
com  o  prefeito  César  Maia.  O  motivo:  levar 
o  apoio  do  pastor  Nilson  Fanini,  presidente 
da  Aliança  Batista  Mundial,  contido  em  car¬ 
ta  ao  prefeito. 


Depois  de  enfrentar  dois  almoços  e  a 
panfktagem  em  Jacarepaguà,  o  candidato 
do  PFL  afirmou  que  “foi  éleitoreira"  a  de¬ 
núncia  do  vice-governador,  Luis  Paulo  Cor¬ 
rêa  da  Rocha,  sobre  o  viaduto  que  não  foi 
construído  na  Linha  Amarela.  "É  a  inveja 
dos  incompetentes,  como  dizia  o  Carlos  La¬ 
cerda.  Eles  ficaram  10  anos  no  governo  e 
não  fizeram  nada.  Agora  estão  mordidos. 
Mas  quem  dá  detalha  técnicos  sobre  isso 
são  os  secretários  Ângela  Fonti  (Obras)  e 
Márcio  Queiroz  (Transportes)",  contra-ata¬ 
cou  o  pefeüsta. 

Conde  aproveitou  para  avisar:  se  os  tuca¬ 
nos  continuarem  com  esse  tom  de  campa¬ 
nha,  ele  não  vai  a  debate  nenhum.  “Já  avisei 
que  não  vou  ao  debate  da  TV  Bandeirantes, 
por  causa  do  apresentador  Paulo  Branco, 
que  está  a  serviço  do  PSDB.  Agora,  se  o 
Sérgio  continuar  com  esses  maus  modos, 
não  vou  a  nenhum  deles.  Ele  é  muito  mal-e¬ 
ducado”,  disse. 

(*)  Colaborou  Mmilo  Fluza  de  Meto 
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MAQ1STER  4  BOCAS 

Mp s,i  »v».  lampo  do  iidna 
Ipmoer.irfo.  ocandnvento  ãutomohco 
rof.V  o  lotno  auto  kmp,inlc 

RS  296,00  A  wr* 

OU  ENTOADA  Rl  27,60 
♦15i  Rt  27,60  MENSAIS 
TOTAL  A  PRAZO:  «  44*40 

OU  > +4.  rs  59,60 


SECADOR  v‘‘  T 

PROFISSIONAL  ' 

TANYCOM 
DIFUSOR  2000/3600 

Cada;  rs 42100  avbta 
OU  ENTOADA  RS  9,60 

«4>Ri9,60UcU  9H  ** 

TOTAL  W  4*00 


SECADORA  BRASTEMP 
COMPACTA  LUXO  - 
BSC-24  END/F 
n  67AD0  a  vbta 
OUBflMOA  fS  4*90 


'.irrwrçr 


OAWWCe  LUNAR  6  BOCAS 

Mf*t«<P»rJirap<T<J9  vwfco 
temperado.  aoenòrronto  automático 
lot.lfoJSfWaíifj  bmp,inte 

Rl  53*00  Avbta 
ou  entrada  *5*  10 
♦15.  RS  50,10  MW8AIS 


VAPOR  PfA-1411«51F~ 
Cada:RS 42,00  Avbta 

OU  ENTOADA  RS  6^40 
»4iRsfli4Q«M  MN  acTO 


FRONT  LOAD  LE08 

Artunompoto  automurico  de  ajun 
IJ  programas  e  5  rxuugups  porj 


toados  normats  Reopvnte  parí!  s,itt)o 
em  pó  arnjcarKp  e  aK-etanto 

f*  tf  7*00  Avbta 
OU  ENTRADA  RS  tf*  10 

♦IS.  RS  6X10  MENSAIS 

TOTAL  A  PRAZO:  At  1.009,(0 

ou  i+4.rs  135,60 


ASPIRADOR 

ELETROLUX  COMPACT  A-300 

1.100  Watts  de  poUnaa 

Rl  169,00  Avbta 
OU  ENTOADA  RS  31jS0 
♦  4.  RS  3  ljSOtmatK  KM  acMKM 
TOTAL:  RS  15*00 


CONJUNTO 
ESTOFADO  FERA  Flf 

Em  kofino  proto  ou  vinho 


FORNO  ELÉTRICO 
FtSCHER  DIPLOMATA 
45  LITROS 
Rl 20*00  Avbta 
OU  ENTOADA  RI  19,40 
♦15.  Rt  19,40  MENSAIS 
TOTAL  A  PRAZO:  TO  51*40 

ou  u4.rs4L6D.to~. 


írtliVítii 


LAVAOORA  A  ^  W 

TANQUINHO  ^  f 

COLORMAQ  PIONEER 
Rl  154,00  Avbta 
ou  btoudaRI  14,40 
♦15.  RS  14,40  MENSAIS 
TOTAL  A  PRAZO:  TO  29*40 

ouMriJOÍMimm 


‘‘«■•SB! 


NOVA  CIRAN0A8UPER 
Rt  67,00  A  VISTA 
OU  ENTRADA  Rt  17,40 
♦  4»  m  1  7,' 4D.usArt 

SEM  ACnEBCMO 

TOTAL-  RS  67,00 


TOTAL:  RS  5*00 


PMLCOPWW-IMMLrmoe 
mor  AL  COM  PRATO  QRUTÓRK) 

Descongelamento  automatteo 


.M  16*00  ato»  oui 
♦IS.  TO  17J0i 

TOTAL  A  PRAZO:  Ml 

mia.S1,00hm 


Descongelamento  automadeo 
retoglo  digital,  código  de 
segurança,  timerpara  cosmento 
e  10  nwws  de  potôncia 

owkMn. 

Ri 53*00  Avbta 
ouenttmoariJ  *50 
♦is.  rs  3*50  mma» 
total  A  PRAZO:  TO  69*00 

ou144>R|67^0tom 


ENCERADEIRA  SUPER 
NOVA  ARNO 
rs  14*00 Avbta 

ou  entoada  ■  -  I 

**29,20  L* 

*4nrn29f20  a 

MfrtArt  TU  AcnfíCMj  MLT 

TOTAL- RS  14*00  «H, 


CASAS 

BAMIA 
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TOTAL  A  PRAZO:  TO  451 JO 
OUl*6iRS  SOfSO  MENSA»  SEM  ACRÉSCMO 


ARMÁRIO  CASA  VERDE  SPAZK) 
6  PORTAS  FOLHEADO  EM  MOGNO 

Rl  74*00  Avbta  ou  mirada  ri  7*90 

♦II.  RS  7090  MENSA» 

TOTAL  A  PRAZO:  TO  1.19*40 
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■  MAURÍCIO  DIAS 


A  Justiça  do  Trabalho  branleini  «ti  falida. 

O  atestado  de  falência  foi  penado  pelo  próprio  presiden¬ 
te  do  Tribunal  Superior  do  Trabalho,  Eram  Pedro  fodraoani,  em 
carta  enviada,  na  semana  passada,  ao  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Sepúlvcda  Pertence. 

O  TST  tem  hoje,  em  caixa,  menos  de  RS  100  mil.  Um  dinheiro 
insuficiente,  diz  o  ministro  Pedratsani,  para  pagar  até  mesmo  luz  e 
telefone  e  fornecer  tiquetea- refeição  e  vaka-tiansporte  para  seus 
servidores. 

O  laço  no  pescoço  do  TST  foi  jogado  e  apertado  pda  Secreta¬ 
ria  do  Tesouro  Nacional,  como  aponta  a  carta  do  presidente  do 
TST  dirigida  ao  presidente  do  Supremo. 

—  As  liberações  de  recursos  financeiros  têm  ocorrido  em 
valores  inferiores  aos  necessários  -r  explicou  Pedrassani. 

Decorridos  nove  meses  do  ano,  o  Tesouro  repassou  apenas 
45%  do  orçamento  autorizado.  Da  verba  de  RS  330.898.474. 
foram  repassados  apenas  RS  145.873.242,71. 

Segundo  o  presidente  do  TST,  o  cenário  para  1997  “é  de 
extrema  preocupação",  já  que  o  orçamento  da  Justiça  do  Trabalho 
"contemplou  valor  significativamente  inferior"  ao  da  proposta 
orçamentária  encaminhada  pelo  TST. 

Pedrassani  apela  a  Pertence,  anunciando,  inclusive,  que  a 
situação  “põe  em  risco  a  prestação  jurisdicional  da  Justiça  do 
Trabalho,  não  só  no  corrente  como  também  no  próximo  ano”. 

□ 


Lição  mineira 

Na  opinião  do  governador  de 
Minas,  Eduardo  Azeredo,  foi  exa¬ 
gerada  a  reação  do  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  á  reunião  dos  go¬ 
vernadores  em  São  Paulo. 

A  "questão  dos  estados",  se¬ 
gundo  Azeredo,  "è  tão  importante 
para  a  estabilidade  econômica 
quanto  a  questão  da  União". 

Azeredo  sugere  "mais  tran¬ 
quilidade"  a  FH. 

O  nulo  é  legal 

Não  tem  futuro  a  ação  do 
Ministério  Público  eleitoral  contra 
a  campanha  dc  voto  nulo  do  PT 
do  Rio. 

Embora  esteja  Icgalmcnte  im¬ 
pedido  dc  se  manifestar  soba1  a 
ação.  a  posição  do  desembargador 
Antônio  Carlos  Amorim.  presi¬ 
dente  do  TRF..  è  conhecida.  Pcs- 
soalmcnlc  ele  c  contra  c  acha  que  a 
opção  é  "marginal  por  não  estar 
prevista  em  lei". 

Mas  Amorim  não  considera  o 
voto  nulo  um  voto  ilegal. 

Ritmo  de  espera 

O  impelo  do  ministro  do  Tra¬ 
balho.  Paulo  Paiva,  em  "remover 
o  entulho  autoritário”  da  legisla¬ 
ção  trabalhista  está  contido. 

Esbarrou  na  diferença  dc  rit¬ 
mo  com  os  sindicatos. 

Paulo  Paiva  sugere  “um 
avanço  pontual  por  consenso".  Vi- 
ccnlinho.  da  CUT.  seu  principal 
interlocutor,  quer  fazer  tudo  dc 
uma  tacada  só. 

As  reformas  entraram  tm 
compasso  dc  espera. 

Saudades 

Preocupado  com  a  falta  de 
independência  c  iniciativa  do  Con¬ 
gresso.  o  deputado  Paulo  Delgado, 
do  PT.  meditava  ontem: 

—  Acho  que  Ulysscs  Guima¬ 
rães  levou  a  autonomia  do  Con¬ 
gresso  para  o  fundo  do  mar  de 
Angra  dos  Reis. 

Linha  quente 

As  contas  de  telefone  do  go¬ 
verno  do  Acre.  onde  96%  da  recei¬ 
ta  são  custeados  peia  Uniio,  sio 
aulas  de  geografia. 

Os  funcionário!  enfrentam  o 
ócio  com  ligações  interurbanas. 

Em  setembro,  somente  na  As- 
sessoria  dc  Comunicação,  foram 
gastos  RS  I  milhão  em  cjtamadts 
para  as  Iwi  Hm  sobre  sexo.  piada 
c  larò. 

Molambo 

Depois  dc  tudo.  o  bicheiro 
Castor  dc  Andrade  reatou  o  ro¬ 
mance  com  Ana  Cristina  Bastos 
Moreira. 

O  reencontro  foi  celebrado 


com  um  presente  especial  de  Cas¬ 
tor  para  a  mulher:  uma  Mercedes- 
Benz  novinha. 

fi  mais  que  um  romance,  e  um 
bolero. 

Colarinho  branco 

Um  habeas-corpus  do  Tribu¬ 
nal  Regional  Federal  trancou  o 
processo  criminal  contra  o  empre¬ 
sário  Carlos  Firme,  acusado  dc 
violação  da  legislação  das  institui¬ 
ções  financeiras,  a  lei  do  colarinho 
branco. 

Segundo  o  advogado  dc  Fir¬ 
me.  Luís  Guilherme  Vieira,  "o 
processo  vai  ficar  paralisado  até 
que  o  Tribunal  se  pronuncie  sobre 
o  cabimento  da  denúncia". 

Exceto  ACM 

Uma  inspiração  biblico-poli- 
tica  emoldurou  o  discurso  feito, 
ontem,  pelo  governador  Mão  San¬ 
ta,  do  Piaui.  no  seminário  realiza¬ 
do  cm  Salvador  sobre  A  Reforma 
c  o  Desenvolvimento  Integrado  do 
Nordeste. 

Ele  enalteceu  os  bem-aventu¬ 
rados  "de  cspirito"c  "os  justos", 
mas  ao  citar  os  “mansos"  virou-sc 
para  o  senador  António  Carlos 
Magalhães,  que  estava  á  mesa.  c 
disse: 

—  No  caso  dos  mansos,  você 
não  está  incluído.  António  Carlos. 

ACM  aceitou  mansamente  a 
provocação. 

Cardápio  federal 

A  Policia  Federal  fechou,  na 
quarta-feira,  o  restaurante  May 
Flower.  na  Rua  México,  no  Cen¬ 
tro  do  Rio. 

O  cardápio  do  restaurante  era 
impresso  em  folhas  de  oficio  tim¬ 
bradas  da' Justiça  Federal. 

As  folhas  eiUvam  rubricadas 
por  um  juiz. 

Na  estrada 

Depois  de  20  anos.  o  governo 
federal  abrirá  novas  concorrências 
para  a  concessão  dc  linhas  dc  ôni¬ 
bus  interestaduais. 

O  ministro  dos  Transporta. 
Alcides  Saldanha,  já  mandou  sua 
equipe  começar  a  preparar  as  Iki- 
laçòet,  e  a  expectativa  é  que  sejam 
oferecidas  mais  dc  100  novas  B- 
tüus  de  ônibus. 

Fracasso  a  nu 

Fracassou  a  candidatura  de 
Alessandra  Gonçalves  á  Câmara 
dos  Vereadora  dc  Várzea  Grande 
(MT). 

Conhecida  como  a  CicdoHna 
Pmuaneiro.  por  ler  feito  campanha 
com  os  seios  á  mostra,  a  candidata 
não  passou  dos  167  votos. 

O  eleitorado  achou  meio  caí¬ 
da  a  plataforma  da  moça. 


•  Sai  hoje  a  primeira  lista  de  funcio¬ 
nários  do  Estado  do  Rio  que  tiveram 
aceitos  seus  pedidos  de  demissão  vo¬ 
luntária.  As  indenização  terão  pa¬ 
gas  cm  novembro. 

•  O  procurador  aarioaal  adjatea  da 

Direção  Nacioaai  Aoiiiuáfia  da  Itila, 
Alberto  Maritali,  coarenoa  oateai 
toagancau  coai  Aadré  Jrrti,  primei¬ 
ro  aabpronrador-ttnl  do  MWritrio 
Pébiko  do  Rio.  Na  paota,  *ó  roioa  a 
lata  caatra  o  «rima  ergaaáiaéa. 

•  O  juiz  Ricardo  Couto  de  Castro, 
da  7*  Vara  de  Fazenda  Pública,  defe¬ 
riu  liminar  a  26  portadores  de  HIV 
assistidos  pelo  grupo  Pela  Vidda.  Os 
portadores  vão  receber  do  Estado 
medicamentos  de  última  geração. 

a  O  secretário  aacfcad  de  Mtaaa  t 
Mrtakrgia,  Oovaarê  Toabtti.  troa- 
xe  de  Loadret  a  mtàmimt  de  aai 
roaitain  di  rnopnaçla  f 

MUriMaéa  ladártria  e  Ceaéntoéa 
Reiao  Ualdo  para  a  formação  da 
Agãacia  Nadoaal  de  farilro. 

•  O  diretório  regional  do  PSB  do 
Rio  enviou  mensagem  ao  governa¬ 
dor  de  Pernambuco.  Migud  Arraev 
e  ao  deputado  Fernando  Lyra  reafir¬ 
mando  sua  posição  contrária  i  apro¬ 
vação  da  emenda  da  redação  para 


os  atuais  chefes  de  executivo. 

•  Joat  dr  Caatra,  adragaéa  gwal  da 
Uaéée  a#  gorares  ltaaar  Fraaca, 


ria  Cartas  Atenta  Ptrea  de  Aftaqaer- 
qae  â  Amadaáaa,  ama  boara  ncM- 
»a  para  acompoabameora  de  açéts 

trereÉah  aiM  TalhareaL 

BB  I  Jantei» 

•  A  concessionária  da  Estrada  Rio- 
Tercsópqtis  passa  hoje  por  seu  pri¬ 
meiro  late.  desde  que  começou  a 
cobrar  o  pedágio,  cm  agosto.  O  mi¬ 
nistro  Akides  Saldanha  chegará  ás 
8h  na  estrada  para  o  inicio  da  visto¬ 
ria. 

•  Qwm  aaia  Ui  da  rida  éa  temi 

Monarco  c  vtifcâ-ftftrdi  dft 
recebem  Mirài  Monte  e  Zè  Ketti, 

m  MB  M 

a  pagai  Sfcgb  Cabeai  Miaarro  • 


maa  ratas  pare  o  tacas  Sárgta  Ca¬ 
bral  Ma 

•  A  Secretaria  de  Justiça  do  atado 
informa:  vai  provideodar  o  trans¬ 
porte  dos  bvro*  doados  pria  Livraria 
Alphanibio  para  o  Presidio  Tab ve¬ 
ra  Broa. 

•  De  m  ratea  mgiu  amaaáse  “O 
RoaArioqarr  trocar  • Vakari*  pria 
FaRada." 


Erundina  e  Montoro  fecham* 
acordo  para  troca  de  apoio  r 

■  Petista  segue  estratégia  de  deputado  e  pede  voto  para  candidatos  tucanos  no  interior 

josE  MAMA  MAYRINK  apoio  aos  candidatos  do  PSDB  que  “Este  é  o  novo  PT’,  disse  Mau-  o  apoio  oíidal  a  Erundina  numi 


JOSÉ  MARIA  MAYRINK 

SAO  PAULO  —  Uma  semana  de¬ 
pois  de  ter  anunciado  sua  adesão  a 
Luiza  Erundina,  do  PT,  o  deputado 
federal  Franco  Montoro,  do  PSDB, 
criou  um  fato  político  para  facilitar 
a  formalização  de  uma  aliança  en¬ 
tre  os  dois  partidos.  O  ex-govema- 
dor  convocou  a  candidata  petista  a 
seu  apartamento,  ontem  á  tarde, 
para  que  ela  declarasse  á  imprensa 
seu  apoio  a  Maurício  Soares,  can¬ 
didato  tucano  que  concorre  ao  2* 
turno  em  Sio  Bernardo  do  Campo. 
O  diretório  do  PSDB  de  São  Paulo 
se  reúne  hoje  á  noite  para  se  definir 
em  relação  á  eleição  de  15  de  no¬ 
vembro. 

“Não  estou  condicionando  meu 
apoio  a  Maurício  Soares  à  decisão 
do  PSDB",  esclareceu  Erundina. 
Ela  disse  que  está  lutando  por  uma 
coalizão  ampla  das  forças  de  cen- 
tro-esauerda  na  capital,  indepen¬ 
dente  das  alianças  feitas  em  outras 
cidades.  A  petista  aproveitou  a 
oportunidade  para  declarar  seu 


disputam  o  2*  turno  em  SSo  José 
dos  Campos  e  Sorocaba.  Quanto  a 
Campinas,  onde  Célia  Leio,  do 
PSDB,  enfrenta  Chico  Amaral,  do 
PPB,  Erundina  não  se  posicionou. 

Surpresa  —  O  convite  de 
Montoro  surpreendeu  o  comando 
da  campanha  de  Erundina.  Pouco 
anta  do  meio-dia,  o  presidente  do 
PT,  José  Dirceu,  ainda  procurava 
se  informar  sobre  o  que  seria  trata¬ 
do  no  encontro.  O  deputado  esta¬ 
dual  Pedro  Dallarí  e  o  presidente 
municipal  do  partido,  Jilmar  Tatto, 
supunham  que  o  ex-governador 
quisesse  conversar  sobre  a  reunião 
do  PSDB,  marcada  para  hoje  á  noi¬ 
te  no  Hotel  Nikkey,  no  bairro  da 
Liberdade.  Maurício  Soares,  que  já 
estava  no  apartamento  de  Montoro 
quando  os  petistas  chega  ram.  Infor¬ 
mou  que  o  deputado  ioaé  Gcnoino 
o  convidou  para  a  reunilo.  Além  de 
Genoino.  também  o  deputado  fede¬ 
ral  bduardo  Jorge  e  o  deputado 
estadual  Roberto  (Jouvéia  partici¬ 
param  do  encontro. 


ríao  Soares,  ex-advogado  do  Sindi¬ 
cato  dos  Metalúrgicos  de  São  Ber¬ 
nardo  do  Campo  e  ex-petista,  que 
participou  da  vida  do  partido  desde 
a  fundação  em  1980  até  1993, 
quando  rompeu  com  a  ala  radical 
de  São  Bernardo  por  divergências 
ideológicas.  Prefeito  da  cidade  peio 
PT  de  1988  a  1992,  dc  se  candida¬ 
tou  a  novo  mandato  peio  PSDB  e 
disputa  o  2°  turno  com  o  ex-depu- 
tado  Tito  Costa,  do  PFL.  Apesar 
de  o  diretório  municipal  ser  contra 
Soares,  o  tucano  conta  com  o  apoio 
de  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  eleitor 
cm  São  Bernardo.  O  PT  decidirá 
entre  duas  alternativas  no  dia  26 — 
se  fica  neutro  ou  se  apóta  o  PSDB. 

Tucanos  —  Montoro  disse  que 
espera  convencer  os  tucanos  a  fe¬ 
char  com  Luiza  Erundina.  Ressal¬ 
vando  que  não  tinha  um  termóme¬ 
tro  para  antecipar  o  clima  da  reu¬ 
nião.  o  deputado  adiantou  que  "em 
hipótese  alguma"  o  PSDB  apoiará 
o  candidato  malutista.  Celso  Puta. 
"Temos  duas  allernutivas,  que  são 


aliança  suprapartidária,  ou  dar  li¬ 
berdade  para  os  mibtantes  votarem 
como  quiserem”,  afirmou  Montc^ 
ro.  A  adesão  a  Erundina  —  inástiq 
—  “nào  significa  apoio  ao  PT,  mas 
à  coligação  pl  uh  partidária  do  YIJ 
PSDB/PMDB  e  outras  forças";, 
Montoro  afirmou  que,  seja  qual  fqç 
a  posição  do  diretório  do  partido^ 
os  eleitores  do  PSDB  certamente 
vão  votar  em  Erundina. 

A  candidata  petista  recebeq 
também  a  adesão  da  atriz  Regina 
Duarte,  que  trabalhou  no  Io  turno 
na  campanha  do  tucano  José  Serra. 
Crítico  ferrenho  do  Plano  de  Aterii 
dimento  à  Saúde  (PAS)  do  prefeito 
Paulo  Maluf,  o  candidato  derrota-* 
do  do  PMDB,  José  Pinotti,  dissfc 
que  também  está  disposto  a  ataca-, 
k)  no  programa  eleitoral  de  Erundt» 
na,  para  evitar  que  Pitta  seja  eleitos 
"Meu  apoio  não  é  formal,  sou  um 
soldado  á  disposição  do  PT  e  estoq 
pronto  para  farer  o  aue  for  neces¬ 
sário  sob  o  comando  de  Erundina", 
declarou.  i; 


■  Dona  Hilda,  de 
81  anos,  recebe  o 
convite  de  Azeredo 

Belo  horizonte  -  o 

presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  irá  se  encontrar, 
na  próxima  quinta-feira,  com  a 
prefeita  eleita  mais  idosa  do 
país:  Dona  Hilda  Borges  de  An¬ 


drade  (PPB),  de  81  anos,  que 
governará  o  município  de  Ar¬ 
cos,  a  200  quilômetros  desta  ca¬ 
pital. 

Ela  foi  convidada  pelo  gover¬ 
nador  de  Minas  Ckraix,  o  tuca¬ 
no  Eduardo  AzeraJka  pedido 
do  próprio  president^b  Repú¬ 
blica.  a  participar  da  rtfemònia 
de  entrega  do  Grande  dólar  da 
Medalha^Santofi  DumoíJi,  que 


acontecerá  na  Fazenda  Caban- 
gu.  cm  Santos  Dumont,  na  Zo¬ 
na  da  Mata  mineira.  Depois, 
Fernando  Henrique  Cardoso 
inaugura  60  quilômetros  do  tre¬ 
cho  da  BR-251  que  liga  Salinas, 
no  norte  de  Minas,  á  BR-II6 
(Rio- Bahia). 

Hilda  Borges  de  Andrade  c 


na  política  em  1988,  quando  se 
elegeu  prefeita  de  Arcos  pela 
primeira  vez.  Especialmente  as¬ 
sessorada  pelo  marido,  o 
ex-deputado  federal  e  estadual 
Mantido  Andrade,  de  83  anos. 
responsável  pela  investida  dela 

na  ríòfitica  da  cidade.  Dona  Hil- 

.  .  .  . 


mãe  do  superintendente  da  da  conquistou  amigos  e  inimi- 
Construtora  Andrade  Gutier-  gos.  " 


\W[  senta 


1-  FESTA  DO  REI  DO  GADO. 


De  21  a  24  de  noveitibro/96  -  Itaboraí  -  RJ 
Estrada  Niterói  -  Manilha  (altura  do  Km  20) 
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Através  de  uma  conexão  è  rede 
mundial  de  computador»*  Inter¬ 
net  e  programas  eepecificos.  No 
Brasil,  o  acesso  à  Internet  é  feito 
pelos  provedores  de  acesso. 
Atualmente.exiatem  cerca  de  300 
espelhados  peio  pais.  O  endereço 


A  marca  46  Online  e  o  número, 
que  aparecem  em  certas  reporta¬ 
gens  do  Jornal,  Indicam  que  há 
material  complamentar  na  ediçiq 
eletrônica.  Ao  entrar  no  JB  Onli¬ 
ne,  na  Internai,  é  tô  clicar  sobra 
a  mesma  marca  que  aparece  na 
tala  e  procurar  o  número  corres¬ 
pondente,  pera  enoontrmr  o  com¬ 
plemento  (geralmente  maia  infor¬ 
mações  sobre  o  mesmo  assunto, 
integra  de  documentos  etc). 


7  Todo  sabado  ^ 
no  caderno  Carro 
e  Moto  do  JB. 
o  melhor  classificado 
de  automóveis 
do  Rio. 

L  Disparado.  À 


http:  www.jb.com.bi 
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política 


JORNAL  DO  BRASIL 


Governadores  trocam  pressão 
por  projeto  de  lei  sobre  dívidas 


■  Senadores  serão  os  intermediários  da  proposta,  que  prevê  contrapartida  de  estados 

"  BRASÍLIA — Trocar  a  negocia* 

(ão  caso  a  caso  das  dívidas  esta¬ 
duais  por  uma  lei  que  represente 
ifm  guarda-chuva  para  os  gover¬ 
nadores,  sobretudo  os  de  menor 
peso  político,  afogados  em  dívi¬ 
das  c  com  receitas  apenas  para 
pagar  salários.  É  isso  o  que  que¬ 
rem  os  19  governadores  que  se 
ârtículam  para  aprovar,  no  Sena¬ 
do,  um  novo  modelo  de  renego¬ 
ciação  das  dividas  dos  seus  esta¬ 
dos.  A  proposta  deve  estar  pronta 
flté  a  próxima  quarta-feira. 

•»’  0  governador  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  Cristóvam  Buarque,  está 
elaborando  uma  minuta  de  proje¬ 
to  de  lei  que  passará  pelo  crivo 
dos  demais  governadores.  Com  o 
documento  em  mãos,  eles  irão  ao 
Congresso  conversar  com  senado¬ 
res  e  representantes  da  equipe 
econômica.  Se  havia  a  idéia  de 
lançar  um  manifesto  condenando 
U  insensibilidade  dos  economistas 
do  governo,  ela  foi  abandonada. 

0  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  declarou,  anteontem, 
que  não  aceitaria  pressões  sobre  a 
pquipe  económica. 

|  "Não  se  (rata  de  confronto, 
íuptura  nem  provocação",  disse 
jCristóvam  Buarque  ontem.  Tra- 
jta-se  de  resolver  uma  situação 
[  angustiante".  Os  governadora 
k  queixam  da  lentidão  e  da  infle¬ 
xibilidade  dos  técnicos  da  área 
pconômica.  Cristóvam  disse  que 
ele.  particularmente,  tem  sido 
"muito  bem  tratado",  mas  de&e 
u  posse,  até  agora,  “não,  fazemos 

Eutra  coisa  a  não  ser  págftf  pes- 
)al  c  divida.  Isso  é  desçspéfádor 
e  ainda  faltam  80$  diaspara 'ter¬ 
minar  o  governo". 

Vários  estados  já  firmaram 
acordos  de  renegociação  de  suas 
dividas  com  o  governo  federal, 


A  saúde 
do  Brasil 


Os  médicos  e  a  indústria 
;  farmacêutica  nacional 
;  estão  Juntos  em  uma. 
parceria  saudável  com  um 
só  otyetlvo:  fazer  o  Brasil 
sentir-se  melhor. 
E  a  Julgar  pela  melhoria  da 
qualidade  de  vida  em  nosso 
país  nos  últimos  tempos, 
temos  oerteza  que  essa  parceria 
eetá  oada  vez  mais  forte. 
A  ALAVAC  parabeniza  os  médicos 
neste  18  de  outubro,  com  a  certeza 
de  continuarmos  sempre 
Juntos  nesta  Jornada. 


imo  Minas  Gerais,  Rié^Óiibde 
o  Sul  e  Mato  Grofso.  Segundo 
'fútóvam,  paia  essayaawmido- 


!  ktu»  dada  • 


acordo  ou  cotnr  mm  paard»- 

O  manifesto  fica,  assim,  substi- 
ijdo  por  um  projeto  de  lei  inspt- 
tdo  na  proposta  já  apresentada 


■elo  senador  Humberto  Lucena 
ÇWDB-PB),  concedendo  mais 
$razo  e  menos  juros  para  o  refi¬ 
nanciamento  das  dividas.  Cada  ti- 

Ede  débito  terá  um  tratamento 
ivida  mobiliária,  trabalhista, 
ntratual).  Em  contrapartida,  no 
projeto  em  elaboração,  serão  in¬ 
cluídas  medidas  de  contenção  que 
os  governadores  serão  obrigados 
a  adotar.  As  principais  serão:  li¬ 
mitar  os  salários  do  funcionalis¬ 
mo  aplicando  o  Plano  de  demis¬ 
são  voluntária  (PDV),  fixar  um 
teto  salarial  para  os  funcionários, 
pôr  um  freio  nas  despesas  e  recal¬ 
cular  o  valor  dos  precatórios. 

►  As  contrapartidas  dos  gover- 


associação  dos 
laboratórios 
farmacêuticos 
nacionais 


adores  têm  por  objetivo  fazer 
)tn  que  o  presidente  Fernando 
enrique  concorde  com  as  oito 
ifiVindicaçôes  aprovadas  pelos 


AGORA  OS  LEITORES  E  ASSINANTES  DO  JORtW.  00  BRASl 
TÊM  ACESSO  A  TODOS  OS  SERVIÇOS  DA  CIDADE  PELO  TELEFONE. 
ODDQOIJB 

É  UM  SERVIÇO  DB  INFORMAÇÕES  GRATUITO.  SENDO  COBRADO 
APENAS  DO  USUÁRIO  O  PULSO  DA  UGAÇÀO  TELEFÔNICA. 


9  governadores,  durante  o  en- 
antro  realizado  em  São  Paulo, 
ia  última  segunda-feira.  Os  go¬ 
vernadores  pedem  uma  moratória 
le  três  meses  para  as  dividas  dos 
stados,  a  redução  do  limite  de 
:omprometimento  da  receita  li- 
]uida  estadual  de  11%  para  6%  e 
)  alongamento  do  prazo  de  paga- 
qento  das  dividas  refinanciadas 
>or  30  anos.  Os  governadores 
pierem  ainda  reabrir  negociação 
das  dividas  passadas  e  dos  acor¬ 
dos  fechados  cm  1991  e  1993, 
átravés  do  Banco  Central,  pedem 
Um  reforço  á  linha  de  crédito  de 
longo  prazo,  na  Caixa  Econômica 
federal,  para  demissões  incenti¬ 
vadas,  além  de  mais  apoio  finan- 


tNSTKVÇÕKS  DtS  USO 

1 )  Ligue  gráUa  SIMM) 

Ouça  u  InatruçOes. 

2)  Em  acgulda,  dlique  o  número  do 
código  do  serviço  que  você  quer  ouvir. 

tMFOKTANTK: 

*  Certiflque-ae  de  que  o  número  do 
código  c  «colhido  está  coneto. 

•  Quando  ouvir  a  gntvaçlo  CÒDIOO 
ERRADO,  disque  novamente  devagar, 
númem  por  número,  para  nêo  errar. 

-  Se  você  nêo  conseguir  completar 
a  ligação  com  o  telefone  de  disco, 
lente  novamente  e  devagar  ou  ligue 
de  um  aparelho  de  taelas. 


1 50  -  HotpUals  da  Rede  Pública  (Zona  Sul) 

151  -  Hospitais  da  Rede  Pública  (Centro) 

1 32  •  Hospitais  da  Rede  Pública  (Zona  Norte) 

1 33  -  Hospitais  Psiquiátricos 

134  -  Hospitais  EapeclaUasdos 


oeiro  para  a  extinção  de  estatais. 

Pela  nova  estratégica  dê  ação, 
o  Senado  será  o  interlocutor  com 
i  equipe  econômica  do'  governo. 
“O  presidente  sinalizou  contra  o 
protesto  dos  governadores  i  equi¬ 
pe  econômica,  porque  te  ele  o 
Recitasse  teria  que  demitir  os  mi¬ 
nistros",  disse  o  lider  do  governo 
no  Senado.  Éldo  Álvares,  concor¬ 
dando  em  participar  da  interme¬ 
diação.  Para  o  lider  é  "impossí¬ 
vel"  encontrar  uma  .solução  para 
a  dívida  dos  estados  sem  passar 
pelo  críyo  da  equipe  econômica. 
Por  esse  motivo,  o  governador  de 
Alagoas.  Divaldo  Surugay,  telefo¬ 
nou  ontem,  ao  lider  do  PMDB  no 
"Senado,  Jáder  Barbalho  (PMDB- 
PA)  sugenndo  que  a  estratégia  da 
negociação  fosse  deslocada  para  o 
Senado. 


91 1  -  Policias  e  Bombeiros 

912  •  Defesa  Civil,  Cotniuife.  Ceg  e  Llght 

913  -  Delegacias  da  Mulher,  de  Atendimento 

ao  Turista  a  Dtviiio  AnU-Seqtlestro 

914  -  Defesa  do  Consumidor,  Procon  e  Sunab 
913  -  Plantio  Rodoviário 

916  -  Juiaado  da  Paquauaa  Cnaai  a  Juixado  de 
Menores 
917. Táxis 


421  -  Acroharcoe 

422  •  Ponte  Aérea 

423  •  Barcas  (Niterói) 

424  •  Barcas  (Paquetá) 

423  •  Barcas  (Ribeira) 

426  -  Barcas  (tlha  Oranda) 
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■  Governo  americano 
aponta  falha  no  leme 
e  recomenda  4  mudanças 


Modelo  é  numeroso 
na  frota  brasileira 


MARIO  ANDRADA  E  SILVA 
Correspondente 

MiAMi.  EUA  —  0  avião  mais  popular  do 
mundo  e  mais  usado  nas  linhas  comerciais 
brasileiras  tem  sua  segurança  questionada. 
Técnicos  do  National  Transportation  Safety 
Board.  organismo  do  governo  americano  que 
zela  pela  segurança  dos  meios  de  transporte, 
divulgou  na  quarta-feira  um  relatório  apon¬ 
tando  possíveis  falhas  no  esquema  de  segu¬ 
rança  do  Boeing  737  e  recomendando  mudan¬ 
ças  no  desenho  do  leme  do  avião. 

A  noticia  de  que  o  737.  o  avião  que  faz  a 
ponte-aérea  Rio-São  Paulo,  pode  ter  proble¬ 
mas  de  segurança  ganhou  destaque  imediato 
na  midia  americana  e  mundial,  jã  que  existem 
pelo  menos  2.800  desses  aviões  em  operação 
em  todas  as  partes  do  mundo.  "A  cada  seis 
segundos  um  aparelho  737  decola",  informou 
Ress  Young,  porta-voz  da  Boeing. 

Segundo  o  relatório  do  NTSB,  escrito  a 
partir  das  investigações  de  um  acidente  com 
um  Boeing  737  da  USAir  ocorrido  em  setem¬ 
bro  de  1994,  em  Pittsburg.  o  leme  da  aeronave 
pode.  cm  determinadas  circunstâncias,  mudar 
de  posição  sem  que  o  piloto  perceba  provo-, 
cando  uma  manobra  incontrolável  da  aerona¬ 
ve.  "A  cada  hora  acontecem  pelo  menos  500 
decolagens  com  aparelhos  737,  por  isso  as 
medidas  aqui  sugeridas  devem  ser  analisadas 
imediatamente."  diz  o  relatório,  sugerindo 
mudanças  no  desenho  do  leme  do  avião,  a 
instalação  de  um  novo  tipo  de  amortecedor 
nu  cauda  que  impeça  mudanças  de  posição  do 
leme.  a  instalação  de  um  aparelho  na  cabine 
de  pilotagem  que  informe  ao  piloto  a  posição 
exata  do  leme.  além  de  utn.treinumento  para 
pilotos  de  737  que  os  especialize  no  controle 
de  manobras  imprevistas;áó.‘aviào  provoca¬ 
das  pela  falha  do  leme.  py'- . 

O  relatório  do  NTSB  Mt4  enviado  á  FAA, 
Administração  Federal  dCAviaçào.  que  con¬ 
trola  a -aviação  civil  nos  BUA. -Se  as  recomen¬ 
dações  forem  aceitas,  o  que  è  comum,  a 
Boeing  deverá  providenciar  as  mudanças  no 
desenho  e  no  equipamento  da  aeronave. 

Histórico  —  A  Boeing  nega  que  o  737 
não  seja  um  avião  100%  seguro,  mas  se  mos¬ 
trou  aberta  a  discutir  com  as  uutoridudes 
americanas  possíveis  mudanças  no  desenho 
da  aeronave.  "Ninguém,  nem  nós  da  Boeing 
nem  os  técnicos  do  NTSB  têm  qualquer  dúvi¬ 
da  sobre  a  segurança  dos  737  e  ninguém  mais 
do  que  a  Boeing  se  preocupa  com  a  segurança 
de  seus  aviões.  Além  de  ser  o  avião  mais 
usado  no  mundo,  o  737  tem  um  histórico  de 
segurança  muito  superior  ao  da  média  de  toda 
a  indústria",  disse  Ress  Young.  “Nós  estamos 
investigando  o  acidente  de  Pittsburg  com  as 
autoridades,  no  que  tem  sido  a  mais  ampla  e 
extensa  investigação  de  um  acidente  em  toda 
a  história  da  aviação.  Até  agora  nâo  temos 
nenhuma  indicação  que  comprove  acima  de 
qualquer  dúvida  que  umu  falha  no  desenho 
do  leme  possa  ter  provocado  o  acidente", 
prossegiu  o  porta-voz  da  companhia. 

"Nesse  processo  de  investigação,  descobri¬ 
mos  vários  detalhes  que  podem  ser  melhora¬ 
dos  no  737  e  muitas  alterações  db  projeto  já 
foram  feitos.  O  amortecedor  recomendado 
pelo  NTSB  para  controlar  os  movimentos  do 
leme  vem  sendo  desenvolvido  pela  Boeing  há 
pelo  menos  um  ano  e  meio.  Nós  nunca  nos 
opusemos  a  fazer  qualquer  mudança  que  pu¬ 
desse  melhorar  a  segurança  de  nossos  aviões. 
Vamos  analisar  o  relatório  do  NTSB  sobre  o 
737  e  avaliar  com  a  FAA  a  necessidade  de 
mudanças.  Caso  tenhamos  que  mexer  mais  no 
desenho  do  avião,  faremos  isso  o  mais  depres¬ 
sa  possível,  avisando  a  todos  os  nossos  clien¬ 
tes  que  eles  também  devem  mexer  em  seus 
aparelhos",  declarou  Young  sobre  uma  ope¬ 
ração  que  deve  custar  USS  750  milhões. 

O  presidente  da  FAA.  David  Hinson,  disse 
que  entre  1960  e  1995  o  número  de  vòos 
comerciais  nos  EUA  dobrou  enquanto  o  nú¬ 
mero  de  acidentes  cai  á  metade. 


LUCIANA  NUNES  LEAL  » 


Se  as.  modificações  noTeme  do  Boeing  737 
tornarem-se  obrigatórias,  quase  um  terço  da 
frota  brasileira  de  aeronaves  terá  que  passar 
pelo  ajuste.  Dos  cerça  dé-300  aviões  de  vôo 
comercial  que  existem  hoje  no  pais,  88  são 
737.  Só  do  modelo  737-3KK),  que  faz  a  ponte 
aérea  Rio-São  Paulo,  há  51  registrados  no 
Departamento  de  Aviação  Civil.  Esses  apare¬ 
lhos  fazem  1 20  vòos  por  sdmana,  com  a  média 
de  12  mil  passageiros. 

O  chefe  do  Centro  de  Investigação  e  Pre¬ 
venção  de  Acidentes  Aeronáuticos  do  Minis¬ 
tério  da  Aeronáutica,  coronel  Douglas  Ferrei¬ 
ra  Machado,  diz  que  o  ajuste  no  desenho  do 
leme  dos  737  pode  ser  feito  “durante  a  parada 
para  manutenção  rotineira".  E  ressalta  que 
“os  737  são  muitos  segurbs". 

Nenhum  dos  acidentes  com  737  que  acon¬ 
teceram  no  Brasil  teve  como  causa  problemas 
no  leme.  O  mais  grave  ocorreu  em  setembro 
de  1989,  e  foi  causado  por  um  erro  na  progra¬ 
mação  de  rota  feita  pelo  comandante  César 
Garcez,  que  pilotava  um  737-200.  Morreram 
13  pessoas.  Em  1992,  um  cargueiro  737-2Q0 
da  Vasp  caiu  no  Acne.  provocando  a  morte 
dos  três  ocupantes;  mas  também  nâo  hatva 
qualquer  problema  no  leme  do  avião. 

A  grande  maioria  dos  acidentes  causados 
por  descontrole  no  leme  aconteceu  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  isso  pode  esjar  associado  a  con¬ 
dições  de  tempo  mais  gdversas  dos  que  as  do 
Wm  "Os  americanos  s^omuito  exigentes 
com  aaeguranqi^savjõ^Lporqueenfrentám 
tempestades,  neyiaqfefúracões  e  outras  difi¬ 
culdades  De  MMS^pppèira,  uma  medida 
de  sefcúrança  iig$M||te  ádotada  em  um  pais 
semp^passaa  SSKgarn  todosos  poises", 
diz  o  coronel  tfougus.  “Uma  recomendação 
de  Kjjjinnça  cfcum  Óraão  oficial  de  qualquer 
peb  lem  valor  ordem  jara  o  mundo  inteiro", 
reforça  e  cootdenpj^  técnico  da  Varig  no 
Rio,  cingenheiróltóèerto  Rodrigues. 

Etrghifii  —  Alémda  mudança  técni- 


A  Ponte  Aérea  Rio- São  Paulo  é  operada  por  aviões.  Boeing  737-300,  que  substituiram  ústrodiciomié; 

«  ■♦■wA.s  .  y*  •  ♦ 

-««MU.», 

e  gerou  mvestf§j|®çá( 

dente  que  provocou  a  taorte  de  todos  "qm  movimento  i 
os  132  passageiros  do  ávião  aconteâtu'  vii  dó  leme.  Os 
depois  de  uma  série  repentina  de  pi-  cuidldo  de  não  | 
ruetas  ou  “cambalhotas"  incontrolá-  eventuais  probk 
veis  do  avião  quando  a  aeronave  esta-  do  737  tenl 

va  se  aproximando  do  solo.  Um  estu-  ca  .  ■  .  , 

do  desenvolvido  com  a  ajuda  de  mo-  .  ' 

delos  e  simulações  feitas  em  compu-  ™€Srno  assun  “ 
tador  indicou  aos  técnicos  do  governo  da  aeronave  du 

dos  EUA  que  0  descontrole  da  aero-  riam  para  torre 
nave  poderia  ter  sido  provocado  por  ainda  mais  segut 


A  discussão  sobre  0  índice  de  segu¬ 
rança  dos  Boeing  737  surgiu  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  após  a  investigação  de 
uma  série  de  acidentes  ainda  nâo  ex¬ 
plicados  envolvendo  este  tipo  de  aero¬ 
nave.  O  mais  famoso  destes  acidentes 
aconteceu  em  setembro  de  1994  com 
um  aparelho  da  USAir,  perto  de 
Pittysburg,  nordeste  dos  EUA. 

Segundo  os  investigadores,  0  aci- 


rassageiros 

■  Usuários  confiam 
nos  aviões  que  fazem 
trajeto  Rio-Sao  Paulo 

A  noticia  de  que  0  Boeing  737 
tem  uma  falha  no  desenho  do 
leme  causou,  na  tarde  de  ontem,  sur¬ 
presa  e  apreensão  nos  passageiros 
que  constantemente  utilizam  esse 
avião  na  Ponte  Área  Rio-São  Paulo. 

A  atriz  Claudia  Gimenez  vai  a  São 
Paulo  toda  terça-feira  para  gravar  0 
programa  Sai  debaixo,  da  TV  Globo. 
“Nunca  passei  por  nenhum  aperto, 
mas  se  for  constatada  alguma  falha, 
vou  sugerir  ao  Miguel  FaJabeta  uma 
sociedade  para  comprarmos  um  jati- 
nho",  brincou. 

Marcelo  Pinheiro  Guimarães.  34 
anos,  administrador,  ficou  temeroso. 
“Viajo  na  Ponte  Aérea  duas  vezes 
por  mês  e  a  viagem  é  sempre  tranqui¬ 
la",  disse,  pouco  antes  de  embarcar. 
Outro  que  também  garante  a  tran¬ 
quilidade  do  vôo  da  ponte-aérea,  é 
Jorge  Pinto  de  Sousa,  59  anos.  Para 
ele  “só  na  época  do  Samurai  0  vôo 


Pro|eto  inicial.  11  de  maio  de  1964 
Certificado  da  FAA:  15  de  dezembro'  de 
1967 

Primeiro  vôo. 

Modelo  737- 100: 9  de  abril  de  1967 
Modelo  737-200: 8  de  a  poeto  de  1967 
Modelo  737-300: 24  de  fevereiro  de  1984 
Modelo  737-400: 19  de  fevereiro  de  1968 
Modelo  737-800: 20  de  junho  de  1969 


era  dificil,  hoje  é  tranquilo". 

O  doutor  em  teologia  Weber 
Campos,  47  anos,  disse  que  quase 
todos  os  aviões  que  percorrem  0  pais 
são  do  mesmo  tipo  do  utilizado  pela 
Ponte-Aérea  e  os  acidentes  são  raros. 
Na  sua  opinião,  acidentes  acontecem 
por  vários  motivos,  não  necessaria¬ 
mente  por  defeito  de  fabricação.  Pa¬ 
ra  ele,  os  americanos  sâo  “doidos 
por  estatísticas"  e,  além  disso.  0  trá¬ 
fego  aéreo  lá  é  0  mais  intenso  do 
mundo,  0  que  justificaria  lodo  alarde 
em  cima  da  noticia. 

“Isso  não  k  aplica  ao  Brasil,  nos¬ 
sos  vòos  são  seguros  e  tranquilos", 
diz  Weber.  Numa  visão  otimista,  ele 
argumenta  que  “sÒ  deveriamos  nos 
preocupar  se  houvesse  aviões  do 
mesmo  modelo  caindo  com  frcqüen- 
cia  . 

Segundo  José  Miguel  Mictli,  ge¬ 
rente  da  Ponte-Aérea,  há  vários  mo¬ 
delos  de  737.  “O  utilizado  na  Ponte  é 
0  737-300  turbina  B2  e  nunca  apre¬ 
sentou  nenhum  defeito  ",  garantiu. 
Cerca  de  5  mil  passageiros  fazem 
diariamente  0  percurso  Rio-São 
Paulo. 


geral  0!  avião  toma  uma  direção  diferente  da 
prevista  pelo  piloto.  “Ê  como  se.  num  carro, 
eu  quisesse  dobrar  à  esquerda  e  0  volante 
virasse  sozinho  à  direita",  compara  0  coman¬ 
dante  Hélio  Rubem  de  Castro  Pinto,  diretor 
de  relações  internacionais  do  Sindicado  Na¬ 
cional  dos  Aeronautas. 

Os  pilotos  brasileiros  começaram  a  ser  avi¬ 
sados  pelo  Sindicato  Nacional  dos  Aeronau¬ 
tas  da  provável  mudança  de  critério  de  gravi¬ 
dade  dos  problemas  com  0  leme.  ‘Quando  se 
deva  a  classificação  de  anormal  para  emer¬ 
gência,  0  piloto  tem  que  agir  automaticamen¬ 
te  e  depois  verificar  no  manual  os  procedi¬ 
mentos.  Ele  tem  que  ter  na  memória  as  infor¬ 
mações  sobre  como  agir",  explica  0  coman¬ 
dante  Hélio  Rubem.  35  anos  de  profissão, 
sendo  10  como  piloto  de  737. 

Alterada  a  classificação,  os  pilotos  devem 
passar  por  um  novo  treinamento  para  saber 
como  controlar  o  avião.  “A  alteração  ainda 
não  está  em  vigor,  mas  é  uma  recomendação 
que  provavelmente  será  adotada",  disse  0  di¬ 
retor  do  sindicato.  ...  1  • 


Otnwnôe*  do  737-300  (modefo  mali  po- 
pular) 

Envergadura  das  aaaa:  28,88m 

Cumprimento  total:  33,40n 

Altura  total:  11, ISm 

Area  total  daaataa:  I05.4m2 

Paio  máximo  na  hora  da  dacolagam: 

86.472  kg 

Paao  total  iam  comburtval:  47.627  kg 
Acomodação:  O  Boatag  737  poda  lavar 
entre  126  e  149  paaaagairoa 
Total  da  avHfes  em  optraçao:  2.800 


Curtoetdadee: 

Oi  Boeing  737  transportam  cerca  da  1 
mllhlo  da  paaaagelros  por  dia. 

A  cada  6a  segundoe  um  Boeing  737  ettá 
decolando  em  qualquar  parto  do  munda 
A  cada  hora  acontecem  carta  de  SOO 
dacolagam  da  737 


Mn  Bo«ng.  Jam*  Ali  «w  World  ■  Atr- 
crafl  1IW- W*J  -  JtWi  Inlormatton  Oroup.  . 


Punição  a 


aparelhos  eletrônicos,  co-participação 
em  irregularidades  funcionais  pratica¬ 
das  por  um  delegado  dO  mumdpio.  Ri¬ 
cardo  Lima. 

O  Tribunal  também  quebrou  0  sigilo- 
bancário  e  abriu  proçesw  criminal  con¬ 
tra  os  juízes  José  Ricardo  Tremura  e 
Ricardo  Almeida  Dias  —  ambos  de 
Santos,  litoral  Sul  de  São  Paulo  — de¬ 
pois  de  descobrir  que  eles,  em  tese,  pra¬ 
ticaram  crinte  de  cómtpção  ao  concede¬ 
rem  liminar  para  liberação  de  cruzados 
bloqueados  pelo  ex-presidente  Fernan¬ 
do  Cóllor  em  agosto  de  1990.  Os  dois,  já 
aposentados,  serio  investigados  pelo 
Tribunal,  que  remeterá  0  processo  para 
0  Ministério  Póbtíoo,  ao  qual  cabe  a 
denúncia  da  ação  penal.  Outros  três 
juizes  — dois  do  Tribunal  de  Alçada  e 
um  substituto,  de  segunda  instância  — 
responderão  a  processos  administrati¬ 
vos  por  atraso  de  serviços. 


“O  judiciário  lem  necessidade  de 
mostrar  ao  povo  que  na  reabdade  existe 
um  controle  disciplinar  dentro,  da  mai- 
gistratura  e  que,  pelo  menos  em  São 
Paulo,  não  é  um  poder  inerte.  Estamos 
tentando  nos  adaptar  is  transforma- 
ções”,  disse  0  juiz  Alexandre  Alves  Laz- 
zarini,  assessor  da  Presidência  do  Trh 
bunal.  Ele  afirma  que  a  Conegedoriá 
da  magistratura  sempre  puniu  e  investi¬ 
gou  magistrados,  mas  não  divulgava  as 
decisões.  “Agora  estamos  buscando  a 
•tenção  da  imprensa  para  mostrar  que  a 
gente  existe,  faz  0  controle  interno. e 
pune  irregularidades”,  diz  Lazzarini. 

A  pumçáo  dos  juizes  envolvido*  em 
crimes  è  rotina  dentro  do  judiciário: 
atualmente  15  magistrados  estio  em 
disponibilidade.  Mas  a  divulgação  en 
tão  discreta  que  só  se  conbecis  a  relação 
de  magistrados  afastados  pda  chamada 
lista  de  antiguidade,  publicada  no  Diá¬ 
rio  Oficial  em  janeiro  de  cada  ano. 


VASCO  MCE  LO  QUADROS 

SÃO  PAULO  —  A  punição  a  juizes 
paulistas  não  è  mais  um  segredo  corpo¬ 
rativo.  O  Tribunal  de  Justiça  de  São 
Paulo  decidiu  levar  para  a  primeira  pá¬ 
gina  do  Caderno  do  Poder  Judiciário  do 
Diário  Oficial  do  Estado  e  alertar  os 
veículos  de  comunicação  sobre  todas  as 
decisões  referentes  aos  casos  de  envolvi¬ 
mento  de  magistrados  em  atividades 
que  têm  que  combater.  Na  edição  de 
anteontem  foram  publicados  seis  casos 
de  punição  —  três  dos  quais,  relacio¬ 
nando  os  nomes  de  juizes  supostamente 
envolvidos  em  corrupção. 

O  juiz  Edson  Reis  Júnior,  da  comar¬ 
ca  de  Indaiatuba  —  região  Noroeste  do 
estado,  a  1 10  quilômetros  da  capital  — 
foi  afastado  das  funções  e  colocado  em 
disponibilidade  em  votação  unânime  do 
Tribunal  por  envolvimento  em  contra¬ 
bando  de  munição  de  armas  de  fogo  e 


mais  3  famílias 


bkasIlia  —  A  Comissão  Especial  dos 
Monos  e  Desaparecidos  Políticos,  do  Minis- 
tério  da  Justiça,  autorizou  0  pagamento  de 
indenização  aos  parentes  de  três  militantes 
políticos  mortos  ou  desaaameidos  durante  o 
regime  militar.  Um  deles  é  Epaminondss  Go- 


O  tório.  mineral  largamente  encontrado  no 
pais,  pode  ser  a  redenção  do  combalido  Pro¬ 
grama  Nuclear  Brasileiro.  A  avaliação  foi 
feita  ontem  pelo  ministro  da  Ciência  c  Tecno¬ 
logia,  José  Israel  Vargas,  no  3o  Encontro  Na¬ 
cional  de  Estudos  Estratégicos.  "O  reator  a 
tório.  cuja  fissão  é  induzida  por  um  feixe  de 
prótons,  parece  extranamente  promissor  em 
termos  de  segurança",  disse  0  ministro.  O 
encontro  termina  hoje,  no  auditório  do  BN¬ 
DES.  com  palestra  do  ministro  da  Fazenda. 
Pedro  Malan. 

Para  debater  avanços  no  campo  da  eneipa 
nuclear,  Vargas  convidou  0  cientista  italiano 
Cario  Rubbia,  Prêmio  Nobel  de  Física,  para  0 
dia  28.  Foi  Rubbia  quem  desenvolveu  0  con¬ 
ceito  do  reator  a  tório.  Segundo  Vargas,  0 
pais  precisará  de  mais  um  milhão  de  kilowatts 
de  energia  de  origem  térmica  em  2010. 


mes  de  Obvtiri,  preso  em  São  Luh,  Mara¬ 
nhão,  e  levado  a  um  hospital  do  Exército, 
onde  morreu.  “Fiz  uma  investigação  no  Exér¬ 
cito  e  julgo  que  a  morte  de  Epaminoodasaão 
foi  natural",  informou  0  general  Osvaldo  Go¬ 
mes,  representante  dos  militares  na  comissão. 

As  outras  famílias  a  serem  indenizadas  são 
as  dos  militantes  políticos  Buanetgã  de  Sousa 
e  Mauricio  Guilherme  da  Silveira.  Na  reunião 
de  ontem,  a  comissão  anahsoó  28  processos: 
16  tiveram  as  jndewraçfle*  negadas  por  falta 
de  provas  da  respoosabibdade  do  governo  na 
morte  dos  militantes  políticos. 
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O  Seguro  Saúde  Bradesco  é  o  primeiro  seguro  saúde  do  país  a  lançar  um  Cartão  de  Crédito 
exclusivo  para  os  seus  profissionais  referenciados:  é  o  Goldcard  for  Doctors  Bradesco  Visa. 
Além  de  ser  aceito  em  mais  de  12  milhões  de  estabelecimentos  no  Brasil  e  no  Exterior, 
o  Goldcard  for  Doctors  Bradesco  Visa  oferece  um  conjunto  de  serviços  e  benefícios 


em  qualquer  situação  e  em  qualquer  lugar  do  Mundo 


na  hora  de  viajar.  Porque 
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SEXTA-FEIRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  1996 
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Aids  em  plano  de  saúde 

f  ^ 

forte  resistência  no 


lerá  Cláudia  Liz  sai 


‘Lobby’  das  empresas  pode  deitubar 
projeto  que  ainda  passara  pela  Câmara 

HA  carneiro  ^  tjçg  •  quirilo  está  atá  hoje  peden- 


SÔNIA  CARNEIRO 

brasIlia  —  0  próprio  «ao*  dente, 
dor  Lúcio  Alcântara  (FFL-CE),  0  projeto  do  senador  Lúcio 
autor  do  projeto  que  obriga  u  Akintm  também  obriga  as  em- 

empresas  de  seguros  de  saúde  a  prcui  Kfuradorai  a  reuarcir 

pagar  os  tratamentos  de  Iodei  u  qualquer  tipo  de  atendimento  mé- 

doenças,  incluindo  a  Aid*,  reco-  ^  pràtado  peloa  hoêpitais  pú- 

nhece  que  sua  proposta  é  poièmi-  blicot  toa  Kgurado*.  Segundo  o 

ca  e  ainda  vai  enfrentar  muita  deputado,  este  é  um  do*  equivo- 

resistência  no  Congresto,  Oproje-  devem  ter  corrigidoi  pela 

to,  que  também  propõe  0  firo  da  y  «Nunca  houve  itssarcimepto 
carência  dos  seguros  der  saude,  foi  0  Mrviço  público”,  disse, 

—aprovado  anteontem  peja  Comn-  Outro  ponto  polemico  do  projeto 

são  de  Constituição  e  Juiuça  do  *  ■  numutencão  da  assistência  mé- 

pSenado,  mas  ainda  terá  queser  ^  M  e  dependentes 

votado  na  Camara.  A*  empre***  ^  ^  a  morte  do  segu- 
..jà  deram  sinais  de  que  estio  mte*  »«do  deade  oue  as  mensalidades 
ressadas  em  manter  ottu^wte-  ^  pasu.qDepois  deste  prazo, 
ma,  que  restringe  a  assttacumé-  u^^Krão  obrigadas ,  f,. 
dica  e  exige  longos  prazo*  de  ‘  nr  um  contrato  individuil  para 


wQDvC* 

0  projete  do  icnndor  Lúcio 


dica  e  exige  longos  pruoa  de  ca* 
rência  para  o  paciente  Ur  acemo 
aos  serviços  privados  da  saúde. 

"Sei  que  o  projeto  mexe  com 
muitos  interesses  das  seguradoras, 
mas  não  podemos  ficar  reféns  das 
letrinhus",  disse  o  senador,  refe¬ 
rindo-se  aos  contratos  com  letras 
minúsculas,  na  maioria  dai  vens 
ignorados  pelos  10  miibôei  de  ao* 


cada  um  dos  dependentes. 

A  renovação  dos  contratos, 
anuais,  conforme  o  projeto,  será 
automática.  Além  disso,  as  pres¬ 
tações  e  oa  prémios  dos  seguros 
devem  ser  reajustados  após  um 
ano  da  vigência  do  contrato  com 
base  nos  índices  de  reajuste  sala- 


gurados  do  pais.  O  artigo  12  do  rial.  As  empresas  poderio  exigir 
projeto  ressalva  que  o  seguro  não  exames  de  saúde  para  a  contrata- 


deve  cobrir  despesas  com  trata¬ 
mentos  experimentais  ou  eatéti* 
Cj.cas,  de  rejuvenescimento  ou  ema- 
L  grecimento,  e  cirurgias  plástica* 
fi  não-restauradoras. 

X  Em  1993.  o  Conselho  Federei 
lide  Medicina  decidiu  obrigar  as 
p  seguradoras  a  garantir  o  atendi- 


ção  de  seguros  e  negá-lo  depen¬ 
dendo  dos  resultados.  Estes  exa¬ 
mes  poderio  ser  realizados  em  la- 
boretòrioa  de  livre  eacolha  do  se¬ 
gundo  c  as  despesas  pagas  pela 
seguradora.  O  projeto  ainda  será 
discutido  nas  comissões  de  Assun¬ 
to*  Sociais  e  de  Asuiato*  Econô- 


:'Ss0ieSgoíSSSSS*  ”iOT'TÍTS,ii4oJni' 

i  Doenças,  da  Organizaçlo  Mun-  Câmara  dos  Deputados.  Set  que 
[dial  de  Saúde  (OMS).  AMffpre-  0  prqjeto  sofrerá  miuta»  mudan- 

jâèlàs  entraranj 
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Sn-  o  projeto  soirera  muita*  muoan- 

w  çtf‘pí«ÍU»AM«m;  . 


■  As  seguradoras  devem  pagar  o 
tratamento  de  todas  as  doenças,  ex¬ 
ceto  tratamento*  experimentais,  de 
rejuvenescimento  ou  estética. 

■  Acabam  os  período»  de  carência 
no*  seguros  de  saúde. 

■  No  caso  de  óbito  do  contratan¬ 
te,  os  planos  de  saúde  devem  conti¬ 
nuar  prestando  o  serviço  por  seis 
meses  aos  dependentes. 

■  O  reajuste  das  prestações  ou 
mensalidades  e  dos  prémios  de  se¬ 


guros  de  saúde  só  poderá  ocorrer 
após  um  ano  de  vigência  do  contra¬ 
to. 

■  A  renovação  do  contrato  è  auto¬ 
mática. 

■  Oi  contratos  não  poderio  ter 
cláusula  que  permita  rescisão  unila- 

■  Em  cw.k^CwjJ* 
riente  segurada*,  o  fj/fòü,  o  jtcer 
nascido  tamjjámcstãpaegurMoá- 


É  como  o  amor  da  vida 
surge  de  onde 
você  menos  espera. 


FAWtlCK)  MARQUES 

são  paulo  —  Está  progre- 
mada  pare  o  maio-dia  de  boje  a 

alta  hospitalar  da  modelo  a  atriz 
Cláudia  LÜ.»  anos,  que  há  dez 
«sua  foi  ta  remada  am  aatado  de 
cerna  ao  Hospital  Albert  Etes- 
tata,  depois  de  addcntaoneriá» 
oo  qn  ocorreu  qutnoo  ia 
submetida  ■  uma  Upoaspiraçlo. 

Cláudia  fez  ontem  exames  de 
rtreooliKia  nuclear  magnética, 
cujos  resultados  serio  divulga¬ 
dos  hoje  peloa  médico*  Jorge 
Figura  e  Elias  Knobel,  que  a 
atenderem  no  Albert  Etastcin. 

A  comparação  decees  exames 
com  oe  que  forem  feito*  na  se¬ 
mana  panada  deverá  explicar 
como  o  aetado  de  saúde  da  mo¬ 
delo  evoluiu  tão  bem.  Até  sába¬ 
do  passado,  ela  foi  mantida  em 
criado  de  coma,  ootn  suspeita  de 
sérias  IceDca  na  parte  do  cérebro 
responsável  pela  visão.  No  fim 
da  aemana,  Cláudia  acordou 
•aiu  do  ntido  dc  coma  sem 
apresentar  nenhuma  seqüeU. 

'‘Queremos  agradecer  aos 


hum  de  2  mil  presentes,  entre 
flore*  e  pequenas  lembranças, 
que  a  Cláudia  recebeu  aqui  no 
hospital”,  disse  ontem  o  marido 
da  modelo,  o  publicitário  Celso 
LodUOCt.  O  casal  vai  ficar  des¬ 
cantando  na  casa  que  acabaram 
e  comprar.  Eles  vivem  junto*  e 
estio. de  casamento  marcado 
para  15  de  fevereiro  do  ano  qjie 
vem.  '  • 

rjáixli»  Liz  sofreu  uma  que¬ 
da  de  oxigenação  do  cérebro 
apóe  ser  anestesiada  na  Clinique 
Santé,  em  Slo  Paulo,  onde  faria 
üpoaspinçio  para  perder  dois 
quilos.  A  queda  do  nível  de  oxi¬ 
génio  causou  o  estado  de  coma. 
-O  Conselho  Regional  de  Medi¬ 
cina  (CRM)  fixou  prazo  até  25 
de  novembro  para  que  seja  to¬ 
mados  oe  depoimentos  dc  todos 
oi  médicos  que  cuidaram  de 
Cláudia  Liz.  Encerrada  essa  fa¬ 
ie,  o  CRM  decidirá  se  leva  ou 
não  a  julgamento  o  anestesista 
Francisco  Minan  Neto,  que 
apbcou  a  anestesia  em  Cláudia. 


MST  acusa  motorista 
pelas  mortes  em  MT 


SiLVIO  ANDRADE 

CUIAlA  —  O  Movimento  dos 
Trabalhadores  Rurais  Sem  Terra 
(MST)  quer  tfspqniabilizar  judi- 
dabnente  a  emproa  Tnniporte» 
Real.  de  Gutrêo  Grande  (MS), 
queáapropriettriado-camiíihio- 
unquequefWteútáiiéòeRHull 
pessoas  •c*thpad*i,ein  'Nova 
Ofimpia,  M«t'<3roeta,1  na  ma¬ 
drugada  de  quarta-feira.  Oi  agri¬ 
cultores  afirmam  que  o  acidente 
foi  provocado  pelo  motorista  José 
Geraldo  detmtaaa,qtweohtinua 
foragido.  Ha»  dizem  tar  Mriemu- 
nhn  de  que  o  motorista  teria  par* 
tidpedo  de  uma  ferre  em  um  bor¬ 
del  dc  beire  dc  estrada,  poucas 


miro  António  Silva,  pediu  refor¬ 
ço*  á  Secretaria  de  Segurança  Pú¬ 
blica,  ao  ser  informado,  por  um 
gerente  da  Transportes  Real,  que 
0  Motorista  José  Geraldo  vai  se 
apresentar  ainda  hoje.  "Vamos 
tomar  todas  as  precauções,  pois  o 
cHma-é  bastante  tenso  na  região", 


doa,  oe  rem-tim  enterrarem  oo- 
tem  are*  nortoa,  «xigtado  iuriiça. 

“O  motorista  criava  bêbado  c 
deus  m  punido.  Sa  a  polida  não 
agir,  oa  companheiro*  podem  ft- 
zer  juitiça  com  ai  próprias 
mãos",  akrtou  Altamiro  Stocàa- 
ro.ua  do*  coordenadores  do  mo¬ 
vimento  no  ariado.  O  defegado  de 
polida  de  Nova  Otonpia,  Valdo- 


.....O  delegado  comentou  que  vai 
gpi  iiificil  comprovar  a  embria- 
fuazdQ  motorista,  48  horas  após 
•.treiMrê.  e  descartou  a  possibili¬ 
dade  de  O  acidente  ter  sido  provo¬ 
cado,  cm»  alega  o  MST.  "O  pro¬ 
blema  foi  a  lombada  que  os  sem- 
terra  colocaram  no  meio  da  rodo¬ 
via.  Ela»  unrero  dois 
de  cascalho  e  o  impacto  deve 
sido  muito  grande  para  um 
nhão  peaado",  argumentou, 
domiro  dirie  que  o  local  tam 
não  ariava  sinalizado.  O  M 
porém,  alega  que  os  acampa 
colocarem  sinalizadores  com 
chaa  de  fogo,  justamente 
alertar  oe  caminhoneiros 
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Ganhe  30%  cie  desconto 
nas  Coisas  que  o  Gato  da 
Velha  vai  aprontar. 


Veria  assistir  ao  eqietáculo  infantil  "Coisas  do  Gaio  da  Velha*. 

Em  cartaz  no  Teatro  do  Lebtan  •  Sala  Fernanda  Montenegro  (Rua 
Conde  de  Betmdote,  26/Leblon,  TkLí  274-3536).  Apresentando  o  seu 
Cartio  Clube  JB  na*  bilheteria*  do  Teatro,  você  recebe  30S  de  desconto 
na  compn  do  seu  ingre*»e  de  um  acompanhante,  panoa  dias  19  c  i 

20/10/96  ia  17h.  Traga  aeus  gatinho*  e  gatinhas,  eles  vto  adorar. 

DE  BETH  ARAÚJO.  COM  DÕEÇÃO  GERAL  DE  DANIEL  LOBO  1 
E  NO  ELENCO  ADOLFO  PRADO,  BEBEL  LOBO,  CAROUNA  VIRQUEZJ 
LOUIS  ANDRÉ,  ALMIR  MARTINS  E  FATHIMA  RODRIGUES. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


evasao 


últimos  10  anos,  mas  número  de  formandos  se  manteve  praticamente  estagnado 

AnMtWMb-W7« -  - — — —  ■— —  '  ■■ 


Matriculas  no  ensino  supenor  cresceram  nos 


Em  1993, 1,6  milhão  de 

.  >  n 

estudantes  se 
matricularam  nas 
universidades  em  todo 
o  país,  mas  apenas  240 
mil  se  formaram 
naquele  ano 


•2ELIANA  LUCENA 

or  brasIlia  —  O  Ministério  da 
oflEducaçào  está  alarmado  com  a 
o <grande  defasagem  entre  a  explosão 
-*de  matriculas  nos  últimos  10  anos  e 
rra  estagnação  no  número  de  estu- 
?  dantes  que  concluem  o  curso  supe¬ 
nor.  Enquanto  as  matriculas  nas 
°  instituições  públicas  e  privadas,  em 
^3.  chegaram  a  1.661.032,  somente 
240.262  estudantes  concluiram  o 
•'Jcurso  naquele  ano.  As  vagas  oferc- 
o ridas  pelas  instituições  de  ensino 
•jisuperior  no  vestibular  de  93  chega- 
r;ram  a  548.678. 

A  Secretaria  de  Avaliação  e  In- 
^"formação  Educacional  começou  a 
informações  sobre  a  si- 


1.500000 


lUtM" 


,«!•**»* 


■cruzar  as  mlormaçoes  soore  a  si-  Myg  vij 
áuação  do  ensino  supenor  e  está 
■  encontrando  uma  situação  que  po  ,, 

vderá  mudar  as  diretrizes  para  a  ^ 
aprovação  de  cursos  pelo  Conselho  __  | 

'°Nacional  de  Educação  (CNE).  -- 

'"Cursos  considerados  estratégicos 
■Jtpara  o  desenvolvimento  do  pais, 

icomo  os  de  ciência  c  tecnologia,  vjèfo 
^.não  só  ocupam  pouco  espaço  em 
,  .comparação  com  as  demais  áreas,  V  j 
'  como  apresentam  grande  evasão  de  *  n 

'J,álunos.  -  %  » 

Mais  de  50%  das  matnculas  cm  w  ^,7  ’ 1 

todo  o  pais  estão  concentradas  nas  %  ,  ■"*"  ^ 

áreas  de  ciências  humanas.  Estes  v*  ,  7 

cyrsos  são  os  que  estão  consegui n- 
do  manter  uma  relação  mais  equili-  Paulo  Renal 
brada  entre  matriculas  e  o  número 
dc  alunos  que  conclui  os  cursos.  .  M 
Engenharia,  que  nas  estatísticas  do 
MEC  de  94  aparece  em  terceiro 
•vlugar  em  número  dc  matriculas,  . 

-uatrãs  de  administração  e  direito,  cai  0llav°’ <>ua 
rnpara  sexto  lugar,  quando  se  analisa  CIUJP  . 
•jios  dados  de  93  sobre  concluintes. 

•y  Engenharia  perde  para  administra-  » 

?fÇão,  direito,  pedagogia,  Içt.ras  e  °° ' 
ciências  contábeis.  .,.,j  ,üs  cniían 

•,  Situação  pior  se  verifica  na  área  W?1" 1110  9^ 
de  ciências  económicas.  Entre  õs  10  DavaT^ 1  :* 
cursos  com  maior  número  de  ma-  considera  u 
’’  triculas  aparece  em  sétimo  lugar.  Já  P*°-  9**  JK 
‘•tio  quadro  que  mostra  a  situação  lugar  CTtre 
’dos  10  cursos  quanto  ao  número  de  percentual  < 
■‘‘formandos,  cai  pera  o  último  lugar.  “Terminadi 
‘Apenas  medicina  consegue  mcfiio-  lho,  acredi 
-orar  sua  situação  quanto  aos  for-  Educação,  I 


0s  10  esvsos  mais  procurados 
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C*ènc.  Econôm 


Cáènc.  Cofrt. 


Engenharia 


Administração 


Pstco*oça 


Podagogia 


que  provào  pode  não  constar  no  histórico  escolar  fonu: 


Padrto  VHSC  Poww  Zoom 
moiortadoccm  12  ve» 

•  taçioniacioaJoniéttea. 
Graãçio  oon  baba  Éjnlnafto 
Foco  automitfco.  Fade  tn/fâde 
ouL  Qeadoi  de  aractam. 

790gwin«i(ipn*.) 


Contrate  remoto.  Qoewi 
capttor.  hstnjçte  na  bt 
Reoepçâo  PAL-M/NTSC. 
Estéreo*  SAP.  181  canais. 
Rdògtoctimr. 


R$  1.210.00 


Cato  an  aço  too*.  Rk 

rtssK 


FiliiianiWrock/pop/ckaác.  Karaoú*2niicrc4ones. 
DofcyB- auto  reverre.  40  mamôite  para  AM/B4 

1000  watts  PMPO. 


ÉBOHZtó  SABER  Praçra  premodcwÉidldto  *19/10/96. 

Flano»  de  pagamento  1  vtsto,  no  alo  dl  compra.  A  pn®  1  ♦  4  prtoçfies  coo 
5%  de  Mos  nanais  OOF  IndUdo).  Ertreb  no  ab  da  carpa  •  m  dareis 
prestações  òi  30  em  30  das. 

/teci»  pret  m  dWaa  doa  ptodna  aaMara  12  de  noNnfcro  de  1996/ 
10  de  deasnbro  de  1996/12  de  Jmlra  de  1997,  toiiodo  o  Ptotojspedd 
de  50  Qiios  de  Oura,  <j*  pela  cotação  de  16/10^6  to  R$630 .000.00 
Prfa  correção  ds  poupança  {projeção  16/10  •  1,12*1  «íe  wkr  mde  treta 
de  60  saUriosmioanos  loto  ah. 
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mo  por  ressentimento.  Prega  arrogantemente 
o  negativismo  e  o  retraimento  porque,  no 
fundo,  recusa  o  resultado  democrático  do 
processo  eleitoral.  Joga  no  quanto  pior  me¬ 
lhor,  no  Rio,  atrapalhando  outras  alianças 
país  afora.  É  fílistino  ao  aceitar  o  apoio  do 
PSDB  para  eleger  Erundina  em  São  Paulo, 
enquanto  prega  o  voto  “cacareco"  no  Rio. 
Mas  não  comete  qualquer  crime. 

Recorde-se  a  fórmula  definitiva  de  Vol- 
taire:  “Não  concordo  com  uma  palavra  do 
que  dizeis.  Mas  defenderei  até  a  morte  vosso 
direito  de  dizê-la."  A  quintessência  da  tole¬ 
rância  é  a  respeitosa  convivência  com  idéias 
das  quais  divergimos.  A  reclamação  enca¬ 
minhada  pelos  promotores  eleitorais  á  Co¬ 
missão  de  Propaganda  Eleitoral  é  autoritá¬ 
ria  —  tem  sotaque  de  censura. 

Erros  políticos  são  punidos  nas  urnas, 
pela  via  política.  Dispensam  expedientes  su¬ 
balternos  e  casuísticos.  Julgam  os  analistas 
que  boa  parte  do  eleitorado  do  PT  não 
obedecerá  a  diretriz  tão  boba  e  negativa  só 
para  agradara  a  Chico  Alencar.  Em  todo 
caso,  o  direito  á  liberdade  de  expressão  é 
sagrado.  Mesmo  se,  como  diz  André  Gide, 
"estivermos  cansados  de  vos  conceder,  em 
nome  dos  nossos  princípios,  uma  liberdade 
que  vós  nos  recusais  em  nome  dos  vossos". 


Depois  de  classificar  de  antidemocrática 
a  campanha  petista  pelo  voto  nulo,  o 
JORNAL  DO  BRASIL  se  sente  à  vontade 
para  tachar  de  autoritária  a  reclamação 
contra  o  PT  de  dois  promotores  eleitorais, 
na  presunção  de  que  esse  tipo  de  propagan¬ 
da  "fere  os  princípios  da  soberania  e  o 
direito  da  representatividade". 

Só  um  preciosismo  jurídico  explica  que 
$e  tenha  invocado  uma  lei  complementar  de 
julho  de  1965,  usada  pelo  regime  militar 
contra  propaganda  que  crie  na  opinião  pú¬ 
blica  “estados  mentais,  emocionais  e  passio¬ 
nais",  para  induzir  "ilicitamente  o  subcons¬ 
ciente  individual,  criando  fricções  no 
ambiente  eleitoral”. 

Excesso  que  só  merece  ser  comentado 
por  ser  perigoso.  Se  o  próprio  presidente  do 
Tribunal  Regional  Eleitoral,  desembarga¬ 
dor  Antônio  Carlos  Amorim,  compareceu  à 
televisão  para  demonstrar  o  funcionamento 
do  voto  eletrônico,  explicando  entre  outras 
coisas  como  anulá-lo,  é  óbvio  que  defender 
esta  opção  é  direito  inquestionável  do  cida¬ 
dão.  Foi  a  saida  encontrada  pelo  partido 
derrotado  no  primeiro  turno,  pois  pregar  a 
abstenção  è  ilegal. 

Não  se  confunda  erro  político  com  crime 
eleitoral.  O  PT  erra  ao  dar  lições  de  antidvis- 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Processo  paralisado  Pontua  < 

r  coerencia 

A  coluna  Informe  JB  divulga  a  existên-  posição  e 

cia  de  processo  criminal  contra  Carlos  provido  i 

Firme,  por  suposta  violação  da  legislação  corrobon 
das  instituições  financeiras.  A  acusação  é  democrát 

de  que  o  Banco  Ponto  J,  á  época  dos  fatos  muito  ter 
por  ele  presidido,  teria  feito  empréstimo  a  Depois  d 
uma  empresa  que  seria  sua  controladora,  conquista 
o  que  è  vedado.  A  noticia  é  veraz  quanto  a  pela  anui 
instauração  do  processo,  mas  não  informa  —  Rio  de 
o  seu  desdobramento.  A  resj 

Logo  após  o  oferecimento  da  denún-  Escolher 
cia,  impetrei,  no  dia  2  deste  mês,  em  favor. 
de  Carlos  Firme ,  uma  ordem  de  habeas 
corpus  perante  o  Tribunal  Regional  Fede-  • 
ral,  sob  duplo  fundamento:  a)  em  primei¬ 
ro,  nosso  cliente  jamais  participou  de’- 
qualquer  operação  de  empréstimo  como  a 
noticiada;  este  falo,  aliás,  foi  reconhecido 
pelo  próprio  Banco  Central;  b)  em  segun¬ 
do,  a  operação  de  empréstimo  apontada 
na  denúncia  não  é  proibida  por  lei,  por¬ 
que,  em  verdade,  a  Ponto  3  S.A.  foi  quem 
emprestou  dinheiro  ao  banco,  não  lendo 
essa  operação,  como  bem  analisado  pelo 
jurídico  do  BACEN,  "(...)  o  condão  de 
interferir  no  mercado  financeiro  direta¬ 
mente.  Tampouco,  pôde-se  detectar  cará¬ 
ter  especulativo  na  transação." 

O  relator  da  ordem  de  habeas  corpus, 
desembargador  Frederico  Guciros,  aco¬ 
lheu  nossos  argumentos,  deferindo,  no  dia 
4  de  outubro  último,  medida  liminar  no 
habeas  corpus  impetrado,  determinando  a 
suspensão  do  processo,  até  final  pronun¬ 
ciamento  do  tribunal  sobre  o  cabimento 
da  denúncia.  Portanto,  o  processo  se  en¬ 
contra  rigorosamente  paralisado.  Lais 
Guilherme  V leira  —  Rio  de  Janeiro 

Metrô 

Morando  na  Vila  da  Penha,  tenho  usa¬ 
do  os  serviços  do  Metrô  para  ir  e  voltar  do 
trabalho.  Com  a  inauguração  das  novas 
estações  da  Linha  2.  o  percurso  entre  o 
Estácio  e  Vicente  de  Carvalho  não  ultra¬ 
passa  27  minutos.  Considerando  que.  de 
ônibus,  o  percurso  Centro/Zona  Norte 
pode  levar  até  duas  horas  devido  ás  obras 
do  Rio  Cidade,  utilizar  o  metrô  è  a  melhor 
alternativa,  porque  com  a  inauguração 
das  estações  de  Tomás  Coelho  c  Vicente 
de  Carvalho,  novos  trens  com  ar  condicio¬ 
nado  entraram  cm  operação,  tomando  a 
viagem  mais  tranqüilu  e  confortável. 

Pena  que  tudo  isto  tenha  acontecido  nccer  os  meios 
somente  durante  a  inauguração.  Hoje  o  dígitos  do  serviç 
usuário  da  Linha  2  é  um  sofredor.  A  mero  135.  Dm 
estação  do  Estácio.  principalmente  nas  namleatie  Soda 
horas  de  trush,  fica  apinhada  de  gente  á  adro. 
espera  de  um  trem.  Os  23  novos  trens 
■reformados  pelo  Metrô  desapareceram  Sçrvidor  E 
como  por  encanto.  O  que  se  vê  hoje  são  os  ‘ 

velhos  e  barulhentos  trens  de  antes.  (...)  Finalroente  o 
Será  que  as  novas  composições  foram  usa-  me  JB,  fez  algta 
das  somente  no  período  das  eleições?  (...)  público  (civil),  u 
Senta  AM.  Carvalho  —  Rio  deJanekn.  bode  expiatório 


o  golpe,  segundo  o  ministro  do  Interior,  que 
sempre  o  acusou  de  bonapartismo.  Lebed 
afinal  perdeu  a  guerra  das  palavras.  Em  120 
dias  no  cargo  pelo  menos  aprendeu  que  a 
política  tem  regras  que  a  própria  razão  des¬ 
conhece.  A  partir  de  hoje,  dedicado  cxclusi- 
vamente  á  política,  pode  até  ser  atraído  pela 
oposição.  Mas  qual  das  oposições? 

Com  seus  15  minutos  de  reaparição, 
Yeltsin  mostrou,  pela  terceira  vez,  que  não 
está  politicamente  morto,  ainda  que  os  ana¬ 
listas  teimem  em  fazer  considerações  sobre  o 
pós-Yeltsin.  A  diferença  entre  o  que  se  noti¬ 
cia  sobre  Yeltsin  e  o  que  se  noticiava  sobre 
antigos  dirigentes  soviéticos  está  na  trans¬ 
parência.  Quanto  aos  antecessores,  só  há 
pouco  se  soube  que  Brejnev  nos  últimos 
tempos  tinha  autonomia  mental  de  apenas 
15  ou  20  minutos,  Andropov  dirigia  o  pais 
do  hospital,  embora  mantivesse  a  lucidez, 
que,  ao  contrário,  faltava  completamcnte  a 
Chemenko.  Com  irreverência,  mas  intramu- 
ros,  os  colaboradores  se  referiam  a  eles  co¬ 
mo  “os  não  vivos".  Yeltsin  recusa-se  a  ser 
mais  um  deles. 

Lebed,  inexperiente  dos  meandros  dos 
bastidores  da  política,  nutriu  ilusões  que  se 
revelaram  perdidas,  ao  desafiar,  talvez  desne¬ 
cessariamente,  um  esiablishmcnt  que  odeia 
forasteiros  e  sobretudo  ao  irritar  Yeltsin,  não 
habituado  a  ser  intimado  por  subordinados. 
Contrastando  com  seu  exército,  que,  pelo 
menos,  serve  como  fator  de  agregação  num 
pais  de  120  povos  diferentes,  o  general  Lebed 
se  transformara  ultimamente  em  foco  de  de¬ 
sagregação.  Apeado  do  cargo,  tomou-se  en¬ 
fim  um  politko  do  lado  de  fora  do  poder. 


Comentou  há  pouco  o  Washington  Posf. 

"Desde  que  Boris "Yeltsin  foi  reeleito  e 
apesar  de  sua  hospitalização,  a  lei  vem  sen- 
mais  respeitada  na  Rússia,  a  democracia 
progride,  a  inflação  taixa.  Quinze  minutos 
de  exercício  de  poder  diários  de  Yeltsin  são 
seguramente  melhores  do  que  24  horas  de 
Ziuganov,  o  comunista  que  gostaria  que  a 
Rússia  retomasse  ao  passado." 

Yeltsin  acaba  de  fazer  novamente  uso  de 
seus  15  minutos,  ao  demitir,  pela  televisão,  e 
do  hospital,  o  general  Alexander  Lebed  do 
cargo  de  secretário  do  Conselho  de  Segurança 
Nacional.  Alegou  o  presidente  que  ele  dividia 
a  equipe  e  só  pensava  em  ser  o  próximo 
presidente.  Lebed  esvaziou  as  gavetas,  apa¬ 
gou  a  luz  da  sala  e  retirou-se  do  Kremlin, 
embora  tenha  declarado  que  continuará  na 
j)olitica  —  com  base  nos  1 1  milhões  de  votos 
Obtidos  no  primeiro  turno. 

O  general  nacionalista  que  fala  grosso 
conseguiu  paz  precária  na  Chechênia  mas  se 
tnvolveu  numa  guerra  de  palavras  com  o 
ministro  do  Interior,  Anatoli  Kulikov.  Tor- 
nou-se  bode  expiatório  da  dança  de  cadeiras 
no  Kremlin.  Enquanto  se  conformava  ao 
estilo  ycltsiano  de  "dividir  para  reinar",  era 
tolerado,  na  melhor  das  hipóteses,  pelo  fato 
de  que  recente  pesquisa  de  opinião  elegeu-o 
o  homem  público  de  mais  confiança  da 
atual  política  russa.  Mas  encrespou  o  siste¬ 
ma  Yeltsin  de  pesos  e  contrapesos. 

Sua  obsessão  presidencial  violava  um 
código  de  conduta  não  escrito  do  Kremlin. 
O  próprio  Lebed  já  compreendera  que  esta¬ 
va  isolado  na  cidadela  do  poder.  Aos  pou¬ 
cos  tinha  sido  excluído  da  estreita  entourage 
presidencial.  Daí  os  boatos  de  que  tramava 


Ônibus 

Gostaria  de  manifestar  a  minha  indig¬ 
nação  quanto  ao  cartel  dos  empresários  de 
ônibus.  Ê  inadmissível  que  tenham  tanto 
poder  de  controle  sobre  a  administração 
pública  (estado  e  município).  (...)  Precisa¬ 
mos  de  verdadeiros  transportes  de  massa 
como  trens  e  metrôs  decentes.  (...)  Para¬ 
béns  ao  JB  pelo  trabalho  de  fiscalização 
que  vem  fazendo  no  sentido  de  impedir 
que  os  ônibus  trabalhem  com  tanta  audá¬ 
cia  c  facilidade.  Peço  que  esse  jornal  de¬ 
nuncie  os  políticos  ligados  a  esse  cartel. 
(...)  Juiio  César  Branl  —  Rio  de  Janeiro. 


Verdade  Telefônica 


custos  e  as  tarifas,  que  precisam  se  aproxi¬ 
mar.  Só  o  realismo  tarifário  democratizará 
o  telefone,  privilégio  de  poucos  brasileiros. 

As  telecomunicações,  aliadas  à  informáti¬ 
ca,  transformaram-se  num  dos  principais  ins¬ 
trumentos  indutores,  e,  por  isso  mesmo,  in¬ 
dispensáveis  ao  incremento  dos  negócios  e 
fta«  necessidades  cotidianas  do  cidadão.  Tudo 
que  envolve  a  chamada  telemática  tem  imen¬ 
sas  perspectivas  de  desenvolvimento  e  expan¬ 
são  de  investimentos,  negócios  e  empregos. 

As  projeções  feitas  em  todo  o  mundo 
indicam  a  área  de  telecomunicações  como  a 
de  maior  perspectiva  de  crescimento  na  vira¬ 
da  do  terceiro  milênio.  No  Brasil,  que  precisa 
recuperar  o  enorme  terreno  perdido  pda  prá¬ 
tica  de  subsídios,  há  campo  ainda  mais  pro¬ 
missor  de  desenvolvimento.  A  produção  das 
empresas  voltadas  para  o  segmento  das  tele¬ 
comunicações  deverá  crescer  50%  acima  da 
média  do  PIB  até  o  ano  2004. 

Para  alcançar  esse  cenário,  proporcio¬ 
nando  mais  qualidade  de  vida  á  população  e 
instrumentos  mais  ágeis  de  apoio  aos  negó¬ 
cios,  o  Brasil  precisa  romper  com  o  círculo 
vicioso  da  paternalismo  estatal,  que  explica 
o  atraso  brasileiro  nesta  área.  O  Executivo  e 
o  Congresso  devem  apressar  a  regulamenta¬ 
ção  da  abertura  das  telecomunicações  à  ini¬ 
ciativa  privada.  Ela  tem  os  recursos  que 
faltam  ao  governo  para  investir. 


A  tarifa  de  telefone  residencial  vai  mes¬ 
mo  subir  em  97  para  acabar  com  os 
subsídios  dados  atualmente  ao  preço  da 
assinatura  básica  e  das  ligações  noturnas. 
A  confirmação,  pelo  secretário  executivo 
do  Ministério  das  Comunicações,  Renato 
.Guerreiro,  restaura  o  principio  da  verdade 
^tarifária  numa  área  vital  ao  desenvolvi¬ 
mento  econômico. 

A  trajetória  das  comunicações  no  pais 
mostra  que  todas  as  vezes  em  que  as  tarifas 
foram  politicamente  comprimidas  caiu  a  qua¬ 


lidade  do  serviço,  por  penda  da  «paridade  de 
investimento  das  concessionárias.  Foi  assim 
nos  anos  60,  quando  a  telefonia  era  executada 
jpor  companhias  estrangeiras,  e  entrou  em 
colapso  por  falta  de  investimento. 

O  sistema  recuperou-se  com  as  encam¬ 
pações  no  regime  militar  e  a  criação  da 
Embratel  e  da  Telebrás,  que  tiveram  enorme 
capacidade  de  endividar-se  no  exterior  para 
financiar  os  investimentos.  Quando  a  crise 
-4a  divida  cortou  em  1982  o  acesso  do  pais 
«aos  créditos  internacionais,  a  manutenção 
da  política  de  subsidios  acabou  por  congelar 
‘■'expansão  do  sistema,  que  entrou  em  fran- 
'ttâ  deterioração. 

‘  A  qualidade  dos  serviços  melhora  quan¬ 
do  o  preço  das  tarifas  é  realista  e  gera  lucros 
para  reinvestimento  c  expansão.  Os  subsí¬ 
dios  são  monstruosos  em  determinadas 
áreas,  com  d<rs balanceamento  total  entre  os 


de  RS  300  por  mH,  tendo  quê  um  profes¬ 
sor  universitário,  com  mestrado  e  douto¬ 
rado,  não  chega  aoa  RS  2  mil.  Mas  como  o 
déficit  público  é  resultado  da  política  eco¬ 
nômica  em  curso,  logo  ficará  claro  que 
por  mah  que  se  tire  do  funcionário  civil, 
será  necessário  encontrar  outro  culpado. 
(...)  Orlando  de  Barres—  Ria  de  Jaaeire. 


Voto  nulo 

É  gratificante  ler  um  jornal  onde  são 
publicadas  opiniões  dotadas  de  extremo 
bom  senso.  Dora  Kratner.  cm  Coisas  da 
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ualificação  da  mão-de-obra 
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‘Vai  beijando,  vai 
beijando” 


tá  sendo  denominado  de  ‘ 'emprega  bili- 
dade”.  Consiste  em  treinar  os  trabalha¬ 
dores  com  o  propósito  de  torná-los 
versáteis,  isto  é,  capazes  de  mudar  de 
atividade.  Semelhante  espécie  de  treina¬ 
mento  baseia-se  mais  na  aquisição  de 
conhecimentos  de  certa  amplitude  do 
que  propriamente  no  conteúdo  de  uma 
atividade  especifica.  De  sorte  que  quan¬ 
do  a  incorporação  de  novas  tecnologias 
impõe  à  empresa  a  redução  do  seu  qua¬ 
dro  de  pessoal,  este  encontra-se  em  con¬ 
dições  de  mudar  de  emprego.  A  própria' 
Rhodia  teve  oportunidade  de  comprovar 
a  eficácia  do  programa  ao  reduzir  o  efe¬ 
tivo  da  unidade  que  mantém  em  Cama- 
çari,  Bahia,  conseguindo  que  os  traba¬ 
lhadores  dispensados  conseguissem 
trabalho  no  próprio  conjunto  industrial 
ali  existente. 

I 

A  Confederação  Nacional  da  Indús¬ 
tria  —  do  mesmo  modo  que  as  demais 
confederações  empresariais  —  está  con¬ 
vencida  de  estarmos  de  posse  de  uma 
compreensão  moderna  e  eficaz  no  que  se 
refere  ao  emprego.  Temos  de  superar,  o 
mais  rapidamente  possível,  o  nosso  har* 
dicap  no  que  se  refere  aos  níveis  de  esco¬ 
laridade,  mas,  ao  mesmo  tempo,  direcio¬ 
narmos  o  nosso  esforço  para  formar 
mão-de-obra,  no  que  tem  sido  denomi¬ 
nado  de  educação  contínua.  A  colabora¬ 
ção  ora  iniciada  com  os  ministérios  da 
Educação  e  do  Trabalho  representa,  sem 
dúvida,  um  passo  importante  na  dissemi¬ 
nação  desse  nosso  entendimento. 


cular,  o  Sesi,  através  de  cursos  supleti¬ 
vos,  acumulou  notável  experiência  na 
educação  de  adultos,  ministrando  esses 
cursos  nas  próprias  empresas. 

De  um  modo  geral,  desde  que  o  traba¬ 
lhador  se  disponha  a  dedicar  uma  hora 
por  diá  àquele  mister,  a  empresa  dispen¬ 
sa-o  uma  hora  antes.  Entendemos  tam¬ 
bém  que  esses  cursos  supletivos  não  cor¬ 
respondem  a  simples  expedientes  para 


FERNANDO  BEZERRA* 

No  programa  governamental  ora  lan¬ 
çado  pelo  presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  com  vistas  a  estimular  a 
criação  de  empregos  (abrangendo  o  apoio 
ao  setor  informal  e  ao  recém-formado)  há 
um  aspecto  inovador  para  o  qual  desejaria 
ohamar  a  atenção.  As  confederações  em¬ 
presariais  (da  Indústria,  do  Comércio,  da 
Agricultura  e  dos  Transportes),  através 


“O  vice-governador  é 
um  engenheiro  de 
quiquiriquT 

(Cwtoktodo  do  PH.  i  pnMto.  U*  Pauto 
Oond».  rufando  amem  woaflovum»- 

dor  lula  Pauto  Cocraa  da  Roeh»  ao  prtjato 

daUrthaWnarata.  Orawn.no*) 

“A  exclusão  social 
não  concede  aos 
exduidos  o  direito  de 
matar” 

(Saciaafcto  da  Segurança,  ganaral  Nuton 
Carqutora  na  Cormaaèc  da  ttiattoa  HuW- 
noa  da  Clmara  doa  Oaputodoa.  On*am.  no 

*> 

“Ele  passou  do 
ofkialtsmo  à 
oposição  de  forma 
impensada  e 
irresponsável” 

(pwatoanto  da  Argentina.  Cartoa  Manam. 
Htn  aau  ai-minlatro  da  Economta.  Do- 
mtngoCavalto  Ontem.no*) 


melhorar  o  desempenho  em  relação  a 
determinada  atividade.  O  objetivo  con¬ 
siste  em  elevar  os  niveis  de  escolaridade, 
tendo  em  conta  que,  a  par  do  esforço  de 
recuperação  da  escola  fundamental,  a 
fim  de  tomá-la  apta  a  reter  os  alunos 
durante  todas  as  oito  séries  do  primeiro 
grau,  não  podemos  ignorar  a  situação 
real  de  expressivos  contingentes  de  tra¬ 
balhadores. 

Tendo  na  empresa  trabalhadores  com 
niveis  médios  de  escolaridade  de  três 
anos  e  meio,  dificilmente  poderá  o  em¬ 
preendimento  aplicar  qualquer  das  técni¬ 
cas  existentes  para  aumento  de  produti¬ 
vidade  e  regularidade  no  padrão  dos 
produtos,  seja  a  denominada  qualidade 
total,  seja  a  reengenharia.  Numa  econo¬ 
mia  competitiva  e  globalizada,  nenhuma 
empresa  pode  deixar  de  preocupar-se 
com  a  situação  educacional. 

A  nossa  participação  no  novo  progra¬ 
ma  governamental  serve  como  demons¬ 
tração  eloqâente  da  forma  como  nós 
empresários  entendemos  hoje  o  tema  do 
emprego. 

A  esse  propósito  queria  referir  aqui 
uma  experiência  notável  que  tende  a  dis- 
seminar-se.  A  Rhodia  está  realizando  um 
programa  de  caráter  educacional  que  es- 


dos  sistemas  que  mantêm,  coroo  Sesi  e 
Sesc,  comprometem-se  a  elevar  o  número 
de  beneficiados  com  treinamento  e  forma¬ 
ção  profissional.  Estudos  disponíveis  indi¬ 
cam  que  o  ideal  em  matéria  de  formação 
de  mão-de-obra  é  alcançar  20%  da  popu¬ 
lação  economicamente  ativa,  o  que  equi¬ 
valeria,  na  atualidade,  a  cerca  de  15  mi¬ 
lhões  de  trabalhadores.  Presentemente 
estamos  conseguindo  formar  5  milhões. 
Embora  seja  multado  altamente  expressi¬ 
vo;  ainda  está  longe  do  desejável. 

Os  programas  que  os  ministérios  da 
Educação  e  do  Trabalho  irão  desenvol¬ 
ver  em  parceria  com  as  quatro  confede¬ 
rações  patronais  visam  justamente  a  am¬ 
pliar  essa  oferta,  a  fim  de  alcançarmos  os 
patamares  ideais,  em  prazos  não  muito 
dilatados.  Assim,  contando  com  a  cola¬ 
boração  do  empresariado,  o  governo  in¬ 
cluiu  o  Programa  Nacional  de  Educação 
Profissional  entre  as  suas  prioridades. 

A  par  dos  aspectos  quantitativos,  há 
problemas  sérios  em  matéria  de  qualida¬ 
de.  Basta  ter  presente  que  o  tempo  médio 
de  frequência  do  trabalhador  brasileiro  à 
escola  corresponde  a  três  anos  e  meio, 
contra  média  de  12  anos  nos  países  de¬ 
senvolvidos.  A  indústria  brasileira  tem 
estado  atenta  ao  problema.  Nesse  parti- 


“É  interessante  ver 
as  coisas 
acontecerem 
trabalhando  do  outro 
lado” 


VILLAS-BÔAS  CORRÊA 


Direito  ao  erro 


Vejam  como  as  coisas  se  armam.  Pois  não  é  que  o 
Ministério  Público  Eleitoral  —  coçando-se  para 
brilhar,  alçar  às  manchetes,  exibir-se  às  lúzes  das  câme¬ 
ras  de  TV  —  arriscou-se  a  enGar  a. munheca  torta  na 
crise  que  atormenta.o,  PT  carioca  desde  a  tola  decisão 
de  anular  o  votonp  segupdo  turra /da  eleição  de 
prefeito,  e  armou,  twpalhada  .dos djabo^i, 

Nada  faz  scnfióq  ou  justifica-sç  n?  comédia  de  as¬ 
neiras.  Dois  ilustríssimos  pròmotores.efeitorais,  Mar¬ 
cos  Ramaiana  e  Maria  Aparecida  Moreira  de  Araújo, 
espicaçados  peta  Injustiça  dó  anonimato,  atiraram-se 
aos  degraus  da  fama  pegando  fcarohá  há  oportunidade. 
Foram  às  do  cabo,  entrando  como  reclamação  na 
Comissão  de  Propaganda  Eleitoral  contestando  a  doei- 


Violência  contra  a  mulher 


Brasil  se  desenvolveu  a  partir  da  luta 
contra  os  assassinatos  em  série  de  mulhç: 
res  no  final  da  década  de  70  e  inicio  de 
80:  Ângela  Diniz,  Eloísa  Ballesterd?, 
Eliane  de  Grammont,  Christel  Johnstoo. 
Lúcia  Helena  Sales  Nobre,  Nicia  dè 
Abreu  c  Silva  e  tantos  outros  de  menor 
repercussão  nacional. 

Todos  esses  casos  foram  justificados 
pela  inaceitável  tese  da  legitima  defesa  da 
honra,  que  instigou  grupos  de  mulheres  a 
se  mobilizar  e  a  recrudescer  a  luta  contra 
a  discriminação  e  a  impunidade  dos 
agressores. 

Ainda  está  presente  na  nossa  memória 
o  mote  que  surgiu  nessa  época:  “Quem 
ama  não  mata."  E  o  movimento  feminis¬ 
ta  brasileiro,  então,  ganhou  corpo. 

A  capacitação  de  policiais  para  ,o 
atendimento  á  mulher  vitima  da  violên¬ 
cia  é  uma  das  prioridades  do  Cedim/RJ. 
Mesmo  porque  o  processo  de  enfrenta- 
mento  do  problema  depende  de  profis¬ 
sionais  devidamente  preparados,  para 
que  as  respostas  sejam  satisfatórias. 

Podemos  dizer  que  um  tabalho  insti¬ 
tucional  eficaz  voltado  para  reduzir 
qualquer  tipo  de  violência  somente  se 
dará  com  nossa  união  e  determinação. 
E  essa  aglutinação  de  forças  torna-se 
urgente  não  só  para  combater  a  violên¬ 
cia  que  atinge  especificamente  a  mu¬ 
lher,  como  também  os  negros,  homos¬ 
sexuais,  as  crianças,  os  idosos,  os 
portadores  de  deficiências  e  todos  os 
socialmente  excluídos.  Ê  preciso  am¬ 
pliar  os  espaços  públicos  já  conquista¬ 
dos  e  irradiar  práticas  c  políticas  verda¬ 
deiramente  transformadoras. 


se  torne  cúmplice  de  atos  dessa  natureza. 

Com  a  experiência  de  atuações  anterio¬ 
res  junto  às  Dcams,  á  LBA,  à  Fundação 
Leão  XIII  e  á  Academia  de  Policia  Civil,  o 
Conselho  Estadual  dos  Direitos  da  Mulher 
(Cedim)  vem  procurando  contribuir  para 
aperfeiçoar  o  atendimento  prestado  por 
esses  órgãos  ás  mulheres. 

Agora,  por  exemplo,  o  Conselho  alia- 
se  à  chefia  da  Policia  Civil,  á  Superinten¬ 
dência  de  Ensino  e  Pesquisa  Interdisci- 
plinar  e  ao  Cepia  —  Cidadania,  Estudo, 
Pesquisa,  Informação  e  Ação  —  para  a 
realização  nos  dias  24  c  25  de  outubro, 
na  Uerj,  de  um  curso  intensivo  de  sensi¬ 
bilização,  capacitação  c  aperfeiçoamento 
para  policiais  lotados  nas  Deams.  Estará 
em  discussão  o  tema  A  instituição  policia! 
c  a  violência  contra  a  mulher. 

Durante  dois  dias,  em  horário  inte¬ 
gral,  pretende-se  investir  no  servidor  pa¬ 
ra  que  esteja  habilitado  a  acolher  as  de¬ 
núncias;  dar  a  elas  o  tratamento  legal 
devido,  com  disponibilidade  de  escuta, 
conhecimento  e  consciência  de  seu  papel 
de  representante  do  Estado. 

A  nosso  ver.  a  questão  da  violência 
doméstica,  incluindo  ai  a  sexual,  é  um 
fenômeno  sóciocultural  que  repercute  cm 
diversos  campos  do  conhecimento  —  o 
jurídico,  o  psicológico,  o  médico  e  o 
sociológico.  E  exige,  portanto,  uma  inte¬ 
ração  desses  conhecimentos,  para  uma 
resposta  adequada. 

A  denúncia  do  agressor  já  é  um  gran¬ 
de  passo  à  frente  —  resultado  de  um 
trabalho  de  vários  anos  do  movimento 
autônomo  de  mulheres,  no  sentido  de 
despertar  consciências  sobre  “a  anorma¬ 
lidade"  de  tais  situações. 

O  próprio  movimento  feminista  no 


ANNA  MARIÀ  KATTÉS  *  \ 

Aviolèbçtà  coq\rq  à  mulher  acontece 
na  ruà  e  em  casii.  No  espaço  do¬ 
méstico,  ás  mulherçs  é.as  crianças  são  as 
principais  vitimas  dè  agressões  pratica¬ 
das  por  maridos,  companheiros,  pais  e 
padastros.  No  ano  passado,  só  no  Rio  de 
Janeiro,  foram  registrados  23.626  casos 
de  espancamentos  e  ameaças  e  1.304  ca¬ 
sos  de  estupro.  Esses  números  podem  ser 
bem  mais  elevados.  Por  medo  ou  por 
intimidações  de  diversas  naturezas,  mui¬ 
tas  mulheres  nào  recorrem  às  delegacias 
de  polícia  para  denunciar  o  fato. 

Apesar  da  clareza  com  que  se  apresen¬ 
ta  essa  violência  na  realidade  da  maioria 
das  mulheres  brasileiras,  inúmeras  são  as 
dificuldades  de  obter  uma  leitura  crimi¬ 
nal  efetiva  dos  casos.  Os  obstáculos  para 
que  a  Justiça  possa  cumprir  sua  parte 
começam  no  registro  da  ocorrência;  pas¬ 
sam  pelo  seu  acompanhamento,  pelo  co¬ 
nhecimento  do  cotidiano  da  vitima,  c  por 
muitas  dificuldades  até  a  constituição  em 
inquérito.  Há  falta  de  material  e  de  re¬ 
cursos  financeiros  disponíveis.  Além  dis¬ 
so,  a  especificidade  desse  atendimento 
exige,  como  pressuposto  básico,  a  for¬ 
mação,  também  especifica,  de  profissio¬ 
nais  nele  envolvidos. 

Soma-se  a  esses  entraves  o  entendi¬ 
mento,  enraizado  em  nossa  cultura,  de 
que  a  violência  praticada  contra  a  mu¬ 
lher.  em  especial  a  doméstica,  é  um  pro¬ 
blema  de  caráter  individual,  que  não  de¬ 
ve  ultrapassar  o  domínio  do  privado,  do 
núcleo  familiar.  O  ditado  “em  briga  de 
marido  e  mulher,  ninguém  mete  a  co¬ 
lher"  vem  passando  de  geração  em  gera¬ 
ção.  contribuindo  para  que  a  sociedade 


sâo  petista  de  recomendar  o  vòto  nulo. 

Os  digníssimos  promotores  d esen cavaram  rio  lixo  da 
Redentora  a  escora  para  a  ação  estapafúrdia.  Cataram 
artigos  esparsos  do  Código  Eleitoral  de  65,  flor  do 
canteiro  do  arbitrio,  os  quais,  devidamente  combina¬ 
dos  e  interpretados,  sustentam  a  suspeita  de  que  pregar 
o  voto  nulo  caracteriza  crime  eleitoral,  como  tal  passí¬ 
vel  de  punição. 

Montagem  de  sofisticada  armação.  O  autoritarismo 
só  cuidava  de  eleição  para  criar  embaraços  ao  voto. 
Cultuando  o  casuísmo  com  descaro.  a  inventora  dos 
senadores  biônicos  e  dos  programas  eleitorais  mudos 
serviu-se  da  legislação  para  pilotar  o  eleitor.  E  encai¬ 
xou  o  nebuloso  Art.  242,  que  serve  para  tudo  ao 
estabelecer  que  a  propaganda  eleitoral  nào  deverá 
empregar  meios  publicitários  destinados  a  criar  artifi¬ 
cialmente,  na  opinião  pública,  estados  mentais,  emo¬ 
cionais  ou  passionais. 

Esse  bestialógico  foi  exumado  para  enquadrar  o  PT. 
A  dupla  de  promotores  assina  a  notificação  acolhida 

Klo  juiz  Fernando  Cabral,  presidente  da  Comissão  de 
opaganda  Eleitoral. 

Ora,  pregar  o  voto  nulo  é  direito  inquestionável  dos 
partidos.  Nunca  se  argüiu  sua  ilegalidade.  O  eleitor 
vota  como  quiser  e  os  partidos  são  livres  para  reco¬ 
mendar  as  diversas  opções  do  voto. 

Nio  se  confunda  erro  politico  com  crime  eleitoral. 

O  PT  carioca  cometeu  erro  primário  e  por  ele  está 
pagando  o  alto  preço  de  divergências  internas,  do 
desgaste  pela  postura  autoritária,  radical,  isolacionista, 
sectária. 

Uma  coisa  é  criticar  uma  decisão  politica.  Outra, 
tentar  punir  a  legenda. 

Está  claro  que  o  lance  pu¬ 
blicitário  tem  fôlego  curto. 
Não  dura  muito.  Fulminado 
pela  reação  de  especalistas  em 
direito  eleitora],  seu  destino  é 
o  arquivo  e  o  esquecimento. 

Parte  do  mal  está  feito.  O 
advogado  Marcos  Heusi  jogou 
o  peso  da  sua  autoridade  na  avaliação  exata:  Infeliz* 
mente,  o  Judiciário  está  hoje  contaminado  por  maripo¬ 
sas:  nio  podem  ver  uma  luz  que  correm  em  direção  a 
ela .  Lembrou,  com  arguta  pertinência,  que  o  presiden¬ 
te  do  Tribuhal  Regional  Eleitoral,  desembargador  An¬ 
tônio  Carlos  Amorim,  usou  largamente  a  televisão 
para  ensinar  o  eleitor  a  votar  nulo. 

Entre  os  chamuscados  no  episódio  infeliz,  safa-se  o 
PT.  Sem  saber  como  sair  da  confusão  criada  pela 
imaturidade  da  direção  municipal,  encurralado  em 
constrangida  posição  defensiva,  tentava  justificar-se 
enrolando  desculpas  pueris.  Dando  voltas  para  escapar 
da  discussão  que  rcalmente  importa:  nas  atuais  cir¬ 
cunstâncias,  no  quadro  eleitora]  do  segundo  turno 
montado  pelo.  voto  da  maioria,  o  voto  nulo  rejeita  a 
decisão  do  eleitorado. 

Nos  meus  distantes  tempos  de  curso  secundário  no 
Instituto  La-Fayette,  a  rotina  das  aulas  de  inglês  do 
professor  Malta  eram  frcqüentemente  quebradas  pelos 
rompantes  do  velho  mestre.  Ele  implicava  com  pergun¬ 
tas  que  o  provocavam  com  tolices:  professor,  posso 
escrever  as  palavras  em  inglês  como  se  pronunciam? 
Malta  explodia,  escandindo  as  sílabas: 

•  Poder,  pode.  Mas,  é  besteira. 


PmMnH  do  ConMtho  Ettaduil  do*  (Xrwto*  d*  Mullwt 


Nio  m  confunda  erro 
politico  coa  crime 
eleitoral 


Gonzaguinha  está  sangrando 


nosso,  e  o  deixassem  estacionado  ou  cir¬ 
culando  pelas  zonas  do  meretrício  ou  do 
tráfico  de  drogas.  No  caso  presente  a 
violação  é  maior  o  autor,  infelizmente, 
está  morto,  perdeu  a  possibilidade  de 
defesa. 

Os  vivos,  os  ma  luís,  dirão  que  pedi¬ 
ram  autorização  á  editora,  a  inesempu- 
losa  BMG-Arabella  (e  nenhum  editor 
mínimo  de  decência  daria  tal 


dizer  a  voz  do  povo  expressa  em  música. 

Quando  vivo,  consciente  de  que  a 
obra  tem  seu  espaço  de  caminhar  que  vai 
além  das  opiniões  do  cidadão-autor,  cer¬ 
to  de  que  a  música  não  tem  partido  e  seu 
lugar  é  o  coração  de  todos  que  a  abraça¬ 
rem,  Luiz  Gonzaga  Jr.  não  autorizava  a 
utilização  de  suas  canções  nem  mesmo 
para  o  PT,  pelo  qual  tinha  simpatia.  O 
eleitor  e  o  cidadão  se  pronunciavam,  mas 
o  canto  e  a  canção  nào  abandonavam  o 
lugar  e  o  destino  que  Gonzaguinha  lhes 
reservara.  Que  direito  tem  um  político  ou 
qualquer  pessoa  dc  utilizar,  contra  a 
vontade  do  autor,  o  que  não  lhe  perten¬ 
ce?  Algumas  vezes  vi  minhas  canções 
serem  usadas  indevidamente  e  sempre 
teagi  com  firmeza.  A  Justiça,  com  a 
Constituição  nas  mãos,  tem  decidido 
com  acerto  na  maioria  dos  casos.  Utili¬ 
zar  a  obra  conhecida  de  um  autor  para 
veicular,  sem  a  vontade  do  mesmo,  idéias 
com  as  quais  ele  não  concorda,  è  crime 
duas  vezes.  Primeiro,  pelo  lado  patrimo¬ 
nial:  é  como  se  roubassem  nosso  carro. 
Segundo,  o  lado  moral:  è  como  se  levas¬ 
sem  nosso  carro,  que  todos  sabem  que  é 


FERNANDO  BRANT* 

Volto  a  falar  do  meu  amigo  Gonza¬ 
guinha  e  agora  para  sair  em  sua 
defesa  contra  a  agressão  estúpida  que 
Paulo  Maluf  e  seu  candidato  a  prefeito 
cometeram  contra  ele.  Ofensa  típica  de 
canalhas,  pois  feita  contra  a  memória  de 
um  artista  popular  que  náo  está  aqui 
para  proteger  seus  direitos  e  a  integrida¬ 
de  de  sua  obra.  Os  leitores  talvez  não 
saibam  dp  ocorrido  e  eu  esclareço:  joga¬ 
ram  no  horário  eleitoral  de  São  Paulo 
cenas  de  Maluf  c  Celso  Pita  tendo  como 
trilha  sonora  a  música  Sangrando,  de 
Luiz  Gonzaga  Jr..  Maluf  e  Gonzaguinha 
são  água  e  óleo,  nào  combinam,  não  se 
misturaram  nunca  e  nào  se  misturarão 
jamais.  Gonzaguinha  sempre  foi  e  é  sinô¬ 
nimo  de  decência,  dignidade,  integrida¬ 
de.  Podemos  dizer  o  mesmo  de  Maluf  e 
seus  asseclas?  Gonzaguinha  rima  com 
luta  contra  a  ditadura,  pela  justiça  social, 
pela  liberdade,  pela  esperança  de  ver  este 
país  caminhando  na  direção  do  povo 
maravilhoso  que  tem.  O  que  dizer  do 
homem  da  maiufada?  Gonzaguinha  quer 


com  um  ■■■p.  -..  • 

autorização  sem  consultar  a  família  e 
muito  menos  pelos  trinta  dinheiros  da 
transação).  A  desautorização  já  estava 
explicita  na  vida  e  na  obra  de  Luiz  Gon¬ 


zaga  do  Nascimento  Jr. 

Paulo  Maluf,  seu  candidato  e  todos  os 
que  participaram  da  vergonhosa  viola¬ 
ção  dos  ideais  e  da  memória  do  Gonza¬ 
guinha  deveriam  aprender  (ou  seria  isso 
uma  utopia?)  a  respeitar  o  que  nào  lhes 
pertence:  a  trajetória  digna  de  um  artista 
popular  brasileiro  que  cantou  a  esperan¬ 
ça.  a  liberdade,  a  justiça  social,  que  tocou 
com  sua  voz  e  sua  música  a  alma  e  a 
emoção  dos  brasileiros. 


SEXTA-FEIRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  19^ 
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Internacional _ . 


Lebed  cai  em  desgraça  e  é  destituída 


■  Yeltsin  diz  que  não 
“podia  mais  tolerar” 
ambição  do  general 

MOSCOU  —  A  briga  pelo  poder  instala¬ 
da  no  Kremlin  desde  que  o  presidente  Bo- 
ris  Yeltsin  Foi  hospitalizado,  em  julho,  teve 
ontem  um  momento  dramático.  Na  clinica 
onde  está  internado,  preparando-se  para 
uma  cirurgia  no  coração,  Yeltsin  assinou 
ontem,  diante  das  câmaras  da  TV  estatal, 
um  decreto  destituindo  o  general  reforma¬ 
do  Alexander  Lebed  dos  cargos  de  secretá¬ 
rio  de  Segurança  Nacional  da  Rússia  e  de 
assessor  presidencial  para  Assuntos  de  Se¬ 
gurança.  Ele  acusou  Lebed  de  nào  ter  espi¬ 
rito  de  equipe  e  de  estar  desde  já  fomentan¬ 
do  a  corrida  eleitoral,  quando  só  há  elei¬ 
ções  previstas  para  o  ano  2000.  "Não  pos¬ 
so  mais  tolerar  essa  situação",  disse  o 
presidente.  Uma  hora  depois  do  anúncio,  o 
gabinete  de  Lebed  foi  fechado  e  teve  as 
linhas  telefônicas  cortadas. 

Lebed  é  atualmente  o  dirigente  mais 
popular  da  Rússia.  Ouvido  pela  rádio  Ecos 
de  Moscou,  ele  não  demonstrou  de  inicio 
qualquer  ressentimento.  Disse  que  passaria 
uns  dias  de  férias  e  em  seguida  se  dedicaria 
inteiramente  à  política.  E  também  descar¬ 
tou  a  possibilidade  de  pressões  armadas  de 
seus  partidários.  “Não  vamos  nos  exaltar, 
já  esgotamos  todos  os  limites  do  derrama¬ 
mento  de  sangue”,  disse,  para  insinuar,  em 
seguida,  que  sua  saida  poderá  ter  reflexos 
graves  para  a  Chechènia,  província  separa¬ 
tista  recentemente  pacificada  por  ele. 

A  saida  de  Lebed  era  de  certa  forma 
esperada,  pois  em  várias  ocasiões  ele  en¬ 
trou  em  choque  com  outros  integrantes  da 
equipe  presidencial.  Há  dois  dias,  o  minis¬ 
tro  oo  Interior,  Anatoli  Kulikov,  o  acusou 
de  estar  preparando  um  golpe,  para  con- 
qqistar  o  poder  pela  força. 

Eleição  —  Ex-pára-quedista  e  conde¬ 
corado  por  sua  atuação  na  guerra  do  Afe¬ 
ganistão,  Lebed  tinha  chegado  ao  poder  há 
quatro  meses,  entre  os  dois  turnos  das 
eleições  presidenciais.  Candidato  do  Parti¬ 
do  das  Comunidades  Russas,  no  primeiro 
tumo  ele  obteve  um  surpreendente  terceiro 
lugar,  com  quase  15%  dos  votos.  Convida¬ 
do  por  Yeltsin  (primeiro  colocado)  a  parti¬ 
cipar  do  governo,  seu  apoio  garantiu  a 
reeleição  do  presidente  a  3  de  julho,  com 
ampla  vitória  sobre  o  comunista  Guenadi 
Ziuganov. 

Num  episódio  ainda  não  suficientemen¬ 
te  explicado,  a  guarda  de  segurança  de 
Lebed  linha  desarmado  e  detido  ontem  de 
manhã,  horas  antes  da  destituição,  vários 
funcionários  do  Ministério  do  Interior.  Se¬ 
gundo  a  agencia  Interfax,  isso  ocorreu  por¬ 
que  os  funcionários  o  estavam  seguindo, 
cm  trabalho  de  espionagem.  Também  de 
manhã,  o  chefe  do  Partido  Comunista, 
Guenadi  Ziuganov,  tinha  dito  que  o  cres¬ 
cente  desentendimento  entre  Lebed  e  o 
ministro  do  Interior,  Kulikov,  poderia  ter¬ 
minar  em  guerra  civil. 

Várias  horas  depois  do  afastamento,  Le¬ 
bed  afirmou,  em  entrevista  coletiva,  que  o 
responsável  por  sua  saida  foi  o  chefe  da  Casa 
Civil,  Anatoli  Chubais.  "Eu  prejudicava  seus 
planos  de  ser  presidente.  Nem  oprcsidente 
nem  o  primeiro-ministro  (Victor  Chemomir- 
din]  têm  a  ver  com  o  caso”,  disse.  E,  sobre 
Yeltsin,  acrescentou:  "Ele  é  uma  pessoa  de 
idade  e  muito  doente.  Não  costumo  atacar 
quem  já  não  se  sustenta  cm  pé.” 

Na  opinião  de  vários  analistas,  ao  demitir 
Lebed  o  presidente  Yeltsin  incidiu  no  mesmo 
erro  que  a  seu  tempo  o  último  presidente  da 
União  Soviética,  Mikhail  Gorbatchev,  come¬ 
teu  com  de.  Ao  converter  Yehsin  em  vitima 
aos  olhos  do  público,  Gorbachev  o  transfor¬ 
mou  em  líder  da  oposição.  Em  1991,  presi¬ 
dente  eleito  da  Federação  Russa.  Ydtsin  pós 
fim  à  URSS. 


Latinos  ainda 
temem  por 
democracia 

SANTIAGO  —  Pesquisa  realizada  em  16 
paises  da  América  Latina,  induindo  o  Bra¬ 
sil,  constatou  que,  na  região,  ainda  nào  se 
acredita  que  a  democracia  está  consolida¬ 
da.  Das  21.198  pessoas  entrevistadas  entre 
junho  e  setembro  passados  pela  empresa 
Latinobarômetro,  com  apoio  da  União 
Européia,  79%  disseram  que  a  democracia 
não  está  consolidada  e  apenas  17%  consi¬ 
deraram  o  sistema  plenamente  estabeleci¬ 
do.  Mas  a  grande  maioria  prefere  a  demo¬ 
cracia  aos  regimes  autoritários. 

Mas  os  entrevistados  disseram,  também 
por  ampla  maioria,  que  não  se  interessam 
pelos  partidos  políticos.  Muitos  ainda  con¬ 
sideram  que  o  voto  não  contribui  para 
mudar  sua  situação.  O  maior  problema 
apontado  no  plano  sóào-econòmico.  para 
o  qual  80%  dos  entrevistados  defenderam 
soluções  imediatas,  foi  a  contaminação  do 
meio  ambiente.  O  resultado  completo  da 
pesquisa  será  apresentado  aos  presidentes 
que  participarão  da  6*  Reunião  de  Cúpula 
Ibero-americana,  em  Santiago. 


oras  antes  da  destituição . 


(D)  esteve  reun 


is  (E)  e  Kulikov,  seus  dois  principais  desajelos  no 


Um  urso  em 
ninho  de  cobras  * 

MOSCOU  —  Alexander  Lebed  fez  inmu-(J 
gos  a  cada  passo  em  seus  quatro  meses  na 
Kremlin,  mas  ainda  pensa  firmemente  en^ 
ser  presidente.  No  exercício  do  cargo,  ele, 
não  ocultava  suas  ambições  presidenciais 
agora  pode  se  tomar  um  carismático  lide^ 
oposicionista  com  muitas  esperanças  df^ 
realizar  seu  grande  sonho — especialmentâ 
se  os  problemas  cardíacos  de  Yeltsin  q, 
incapacitarem  para  continuar  na  vida  pú- 
blica.  m 

Com  46  anos,  este  general  pára-quedis¬ 
ta  da  reserva,  cuja  voz  lembra  o  troar  dos, 
canhões,  manteve  em  alerta  jornalistas  ^ 
políticos  desde  que,  no  dia  18  de  junho, , 
Yeltsin  o  fez  seu  assessor  de  Segurança^ 
Nacional  e  secretário  do  influente  Conse-j; 
lho  de  Segurança.  ^ 

Lebed  fez  inimigos  no  exterior  com  ex-rç 
plosivas  manifestações  sobre  religião  e  assJ 
suntos  militares,  e  em  seu  pais  provocou* 
protestos  de  adversários  políticos,  que  m 
acusavam  de  estar  servindo  aos  seus  objeta 
vos  políticos  pessoais  ao  assinar  um  con»! 
trovertido  acordo  de  paz  com  os  scparatisw. 
tas  da  Chechènia,  onde  dois  anos  de  guerra' 
civil  mataram  100  mil  pessoas.  < ' 

“A  Rússia  nào  tem  tradição  histórica  dtf- 
golpes  militares.  Graças  a  Deus.  nào  sxP 
mos  a  Argentina",  disse  ele,  em  comentá-r‘ 
rios  que  provocaram  protesto  do  governefi 
de  Buenos  Aires.  Nos  Estados  Unidos,  o# 
mórmons  ficaram  ofendidos  com  outrot1 
comentários.  “Todos  esses  mórmons  são' 
bolor  e  sujeira  que  chegaram  para  destrui^ 
o  Estado.  O  Estado  deveria  bani-los”,  dis-. 


.... 
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Nrapcetlvai  ruasaa 

"Estamos  caminhando  para  um  outono 
muito  quente.” 

Waaçòaa  da  família 

“Meu  cachorro  ficou  indiferente.  Mi¬ 
nha  mulher  está  muito  ocupada  atendendo 
telefonemas  de  apoio.  Ele  fica  me  mandan¬ 
do  recados:  nào  é  o  fim  do  mundo,  nào  è  o 
fim  do  mundo.” 


RaaAaa  da  damlaaAo 

"Eu  era  um  obstáculo  para  os  planos  de 
Chubais  (chefe  da  Casa  Civil)  de  estabele¬ 
cer-se  como  regente.  Ele  quer  ser  presiden¬ 
te." 


pois  vou  começar  a  ajustar  minha  máquina 
política  para  a  próxima  eleição  presiden¬ 
cial.  Mas  não  vou  lançar  minha  campanha 
enquanto  o  presidente  estiver  vivo.” 


‘  Eu  era  uma  ovelha  negra.  Minha  de-  "Convoco  todos  os  meus  camaradas  em 
missão  era  so  uma  questão  de  tempo.  Eu  ..  .  ■ 

não  faço  parte  do  rebanho  dele..-  anMS„e  al,ados  a  na0  “ 

Planos  para  o  futuro  rcm.  Vamos  agir  usando  meios  constitu- 

"Primeiro,  vou  tirar  um  bom  sono.  De-  cionais." 


Enquanto  isso,  russos  vão  mal 


■  Salário  atrasado 
é  pago  em  botas, 
peixes  e  até  estrume 

MOSCOU  —  Além  da  turbulência  po¬ 
lítica,  a  Rússia  também  passa  por  uma 
grave  crise  econômica.  Segundo  estatís¬ 
ticas  divulgadas  este  mès,  quase  40  mi¬ 
lhões  de  pessoas  (25%  da  população) 
vivem  abaixo  do  nivel  de  pobreza.  Mi¬ 
lhares  de  trabalhadores  russos,  que  ten¬ 
tam  se  adaptar  ao  admirável  mundo 
novo  do  capitalismo,  estão  há  meses 
sem  receber.  Para  driblar  a  falência, 
algumas  firmas  apelam  para  a  criativi¬ 
dade  e  pagam  seus  funcionários  com 
salários  alternativos. 

O  jornal  Trud  ("trabalho"  em  russo) 
afirmou  que  o  valor  dos  salários  atrasa¬ 
dos  passou  de  USS  740  milhões  para 


USS  40.23  trilhões  em  duas  semanas,  a 
partir  de  9  de  setembro.  A  crise  nào 
atinge  só  a  indústria,  mas  também  insti¬ 
tuições  estatais,  como  o  Exército,  a  Jus¬ 
tiça,  as  escolas,  os  hospitais  e  as  institui¬ 
ções  cientificas  —  dois  diretores  da 
Academia  de  Ciências  estão  em  greve  de 
fome  por  mais  recursos. 

Em  uma  reportagem  de  primeira  pá¬ 
gina,  o  Trud  estampou  o  desespero  das 
pessoas  que  nào  receberam  o  pagamen¬ 
to.  “O  inverno  está  chegando  e  não 
temos  botas  ou  casacos.  Nào  temos  na¬ 
da  para  comer”,  escreveu  uma  leitora 
da  região  de  Volgograd. 

Outro  jornal,  o  Komsomolskaja 
Pravda,  numa  promoção  bem-humora¬ 
da,  está  dando  um  prémio  simbólico  a 
quem  encontrar  o  modo  mais  curioso  de 
pagar  os  trabalhadores.  O  último  con¬ 
curso  foi  vencido  por  uma  fábrica  de 
Donetsk,  que  remunerou  seus  emprega¬ 


dos  com  artigos  de  higiene,  sendo  neces¬ 
sários  de  três  a  quatro  meses  para  que 
os  operários  completassem  seu  jogo  de 
banho.  Uma  indústria  de  Elets,  região 
de  Lipetsk,  foi  premiada  por  pagar  os 
funcionários  com  botas  de  feltro  para  o 
inverno.  As  famílias  dos  trabalhadores 
ficavam  com  os  pés  quentes,  mas  ti¬ 
nham  dificuldade  para  forrar  o  estôma¬ 
go- 

Na  região  de  Kursk  paga-se  os  salá¬ 
rios  com  materiais  de  construção  e  cm 
Rostov,  com  postas  de  pescado.  Em 
outros  lugares  o  pagamento  se  converte 
em  lenha  ou  cercais.  Mas  a  empresa 
Tulauglja,  a  cerca  de  200  quilômetros  de 
Moscou,  extrapolou  no  quesito  origina¬ 
lidade  ao  pagar  seus  empregados  com 
adubo  —  não  o  químico,  mas  o  natural, 
feito  de  estrume  de  boi.  Talvez  na  espe¬ 
rança  de  que  eles  pudessem  cultivar 
uma  horta  para  terem  o  que  comer. 


-Moderação  —  Mas  Lebed  deixou., 
uma  boa  imagem  quando  deu  os  primeiro^ 
passos  no  palco  mundial,  ao  visitar  mes 
passado  em  Bruxelas,  na  Bélgica,  a  a  sed& 
da  Otan  (a  aliança  militar  ocidental).  “Ele 
nos  impressionou  por  ser  muito  pondera';’ 
do.  Não  é  absolutamente  o  que  esperava*' 
mos:  seguramente  nào  é  um  personageirf 
que  blefa  e  bate  na  mesa,  mas  um  homertf 
muito  moderado”,  disse  um  diplomata  nV 
ocasião. 

Enquanto  Lebed  era  recebido  com  hom' 
rarias  na  Otan,  seus  inimigos  em  Moscoúj 
bombardeavam  o  acordo  com  os  separatis^ 
tas  chechcnos.  fortemente  combatido  peltj 
eslabilishmeni  militar  russo.  O  acordo  fc^ 
denunciado  no  Parlamento  como  "trai¬ 
ção”  pelo  ministro  do  Interior,  Anato(t 
Kulivov,  o  mesmo  que  anteontem  acusou  o 
general  de  tramar  um  golpe  militar.  Ao 
mesmo  tempo,  a  TV  estatal  ORT  e  a  maioV 
rede  de  TV  privada,  NTV.  mudavam  Ó 
tom  da  cobertura  dada  ao  general,  levando 
0  jornal  oposicionista  Pravda  5  a  denun* 
ciar  uma  "campanha  difamatória  contra  d 
general”.  b 

O  tiroteio  da  midia  explica-se  por  duaif 
razões.  Primeiro,  0  mais  poderoso  direto? 
da  ORT,  Boris  Berczovski.  e  0  presidentd 
da  NTV,  Igor  Malachenko.  são  íntimos  do 
chefe  da  Casa  Civil,  Anatoli  Chubais.  Emt» 
nència  parda  do  Kremlin.  Chubais  revisa 
todos  os  decretos  assinados  pelo  presidem 
te,  aproveitando  0  frágil  estado  de  saúda 
de  Yeltsin  para  dominar  a  administração 
presidencial.  Chubais,  que  foi  0  responsa* 
vel  pelo  programa  de  privatização  russo,  à 
um  homem  impopular,  com  poucas  chão* 
ccs  eleitorais.  Lebed,  ao  contrário,  é  0 
favorito  numa  possível  eleição  presidencial 
antecipada,  sc  Yeltsin  nào  se  recuperar  da 
operação  cardiaca  marcada  para  0  próxi¬ 
mo  mês. 


França  volta  a  parar  contra  onegafaz 

;  t  *  maior  comício ; 

salano  baixo  e  desemprego  em  Manágua 

a.  MANÁmiA  —  Â  ramnnnhn  nar.i  a 


PARIS  —  A  greve  geral  de  24  boras  em 
defesa  do  poder  aquisitivo,  do  emprego  e 
do  serviço  público  parou  quase  totalmen- 
te  a  França.  "Todos  juntos”,  gritavam  os 
manifestantes  que  desfilaram  durante  dn- 
co  horas,  debaixo  de  chuva,  pelos  quase  4 
quilômetros  da  avenida  que  liga  a  Praça 
da  República  á  Praça  Saint  Augustin,  em 
Paris.  A  Prefeitura  parisiense  estimou  os 
manifestantes  em  23  mil,  número  bem 
inferior  aos  60  mil  calculados  pelos  orga¬ 
nizadores  do  protesto  contra  0  governo 
do  primeiro-ministro  Alain  Juppé  e  do 
presidente  Jacques  Chirac,  que  na  campa¬ 
nha  para  a  eleição  de  maio  de  1995  pro¬ 
meteu  dar  prioridade  ao  combate  ao  de¬ 
semprego. 

A  greve  tem  0  apoio  de  64%  dos  fran¬ 
ceses,  constatou  pesquisa  divulgada  pelo 
jornal  Le  Parisièn.  Esta  porcentagem  é 
bem  maior  do  que  a  registrada  na  greve 
que  parou  0  pais  durante  20  dias  em 
outubro  e  novembro  do  ano  passado.  O 


secretário-geral  do  sindicato  comunista 
CGT.  Louis  Viannet,  já  anunciou  prepa¬ 
rativos  para  uma  nova  greve  geral  no 
começo  do  mês  que  vem.  evento  que  rece¬ 
be  0  apoio  de  54%  dos  franceses,  segundo 
outra  pesquisa  nacional.  “Que  haja  mais 
convergência  de  interesses  entre  os  empre¬ 
gados  dos  setores  público  e  privado",  dis¬ 
se  Viannet. 

lasatisfaçio  —  Ante  um  desempre¬ 
go  crescente,  que  atinge  12,6%  da  popula¬ 
ção  ativa,  0  governo  ainda  apresentou  i 
Assembléia  Nacional  um  corte  no  orça¬ 
mento  de  1997  que  suprime  alguns  milha¬ 
res  de  postos  de  trabalho  no  setor  pública 
A  insatisfação  neste  setor  —  que  emprega 
cerca  de  5  milhões  de  pessoas  —  ainda  é 
maior  porque  os  salários  estão  congelados 
desde  0  inicio  do  ano.  E  por  isso  mesmo, 
numa  tentativa  de  última  hora  para  tentar 
arrefecer  0$  ânimos,  a  ministro  da  Função 
Pública,  Dominique  Perben.  se  propôs  a 
abrir  discussões  sobre  uma  revisão  salarial 


que  permita  aos  funcionários  recuperar  0 
poder  aquisitivo  perdido. 

Como  era  todas  as  capitais  provinciais, 
houve  importante  manifestação  de  rua 
também  em  Bordeaux.  no  sul  da  França. 
Os  manifestantes  pediram  a  demissão  do 
primeiro-ministro  Alain  Juppé,  sempre 
grilando  lemas  contra  ele  e  0  presidente 
Chirac. 

Espanhóis  —  Na  Espanha,  os  sindi¬ 
catos  dos  funcionários  públicos  também 
decidiram  intensificar  suas  ações  de  pro¬ 
testo  contra  0  congelamento  dos  salários, 
mas  sem  suspender  0  diálogo  que  vêm 
mantendo  com  0  governo.  As  paralisa¬ 
ções  serão  inicialmente  de  uma  hora.  To¬ 
dos  os  paises  da  União  Européia  estão 
enfrentando  períodos  de  austeridade  por 
causa  da  proximidade  da  união  monetá¬ 
ria,  prevista  para  1999.  Para  aderir  á  moe¬ 
da  única,  os  paises  da  UE  não  podem  ter 
um  déficit  público  superior  a  3%  do  Pro¬ 
duto  Interno  Bruto. 


MANAGUA  —  A  campanha  para  a  elei¬ 
ção  presidencial  da  Nicarágua,  a  se  realizar 
00  próximo  domingo,  foi  encerrada  na 
noite  de  quarta-feira,  com  dois  grandes 
comícios  da  Aliança  Liberal  (AL  populis¬ 
ta  e  direitista)  e  da  frente  Sandinisia  dt 
Libertação  Nacional  (FSLN,  esquerdistá, 
ex-marxista)  na  capital,  Manágua.  As  últi¬ 
mas  pesquisas  de  intenção  de  voto  mos¬ 
tram  uma  decisão  apertada,  com  ligeira 
vantagem  para  os  liboais.  r‘ 

O  candidato  dos  sandinistas,  Daniel  Of- 
tega,  ex-presidente  da  Nicarágua,  foi  acla¬ 
mado  por  cerca  de  200.000  pessoas  irô 
comicio  de  encerramento,  enquanto  Amof- 
do  Alemán.  candidato  da  AL  e  ex-prefeito 
de  Manágua  (1990-1995),  falou  para  apro¬ 
ximadamente  40.000.  Ortega  abriu  seu  dis¬ 
curso  com  uma  oração  a  Deus  e  não  men¬ 
cionou  uma  só  vez  o  nome  do  adversário. 
Mas  Alemán  atacou  Ortega  e  seu  passado 
de  “fracassos,  destruição  e  saques"  e  exor¬ 
tou  0  povo  a  não  permitir  a  volta  desic 
período  “radical”. 


vence  o  último 


■  Só  milagre  pode 
salvar  candidato  da 
oposição  nos  EUA 


Inega 

racismo  * 

JERUSALÉM  —  0  assessor  de. 
comunicações  do  governo  de  Is-* 
rad,  David  Bar-lUan,  acusou  o 
presidente  da  Autoridade  Nacio-ã 
nal  Palestina,  Yasser  Arafat,  dei 
recorrer  a  uma  “grande  mentira"  > 
pua  pressionar  Israel  nas  nego-; 
dações  sobre  a  retirada  israelense; 
da  ddade  de  Hebron.  “Arafat  re- < 
correu  à  grande  mentira  quando; 
falou  de  aparlhcid,  colonialismo  e  • 
racismo,  tudo  parece  uma  tátinr. 
de  última  hora",  acusou  Bar-Il-y, 
lan,  referindo-se  á  indignação  de^ 
monstrada  por  Arafat  contra  um> 
plano  israelense  de  dividir  He-, 
oron  em  duas  áreas,  uma  para; 
judeus  (400  na  ddade)  e  outra,, 
para  palestinos  (120  mil).  O  pia-, 
no,  segundo  Arafat,  daria  ao, 

’  Exército  israelense  o  direito  dei 
perseguir  árabes  em  qualquer  par¬ 
te  da  ddade. 

Bar  lllan  disse  que  Israel  ape-' 
nas  deseja  garantir  a  segurança 
dos  judeus.  "Se  ele  (Arafat)  pensa, 
que  irá  se  beneficiar  de  uma  maior, 
pressão  americana  depois  das  elei-! 
çòes  [presidenciais  dos  EUA  em  5 
de  novembro]  está  enganado",; 
disse  o  assessor.  • 

As  negociações  continuaram, 
ontem  em  mdo  a  um  tiroteio  ver¬ 
bal  dos  dois  lados,  sem  progresso 
à  vista.  Os  palestinos  continua¬ 
ram  acusando  os  israelenses  de 
tentarem  mudar  os  acordos  já  as¬ 
sinados  pelo  governo  anterior.  Ofc 
israelenses  disseram  aue  não  rene-.' 
gam  nenhum  acordo  assinado,' 
mas  insistem  cm  renegociar  sua 
implementação.  Pelos  acordost 
Hebron  deveria  ter  sido  desocu¬ 
pada  em  março  passado.  "  v< 
Na  cidade  de  Gaza,  Arafat  se, 
reuniu  com  o  enviado  amerícanq. 
Dcnnis  Ross,  que  há  três  semanas 
tenta  resolver  os  problemas  aue. 
separam  os  dois  lados.  Arafat  dis-< 
se  que  a  reunião  com  Ross  foi' 
“positiva  e  importante"  o  que  nào, 
é  muito  animador  no  jargão  di>  . 
piomático.  Ross  reassallou  que  os, 
dois  lados  buscam  “meios  genui- 
nos  e  honestos  de  superar  as  dk 
vergcncias". 


corr.wo-xi.Mc  HE; 

WASHINGTON  -  O  presidente  .../  ."jjSftr.  .  ..  fcwHjg-y..-- 

B:ll  Clinton  i  prcci  H  M  I 

de  ajuda,  ganhou  o  segundo  e  |||f 

último  debate  da  campanha  para  ç-  ...  -  '•  f 

a  eleição  de  5  de  novembro  Se-  ~Vr 

gundo  as  pesquisas  feitas  após  o  Hf  -  $  '  *  “ .  VifflPP  * 

encontro  cm  San  Diego,  na  Cali-  *'  '  f».-  *  '  *i 

fòrnia,  Clinton  venceu  o  candida-  “íüfr  •% 

do 

14%  que  optaram  pelo  empate  WF»4 H  C •  '•$*>. 

Segundo  a  rede  de  TV  ABC, 
mais  de  95%  dos  eleitores  regis- 

verbal  nào  mudaram  de  opinião:  < 

oS  que  pretendiam  votar  em  Gin-  "  ,5  »  ’  ;  'v>.  í 

tOn  ou  Dole  mantiveram  sua  op-  >\  / ,  ,  .V  *§*.3  JÊC- 

çâo.  Para  o  republicano,  que  pre-  ^ 

tendia  investir  contra  a  suposta  Í 

falta  de  ética  e  honestidade  do  D:  7  ^  'f 

governo  Ciinton.  nào  é  um  fcsul-  fay  [,  ‘‘  !  ,  \ ;Àáar '..-'A"'  ',2^ 

tado  animador.  Dole  usou  todas  ‘  , 4  |  ^  'tóC,  ’ '  -sS'^P /&':■%% 

as  oportunidades  durante  os  90  <  %ifvHy  ô  ■  *  $|  *  %  ‘  ^ 

minutos  para  desafiar  a  inlegrida-  ; "  ..^c  ;  ::  '*  ■; 

ile  pública  do  presidente,  dizendo  "  "H  r  ’  •  Jri  J  ;  Í"'ó 

logo  no  inicio  que  o  ceticismo  dos  *  _  z  '  --f- 

amencanos  cm  relação  ao  gover-  .  >  im  '  Q 

no  é  culpa  de  Clinton,  que  produz  r-*u 

“quase  um  escândalo  por  dia”.  A  o  debate  teve  formato  diferente:  113  eleitores  indecisos  fheram  as  perguntas. 
agressividade  de  Dole  é  sua  ulti¬ 
ma  esperança;  em  vez  de  discutir 
as  políticas  que  implementaria  na 
presidência.  Dole  quer  botar  em 

Suestào  o  caráter  do  atual  previ- 
ente,  pnncipalmente  por  causa 
dos  escândalos  que  envolvem  pes¬ 
soas  próximas  a  ele  e  á  primeira- 
dama.  Htllary  "Quando  cerca  dr 
30  pessoas  do  seu  governo  sairam 
ou  estão  sendo  investigadas  ou 
estão  na  cadeia,  você  tem  um  pro¬ 
blema  ético",  disse  o  ex-senador, 
i  Clinton  ignorou  os  ataques  de 
Dole,  e  os  entrevistadores  —113 
cidadãos  comuns  escolhidos  por¬ 
que  ainda  estavam  indecisos  — 
ruo  insistiram,  enfocando  apenas 
questões  de  política.  Dole  tentou 
várias  vezes  virar  o  debate  para  a 
questão  ética,  acusando  Clinton 
de  ter  quebrado  promessas  da 
campanha  de  1992.  "A  minha  pa¬ 
lavra  vale.  eu  mantenho  minhas 
promessas",  garantiu  o  republica¬ 
no.  Gmton  so  respondeu  no  !im 
do  debate,  quando  disse:  "Ne¬ 
nhum  ataque  jamais  criou  um  em¬ 
prego.  educou  uma  criança  ou 
ajudou  uma  família  a  pagar  suas 
contas.  Nenhum  ataque  já  limpou 
um  depósito  cie  lixo  tóxico  " 

.  Como  Dole  havia  tirado  as  lu- 
vjij,  Clinton  tambem  não  for  exa- 
lamente  gentil.  Quando  uras  estu¬ 
dante  perguntou  como  Dole,  que 
içm  73  anos.  responderia  ás  ne¬ 
cessidades  dos  mais  jovens,  Clm- 
ton  disse:  "Eu  não  acho  que  Dole 
veja  muito  velho  para  ser  presi¬ 
dente,  é  a  idade  de  suas  idéias  que 
eu  questiono."  Quando  Dole  in¬ 
sistiu  que  a  prosperidade  econô¬ 
mica  da  qual  Clinton  tanto  se  ga¬ 
ba  não  é  real,  e  que  os  Estados 
Unidos  têm  a  pior  situação  eco¬ 
nômica  em  100  anos,  Clinton  dis¬ 
se:  "Se  você  acredita  que  a  econo¬ 
mia  da  Califórnia  estava  melhor 
éra  1992  do  que  «ttA  hoje,  devena 
votarem  Bob  Dote  " 

"  Dole  novaratme  nào  conse¬ 
guiu  explicar  bem  o  raciocínio  por 
irá»  <k  seu  programa  econômico 
—  um  corte  de  impostos  dc  1 5% 
para  todos  os  tmtncanos  Chn- 
ton  dtz  que  que  o  piano  é  arrisca¬ 
do  e  “provocaria  um  buraco  no 
orçamento".  Dole  diz  que  um 
corte  de  imfXXKo*  cria  cminwft- 
lo  econômico,  compMaaüdo  a 
renda  que  o  fcvemc-  p»dí.  "Nóa 
já  tentaroo*  mo  no  paaodo,  pn> 
metendo  cort«  de  impoaíoa  em 
teio  ekitof»)  que  não  tivmK»  co- 
pegar",  diiM  o  prtttdtate. 

^  As  qtMtfln  «bre  «ks  *4o  te- 
itimas,  toas  o  rietorado,  como 
indicam  a*  peaquiut,  nio  etti 


mm '  mMÊmmzmmm 

CIOARRO 

CKnton:  “Nós  começamos  a  ver,  em 
1993,  se  o  cigarro  vicia  o  suficiente 
para  o  govcipo.  proibir  as  empresas 
dfc  fazer  publicidade  e  distribuir  ci¬ 
garros  para  nossos  jovens.  Nenhum 
presidente  já  brigou  com  o  lobby 
dó  tabaco.  Eu  o  fiz.  O  senador  Dole 
se  opôs  a  mim." 

Dole:  “O  cigarro  vicia?  Provavel¬ 
mente.  Eu  não  sei.  Nào  sou  um 
médico.  Parece-me  que  não  deve¬ 
riamos  falar  só  do  tabaco,  mas  das 
drogas  também." 

açAo  afirmativa 

CMalon:  “Eu  sou  contra  cotas.  Eu 
favoreço  o  tipo  certo  de  ação  afir- 


HOMOMlXUAIt 

CUrtoc  “Eu  sou  a  favor  da  Lei 
Aniidiscriminaçào  no  Trabalho. 
Acredito  que  o  cidadão  que  paga 
impostos,  respeita  a  lei  e  aparece  no 
trabalho  todas  as  manhãs  c  nào 
interfere  cóm  seus  vizinhos...  não 
deve  ser  sujeito  à  discriminação.” 
Dole:  “Eu  não  sou  a  favor  de  direi¬ 
tos  especiais  para  qualquer  grupo. 
Eu  sou  totalmente  oposto  á  discri¬ 
minação,  não  tenho  qualquer  polí¬ 
tica  contra  dar  empregos  a  qual¬ 
quer  um,  independente  de  seu  estilo 
de  vida.  Mas  me  oponho  a  casa¬ 
mento  entre  pessoas  do  mesmo  sc- 


mativa.  Nada  de  preferéadai  para  iMPORTAÇôn 
pessoas  não  qualificadas,  mas  não  (Km  “Nós  perdemos  empregos 
desista  sem  fazer  um  «forço  espe-  na  indústria  nos  12  anos  antes  de  eu 
ciai  até  que  todoa  tenham  a  oportu-  assumir.  Ganhamos  empregos  nes- 
nidade  de  comprovar  que  são  qua-  SC  setor  desde  que  eu  assumi.  Nós  já 
lificados."  negociamos  mais  de  200  acordos 

Dole:  "NÓs  hão  varnog- chegar  a  comerciais.” 
alugar  algum  através  <te  preícrên-  ^  „NÓJ  357  m,|  m. 

pregos  00  setor  dc  manufslum. 

S*fc3se  beneficiando  («n®»«ni»'  i»)  <«  “m«  P»«- 
com  a  exceção  de  um  grupo  peque-  ttcl  comercial  mais  agressiva,  com 
no  no  topo.  Isso  aqui  é  a  América,  u®  pacote  econômico,  com  0  fim 
Não  discriminamos.  Discriminação  das  regulamentações.  Regulamen- 
deve  ser  punida.  Oportunidades  tações  custam  a  cada  família,  de- 
iguais.  Mas  nós  não  garantimos  os  mocrata  ou  republicana,  US$  7.000 
resultados  na  América."  P°r  ano.” 


Bob  Dole  piscou 


preocupado  000  ino.  Segundo 
úaMmi  •  atitude  npraenu  um 
juMintéimeiito  do  eleitorado 
taieÃcano.  Eles  não  esperem  llde- 
jrs  perfeitos,  apenas  lideres  efica¬ 
zes.  O  próprio  Ginton  compreen¬ 
de  isso  melhor  que  Dole.  Em  ne- 
jihuma  momento  ele  pediu  : 
o  acreditem  em  mim". 
h  No  final  Dole  desafiou  Gin- 
4on  pera  um  novo  debate.  O  pre- 
vidente  recusou.  Entre  os  indeci¬ 
sos  que  fizeram  as  perguntas,  pelo 
menos  um  se  decidiu  .  “Eu  não 
gostei  da  forma  como  Dole  estava 
■julgando  Ginton",  disse  0  avia¬ 
dor  da  Marinha  Brett  Balog. 


Em  breve  no  JB 


JORNAL  DO  BRASIL 
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ffUo  de  Janeiro 

A  alia  pressão  atmosférica  localizada  ao  sul  do  estado  fará  oom  que  o  tempo  fique 
ensolarado  a  parcialmenie  ensolarado,  com  maior  nebulosidade  na  Reglio  Norte 
Fluminense.  Para  sábado  e  domingo  a  previsáo  á  de  sol  e  calor,  podendo 
ocorrer  pancadas  de  chuva  com  trovoadas  no  final  da  tarde, 
prlncípalmente  no  domingo. 
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hora  altura 

Rio  de  Janeiro _ 

Alta . 07h08m  0.90 

Baixa . 02hl9m  0.30 

SáoJoáoda  Basta 

Alta . 07h42m  0  87 

Baixa . Qth37m  0.24 


Alta . 06b45m  0.90 

Baixa . Othllm  0.24 

Cabo  Frio _ 

Alta . 07h05m  0,81 

Baixa . 02ti14m  0.27 


— h — m — 
10h02m  0.80 

— h — m — 
09h20m  0.74 

— h — m — 
08h54m  0  74 

— — h — m — 
09h57m  0.72 


Ondas 

A  previsão  pera  hoje  na  orla  marítima  do  Rio  é  de 
céu  limpo  a  pouco  nublado.  Ventos  de  quadrante 
Leste  a  Nordeste,  com  velocidade  de  7  a  10  nós. 
Mar  de  Leste,  com  ondas  de  0,5  a  1 .0  metro,  em 
intervalos  de  2/3  segundos.  Visibilidade 
moderada/boa.  Temperatura  estável. 


Estradas 

Presidente  Outra  (BR  118)  -  Do  Km  163  ao 

J(m  178,  serviços  de  sinalização  horizontal  nos 
das  sentidos.  Do  Km  169  ao  Km  170.  constru¬ 
ção  de  barreira  rígida  no  canteiro  central.  Do 
Km  190  ao  Km  232,  recomposição  de  guarda- 
corpo,  Nos  Km  256  e  Km  266,  pista  da  esquer¬ 
da  impedida  nos  dois  sentido*,  para  construção 
de  mureta,  das  8h  às  17h.  No  wh  284,  acosta¬ 
mento  Interditado  para  contenção  de  encostas. 
Rio-Juiz  da  Fora  (BR  040)  -  Do  Km  0  ao  Km 
64,  serviços  de  conservação  rotineira,  nos  dol 
Sentidos. 

Rlo-Santoe  (BR  101)  -  No  Km  435.5.  acosta¬ 
mento  interditado  no  sentido  Santos-Rio.  Nos 
Km  447.  Km  449  e  Km  482.  pista  Interditada 
com  passagem  por  variante.  No  Km  464,  trânsi¬ 
to  em  variante  em  ambos  os  sentidos.  No  Km 
S15.  multa  cautela  na  pista,  qua  eatá  com  ra¬ 
chaduras  e  com  passagem  um  veiculo  de  cada 
.vez  pelo  acostamento  sentido  Rio- Santos.  No 
3Km  591.5,  deslocamento  de  aterro,  com  tráfego 
passando  em  meia  pista  no  sentido  Santos-Rio. 

•  No  Km  998.  pista  em  estado  precário,  com  pas- 
«eagem  de  um  só  veículo  de  cada  vez. 
fRlo-Campoe  (BR  101)  -  Do  Km  75  ao  Km  76. 
ltrãnsito  em  meia  pista  devido  a  obra  de  recupe- 
.  ração  de  ponte  sobre  o  Rio  U rural.  Do  Km  262 

•  Ao  Km  275,  obras  de  duplicação  da  pista.  Do 
Km  275  ao  Km  282,  obras  de  rocapeamento  da 
pista  no  sentido  Rio-Campos. 
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Zona  Sul  26/21  Zona  Sul  29/22  ZonaSul  28/21  Zona  Sal 

Zona  Norte  28/19  ZonaNorte  32/19  Zona  Horta  32/19  Zona  Horta 

ZanaOeNa  27/20  ZonaOtPa  31/21  ZornOeits  31/21  ZonaOetta 

UmMaáa ralattva  ....  70%  UmMaáa nlaM  . . . .  60%  Umléaòi rilittva  ....  60%  UmMaáa rafattva  .. 

Obs:  Ai  tampantarai  da  cláadt  rtlaram-ta  ai  médlai  rtai  máilmaa  a  mlnimaa  de  cada  ragllo. 


25/20  ZonaSul  25/21 

25/18  Zona  Horta  24/183 

25/19  Zona  0«te  2V20 
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Qataáo  bom  mod 

Saráoa  Dumort  bom  moO 
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^Resumo  do  tempo 
*  0'õinò  Brasil 

•Ao  .nUHnoli 

dp»6  Norte  *  Um  sistema  de  baixa  pressão  prpvp-, 
Qjjé pancadas  de  chuva  e  trovoÁJÚbà  rra  """ 

,  rrválof  parte  da  região  embora  o  tampo  a pnF>  Ú 
•  eénfe  períodos  de  pardalmenta  ensolarado. 
Nofrtanbn  -  Um  aiatema  de  baxiA  prádeAo  :■  >r. 

deixa  o  tampo  nublado  a  parcialmÁrrtn  ->r? 
lJ  nublado  com  chuva  no  oeste  da  règiôo  No  , 
'Jiii.ltoral  o  tempo  ficará  parcial menfé'  -  ■  -  ‘ 

..  i  enaplarado  ,n  sbnunc  Jt? 

Cinti  ü  Oeaba  -  Tempo  pardalmènta  en*o- 
larado,  úmido  a  quente  na  malror  parte  da 
região  mas  uma  frente  fria  se  aproxima 
provocando  chuva  em  áreas  Isolada». 

Budeete  •  Tempo  variando  entre  ensolarado 
a  pa rcta! menta  ensolarado  na  maior  parte  da 
região.  Podem  ocorrer  pancadas  de  chuva 
.  no  nçrte  da  Mimas  Gerais  a  Espirito  Santo. 

8ri  •  Uma  grentto  área  de  InstabiMade 
provocará  chuvas  Intensas  no  Rio  Grande 
do  Sul  e  pancadas  da  chuva  isoladas  no 
norte  da  regtte 
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Americanos  usam  vírus  para  atacar  câncer 


m  Novo  tratamento 
elimina  gene  que 
provoca  a  doença 

WASHINGTON  —  Um  adenovi- 
rus  manipulado  foi  usado  com  su¬ 
cesso  por  cientistas  norte-america¬ 
nos  para  matar  de  forma  seletiva  as 
células  que  contém  o  gene  defeituo¬ 
so  p53,  responsável  pela  metade 
dos  casos  de  câncer  cm  seres  huma¬ 
nos,  especialmenete  os  de  mama, 
cólon  e  pulmões. 


quimkos  da  compania  farmacêuti¬ 
ca  Onyx  Pharmaceuticals  de  Rich- 
mond,  na  Califórnia.  De  acordo 
com  os  resultados,  o  adenovirus 
manipulado  ataca  o  gene  defeituo¬ 
so,  que  vai  desaparecendo  á  medida 
que  o  vírus  se  reproduz. 

Os  autores  do  estudo  reconhe¬ 
cem  que  esse  procedimento  experi¬ 
mental  pode  ser  limitado  pela  res¬ 
posta  imunológica  do  organismo, 
que  pode  impedir  a  multiplicação 
do  adenovirus  e  a  destruição  de 
células  malignas. 


Um  tratamento  experimental  foi 
feito  com  esse  adenovirus  —  do 
tipo  responsável  pela  rinite  —  para 
matar  células  de  câncer  de  colo  dc 
útero  humano  implantado  em  ra¬ 
tos.  Os  resultados  revelaram  que 
pode-se  esperar  por  uma  nova  tera¬ 
pia  virai  anticancerosa. 

Conforme  publicou  a  revista 
Science,  o  tratamento  possibilitou  a 
regressão  completa  de  (0%  dos  tu¬ 
mores,  além  de  uma  importante  re¬ 
dução  do  tamanho  de  outros. 

O  estudo  foi  realizado  por  bio- 


Os  cientistas  constataram  que  a 
técnica  de  injetar  tumores  em  ratos 
não  pode  ser  aplicada  a  certos  tipos 
dc  câncer  como  os  de  cérebro,  ca¬ 
beça  c  colo.  "Este  experimento  è 
brilhante.  Um  virus  contra  o  câncer 
era  um  conceito  utópico.  Lamenta¬ 
velmente,  até  agora,  muitos  trata¬ 
mentos  contra  a  doença,  mesmo 
que  brilhantes,  não  tem  sido  efica¬ 
zes”.  afírmõu  o  diretor  do  Instituto 
Nacional  do  Câncer  dos  Estados 
Unidos,  Richard  KJausner.  * 


Pernambuco  tem  recorde  mundial 


Joaquim  Branco,  com  base  cm  rc-  lheres,  afirmou  Abreu.  No  pais.  só 
gistros  de  câncer  nos  hospitais  de  12%  da  população  feminina  fez  o 
referência.  Nos  últimos  três  anos  já  exame  preventivo  do  câncer,  conhe- 
identificamos  300  mil  mulheres  eido  coroo  Papanicolau. 

portadoras  da  doença,  afirmou.  Paloma  Vírus  -  De  acor- 

O  coordenador  do  Pró-Onco  do  .  rapuom*  vbib  ue  acor 

Instituto  Nacional  dn  Càn«r  no 

Rio.  medico  Evaldo  Abreu,  disse  «iras  HFV  cismando  ao canret  dc 

colo  de  útero.  Mas  as  expenenctas 
que  o  maior  fato  pa  ainda  não  foram  comprovadas  em 

doença  e  a  miciaçao  sexual  precoce  animais.  0  HPV  pode  também  cau- 
ou  mesmo,  a  multiplradade  de  par-  m  oulros  de  câncer:  no  pênis 
caros.  Porém,  segundo  ele,  outros  c  na  boca.  Os  estudos  de  cientistas 
fatores  podem  contribuir  para  o  no  mundo  apontam  para  essa  asso- 
agravamento  do  câncer  do  colo:  as  dação  do  HPV  com  o  câncer  de 
doenças  sexualmente  transmissíveis  colo.  do  pénis  e  da  boca.  disse  Eval- 
(DST),  o  papiloma  virus  humano  do  Alneu,  do  Inca. 

(HPV),  a  falta  de  higiene  apos  a  O  câncer  dc  colo  do  útero  no 
relação  sexual,  o  cigarro  e  os  abor-  pais  só  perde  em  número  de  mortes 
tos.  São  vários  fatores.  Eles  pode-  para  as  doenças  cardiovasculares,  o 
riam  ser  combalidos  se  houvesse  que  acontece  com  as  estatísticas 
uma  maior  prevenção  entre  as  mu-  mundiais.  A  doença,  que  pode  ser 


LUCIANA  LEAO 


Agência  JB 

i  RECIFE  —  Estatísticas  do  Insti- 
jtuto  Nacional  do  Câncer  (Inca)  no 
IRio  de  Janeiro  apontam  que  cerca 
jde  5.400  brasileiras  vão  morrer  até 
lo  fim  do  ano,  vitimas  dc  câncer  de 
iCDlo  do  útero.  A  maioria  delas  mo- 
|fa  nas  regiões  Norte  e  Nordeste  do 
!  Brasil.  Redfe  lidera  em  número  de 
casos,  com  incidência  média  de  99 
casos  cm  cada  100  mil  mulheres.  O 
estado  de  Pernamhuco  tem  o  recor¬ 
de  do  número  de  casos  de  câncer 
trterino  no  mundo,  segundo  o  Hos¬ 
pital  do  Câncer  dc  Pernambuco. 
No  pais,  a  média  é  de  32  para  cada 
J00  mil.  Em  Cuba,  a  média  è  dc  seis 
mulheres  para  100  mil. 

:  ~~  A  constatação  foi  feita  pelo  dirt- 
•  tor  geral  da  instituição,  o  cirurgião 


□  Um  quadro  sombrio  sobre  o  declínio  da  pesquisa  básica  nc 
Estados  Unidos  foi  pintado  ontem  pelo  cientista  Richard  Smalley  ( à 
pê,  na  foto),  co-vencedor  do  Prêmio  Nobel  de  Química,  duram 
entrevista  coletiva  no  National  Press  Club,  em  Washington,  com 
presença  de  outros  premiados.  Smalley  lembrou  que  a  crise  ameaça 
progresso  no  século  21,  pois  hà  um  intervalo  de  décadas  entre,  um 
nova  decoberfa  e  sua  aplicação  prática. 
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k  Quatro  semanas  após  seu  lançamento,  o  novo  caderno  de  classificados  do  JB  é  o  maior  revendedor  de  veículos  do  país 

Adiei!,  o  caderno  de  classifi¬ 
cados  de  veículos  publicado  jun¬ 
to  com  Carro  &  Moto,  contri¬ 
buiu  para  o  aumento  de  30% 
na  circulação  do  JORNAL  DO 
BRASIL  aos  sábados.  O  suces¬ 
so  é  acompanhado  de  perto  por 
pesquisas,  desde  o  lançamento, 
há  quatro  semanas.  Na  edição 
do  último  sábado.  91%  dos 
anunciantes  tiveram  retorno  de 
interessados  e  37%  concluiram 
negócio.  Com  isso,  Achei!  se 
consagra  como  o  maior  revende¬ 
dor  de  veículos  do  pais. 

7)  Da  média  de  três  mil  anun- 
Çjanics  que  publicam  suas  ofcr- 
tjs  todos  os  sábados  no  Achei!, 

930  veículos  são  vendidos. 

•-  Achei!  chega  á  sua  quinta  edi¬ 
ção  amanhã  com  novidades.  O 
Àdemo.  que  ficará  disponível  por 
uma  semana  na  Imwpage  do  JB 
na  Internet  (http://vsvs-w.jb.com.br) 
e  tem  recebido  a  média  de  duas  mil 
consultas,  entra  para  a  era  da  inte¬ 
ratividade.  Criticas  c  sugestões  po¬ 
derão  ser  enviadas,  via  Internet,  pa¬ 
ra  o  gerente  de  Classificados  do 
jprnal,  Sérgio  Ricardo,  na  homepa- 
gè  do  Achei!.  Desde  que  foi  lança¬ 
do.  o  projeto  aumentou  em  1 .000% 
o  número  de  anunciantes  do  cader¬ 
no  Carro  &  Moto. 

’.  Organização  —  Antes  que 
ò  nome  classificados  perdesse  a 
ttlaçào  com  seu  verdadeiro  sig- 
oificado.  a  equipe  de  marketing 
do  JORNAL  DO  BRASIL  tra- 
ftm  de  reordenar  o  caderno  por 
faixa  de  preços,  marca  e  ordem 
alfabética  para  facilitar  a  vida 
de  quem  compra  e  vende.  "Os 
classificados  dos  jornais  foram 
fè  modificando  ao  longo  do  tem¬ 
po  e  viraram  um  grande  mercado 
que  precisava  ser  reorganizado”. 


Resultado  por  edição 


que  uma  única  edição  chegou  a 
render  duas  vendas. 

O  caderno  de  amanhã  vem 
com  o  patamar  minimo  de  pre¬ 
ços  reduzido  de  RS  7  mil  para 
RS  4  mil.  o  que  atraiu  novas 
200  ofertas  para  esse  segmento. 
A  pesquisa  do  departamento  co¬ 
mercial  mostra  que  a  maior  pro¬ 
cura  pelos  classificados  tem  vin¬ 
do  da  Zona  Norte,  da  Lcopoldi- 
na  e  da  Baixada  Fluminense. 

O  Achei!  tem  despertado  a 
atenção  de  grandes  anunciantes, 
ansiosos  por  espaço  mr  caderno. 
O  diretor  de  Marketing  do  JB. 
Sérgio  Règo  Monteiro,  garante 
que,  por  enquanto,  os  classifica¬ 
dos  ficarão  restritos  aos  anún¬ 
cios  individuais.  A  partir  de  no¬ 
vembro,  o  Achei!  da  Internet  te¬ 
rá  a  marca  da  revendedora  Abo¬ 
lição  Veículos,  que  vai  pôr  sua 
homepage  á  disposição  no  mer¬ 
cado  virtual  de  veículos  usados. 


afirma  Sérgio  Régo  Monteiro,  di¬ 
retor  de  Marketing  do  JB. 

A  classificação  por  preços  pas¬ 
sou  a  ser  uma  referência  para  a 
avaliação  dos  veículos  usados.  "O 
caderno  Achei!  agora  é  fonte  de 
consulta  de  preços  para  o  merca¬ 
do.  As  tabelas  publicadas  nos  jor¬ 
nais  nem  sempre  refletem  a  reali¬ 
dade",  diz  Fernando  Volmer,  ge¬ 
rente  de  marketing  da  Tianá  Veí¬ 
culos,  que  publica  a  média  de  40 
anúncios  por  edição. 

Para  Vitor  Figueira,  diretor 
da  Tianá.  diante  das  facilidades 
de  financiamento  dos  carros  ze¬ 
ro  quilômetro,  o  Achei!  ajudou  a 
movimentar  o  mercado  de  veí¬ 
culos  usados. 

A  mesma  opinião  tem  o  ge¬ 
rente  da  tzio  Automóveis.  Luis 
Daniel  Kelner,  outro  revende¬ 
dora  que  anuncia  no  Achei!  des¬ 
de  a  primeira  edição.  Kelner  diz 


chcil  tomatt-sejoiue  de  ivtisulta  <k  preços  para  o  mercado' 


Volmer,  gerente  dc  marketing  da  Tianá. 


Não  se  faz  mais  propaganda  como 
antigamente.  Nem  se  faz  mais  promoção 
como  antigamente.  Na  verdade,  nào  se  faz 
mais  negócios  como  antigamente.  Hoje,  o 
que  uma  agência  faz  é  realizar  um  "busíness" 
completo.  No  mundo  e  aqui.  A  Artplan  mostra 
isto  na  prática,  quando  desenvolve  um  projeto 
de  comunicação  para  seus  clientes.  Percebeu 
a  diferença?  Um  projeto  de  comunicação 
onde  cada  ação  gera  outra.  Boa  promoção 
gera  boa  propaganda  que  gera  noticia  que 


iniciativa  privada  a  um  evento  que  terã-«í 
reflexos  positivos  na  economia  e  no  social..,^ 
Prepara  um  Natal  que  o  Rio  de  Janeiro  nunca^j 
viu  antes.  E  ainda...  bem,  se  tem  uma  coisa-?' 
que  a  gente  ainda  faz  como  antigamente  ê:*2 
guardar  segredo  e  nào  estragar  as  surpresas. 
Artplan.  A  gente  faz  de  tudo,  muito 


Promoção  Rio  de  Janeiro:  Grand  Prix  de 
Evento  ou  Ação  Promocional  do  Ano  com 
a  "Semana  BarraShopping  de  Estito’para  o 
BarraShopping,  jã  considerado  o  maior 
acontecimento  da  moda  brasileira  este  ano. 
Grand  Prix  de  Campanha  Promocional  do  Ano 
com  "Essa  6  pra  ganhar" para  a  BR  Petrobras. 


da  agência  de  promoção  do  ano 


que  aumentou  em  25%  as  vendas  dos  postos 
durante  as  Olimpíadas.  Ouro  de  Campanha 
de  Promoção  de  Vendas  em  varejo  com 
"Natal  Disneymania"  para  o  BarraShopping, 
onde  foi  registrada  a  maior  frequência  de 
público  no  Natal,  entre  todos  os  shoppings  da 
América  Latina.  Estas  duas  campanhas 
ganharam  também  o  Marketing  Best  96  da 
Editora  Referência  e  Madia  Associados  em 
suas  categorias,  sendo  que  pelo  segundo  ano 
consecutivo  com  o  diente  BarraShopping-  Ou 
seja:  a  gente  premia  a  parceria  com  os 
dientes  através  de  resultados.  Agora,  neste 
momento,  a  Artplan  estâ  realizando,  junto  a 
seus  clientes,  diversas  ações  em  tomo  da 
disputa  das  Olimpíadas  Rio  2004,  aliando  a 


gera  bom  material  de  ponto  de  venda  que 
gera  público  e  cultura,  lazer,  vendas  e... 
prêmios.  Casos  de  marketing  de  verdade, 
com  tudo  nos  seus  devidos  lugares.  Nào  é  de 
hoje.  Desde  Frank  Sinatra  com  whisky  e 
batendo  uma  bola  com  o  maior  público 
reunido  em  um  Show  ao  vivo.  Da  campanha 
da  década  da  Caixa  Econômica  que  se  tomou 
referência  em  propaganda  de  bancos.  O  Rock 
In  Rio...  precisa  lembrar?  No  segmento 
empresarial  os  exemplos  são  muitos. 
Entende  que  também  é  parte  integrante  da 
comunidade  e.  portanto,  realiza  ações  para 
ela,  como  foi  o  "Reage  Rio’  contra  a  violência. 
E  assim  fazendo,  chegamos  a  1996 
ganhando  os  principais  prêmios  do  II  Prêmio 


A  Case  da  Moeda  do  Braail,  ratificando  o  comunicado  èa 
empresas  interessadas,  informa  o  adiamento  do  encerramento 
da  Tomada  de  Preços  supracitada,  que  estava  marcado  para 
16.10.96.  para  23.10.96,  aproveitando  para  alterar  o  item  3  — 
Acessórios,  da  fl.  2/3,  da  especificação  n°  DEC/EQ-004/96, 
do  anexo  I,  permanecendo  somente  o  acessório  "destacador 
de  etiqueta  (peel-off )". 

Zigman  Campos  Lima 
Comissão  Permanente  de  Licitação 
—  Presidente 


CELSO  PINTO 


Chegam  os  estrangeiros 

Existe  uma  revoada  de  bancos  estrangeiros  que  estão  en¬ 
trando  no  mercado  financeiro  brasileiro  com  instituições 
próprias;  nào  há  interesse  por  grandes  bancos  de  rede,  como  o 
Banespa,  mas  o  mercado  fínanceiro  está  cada  vez  mais  atraente 
M',e  competitivo. 

A  Merrill  Lynch,  maior  corretora  americana,  já  está  autori- 

L  zada  e  vii  transformar  a  pequena  distribuidora  de  tituk*  e 
]"  valores  que  tem  no  Brasil  em  banco  múltiplo  no  próximo  mês. 

Embora,  como  banco  múltiplo,  eia  poaaa  vir  a  operar  em  todas 
;."as  áreas,  seu  objetivo  é  aluar,  basicamente,  como  um  banco  de 
investimentos. 

,•  O  Morgan  Stanley  e  o  CS  First  Boston,  dois  grandes  rivais 
I’  ,  da  Merrill  nos  Estados  Unidos,  também  estariam,  pelo  que  se 
V  sabe,  pensando  em  comprar  uma  instituiçlo  financeira  no 
~  Brasil.  A  Salomon  Brothers,  outro  gigante  americano  no  setor, 
criou  um  banco  múltiplo,  o  Patrimônio,  no  ano  passado.  O  JP 
.....Morgan  aumentou  o  capital  de  seu  banco  no  Brasil. 

"...  Outro  banco  de  investimentos  americano,  a  Bear  Stearns, 
L  que  tem  um  escritório  no  Brasil,  está  pensando,  segundo  seu 
^diretor-gerente,  Nicholas  Reade,  em  montar  uma  instituição 
financeira,  talvez  uma  distribuidora,  que  permita  operar  direta- 
,.r  mente  no  mercado. 

lu>.  Os  europeus  também  redescobriram  o  Brasil.  O  Banque 
T>  Nationale  de  Paris  (BNP),  que  tinha  apenas  um  escritório, 
comprou  o  direito  de  abrir  um  banco  e  está  em  processo  de 
...  concretizá-lo.  O  Crédit  Commerciale  de  France  (CCF).  com- 
,  rprou  o  Montreal  Bank,  há  dois  anos,  para  poder  operar 
:  integralmente  no  Brasil.  Ele  é  citado  como  franco  comprador 
>;>.no  mercado,  para  expandir  suas  operações. 

O  gigante  alemão  Deutsche  Bank  comprou  o  britânico 
Morgan  Grenfell  há  alguns  anos.  No  Brasil,  contudo,  o  Mor- 
•  •  gan  tinha  apenas  um  escritório,  nào  mais:  os  dois  se  uniram  e 
viraram  o  Deutsche  Morgan  Grenfell  no  Brasil,  criaram  um 
banco  de  investimentos,  contrataram  com  apetite  (inclusive 
uma  equipe  inteira  de  analistas  do  holandês  1NG  Barings)  e 
v  estão  em  plena  expansão. 

f~  O  francês  Indosuez  comprou,  no  ano  passado,  uma  distri¬ 
buidora  que  era  do  Mitsubishi;  não  porque  o  Mitsubishi  esti- 
j,  vesse  saindo  do  Brasil,  mas  porque  juntou-se  ao  Banco  de 
„  Tóquio,  no  Japão,  que  opera  no  Brasil,  e  não  precisava  mais  de 
uma  distribuidora  especifica. 

Os  suíços  são  cautelosos,  mas  estão  dando  sinais  de  vida.  O 
...  Union  des  Banques  Suisses  (UBS),  que  estava  distante  do 
'}  Brasil,  está  mais  próximo.  Fez  algumas  contratações  e  está 
germinando  idéias.  Um  grande  banco  europeu  que,  comenta-se 
,,  no  mercado,  está  sondando  oportunidades  de  compra  no  Brasil 
há  algum  tempoi  p  espanhol  Santander. 

A  maneira  de  conseguir  o  direito  de  operar  varia  caso  a  caso. 
A  Merrill,  por  exemplo,  tinha  a  carta-patente  da  distribuidora 
~  há  dez  anos,  mas  a  deixou  dormindo  até  há  dois  anos.  A  Merrill 
pediu,  e  obteve  no  Banco  Central,  uma  transformação  da 
distribuidora  em  banco  múltiplo.  Como  não  se  trata  da  entrada 
de  novo  banco,  ou  expansão  das  agências  de  banco  estrangeiro 
já  existente,  a  autorização  nào  fere  a  Constituição  e  não  precisa 
de  um  decreto  especial  do  presidente  da  República. 

A  Merrill  é  responsável,  hoje,  por  16%  do  giro  das  ações  na 
Bolsa  de  Nova  Iorque  e  tem  uma  presença  forte  no  mercado 
acionário  brasileiro.  Por  essa  razão,  mesmo  tendo  uma  institui¬ 
ção  local,  a  Merrill  vai  continuar  usando  outras  instituições 
para  comprar  e  vender  parte  das  ações  no  Brasil,  uma  forma  de 
evitar  que  as  atenções  do  mercado  se  concentrem  sobre  seus 
movimentos.  ... 

Os  bancos  dc  investimento  estão  interessados,  pnncipalmen- 

te,  em  negócios  com  empresas,  fusões  e  aquisições,  operações 
com  derivativos,  engenharias  financeiras,  assessoria  em  privati¬ 
zações  etc.  Mas  existem  algumas  instituições  americanas,  inclu¬ 
sive  não  nnanceiras,  interessadas  em  outras  áreas  no  Brasil, 
como  crédito  ao  consumidor. 

O  governo  gostaria  de  usar  todo  esse  interesse  para  encon¬ 
trar  compradores  para  bancos  de  varejo  quebrados,  especial¬ 
mente  os  estaduais.  Só  que  nào  é  esse  o  perfil  de  interesse  dos 
estrangeiros. 

Mesmo  que  o  aumento  da  competição,  via  bancos  estrangei¬ 
ros,  não  esteja  chegando  ao  cliente  de  varejo  final,  é  uma  boa 
noticia. 


A  cohina  d»  Mm  Pinto.  tormtít»  pato 
torça».  quInlM  «  MiWMdrl 


A  AuWtcXê  Mi  domina** 


Déficit  do  Tesouro  sobe  644%  em 
setembro  e  chega  a  R$  5,3  bilhões 

■  Governo  espera,  porém,  que  déficit  caia  de  5%  para  3,5%  do  PIB  até  o  fim  do  ano 


BRASlLtA  —  O  governo  federal 
já  gastou  R$  S.372  bilhões  a  mais 
do  que  arrecadou  desde  o  inicio  do 

ano.  O  déficit  de  caixa  do  Tesouro 
Nacional  é  644%  superior  ao  regis¬ 
trado  entre  janeiro  e  setembro  de 
1995,  e  equivale  a  0,98%  do  Produ¬ 
to  Interno  Bruto  (PIB)  do  periodo. 
Somente  com  encargos  da  divida, 
os  gastos  subiram  32,9%,  passando 
de  R$9  bilhões  era  1995  ptra  Rí  12 
bilhões  esse  ano. 

Apesar  do  crescimento  do  défi¬ 
cit,  o  secretário  do  Tesouro  Nacio¬ 
nal,  Murilo  Portugal,  afirma  que  as 
contas  do  governo  federal  melhora¬ 
ram  este  ano  —  no  ano  passado,  o 
déficit  atingiu  5%  e  em  96  não  deve 
passar  de  3,5%  do  PIB. 

O  secretário  informou  òntem 
que,  em  setembro,  o  governo  regis¬ 
trou  déficit  de  caixa  de  RS  408 
milhões.  Para  explicar  o  resultado 
negativo,  o  secretário  disse  que  a 
deterioração  das  finanças  dos  esta¬ 
dos  e  da  Previdência  Social  é  o 
principal  fator  na  elevação  do  défi¬ 
cit  do  setor  público,  que  deve  che¬ 
gar  a  RS  25  bilhões  neste  ano.  “A 
mudança  de  expectativa  é  por  causa 
dos  estados  e  da  Previdência”,  disse 
Portugal.  Na  semana  passada,  o 
governo  anunciou  que  as  estimati¬ 
vas  apontam  para  déficit  equivalen¬ 
te  a  3,5%  do  Produto  Interno  Bru¬ 
to  (PIB) — algo  em  tomo  de  RS  25 
bilhões  —  nas  contas  do  setor  pú¬ 
blico  em  1996.  Até  julho,  a 


Murilo  Portugal:  estados  e  Previdência  são  responsáveis  pelo  déficit 


meta  era  um  resultado  negativ< 
em  tomo  dc  2,5%  do  PIB  (RS  I! 
bilhões). 

Melhora  —  A  arrecadação  di 
de  janeiro  a  setembro  somou  R! 
71,7  bilhões,  0,3%  a  menos  do  qw 
no  mesmo  período  de  1995.  As  des 
pesas  ficaram  em  RS  77  bilhões 
6,1%  maiores  do  que  nos  primeiro: 
nove  meses  do  ano  passado. 

Para  mostrar  a  melhoria  nai 
contas  públicas,  o  Tesouro  decidú 
há  alguns  meses  divulgar  seus  resul 
lados  pelo  conceito  de  competèn 
cia.  Por  esse  critério,  o  governe 
consegue,  por  exemplo,  diluir  a ( 
longo  de  vários  meses  o  desembolse 
que  fez  para  pagar  juros  da  divide 
em  um  único  mês. 

Pelo  critério  de  competência,  c 
Tesouro  registrou  um  déficit  opera 
cional  (inclui  gastos  com  juros  dc 
divida)  de  RS  739  milhões  em  se 
tembro.  Desde  o  inicio  do  ano,  ess< 
déficit  soma  RS  4,120  bilhões,  ma: 
é  menor  do  que  os  RS  5,6  bilhõe 
registrados  em  1995.  O  Tesoure 
conseguiu  também  um  superávi 
primário  (não  considera  os  juros  d; 
divida)  de  RS  711  milhões  em  sei 
tembro.  No  ano.  esse  superávit  é  dé 
RS  4.8  bilhões,  10,7%  menor  dó 
que  no  mesmo  periodo  dc  1 995.  j 

Murilo  Portugal  afirmou  tamj 
bém  que  a  queda  no  nivel  de  ativrí 
dade  econômica  no  primeiro  s e* 
mestre  colaborou  para  piorar  ei 
déficit  público,  porque  reduziu  aj 
receitas. 


Saiu  ontem  o  acordo  entre  os 
presidentes  da  Repúbbca, 
Fernando  Henrique  Cardoso 
e  do  Senado,  José  Samey 
(PMDB-AP)tobrea 
tributação  das 
microcmpresas.  Sarncy 
admite  abrir  mão  do  seu 
projeto  isentando  do 
pagamento  de  impostos  das 
micros  com  faturamento  de 
até  RS  204  mil,  era  troca  da 
criação  do  Sistema  Único  de 
Recolhimento  para  todas  as 
empresas  com  faturamento 
até  RS  580  mil.  Mas  o  goemo 
estuda  estender  a  proposta 
prevendo  um  limite  de 
tributação  especial  a 
empresas  com  faturamente  de 
até  RS  I  milhão.  Foi 
rejeitada  a  criação  do 
imposto  único. 


InflaçSo  da  FGV 
fica  em  quase  zero 

Os  preços  em  queda  dos  legumes  c  verduras  andam  derru¬ 
bando  os  indiccs  de  inflação  nos  últimos  meses,  e  isso  pôde 
Kr  constatado  mais  uma  vez  no  periodo  entre  os  dias  21  dc 
setembro  e  10  de  outubro,  quando  o  índice  Geral  de  Preços 
do  Mercado  (IGP-M),  medido  pela  Fundação  Gctúlio  Var¬ 
gas.  foi  de  0.08%.  Em  setembro,  a  segunda  prévia  registrou 
dcdaçào  dc  -0.01%  nos  preços  .  O  índice  dc  Preços  por 
Atacado  (IPA),  o  de  maior  peso  no  cálculo  do  indkt. 
registrou  hyetra  alta  deO.24%.  A  pressão  ficou  por  conta  de 
alguns  produtos  agrícolas  que  tiveram  variação  grande  no 
período:  a  carne  bovina  subiu  3,92%,  o  milho  teve  alta  de 
7,5%  e  a  iojã.  de  5,11%.  Já  os  hortignnjeira  foram  os 
responsáveis  pela  deflação  (queda  generalizada  de  preços) 
do  tmiáoè  de  Preços  ao Coonanidor  (IPQde  -0,21%.  Só os 
legumes  e  frutas  tiveram  queda  de  13,49%  entre  oi  diaa  21 
de  «Membro e  I0de  outubro.  A  vedete  mesmo  foco  mamão, 
que  registrou  baixa  no  varejo  de  38J8%.  O  tndíce  Nacioaal 
de  CuUo  da  Construção  (tNCQ  foi  de  0,17%  ne  segunda 
prévia  do  IGP-M  dc  outubro. 


O  ministra  da  Fazenda. 

Pedro  Malan,  participou 
ontem,  em  São  Paulo,  da 
cerimónia  de  abertura  do 
escritório  oficial  da  revista 
inglesa  The  Economist.  O 
ministro  afirmou  que  a  nova 
legislação  tributária  que 
prevê  a  exigência  de  que  os 
empresários  provem  que  o 
valor  de  matérias  primai 
importadas  ou  exportadas 
são  equivalentes  aos 
praticados  pelo  mercado,  não 
deveria  causar  surpresa  aos 
empresários.  “Nós  adotemos 
a  legislação  utilizada  pela 
Organização  dc  Cooperação 
Económica  c 

Desenvolvimento  (OCED), 
utilizada  pelos  paisai 
decenvolvidos.  Ela  aão 
deveria  causar  surpresas”. 


Trato  brás  nragra 
atira  das  tarifas 

I 

A  noticia  de  um  próximo  reajuste  da  j 
Urifas  telefônicas  mexeu  pouco  com  I 
as  bolsas  de  valores  ontem,  cujos 
investidores  estão  preocupados 
mesmo  ò  com  o  vencimento  das 
opções  na  segunda-feira.  Mas  a 
Comissão  de  Valores  Mobiliários  | 
(CVM).  escaldada  com  boato 
semelhante  logo  depois  do 
vencimento  dc  agosto,  que  fez  o  prcçj 
das  ações  saltarem  8%  em  apenas  tréf 
dias,  exigiu  esclarecimentos  da 
Tetebrás.  “Não  há  qualquer  previsão; 
de  aumento  de  tarifa  nó  Ministério 


dai  Comunicações",  assegurou  o 
diretor  de  relações  com  o  mercado  dai 
companhia,  Sérgio  Luiz  Gonçalves  j 
Pereira.  De  quarta-Mn  para  o 
fechamento  do  pregão  de  ontem,  as 
ações  prefcreaciaia  (sem  direito  a 
voto)  subiram  apenu  RS  0,40  e 
terminaram  o  dia  cotadas  a  RS  82,30 


CASA  DA  MOEDA  DO  SRASIL 


CASA  DA  MOEDA  DO  BRASIL 
TOMADA  Dl  MWÇOS  N*  060864 

A  Casa  da  Moeda  do  BraeH  comunica  quo  fará  raaiizar  ia 
10:00  horas  do  dia  04/11/96,  Tomada  da  Praçoa  para 
contratação  de  serviços  da  auditoria. 

O  edital  poderá  ser  lido  na  Integra  a  obtido  no  escritório  da 
CMB  na  Rua  Sete  da  Setembro.  111  —  10°  andar  — 
Centro  —  Rio  de  Janeiro,  a  partir  da  18/10/96,  no  horário 
das  09:00  ès  1 5:00  hora*.  atentando -sa  para  o  prazo  esta¬ 
belecido  no  parágrafo  2o  do  art.  22.  da  Lpi  n°  8.666/93,  da 
21/06/93. 

A  entrega  dos  anexoa  do  aditai  aerá  falta  mediante  o 
recolhimento  de  R$  10,00  (dez  reaie),  no  endereço  supra¬ 
mencionado. 

Zigman  Campoa  Uma 
missèo  Permanente  da  Ucitsçáo 
Presidente 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  8.A. 


9S  SÁBADO  no  seu  JB 


e 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Enoontra-a*  aberta  a  Concorrência  9008V96,  da  âmbito  miar  nacional,  para  o 
fomacimento  da  1 .879.000  Kg  da  cabo  nú  da  atumMo,  daabnadaa  èa  LT  460 
KV  harto  PrtmavanVTaquaniçú,  da  CESR 

Aa  norma»  que  eatabeiecem  aa  condvçôe*  especifica»  datta  Concorrência 
davarâo  aar  ratkadaa  por  petsoa  credenciada,  madianta  o  pagamento  da 
R$  30,00  (trinta  raait).  na  DfvMo  da  Compraa.  è  Rua  Baia  Ctnt/a.  847,  4o. 
andar,  no  periodo  daa  •  èa  11  o  daa  14  èa  18  horat. 

O  racebrmarao  da  documantaçèo  e  proposta*  aarè  atatuado  èa  14  hora*  do 
dia  29  da  novembro  d*  1996,  no  endereço  adma  mencionado,  Saia 
da  Abertura  d*  Proposta*. 

Departamento  da  Suprimanto* 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


SEXTA-FEIRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  l®6 


CE  SP  Companhia  Energética  de  SAo  Paulo 
Companhia  Aberta  -  C.G.C.  60.933. «OTO0 1-78 

CONCORRÊNCIA  INTERNACIONAL  6008/96 
CASO  NÚ  DE  ALUMÍNIO 


AVISO  Dl  LICITAÇÃO 

BXTAl  N*  Ml  4/9440— TOMADA  DC  MEÇOS 

OBJETO  Seteçio  dc  empr**»  d»  Consuilon»  p»s  «neuorar  o  DNER  n»  sctocio  da  svchoi.  na 
tUbonçJo,  iu  tmpl»nt»ç4o  •  no  monitor  »msn  to  d»  pronto  piloro  d»  asstào  d*  consarvtçáo 
EDITAL  E  INFORMAÇÕES:  OtvrUo  d«  CMmiio  •  ücilaçio/DCL  no  MOuMIt  tntfaraco 
SAN.  Ousdri  03.  Lot»  “A"  —  Edillcto  Núcleo  do»  Trtnsportts  —  Meunino  Sul  - 
BmillWDF  -C*p  70  040-902.  durumem»  d»  0800  ta  1 200  *  dm  1 4  00  à» 1800  hotn 
nos  dias  úlsis 

ABERTURA:  13  d»  novembro  d»  1996  às  14  30  hotit  no  euditúno  térrto  no  •nderaco 
•clm» 


BrasHra,  09  da  outubro  da  1  MS 
ENG*  VALTER  TENENBAUM 
DiVISAO  DE  CADASTRO  E  LICITAÇÃO 
CHEFE  DA  DIVISÃO 


«SEXTA-FEIRA.  18  DE  OUTUBRO  DE  1996 


INFORME  ECONÔMICO 


■  GUILHERME  BARROS 

i  BC  quer  recontratar 

aposentados 

,  j  '  À  medida  provisória  que  o  Banco  Central  está  concluindo 
/\  para  ser  enviada  ao  Congresso  nos  próximos  dias,  regula¬ 
mentando  a  determinação  do  Supremo  Tribunal  Federal  que 
y  estabelece  o  regime  jurídico  único  na  instituição,  abre  a  possibili¬ 
dade  de  recontrataçào  dos  funcionários  que  estiverem  aposenta- 
"r'dos. 

n  O  fato  é  que  o  BC  nào  tem  muitas  alternativas.  Com  essa 
^determinação  do  Supremo,  nada  menos  que  1.200  funcionários 
'rr  devem  se  aposentar,  de  um  total  de  seis  mil.  O  pior  é  que  são 
aqueles  quadros  mais  altos,  dos  quatro  últimos  niveis  de  carreira. 

|  !Nâo  é  à  toa  que  muitos  trabalhos  que  estavam  sendo  feitos  pelo 
n‘-  BC  tiveram  que  ser  parados  em  função  dessa  montanha  de  aposen- 
t»  ladorias.  Um  exemplo  foi  o  censo  de  capital  estrangeiro.  Estava 
ní  sendo  feito  por  três  pessoas.  Duas  se  aposentaram, 
vr  O  “baixo  clero”  do  BC  tem  se  manifestado  radicalmente  contra 

ii  a  decisão  do  banco  de  incluir  essa  autorização  de  recontrataçào 
vi  dos  aposentados.  O  que  se  alega  è  que  essa  medida  visa  beneficiar . 
;b  apenas  Joubcrt  de  Carvalho  e  Márcio  Cartier.  dois  chefes  de 

departamento  graduados  do  banco.  O  que  se  pretende,  com  essa 
,  autorização  excepcional,  é  minimizar  os  efeitos  que  essa  avalanche 
n  de  aposentadorias  deve  provocar  no  banco.  Afinal,  o  que  houve  no 
BC  foi  uma  espécie  de  programa  de  demissões  voluntárias  (PDV) 
‘.y  ao  contrário.  Ou  seja,  estão  saindo  aqueles  cujas  demissões  não 
K.  seriam  estimuladas. 

A  idéia  dessa  autorização  excepcional  è  de  ser  temporária, 
apenas  para  preparar  a  transição  de  pessoal  no  banco.  Além  disso, 
o  que  se  pretende  è  pagar  apenas  um  adicional  à  aposentadoria  e 
, .  nào  o  salário  total  que  o  funcionário  recebia  anteriormente.  Tam- 
bém  nào  serão  alteradas  as  regras  de  ingresso  no  BC.  Para 
ingressar  na  instituição,  continuará  sendo  pela  porta  de  concurso. 

A  recuperação  na  Argentina* 

■*"  -  .... 
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Poucos  mutuários  optaram  pela 
quitação  de  dívida  com  desconto 

■  Caixa  dá  abatimento  de  até  80%,  mas  maioria  prefere  pagar  prestações  baixas  ; 


1 


Vega 


•Produçio  Induslrtil/  8*  trlirmfr»  d»  tato  »no  (btn  1IM  ■  100) 

■lll  FÕntãTEntmtmdt  Argrlt»  r_- 

"'D  O  nível  de  produção  industrial  argentino  cresceu 
9fi%  no  terceiro  trimestre  do  ano  em  relação  ao  mesmo 
período  de  1995.  Os  dados  foram  divulgados  ontem  peio 
ministro  de  Industria  e  Comércio  argetitino,  Alieto  Gua- 
dagni.  Desde  1980.  esse  foi  o  segundo  melhor  resulta¬ 
do  nesse  mesmo  trimestre,  perdendo  apenas  para  a  produ¬ 
ção  de  jidlto  a  setembro  de  1994.  O  crescimento  foi 
puxado  pelo  setor  de  gás,  que  cresceu  33%  no  período. 

“Rolidei”  Tíquete 

Uma  espécie  de  caravana 

Rolidei"  do  governo  para  dar  O  Grupo  Tickct  descre- 
a  volta  ao  mundo  sc  inicia  nes-  denciou  seis  mil  restaurantes 
1/  te  fim  de  semana  .  Um  time  de  cm  lodo  o  pais.  A  medida  foi 
economistas  liderado  pelo  se-  tomada  depois  de  um  rccadas- 
cretário  do  Tesouro  Nacional,  tramento  feito  pela  empresa 

,  Murilo  Portugal,  deixa  Brasília  implantar  de  um  vale-re- 

sábado  à  noite  para  uma  via-  feição  em  modelo  smari  card. 

gem  de  uma  semana  por  diver-  Os  restaurantes  tiveram  con- 

sos  paises  asiáticos  —  Japão.  trato  rescindido  por  apresenta- 

Corcia.  Hong  Kong  e  outros  rem  irregularidades,  como  fal- 

-  até  desembarcar  cm  Lon-  ,a  de  documentos  c  infrações 

dres  sexta-feira.  Já  hoje  á  noite.  as  normas  do  Programa  de  Ali- 

uma  outra  equipe  chefiada  pe-  mentaçâo  do  Trabalhador 

lo  diretor  da  Área  Internado-  (PAT). 

nal  do  BC.  Gustavo  Franco.  ^ 

segue  para  diversas  cidades  VCgB 

americanas  São  Francisco,  q  Banco  Vega,  do  Grupo 
Mineápolis,  Chicago.  Los  An-  Fragoso  PireSi  é  sócio,  desde 
geles,  Milwaukce  e  outras.  on(CrTli  d0  Ribeirão  Shopping, 
num  roteiro  digno  de  NBA  — .  um  maiores  do  interior  de 

e  também  viajara  para  Lon-  pau|0  q  banco  participa 

dres.  na  mesma  sexta-feira.  <j0  shopping  através  do  fundo 

1  °?bJ.e.t,VOJda  caravana  Vega  Shoppingpar.  criado  es- 
"Rolidei  e  vender  o  Brasil.  As  pecialmente  para  investir  em 
duas  equipes  vao  anunciar  o  <je  partidpação  em  shop- 

lançamento  do  “global  bond  , 
um  bónus  que  o  Brasil  estará  ^  * 
lançando  ao  fim  dessa  viagem  e  Cinema 
com  que  pretende  arrecadar  ^  „  ...... 

USS  750  milhões.  O  Consorcio  Audiovisual 

^  .  LC  Barreto  (criado  pelo  ct- 

l^erj  neasta  Luis  Carlos  Barreto)  es- 

A  Iven,  uma  holding  do  lá  convidando  empresários  pa- 

selor  de  energia  controlada  pe-  ra  um  encontro  nc 

lo  Banco  Pactuai,  acaba  de  fe-  Restaurante  Gub  I,  no  Ccn- 

I  char  acordo  com  a  Florida  Po-  tro,  no  próximo  dia  24.  Va 

I  wer  Light  (FPL),  uma  das  mais  apresentar  um  pacote  de  oite 

eficientes  empresas  de  energia  titulos  e  pretende  atrair  investi 

dos  Estados  Unidos.  A  FPL  dores.  A  empreitada,  que  u 

panará  a  ser  a  gestora  da  Es-  repele  em  São  Paulo,  no  di; 

celsa,  que  é  controlada  pela  29,  è  para  lançar  filmes  conx 

Iven.  O  objetivo  da  sociedade  O  que  ê  isso  companheiro?,  que 

não  para  al  O  que  se  quer  é  embora  já  rodado,  ainda  esb 

comprar  a  Ccij.  num  leilão  que  captando  recursos.  Bela  Don 

promete  ser  bastante  disputa-  na.  de  Fábio  Barreto,  e  Meu  tii 

do.  Outra  interessada  è  a  Aiaualpa,  que  será  dirigido  po 

Light.  Antônio  Calmon  em  1997. 


O  Banco  Vega,  do  Grupo 
Fragoso  Pires,  c  sócio,  desde 
ontem,  do  Ribeirão  Shopping, 
um  dos  maiores  do  interior  de 
São  Paulo.  O  banco  participa 
do  shopping  através  do  fundo 
Vega  Shoppingpar.  criado  es¬ 
pecialmente  para  investir  em 
cotas  de  participação  em  shop¬ 
ping  cenlers. 

Cinema 

O  Consórcio  Audiovisual 
LC  Barreto  (criado  pelo  ci¬ 
neasta  Luis  Carlos  Barreto)  es¬ 
tá  convidando  empresários  pa- 
ra  um  encontro  no 
Restaurante  Gub  I,  no  Cen¬ 
tro.  no  próximo  dia  24.  Vai 
apresentar  um  pacote  de  oito 
titulos  e  pretende  atrair  investi¬ 
dores.  A  empreitada,  que  se 
repele  em  São  Paulo,  no  dia 
29,  è  para  lançar  filmes  como 
O  que  ê  isso  companheiro?,  que, 
embora  já  rodado,  ainda  está 
captando  recursos.  Bela  Don- 
na.  de  Fábio  Barreto,  e  Meu  tio 
Aiaualpa,  que  será  dirigido  por 
Antônio  Calmon  em  1997. 


PILO  MIRCADO 


aa  próximi  n|m4i  frtri.  A  rtde 
ét  mftrmtxtaém  alapoa  o  Mrtro- 
pdkM  para  a  Mtitp  Ao  II  Prtofe 
Tof  Sratoi.  4a4o  aat  ■HAorti  for- 


■  O  Madurara  Shopping  vai  in¬ 
vestir  RS  750  mil  em  decoração  e 
publicidade  de  Natal 

■  A  Cltroêa  inaugura,  dia  22,  em 
Porto  Alegre,  raa  23*  coemriooã- 


■  A  BBF  trouxe  para  o  Rio  o 
Encontro  Pan-Americano  de  Bol¬ 
sar  de  Mercadorias,  em  sua  quarta 
ediçáo.  O  evento,  apoiado  pelo 
BID.  vai  reunir,  dias  5.  6  e  7  de 
novembro,  no  Copacabana  Pala- 
ce.  os  maiores  pb)m  c  especialis¬ 
tas  do  mercado  de  futuros  da 
América 


SlLVIA  MUGNATTO 

BRASÍLIA  —  As  facilidades  e  os 
descontos  oferecidos  pela  Caixa 
Económica  Federal  para  a  quitação 
antecipada  dos  financiamentos  da 
casa  própria  não  estão  animando 
os  mutuários.  Dos  200  mil  deles 
convocados  pela  Caixa  até  agora 
para  quitarem  seus  contratos  com 
desconto,  apenas  2.493  ( 1 .24%) 
atenderam  ao  chamado  até  o  dia  1 1 
de  outubro. 

O  presidente  da  Caixa.  Sérgio 
Cutolo.  esperava  a  adesão  de,  pelo 
menos,  5  mil  mutuários  até  o  dia 
10,  quando  houve  a  correção  dos 
saldos  do  Fundo  de  Garantia  por 
Tempo  de  Serviço  (FGTS).  O  des¬ 
conto  medio  nas  quitações  foi  de 
47,07%  c  os  mutuários  pagaram, 
em  média,  RS  10.197  por  quitação. 

As  Associações  de  Mutuários 
lém  orientado  as  pessoas  a,  antes  de 
procurarem  a  Caixa  para  a  quita¬ 
ção  antecipada,  tentarem  reduzir  o 
valor  do  saldo  devedor  na  Justiça. 
É  que,  cm  março,  no  Plano  Collor, 
o  saldo  devedor  teria  sido  corrigido 
por  um  indicc  bem  maior  — 


Ritmo  lonto  * 

Total  de  contratos: 

504.177 

Saldo  devedor. 

RS  18,4  bilhões 

Quitados  até  11/10: 

2.493 

Quanto  a  Caixa 
recebeu: 

R$  25,4  milhões 

Desconto  médio: 

47,07% 

Uso  do  FGTS: 

74% 

o  Numero,  relativo,  t  renegociação  de  conlretoe  na  Caiu  Econômica  Fedtr.l 

Fartar  CEF 

84.32%  —  que  a  caderneta  de  pou¬ 
pança  e  os  salários. 

Sérgio  Cutolo  nào  leme,  porém,  o 
frfcasso  do  programa  de  quitação 
antecipada.  Segundo  de,  há  muita 
“dispersão”  na  atuação  dos  escritó¬ 
rios  de  negócios  da  Caixa.  O  escritó¬ 
rio  de  Uberlândia  (MG),  por  exem¬ 
plo.  foi  o  de  melhor  performance  até 
agora,  com  a  quitação  de  170  contra¬ 
tos  dos  8.847  que  tem  no  cadastro. 
Os  técnicos  da  Caixa  também  tem 
esperanças  de  que,  com  o  pagamento 
do  décimo  -terceiro  salário,  as  quita¬ 
ções  aumentem. 


FGTS  —  Os  dados  divulgados 
até  o  dia  II  indicam  que  74%  dos 
recursos  utilizados  nos  pagamentos 
antecipados  sairam  do  FGTS.  De 
acordo  com  o  balanço,  o  total  de 
contratos  que  pode  ter  desconto  — 
entre  30%  e  50%  —  è  de  594.177, 
com  saldo  devedor  total  de  RS  18,4 
bilhões. 

Pelos  contratos  quitados  até 
agora,  porém,  a  Caixa  recebeu  RS 
25,4  milhões  para  um  saldo  deve¬ 
dor  de  RS  48  milhões.  A  maior 
quantidade  de  quitações  aconteceu 
para  os  contratos  firmados  entre  Io 


de  março  de  1986  e  31  de  dezembro 
de  1988,  que  têm  desconto  de  40%: 

Nos  contratos  firmados  até  28 
de  fevereiro  de  1986,  os  mutuários 
preferiram  quitar  por  meio  da  mull 
tiplicação  da  prestação  atual  pelo 
número  de  prestações  restantes.  Es: 
se  sistema  oferece  desconto  supe- 


até  24  meses  oferecido  pela  Caixa 
para  facilitar  a  quitação. 

Para  muitos  mutuários,  têm  sido 
melhor  continuar  pagando  presta¬ 
ções  baixas  a  quitar  o  contrato.  É  que 
para  lodos  esses  contratos  está  ga¬ 
rantido  o  pagamento  pelo  governo 
do  saldo  devedor  que  restar  ao  fina] 
do  prazo  de  pagamentos,  com  recur¬ 
sos  do  Fundo  de  Compensação  das 
Variações  Salariais  (FCVS). 

A  regularização  dos  chamados 
contratos  de  gaveta  (quando  um  mtH 
tuário  compra  o  imóvel,  mas  não  d 
registra  em  seu  nome)  atingiu,  atq 
agora,  apenas  dois  mutuários.  “Isto 
era  esperado  porque  a  regularização 
requer  mais  tempo  para  sua  concretii 
zaçào".  disse  Cutolo. 


Federação  crítica  ameaça  a  alunos 


BRASÍLIA  —  O  presidente  da 
Federação  Interestadual  de  Escolas 
Particulares  (Fiep),  Nélson  Pioto, 
que  representa  85%  das  escolas  pri¬ 
vadas  do  país,  chamou,  ontem,  de 
terrorista  a  orientação  dada  pela 
Confederação  Nacional  dos  Esta¬ 
belecimentos  de  Ensino  (Confenen) 
para  que  as  escolas  não  aceitem 
alunos  inadimplentes  e  coloquem 
seus  nomes  na  Internet.  Já  o  secre¬ 
tário  de  Direito  Econômico  do  Mi¬ 
nistério  da  Justiça,  Aurélio  Wander 
Bastos,  afirmou  que  “o  aluno  ina¬ 
dimplente  não  tem  direito  de  ser 
rematriculado  pela  escola". 


FURNAS 

•  CENTRAIS  ELÉTRICAS  BA 

COC  mu  194/0001-19 


n - 1  Danou  Ertrobrte  *P 

Avião  de  Edital 
Concorrência  Internacional 
N”CO.I.DAS.G.0050.96 

1.  Ob|sto:  Constitui  objeto  da 
presento  Concorrência,  o 
Fornecimento  do  13l6km  do 
Cabo  Condutor  CAA.  Classe  A, 
45/7  (Código  Rali)  a  IBOkm  da 
Cabo  de  Aco  Galvanizado, 
formação  7  fios.  galvanização 
classe  A  para  a  LToOOkV  Angra  - 
Loop  São  Josè/Grajaú. 

2.  Obtenção  de  Edital:  Divisão 


As  duas  declarações  foram  da¬ 
das  após  reunião  na  Secretaria  de 
Acompanhamento  Econômico  do 
Ministério  da  Fazenda,  quando  as 
escolas  reivindicaram  modificações 
na  Medida  Provisória  que  fixa  as 
regras  para  reajuste  das  mensalida¬ 
des  escolares.  A  Fiep  está  querendo 
que  seja  modificada  a  redação  do 
artigo  6°  da  MP.  incluindo  texto 
que  deixe  claro  aos  inadimplentes 
sobre  as  medidas  judiciais  e  admi¬ 
nistrativas  a  que  estão  sujeitos  a 
partir  de  um  determinado  número 
de  mensalidades  em  atraso. 


O  presidente  da  Fiep  informou 
que,  dentro  de  15  dias,  uma  nova 
reunião  com  o  secretário  de  Acom¬ 
panhamento  Econômico,  Bolívar 
Rocha,  e  Wander  Bastos  já  foi  mar¬ 
cada  para  discutir  um  texto  que 
preserve  as  regras  atuais  do  artigo 
6°,  mas  que  também  atenda  a  preo¬ 
cupação  “de  nào  estimular  a  ina¬ 
dimplência".  O  titular  da  SDE  afir¬ 
mou  que  “não  haverá  mudança  na 
MP  a  curto  prazo". 

Pioto  informou  ainda  que  a  taxa 
de  inadimplência  média  nacional 
está  em  25%,  mas  que  um  levanta¬ 
mento  feito  pela  Sunab  teria  cons¬ 


tatado  um  indicc  menor,  de  8%,  de 
acordo  com  Wander  Bastos.  Am¬ 
bos  deixaram  claro  que  não  haverá 
negociações  com  o  governo  em  tor4 
no  de  reajuste  nas  matriculas.  Cada 
escola  vai  negociar  o  reajuste  de 
forma  isolada. 

De  acordo  com  o  secretário,  as 
entidades  que  representam  as  esco¬ 
las  não  podem  dar  orientação  cck 
mum  de  índice  de  reajuste  para  suas 
associadas  sob  pena  de  serem  pro¬ 
cessadas  por  formação  de  preços  e 
de  conduta  concertada,  o  que  é 
proibido  pela  lei  antitrusle. 


2. Obtenção  do  Edital:  Divisão 
de  Habilitação  e  Licitações 
Especiais,  Rua  Real  Grandeza 
N°  210  •  Bloco  C  •  Sala  005  • 
Botafogo  -  Rio  de  Janeiro/RJ,  no 
horário  de  OOh  Aa  1 1  h  e  de  1 4h  às 
1«h. 

3.  Makorea  tnformaçóee  no  Diário 
Oficial  de  União  do  dia  1i.10.QS. 

Departamento  de  Aquleiçio 
Especial 


V  J  h 


253-1177. 

É  TIRO  E  QUEDA 


HOJE  É  DIA  DE 
HOMENAGEAR 
AOUELES  QUE, 
NA  HORA  DE 
ESCOLHER  SUA 
PROFISSÃO, 
FIZERAM  MUITC 
MAIS  DO  QUE 
UMA  OPÇÃO 
DE  VIDA. 


253-1177 

B4W 


Homenagem  da  Amil  ao  Dia  do  Médico. 


rromarkct 
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□  A  Boba  ôe  Vahwts  de  Sfe  Paulo  fahoa  em 
sita  de  0,48%,  coa  «otee  de  R$  487,749  mi¬ 
lhões.  O  íadice  Botespa  fecho»  em  67.660  poo- 
Um.  As  ações  mab  eegodadts  foram:  Telebrás 
PN,  Petrobris  PN  e  Eletrobrfe  ON.  A  maior 
alU  foi  Beigo  Mineira  PN  e  a  maior  baixa  de 
VCP  PN.  A  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Jaaeiro 
fechou  em  alta  de  04%,  com  volume  de  RS 
51,799  milhões.  O IBV  fechou  em  24.759  pontos. 
As  ações  negociadas  foram:  Petrobrás  PN, 
Eletrobrfe  ON  e  Vale  PN.  A  maior  alta  foi 
Petrobrfe  ON  e  a  maior  baixa  foi  Cet)  ON. 
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omelles  diz  que  déficit 
)  outubro  cairá  à  metade 


Ministro  culpa  Petrobrás  pelo  aumento  nas  importações 

RCIA  CARMO  nado  argentino,  com  o  titular  da  milhões.  Acho  que,  agora,  a  fctro- 

rapondaniB  Indústria  e  Comércio  argentina,  brái  resolveu  se  tocar  um  pouco 

IUENOS  AIRES  — Contra  as  ex-  Alieto  Guadagni,  e  o  ministro  da  porque  ultrapassou  a  margem  nor- 

ativas,  o  ministro  da  Indústria,  Economia,  Roque  Fernáodez.  mal  de  importação",  disse.  Hoje,  o 

nércio  e  Turismo,  Francisco  As  possiveis  mudanças  no  setor  petróleo  c  o  trigo  argentinos  são  os 

-nelles,  disse  que  o  déficit  na  de  autopeças,  que  estio  sendo  ana-  principais  produtos  de  compra  nes- 

mça  comercial,  que  em  setem-  Usadas  peias  montadoras,  pelo  setor  ta  relaçáo  comercial  com  o  Brasil, 

foi  de  USS  655  milhões,  deverá  de  autopeças  e  pelos  sindicatos  bra-  o  volume  de  petróleo  argentino  su- 

reduzido  á  metade  em  outubro.  sileiros,  foram  festejadas  no  gover-  ^  al£  mesmo  o  de  paires  da  Ari- 

i  pior  das  hipóteses,  fecharia-  no  e  na  iniciativa  privada.  Mas  bia  Saudita  no  mercado  brasileiro 

;  o  ano  com  algo  entre  USS  3  Domelles  avisou  que  este  lema  ain-  Mas  m  argentinos  querem  o  fim  do 

òcs  e  USS  3,5  bilhões.  Mas  va-  da  será  analisado  pelo  presidente  monopóUoda  Petrobrás,  que  teve  a 

1  f  dire,P0S  K,e  Fernand0  Hw,ri5ue-  '•"«ff»1  paf  lei  aprovada  no  Congresso  Nack>- 

de  USS  8  bilhões  ,  afirmou.  ceiro  comercial  da  Argentina,  com  na]  mas  ain<la  depeode  de  recula- 

"ho  que  não  nos  surpreenderá  se  quem  hoje  tem  negócios  em  tomo  mràtação 

déficit  ficar  pela  metade".  Para  dos  USS  10  bilhões,  o  Brasil  ainda  c  rXm  —  r™ n  nh*Hvn  a,  ... 

o  desequilíbrio  é  reflexo  do  motivo  de  preocupo  para  os  ar-  cdM « 

nao  da  retirada  dos  .mpostos  gentmos  no  setor  de  petróleo  e  au-  su5(os  n0  ^So  financeiro  - 

re  as  exportações,  que  lenam  tomóveis,  apesar  de  no  u  timo  caso  ,.lK„ 

ido  «lc  comércio.  Domelles  sc  já  «cm  ch^do  a  om  .corto  da-  ““  'SSStTJgt 

lio  ontem  aqui  com  empresários  l,o  do  MenouL  T 

iileiros  do  chamado  Grupo  Bra-  Domelles,  aüás,  culpou  especifi-  ^e  0  "*sa*  ,‘ras'!'!ras .  • 

formado  por  quase  200  repre-  camente  a  Petrobrás  pelo  aumento  Dorael'es  su*enu  que  o*  dots  países 

antes  de  diferentes  setores  que  nas  importações  do  produto.  "Esta  melhorem  tua  comunicação  e  te¬ 
stem  no  pais.  com  o  empresa-  importação  representou  USS  200  nham  as  mesmas  regras  no  setor. 


□  Empresários  e  trabalhadores  da 
indústria  pesqueira  fizeram  ontem 
uma  manifestação  em  Brasília  para 
chamarem  a  atenção  das  autorida¬ 
des  do  governo  para  a  crise  do  se¬ 
tor.  Enquanto  um  caminhão  frigorí¬ 
fico  distribuía,  de  graça,  10 
toneladas  de  sardinha  em  frente  ao 
Congresso,  representantes  do  setor 
se  estiveram  na  Casa  Civil  e  na 
Ministério  da  Fazenda,  pedindo  li¬ 
beração  de  recursos  e  a  redução  do 
preço  do  óleo  diesel,  combustível 
mais  usado  pela  indústria  da  pesca. 
Uma  pequena  multidão  de  funcio¬ 
nários  públicos  formou  longas  filas 
no  local  para  ganhar  uma  caixa  de 
sardinha.  Antes  da  distribuição  da 
sardinha,  a  mercadoria,  embalada 
em  caixas,  foi  vistoriada  pela  Se¬ 
cretaria  de  Vigilância  Sanitária.  Nã 
Câmara  ,  representantes  do  setor 
defenderam  a  criação  da  Secretaria 
Nacional  da  Pesca  "O  governo  pre¬ 
cisa  definir  se  tem  interesse  em  esti¬ 
mular  a  produção  industrial  da  pes¬ 
ca  ou  se  quer  transformar  a  costa 
brasileira  num  aquário",  desabafou 
Vicente  Perciavale,  presidente  âo 
Sindicato  de  Pesca  de  hajai  ( SC)\, 


NOVO:  TAMARINE  CAPSULAS 


TAflVMlinE 


Qreve  do  bancos 
çpm  adesão 

A  greve  dos  bancários  da  Caixa 
Económica  Federal  c  do  Banco  do 
i  rasil  iniciada  ontem  teve  a  adesão  dc 
[  oucos  funcionários.  A  paralisação 
s  Tia  uma  fornia  de  protesto  contra  ás 
[  ropostas  dc  reajuste  zero  na 
<  ata-base  dc  setembro  apresentadas 
I  das  duas  instituições  financeiras.  O 
I  residente  da  Câmara  dos 
Reputados.  Luis  Eduardo 
1  lagalhães.  decidiu  instalar  uma 
i  omissão  de  deputados  que  irá  tentar 
i  ncontrar  um  canal  dc  negociação 
i  ntre  sindicalistas  c  dirigentes  da 
1  EF  e  BB  Na  Caixa,  das  1.498 
l  gências.  50  fecharam  completamentc 
ntem  c  74,  funcionaram  ~ 
arcialmcnte.  O  BB  informou  que 
soss  2.961  agendas  funcionaram  • 
normalmentc. 


SAUDE 


Procura-se  305  consumidores  que  que 
compraram  fogões  Brastemp  com 
grill  entre  os  meses  de  julho  e 
setembro  deste  ano.  Durante 
operações  de  controle  dc  qualidade,  a 
a  empresa  constatou  que,  devido  ás 
diferentes  pressões  de  gás,  a  chamado 
grill  (queimador  a  gás  que  fica  na 
parte  de  dma  do  forno)  poderia 
apagar  ao  se  abrir  ou  fechar  o  forno. 
O  risco  è  que-,  quando  a  chama  se 
apag3.  o  gás  vaza.  A  diretoria  já 

.  .  f 

conseguiu  entrar  em  contato  com 
3.404  compradotrs  dOS  logòes  e  os 
ajustes  já  foram  fdtõrOs  outros  305 
devem  entrar  em  contato  com  a 
Brastemp  pelo  telefone  0800- 164001 
para  receberem  orientação. 


O  munidpk)  de  Nova  Iguaçu  está  cm 
festa.  O  Grupo  Marecilino  Martins 
vai  inaugurar,  no  próximo  dia  28.  o 
Iguaçu  Top  Shopping,  com  260  lojas 
distribuídas  por  55  mil  metros 
quadrados.  O  motivo  da  euforia 
expbca-se  pdo  fato  de  o  Iguaçu  Top 
ser  o  primeiro  grande  shopping  da 
capital  comercial  da  Baixada 
Fluminense,  o  sexto  municipio  do 
pais  em  arrecadação  de  ICMS.  É 
também  o  primeiro  shopping 
idealizado  pelo  Grupo  Marecilino 
Martins,  que  tem  como  carro-chefe  o 
controle  do  banco  Credibanco.  Com 
faturamento  anual-bruto  na  faixa  dc 
RS  50  milbòcs  (RÍ  30  milhões 
líquidos),  o  grupo,  investiu  RS  GO 
milhões  no  empreendimento. 


SMCR 


scmori  o  VVÍNTHIOP 


PRECE  DO  MEDICO 


SENHOR,  eu  sou  um  médico, 

Um  dia,  depois  de  anos  de  estudos,  me 
entregaram  um  diploma,  dizendo 
que  eu  estava  oíidaimenle  autorizado 
a  clinicar.  E  eu  jurei  fazfi-  lo... 
consciendosamenle  !  Não  é  fácil. 
Senhor,  não  é  nada  fácil  viver 
este  juramento  na  rotina  sempre  repelida 
da  vida  dum  médico:  consultório... 
diagnósticos...  operações...  receitas... 
Contudo,  Senhor,  eu  auero  ser  médico... 
alguém  junto  de  alguém.  Não  mecânico 
duma  engrenagem,  mas  gente 
salvando  gente  ! 

Que  lodo  aquele  que  me  procure  em 
busca  de  cura  física  encontre  cm  mim 
algo  mais  que  o  profissional... 

Que  eu  saiba  parar  para  ouvi-lo... 
sentar  junto  ao  seu  leito  para  animá-  lo... 
tomar  sua  dor  como  minha  para  ajudá-  lo. 
E,  muito  importante,  Senhor  que  eu  náo 
perca  a  capacidade  de  chorar ! 

Que  eu  saiba  ser  médico...  alguém  junto  de 
alguém...  gente  salvando  gente. 

Como  tu,  Senhor ! 


18  DE  OUTUBRO. 
DIA  DO  CONSULTÓRIO 
SENTIMENTAL. 


Atílio  Harlmann 


A  Diretoria  do  Centro  de  Unidades  Médicas  Integradas  SANTA 
-THEREZINHA,  agradece  aos  inúmeros  colegas  que  nos  prestigiam 
com  o  apoio,  coiaboraçáo  e  dedicação  procurando  sempre  o 
nosso  objetivo  que  é  o  bem-  estar  dos  nossos  pacientes. 

CENTRO  DE  UNIDADES  MÉDICAS  INTEGRADAS 
SANTA  THEREZINHA 

Casa  de  Saúde  Santa  Tberczinha  Hospital  Pan-  Americano; 
Pronto  Socorro  da  Tijuca  Tijucor 

DESDE  1945  CUIDAMOS  DA  SUA  SAÚDE. 


NOVO  PABX.:  567.6752 


Dia  18  é  o  dia  do  médico 
Ugue  para  o  seu 
e  dê  os  parabéns. 
Médico  também  adora 
ser  bem  tratado. 


Parabéns  Doutor  pelo 
seu  dia. 

Que  a  nossa  amizade 
continue  produzindo 
bons  frutos. 


Brislol-Myers  Squibb  Brasil 
e  seus  distribuidores 


BfiRflennE 
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Liberty1: 

■  Grupo  pagou  US$ 

'  SÃO  PAULO  —  A  direção  da  Li¬ 
berty  Mutual  Group  anunciou,  on- 
?  tem.  a  compra  do  controle  acioná¬ 
rio  da  Companhia  Paulista  de  Se- 
tiguros,  empresa  que  ocupa  a  sétima 
-colocação  no  setor,  com  fatura¬ 
mento  previsto  em  USS  600  mi¬ 
lhões  neste  ano.  Segundo  o  presi¬ 
dente  da  divisão  latino-americana 
da  Liberty,  James  McCarty^o  gru- 
.po  pagou  USS  71,4  milhões  em 
:  dinheiro  por  68%  do  capital, 
v  o  negócio  leve  a  intermediação 

■  dos  bancos  Salomon  Brothers  e  Pa¬ 
trimônio,  que  definiram  o  valor  do 

'-capital  total  em  USS  105  milhões. 
'  “Estamos  negociando  os  32%  res¬ 
tantes  com  os  acionistas  minoritá¬ 
rios  nas  mesmas  condições  ofereci¬ 
das  aos  demais”,  explicou  Mc- 
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compra  a  Cia.  Paulista 

71,4  milhões,  em  dinheiro,  por  68%  do  capital  da  empresa 


Carty.  A  transação,  contudo,  ainda 
terá  que  passar  pelo  Crivo  da  Supe¬ 
rintendência  de  Seguros  Privados 
(Susep). 

A  negociação  —  uma  das  maio¬ 
res  já  ocorridas  no  setor  e  antecipa¬ 
da,  na  terça-feira,  pela  Agência  JB 
—  coloca  o  segmento  de  seguros 
brasileiro  na  mira  doa  pesos-pesa¬ 
dos  que  atuam  no  cenário  interna¬ 
cional.  As  operações  da  Liberty 
Mutual  fora  dos  Estados  Unidos 
renderam  USS  U  bilhão,  em  1995, 
18%  do  faturamento  global  da 
companhia:  USS  7  bilhões.  "A 
aquisição  da  Paulista  permitirá  au¬ 
mentar  o  faturamento  internacio¬ 
nal  em  40%’’,  previu  o  executivo. 

Segundo  McCarty,  a  companhia 
ocupa  a  139*  posição  na  lista  das 


500  maiores  empresas,  elaborada 
pela  revista  americana  Fortune. 
Com  ativos  totais  de  USS  79  bi¬ 
lhões,  a  Liberty  tem  grande  partici¬ 
pação  na  área  de  administração  de 
recursos  de  terceiros,  operando 
um»  carteira  de  USS  42  bilhões.  O 
Brasil  deverá  lidem  as  operações 
na  América  Latina,  onde  a  compa¬ 
nhia  conta  com  subsidiárias  no  Mé¬ 
xico,  Venezuela  e  Argentina  que. 
somadas,  representam  faturamento 
de  USS  180  milhões. 

Sucessão  —  A  venda  do  con¬ 
trole  da  seguradora  —  fundada  em 
1906  por  famílias  tradicionais  do 
Estado  —  provocará  mudanças  no 
alto  escalão  da  companhia.  A  prin¬ 
cipal  delas  é  a  ascenção  do  atual 
vice-presidente,  Antônio  Carlos  Pe¬ 


reira  de  Almeida,  á  Presidência  da 
empresa,  substituindo  o  irmão.  Ro¬ 
berto  que  integrará  o  conselho  de 
administração.  “Ele  resolveu  ven¬ 
der  suas  ações  para  se  dedicar  a 
projetos  pessoais",  contou  o  novo 
presidente. 

Por  sua  vez,  Antônio  de  Almei¬ 
da  adiantou  que  não  venderá  sua 
participação  na  companhia.  Ele 
não  quis  revelar,  contudo,  quanto 
do  capital  da  Cia.  Paulista  possui. 
Ficou  acertado  ainda  que  a  direção 
da  Liberty  Mutual  designará  um 
executivo  da  matriz  para  atuar  no 
Brasil.  "Será  uma  profissional  com 
amplo  conhecimento  do  mercado  e 
que  já  atuou  em  empresas  do  setor, 
no  Brasil,  e  com  conhecimento  do 
idioma",  finalizou  McCarty. 


Rússia  é  campeã  de  risco  para  negócios 


■  Brasil  fica  em 
5o  lugar  na  lista 
de  multinacionais 

BLOOMBERG  BUSINESS  NEWS 

LONDRES  —  A  Rússia  è  o 
pais  mais  arriscado  do  mun¬ 
do  para  se  fazer  negócios,  diz  um 
estudo  de  especialistas  da  Grã- 
Bretanha.  O  levantamento,  publi¬ 
cado  pelo  Mercbant  International 
Group  (M1G),  usa  anedotas  de 
universo  burocrático  e  da  coreup- 
ção  para  dar  uma  idéia  mais  pre¬ 
cisa  da  realidade  de  cada  pais  do 
que  os  frios  indices  sobra  investi¬ 
mentos.  ,  ,u  . 

O  levantamento  do  M1G  foi 
realizado  entre  2.50Q  empresas 
multinacionais  com  lucro  anual 
de.  pek>  menos.  USS  158  milhões. 
Depois  da  Rússia,  seguem-se  em 
termos  de  risco  Venezuela,  Méxi¬ 
co,  Paquistão,  Brasil,  China,  In¬ 
donésia,  Filipinas,  Turquia  e  Ín¬ 
dia.  ‘‘Se  as  empresas  interessadas 
nos  mercados  emergentes  se  guia- 


raça  Vermelha,  em  Moscou:  corrupção  coloca  negócios  em  risco 


rem  apenas  pelos  critérios  tradi¬ 
cionais  de  análise  de  riscos  ou  por 
estudos  macroeconômicos,  elas 
terão  uma  visão  distorcida  das  di¬ 
ficuldades  que  encontrarão”,  ar¬ 
gumenta  Stuart  Poole-Robb.  che¬ 
fe  executivo  do  MIG.  que  fornece 
análise  de  riscos  a  multinacionais 
desde  1982. 

"Nos  elevamos  o  fator  corrup¬ 
ção  ao  topo  da  lista  de  itens  a 
serem  considerados  e  descobrimos 
que  isso  muda  complctamente  o 
resultado  das  análises”,  explicou 
Poole-Roob.  Como  exemplo,  ele 
cita  o  caso  da  Indonésia,  que,  de 
acordo  com  a  Moody’s  e  a  Stan- 
dards  &  Poor’s,  è  um  lugar  onde 
vale  a  pena  investir,  pela  MIG  é  o 
sétimo  pais  mais  arriscado. 

"Lá  ç  índice  de  corrupção  e  o 
atraso  burocrático  são  altíssimos 
do  que  cm  qualquer  outro  pais 
que  estudamos”,  disse  Poole- 
Robb.  Já  a  Rússia  tem  o  pior 
indice  de  corrupção,  na  análise  de 
outras  empresas,  mas  no  nosso 
estudo  está  em  quarto  lugar  nesse 
item. 


Tree  shops’  dão  apoio  a  meninos  de  rua 
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Encaminhar  menores  carentes 
ao  mercado  de  trabalho.  Essa  é 
uma  das  funções  que  pouca  gente 
conhece,  da  Brasif,  a  empresa  res¬ 
ponsável  pelos  free  shops  dos  aero- 
portos.  Há  cerca  de  um  ano.  o  pro¬ 
fessor  José  Carlos  Rocha  se  reuniu 
'  com  a  direção  da  empresa  e  propôs 
!a  criação  de  um  serviço  de  forma- 
»ção  de  menores  das  comunidades 
’  carentes  da  Ilha  do  Governador 


que  teriam  todo  o  suporte  para  tra¬ 
balhar  na  área  de  administração  de 
qualquer  empresa.  "Há  muito  ta¬ 
lento  mal  aproveitado  neste  pais", 
diz  José  Carlos. 

O  curso  ensina,  entre  outras  coi¬ 
sas,  operações  bancárias,  conheci¬ 
mento  de  faturas,  duplicatas  c  toda 
a  parle  administrativa  de  uma  em¬ 
presa.  Os  25  alunos  também  rece¬ 
bem  cale  da  manhã  e  almoço  todos 


os  dias  na  área  de  apoio  do  Aero¬ 
porto  Internacional.  "Como  o  cur¬ 
so  vai  das  7h  às  I  lh.  c  imprescindí¬ 
vel  que  eles  estejam  bem  alimenta¬ 
dos  para  enfrentar  o  resto  do  dia", 
explica  José  Carlos.  Além  disso, 
eles  têm  direito  a  uniforme,  assis¬ 
tência  médica  c  dentária  e  seguro  de 
vida  em  grupo.  "Estamos  investin¬ 
do  mesmo  no  potencial  desses  me¬ 
ninos",  completa. 


RICHARD  ANDRE  e  EMIL  PROTIC 

AJUDAM  EMPRESAS  A  VENCER 
NOS  EUA  E  EUROPA. 

E  vto  estar  conversando  com  empresários  brasileiros  Interessados. 


íppI 


05  DE  NOVEMBRO 


06  DE  NOVEMBRO 


Dr.  Rlchard  Andrs 

PrwWert»  da  Proact  Natwortt  -  USA 
Toma:  Rompando  Paradigmas  para  o  Surgimento 
da  Novoa  Nagòctoa 


Dr.  Emi  Prottc 

Pratodanto  da  MacnotInk  -  USA 
Tama:  AdmWatraçêo  Eatrattgica  -  Como  Conquttiar 
Marca rtn»  am  Momaotoa  da  Tranatormaçéo. 


Profissionais 


Eatudantaa 


APOIO: 

QsuB&raina 

MEfáxEN 


OBJIILVQ 

Capacitar  Empraaaa  a  Proftaai onais  a  anfrarrtar  oa  daaafioa  Impostos 
pala  modamldada  am  marcadot  compatttvoa 

Local  de  Realização  /  Investimanto 
Rio  de  Janeiro 

RS  290.00  por  avanto  (ato  20  da  outubro) 

R$320.00  apòa  tala  doto 

R$500,00  para  InacrtçOaaomamboaoaavantoa 

R$210.00  por  avanto  (até  30  da  outubro) 
lodw  almoço,  ootoa-btaaka.  matodal  a  osrBflcado 

Informações  e  InacrtoOes 

1PPE  -  Av.  Presidente  Wilson,  164  - 12*  andar  -Centro  -  RJ. 
Tal.:  (021)  532-5473  Fax:  (021)  262-7282 
E-mah:  blcrioCloentroin.oom.br 

Centro  Cultural  Cândido  Mendes 

TeL:  (021)  531-2000  R.  252  e  256  /  531-2901 

Fax:(021)531-1580 

uma  MM  B^L  Seu  Escritório  TSmporérto 

_  1:1:1  <Center  noCa*ro<»ol*> 
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triplica  em  apenas  um  Mp 


*  MV/ 

Empresário  fatura  alto 

17  rtxíi 

com  marketing  direto^ 


DANIELA  KRESCH 

Os  olhos  brilham  quando  Ale¬ 
xandre  Aceioly  Rocha,  34  anos. 
conta  que  a  sua  empresa,  a  Qua¬ 
tro/A,  vai  triplicar  sua  receita  este 
ano.  Há  alguns  meses.  Accioly 
previa  fechar  1996  com  fatura¬ 
mento  de  USS  28  milhões.  "Mas 
vamos  bater  é  USS  30  milhões", 
conserta.  O  entusiasmo  se  explica. 
A  Qualro/A,  criada  em  julho  de 
1993  apenas  uma  dúzia  de  funcio¬ 
nários  e  seis  linhas  telefônicas,  è, 
hoje,  a  maior  empresa  de  marke¬ 
ting  direto  da  América  Latina. 
São  1 .600  funcionários  em  quatro 
cidade  (Rio,  São  Paulo,  Belo  Ho¬ 
rizonte  e  Brasília)  e  cerca  de  800 
linhas  de  lelèfone.  ‘  • 

A  explosão  de  crescimento  va¬ 
leu  a  Accioly  o  titulo  dc  Empresá¬ 
rio  do  Alio  rio  lí  Prêmio  Promo¬ 
ção  do  Rio,  promovido  péla  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Colunistas 
de  Marketing  e  Propaganda 
(Abracomp).  "E  a  primeira  vez 
que  recebo  um  prêmio”,  diz  o  em¬ 
presário,  que,  antes  de  fundar  a 


Quatro/ A,  tinha  um  jornal  'JAra 
compra  e  venda  de  automqwis 
que  durou  menos  de  dois  anoq,  c, 
Mas  Accioly  diz  ter  encontra¬ 
do  o  negócio  de  sua  vida:  o  mar¬ 
keting  direto,  um  segmento-que 
cresce  a  todo  vapor.  "Quem  acha 
que  telemerketing  é  apena^jpi 
bando  dc  meninas  com  telefone 
na  frente,  está  cego",  diz.  Ele4»c 
mesmo  saber.  Seu  portfolitnée 
clientes  tem  nomes  como  Biss- 
temp.  Citibank,  Icatu,  Motoqote. 
Pizza  Hut,  Unibanco.UnysisiAÉa- 
rig,  Esso  e  Gradiente.  v  >nt 
A  lista  não  o  bastante  paia 
Accioly.  No  momento,  ele  fiBgb- 
v  cia  com  mais  três  bancos  cAMia 
loja  de  departamentos.  E  preporu 
unta  joinl  venture  com  uma  rrttfli- 
naíãonal  estrangeira.  A  QuatrKpA 
começou  numa  pequena  saltea 
Torre  do  Rio  Sul.  Em  três  anfcfe 
'  meio  se  transformou  numa  tW/- 
iling  dc  quatro  empresas:  Quãtfb/ 
A  (tdemarketing),  Datamiáia 
(marketing  de  relacionomerfco), 
DM&A  (marketing  direto)  è  ÇéB- 

lify  (recursos  humanos). 

....  ,  •  rtro 


Mas,  para  investir,  além  de  to¬ 
dos  esses  cuidados,  é  preciso  di¬ 
nheiro.  A  Brasif  está  gastando  cer¬ 
ca  dc  USS  4  mil  por  mês  nesse 
projeto.  “Nào  temos  o  minimo  in¬ 
teresse  cm  retomo  financeiro,  o  que 
a  gente  quer  mesmo  è  que  as  em¬ 
presas  entrem  em  contato  conosco 
para  empregarem  esses  meninos", 
avisa  José  Carlos. 

Sindicato 
quer  unificar 
fundos  do  Rio 

A  unificação  dos  quatro  fun¬ 
dos  dc  pensão  de  empresas  es¬ 
tatais  do  Rio  de  Janeiro  (Brasi- 
Ictus,  Prcsse.  Prcvi-Banerj  c 
Gasius)  cm  apenas  um  fundo 
multipatrocinado,  com  patri¬ 
mônio  global  em  torno  dc  RS  1 
bilhão,  permitiria  a  sobrevivên¬ 
cia  de$sas  instituições,  por  cau¬ 
sa  da  elevação  do  universo  dc 
participantes. 

Esta  é  uma  das  propostas  do 
Sindicato  Nacional  das  Empre¬ 
sas  Fechadas  de  Previdência 
Privada  (Sindapp),  segundo  o 

Kiidcnte  da  entidade,  Paulo 
ndâo,  que  deverá  encami¬ 
nhar  a  sugestão  ao  governador 
do  Rio  dc  Janeiro,  Marccllo 
Alencar,  nos  próximos  dias. 


.«Cu 

Banco  lança  cartão  que 
substituirá  conta  salário 


LÁSZLÔ  varoa 

AgAncti  J6 

SÃO  PAULO  —  Possibilitar  que 
os  brasileiros  que  não  têm  conta 
corrente  devido  ao  seu  baixo  salá¬ 
rio  passem  a  usar  o  dinheiro  ele¬ 
trónico,  reduzindo  assim  também 
os  custos  de  administração  dos 
bancos:  este  è  um  dos  objetivos  da 
BR  Srnart  Card.  empresa  recém- 
criada  pelo  Banco  Rural.  Associa¬ 
ção  Brasileira  dos  Bancos  Esta¬ 
duais  c  pela  indústria  eletrônica 
Procomp.  e  que  dentro  de  60  dias 
iniciará  a  opcracionalização  de 
cartões  inteligentes  no  pagamento 
de  salários  dc  trabalhadores.  O 
objetivo  é  atender  1  milhão  de 
trabalhadores  em  um  ano. 

“Estamos  investindo  USS  5 
milhões  nesse  novo  negócio  e  de¬ 
pois  de  12  meses  os  recursos  po¬ 
derão  atingir  USS  20  milhões", 
declarou  ontem  o  diretor  de  tec¬ 
nologia  e  método  do  Banco  Ru¬ 
ral,  Roberto  Rigotto  de  Gouvèa. 
Os  primeiros  beneficiados  pelo 
Pay  Cash,  nome  do  novo  cartão, 
serio  os  25  mil  funcionários  pú¬ 
blicos  estaduais  de  Teresina,  no 
Piauí,  que  receberão  dentro  de 
dois  meses  seus  salários  eletroni¬ 
camente  pdo  Banco  do  Estado  do 
Piauí.  Posteriormente,  será  a  vez 
do  próprio  Rural,  que  pagará  seus 


O  novo  sistema  eletrònW  è 
bastante  simples.  Em  lugar 
ccber  um  cheque  nominal ,  o  cu- 
balhador  que  não  tem  contarôr- 
rente  irá  a  um  terminal  da  cras¬ 
sa  c  carregará  seu  cartão  ifMi- 
gente  com  o  valor  do  salãrio.^0 
smart  card  tem  um  chip  que  po$)i- 
bilita  o  registro  de  dados. 

O  dinheiro  do  salários 
ser  sacado  paulutinamente  eqjgr- 
minais  comuns  de  bancos  aj^r 
gasto  em  lojas,  que  terão  leijíflcs 
especiais.  Somente  cm  Tcrcsin«ps 
planos  iniciais  são  de  equipaiJfO 
lojas  com  os  aparelhos. 

"Nossa  principal  fonte  divi¬ 
da  serão  os  lojistas.  Vamos  cgjyr 
2%  do  valor  de  cada  transqSo. 
As  empresas  ou  bancos  que  rèva- 
rem  seus  funcionários  atravcMo 
cartão  serão  laxados  cm  RS^O 
por  operação  e  o  usuário  tkí^fer 
cash  contribuirá  com  RS  2.5frpcr 
ano",  explicou  Gouvèa.  Segundo 
o  presidente  da  Procomp.íftjc 
Roonda,  responsável  pela  ififor- 
mática  do  negócio,  hoje  os  baggps 
cobram  até  RS  6  para  envrçgm 
cheques  nominais  às  residências 
de  trabalhadores.  « 

Os  representantes  drffR 
Smart  Card  alegam  ainda  qMs 
administradoras  de  cartõeeAle 
crédito  cobram  uma  taxa  d*  4% 


ao  propnu  rvurn.  qw  papaia  - - , 

empregados  do  centro  adminis-  por  lojista  e  repassam  o  dinhwo 

r  C  I  a _ •  j:..  Miiand/V  A  HAtA 


trativo  com  o  sistema,  e  da  Servix 
Engenharia,  que  pagará  seus  tra¬ 
balhadores  de  obras  em  Sio  Pau¬ 
lo  com  o  cartão . 


30  dias  depois,  quando  o  fRjvc 
sistema  permite  a  transíerènò<rac 
valores  em  24  horas  ou  inst^a 
neamente. 

-ÂU 
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Joio  C*fQu«iri 


jii  venda  da  Vala 

•Oi  II  fundos  que  participam  da 
Companhia  Vale  do  Rio  Doce 
■  napalheram  os  bancos  FontcCindam  c 
.,6M«í  para  assessorarem  o  processo 
odçuprivalização  da  estatal.  A 
.joformação  foi  dada  pelo  diretor  da 
valia.  Adir  Pereira,  durante 
afinal  ura  do  memorando  para 
ftmáçào  do  consórcio  que  disputará  as 
'Ülitacócs  da  Banda  B  de  telefonia 
Afiliar,  com  previsão  de 
^flWrstimentos  de  USS I  bilhão  no 
/VWÓ,  em  Sâo  Paulo,  Minas  Gerais  e 
<'>ÍCe^3o  Sul. 


.^Pompuhia  Energética  de  Minas 
(Cenig)  anunciou,  ontem,  cm 
,7,’^flo  Horizonte,  que  a  venda  de  USS 
i.^O.milhôes  em  eurobõnus  deverá 
naMPleoer  ames  do  fim  do  ano.  sob 
'tacTderiaçio  do  banco  ING  Baríngs. 
'jtAilireçào  da  Cemig  ainda  está 
°éÁídando  as  condições  do  mercado  a 
'"fW* de  determinar  quando  e  onde  será 
o  lançamento. 

WDO 

paulista  «apara 
jívi  Natal  malhor 

s  lAstendas  dos  supermercados 
ifllufoUs  devem  creaoer  5%  cm 
r/fávmbro,  cm  comparaçáo  com  igual 
ftf  iodo  de  1993,  segundo  estimativa 
itdp  Vice-pmidcme  da  Associação 
"PSulwU  dc  Supermercados  (Apu), 
*OÜEir  Asaaf.  Segundo  levantamento 
divulgado  pela  entidade,  82  empresas 
(33.4%  das  245  pesquisadas) 
«—■■■ditam  num  crescimento  de  vendas 
[  —*11111  tm  relação  ao  período 


Bacardi  diversifica 
para  faturar  mais 


QILBERTOSCOFIELD  JR 

Em  meados  do  ano.  a  indústria 
de  bebidas  tomou  um  susto  com  o 
anúncio  oficial  da  sucessão  no 
posto  dc  presidente  da  Bucardi/ 
Martini,  a  maior  fabricante  de 
rum  e  martini  do  mundo.  Pela 
primeira  vez  em  1 34  anos,  o  cargo 
estava  sendo  ocupado  por  alguém 
dc  fora  da  familía  Bacardi.  o  ame¬ 
ricano  George  Rekl.  Manuel  Jor¬ 
ge  Cutillas,  bisneto  do  fundador 
do  grupo,  foi  logo  avisando:  “Va¬ 
mos  trazer  novas  perspectivas  á 
empresa".  Ou  seja,  diversificação, 
muita  diversificação. 

Há  três  anos,  a  Bacardi  com¬ 
prou  a  Martini  &  Rossi  eampliou 
o  leque  de  prodfttos  que  oferece 
no  mercado.  Agora,  se  prepara 
para  inundar  o  mercado  com  no¬ 
vos  tipos  de  bebidas,  numa  tenta¬ 
tiva  de  reverter  a  queda  nas  ven¬ 
das  provocada  com  a  diminuição 
de  consumo  de  rum  no  mundo. 
No  Brasil,  a  Bacardi  acaba  de 
lançar  o  Bacardi  Limón.  um  rum 
com  sabor  ritrico  de  menor  teor 
alcoólico,  voltado  para  um  públi¬ 
co  mais  jovem,  apreciador  de 
drinques  à  base  dc  tequila  e  vod- 
ca.  E  o  quarto  mercado  onde  o 
produto  foi  lançado. 

“Por  aqui.  nossos  carros-che¬ 
fes  sâo  o  rum  Bacardi  e  o  Martini. 
mas  a  idéia  è  oferecermos  sempre 
mais  novidades  em  termos  de  pro¬ 
dutos",  diz  o  presidente  da  Bacar¬ 
di  do  Brasil.  Paulo  Serra.  E  mais: 


fhwp 


CONCORRÊNCIA  C2/M 
AVBO  DE  ABERTURA  DC  PROPOSTA 
A  Ccuniasto  P—mananli  da  Udtaçto  convoca  o*  Hcrtantaa  haMItadot 
na  Concorrência  n*  02/M,  para  absftura  doa  «nvtlopM  "PROPOSTAS", 
no  dta  2S/1QM,  às  10:30  hora». 

Local:  Praia  do  FbmanRO,  200  -  auditório  do  3*  andar  -  RJ. 

Cocntssio  Parmanante  da  licitação 


o  Brasil  foi  considerado  estratégi¬ 
co  para  os  investimentos  da  em¬ 
presa  na  América  Latina.  "Vamos 
aumentar  nossos  investimentos 
em  marketing  e.  a  partir  do  ano 
que  vem.  produzir  aqui  o  Bacardi 
Lemón",  diz  Serra. 

Ano  passado,  a  Bacardi  fatu¬ 
rou  no  Brasil  USS  1 10  milhões, 
que  devem  crescer  6%  este  ano. 
Deste  total,  80%  vêm  da  venda  de 
produtos  fabricados  aqui  mesmo 
e  20%  dc  importados,  como  o 
uisque  Johnny  Walker,  o  vinho 
do  porto  Oílley  ou  o  licor  Bcnedi- 
lini,  entre  outros.  “Vim  de  um 
recente  encontro  de  executivos  da 
Bacardi  no  mundo  e  a  matriz  con¬ 
sidera  hoje  o  Brasil  como  o  mais 
importante  mercado  da  América 
Latina",  diz  Serra. 

Com  o  aumento  da  aliquota  de 
importação  de  vinhos,  a  Bacardi 
—  que  produz  os  vinhos  Chateau 
Duvalier  — ,  e  de  resto  toda  a 
indústria  de  vitivinicultura  nacio¬ 
nal,  saem  beneficiados.  Novos  ti¬ 
pos  de  rum,  mais  escuros  e  com 
sabores,  devem  ser  lançados  este 
ano  nos  EUA  e  importados  para 
cá.  No  dia  7  de  novembro,  desem¬ 
barca  no  pais,  Issac  Chertorivski, 
presidente  do  grupo  para  a  Amé¬ 
rica  Latina.  Vem  dizer  que  o  Bra¬ 
sil  —  com  2,6  milhões  caixas  dc 
nove  litros  de  bebidas  vendidos 
em  1996— é  o  segundo  da  regilo, 
só  perdendo  para  o  México. 
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Em  breve  do  JB 


No  transcurso  do  Dia  do  Médico, 
a  Associação  Médica  Brasileira  felicita 
toda  a  categoria  e  aproveita  a  oportunidade 
para  reafirmar  que  estará  sempre  à  frente 
das  lutas  e  reivindicações  pelos 
legítimos  direitos  dos  médicos  brasileiros. 

A  UNIÃO  LEVA  À  VITÓRIA! 

18  DE  OUTUBRO  •  Du  DO  MÉDICO 


“O  ritmo  das  mudanças  é  lento” 

■  O  especialista  americano  em  gerenciamento  Noel  Tichy  diz  que  país  protege  velhos  líderes 


ROSA  I.IMA 

“Há  mudanças  importantes  em 
andamento  no  Brasil.  O  problema  è 
o  ritmo  delas,  ainda  muito  lento.  A 
faha  de  energia  e  de  urgência  ainda 
é  a  tônica  por  aqui”.  É  assim  que  o 
consultor  americano  Noel  Tichy 
analisa  a  atual  situação  das  empre¬ 
sas  brasileiras  face  ao  cenário  com¬ 
petitivo  imposto  pela  globalização. 
Um  dos  problemas,  diz,  é  que  o 
pais  “protege  muito  seus  velhos  li¬ 
deres”.  E  quanto  a  isso,  é  taxativo: 
“Nào  dá  para  privatizar  uma  em¬ 
presa  c  manter  as  antigas  lideranças 
á  sua  frente.  A  mudança  precisa  ser 
radical”. 

Considerado  um  guru  em  geren¬ 
ciamento  e  estratégia,  Tichy  conse¬ 
gue  como  poucos  juntar  seus  estu¬ 
ados  acadêmicos  á  prática  empresa¬ 
rial.  Ele  foi  um  dos  responsáveis 
□do  processo  de  transformação  da 
dtscral  Eietric,  hoje  a  empresa  nú¬ 
mero  1  cm  valor  de  mercado  entre 
as  100  maiores  do  mundo,  e  é  dire¬ 
tor  do  Programa  de  Liderança  Glo¬ 
bal  da  Universidade  de  Michigan 
'.tpfitlA).  tido  como  o  melhor  de  edu- 
xaçào  executiva  em  nivd  mundial  e 
o  primeiro  da  lista  da  revista  Busi- 
■Wís  Week. 


'impreu  modama 

a  que  tem  metas  olímpicas  de 
^oÉmpetiçào.  Quando  se  privatiza 
oèm  empresa  e  se  entra  numa  econo- 
auá  globalizada  e  mais  competitiva, 
•^preciso  estar  antenado,  ja  que  sc 
-*4tá  brigando  no  mercado  com  as 
melhores  empresas  do  mundo.  Ho- 
c-jecimuito  mais  do  que  recursos  na- 
ripjwis  e  trabalho  físico,  a  economia 
em  tomo  de  informação  c  ser- 
cMÇps.  A  empresa  moderna  deve  ser 
-ábíte,  rápida,  ágil  e  flexível,  ç  para 
«jijCft  vencedora  no  século  21  prçcisa 
-encaminhar  a  mudança  revoludo- 
.jpfòa  com  entusiasmo.  Essa  mu- 
.tftpnça  é  sem  volta,  e  a  revolução, 
„fl*manente.” 

A  mudança 

loA'  revolução  numa  corporação  é 
Mm-  tipo  particular  de  drama  com 
protagonistas,  antagonistas  e  um 
enredo  profundo  e  envolvente,  en¬ 
cenado  cm  três  atos:  o  acordar. 

Kdo  se  dà  conta  da  necessidade 
udança;  a  visualização,  quan- 
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ve;  mais  coisa 


do  se  articula  a  visão  da  mudança, 
com  objetivos  claros,  e  se  mobili¬ 
zam  os  funcionários;  e  a  rearquite- 
tura,  que  define  o  desenho  e  a  cons¬ 
trução  de  uma  organização  nova. 
Os  protagonistas  desse  drama  são 
as  pessoas  que  buscam  a  mudança  e 
põem  o  enredo  revolucionário  cm 
movimento.  Inevitavelmente,  há 
antagonistas,  pesaoas  que  sc  agar¬ 
ram  com  força  .total  aos  métodos 
antigos  da  companhia.  Todos  lidam 
com  angústia  e  profundos  sentimen¬ 
tos  de  perda  jk  que  os  velhos 
caminhos  qqc  des.  conhecem  vão  de¬ 
saparecendo..  0  fim  transforma¬ 
ção  é  estimulante  ç  lesa  a  uma  sensa¬ 
ção  dc  rénàscjthcfjto.  Então,  o 
processo  começa  novámente." 
■nvolvlmanto 
“Toda  a  empresa  precisa  se  engajar 
no  processo  dc  mudança.  Obvia¬ 
mente,  isso  vai  acarretar  mudança 
na  relação  com  os  funcionários.  Es¬ 
tá  claro  que  emprego  pata  o  resto 
da  vida  é  cada  vez  mais  coisa  do 


passado.  Por  isso  mesmo,  a  respon¬ 
sabilidade  das  empresas  também  é 
maior,  na  medida  cm  que  elas  nào 
podem  mais  oferecer  estabilidade  a 
seus  funcionários.  Para  fazer  frente 
a  isto,  ela  precisa  manter  treina¬ 
mentos  constantes  para  os  funcio¬ 
nários  c  desenvolver  suas  habilida¬ 
des  de  forma  a  mantê-los  aptos 
para  o  mercado  o  tempo  todo.” 

O  ptpaldaa  Udarançaa 

“A  chave ;  ;de  qiralúuér  tthpresa  é 
liderança1  eò’piipel  ckflíder  è  de 
aumentado  valòr  dé-mettado  de 
sua  instituição1^  tentar  fazer  dela  a 
melhor  do  mundo.  Pára  isso,  ele 
precisa  ser  um  líder  ehv  constante 
transformação,  ou  seja.  aquele  que 
destrói  criativamente  a  êmpresa  para 
prepará-la  para  o  futuro.  Porque  nào 
importa  quão  ágil  seja  a  organização, 
o  processo  de  mudança  é  mais  rápi¬ 
do.  Então,  nào  haverá  nunca  o  mo¬ 
mento  em  que  ele  poderá  chegar  c 
dizer  ‘pronto,  agora  eu  posso  descun- 


Noel  Tichy  dirige  ainda  a  Parce¬ 
ria  de  Ncgóciot  Globais,  que  bga 
empresas  e  centros  de  pesquisa  nos 
EUA,  Japão  e  Europa,  e  é  também 
professor  de  comportamento  orga¬ 
nizacional  e  gerência  de  recursos 
humanos  da  Universidade  de  Mi¬ 
chigan.  Autor  de  artigos  e  publica¬ 
ções,  como  a  que  relata  sua  expe¬ 
riência  na  General  Eietric  ( Controle 
seu  destino  antes  que  alguém  o  fa¬ 
ça) ,  em  co-autoria  com  o  editor  da 
revista  Fortune,  de  agora  escreve 
um  livro  sobre  a  importância  da 
formação  de  novos  lideres. 

Na  semana  passada,  Tichy  este¬ 
ve  no  Brasil  pela  quinta  vez.  a  con¬ 
vite  da  Unidade  de  Educação  e 
Treinamento  da  IBM  Brasil,  para 
uma  série  de  palestras  do  programa 
Transformando  Organizações  — 
Fórum  Executivo  %  e  concedeu  en¬ 
trevista  exclusiva  ao  JORNAL  DO 
BRASIL.  As  responsabilidades  pe¬ 
las  mudanças  nas  empresas,  as  do¬ 
res  das  transformações,  o  envolvi¬ 
mento  dos  funcionários  no  proces¬ 
so  e  os  desafios  que  as  empresas 
brasileiras  precisam  enfrentar  num 
mundo  dc  economia  globalizada 
foram  alguns  dos  temas  tratados 
por  Noel  Tichy . 


sar’.  Dai  a  importância  de  se  estar 
sempre  formando  novos  lideres. ’’ 

A  auoaasAo  da  lldwawya 

“Ao  entrarmos  na  segunda  metade 
da  década  dc  90,  já  temos  claro  que 
os  vencedores  do  próximo  século 
serão  as  empresas  que  souberem 
lidar  com  grande  entusiasmo  com  a 
mudança  revolucionária.  Para  isto 
é  preciso  que  novas  gerações  dc 
líderes  sejam  permanentemente  for¬ 
madas.  sem  diminuir  o  ritmo  das 
transformações.  Se  a  empresa  sou¬ 
ber  combinar  esses  esforços  ,  os 
resultados  serão  mais  efetivos  do 

!|uc  se  cada  processo  for  tocado  de 
orma  independente." 
Iconomla  brailMra 
“Esta  ó  a  quinta  vez  que  venho  ao 
Brasil  e  sinto  há  mudanças  impor¬ 
tantes  em  andamento.  O  problema  é 
o  ritmo  delas,  a  meu  ver.  ainda 
muito  lento.  Além  disso,  o  Brasil 
ánda  protege  muito  seus  velhos  li¬ 
deres.  A  mudança  precisa  ser  radi¬ 
cal." 


Malta,  de  São  Paulo, 
tenta  invadir  o  Rio 


ROSENILDO  GOMES  FERREIRA 
Agtncli  JB 

sAo  PAULO  —  A  fama  de 
bom  bebedor  de  cerveja  que  des¬ 
fruta  o  carioca  não  está  atraindo 
apenas  as  louras  importadas. 
Eksde  setembro,  a  Cervejaria 
Malta  —  produzida  em  Assis,  a 
460  quilômetros  desta  cidade  — 
está  tentando  ganhar  um  espaço 
oeste  concorrido  mercado  onde 
o  Olimpo  está  reservado  i  Brah- 
ma,  Antarctica  e  Kaiser. 

“Estamos  chegando  devagar, 
repetindo  uma  estratégia  que  jà 
deu  certo  com  a  Schincariol”, 
justifica  o  diretor  administrativo 
da  Cervejaria  Malta,  Fernando 
Schincariol.  que  divide  com  o 
irmão  Caetano  o  controle  acio¬ 
nário  da  empresa. 

Membro  da  terceira  geração 
de  um  clã  de  mestres  cervejeiros 
(seus  primos  comandam  a 
Schincariol  e  a  Belco),  Fernando 
joga  suas  fichas  no  que  ele  cha¬ 
ma  de  tática  de  guerrilha.  “Ê 
claro  que  a  meta  não  é  desban¬ 
car  os  tradicionais  concorrentes. 
Até  porque,  di2,  há  lugar  para 
todo  mundo",  diz. 

Os  mercados-teste  se  concen¬ 
tram  nos  municípios  da  Região 
dos  Lagos,  Vale  do  Paraiba  e  Bai¬ 
xada  Fluminense.  Para  cair  nas 
graças  do  consumidor,  a  empresa 
trabalha  com  preços  5%  menores 
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Fernando  Schincariol  comanda  a  irtmwo 


que  os  dos  concorrentes.  No  inte¬ 
rior  de  São  Paulo,  onde  a  cerveja 
é  tão  famosa  quanto  os  rodeios, 
ela  consegue  colocar  o  produtoa 
preço  20%  menor.“Além  do  pre¬ 
ço  temos  um  compromisso  com  a 
qualidade  que  consome  boa  par¬ 
cela  dos  nossos  investimentos”, 
argumenta. 

Invasio—  Formado  em  ad¬ 
ministração  de  empresas,  Fer¬ 
nando  começou  a  traçar  a  estra¬ 
tégia  de  invasão  do  Rio  no  fim 
do  ano  passado.  Em  janeiro,  ele 
destacou  dois  supervisores  de 
vendas  para  prospectar  distri¬ 
buidores  e  donos  de  pequenas 
mercearias.  A  atuação  nestes 
mercados,  contudo,  só  se  viabili¬ 
zaria  nove  meses  mais  tarde,  de¬ 
pois  de  a  Malta  desembolsar  RS 
1 1  milhões  na  compra  de  linhas 
para  envasamento  de  refrigeran¬ 
tes  em  embalagens  PET  e  de  cer¬ 
vejas  em  lata,  fabricada  pela  en(- 
presa  alemã  HKS.  i 

O  aumento  de  40%  na  prodij- 
çâo  —  ocorrido  no  primeiro  sé- 
mestre  como  resultado  de  uip 
investimento  de  USS  3  milhõqs 
no  sistema  de  pasteurização  -f 
colaborou  para  viabilizar  a  metp 
estabelecida.  "Já  estamos  desti¬ 
nando  ISO  mil  caixas  (1%  da 
produção)  de  cerveja  para  o  Es¬ 
tado  do  Rio",  comemora.  ; 

Os  números,  apesar  de  mo- 
uvuiMcao  destos,  marcam  o 
início  de.  uma  estra¬ 
tégia  de  longo  prazo. 
“Nosso  próximo 
passo  será  construir 
a  nova  fábrica  que 
consumirá  USS  20 
milhões",  conta.  0 
local,  ele  não  revela. 
Diz,  contudo  que  pó- 
-  derá  ser  em  alguma 
cidade  do  Vaie  do 
:  Paraiba,  em  São 
Paulo,  ou  até  mesmo 
no  Rio. 

A  linha  de  envasa¬ 
mento  em  lata  —  que 
começa  a  operar  em 
dezembro  c  terá  ca¬ 
pacidade  para  16,8 
milhões  dc  unidades 
por  mês— dará  fôle¬ 
go  para  conquista  de 
supermercados. 
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mata 


crianças 


■  Vazamento  no  fogão  ocorreu  na  noite  de  quarta-feira  e  asfixiou  três  irmãos  e  a  tia,  que  só  foram  encontrados  ontem  de  manhã 

i  _  _  _  _  _  _  Altundra  Durlo  _  __  _  ' 


ÍKIÀNA  CLÁUDIA  COSTA 

f*f' !  Quatro  crianças  morreram  as- 
^'"Tixiadas,  ontem,  devido  a  um  va- 
■Ki,zamento  de  gàs  no  apartamento 
r,2l3  da  Rua  Barata  Ribeiro,  194 
'.^ftanligo  200),  em  Copacabana 
í  (Zona  Sul).  Os  irmãos  Joseli  Silva 
Soares,  de  7  anos,  Josias  da  Silva 
'Soares,  de  5,  e  Josué  Rodrigues, 
c"‘de  3,  e  a  tia  deles,  Mariângela 
i0  Tolentina  da  Silva,  dc  14,  foram 
encontrados  mortos  pela  mãe  dos 
’r  Três  menores,  Creuza  Rodrigues 
''“‘•dá  Silva,  na  quitinete  onde  mora- 
K"Vam,  no  inicio  da  tarde.  Os  quatro 
fcorpos  estavam  na  única  cama  de 
•’u'  casal  do  apartamento. 

7,;  -  Creuza  saiu  na  noite  anterior 
jtara  trabalhar  —  ela  é  doméstica 
ç  deixou  as  crianças  com  a 
-r'i'imtà,  como  de  costume.  Quando 
voltou  para  casa  pela  manhã,  viu 

•  porta  trancada  e  saiu  em  segui- 
ovda,  pensando  que  seus  filhos  ti- 
vr,inham  ido  à  praia  com  Mariànge- 
^,J’la.  Ao  retornar  ao  apartamento. 

no  inicio  da  tarde,  Creuza  disse 
que  bateu  na  porta  e,  como  nin¬ 
guém  atendia  e  a  chave  estava  do 
‘“lado  de  dentro,  ela  chamou  o  por¬ 
teiro  para  tentar  entrar  no  aparta¬ 
mento,  já  que  o  cheiro  de  gás  era 
muito  forte. 

,  Cheiro  —  De  acordo  com  a 
outra  irmã  de  Creuza.  Cleide,  de 
22  anos,  quando  o  porteiro  abriu 
a  porta  só  deu  tempo  de  desligar  a 
chave  do  gás,  pois  o  cheiro  era 
insuportável  c  invadiu  o  corredor. 
Ao  se  deparar  com  aC  crianças 
mortas,  Creuza  entrou, em  deses¬ 
pero  e  disse  que  qiiçma  iç  matar, 
mas  foi  socorrida  por  vizinhos. 

Para  o  perito  Mucos  Mélo.  do 
Instituto  de  Criminalística  Carlos 
Éboli  (ICE),  que  esteve  no  local,  a 
morte  das  crianças  deve  ter  acon¬ 
tecido  durante  a  madrugada,  de- 
; ;  vido  á  rigidez  dos  corpos.  Policias 
!  da  12*  Delegacia  Policial  (Copa- 
:  cabana),  no  entanto,  contaram 
que  os  corpos  já  deviam  estar  em 
estado  dc  decomposição,  pois  a 
menina  mais  velha  estava  com 
aparência  roxa.  e  os  outros  com 
várias  bolhas  pelo  corpo. 

;  O  clima 4^, edifício  Richard, 
i  em  Copacabana,  conhecido  como 
L  "duzentão".  era  de  pavor.  Dentro 
'da  pequena  quitinente,  pratos  su¬ 
jos  em  cima  da  pia  mostravam 
que  as  crianças  haviam  jantado 
antes  de  dormir.  No  fogão,  de 
onde  saiu  o  escapamcnto.  panelas 
ainda  com  restos  do  jantar.  A  te¬ 
levisão  estava  ligada. 

Desmaio  —  Moradores  do 
prédio  ainda  não  acreditavam  na 
tragédia  do  apartamento  213.  Se¬ 
gundo  Vera  Lúcia  Cardoso,  vizi¬ 
nha  do  208,  no  último  domingo, 
Creuza  Rodrigues  tinha  desmaia¬ 
do  na  cozinha  com  o  forte  vaza¬ 
mento  dc  gás  cm  seu  apartamen¬ 
to.  “Ela  estava  sozinha  c  des¬ 
maiou.  Ainda  bem  que  a  janela 
estava  aberta  e  a  Creuza  acordou 
K^a  tempo",  disse.  Vera  Lúcia  con- 
f/tou,  ainda,  que  a  vizinha  havia 
"dito  que  ia  consertar  o  vazamento 
.....  dc  gàs  no  fogão. 

De  acordo  com  vizinhos,  no 
prédio  não  havia  problemas  de 
,'vazamcnto  de  gás.  Segundo  o  pc- 
'  "  nto  Marcos  Melo.  a  morte  não  foi 

*  .^planejada,  já  que  na  borracha  que 
'J^sai  da  parede  para  o  fogão  havia 
j^tsabâo,  o  que  prova  a  preocupação 
'■.  '  de  isolar  o  gás. 

’  ^  Morando  há  pouco  mais  de 
.  jV .dois  meses  no  Richard,  Creuza 
^  "Tinha  poucos  amigos.  Conversava 
~l  t  po  jcas  vezes  com  a  vizinha  do 
,^208.  Segundo  os  vizinhos,  Ma- 
J.jjriãngela  era  uma  pessoa  tranquila 
"  ,r^e  seus  sobrinhos,  alegres,  que 
j  pouco  bricavam  no  corredor. 


caos  tiroano 
do  bairro 

Prostituição,  brigas,  sublçça: 
ção,  comércio  ilegal,  falta  de  água 
e  cortes  de  luz.  Não  foi  á  toa  que. 
em  1971,  os  problemas  no  edifício 
da  Rua  Barata  Ribeiro  200  saí¬ 
ram  das  páginas  dos  jornais  ra¬ 
nharam  os  palcos,  com  a  peça  Un 


nharam  os  palcos,  com  a  peça'  Um 
edifício  chamado  200,  de  Páulo 
Pontes.  Inaugurado  há  39  anòs,  o 
prédio  é  o  espelho  do  caoi.de 
Copacabana.  São  307  quitmctese 
apartamentos  de  quarto  e  sala  cm 
Mandares. 

A  peça  de  Paulo  Pontes,  jque 
trazia  o  endereço  no  nome,  gerou 
uma  ação  judicial,  impetrada  pe¬ 
los  moradores,  que  conseguiram 
não  só  mudar  o  nome  da  mohta- 
gem,  como  também  o  do  prédio, 
que  ganhou  até  um  novo  núnfero: 
Edifício  Richard,  194.  Os  proble¬ 
mas,  no  entanto,  continuaram  os 
mesmos.  Em  maio  de  1984,  o  en¬ 
tão  sindico  ildefonso  Pinto  Rocha 
foi  destituído  do  cargo  pelos  (Mo¬ 
radores,  por  não  pagar  f,  contas 
de  luz  e  ficar  com  o  dinheiro  do 
condomínio.  O  prédio  fícóu  uma 
semana  sem  energia.  :  “ 

Assaltos  —  Segundo  alguns 
moradores,  rola  de  tudo  nos  cor¬ 
redores  do  prédio:  assaltos,  tiros, 
prostitutas  e  venda  de  drogas.-  A 
lei  do  silêncio  prevalesce  e  poucos 
se  atrevem  a  falar.  Quando  fazem, 
pedem  para  não  serem  identifica¬ 
dos.  "Se  falar,  leva  tiro”,  garante 
um  morador  que  vive  lá  há  33 
anos.  "*•** 

"Levanto  cedo  e  vejo  pessoas 
estranhas  no  corredor.  Alguns 
fingem  que  estão  lendo  a  ftib&a, 
mas  sei  que,  na  verdade,  estio 
apenas  esperando  para  rpubaT 'al¬ 
guém",  denuncia.  “Vou  me  mu¬ 
dar.  Estou  insegura",  diz  outra 
moradora,  contando  que,  às>  sex¬ 
tas-feiras,  é  impossível  dormir 
com  o  barulho  e  as  brigas. 

As  histórias  parecem  lendas. 
"Há  mais  de  cinco  anos,  um  ho¬ 
mossexual  foi  morto  coa  urnllrú, 
Quando  o  corpo  foi  descoberto,’ já 
estava  em  decomposição.  Teve 
também  uma  enfermeira  qur  ti¬ 
nha  câncer  e  morreu  de  overdmè 
de  remédios.  Levaram  seis  meses 
para  descobrir  que  estava  morta", 
contou  um  morador. 

Porta  aberta  —  Cada  apar¬ 
tamento  paga  R$  81  de  condomí¬ 
nio.  Há  porteiros  divididor  etn 
três  turnos,  mas  se  um  deles  falta, 
a  portaria  fica  abandonada,  cpm 
a  porta  aberta.  O  sindico  do  edifí¬ 
cio,  Benedito  Rodrigues  Silvai  ne¬ 
ga  as  histórias.  “Não  existe  tráfi¬ 
co  nem  briga”,  afirma.  Ele  mora 
há  17  anos  no  prédio  e  vai  tífth- 
pletar  cinco  como  síndico.  SóKe 
a  morte  das  crianças,  diae  que 
nada  temam  coma  adnrinptra- 
çãodoprédio. 

“Foi  um  defeito  do  fogão,  não 
me  avisaram  do  vazamento",  afir- 
mou.  Segundo  o  sindico,  a  njfe 
das  crianças  chegou  em  casa  ás 
ISh,  não  sentiu  cheiro  de  gás  e 
chamou  bombeiro  para  arrotnbàr 
a  porta  porque  a  chave  estavá.do 


Um^nuítiMod^uriososfomoit-sc  em  frente  ao  Edifício  Richard,  na  Barata  Ribeiro,  onde  aconteceu  a  tragédia  que  traumatizou  os  vizim 


ENTREVISTA/CREUZA  RODRIGUES  DA  SILVA 


Meus  filhos  pareciain  dormir 


■  Em  estado  de  choque  e  sem  saber  como  enf  ren¬ 
tar  a  perda  dos  três  filhos  e  da  irmã,  Creuza 
Rodrigues  da  Silva  mal  conseguia  articular  as 
idéias.  O  choro  compulsivo  era  sua  única  forma 
de  expressão.  Nas  poucas  palavras  concedidas  ao 
JORNAL  DO  BRASIL,  a  doméstica  demonstra¬ 
va  todo  o  seu  desespero  e  se  amparava  todo  o 
tempo  na  irmã  Cleide  Tolentina. 


para  tentar  entrar  pela  janela.  Mas 
como  a  janela  era  muito  alta,  ele 
arrombou  a  porta  e  desligou  ime¬ 
diatamente  o  bico  do  gás. 

•  O  que  a  senhora  viu  qaaodo  flul- 
rseste  conseguiu  entrar? 

•  Vi  meus  filhos  mortos,  como  se 
estivessem  dormindo. 

•  E  agora,  que  as  crianças  estio 
mortas,  o  que  a  senhora  vai  fazer? 

•  Não  sei,  não  sei,  não  quero  falar 
mais  nada.  Estou  desesperada. 
Meus  filhos  morreram,  estão  mor¬ 
tos.  não  tenho  mais  ninguém. 


-  Dona  Creuza,  o  que  aconteceu 
■o  seu  apartamento  hoje  (ontem) 
á  tarde  quando  a  senhora  voltou 
do  trabalho  e  tentou  entrar  em  casa? 

-  Não  sei,  sai  para  trabalhar  on¬ 
tem  (anteontem)  à  tarde.  Quan¬ 
do  cheguei  pela  manhã  imaginei 
que  as  crianças  tivessem  ido  á 
praia,  por  isso  sai  novamente. 
Quando  voltei  á  tarde,  era  uma 
hora,  tomei  a  bater  na  porta.  Bali 
muito,  e  ninguém  atendia.  Ai,  eu  vi 
que  a  chave  estava  na  porta  do  lado 
de  dentro  e  o  cheiro  de  gás  era 


muito  forte. 

-  O  que  a  se^ora  fez  quando  sentiu 
o  cheiro  de  gás  forte  no  corredor  e 


ninguém  atendia  a  porta?  A  senhora 
bateu  muito  na  porta? 

•  Fui  correndo  chamar  o  porteiro 


Tragédia 
abalou  os 
moradores 


por  andar,  encheu  os  corredores. 
Cada  morador  que  chegava  da  rua 
e  tomava  conhecimento  do  que  ti¬ 
nha  acontecido  imediatamente  fica¬ 
va  consternado.  Ninguém  acredita¬ 
va  que  no  número  213  havia  quatro 
crianças  mortas.  Na  calçada,  as  es¬ 
peculações  eram  a  respeito  da  mãe. 
Uns  achavam  que  tinha  havido  ne¬ 
gligência,  outros,  no  entanto,  acre¬ 
ditavam  no  acidente. 

Segundo  a  moradora  do  208, 
quase  em  frente  ao  apartamento  da 
tragédia,  no  local  não  há  histórico 
de  vazamento  de  gás.  Vera  Lúcia 
Cardoso  revelou,  no  entanto,  que 
Creusa  Rodrigues  tinha  reclamado 
de  vazamento  desde  domingo, 
quando  desmaiou  com  o  forte  chei¬ 
ro  de  gás. 

O  prédio,  segundo  moradores, 
perdeu  a  fama  do  passado  e  já  se 
moralizou.  Para  um  morador,  que 
não  quis  se  identificar,  entretanto, 
o  caso  foi  irresponsabilidade  da 
mãe.  que  sai  à  noite,  passa  a  ma¬ 
drugada  fora  e  deixa  as  crianças 
sozinhas. 


Earcy  Pires  Coaracy  e  o  filho 
Joseph,  10  anos. 

Também  em  Copacabana,  a 
inglesa  Juliana  Bonsu,  22  anos,  e 
a  filha  Natalie  Anne  Moly- 
neaux,  6,  foram  encontradas 
mortas  num  apartamento  na 
Rua  Felipe  Oliveira,  asfixiadas 
pelo  gás  do  aquecedor  do  ba¬ 
nheiro.  E  o  edifício  Oceano 
Azul,  na  Rua  Sá  Ferreira,  ficou 
marcado  por  uma  tragédia  no 
dia  6  de  junho  de  1987.  Os  ir¬ 
mãos  Fábio  Dion  Monteiro,  7 
anos,  e  Pedro  Ivo,  1 1,  morreram 
asfixiados  pelo  gás  que  escapava 
do  fogão.  A  mãe  das  crianças, 
Dione  da  Silva,  38,  havia  deixa- 
boate  Spirito  da  Coisa,  Walkyre  do  os,  filhos  sozinhos. 

Pereira  Júnior,  23  anos,  e  sua  Ha  casos  de  vitimas,  famotts 

namorada,  Palrida  Somes,  16.  ff 

foram  encontrados  mortos  no  «nheodos  e  o  do 

apartamento  do  empresário,  radialista  Waldir Vieira,  que 

iw,  m  wimiI»  morreu  ao  lado  da  bancária  Sue- 

Dois  anos  antes,  em  setembro,  ü  Co|a  num  quart0  ^ 

um  escapamento  de  gas  provo-  Hotel  Ebony,  na  Glória,  em  no- 

cou  a  morte  de  toda  uma  fami-  vembro  de  1995.  A  perícia  cons- 

lia:  o  advogado  João  Batista  tatou  que  havia  vazamento  na 

Maximino  Teixeira,  a  mulher  tubulação  de  gás  do  hotel. 


Um  acidente 
freqüente  em 
prédios  do  Rio 


O  clima  de  consternação  na  por¬ 
ta  do  edifício  Richard,  na  Barata 
Ribeiro,  era  grande.  Vizinhos  e  cu¬ 
riosos  se  aglomeravam  no  corredor 
estreito  da  pequena  quitinete  para 
saber  o  que  linha  acontecido.  Os 
comentários  eram  muitos.  A  maio¬ 
ria,  porém,  achava  que  o  acidente 
foi  causado  por  negligencia  da 
mãe. 

Para  a  vizinha  do  245,  Sônia 
Fernandes,  que  socorreu  Creusa 
Rodrigues  da  Silva,  foi  mesmo  um 
acidente.  "Eu  vi  a  Creusa  desespe¬ 
rada  e  dei  água  com  açúcar  para 
ela.  Na  hora  do  desespero,  ela  disse 
que  também  queria  morrer."  Sônia, 
que  tem  cinco  filhos,  disse  que  dc 
agora  em  diante  vai  ficar  mais  aten¬ 
ta  às  instalações  de  gás. 

O  entra  e  sai  do  prédio,  que  tem 
doze  andares  e  45  apartamentos 


cai  pela  metade 


-Comércio  na  Rua  da 


de  acesso  ao  bairro 


Lojistas  reclamam  de  obras  para  construção  da  Linha  Amarela,  que  cortou  ao  meio  uma  das  principais  vias 

3  comércio  da  Rua  da  Abolição,  na  prefeitura  temem  que  a  obra  atrapalhe  a 
jliçào,  Zona  Suburbana,  diminuiu  em  construção  da  passarela. 

)  menos  pela  metade  com  as  obras  de  O  dono  da  serralheria  O  Rei  Comércio 
strução  da  Linha  Amarela,  que  corta-  Ltda.,  Nelson  Barreiro  da  Silva,  42,  está 

i  a  via  em  duas.  A  rua  de  mão  dupla,  inconformado.  Sua  loja,  segundo  ele, 

onde  passavam  carros  e  várias  linhas  amargou  uma  perda  de  80%  no  movimen- 

ônibus,  acabou  transformada  em  duas,  to.  "Abri  esta  loja  há  20  anos.  Mas  com 

:m  saída.  A  única  ligação  entre  as  duas  todo  esse  prejuízo,  estou  pensando  em  pro- 

lades  é  uma  ponte  provisória  de  madei-  curar  outro  ponto”,  disse  ele.  Para  drama- 

de  aproximadamente  30  metros.  Sem  tizar  suas  reclamações,  Nèlson  traz  sempre 

ros  circulando  e  com  o  tráfego  intenso  à  mão  uma  ilustração  do  traçado  da  Linha 

:  se  formou  nas  ruas  adjacentes,  os  anti-  Amarela,  publicado  em  agosto.  Nela,  apa- 

i  clientes  acabaram  afugentados.  Anti-  rece  um  viaduto  de  200  metros  sobre  a  Rua 

nente,  centenas  de  carros  paravam  aqui  ^a  Abolição.  "Quero  saber  o  que  foi  feito 

riamente  para  comprar  nas  lojas.  Ago-  com  o  viaduto”,  pergunta  ele. 

sobrevivemos  só  com  compras  dos  mo-  q  comércio  não  foifc  único  prejudica- 
lores  ,  disse  um  dos  comerciantes,  que  do.  Uma  das  cinco  escolas  municipais  da 
d  quis  se  identificar.  área,  próxima  às  obras,  a  Escola  Munici- 

O  bar  mais  conhecido  da  rua.  construi-  pal  Hélio  Smidt,  corre  o  risco  de  perder 

em  1967,  estima  que  perdeu  quase  60%  os  professores  mais  antigos.  A  diretora 

freguesia.  A  dona.  que  também  não  adjunta  Elaine  Galvão  disse  que  a  difí- 

is  se  identificar,  se  diz  prejudicada  du-  cuídade  de  condução  está  fazendo  com 

imente.  Há  II  anos,  quando  resolveu  que  os  professores  peçam  transferência 

nsiruir  sua  casa  na  mesma  rua  onde  para  outras  escolas.  "Agora,  é  preciso 

balha,  esperava  conciliar  o  trabalho  no  andar  quase  meia  hora  para  pegar  um 

r  com  as  tarefas  de  dona  de  casa.  Hoje.  o  ônibus  ,  explicou  ela.  Até  mesmo  para 

rto  ficou  longe.  Sua  casa  ficòu  de  um  rezar,  o  caminho  ficou  mais  longo.  Para 

lo  da  Linha  Amarela  e  o  bar  de  outro,  chegar  à  igreja  que  freqüenta  há  mais  de 

or  enquanto,  a  ponte  provisória  facilita  20  anos,  a  funcionária  aposentada  Rute 

ravessia.  Quero  ver  como  é  que  vai  ficar  Teles,  71,  precisou  mudar  o  antigo  cami- 

pois",  disse  ela.  Como  se  não  bastasse,  o  nho.  "Eu  batizei  a  ponte  provisória  de 

ojeto  de  criar  um  segundo  andar  em  sua  ponte  dos  suspiros",  brinca  ela,  enquanto 

sa  teve  que  ser  adiado.  Os  técnicos  da  sobe  os  degraus  com  dificuldade. 


L,  Luís  Paulo  vohà 

Ía  fazer  críticas 

O  vice-governador  Luís  Paulo  Correia 
da  Rocha  voltou  a  criticar  ontem  as  obras 
da  Unha  Amarela  e  afirmou  que  a  via 
expressa  vai  custar  quase  o  dobro  do  pre¬ 
visto.  O  edital  da  licitação  para  a  constru¬ 
ção  da  Linha  Amarela  previa  gastos  para.a 
prefeitura  de  aproximadamente  RS  1 10  mi¬ 
lhões.  Segundo  Luís  Paulo,  a  prefeitura  já 
11$  fez  vários  acréscimos,  no  total  de  R$  79 
milhões.  “Tudo  isso  é  causado  pela  absolu- 
ta  falta  de  planejamento  da  obra  e  a  pressa 

I  exigida  pelo  prefeito  para  a  conclusão  das 
obras”,  disse  Luís  Paulo. 

O  vice-governador  voltou  a  atacar  o 
candidato  a  prefeito  do  PFL,  Luis  Paulo 
Conde,  ex-secretário  municipal  de  Urba¬ 
nismo,  que  tem  na  Linha  Amarela  uma  de 
suas  principais  bandeiras  eleitorais.  "O.  ar¬ 
quiteto  glutão,  que  come  tudo  o  que  vê 
pela  frente,  engoliu  um  viaduto  inteiro.  E 
um  viaduto  caríssimo",  r,,!c 


provocou  Luis 
Paulo  Correia  da  Rocha.  Anteontem,  Con¬ 
de  disse  que  não  aceitava  as  críticas,  do 
vice-governador  porque  “o  senhor  Luis 
Paulo  Correia  da  Rocha  é  um  engenheiro 
ide  quiriquiqui".  O  vice-governador  aceitou 
a  troca  de  insultos  e  devolveu.  “E  ele  é  um 
arquiteto  de  cacaracá”. 


I 
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SAUDE 


CENTRO 


Na  /Wanida  Rk>  Branco,  o  projeto  Rio  Cldads  lo*  AI4m  tk)túndsué»srTtf»oòs  350  metros,  tinMoZona 

Inaugurado  «n  1*  da  outubro.  Foram  faltas  obres  d*  Sul/Candaééria,  aa  obras  inehiatn  um  tánal  da  santklo 
reuhMntaaçio  na  Rua  TaôfHoOtoni  a  imptantada  uma  rua  contrário  a  uma  «planada  da  psdettras.  Na  parta 

dasatvfco.  NaRuaDomOarardo,  apraWturaoonatuiu  suttafrlnaa.havafápontMfinrtdoaÔoitanolado 
catçadu,  aitvou  o  matofio  a  racapaouo  asfalto.  Tambám  dhãáto  a  paradas  doa  outros  colsttvos  no  Mo  aaquardo. 
foi  Instalada  nova  Mumtoaçáo.  Rampas  a  sscrias  comuna « irolantoa  darão  acwao  soa 

túneis.  Equipas  da  CET-Rto,  Rio  Luz  a  Guarda  Municipal 
flearlo  24  horas  nos  túnala. 


Na  Avenida  Professor  Pereira  Rala  a  na  Rua  Cordeiro  da 
Graça,  as  obras  inelulram  drenagem,  pavimentação, 
iluminação  a  conserto  das  calçadas.  A  previsão  da 
prefeitura  é  que  inundações  a  engarrafamentos  ssjam 
solucionados.  Sob  o  Elevado  da  Porimatral,  será 
construída  uma  passarela  qua  servirá  como  aeseso  aos 
pontos  da  ônibus,  qua  serão  desmembrados  pela 
Avenida  Rodrigues  Alves. 


0  desvio,  na  Linha  Vermelha,  para  o  novo  viaduto  será  na 

Kiparlor,  sentido  Aaroporto/Cantro,  na  altura  da  Rua 
.  Haverá  um  acesso  para  a  Ponte  Rio-Níterói  na 
curva  da  pista  de  subida  pela  Avenida  Brasil.  O  outro 
acesso  será  pelo  Viaduto  do  Gasómetro.  0  viaduto  terá 
1 .300  metroe  de  extensão  e  será  feão  de  concreto  e  aço. 
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Reforma  do  Centro  vai  custar  R$  43  milhões 


0£n  A  inauguração  do  túnel  subterrâneo  da 
Praça  IS  no  sentido  Zona  Sul-Candelária, 
'jerc  amanhã,  nâo  encerrará  o  estoque  de  obras 
fTi  rda  prefeitura  no  Centro  e  na  Zona  Portuá- 
,  ',jm  O  pacote  de  reformas  viárias  inclui 
1Hd^oulros  projetos,  como  o  Portal  do  Rio,  na 
0b  cZona  Portuária,  e  a  construção  de  um 
,cll(lviaduto  ligando  a  Linha  Vermelha  à  Ponte 
j^jRio-Niterói  —  ambos  em  andamento  e 
[HL^com  inauguração  prevista  para  o  final  do 
ano.  Os  gastos  com  essas  três  obras  estão 
.^estimados  em  RS  43  milhões.  Somente  na 
c  Tl .Praça  IS,  que  deixara  de  ser  cortada  pela 
^  Avenida  Alfredo  Agache,  foram  investidos 
0o,RS  24  milhões,  incluindo  a  construção  e 
Alurbanizaçáo  da  esplanada  de  pedestres. 

O  Portal  do  Rio  inclui  obras  de  drena¬ 


gem,  pavimentação  e  iluminação  e  o  plan¬ 
tio  de  árvores.  O  projeto  atingirá  as  ruas 
Almirante  Mariath,  Equador  e  Cordeiro 
da  Graça  e  as  avenidas  Professor  Pereira 
Reis,  Cidade  de  Lima  e  Brasil,  na  altura  da 
Rodoviária  Novo  Rio,  na  Zona  Portuária. 

O  engenheiro  Jacob  Gimi  Lerncr.  da 
Empresa  Municipal  de  Urbanismo  (Riour- 
be),  acredita  que  as  reformas  resolverão 
problemas  crônicos.  "Para  evitar  novas 
inundações  foi  planejado  o  novo  sistema 
de  drenagem.  Além  disso,  o  trânsito  será 
beneficiado.  As  calçadas  na  Avenida  Brasil 
tiveram  o  meio-fio  levantado  para  evitar 
handalhas  dos  motoristas,  o  que  vai  melho¬ 
rar  o  fluxo  dos  veículos”,  explica. 

As  obras  do  Portal  do  Rio  consumiram 


RS  10  milhões.  O  projeto  inclui  ainda  a 
construção  de  uma  passarela  na  Avenida 
Rodrigues  Alves,  sob  o  Elevado  da  Peri- 
metral,  que  servirá  para  facilitar  o  acesso 
aos  pontos  de  ônibus,  que  serão  distribuí¬ 
dos  ao  longo  da  avenida. 

O  viaduto  que  ligará  a  Linha  Verme¬ 
lha  à  Ponte  Rio-Niteròi  também  está  em 
fase  dc  construção  e  a  previsão  é  de  que 
as  obras  acabem  em  dezembro.  No  mo¬ 
mento.  estão  sendo  erguidos  os  pilares.  O 
viaduto  será  feito  dc  aço  e  concreto,  mes¬ 
mo  material  das  estruturas  já  existentes, 
e  sairá  da  pista  superior  da  Linha  Verme¬ 
lha,  sentido  Aeroporto-Centro,  na  altura 
da  Rua  Bonfim. 

O  acesso  para  a  ponte  será  na  curva  da 


pista  que  sobe  da  Avenida  Brasil.  Haverá 
também  outra  saida  parà  o  viaduto  do 
Gasómetro.  Para  Modesto  Fernandes, 
coordenador  da  CET-Rio  no  Centro,  a 
obra  vai  melhorar  o  trânsito  nas  ruas  de 
São  Cristóvão,  que  eram  usadas  pelos  mo¬ 
toristas  para  ir  da  Linha  Vermelha  à  ponte. 
Oa  responsáveis  pela  construção  sio  o  De¬ 
partamento  Geral  de  Vias  Urbanas  (DG- 
VU)  e  a  Estacon  Engenharia.- Os  custos 

Era  erguer  o  viaduto  de  1.300  metros 
arão  em  RS  9  milhões. 

O  engenheiro  Fernando  McDowell. 
coordenador  de  infra-estrutura  do  estado, 
aprova  o  conjunto  das  obras.  Ele  faz,  po¬ 
rém,  algumas  ressalvas:  o  acesso  do  novo 
viaduto  para  a  Ponte  Rio-Niterói  é  numa 


curva,  o  que,  para  o  engenheiro,  representa 
um  ponto  de  saida  complicado. 

Pelo  projeto  de  obras  da  Praça  15,  os 
ônibus  que  tem  ponto  final  na  praça  vão 
parar  no  lado  direito.  Os  pontos  dos  ou¬ 
tros  ônibus  que  passam  por  ali  serão  insta¬ 
lados  no  lado  esquerdo.  O  acesso  dos  pe- 
d restes  aos  túneis,  de  350  metros  de  exten¬ 
são,  será  feito  por  rampas  e  escadas  co¬ 
muns  e  rolantes.  No  túnel  de  sentido  Zona 
Sul-Candelária  —  que  será  inaugurado 
amanhã  —  serio  instalados  sistemas  de 
exaustão,  a  casa  de  bombas  e  os  geradores. 
As  obras  de  urbanização  da  área  vão  criar 
uma  esplanada  de  80  mil  metros  quadra¬ 
dos  para  pedestres.  A  conclusão  da  refor¬ 
ma  está  prevista  para  dezembro. 


comssAo  oçuçnv 


1 1  meses  da  escolha  da  d 


interpreta  o  ‘Jingí 


No  embalo  dos  Jogos  Olímpicos 


Cássia  Eller  e  Cláudio  Zolli 
são  os  nomes  mais  ilustres  da 


os  dois. 


■  Candidatura  ja 
inspira  ‘jingles’, 
sambas  e  até  ‘ra 


TIAGO  PETRIK 


campanha  interpretando  o  Jin- 
gle  2004,  elaborado  pela  agência 
de  publicidade  DPZ  para  o  Co¬ 
mitê  Rio  2004,  e  que  já  começa  a 
_  dade  sede  dos  Jogos  de  ser  veiculada  cm  comcrdais  de 
2004 — mas  ainda  a  oito  anos  de  TV.  A  letra,  mais  simples  impos- 


i  surgir  as  pnmeiras  musicas  da 
:andidatura  olímpica  carioca. 
Jm  jingle  publicitário,  um  sam- 
M-cnitdo  —  o  da  Mangueira 
»ra  97 — e  até  um  rap  em  breve 

Imnn  Miar  mc  TV*  rádicM  r  na 


sivel,  sugere:  "Veste  a  camisa/ 
chega  primeiro/a  nossa  bandeira / 
è  o  Rio  de  Janeiro". 

A  Estação  Primeira  de  Man¬ 
gueira  desfilará  no  carnaval  97 
com  o  enredo  O  Olimpo  i  mde  e 


sua  realização  — ,  já  começaram 


boca  do  povo. 

“Sempre  abordamos  temas 
iodais  ou  românticos,  e  estamos 
aguardando  uma  oportundiade 
para  a  gravação  de  um  disco”, 
avisa  o  MC  Tião,  autor  do  Rap 
do  Rio  2004,  em  parceria  com 
MC  Boró.  Tião  trabalha  numa 
videolocadora  e  Boró  i  eletrids- 
ta.  Nunca  fizeram  um  baile,  mas 
não  se  intimidam  na  hora  de 
rimar  “Maracanã"  com  “anfi¬ 
triã".  O  refrão  não  sai  da  cabe¬ 
ça:  "Quero  lhes  dizer IQue  vai 
serlO  maior  barato/ Ver  o  nossol 
Rio  lindoIPra  Rio  2004",  cantam 


que  as  Olimpiadas,  uma  institui 
ção  grega,  só  voltaram  a  ser  dú 


ção  grega, 
puladas  “ 
Coubartaf 


voltaram  a  ser  dà- 

Iflfw,  w  wWI  0“ 


nhadoej Entrou  Mcmfrtiçãol 
Disputou  »6,  se  fn  campeiolVm 
grande  imperador) Nío  deixou 
continuar IE  fez  a  chamai  Do 
Olimpo  te  apagar",  ensina  a  letra 
de  Chlqúinho  Campo  Grande, 
Leque  e  Jorge  Magalhães.  O  re¬ 
frão  manguei  reme,  curto,  rápi¬ 
do  e  empolgante,  promete  fazer 
bonito:  "De  braços  abertos  sou  o 
Rio  de  Janeiro/ Dois  mil  e  quatro / 

A  j  >  •>  »  ii 
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O  REPÓRTSft  AÉREO 


da  2*  a 


Indo  ou  voltando  do  trabalho.  Rara  aa  livrar 
daa  obras  qua  «ngarrafam  o  Rio,  «lqua  ligado 


ASSEMBLÉIA  LEOMlATIVA  DO  BETADO  DO  MO  DS  JANEMO 

comksAo  de  licitações 
r  aviso 

JJCITAÇAO  :  TOMADA  DE  PREÇO  N*  06/86 

OBJETO  :R«fcnm  do  «AteneU*  água  frM  do  EdSlelo  23  |rfh#. 

DATA  :  12  do  novambre  do  1966,4016,001*. 
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TkidanMa.  na  Praça  XV.  Cantro,  daa  14  *a  17  horaa. 

Rio  da  Janairo,  RJ,  15daoututm  da  IMS. 


Rio  2004  terá  metas  sociais 

L 

■  Projeto  lançado  no  Dia  da  Eliminação  da  Pobreza  propõe  plano  com  cinco  pontos 


Ontem,  Dia  Internacional  pela 
Eliminação  da  Pobreza,  foi  lança¬ 
da  a  Agenda  Social  Rio  2004. 
Com  cinco  metas  —  educação, 
moradia,  alimentação,  urbaniza¬ 
ção  de  favelas  e  esportes  — ,  a 
campanha  já  nasce  com  apoios  de 
peso,  tanto  do  poder  público 
quanto  da  iniciativa  privada  e, 
para  contagiar  a  sociedade  e  con¬ 
quistar  mais  adesões,  vai  pegar 
carona  na  candidatura  carioca 
aos  Jogos  de  2004. 

Akm  do  sociólogo  Herbcrt  de 
Souza,  idealizadoi'  da  Agenda  So¬ 
cial  Rio  2004,  estiveram  presentes 
ao  lançamento  da  campanha 
Eduardo  Eugênio  Gouvèa  Vieira, 
presidente  da  Federação  das  In¬ 


dústrias  do  Rio  de  Janeiro  (Fir- 
jan);  Humberto  Motta,  presidente 
da  Associação  Comercial  do  Rio 
de  Janeiro;  Rubem  César  Fernan¬ 
des,  do  movimento  Viva  Rio;  Vi¬ 
viane  Sena,  do  Instituto  Aírton 
Sena;  c  representantes  do  Sesi 
(Serviço  Social  da  Indústria),  da 
prefeitura,  do  Comitê  Olímpico 
Brasileiro  e  do  comitê  Rio  2004. 
A  cerimónia  foi  realizada  na  sede 
da  Fujan,  no  Centro. 

“Talvez  até  antes  dos  Jogos 
tenhamos  conseguido  resolver  al¬ 
guns  dos  problemas  da  cidade, 
que  vêm  desde  o  período  colo¬ 
nial”,  disse  Betinho,  entusiasma¬ 
do  com  as  propostas.  Desta  vez, 


ao  contrário  do  que  aconteceu 
com  a  Ação  da  Cidadania  lidera¬ 
da  por  ele,  o  sociólogo  não  quer 
ver  seu  nome  como  um  simbolo 
da  campanha.  “Queremos  a  ade¬ 
são  voluntária",  pediu. 

A  área  de  educação  será  coor¬ 
denada  pelo  Instituto  Aírton  Sena 
e  pela  Fundação  Odebrecht.  e  tem 
como  objetivo  a  oferta  de  vagas 
em  escolas  públicas  para  todas  as 
crianças  cm  idade  escolar.  A  po¬ 
pulação  de  rua  —  hoje  são  757 
pessoas,  segundo  a  prefeitura  — , 
Verá  suas  atividades  coordenadas 
pela  Secretaria  Municipal  de  De¬ 
senvolvimento  Social  e  pela  ONG 
SóRio,  que  pretendem  impedir, 


entre  outras  coisas,  a  prostiluiçâl 
e  a  mendicância  infantil  nas  rua* 
O  Instituto  Brasileiro  de  Análises 
Sócio-Econômicas  (Ibase),  do 
qual  Betinho  é  presidente,  e  o  Infe 
tituto  Superior  dos  Estudos  dq 
Religião  (Iser)  trabalharão  na 
parte  de  alimentação,  com  ate* 
ção  especial  para  as  crianças  de 
atè  5  anos.  A  urbanização  de  fa* 
velas  ficará  por  conta  do  Viva  Rio 
e  da  Secretaria  Municipal  de  H* 
bitação.  A  área  de  esportes  setã 
comandada  por  uma  sociedade  de 
apoio  a  deficientes  físicos.  Cada 
grupo  já  elaborou  suas  metas  * 
objetivos,  que  devem  ser  alcança¬ 
dos  até  os  Jogos  Olímpicos  de 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Apartamento  de  Moreira  Franco  é  penhorado 

■  Dinheiro  da  venda  do  imóvel  será  usado  para  cobrir  gastos  do  estado  com  edição  de  livro  em  homenagem  ao  ex-govemado 


ÇARLOS  NOBRE 

o  O  juiz  Sérgio  Ricardo  de  Arruda, da4*  Vara 
de  Fazenda  Pública,  iniciou  há  dois  dias  o 
processo  de  penhora  do  apartamento  do  ex-go¬ 
vernador  Moreira  Franco,  na  Lagoa  Rodrigo 
de  Freitas,  como  pagamento  aos  cofres  públi- 
obs  pela  publicação  do  livro  Moreira  —  Ele 
governou  para  lodos ,  editado  cm  1990  pela  Im¬ 
prensa  Oficial  e  usado  como  peça  de  propagan¬ 
da  de  seu  governo.  O  custo  do  livro  —  editado 
eom  272  páginas  em  papel  couchê,  180  fotos  e 
tiragem  de  50  mil  exemplares  — ,  após  correção 
inflacionária,  está  estimado  em  USS  240  mil. 
segundo  Luis  Eduardo  Salles  Nobre,  advogado 
do  deputado  estadual  Luis  Henrique  Lima,  au- 
tòr  da  ação  contra  Moreira. 

Moreira  Franco,  que  è  deputado  federal  pe¬ 
lo  PMDB.  não  quer  perder  o  apartamento  — 
valiado  em  USS  800  mil  —  e  ofereceu  em  troca 
terreno  para  ser  penhorado  numa  região 
alorizada  de  Angra  dos  Reis,  no  litoral  sul  do 
tado.  Salles  Nobre  recusou  a  oferta  e  insistiu 
ue  o  apartamento  —  localizado  na  Avenida 
lEpitácio  Pessoa  —  seja  penhorado.  A  sobre  da 
benhora  seria  restituída  a  Moreira  Franco,  que 


c  relator  da  reforma  administrativa  no  Con¬ 
gresso. 

A  avaliação  será  feita  na  próxima  semana 
por  unnerito  designado  pela  4*  Vara  de  Fazen¬ 
da  Pública.  Salles  Nobre  não  acredita  que  o 
apartamento  custe  USS  800  mil  como  o  ex-go- 
veraador  alegou  no  processo.  “Vamos  fazer 
comparação  com  os  valores  do  mercado  imobi¬ 
liário",  explicou  Salles  Nobre.  O  prooeso  de 
execução  do  apartamento  foi  publicado  no 
Diário  Oficial  do  Poder  Judiciário,  na  terça-fei¬ 
ra  passada. 

Segundo  Salles  Nobre,  se  Moreira  Franco 
não  se  reeleger  em  1998,  será  processado  no 
Supremo  Tribunal  de  Justiça  (STF),  pois  terá 
perdido  a  imunidade  parlamentar.  O  julgamen¬ 
to  cabe  ao  STF  porque,  de  acordo  com  a 
Constituição,  somente  a  corte  suprema  tem 
competência  para  julgar  crimes  cometidos  por 
governadores.  Em  1994,  por  causa  da  ação  po¬ 
pular  contra  a  edição  do  livro,  o  então  procura¬ 
dor-geral  da  República  Arittidei  Junqueira 
processou  Moreira  Franco  por  peculato  —  cri¬ 
me  de  corrupção  cometido  por  servidor  públi¬ 
co.  O  processo  parou  porque  o  ex-governador 


adquiriu  imunidade  ao  se  eleger  deputado  fede¬ 
ral. 

Quartéis  e  delegadas  —  O  livro  Morei¬ 
ra  —  Ele  governou  para  iodos ,  encomendado  à 
Margem  Editora  c  Gráfica,  foi  remetido  a  polí¬ 
ticos,  autoridades  públicas,  jornalistas,  publici¬ 
tários,  lideres  comunitários,  associações  benefí- 
cientes,  professores  do  município  e  do  estado, 
com  o  objetivo  de  ressaltar  aspectos  positivos 
da  administração  Moreira  Franco  (1988-1991). 
Em  tom  de  louvor,  o  livro  informa  que  as 
reformas  do  governador  “restabeleceram  a 
confiança  da  população  nos  hospitais  e  que  a 
policia  deixou  os  quartéis  e  delegacias  para 
combater  o  crime”.  O  texto  também  elogia  os 
mini-hospitais  construidos  com  dinheiro  fede¬ 
ral  na  Baixada  Fluminense  c  que,  por  ironia, 
estavam  praticamente  desativados  à  época  da 
publicação  do  livro.  Nas  180  fotos,  Moreira 
aparece  ao  lado  de  políticos  ou  junto  a  obras 
que  teria  realizado. 

Segundo  o  livro,  o  ex-governador  teria  feito 
“a  maior  obra  de  saneamento  do  país”.  A 
publicação  infringiu  o  Artigo  37  inciso  I  da 
Constituição  Federal.  Procurados  pelo  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  os  advogados  de  Moreira 
Franco  não  retornaram  a  ligação. 


Uma  batalha 
judicial  de 
quatro  anos 

A  bata¬ 
lha  judicial 
entre  o  ex- 
governador 
e  o  depu¬ 
tado  esta¬ 
dual  Luís 
Henrique  Lima  durou  quatro 
anos.  A  ação  popular  movida 
pelo  deputado  exigia  que  Morei¬ 
ra  devolvesse  aos  cofres  públicos 
o  dinheiro  empregado  no  livro 
Moreira.  Ele  governou  para  lodos 
foi  vitoriou  em  todas  as  instân¬ 
cias.  Moreira  Franco  acabou 


sendo  processado  pela  segunda 
vez  pelo  Ministério  Público  Fe¬ 
deral,  sob  a  causação  de  pecula¬ 
to. 

A  primeira  condenação  pela 
publicação  do  livro  é  de  1994.  Q.^ 
juiz  Ademir  Paulo  Pimentel,  da 
4*  Vara  de  Fazenda  Pública, 
condenou  Moreira  a  devolver 
aos  cofres  públicos  o  dinheiro 
empregado  na  impressão  do  li¬ 
vro.  Na  sentença,  o  juiz  acusava 
o  ex-governador  de  improbidade 
administrativa  c  violação  da 
Constituição  Federal.  “Não  temi 
o  senhor  Moreira  Franco,  nem 
qualquer  outro  governante,  o  di¬ 
reito  de  beneficiar  seu  partido 
político,  seus  correligionários  e 
construir  ou  solidificar  platafor¬ 
ma  política  às  custas  do  erário”, 
escreveu  o  juiz. 


\Bangu  3.  com  ii 

li: 


por  câmeras  de  TV 


Bangu  3  vai  esvaziar  delegacias 

_  -  .  .  i  i  EU..U, 


A  .inauguração  do  presidio  de  Bangu  3  vai 
^judar  a  diminuir  o  problema  da  superpopula¬ 
ção  carcerária  das  delegacias.  Promessa  antiga, 
a  transferência  de  presos  condenados  das  dele¬ 
gacias  distritais  para  presídios  sempre  foi  von- 
Fade  de  todos  os  secretários  de  Justiça.  O  difícil 
té  agora  era  conseguir  vagas  numti  das  27 
nidades  do  Departamento  do  Sistema  Peni- 
enciário  (Desipe).  A  partir  de  março,  a  situa- 
o  pode  mudar:  mais  896  vagas  serão  abertas, 
oje,  as  delegacias  têm  7.326  presos,  sendo  que 
.81 1  já  foram  condenados  pela  Justiça. 

Apesar  de  recolher  condenados,  as  delega- 
as  não  têm  infra-estrutura  para  assumir  a 
Responsabilidade.  Resultado:  superlotação,  de- 

Etos  em  condições  desumanas  e  fugas.  Muitos 
ites  presos  estão  condenados  a  penas  inferio- 
a  um  ano,  por  crimes  considerados  brandos. 
l\o  serem  deixados  junto  com  criminosos  de 
pita  periculosidade.  eles  acabam  mais  revolta¬ 
dos  ou  tendo  cooptados  por  traficantes,  seques¬ 
tradores.  homicidas  ou  assaltantes.  “A  prisão 
kem  que  representar  a  perspectiva  de  melhorias 
para  o  preso.  A  condenação  não  pode  ser  uma 
fringaDça  da  sociedade",  avalia  o  presidente  do 
jConselho  Penitenciário  do  estado,  o  advogado 
iélio  Machado. 

A  mudança  do  Código  Penal,  em  1984,  não 
acabou  com  a  tradição  de  levar  para  trás  das 


grades  quem  picha  muros,  rouba  leite  para 
sustentar  os  filhos  ou  briga  em  bares.  Desde 
então,  os  juizes  podem  determinar  trabalhos 
para  a  sociedade  ou  restrição  de  direitos,  mas. 
para  Nélio  Machado,  “a  aplicação  das  penas 
alternativas  ainda  é  muito  tímida". 

O  presidente  do  Conselho  Ptnitenciário  Na¬ 
cional,  Paulo  Toné  Guimarães,  acredita  que  até 
1998  não  existirá  mais  preso  condenado  em 
delegacia.  “Vamos  criar  mais  6  mil  vagas  nos 
presídios  do  Rio  de  Janeiro,  como  parte  do 
programa  Nenhum  Preso  em  Delegacia,  em  con- 


0  PERFIL  DO  PRESIDIO 


Cdas:  224 

Capacidade:  8%  presos 

Galerias:  16 

Custo:  RS  13  milhões 

Área  total:  33  mil  metros  quadrados 

Área  construída:  10  mil  melros  quadrados 

Volume  de  ooncreto  utilizado:  16  mil  metros  cúbicos 

Operário»:  250 

Muro:  Mc  metro»  de  ahura 

Puo:  um  metro  de  concreto  c  pedra  de  profundidade 

Inicio  da  obra:  junho  dc  96 

Previsto  de  termino:  março  dc  97 

Empreiteira:  Carioca  Qmtuni-Nichen 


junto  com  o  governo  do  estado",  prevê  Paulo, 
que  espera  anunciar  em  março  do  ano  que  vem 
o  inicio  das  obras  de  Bangu  4. 

Hoje,  as  unidades  do  Desipe  têm  10.500 
presos  divididos  nos  sete  hospitais  e  18  presí¬ 
dios.  O  bairro  dc  Bangu.  na  Zona  Oeste,  con¬ 
centra  o  maior  número  de  unidades:  10.  A 
preferência  se  deve  ao  fato  de  o  bairro  ier 
afastado  do  Centro  e  os  terrenos  pertencerem 
ao  governo  estadual. 

A  construção  de  grandes  presídios  represen¬ 
ta  uma  mudança  na  concepção  do  projeto  do 
secretário  estadual  de  Justiça  e  Interior,  Jorge 
Lorelti.  Para  ele,  a  melhor  forma  de  ressociali- 
zar  o  preso  seria  a  criação  de  unidades  espalha¬ 
das  por  todo  estado  c  com  capacidade  máxima 
de  250  presos.  A  idéia,  porém,  esbarrou  na  falta 
de  verbas  e  na  necessidade  imediata  de  abrir 
mais  vagas.  Assim,  o  governo  federal  ajudou  na 
liberação  de  verbas  para  a  construção  de  Bangu 
3,  onde  quatro  presos  dividirão  cada  uma  das 
224  celas.  Os  recursos  para  o  sistema  penal 
também  são  escassos  em  face  do  custo  mensal 
de  cada  preso.  Como  eles  não  produzem,  o 
estado  gasta  em  média  RS  400  por  mês  com 
cada  detento.  No  entanto,  os  presídios  dc  Ban¬ 
gu  2  e  3  já  estão  sendo  construídos  com  ofícinas 
de  trabalho. 


Objetivo  é  tomar  Superlotação  é  problema  nacional 
fugas  impossíveis 


Antes  mesmo  de  ser  inaugurado,  o  presídio 
Je  segurança  máxima  Bangu  3  já  é  a  menina- 
1  os-olhos  das  autoridades  que  cuidam  do  siste¬ 
ma  carcerário  no  estado.  Tudo  por  conta  da 
moderna  tecnologia  de  construção,  empregada 
»m  o  objetivo  de  tomar  fugas  impossíveis. 
Cavar  túneis  para  escapar  de  uma  das  224  celas, 
x>r  exemplo,  só  com  britadeira:  abaixo  do  piso 
íaverà  um  metro  de  pedras  e  concreto.  Com 
apacidade  para  896  presos,  Bangu  3  custou  RS 
1 3  milhões  e  deverá  estar  funcionando  cm  mar- 
;o  do  ano  que  vem. 

As  obras  do  presídio  começaram  em  junho 
e,  ontem,  o  Instituto  Nacional  de  Metrologia 
(Inmetro)  concedeu  à  empreiteira  contratada 
para  executar  a  obra,  a  Carioca  Christiani- 
Nieben,  o  certificado  de  qualidade  ISO  9002, 
atestando  a  segurança  do  presidio  —  um  aper¬ 
feiçoamento  de  Bangu  1  e  2.  A»  ceias  serão 
distribuídas  em  16  galerias  e  separadas  por 
paredes  de  concreto  pré-moidado,  para  evitar 
que  bandidos  de  facções  rivais  fiquem  próxi¬ 
mos.  A  vigüindi  do  presidio  será  frita  24  horas 
por  $a  por  câmeras,  e  os  cinco  blocos  do 
prédio  terá  o  muros  de  sete  metros  de  ahura. 

As  ceias  ficarão  nos  blocos  A  e  B.  O  bloco  C 
terá  lavanderia,  salas  de  aula.  ofícinas  e  biblio¬ 
teca.  O  bloco  D  abrigará  quadra  de  esportes, 
enfermaria,  templo  ecumênico,  cantinas,  con- 
jsultório  médico-dentário,  famáda  e  zdadoria. 
Cozinha,  refeitório,  vigilância,  almoxarifado, 
,  celas  de  triagem,  serviço  social,  salas  de  advo- 
i  cada  e  de  reuniões,  administração  e  dormitório 
ficarão  no  Bloco  E.  “ 


FRANCISCO  LEALI 

BRASlUA  —  O  censo  do  sistema  penitenciário 
que  o  Ministério  da  Justiça  conclui  na  próxima 
segunda-feira  comprova  que  as  prisões,  além  de 
insuficientes  para  a  população  carcerária  do  pais, 
continuam  longe  de  oferecer  condições  de  reabili¬ 
tação  aos  condenados.  Uma  avaliação  preliminar 
dos  dados  do  levantamento  constatou  que  pelo 
menos  60%  dos  presos  são  reincidentes. 

O  censo  penitenciário  também  constatou  que  a 
maior  parte  dos  condenados  está  presa  por  crimes 
contra  o  patrimônio.  Dos  detentos  em  lodo  o 
pais,  30%  foram  coodenadoa  por  roubo  c  15% 

por  furto.  A  teredra  maior  causa  das  prisõe*  é  o 

homicídio,  14%,  seguido  pelo  tráfico.  10%.  O 
Departamento  de  Amuntos  Penitenciários  do  Mi¬ 
nistério  da  Justiça  está  fazendo  a  última  checa gan 
dos  números,  mas  já  sabe  que  há  um  déficit  de 
vagas  que  chega  a  40%  do  total  dos  presos. 
Quando  conduir  essa  averiguação  dos  dados,  o 
resultado  do  censo  má  divulgado  via  Internet  na 
homepage  do  Ministério  da  Juróçt- 

Vagai  —  Segundo  o  censo,  existem  atual¬ 
mente  no  pais  148.760  pessoas  presas.  Dessas. 
81.398  estio  nos  presídios.  A  falta  de  vagas  è 
medida  pek>  número  de  detentos  que  deveriam 
estar  alojados  em  penitenciárias,  mas,  por  falta  de 
espaço,  estão  amontoados  nas  delegacias.  Até  o 
fim  da  semana  passada,  p  ministério  já  havia 
contabilizado  57.863  detidos  em  instalações  mui¬ 
tas  vezes  inapropriadas.  Esse  numero  poderá  ser 
maior  porque  ainda  existem  9.499  presos  cujo 
local  de  detenção  ainda  não  foi  informado  pelos 
■ovtroos  estaduais.  ~ 


Soldado  assassina 
maftre  por  cerveja 

O  soldado  do  Exército  Ricardo  Santana  da  Cunha, 
de  20  anos,  foi  preso  ontem  por  policiais  da  32a 
Delegacia  Policial  (Jacarepaguá)  sob  a  acusação  dc 
ter  matado  o  maltre  José  Maria  do  Nascimento,  do 
Restaurante  Casanova,  na  Barra  da  Tyuca  (Zona 
Oeste).  De  acordo  com  a  policia,  o  crime  foi  enco¬ 
mendado  por  quatro  funcionários  do  Casanova.  que 
estavam  desviando  dinheiro  do  restaurante.  Os  poli¬ 
ciais  da  Metropol  V  (Penha),  que  desvendaram  o 
caso.  disseram  que  o  soldado  recebeu  nove  caixas  de 
cerveja  para  malar  o  maitre.  A  principio,  o  soldado 
receberia  RS  50  de  cada  funcionário,  mas  ele  pediu 
ao  homem  que  o  coniratou  para  o  serviço,  o  garçon 
Antonio  Costa  dos  Santos,  de  26  anos,  para  efetuar-o- ' 
pagamento  em  cerveja,  pois  queria  dar  uma  festa  no 
sábado.  Todos  os  envolvidos  foram  presos. 


Apreensão 
do'vans’  omi 
Sfto  Qonçalo 

A  Policia  Rodoviária 
Federal  apreendeu  onteml 
1 5  vans  e  Kombis  | 

irregulares  que 
transportavam 
passageiros  na  Avenida 
do  Contorno,  no 
município  de  São 
Gonçalo  (Região  9 

Metropolitana). 

Quadrilha 
da  ladrftes 


A  chamada  guerra  não  declarada  dos  marginais  do 
Rio,  anunciada  pelo  secretário  de  Segurança  Pública 
Nilton  Cérqueira,  em  depoimento  na  Comissão  dc 
Direitos  Humanos  da  Câmara  dos  Deputados, 
Brasilia,  gerou  polémica.  Rubem  César  Fernandes, 
do  Viva  R».  reconhece  ochma  de  guerra,  ma»  é 
contra  a  ampliação  dat  ações  ostensivas  policiais  e  a 
prisão  perpétua  para  crimes  hediondos  —  sugestões 
defendidas  por  Cerqueira  na  Câmara. 

Honrem  briga  no  Vtoxy  o 
é  levedo  para  o  Plnol 


AJredo  Meireles  da  Silva,  42  anos,  causou  grande 
tumulto,  ontem  de  manhà,  no  Cine  Roxy,  na  Rua 
Bolivar,  em  Copacabana  (Zona  Sul).  Ele  chegou 
perguntando  por  uma  carteira  e  acabou  discutindo 
com  funcionários  que  estavam  na  entrada.  Alfredo, 
morador  da  Barra  da  Tijuca,  quebrou  vidraças  e 
bilheterias,  sendo  contido  por  PMs  e  levado  para  o 
Hospital  Psiquiátrico  Pinei,  cm  Botafogo. 

Prefeito  dá  M  1  mllhfto 


Policiais  militares  do  15° 
Batalhão  pjenderam. 
ontem  á  noite,  uma 
quadrilha  de  ladrões  de 
carro,  na  Favela  da  Vila 
Operária,  em  Caxias, 
Baixada  Fluminense. 

Num  barraco,  a  PM 
apreendeu  uma  carteira  d 
policial  civil,  dois 
revólveres  calibre  38  e  ^ 
uma  pistola.  Quatro  J, 
carros  roubados  foram 
recuperados:  um  Tcmpra 
ano  96  placa  de  Alagoas 
(RV  5600).  um  Tipo  cinz^ 
(LAC  3479),  um  Fiorino 
azul  (KAV  6036)  e  um 
Hiunday  Elantra  com 
licença  no  pára-brisa  - 

Carrète  vira 


à  Liga 


carnaval  97 


Na  próxima  muna,  a  Liga  Independente  das 
Escolas  de  Samba  (Liesa)  recebe  a  primeira  parcela 

de  RS  I  milhão  dos  RS  2,5  milhões  destinados  pela 
prefeitura  ao  carnaval  de  1997.  Ontem,  o  prefeito 
César  Maia  disse  ao  presidente  da  Liesa.  Jorge 
Castanbeira,  que  reduzirá  o  Imposto  sobre  Serviços 
(1SS)  de  5%  para  2.5%  do  faturamento  do  desfile  se 
o  candidato  á  prefeitura  Luis  Paulo  Conde  (PFL) 
aprovar.  Sérgio  Cabral  Filho  (PSDB)  já  concordou. 


Uma  carreta  tombou  hojj 
por  volta  de  I3h30  no 
quilômetro  123  da 
Estrada  Rio-Magè.  alturá 
da  localidade  dc  Surui.  nj 
Baixada  Fluminense. 
Ninguém  saiu  ferido.  A 
carga  era  de  barrilha,  umj 
derivado  do  sal.  Os 
bombeiros  passaram  a 
carga  para  uma  outra 
carreta.  O  trânsito  ficou 
congestionado  no  local 
durante  toda  a  manhà. 


O  resultado  preliminar  do  censo  penitenciário 
deste  ano  comprova  que  o  Rio  Grande  do  Sul 
continua  sendo  uma  exceção  no  pais.  Seus  10.914 
condenados  cumprem  pena  cm  penitenciárias.  O 
alojamento  inadequado  e  até  improvisado  afeta, 
porém,  os  dois  estados  com  maior  número  dc 
detentos  no  pais:  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Dos  58.778  detidos  em  Sào  Paulo,  47%  estão 
fora  das  penitenciárias.  No  Rio.  dos  16.468  pre¬ 
sos.  42%  estão  distribuídos  em  distritos  policiais  e 
outras  dependências  sob  os  cuidados  da  Secretaria 
de  Segurança.  "Essa  situação  prejudica  o  trabalho 
das  policias  que  deviam  estar  investigando  crimes, 
mas  ião  obrigadas  a  cuidar  de  presos",  corneou  o 
diretor  do  Departamento  Penitenciário,  Paulo 
Tooct. 

Para  amenizar  a  situação,  o  ministério  planeja 
construir  40  penitenciárias.  No  Rio  de  Janeiro, 
além  da  coodusão  de  Bangu  3.  seria  construído 
Bangu  4.  Outra  preocupação  é  desativar  o  com¬ 
plexo  Frei  Caneca.  “Está  velho  e  sem  condições 
adequadas  de  fuDcionatnento”,  diz  Paulo  Toas. 

Atualmente,  o  governo  gasta  RS  70  milhões 
por  mês  para  manter  os  presídios  cm  funóooa- 
meuto  cm  todo  o  pais.  O  custo  mensal  do  preso 
brasileiro  está  cm  RS  400  e  existe  uma  média  de 
um  funcionário  para  cada  15  presos  nas  peniten¬ 
ciárias.  O  Ministério  da  Justiça  não  considera, 
entretanto,  que  a  solução  para  a  superlotação  dos 
presídios  vá  se  resolver  apenas  com  a  construção 
de  mais  prisões.  O  governo  federal  está  discutindo 
no  Conselho  Nacional  de  Pofitka  Criminal  e  Pe¬ 
nitenciária  proposta  de  reforçar  as  penas  alterna- 
üvarcomo  prestação  de  serviços  i  comunidade. 
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Í»  'WÊ  j  COVMNO  DO  ESTADO  DO 

k  ”  J  Rio  de  Janeiro 


OiMtrò 


PROCESSO  N •  E-10/MOS04/SS 
UCITACÁO  n*  oss/m 

CONCORRÊNCIA  INTERNACIONAL  N*  Olt/tS 

OBJETO:  CONTRATAÇÃO  OE  SERVIÇOS  DE  ENGENHARIA  OE  PROJETOS, 
FORNECIMENTOS  E  INSTALAÇÕES,  TESTES  C  COLOCAÇãO  EM  OPERAÇãO.  DOS 
SISTEMAS  OÉALIMENTAÇto  EM  BAIXA  TENSÁO.  TELECOMUNICAÇÕES,  BLHETAGOA 

AÜTOMÁnCA  E  DOS  CAMINHAMENTOS  06  CABOS.  DESTINADOS  AOS  TRECHOS  OE 
O0N9OUOAÇÁO  E  EXPANSÀO  DAS  UNHAS  1  E  2  OO  METRO. 

A  Companhia  do  Metropolitano  do  Rio  da  Janatro  •  Metrô  toma  pCMco  w*  Roa 
lada  ama  «a  a  acftaçAo  mora  referida. 

O  EdRal  continua  è  (tepotçáo  úot  Interessados  a  poderá  aor  adquMdo  por  RS 
4.700.00  (quatro  mil  o  setecentos  reais),  a  titulo  de  custos  reprográfleos,  no 
OMsèo  de  Tesouraria  -  DITES.  4*  andar  da  A».  N.  S.  de  Copacabana.  493,  da  0630 
às  11:30  a  da  14:00  Is  17:00  horas. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro  de  1996. 

Çsordenador  da  CEL  PRES  •  244/96. 


ADOLPHO  BLOCH  Z’L 

A  A  Descoberta  da  Matzeivah 

V  ***“•> 

PEDRO  JACK,  DORIS,  JACQUEUNE,  CARLA  e 
BORIS  KAPELLER,  ROSANA  6  TOWIA  UBERMANN, 
DANIELA  e  BRUNO  BARANEK  convidam  para  a  cerimônia 
da  Descoberta  da  Matzeivah  do  seu  inesquecível  tio 
ADOLPHO  BLOCH  Z’L,  a  ser  realizada  no  domingo, 
dia  20  de  outubro,  às  10:30  horas, 
no  Cemitério  israelita  (Velho),  em  Vila  Rosaly. 


/V  ADOLPHO  BLOCH  Z’L 

\  A  Descoberta  da  Matzeivah 

(Lápide) 

Os  convartwns  das  BMCSAS  0LOCH,  CAflLOS  MBJMNN, 
JACQUBME  KAPELLER, MURLO  MBjO  HXO  06US  WUMAN,  BMC 
WZMi  JH  aum  «LAN  CARUSO.  DIWB  S00RÉ,  CWSOS  NEirOR 
CONY,  MAURO  COSIA,  R08BITÜ  NMMWn,  FBMMOO  BARBOSA  l*M 
SALOMAO  SCHWRRMAN,  MANCOS  FtB,  OSMAR  OONÇAUIES,  LUZ 
SUES,  CARLOS  CHAOAS,  LUOO  PORIBA  BMW»  WH1AU,  AUOUSTO 
BBCVBES  ROBERTO  BARRBRA.  JAíaR  HOLLANDA  •  QALVA  TOSTA 
convkton  para  a  cerimônia  da  Descoberta  da  Matzeivah  do  seu  inesquecível 
Presidente  ADOLPHO  BLOCH  TL,  a  ser  realizada  no  domingo,  dta  20  de 
outubro,  às  10:30  horas,  no  Cemitério  IsraeHta  (\fetx>),  em  VHa  Rosaly. 


/V  ADOLPHO  BLOCH  Z’L 

A  A  Descoberta  da  Matzeivah 

~\T  (Lápide) 

Os  membros  da  LEQlAO  DE  HONRA  DA  FRANÇA, 
do  INSTITUTO  WEIZMANN  DE  CiÊHClAS  e  do  GRANDE 
TEMPLO  ISRAELITA  DO  RIO  DE  JANEIRO  convidam  para 
a  cerimônia  da  Descoberta  da  Matzeivah  do  seu 
inesquecível  Comendador,  do  seu  Doutor  "Honoris-Causa” 
e  do  seu  Presidente  de  Honra  ADOLPHO  BLOCH  Z’L, 
a  ser  realizada  no  domingo,  dia  20  de  outubro,  às  10:30 
horas,  no  Cemitério  Israelita  (Velho),  em  Vila  Rosaly. 


ADOLPHO  BLOCH  Z’L 

Descoberta  da  Matzeivah 
(Lápide) 


ADOLPHO  BLOCH  convida  para  a  cerimônia  da 
Descoberta  da  Matzeivah  do  seu  inesquecível  idealizador, 
fundador  e  Grande  Benemérito  ADOLPHO  BLOCH  Z*L, 
a  ser  realizada  no  domingo,  dia  20  de  outubro,  às  10:30 
horas,  no  Cemitério  Israelita  (Velho),  em  Vila  Rosaly. 


ADOLPHO  BLOCH  Z’L 

Descoberta  da  Matzeivah 
(Lápide) 


FANNY  RUBfMSTEIN  e  família  e  JUDITH  GERSON 
BLOCH  e  família  convidam  para  a  cerimônia  da 
Descoberta  da  Matzeivah  do  seu  inesquecível  irmão  e 
cunhado  ADOLPHO  BLOCH  Z’L,  a  ser  realizada  no 
domingo,  dia  20  de  outubro,  às  10:30  horas,  no  Cemitério 
Israelita  (Velho),  em  Vila  Rosaly 


ADOLPHO  BLOCH  Z’L 

Descoberta  da  Matzeivah 
(Lápide) 


REDE  MANCHETE  DE  TELEVISÃO  e  a  RÁDIO  MANCHETE, 

seus  diretores,  jornalistas,  radialistas  e  funcionários  convidam 
para  a  cerimônia  da  Descoberta  da  Matzeivah  do  seu 
inesquecível  Diretor-Presidente  ADOLPHO  BLOCH  Z*L, 
a  ser  realizada  no  domingo,  dia  20  de  outubro,  às  10:30 
horas,  no  Cemitério  Israelita  (Velho),  em  Vila  Rosaly 


ADOLPHO  BLOCH  Z’L 

Descoberta  da  Matzeivah 
(Lápide) 


A  FAMÍLIA  MANCHETE,  seus  diretores,  jornalistas  e 
funcionários  convidam  para  a  cerimônia  da  Descoberta 
da  Matzeivah  do  seu  inesquecível  Diretor-Presidente 
ADOLPHO  BLOCH  Z’L,  a  ser  realizada  no  domingo,  dia 
20  de  outubro,  às  10:30  horas,  no  Cemitério  Israelita 
(Velho),  em  Vila  Rosaly 


JORNAL  DO  BR ASII. 
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ADOLPHO  BLOCH  Z’L 

Descoberta  da  Matzeivah 
(Lápide) 


ANNA  BENTES  BLOCH  convida  para  a  cerimônia  da 
Descoberta  da  Matzeivah  do  seu  inesquecível  marido 
ADOLPHO  BLOCH  ZVL,  a  ser  realizada  no  domingo, 
dia  20  de  outubro,  às  10:30  horas,  no  Cemitério  Israelita 

(Velho),  em  Vila  Rosaly 


ADOLPHO  BLOCH  Z’L 

Descoberta  da  Matzeivah 
(Lápide) 


MÍRIAM  e  PEDRO  BLOCH,  TAMARA  e  ISAAC  HAZAN, 
TAMARA  MELMAN,  OILDAe  ISAAC  HADID, 

DMA  BERUNER,  BETTY,  IVOe CARLOS  SIOELMANN,  - 
MÔNICA  e  ARNALDO  ZVLBERSTAJN  e  ARNALDO  DINES 

convidam  paia  a  cerimônia  da  Descoberta  da  Matzeivah  do  , 
seu  inesquecível  primo  e  tio  ADOLPHO  BLOCH  Z’L,  a  ser 
realizada  no  domingo,  dia  20  de  outubro,  às  1 0:30  horas,  no  > 
Cemitério  Israelita  (Velho),  em  Vila  Rosaly. 
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ADOLPHO  BLOCH 

Descoberta  da  Matzeivah 
(Lápide) 


As  EMPRESAS  BLOCH,  BLOCH  EDITORES  e  GRÁFICOS 
BLOCH,  seus  diretores,  jornalistas,  funcionários  e  operários 
convidam  para  a  cerimônia  da  Descoberta  da  Matzeivah  do 
seu  inesquecível  Diretor-Presidente  ADOLPHO  BLOCH  Z*L, 
a  ser  realizada  no  domingo,  dia  20  de  outubro,  às  10:30 
horas,  no  Cemitério  Israelita  (Velho),  em  Vila  Rosaly. 


Sj^XTA-FEIRA,  18  DÉ  OUTUBRO  DE  1996 


CIDADE 


JUK1NAL  UU  DKAdIL 


Mm# 


I  s  cinzas 


estatai 


Ae«rftarami  a  quina  do  concur 
so  24S  dois  apostada»  das  cidade 
de  Santos  e  Porto  Ferreira,  no  Es 
tado  de  São  Paulo.  Cada  um  rece 
berá  o  prêmio  no  valor  de  R! 
143.524,08.  A  quadm  leve  341  ga 
nhadores,  cabendo  a  cada  um  R 
841,78.  E  o  temo  distribuirá  ao i 


Hwnburoo.  AjggMjM  —  Rw*»n 


seus  15.937  aceitadores  a 
de  RS  24,01. 


ÜUtGUtA  ALTURA  MASÚTBS  DOMINGOS  LARGURA  ALTURA  DWSÚTBS  DOMINGOS 


370,00  520,00 


DEMAIS  FORMATOS,  CONSULTE-NOS  —  516-5000/  505-4540/  585-8326/  505-4320 


JORNAL  DO  BRASIL 


DIA  ÚTIL  37,00  o  cm 
DOMINGO:  R$  52,00  o  cm 


REGISTRO 


Antônio  Carlos  de  Andrada  Serpa  ☆  1916  "f  1996 
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to  Russo  de\em  ser  Jogadas  no  sitio 


ítio  pode  receber 


inzas  de  Renato 


Nem  Jardim  Botânico' nem 
useu  do  Açude.  Visitado  pela 
milia  do  cantor  Renato  Russo, 
quarta-feira,  o  sitio  de  Burle 
arx,  em  Guaratiba  (Zona  Oes- 
é  hoje  o  kxal  mais  cogitado 
para  receber  as  cinzas  do  compo¬ 
sitor  e  líder  da  Legião  Urbana. 
r  lõrto  há  uma  semana.  Depois  de 
v  sitar  todas  as  áreas  do  sitio,  os 
1 1 rentes  ficaram  encantatypeon 
a  beleza  do  local  e  prometa»* 
c  jmunicar  a  decisão  imediata-* 

[  ente  ao  diretor  da  instituto, 
i  obério  Dias.  Atè  o  inicio  da  noi- 
1 1  de  ontem,  o  contato  não  havia 
s  do  feito. 

É  neste  cenário  coberto  por  es- 
[  écies  como  vitórias-régias,  sa- 
i  lambaias  gigantes,  antúrios  e 
i  ma  variedade  de  orquideas  que 
1  enato  Russo  —  um  amante  de- 
c  arado  das  flores  —  poderá  ler 
s  :u  sonho  realizado.  Segundo  os 
1 3 rentes,  a  previsão  é  de  que  as 
( inzas  sejam  jogadas  amanhã  pela 
i  lanhã,  para  que  a  irmã  do  can- 
t  >r,  Carmem  Teresa,  possa  re- 
I  ressar  a  Brasília  o  mais  cedo  pos- 
;  vel  no  domingo.  A  missa  de  sèti- 
i  io  dia  será  celebrada  hoje  às 
9h30. 

Hnventário  —  Os  pais  de  Re¬ 
nato  Russo  ficarão  só  mais  uma 
<  muna  no  Rio,  tempo  necessário 
ara  que  toda  parte  do  inventário 
eja  encaminhada  e  o  filho  do 
i  ompositor,  Giuliano,  possa  vol- 
ir  às  aulas  em  Brasília. 


O  sitio,  onde  viveu  o  paisagis¬ 
ta,  foi  aberto  à  visitação  pública 
seis  meses  depois  de  sua  morte, 
era  1994.  No  local,  Burle  Marx 
deixou  sua  marca  preservada  nos 
ambientes  criados,  icomo  o  ateliê  e 
a  cozinha  de  pedra.  As  plantas 
trazidas  por  ele  de  suas  viagens 
pelo  mundo  compõe  a  paisagem, 
além  de  uma  coleção  de  cerâmicas 

Administrado  perp  Instituto 
Brasileiro  doPáhriÃftlio  Cultural 
(IBPC),  o  local  está  aberto  ao 
público — um  dos  grandes  sonhos 
de  Burle  Marx  —  que  pode  visitá- 
lo  de  segunda  a  domingo,  das 
9h30  ás  I3h,  ao  preço  de  RJ  2. 
Para  os  grupos,  as  reservas  devem 
ser  feitas  com  antecedência.  Li, 
os  visitantes  são  acompanhados 
c  pç/  guias  e  podem  apreciar  a  exu¬ 
berância  de  mais  de  3,5  mil  espé¬ 
cies  de  plantas,  além  de  uma  igre¬ 
ja  do  século  17.  Ao  todo  são  365 
mil  metros  quadrados  de  área  ver¬ 
de. 

Acervo  —  O  sitio  era  a  gran¬ 
de  paixão  do  paisagista,  que  vá¬ 
rias  vezes  completava  do  próprio 
bolso  as  verbas  do  IBPC.  A  sua 
casa  guarda  um  rico  acervo  de 
mais  de  mil  peças  entre  quadros, 
esculturas  e  tapeçarias  de  autoria 
do  prórpio  Burle  Marx  e  de  ou¬ 
tros  artistas.  O  sitio  fica  na  Estra¬ 
da  de  Guaratiba,  2.019.  . 


O  polêmico  militar  nacionalista 

M  ■  _ _ _  Arquivo  — 18/12/190 

BELO  HORIZONTE  —  Morreu  to  Válter  Pires.  Na  sucessão  de  Fi- 
ntpm  i  Ihlíl  r> ex-comand;inle Hn  cueiredo.  anoiou Tancredo  Neves. 


BELO  HORIZONTE  —  Morreu 
ontem,  à  I  h30.  o  ex-comandante  do 
III  Exército,  general  Antônio  Car¬ 
los  de  Andrada  Serpa,  aos  79  anos, 
de  leucemia.  Ele  estava  na  Fazenda 
da  Borda  do  Campo,  no  municipio 
de  Antônio  Carlos  (MG),  que  per¬ 
tence  a  sua  família  há  mais  de  300 
anos.  Andrada  Serpa  era  descen¬ 
dente  direto  do  Patriarca  da  Inde¬ 
pendência,  José  Bonifácio.  Militar 
polêmico,  ek  se  envolveu,  nos  últi¬ 
mos  anos  de  sua  vida,  com  a  defesa 
da  Petrobrás  e  da  Companhia  Vale 
do  Rio  Doce.  Era  um  nacionalista 
determinado,  radicalmente  contrá¬ 
rio  á  privatização  das  estatais  e  á 
implantação  do  Sistema  Vigilância 
da  Amazónia  (Sivam).  Com  o  ex- 
vice-presidente  Aureiiano  Chaves, 
criou  a  Frente  em  Defesa  da  Sobe¬ 
rania  e  Integridade  do  Brasil,  para 
defender  as  estalais. 

Enterro  —  Doente  há  meses,  o 
general  estava  no  Rio  e,  na  quarta- 
feira,  foi  kvado  para  a  fazenda  pela 
família  num  jato  especial.  Queria 
passar  seus  últimos  momentos  no 
lugar  que  escolheu  para  viver,  após 
entrar  para  a  reserva.  Ele  será  se¬ 
pultado  hoje,  ás  II h,  no  cemitério, 
junto  à  capela  da  fazenda.  O  enter¬ 
ro  foi  adiado  a  pedido  de  amigos  de 
várias  partes  do  pais,  que  prome¬ 
tem  estar  hoje  em  Antônio  Carlos. 

Conhecido  como  Serpa  Louro, 
apelido  criado  para  diferenciá-lo  do 
irmão  moreno,  o  também  general 
José  Maria  de  Andrada  Serpa  (Ser¬ 
pa  Preto),  o  ex-comandante  do  III 
Exército- fet  'oposição-attemàtica. 
no  governo  do  presidente  João  Fi- 
gueirçdã.mJULIDiQUUfiJllP  Exércj; 


to  Válter  Pires.  Na  sucessão  de  Fi¬ 
gueiredo.  apoiou  Tancredo  Neves. 

Rompimento  —  Apesar  da 
postura  oposicionista  nas  últimas 
décadas,  Andrada  Serpa  participou 
do  golpe  militar  de  1964,  que  depôs 
o  presidente  João  Goulart.  Seu 
rompimento  com  os  militares  foi  na 
época  da  candidatura  dissidente  do 
general  Eukr  Bentes  à  sucessão  de 
Ernesto  Geisel,  em  1977.  Andrada 
Serpa  se  desentendeu  com  o  Planal¬ 
to,  se  aliou  ao  PMDB,  e  passou  a 
ser  defensor  radical  da  redemocra- 
tizaçáo.  . 

Durante  o  governo  Figueiredo, 
suas  teses  políticas  acabaram  levan¬ 
do-o  a  ser  punido  com  48  horas  de 
prisão  domiciliar,  em  Barbaccna 
(MG),  depois  de  fazer  palestras 
contra  o  regime  nos  clubes  de  En¬ 
genharia  de  São  Paulo  e  do  Rio  de 
Janeiro.  Antes,  o  general  tinha  ali¬ 
mentado  sua  fama  de  polêmico 
com  uma  ruidosa  candidatura  á 
presidência  do  Clube  Militar  em 
1984,  em  que  acabou  derrotado. 

A  disputa  entre  os  militares  foi 
marcada  por  muita  discussão  c 
ameaças  de  demissão  de  empregos, 
mas  lhe  vaku  o  reconhecimento  co¬ 
mo  importante  lider  entre  os  cole¬ 
gas  de  farda.  O  general  explicou  sua 
candidatura  ao  Clube  Militar  res¬ 
saltando  que  aquek  era  “o  único 
fórum  de  debates  aberto  e  livre"  em 
que,  como  cidadãos,  os  militares 
tinham  a  oportunidade  de  se  mani¬ 
festar. 

Andrada  Serpa  entrou  para  o 
Exército  em  1933,  na  Escola  de 


Nosultimos  anos,  Andrada  Serpa  combateu  a  privatização  t 


Aperfeiçoamento  de  Oficiais,  de 
Estado  Maior  e  Comando,  de  Esta- 
dor  Maior  das  Forças  Armadas  e 
Superior  de  Guerra.  Chegou  ao 
posto  de  general-de-brigada  em 
1969,  general-de-divisào  em  1974  e 
de  general-de-Exércilo  em  1977. 
Lutou  na  Itália  durante  a  2*  Guerra 
Mundial.  Entre  as  condecorações 
que  recebeu  ao  longo  de  sua  carrei¬ 
ra  estão  a  Cruz  de  Combate  de  2* 
Classe,  as  medalhas  de  Campanha, 


Realengo.  Cursou  as  escolas  de,  de  Guerra,  do  Pacificador.  Mare¬ 


chal  Hermes,  do  Mérito  Santoi 
Dumont  e  as  Ordens  do  Mériu 
Militar,  do  Mérito  Aeronáutico  i 
do  Mérito  Naval.  No  exterior,  rece 
beu  a  Ordem  Nacional  do  MériU 
da  França. 

Nascido  em  Barbacena  em  2  d 
dezembro  de  1916,  o  general  Antô 
nio  Carlos  de  Andrada  Serpa  era 
filho  de  José  Maria  Serpa  e  Antô 
nia  Maria-de-Andrada-Serpa.  e  ca 
sado  com  Maria  José  Lamartine  de 
Andrada  Seroa.  _  , 


InwguradM  no  Grand  Pa- 
lais,  em  Paris,  uma  exposição  com 
trabalhos  de  PaMo  Picas»  (1881- 
1973).  Durante  a  abertura  da 
mostra  Pícasso  e  o  retrato,  Maya 
Picas»,  a  filha  do  grande  pintor, 
posou  para  foto  ao  lado  de  um 
quadro  representando  ela  quando 
criança.  Recentemente,  uma  ex¬ 
posição  realizada  no  Palazzo  Ma- 


DR.  LUIS  GONZAGA  DUQUE  ESTRADA 
LAGINESTRA 

PROCURADOR  DA  ALERJ 

tYolarida,  Luis  Gonzaga  Filho.  Alexandra  Maria. 
Rita  de  Cássia.  Cláudia.  Waldir  P.  de  Souza  e 
netos,  consternados  pela  perda  do  querido  es¬ 
poso.  pai,  sogro  e  avô,  convidam  para  Missa  de  7o 
Dia.  Capela  Nossa  Sa.  das  Graças  Colégio  São 
Vicente  de  Paulo,  dia  1 9  (sábado)  às  1 1 :00  hrs  Rua 
Miguel  de  Frias.  1 23  -  Icaral  -  Niterói. 


Obtmw  sucesso  como  produ¬ 
tor  de  sua  primeira  peça  teatral, 
Sean  Couuery.  Seguindo  o  conse¬ 
lho  de  sua  mulher  MicMiae.  ele 
investiu  USS  65  mil  na  estréia  dc 
Art  no  Wyndhanfs  Theatrc,  cm 
Londres.  E  úma  comédia  escrita 
pela  francesa  Yhéu  Reza.  Os 
críticos  ficaram  entusiasmados  c 
dezenas  de  admiradores  do  ator 

—  famoso  por  interpretar  no  ci¬ 
nema  o  agente  inglês  James  Bond 

—  fizeram  fila  para  conseguir  um 
autógrafo  de  Connery. 


rino,  na  Plaza  de  la  Scala,  em 
Milão,  tinha  como  destaque  uma 
coleção  completa  de  desenhos 
eróticos  inéditos  do  artista,  todos 
do  inicio  da  década  de  70.  As 
obras  estavam  em  poder  de  Mae- 
rke  Bresau  —  o  "fiel  Nounours" 
como  o  chamava  o  artista  — ,  que 
durante  anos  trabalhou  na  casa 
de  Pablo  Picasso. 

Criados  pelo  estilista  Oclmar 
Vcnolato  um  vestido  em  crepe  dc 
seda  preto  para  o  artista  plástico 
francês  Gostei».  O  trabalho  pode 
ser  apreciado  na  exposição  em 
cartaz  no  Museu  da  Foto,  em  Pa¬ 
ris,  onde  estão  expostas  sete  fotos 
em  tamanho  natural  do  artista 
feitas  pela  americana  Nu  GoMia. 
Gostcho  ainda  convidou  os  esti¬ 
listas  Aaae  Dcamksaeestcf.  Ag- 
aés  B.,  Hchmt  Lug  para  ideali¬ 
zarem  as  outras  roupas  usadas  na 
sessão  de  fotos. 


Morroui  o  compositor  alemão 
BciGmM  Cali«ch»kH.  93  anos. 
em  Londres.  Nascido  em  Ham¬ 
burgo,  apresentou  em  1932  sua 
primeira  ópera.  Der  Gewaltige 
Hanhrei  (O  poderoso  cornudo), 
tida  como  "degenerada"  por  Jo- 
sfph  Goebbcts,  o  maior  ideólogo 
do  nazismo.  Banido  pelo  Terceiro 
Reich,  refugiou-se  em  Londres, 
onde  adotou  nacionalidade  britâ¬ 
nica.  Parou  de  compor  entre  1960 
e  1987.  Em  setembro  dc  1994.  ele 
interpretou  a  polémica  obra  em 
Berlim. 


I  ■ntfrtBt  em  Hamburgo,  na 
Alemanha,  as  bonecas  das  mode¬ 
los  Claudia  Schlfíer,  Naoni 
CaapMI  e  Kami  MNfcr  (foto), 
que  compareceu  à  cerimônia.  Es¬ 
sas  são  as  três  primeiras  bone¬ 
cas  da  Coleção  top  model ,  que 
reproduzirá  outras  supermodelos 
de  sucesso. 


Aaumuladai  em  R 

5.825.070,29  a  Supersena.  Nenhur 
apostador  acertou  as  dezenas  d< 
concurso  80. 0  sorteio  foi  rcalizadi 
ontem,  em  Brasília  (DF). 

Voltoui  na  noite  de  ontem,  i 
atuar  na  peça  Blackout ,  encenad  i 
no  Teatro  Villa-Lobos,  o  ator  Gn  • 
dado  Júnior.  Ele  acidentou-se  er  i 
cena,  no  domingo,  e  o  seu  nari 
começou  a  sangrar  muito.  Do  tea 
tro  seguiu  para  a  clinica  do  cinii 
giào  plástico  Marcos  Szpiikuu,  or 
de  kvou  cerca  de  20  pontos  e  f< 
obrigado  a  imobilizar  o  nariz. 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA  AVISOS  RHJGIOSOS  E  FÚNEBRES 


ANÚNCIOS  RELIGIOSOS 
E  FÚNEBRES 


585  4540 
585  4326 

do  8  às  20hs 

■sábado*  *  totMdos.  déMt«n 


JOHN  Al.  1)0  BRASII 


VALDICE  MELO  LEMOS 

A  família  convida  para  a  Missa  da  7o  Dia  a  roaiizar-sa  no 
próximo  sábado,  dia  19.  ès  8  horas  na  Paróquia  Bom  Jesus 
do  Calvário  (Rua  Conde  de  Bomfim.  48  -  Tijuca) 


ANTÔNIO  CARLOS  DE  ANDRADA  SERPA 

tSua  família,  com  grande  pesar,  comunica  seu  faleci¬ 
mento  ocorrido  dia  17.  próximo  passado,  na  Fazenda 
da  Borda  do  Campo  e  convida  para  o  seu  sepulta- 
mento  a  ser  realizado  ás  ll.OOh  de  hoje,  18  de 
outubro,  na  Fazenda  da  Borda  do  Campo.  Minas  Gerais. 


JOSÉ  PEDRO  GANEM 

(MISSA  DE  7*  DIA) 

tSeus  familiares  agradecem  as  manifestações  de  pesar 
pelo  falecimento  do  querido  ZEZÊ  e  convidam  os 
parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7o  dia  que  farão 
celebrar  em  intenção  de  sua  bònlssimà  alma.  amanhã, 
dia  19.  às  10h.  na  Igreja  de  São  José.  localizada  à  Av. 
Borges  de  Medeiros.  2735  -  Lagoa  -  e.  desde  jô.  agrade- 1 
cem  a  todos  que  comparecerem  a  este  ato  de  fé  cristã. 


Herdy  Iniciou  a 

onda  com  uma  cavada  (1) 

para  a  esquerda,  subiu  novamente 

até  a  crista  da  onda,  tez  um  floater  (2), 

deu  uma  batida  (3).  uma  rasgada  na  cr 

onda  com  mais  um  lioater  longo  (I)  e 
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^ ^ScM  do*'circu‘ito  mundial  e  recebeu  nota  lÓ  dos  quatro  árbitros 


Misturando  técnica  e  n 


Herdy,  um  brasileiro  nota  10 

:B  Surfista  paulistano  consegue  avaliação  máxima  pela  primeira  vez  na  etapa  Rio  do  circuito  mundial  e  supera  australiano  Lovett, 

*  _ MíimIo  TlteObd 

se,  garante  ter  surfado  a  melhor 


GILMAR  FERREIRA 

O  paulistano  radicado  em  Nite¬ 
rói,  Guilherme  Herdy,  22  anos,  25° 
colocado  no  ranking  do  World 
Championship  Tournament 
(WCT),  fez  o  que  muita  gente  boa 
já  tentou  mas  jamais  conseguiu  em 
nove  anos  de  evento  na  praia  da 
Bana  da  Tijuca:  receber  a  nota  10 
de  todos  os  quatro  juizes.  Em  sua 
terceira  onda  na  15*  bateria  do  se¬ 
gundo  dia  de  competição  do  WCT, 
num  homem-a-homcm  com  o  aus¬ 
traliano  Richard  Lovett,  Herdy 
dropou  uma  boa  esquerda,  cheia  e 
com  um  metro  e  meio  de  altura, 
:deu  uma  cavada,  uma  batida,  fez 
■um  floater,  deu  mais  duas  batidas, 
■uma  rasgada  e  encerrou  com  mais 
_  :um  floater  longo  e  outra  batida  na 
espuma,  misturando  técnica  e  radi- 
:calidade. 

A  classificação  para  o  terceiro 
round,  hoje,  em  mais  uma  sessão  de 
16  baterias  homcm-a-homcm.  aca¬ 
bou  ficando  em  segundo  plano.  A 
onda  nota  10  do  surfista  que  está 
há  quase  quatro  semanas  parado, 
sem  qualquer  atividade  física,  em 
função  de  um  acidente  automobilís¬ 
tico  sofrido  no  dia  em  que  disputa¬ 
ria  as  semifinais  da  etapa  portugue¬ 
sa  do  WCT.  em  Portugal,  acabou 
sendo  o  grande  assunto  do  dia.  “A 
onda  veio  com  boa  formação,  eu 
.eslava  no  lugar  certo  e  fiz  as  mano¬ 
bras  certas",  explicou  depois,  ao 
lado  do  pai,  o  cirurgião  cardiovas¬ 
cular.  Ciro  Herdy,  que  cuidou  pes¬ 
soalmente  de  sua  recuperação.  "Ti¬ 
ve  de  aplicar  uma  injeção  de  Volta¬ 
rem.  75mg.  para  que  ele  pudesse 
correr  hoje",  contou. 

O  feito  foi  inusitado  apenas  para 
o  WCT  no  Rio  de  Janeiro.  Ano 
passado,  no  Rip  Curl  Pro  Saint 
Leu,  nas  Ilhas  Reunião,  Herdy  ba¬ 
teu  o  australiano  Barton  Linch,  ex- 
campeão  mundial,  cm  mais  uma 
onda  nota  10.  Como  se  não  bastas- 


onda  dos  últimos  50  anos  na  praia 
de  G-Land,  em  Java,  na  Indonésia, 
num  surfe  üvre  com  outros  brasilei¬ 
ros  que  competem  no  WCT  e  al¬ 
guns  surfistas  locais.  “As  ondas  lá 
são  tidas  como  as  mais  perfeitas  do 
mundo,  com  uma  bancada  de  co¬ 
rais  no  fundo,  um  visual  impressio¬ 
nante.  Quem  disse  que  minha  onda 
foi  a  melhor  dos  últimos  50  anos  foi 
um  local  com  mais  de  50  anos  de 
surfe",  contou. 

Herdy,  como  os  outros  oito  bra¬ 
sileiros  que  disputam  o  WCT  desse 
ano.  lula  apenas  para  tenninar  o 
ano  entre  os  28  primeiros,  garantin¬ 
do  a  permanência  na  divisão  princi¬ 
pal  do  próximo  ano.  "Se  eu  chegar 
ás  semifinais  aqui  e  em  Pipeiine,  no 
Havai,  tenho  certeza  de  que  deverei 
terminar  o  circuito  em  4o  ou  5o”. 
Na  verdade,  se  Herdy  terminar  ao 
menos  em  5°  igualará  a  melhor 
marca  já  alcançada  por  um  brasilei¬ 
ro  no  WCT  —  Fabinho  Gouveia 
foi  5o  em  92.  "Sou  um  surfista  que 
gosta  de  ondas  grandes,  bem  tubu¬ 
lares.  c  acho  que  posso  melhorar 
muito.  Em  94,  fui  o  43°;  em  95,  o 
30°,  e  esse  ano  espero  estar  ao  me¬ 
nos  entre  os  primeiros  16",  sonha. 

Na  repescagem  de  ontem,  as 
surpresas  foram  as  eliminações  do 
americano  Tom  Curren  e  do  brasi¬ 
leiro  Teco  Padaratz.  O  deus  de  toda 
uma  geração  foi  eliminado  pelo 
compatriota  Jeff  Booth  e  o  brasilei¬ 
ro  acabou  sendo  derrotado  quase 
no  final  da  bateria  pelo  americano 
Jake  Peterson.  deixando  a  praia  ar¬ 
rasado  na  companhia  da  mulher  e 
da  filha.  Além  de  Herdy,  outros 
três  brasileiros  (Joca  Júnior,  Jojó 
Oli vença  c  Ricardo  Toledo)  se  jun¬ 
tarão  hoje  a  Fabinho  Gouveia,  Pe¬ 
terson  Rosa  e  Victor  Ribas,  que 
passaram  diretamente  para  o  ter¬ 
ceiro  round. 


AS  IO  MAIS 


O  DJ  Ricardo  Chantily  e  o  operador  da  som  Paulo  QuimirSas  promalem 
uma  novidade  para  amanhã  nas  oitavas  do  linal  do  avento.  “Cada  surfista 
compaliri  ao  som  de  suas  músicas  prediletas",  anunciou.  Até  agora,  as  mais' 
locadas  na  praia  sâo,  segundo  Chanllly.  as  seguintes: 

1  Nlght  must  fali . . . Hoodoo  Qurus 

2  Heal  it  up  Concreto  Blonde 

3  Garota  Nacional . Skank 

4  Basfcet  Case . GreenDay 

5  Eu  quero  ver  o  oco. . - . Raimundos 

6  Stir  it  up . BobMertey 

7  Hundred  ol  Languages . . . . . . . . . . . Gang  Gafang 

8  S  O  S.  Brasil . - . . . Cidade  Negra 

9  Glycertne . „ . . . . Bush 

lOTomorrow . - . Sllverchair 


By  Fasten,  favorito 
com  Jorge  Ricardo 


By  Fasten.  do  Stud  Mendonça,  é 
o  favorito  do  Clássico  Jayme  Au¬ 
gusto  Calvet  de  Vasconcdlos,  pro¬ 
va  central  desta  noite  na  Gávea,  em 
2.200  metros,  na  areia.  O  pilotado 
de  Jorge  Ricardo  está  inscrito  em 
prova  fraca  e  deve  ser  um  dos  pri¬ 
meiros  colocados.  Vanoviano,  em 
.progressos  sempre,  e  Quarentão, 
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Teco  pensa  no  WQS 

_  •  .  is _ •_  up.. _ ^.1.2  .... 


Catarinense 
quer  negar  que 
esteja  decadente 

O  brasileiro  Flàvio  Teco 
Padaratz,  eliminado 
ontem  na  14*  bateria,  vai  ten¬ 
tar  garantir  sua  presença  no 
WCT  do  próximo  ano  apos¬ 
tando  todas  as  suas  fichas  no 
WQS  (World  Qualifying  Se¬ 
ries)  desse  ano,  onde  tem  to¬ 
das  as  chanoes  de  terminar 
entre  os  16  primeiros  que  in¬ 
tegrarão  o  grupo  de  44  surfis¬ 
tas  que  compõem  o  WCT. 
Mas  essa  indefinição  não  é  o 
que  mais  atormenta  o  surfista 
catarinense,  vencedor  da  eta¬ 
pa  brasileira  do  WCT  em  91. 
Teco  reconhece  que  se  deixou 
impressionar  com  os  comen¬ 
tários  de  que  está  cm  deca¬ 
dência  e  agora  luta  para  recu¬ 
perar  a  confiança.  "Meu  sur¬ 
fe  não  está  ruim.  O  que  não 
tenho  mais  é  uma  boa  tática 
de  competição",  disse. 


Teco,  que  até  pouco  tem¬ 
po  atrás  era  a  maior  esperan¬ 
ça  do  turfe  nacional  ao  lado 
do  paraibano  Fábio  Gouveia, 
já  não  tem  o  mesmo  presti¬ 
gio.  Hoje,  está  num  nivel 
abaixo  de  Fabinho  e  até  mes¬ 
mo  de  jovens  como  Victor 
Ribas  e  Guilherme  Herdy. 
“Não  vou  mais  deixar  me  in¬ 
fluenciar  por  esse  tipo  de  co¬ 
brança",  garantiu,  depois  de 
ter  ficado  mais  de  meia  hora 
reunido  com  o  ex-surfista 
brasileiro  Daniel  Friedman, 
diretor  do  Rio  Surf  Pro.  “Ele 
è  uma  pessoa  confiável,  vê 
surfe  da  mesma  maneira  que 
eu  e  esse  tipo  de  coisa  vai  me 
ajudar". 

Para  algumas  pessoas.  Te¬ 
co  perdeu  a  mobilidade  ao 
relaxar  fisicamente,  engor¬ 
dando  8kg  em  relação  ao  pe¬ 
so  que  tinha  quando  venceu  o 
Alternativa  Surfe  de  91 .  Teco 
não  concorda  e  disse  que  tu¬ 
do  foi  planejado  com  antece¬ 


dência.  "Eu  resolvi  aumentar 
o  meu  peso  porque  achei  que 
assim  eu  melhoraria  meu  ren¬ 
dimento  nas  ondas  grandes. 
Apenas  aumentei  minha  mas¬ 
sa  muscular.  E  foi  com  esse 
peso  que  alcancei  a  melhor 
marca  da  minha  carreira,  que 
foi  o  oitavo  lugar  no  WCT  dc 
94".  rechaçou. 

Teco  tem  consciência  de 
que  tecnicamente  seu  surfe 
está  entre  os  melhores  do 
WCT  c  disse  que  a  derrota  na 
bateria  de  ontem  se  deu  ape¬ 
nas  por  falta  de  concentra¬ 
ção.  "Tive  problemas  para 
estacionar  o  carro,  me  estres- 
sei,  mas  não  foi  por  isso  que 
perdi.  Na  verdade,  não  achei 
as  ondas,  só  isso.  Fiz  três  ra¬ 
zoáveis  mas  o  Jake  Peterson 
soube  escolher  as  melhores  e 
venceu  justamenie",  anali¬ 
sou.  Apesar  de  eliminado. 
Teco  fica  no  Rio  até  domin¬ 
go,  quando  viajará  para  Por¬ 
to  de  Galinhas  (PE),  onde 
competirá  pelo  WQS.  ( G.F .) 


Fluminense  elege. 

f  I 

a  imprensa  como 
eulpada  pela  crise 


'lli 


RICARDO  GONZALEZ 
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bem  colocado  no  percurso,  apare¬ 
cem  como  principais  adversários  na 
competição.  Rabbet  Plane,  Bocchi- 
no  e  Art  BlufT  também  podem  ser 
cogitados.  Olimpique  è  um  estrean¬ 
te  muito  bem  preparado  por  Luis, 
Esteves  e  enfrenta  companhia  des¬ 
falcada  na  última  prova. 


O  campeio  mundial  de 
Fórmula  l,o  inglês  Damon 
Hill,  saiu  ontem  cm  defesa  de 
seu  companheiro  de  equipe,  o 
brasileiro  Pedro  Paulo  Diniz. 
Os  dois  estarão  juntos  na 
escuderia  TWR  no  próximo 
ano,  e  várias  pessoas  afirmam 
que  Dirüz  só  está  ao  lado  de 
Hill  por  causa  dos 
patrocinadores.  “EJe  foi 
muito  competitivo  na  F  3000 
e  para  permanecer  na  F 1  è 
preciso  ser  muito  bom",  disse 
Hill.  O  inglês  também 
ressaltou  que  Diniz  mostrou 
do  que  è  capaz  e  afirmou  que 
ninguém  se  toma  um  Ayrtoo 
Senna  da  noite  para  o  dia. 
Sobre  seu  futuro,  o  inglês 
desconversou  e  disse  que  será 
difícil  repetir  o  titulo  na 
TWR.  Mas  advertiu: 
“Certamente  iremos 
surpreender". 


.  jogo  d*  domingo 

Um  dos  torcedores  que  forem  ao  Maracanã 
domingo,  para  ver  o  dássico  Vasco  x 
Fluminense,  poderá  deixar  o  estádio  com 
um  carro  novo.  A  Sudetj  e  a  Loterj 
sortearão  um  Fiat  Uno  Millc  Okm  entre  os 
que  chegarem  ao  estádio  até  uma  hora  antes 
do  jogo.  Mas  para  participar  do  sorteio,  o 
torcedor  deverá  levar  cópia  de  um 
documento  dc  identidade,  com  foto.  Depois 
do  sorteio,  o  premiado  terá  que  apresentar  o 
documento  original 


Nelson  Pessoa  Filho,  melhor 
cavaleiro  do  Brasil  em  todos 
os  tempos,  técnico  da  equipe 
medalha  de  brwut  a  em 
Allanta.  participa  hoje.  em 
Juiz  de  Fora.  do  Concurso  de 
Saltos  Internacional,  iniciado 
ontem,  com  a  vitória  de 
Rodrigo  Sarmento  c 
Coca-Cola  Jason,  na  prova 
dc  abertura. 


ESPORTE  NA  TV 


NOTICIÁRIOS 
t2M)0  Mandteto  Esportiva 
12*29  Globo  Esporte 
12*40  Esporte  ToUl  —  Otmé 
l2*40Cami«a9  — CUT 
13*00  Jornal  Açéo  ESPN  Brasil 
20*30  30  Minutos  —  WNF 
FUTEBOL 
10*30  Ftecopa  Oalsiasarsy  x  .Parts 
aaént-Gsrmaln.  VT  —  Bpsit» 

13*15  Campaonalo  Arganlino.  San 
Loranzo  x  Gimnaala  Ju|uy.  VT  — 


15*00  Gols  do  Campaonalo  A/ganti- 
no  — 


23*00  Futebol  - na  mundo  — . 


VARIEDADES  • 

12*00  Mundial  da  Surla  — 


121*30  Basquatemania  —  . 

17*00  NBA:  Indiana  Pacars  x  Seanta 
Sopersoorcs.  ao  vivo  —  MRW  laésr- 

17*45  Umrte.  o  mamor  do  sutómoto*- 

21*00  Té  na  éraa  —  «parta 
21  *30  Basquete  feminino.  Campeo¬ 
nato  Paulista.-  Micrecamp  x  Saara  — 


.  ..  .fi 

A  diretoria  do  Fluminense  ja  encontrou 
um  culpado  pela  dificil  situação  do  clube, 
que  è  o  21°  colocado  no  Campeonato  Br»- 
leiro.  Em  crise,  aproximando-se  a  cadajna 
da  segunda  divisão,  sem  dinheiro,  a  diretoria 
resolveu  eleger  a  imprensa  como  a  responsá¬ 
vel  pelos  problemas  tricolores.  Na  reunião 
de  quarta-feira  entre  o  novo  vice-presideoáe 
de  futebol,  Fernando  Milman  e  os  jogadores 
—  depois  que  estes  decidiram  entrar  eQi 
greve  — ,  uma  das  poucas  decisões  tomad» 
foi:  de  agora  em  diante,  o  técnico  Cláudio 
Duarte  e  os  jogadores  estão  proibidos  :dç 
falar  sobre  a  crise  do  clube. 

"Isso  è  coisa  dc  patrão  e  empregador 
não  me  cabe  discutir.  Só  cumprir",  diasg 
Gáudio.  Ontem,  es  jogadores  só  cumprirei# 
o  acordo  em  relação  aos  radialistas,  porque 
não  querem  gravar  entrevistas.  O  patétk# 
da  situação  foi  a  forma  encontrada  pelof 
jogadores  para  fazer  a  greve  do  silêncio. 
Primeiro,  lavando  roupa  suja  em  voz  alta; 
no  centro  do  gramado  dc  Xerêm,  a  pouáõi 
metros  dos  jornalistas.  “Vocês  querem  mq 
f..T,  perguntava  Cláudio.  "Quem  anda  vaj 
zando  coisas  para  a  imprensa?",  bradava  d 
goleiro  Lèo.  Depois,  os  jogadores  passaván 
pelos  radialistas,  cumprimentavam  e  sai&ii 
correndo  em  direção  à  Kombi  do  clube  -j- 
dirigida  pelo  treinador  de  goleiros,  Acécio^ 
já  que  o  motorista  não  apareceu  no  clube 
pela  manhã. 

À  tarde,  o  clube  pagou  um  dos  quatro 
meses  de  salários  atrasados  com  a  verba 
recebida  da  patrocinadora  Sportv  e  das  cof 
tas  de  TV  —  ai.  percebendo  que  a  imprens# 
tem  pressionado  a  diretoria  a  pagar  o  qué 
deve,  a  greve  de  silêncio  se  esvaziou. 

Fernando  Milman  assumiu  em  julho  co¬ 
mo  diretor  de  futebol,  mas  foi  alçado  i 
vice-presidência  há  duas  semanas,  no  lugar 
de  seu  guru,  Pedro  Bhering  —  que,  mesroq 
afastado,  continua  ditando  as  normas  tw) 
futebol  tricolor.  Numa  de  suas  primeira! 
entrevistas,  disse  que  “o  tempo  de  calote  né 
Fluminense  acabou."  Ontem,  culpava  a  im¬ 
prensa  pela  divulgação  de  que  o  calote  contiv 
nua  sendo  norma  no  dube.  “A  crise  è  criada 
pela  imprensa.  O  Botafogo  e  o  Atlético  Mi¬ 
neiro  devem  mais  que  o  Fluminense" 

Renato  —  Contrário  á  retaliação  à  im¬ 
prensa  e  a  algumas  atitudes  de  Milman, 
Renato  afasta-se  estratégica  mente  do  olh* 
do  furacão.  Ek  não  foi  a  Xerèm,  treinou 
forte  pda  manhã,  sozinho  em  Laranjeiras  c 
à  tarde  foi  jogar  futevõlei  na  praia.  L 
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SÉRGIO  NORONHA 


Tragédia  tem  duas  versões 

Km*/  _  _ adadadaQuanniaii— ap 


u  peso  ao 
problema 


■  Briga  e  superlotação  por 
fenda  de  ingressos  falsos 
provocaram  as  83  mortes 

CIDADE  DA  GUATEMALA  —  Duas  versões 
estão  sendo  analisadas  como  possíveis  causado- 
ras  da  tragédia  ocorrida  na  ooite  de  quarta-fei¬ 
ra,  no  Estádio  Mateo  Flores,  na  Cidade  da 

^dapártida  cptre  Guatemala  e  Corta  Rica, 


TE  RESINA  —  O  problema  de  Zagalo  é  maior  do  que  eu  pensava. 

Não  é  apenas  a  escassez  de  bons  gokiros,  laterais  ou  os  botnens  de 
ligação  com  o  ataque.  O  problema  é  o  time  como  um  todo.  Bom  quando 
ataca,  extremamenlc  vulnerável  quando  é  atacado. 

Foi  pndso  ver  a  Seleção  Brasileira  contra  um  adversário  inexpressivo, 
como  a  seleção  lituana.  Um  time  sem  craques  —  apesar  do  Mercado 
Comum,  nenhum  lituano  joga  fora  de  seu  pais—  .assustado  e  cansado  com 
o  calor,  mas,  ainda  assim,  capaz  de  chegar  com  facilidade  ao  gol  de  Zetti. 

O  está  errado  e  na  noite  de  quarta-feira  o  erro  se  agravou  ainda 
mais  com  a  praença  de  Mauro  Silva.  A  Seleção  Brasileira  não  está  jogando 
como  na  Copa  do  Mundo,  simplesmente  porque  Zagak»  quer  um  time  mais 
ofensivo,  e  com  isso  tem  deixado  os  zagueiros  mais  expostos. 

Aconteceu  na  Olimpíada,  diante  de  adversários  frágeis  como  o  Japão,  ou 
ágeis  como  a  Nigéria,  e  voltou  a  acontecer  contra  a  Lituânia.  A  prova 
tncfutável  está  nos  cartões  amarelos  recebidos  pelos  dois  zagueiros  de  área  e 
na  expulsão  de  André  Cruz.  Os  dois  foram  obrigados  a  praticar  faltas 
seguidas  porque  ficavam  sempre  no  combate  direto  aos  atacantes. 

Se  o  caro  leitor  tiver  paciência,  peço  para  rememorar  comigo  o  esquema 
de  Zagalo.  Quando  o  lime  ataca,  chega  com  seis  e  até  sete  homens, 
dependendo  do  loque  e  dos  espaços.  Ficam  três,  e  por  vezes  apenas  dois,  que 
serão  sempre  insuficientes  quando  o  contra-ataque  é  rápido. 

Mais  ou  menos  como  no  Flamengo,  que  tem  dois  homens  pesados  no 
meio  de  campo,  Mancuso  e  Márcio  Costa,  com  sérias  dificuldades  no 
combate  em  velocidade.  Na  última  linha,  duas  toneladas  dc  zagueiros, 
Júnior  Baiano  e  Ronaldão,  que  jamais  podem  ficar  na  luta  direta  pela 
posse  da  bola.  O  número  de  gols  que  o  Paraná  fez  dc  dentro  da  pequena 
área  do  Flamengo  è  a  prova  do  erro. 


fetiminatõnas  da  Coocacaf  (Confederação 
to,  Norte-Americana  e  do  Caribe  de  Futo- 
para  a  Copa  do  Mundo  de  1998,  que 
tou  em  83  torcedor»  mortos — de  acordo 
pçm  informações  nâo-oífciai»  — ,  e  maia  de  200 
fêridos. 

0\  primeira  das  versões  diz  que  uma  briga 
atire  torcedores  embriagados,  na  parte  alta  do 
$iádio,  iniciou  o  pânico  que  tomou  conta  da 
qàjdtidáo,  diante  da  violência  que  se  espalhava 
e  sem  lugar  para  ae  proteger.  A  segunda  fala 
fienas  em  uma  invasão  por  parte  de  espectado- 
res  que  possuíam  ingressos  —  possivelmente 
fUsificados  — ,  que  derrubaram  um  doa  portões 
fc  Mateo  Flores,  assustando  aqueles  que  já 
betavam  no  local.  Nenhuma  das  duas  versões 
jçi  até  o  momento  confirmada  pelas  autorida- 
jay  guatemaltecas,  m*t  nmi  coisa  é  certa:  esta- 
Vim  no  estádio  cerca  de  55  mil  pessoas,  quando 
Céapaddade  è  para  45  mil  torcedores. 

$0  presidente  da  Confederação  Esportiva 


•;,U  presiacnic  oa  vuuicucroyau 
Autônoma  da  Guatemala,  Rolando  Castro, 
que  dirige  o  esporte  no  pais,  pediu  um  tempo 
pára  analisar  a  situação  e  advertiu  que,  se 
houver  um  culpado,  este  será  punido. 
Preocupado  com  a  repercussão  do  fato  —  o 
presidente  da  Guatemala,  Álvaro  Arzú,  estava 
no  estádio  e  foi  ele  quem,  pessoalmente,  infor¬ 
mou  aos  torcedores  que  o  jogo  estava  suspenso 
e  pediu  que  todos  se  retirassem  do  estádio  de 
forma  ordeira  — ,  Castro  fez  um  pedido  ao 
presidente:  “Antes  de  tomar  qualquer  decisão, 
quero  ter  o  direito  de  defesa". 

As  cenas  dc  horror  que  se  registraram  no 
estádio,  pouco  depois  da  tragédia,  cm  nada  se 
comparam  com  o  que  aconteceu  ontem,  no 
necrotério  do  Organismo  Judicial  da  Guatema¬ 
la.  Centenas  de  familiares  foram  ao  local  na 
tentativa  de  identificar  78  vitimas  que  ainda 
nâo  haviam  sido  liberadas  para  o  enterro.  A 
maior  parte  morreu  por  asfixia  e  pisoteamento. 
Por  determinação  do  presidente  dá  Guatemala, 
Álvaro  Arzú,  foi  decretado  luto  oficial  de  três 
dias  no  pais. 

Ontem,  após  uma  noite  de  intensos  traba¬ 
lhos  tanto  no  necrotério  quanto  no  estádio, 
ainda  havia  grades  manchadas  de  sangue  e. 
espalhados  pelo  chão,  sapatos  c  documentos 
perdidos  pelas  vitimas.  Surpreendeu  a  todos  a 
afluência  do  público,  que  quatro  horas  antes  do 
início  da  partida  já  superlotava  o  estádio,  ape¬ 
sar  de  o  jogo  nâo  ser  decisivo:  era  apenas  o 
ségundo  de  cada  uma  das  seleções  pelo  Grupo  I 
das  Eliminatórias  —  a  Costa  Rka  lidera,  com 
uma  vitória  cm  um  jogo.  seguida  pela  Guate¬ 
mala,  com  um  empate, 
i" y 


Tivemos  na  noite  de  quarta-feira  uma  nova  faceta  dc  Ronaldinho. 
Trata-se  do  Ronaldinho  Dissimulado,  que  pode  ser  facilmente  encontra¬ 
do  nas  imediações  da  área,  com  um  ar  distraído,  como  quem  já  está 
farto  do  jogo. 

O  zagueiro  domina  a  bola.  vé  aquele  rapaz  olhando  para  o  outro 
lado,  k  enche  de  confiança  e  se  prepara  para  sair  jogando.  Eis  que  cai  a 
máscara  do  Dissimulado,  de  vem  como  um  raio,  toma  a  bola  do 
defensor  atônito  c  acaba  com  ela  dentro  do  gol. 

Fez  parte  do  seu  show  na  noite  de  quarta-feira. 


Que  motivos  teriam  levado  a  Seleção  Brasileira  a  sc  exibir  em 
Teresina?  A  resposta  a  este  séria  divagação  me  veio  através  da  política, 
ou  melhor,  de  uma  ação  no  TRE  local  que  pede  a  proibição  do  uso  de 
imagens  da  Seleção  Brasileira  com  o  candidato  Alberto  Silva. 

0  autor  da  ação  é  o  PSDB  local,  que  pediu  a  proibição  das  imagens 
antes  mesmo  da  realização  do  jogo  e  de  sua  edição,  sob  a  alegação  de 
que  o  jogo  dc  quarta-feira  tinha  fins  eleitoreiros. 

Em  tempo:  o  estádio  em  que  o  jogo  se  realizou  tem  o  nome  do 
candidato  Alberto  Silva. 


'aleo  Flores,  na  Guatemala 


aconteceu  na  Guatemala  e  promete  participar 
:das  investigações  do  acidente,  ressaltando,  po¬ 
rém,  que  a  segurança  dentro  e  fora  dos  estádios 
“è  obrigação  das  autoridades  governamentais". 
Pélas  primeiras  informações  que  chegaram  á 
sede  da  entidade,  na  Sulça,  o  observador  desig¬ 
nado  pela  Fifa  pare  o  jogo  pôde  observar  que 
foram  vendidos  ingressos  falsos,  o  que  explica¬ 
ria  em  parte  os  10  mil  torcedores  excedentes 
que  superlotavam  as  arquibancadas. 

O  Comitê  Organizador  da  Copa  do  Mundo 
divulgou  nota  oficial  lamentando  o  acidente  e 
as  mortes  ocorridas  na  Cidade  da  Guatemala. 
"Estamos  profundamente  tristes  pelo  drama 
que  afeta  sua  federação.  Como  presidentes  do 
Comitê  Organizador  do  Mundial  França  98. 
nos  sentimos  pessoal  mente  atingidos  pela  tra¬ 
gédia",  escreveram  Femand  Sastre  e  Michel 
Pia  tini. 


Na  Costa  Rka,  a  tristeza  também  era  evi¬ 
dente.  Apesar  de,  pelas  primeiras  informações, 
nenhum  dos  torcedores  costarriquenhos  que 
viajaram  até  a  Guatemala  para  ver  o  jogo  ter 
rofrifio'  qualquer  lesão,  os  jornais  daquefe  país 
se.  mostravam  consternados  com  a  tragédia. 
“Jogou  a  morte",  dizia  o  jornal  Al  Dia,  ressal¬ 
tando  que  a  tragédia  do  Mateo  Flores  "fora  a 
pior  da  história  esportiva  da  América  Central”. 
“Quando  todos  se  preparavam  para  uma  festa, 
nos  golpeou  uma  tragédia”,  completa  o  diário. 

Também  sem  considerar  a  informação  como 
oficial,  dirigentes  esportivos  e  políticos  da  Cos¬ 
ta  Rica  acreditam  que  a  tragédia  aconteceu 
devido  a  uma  briga  —  mas  desejam  explicações 
dc  como  estavam  presentes  no  estádio  55  mil 
pessoas  se  a  capacidade  do  Mateo  Flores  è  dc 
45  mil  lugares.  ryj 

Fifa  —  A  Fifa  divulgou  ontem  um  comuni» 
cado  oficial  onde  se  diz  "abalada"  com  o  que 


Com  ou  sem  política,  o  povo  merecia  a  festa.  Pdo  menos  este  era  o 
espírito  geral,  demonstrado  no  treino  de  terça-feira,  quando  houve  uma 
invasão  oe  cerca  de  300  pessoas,  que  não  liberavam  o  campo  para  o  treino. 

Preocupado,  o  supervisor  Américo  Faria  chamou  o  chefe  do  policia¬ 
mento  e  pediu-lhe  que  evacuasse  imediatemente  o  local,  sob  pena  de  a 
Seleção  não  podeT  treinar.  Meio  a  contragosto,  o  chefe  atendeu  ao 
pedido,  e  pouco  depois  disse  que  tudo  esteva  pronto  para  o  treino. 

“Pronto  como,  se  ainda  estão  mais  de  100  pessoàs  dentro  do  campoT, 
perguntou  Faria.  "Olhe,  meu  amigo,  estes  nós  nio  podemos  tirar,  são 
nossos  parentes  e  amigos,  que  nós  convidamos  para  vir  assistir  ao  treino”, 
respondeu  candidamente  o  homem  da  segurança. 

Nada  mais  Brasil.  *5, ... 


Chko  Alencar  exige  que  seu  rebanho  anule  o  voto.  Ele  c  o  verdadeiro 
Rei  do  Gado. 


de  Edmundo 


jVasco  festeja  ausência 


FUTEBOL  :  Olímpia  L)ut»iana/Slo  0*2  AEK  Ata- 

_  .  :  natTOro,  Nlmaa/Fra  1  *  3  AtWSoa.  Qa- 

Oa»a  Oaaaaafeal  :  lalaaaray/Tur  4*2  Parla  Salnt-Gar- 

Ematac  (Equador)  0*2  Vaaco  (Rajnon  .  majn/Fra,  Skxi/Sui  1  x  2  Lluarpool/lng. 
a  Céaalo.  Jogo  Interrompido  no  2*  Iam- . 


Tenório  —  Muito  assediado  por  seus  com¬ 
patriotas,  o  zagueiro  Máximo  Tenório  afirmou 
que  não  se  incomodava  com  o  fato  de  não  ser 
titular  absoluto  do  Vasco.  “Estou  muito  tran- 
quilo  e  apenas  espero  uma  chance  para  mostrar 
que  lenho  condições  de  assumir  um  lugar  no 
lime”,  afirmou  Tenório.  Apesar  de  demonstrar 
tranquilidade,  o  jogador  lançou  um  leve  desa¬ 
bafo  quando  disse  “não  estar  acostumado”  à 
situação  de  reserva.  "Mas  esperava  problemas, 
afinal,  è  sempre  assim  quando  se  chega  a  um 
novo  clube  e  principalmente  quando  è  um 
grande  clube",  explicou. 


sem  eu  estar  em  campo",  disse. 

Akir  acredita  que  a  vitória  veio  na  hora 
certa,  pois  levantou  o  astral  da  equipe  que. 
depois  de  amanhã,  tem  um  compromisso  difícil 
contra  o  Fluminense,  pelo  Campeonato  Brasi¬ 
leiro.  “Precisávamos  muito  desta  vitória  e  ela 
veio  no  momento  certo",  explicou  o  treinador. 
Para  sc  classificar  às  semifinais  da  Conmebol,  o 
Vasco  pode  até  perder  por  uma  diferença  de  um 
gol  no  jogo  de  volta,  dia  24,  em  Uberlândia.  Se 
a  diferença  for  de  dois  gols,  a  decisão  vai  para 
os  pênaltis.  Caso  siga  na  competição,  o  Vasco 
enfrentará  o  vencedor  de  Bragantino  x  Inde- 
pendiente  (Argentina). 


'<>  'A  ausência  de  Edmundo,  quem  diria,  virou 
motivo  de  festa  no  Vasco.  Depois  da  boa  vitó¬ 
ria  sobre  o  Emelec,  no  Equador,  pela  Copa 
Conmebol,  jogadores,  dirigentes  e  o  técnico 
Aldr  Portela  comemoraram  o  fato  de  o  time  ter 
dÜmonstrado  personalidade  mesmo  sem  o  seu 
principal  jogador,  que  estava  na  Seleção  Brasi¬ 
leira.  “Provamos  que  temos  uma  base  forte. 
Edmundo  è  um  grande  jogador  mas  podemos 
funcionar  sem  ele",  disse  Akir.  No  Aeroporto 
Internacional,  onde  desembarcou  momentos 
ames  da  chegada  de  seus  companheiros,  Ed¬ 
mundo  soube  da  vitória  e  ficou  feliz:  “E  bom 
porque  o  Vasco  mostra  que  tem  time  mesmo 


(oltavaa-da-hnal,  ida) 

Schalke  1  x  0  Trabzontpor/Tur.  Matz/ 
Fra  2  x  0  SqortJnQ.  Ltflla  Vartovla  1  *  1 
Baalktaa/Tur,  Karlaruha/Ala  3  x  0  Ro¬ 
ma,  Dinamo  Tblllsi  1*0  Boavista.  Sta- 
via  Praga  0  *  1  VateflCla.  Brugga/Bal  2 
*  0  National  Bucarest,  HolxinbocgjSun 
2*0  NauchStel,  Intef/lta  1  x  0  Qraz/ 
Aut,  EapaAol  0x3  Fayanoord/Hol, 
Moanctiangladbach/Ate  2x4  Monaco/ 
Fr*.  Lazlo/lta  I  x  0  Tanartte/Esp,  Abor- 
daan/Eac  0x2  Brondby/Dln,  Farancva- 
roa/Hun  3x2  Newcaatte/lng,  Gulma- 
rlaa/Por  l  x  1  Andarlacht/Bal, 
Hamburgo/Ale  3x0  Spartak  Moa- 
cou/Rua 


SaMoa  2x0  Nactonal  (Colômbia) 


(Qoartas-do-ftnals) 

Ocupo  A:  A) xx  4  x  1  Qtaagow  Rangara. 
Auxsrr#  1  x  0  Oraaahoppari.  Grupo  B: 
Steua  Bucaraste  1  x  0  Wkütaw/Pol, 
Attttloo  da  Madri  0  x  1  Dortmund;  Gru¬ 
po  C:  RapkJ  Viana  1x1  Juvantua, 
Fanatbahoa  0  x  2  Manehatter  Uld.  Gru¬ 
po  O:  Goteburgo  2  x  1  Mllan,  Roaatv 
txxg/Hsc  0  x  1  Porto  (gol  da  Jarda!) 
Dortmund  a  Porto  ato  oa  únicoa  invtc- 


treina  e 


□  Ftemanoa  1*4  Paraná 

□  OortriNaM  3  a  1  Ftentoonaa 

□  VaaeoOxICnizoiro 

□  Abanco  (MQ)  2  x  1  Sto  Paulo 

□  PortugMMOxOSport 

□  CrtdúmalxISantoa 

□  Bragan«M3i1Cartaba 

□  QrtmtolxOJuvontudt 

□  Gcéáeix  3  Internacional 
gVNOite  1x1  Bahia 


O  Juvantud*  2x3  Criciúma 


O  *ir>r  ^  BraaSairo  (84rte 
A)  teri  qxaaa  teaas.  Na  prtewlra. 
am  xndamaraa.  oa  34  etebss  )o- 
gam  anba  ai  am  temo  úrtoo,  num 
lotei  da  23  rodadaa.  paaaando  pa¬ 
ra  aa  quartaa-dt4lnal  (aagunda 
taaa)  oa  oto  dubaa  qua  oMvaram 
o  mxtor  nOmtro  da  pomo*  8*- 


gantea  (Vitória  1  x  1  Bahia,  na 
Fonte  Nova) 

Mala*  raaáp  —  RI  528  030,00 
(Vitória  1  x  1  Bahia,  na  Fonte 
Nova) 

taa  (BragwSnõ  0  x  1  Vitória) 

mrnrn  raatóa  -  R$  3.815,00 
(Bragantino  1  x  0  Paraná) 
Mar  yatMáa  —  Sport  6  x  0 
Flumlnanao,  na  teu  do  Retiro 


gote  am  14  paridas 


gola  am  14  partidas 


lOgoteom  WpPrtktea 

Piar  áaSaaa  -  Flum 
31  gote  am  15  partidas 


falar  em  voltar  logo  agora  porque  caro  cafl 
durante  o  treino  alo  preaso  me  Zé  Ckrta 

esforçar  tanto  e  a  marcação  è  mais  o  ataque. 


t 
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versões 


CMadadaOiiiNamata— ar 


£  Briga  e  superlotação  por 
t$nda  de  ingressos  falsos 
provocaram  as  83  mortes 

CIDADE  DA  GUATEMALA  —  Duas  versões 
estio  sendo  analisadas  como  possíveis  causado* 
ps  da  tragédia  ocorrida  na  noite  de  quarta-fei- 
á&no  Estádio  Mateo  Flores,  na  Cidade  da 
$$uemala,  cerca  de  uma  hora  antes  da  realiza- 
da  partida  entre  Guatemala  e  Costa  Rica, 
Mas  eliminatórias  da  Concacaf  (Confederação 
SÈtro,  Norte-Americana  e  do  Caribe  de  Fute- 
Sjf)  para  a  Copa  do  Mundo  de  1998.  que 
j£i!tou  em  83  torcedores  mortos  —  de  acordo 
ijjSçh  informações  nào-ofíciais  — ,  e  mais  de  200 
fcndos. 

&A  primeira  das  versões  diz  que  uma  briga 
íjtre  torcedores  embriagados,  na  parte  alta  do 
«tàdio,  iniciou  o  pânico  que  tomou  conta  da 
ipqliidáo,  diante  da  violência  que  se  espalhava 
sem  lugar  para  se  proteger.  A  segunda  fala 
apenas  em  uma  invasão  por  parte  de  espectado¬ 
ras'  que  possuíam  ingressos  —  possivelmente 
jyéificados— ,  que  derrubaram  um  dos  portões 
Mateo  Flores,  assustando  aqueles  que  já 
estavam  no  local.  Nenhuma  das  duas  versões 
foj!  até  o  momento  confirmada  pelas  autorida¬ 
des  guatemaltecas,  mas  uma  coisa  é  certa:  esta¬ 
vam  no  estádio  cerca  de  55  mil  pessoas,  quando 
a  capacidade  è  para  45  mil  torcedores. 

O  presidente  da  Confederação  Esportiva 
Autônoma  da  Guatemala,  Rolando  Castro, 
que  dirige  o  esporte  no  pais.  pediu  um  tempo 
para  analisar  a  situação  e  advertiu  que.  se 
houver  um  culpado,  este  será  punido. 
Preocupado  com  a  repercussão  do  fato  —  o 
presidente  da  Guatemala.  Álvaro  Arzú,  estava 
no  estádio  e  foi  ele  quem.  pessoalmente,  infor¬ 
mou  aos  torcedores  que  o  jogo  estava  suspenso 
c  pediu  que  todos  se  retirassem  do  estádio  de 
forma  ordeira  — ,  Castro  fez  um  pedido  ao 
presidente:  “Antes  de  tomar  qualquer  decisão, 
quero  ter  o  direito  de  defesa",  * 

As  cenas  de  honor  que  se  registraram  no 
estádio,  pouco  depois  da  tragédia,  em  nada  se 
comparam  com  o  que  aconteceu  ontem,  no 
necrotério  do  Organismo  Judicial  da  Guatema¬ 
la.  Centenas  de  familiares  foram  ao  local  na 
tentativa  de  identificar  78  vitimas  que  ainda 
não  haviam  sido  liberadas  para  o  enterro.  A 
maior  parte  morreu  por  asfixia  c  pisoteamento. 
Por  determinação  do  presidente  da  Guatemala, 
Álvaro  Arzú,  foi  decretado  luto  oficial  de  três 
dias  no  pais. 

Ontem,  após  uma  noite  de  intensos  traba¬ 
lhos  tanto  no  necrotério  quanto  no  estádio, 
ainda  havia  grades  manchadas  de  sangue  e. 
espalhadas  pelo  chão,  sapatos  e  documentos 
perdidos  pelas  vitimas.  Surpreendeu  a  todos  a 
aflpéncia  do  público,  que  quatro  horas  antes  do 
inicio  da  partida  já  superlotava  o  estádio,  ape- 
sqç  de  o  jogo  não  ser  decisivo:  era  apenas  o 
secundo  de  cada  uma  das  seleções  pelo  Grupo  I 
das  Eliminatórias  —  a  Costa  Rica  lidera,  com 
uma  vitória  em  um  jogo,  seguida  pela  Guatc- 
mula,  com  um  empate. 


u  peso  ao 
problema 


TERESINA  —  O  problema  de  Zagalo  è  maior  do  que  eu  pensava. 

Nào  c  apenas  a  escassez  de  bons  goleiros,  laterais  ou  os  homens  de 
ligação  com  o  ataque.  O  problema  è  o  time  como  um  todo.  Bom  quando 
ataca,  extremamente  vulnerável  quando  é  atacado. 

Foi  preciso  ver  a  Seleção  Brasileira  contra  um  adversário  inexpressivo, 
como  a  seleção  lituana.  Um  time  sem  craques  —  apesar  do  Mercado 
Comum,  nenhum  btuano  joga  fora  de  seu  pais  — .  assustado  e  cansado  com 
o  calor,  mas.  ainda  assim,  capaz  de  chegar  com  facilidade  ao  gol  de  Zetti. 

O  sistema  está  errado  e  na  noite  de  quarta-feira  o  erro  se  agravou  ainda 
mais  com  a  presença  de  Mauro  Silva.  A  Seleção  Brasileira  não  está  jogando 
como  na  Copa  do  Mundo,  simplesmente  porque  Zagalo  quer  um  time  mais 
ofensivo,  e  com  isso  tem  deixado  os  zagueiros  mais  expostos. 

Aconteceu  na  Olimpíada,  diante  de  adversários  frágeis  como  o  Japão,  ou 
ágeis  como  a  Nigéria,  e  voltou  a  acontecer  contra  a  Lituânia.  A  prova 
irrefutável  está  nos  cartões  amarelos  recebidos  pelos  dois  zagueiros  de  área  e 
na  expulsão  de  André  Cruz.  Os  dois  foram  obrigados  a  praticar  faltas 
seguidas  porque  ficavam  sempre  no  combate  direto  aos  atacantes. 

Se  o  caro  leitor  tiver  paciência,  peço  para  rememorar  comigo  o  esquema 
de  Zagalo.  Quando  o  time  ataca,  chega  com  seis  c  até  sete  homens, 
dependendo  do  toque  e  dos  espaços.  Ficam  três,  c  por  vezes  apenas  dois,  que 
serão  sempre  insuficientes  quando  o  contra-ataque  é  rápido. 

Mais  ou  menos  como  no  Flamengo,  que  tem  dois  homens  pesados  no 
meio  de  campo,  Mancuso  e  Márcio  Costa,  com  sérias  dificuldades  no 
combate  em  velocidade.  Na  última  linha,  duas  toneladas  de  zagueiros. 
Júnior  Baiano  e  Ronaldào,  que  jamais  podem  ficar  na  luta  direta  pela 
posse  da  bola.  O  número  de  gols  que  o  Paraná  fez  dc  dentro  da  pequena 
área  do  Flamengo  é  a  prova  do  erro. 


Tivemos  na  noite  de  quarta-feira  uma  nova  faceta  dc  Ronaldinho. 
Trata-se  do  Ronaldinho  Dissimulado,  que  pode  ser  facilmente  encontra¬ 
do  nas  imediações  da  área,  com  um  ar  distraído,  como  quem  já  está 
farto  do  jogo. 

O  zagueiro  domina  a  bola,  vê  aquele  rapaz  olhando  para  o  outro 
lado.  se  enche  dc  confiança  c  se  prepara  para  sair  jogando.  Eis  que  cai  a 
máscara  do  Dissimulado,  ele  vem  como  um  raio.  toma  a  bola  do 
defensor  atônito  e  acaba  com  ela  dentro  do  gol. 

Fez  parte  do  seu  show  na  noite  dc  quarta-feira. 


Os  corpos  das  vitimas  ficaram  na  pista  de  atletismo  do  estádio  Mateo  Flores,  na  Gua 

Violência  e  drama  nos  estádios 

Desde  1902,  duta  do  primeiro  registro  ofi¬ 
cial,  segundo  a  agência  de  noticias  EFE,  1.332 
pessoas  morreram  e  mais  de  5.000  ficaram  feri¬ 
das  em  tragédias  ocorridas  em  estádios  de  fute¬ 
bol.  A  relação  é  a  seguinte: 

5/4/1902  —  40  mortos  c  168  feridos  no  estúdio 
lbrox  Park,  cm  Glasgow,  por  superlotação  c  queda 
dc  arquibancadas 

1946  —  44  mortos  c  cerca  dc  500  feridos  numa 
batalha  de  torcedores  no  Burden  Park,  em  Bolton. 

Inglaterra 

24/5/1964  —  318  mortos  no  Estádio  Nacional  de 
Uma,  após  a  anulação  de  um  gol  do  Peru  cm  jogo 
com  a  Argentina 

23/6/1968  —  73  mortos  c  1 50  feridos  em  tumulto 
cm  Buenos  Aires,  no  jogo  Boca  Jr  x  River  Platc 

2/1/1971  —66  monos  e  150  feridos  no  estúdio  do 
Glasgow  Rangers.  cm  jogo  com  o  Celtic 

11/2/1974  —  48  mortos  c  50  feridos  no  Estúdio 
Zamulck.  no  Cairo,  por  causa  de  superlotação 

1981  —  18  mortos  e  45  feridos  no  jogo  Tolima  x 
Cali.  cm  Ibaque.  Colômbia,  após  queda  de  tribuna 


Que  motivos  teriam  levado  a  Seleção  Brasileira  a  se  exibir  cm 
Teresina?  A  resposta  a  esta  séria  divagação  mc  veio  através  da  política, 
ou  melhor,  de  uma  ação  no  TRE  local  que  pede  a  proibição  do  uso  de 
imagens  da  Seleção  Brasileira  com  o  candidato  Alberto  Silva. 

O  autor  da  ação  é  o  PSDB  local,  que  pediu  a  proibição  das  imagens 
antes  mesmo  da  realização  do  jogo  e  de  sua  edição,  sob  a  alegação  de 
quo  o  jogo  dc  quarta-feira  tinha  fins  eleitorciros. 

Em  tempo:  o  estádio  cm  que  o  jogo  se  realizou  tem  o  nome  do 
candidato  Alberto  Silva. 


20/10/82  —  340  mortos  c  cerca  dc  1.000  feridos 
no  estádio  Lênin,  cm  Moscou,  no  jogo  Spartak  x 
Haarlen  da  Holanda 

1 1/3/1985  —  53  mortos  e  mais  dc  200  feridos  cm 
incêndio  no  estádio  dc  BradfoTd.  Inglaterra 

29/5/1985  —  39  mortos  e  1 17  feridos  em  tumulto 
no  jogo  Liverpool  x  Juvcntus.  no  estádio  Heysel.  de 
Bruxelas 

10/3/1988  —  cerca  de  30  mortos  após  queda  dc 
tribuna  no  estúdio  Unio  dc  Tripoli,  no  jogo  Líbia  x 
Malta 

15/4/1989  —  95  mortos  c  170  feridos  no  estádio 
Hillsborough,  Inglaterra,  no  jogo  Liverpool  x  Not- 
tingham 

7/7/1990  —  62  mortos  e  mais  de  200  feridos  no 
estádio  de  Mogadiscio.  Somália,  após  disparos  dc 
policiais 

4/5/1992  —  15  mortos  e  2.177  feridos  ao  cair  uma 
tribuna  no  Estádio  Furiani.  em  Bastia.  França. 

26/3/1995  —  dois  mortos  e  50  feridos  no  estúdio 
de  Quevedo.  Equador,  por  queda  de  marquise 

7/5/1995  —  dois  mortos  e  27  feridos  no  estúdio 
Alavade.em  Lisboa 


Com  ou  sem  política,  o  povo  merecia  a  festa.  Pelo  menos  este  era  o 
espirito  geral  demonstrado  no  treino  dc  terça-feira,  quando  houve  uma 
invasão  de  cerca  dc  300  pessoas,  que  nào  bberavam  o  campo  para  o  treino. 

Preocupado,  o  supervisor  Américo  Faria  chamou  o  chefe  do  policia¬ 
mento  c  pcdiu-lhc  que  evacuasse  imediatamente  o  local,  sob  pena  de  a 
Seleção  não  poder  treinar.  Meio  a  contragosto,  o  chefe  atendeu  ao 
pedido,  e  pouco  depois  disse  que  tudo  estava  pronto  para  o  treino. 

“Pronto  como,  se  ainda  estão  mais  de  100  pessoas  dentro  do  campo?", 
perguntou  Faria.  "Olhe,  meu  amigo,  estes  nós  não  podemos  tirar,  são 
nossos  parentes  e  amigos,  que  nós  convidamos  para  vir  assistir  ao  treino", 
respondeu  candidamente  o  homem  da  segurança. 

Nada  mais  Brasil. 


Chico  Alencar  exige  que  seu  rebanho  anule  o  voto.  Ele  è  o  verdadeiro 
Rei  do  Gado. 


de  Edmundo 


a  ausência 


FUTEBOL  •  Olímpia  LJubUana/Slo  0x2  AEK  Ata- 

:  naa/Qra,  NUnaa/Fra  1  x  3  AtK/Sue,  Ga- 
-  „„  :  lataaaray/Tur  4x2  Parla  Saint-Qar- 

*  2  Yí*00  IÇ?!"0"  :  maln/Fra.  SJon/Sul  1  x  2  Llverpool/lng, 
•  CáMto  Joqo  Intor rompido  no  <  tom-  • 


Tcnório  —  Muito  assediado  por  seus  com¬ 
patriotas.  o  zagueiro  Máximo  Tenório  afirmou 
que  nào  se  incomodava  com  o  fato  de  nào  ser 
titular  absoluto  do  Vasco.  “Estou  muito  tran- 
quilo  c  apenas  espero  uma  chance  para  mostrar 
que  tenho  condições  de  assumir  um  lugar  no 
time",  afirmou  Tenório.  Apesar  de  demonstrar 
tranquilidade,  o  jogador  lançou  um  leve  desa¬ 
bafo  quando  disse  “nào  estar  acostumado”  á 
situação  de  reserva.  “Mas  esperava  problemas, 
afinul,  é  sempre  assim  quando  sc  chega  a  um 
novo  clube  e  principalmcntc  quando  é  um 
grande  clube”,  explicou. 


sem  eu  estar  em  campo",  disse. 

Alcir  acredita  que  a  vitória  veio  na  hora 
certa,  pois  levantou  o  astral  da  equipe  que, 
depois  de  amanhã,  (cm  um  compromisso  difícil 
contra  o  Fluminense,  pelo  Campeonato  Brasi¬ 
leiro.  "Precisávamos  muito  desta  vitória  e  ela 
veio  no  momento  certo",  explicou  o  treinador. 
Paro  sc  classificar  às  semifinais  da  Conmebol,  o 
Vasco  pode  ate  perder  por  uma  diferença  dc  um 
gol  no  jogo  de  volta,  dia  24,  cm  Uberlândia.  Se 
a  diferença  for  de  dois  gols,  a  decisão  vai  para 
os  pênaltis.  Caso  siga  na  competição,  o  Vasco 
enfrentará  o  vencedor  de  Bragantino  x  Inde- 
pendiente  (Argentina). 


ji,A  ausência  de  Edmundo,  quem  diria,  virou 
motivo  de  festa  no  Vasco.  Depois  da  boa  vitó¬ 
ria  sobre  o  Emelec.  no  Equador,  pela  Copa 
Conmebol,  jogadores,  dirigentes  e  o  técnico 
Alcir  Portela  comemoraram  o  fato  de  o  time  ter 
demonstrado  personalidade  mesmo  sem  o  seu 
principal  jogador,  que  estava  na  Seleção  Brasi¬ 
leira.  "Provamos  que  temos  uma  base  forte. 
Edmundo  é  um  grande  jogador  mas  podemos 
funcionar  sem  ele",  disse  Alcir.  No  Aeroporto 
Internacional,  onde  desembarcou  momentos 
antes  da  chegada  de  seus  companheiros,  Ed- 
mpodo  soube  da  vitória  e  ficou  feliz:  “È  bom 
porque  o  Vasco  mostra  que  tem  time  mesmo 


(oUavaa-de-final,  Ma) 

Schxlke  1  x  0  Trabzooapof/Tur,  Matz/ 
Fra  2  x  0  Sporttng.  lagia  Varxóvia  1  x  1 
BaalktaaZTur,  Karlaruha/Ata  3  x  0  Ro¬ 
ma.  Dínamo  Tblllal  1  x  0  Boavixta.  Sla- 
vla  Praga  0  x  1  Valancla,  BruggafBal  2 
x  0  National  Bucaraat.  Helsinborg/Sue 
2x0  NaucMtaÇ  Intar/tta  1  x  0  Qra zJ 
Aut.  E&paftol  0x3  Foyeroord/Hol. 
MoanchanQladbacti/Ala  2x4  Monaco/ 
Fra.  Lazio/lta  t  x  O  Tanartfa/Eap.  Abar- 
daanyEac  o  x  2  Brondby/Dln,  Ferencva- 
roa/Hun  3x2  Nawcaatte/lng.  Guima- 
rlaa/Por  1x1  Andarlacht/Bal. 
Hamburgo/Ale  3x0  Sparlak  Mos¬ 
cou /Ru* 


Samoa  2x0  Nacional  (CotOmbial 


(Ouartaa-da-linala) 

Grupo  A:  A|ax  4x1  Olaaoow  Rangera. 
Auxarra  1x0  Graaaboppam;  Grupo  B: 
Staua  Bucaracta  1x0  Wldziaw/Pol, 
Atlético  da  Madri  0  x  1  Dortmund;  Gru¬ 
po  C:  Raptd  Viana  1  x  1  Juvantu». 
Fanarbahca  0x2  Manchaxtar  Utd;  Gru¬ 
po  Dr  Ootaburgo  2  x  1  Mllan,  Roaan- 
borg/Nor  0  x  1  Porto  (gol  da  Jardal) 
Dortmund  a  Porto  *Ao  oa  único*  Invtc- 


(oltavaa-da-flnal.  Ida) 


Campeonato  Brasileiro 


□  Flamango  1x4  Paraná 

□  Cortntbiana  3x1  Fluminan** 

□  Vasco  0  x  1  Cruzeiro 

□  Atlético  (MG)2x1SéoPauk> 

□  Portuguesa  0x0  Sport 
Q  Criciúma  1  x  1  Samoa 

□  Bragantino  3  x  1  Contib* 

□  Grámto  1  x  0  Juvpntuda 

□  Gotáa  6  x  3  Irtamactonal 

□  Vitória  ixIBalila 


□  Juventude  2x3  Criciúma 


O  CampaoMta  Brasileiro  (Séria 
A)  tará  quatro  taeee.  Na  primeira, 
em  mdemerae.  oa  M  datas  le¬ 
gem  antra  tl  am  tumo  único,  num 
total  da  23  rodada»,  panando  pa¬ 
ra  aa  quartaa-da-tlnal  (eegunda 
taaa)  o*  oito  ciubaa  que  obtiveram 
o  maior  númaro  da  pontoa  ga- 


FonteNova) 


2.67 

-  Grémio,  28 


gola  am  14  partidas 
Mera**»— Bragan 
gola  em  14  partidas 
Mbar  dafaaa  -  Pal 

10  gols  am  14  partidas 

Mar  dafaaa  —  Flum 
33  gols  am  15  partidas 


tas  (Bragantino  0  x  1  Vitória) 
(Bragantino  1  x  0  Paraná) 
Flumlnenaa,  na  Ilha  do  Retiro 


60.270  pa- 


Bentinho  já  treina  e  i 
pode  jogar  domingo 

Eaquanto  o  centroavante  Túlio  frágil  porqw  catou  entre  amigoa. 
decide  hoje  sc  enfrentará  o  Goiás  Mas  quando  s  bola  estiver  rolando 
depois  de  amanhã,  no  Caio  Mar-  num  jogo  ofidal.  sei  que  tudo  vai 
tins,  o  Botafogo  vive  a  alegria  pelo  mudar  e  nào  posso  me  expor",  dtt- 
retorno  de  Bentinho  aoetwinamen-  se  o  jogador,  que  ontem  se  poupou 
toa.  Exaloa  12  dias  apóa  a  operação  nitidamente,  evitando  as  jogadas 
a  que  k  «afameteu  ao  jodbo  direito  mais  ríspidas. 

P"  í  «euaJiMtos,  o  0  ^or  prefere 

apoiador  voltou  a  pitar  no  grama-  £ 

do  do  e  participou  de  40  e*PCT,r  P”0  trnno  P"* 

minutoa do  coletivo antre  titulares  e  definir  a  sua  situação.  "Por  mim, 
reaervtt.  O  resultado  foi  tão  anima-  vou  esperar  até  a  próxima  semana, 
dor  que  o  M**"**>  Jair  Pereira  nio  quando  vamos  enfrentar  o  Atlético 
k  conteve  “Bentinho  está  bem  e  Mineiro.  Mbs  quem  sabe,  se  treinar 
vai  jogar  no  domingo*,  ém  otrei-  bem  sexta  e  sábado...”,  disse.  Se 
nador.  sem  consultar  o  éeparta-  Bentinho  nio  jogar.  Jair  Pereira 
mcatoaédioo.  promoverá  a  estréia  de  Renato,  ex- 

O  jogador,  no  — y  rio  de-  jogador  do  Fluminense,  que  está 

monttrou  tanta  confiança  acate  re-  muito  próximo  de  regularizar  a  sun 
torno.  Apesar  da  sua  fdsõdade  pc-  situação  com  o  Servttte,  da  Sttiça, 
lo  retorno  aos  treinos,  apóa  60  dias 
sem  tocar  em  bola.  Bentinho  optou 
pela  cautela  ao  analisar  sua  situa- 


Ç  U,t  n 

.  30(110 

no  ata- 


lo  retorno  aos  treinoi,  apóa  60  dias  dube  que  detém  o  seu  paare.  Sorato 
sem  tocar  em  bola.  Bentinho  optou  já  está  cxalriopan  jogar  ao  ata- 
pela  cautela  ao  analisar  soa  situa-  que  ca»  TúBo  reja  vetado  —  o 
3o.  “A  palavra  final  é  minha,  da-  jogador  ainda  aente  doremnacub- 
ro.  Sinceramente,  acho  precipitado  ita.  Mauridnbo,  suspenso  pelo  ter- 
falar  em  voltar  logo  agora  porque  oòro  cartão,  será  substituído  por 
durante  o  treino  não  p redao  me  Zé  Carlos,  deslocado  do  me»  para 
esforçar  tanto  e  a  marcação  è  mais  o  ataque. 
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ESPORTES 


p  Kleber  Leite  não  aceita  incluir  atacante  na  negociação  com  o  Valência,  que  já  exige  volta  imediata  de  Romário  para  a  Espanha 

Èuiz  augusto  nunes  milhões  na  compra  de  Rrimàrio 

$ivi«do  npeciu  (USS  3,5  milhões  pagòs  ao  Bárcelò- 

5  SÃO  JOSÉ  DO  RIO  PRETO,  SP  —  na.  que  linha  parte  'dó_  pato-  do 

6  presidente  do  Flamengo,  Kleber  atacante,  e  US$  i,|  milhão  ao  Fla- 
fceitè,  chegou  ontem  à  tarde  a  São  mengo).  “A  conta  é  simples.  0.  Fla- 
jòsc  do  Rio  Preto  com  uma  decisão  mengo  não  pode  cometer  a  loucura 
tomada:  Sávio  é  patrimônio  do  clu-  de  gastar  um  centavo  a  mais  do  que 
Be  e  em  hipótese  alguma  será  inclui-  recebeu,  ou  seja  USS  1,1  milhão”, 
do  na  negociação  com  o  Valência  disse  Kleber. 
para  a  volta  de  Romário.  Assim,  o  Solução 


JoloOfquoti 


Ainda  as$im,  o 

presidente  do  valência,  trancisco  Tiamengo  não  dispõe  nem  da  mçta-, 
Roig*  'encerrou  a  questão  com  o  de  dessa,  quantia  para  tentar  çon-| 
Flamengo  e,  através  de.  fax  enviado  cretizar  qualquer  negócio.  Por  isso, 
í  empresa  dp  dirigente  do  rubro-  resta  a  Kleber  a  alternativa  de  con- 
negrp;  exigiu  o  imediato  retomo  do  tinuar  sensibilizando  o  Valência  q 
artilheiro  à  Espanha.  emprestar  Romário  até  dezembro 

r  Romário,  porém,  não  deverá  quando  então  eles  voltariam  a  con- 
sair  do' Brasil  antes  de  terça-feira,  versar  sobre  o  tema.  Kleber  acha 
em  função  de  audiência  prevista  que  essa  seria  uma  boa  sduçâo  pa¬ 
para  aquele  dia,  numa  Vara  de  Fa-  ra  resolver  o  problema  imediato  de 
ipilia  no  Fórum  do  Rio.  Apesar  de  Roig,  pois  tem  certeza  de  que  Ro- 
p  fax  ter  sido  enviado  aos  cuidados  mário  não  jogará  mais  no  Valebcia 
4o  advogado  do  jogador,  Michel  enquanto  Luis  Aragonês  for  o  téc- 
Assef,  Kleber  tomou  a  liberdade  de  nico  do  clube  espanhol. 
j*spondc-lo.  esclarecendo  que  não  "Ele  (Roig)  deixaria  de  pagar  os 
í?o.  Flamengo  quem  está  retendo  o  salários  de  Romário  (USS  300  mil 
fcgador  no  Rio  c  sim  a  Justiça.  “Fiz  mensais)  até  dezembro  e  o  Flamen- 
Vfcr  a  ele  o  momento  delicado  pelo  go  ganharia  tempo  para  viabilizar 
qual  passa  o  jogador  e  implorei  outra  proposta”,  disse,  sabendo,  no 
pelo  empréstimo  do  passe  até  de-  entanto,  que  este  argumento  dificil- 
zembro,  solução  que  atenderia  to-  mente  convencerá  o  presidente  do 
das  as  partes",  disse  Kleber.  Valência  a  abrir  mão  de,  Romário. 

0  presidente  do  Flamengo  con-  Até  porque,  se  aceitar  liberar  Ro- 


Enquanto  Kleber  Leite  negava  sua  mula  para  a  Espanha  na  transação  para  ter  Romário,  Sávio  continuava  o  tratamento  na  Gávea 


Só  Romário  vai 
MÍterrar  a  crise? 

hArlõ  poderia  ser  uma  soli 


Conselho  de 


w  |lb  Flamengo  está  jogantft 
núü. Ijlo  tnarca,  não  se  desmarca  i: 
nâò  étti  bem  preparado  porqutrÀ’ 
calendário  brasileiro  é  mal  feito.O' 
Flamengo  não  joga.  não  corre 
do  resultado.  A  presença  do  Ronqjh. 
rio  não  trará  melhorias." 
üávtoCaM  jgj 

la.MMtdor 


■  r  6  W  «  m*  M  í»Ude  pelos  ex-prcsidêfllM  01  b «  lo 

clube  negçun  culpa  *> «. Mêitoè <k  cardo»  fíii».  ifotiè.Hèíái, 

Hp  K  lehpr  I  pitp  Ca,tr°1  PuMkádo  Antoiuo  AugustU  pjütthee  át 

uc  IVieoer  LClie  A  caria  dos  dirigentes  do  Fia-  Abranches,  Osvaldo  Aninha  Fi- 

Os  presidentes  de  todos  os  mengo,  cuja  integra  está  abaixo,  lho  e  André  Richer. 

poderes  do  Flamengo  e  é  assinada  por  Onurb  , Bruno,  0  artigo  de  Marcos  de  Ca s- 
mais  cinco  ex-presidentes  do  clu-  presidente  do  Conselho ,  Delibé-  tro,  intitulado  "0  nome  do  cul- 
be  enviaram  ontem,  ao  JOR-  rativo;  Romualdo  Tara  n to,  da  pado  é  Kkber  leite",  critica  a 
NAL  00  BRASIL,  carta  em  de-  Asrnmbkia  Geral  Flávio  Mou-  atual  administração  por  erros 
feia  da  atual  administração;  en-  ra,  do  Conselho  de  Grandes  Be-  cometidos  desde  o  ano  passado, 
cabeçada  por  Kleber  Leite.  A  neraérítos;  Jayr  Correa,  do  Con-  ano  do  centenário  do  clube,  que 
carta,  intitulada  "Kleber  Leite  selho  Fiscal;  Eduardo  Moita, do  "foi  um  vexame  completo". 


“A  presença  do  Romário  até  pcxfc 
ria  ajudar,  mas  o  time  não  funcio¬ 
na.  A  defesa  está  mal,  o  meio-caÓK 
po  não  cria  e  o  ataque  não  faz  gols. 1 
Por  isso  o  Flamengo  mareou  qua¬ 
tro  e  sofreu  quinze  gols  em  quatro 
partidas."  .  J 


•  Os  seguidos  fracassos  do  Fia-  balho  para  muita  gente,  os  indiccs 
mengo  no  Campeonato  Brasikiro  c  de  desemprego  são  altos, 
á  falta  de  empregos  para  a  popula-  0  Flamengo  conseguiu  cmpol- 
çgo  pobre  em  São  José  do  Rio  Pre-  gar  apenas  aos  torcedores  adoles- 
tò  contribuiram  para  a  total  ausên-  centes  que  estiveram  na  porta  do 
cia  de  público  no  jogo  Flamengo  x  Hotel  Nacional,  onde  o  time  esteve 
Colo  Colo,  realizado  ontem  no  Es-  concentrado.  A  torcida  da  cidade 
C&dio  Benedito  Teixeira.  Uma  hora  não  vê  na  presença  do  time  como 
ánlet  da  partida  ter  inicio,  não  se  novidade  por  já  estar  acostumada 
Bàvia  atingido  sequer  10%  da  ca-  aos  jogos  do  Campeonato  Paulista, 
(tócidade  do  estádio,  construído  pa-  quando  os  grandes  vão  à  cidade. 
i)i  abrigar  50  mil  espectadores  e  À  tarde,  o  presidente  Kleber 
dotado  de  uma  exoeknte  infra-es-  Leite  e  o  vice  de  futebol,  Plínio 
futura.  Scrpa  Pinto,  reafirmaram  o  apojo 

3  A  maior  explicação  para  a  au-  ^  *  co™?sào  »écm“.  Na 

lênda  de  torcedores,  no  entanto  é  P*1*40  *  Joel  Santana  P*ra  0 
»  nfaMcSn  nrwar  «Mm.  g™po, antcs «  x  dm  girem  para  0 

“T  SSl  da  partida,  Joel  dSeqtiTcon- 
jünba  do  Flamengo.  São  Jose  do  j-,ava  D0  potencial  do  time.  Por  fa- 

rpto  Preto  nao  e  uma  cidade  indus-  |ar  en)  ansiedade,  todos  os  jogado- 
trializada  e  todos  os  trabalhadores  res  esperavam  a  chegada  de  Romá- 
estâo  concentrados  no  meio  agrico-  rio.  que  havia  prometido  assistir  u 
la.  Como  há  poucas  ofertas  de  tra-  partida.  (LA. NI 


maior  jogador  cm  atividade  oo  Bn-  invicta,  na  melhor  campanha  jamais 
sal,  sem  gastar  um  único  centavo  dos  realizada  peto  Flamengo  em  toda 
cofres?  sua  história?  Sem  contar  o  bi-cam- 

Como  pode  seT  culpado  um  pre-  pcooaio  (uc)  da  Taça  Guanabara,  a 
sidente  que  cowegiu  trazer  de  volta  Copa  de  Ouro  de  96  c  o  Cimpeona- 
á  Gávea  um  dos  maiores  Ídolos  de  to  TaUdual  de  Juniores, 
sua  história,  que  é  Bebeto,  também  Além  disso,  o  presidente  Kle- 
sem  gastar  um  único  centavo  dos  ber  Leite  está  lançando  as  bases 
cofres  do  dube?  '  -  dé  um  novo  Flamengo,  que  sur- 

Como  pode  Kr  culpado  um  pre-  ;  |jr^  com  o  Fia- Barra  e  a  cons- 
sidetite  que.  além  de  contratar  joga-  tniçio  do  shoppiog-oenter  na  Gá- 
dores  como  transido,  Mancuso,  Gsl-  vea,  e  que  o  tornará  uma  das  potén- 
berto.  Júnior  Baiano  e  Marques,  cias  do  aporte  o»  futuro  miKnio.  r 
trouxe  para  comandar  sua  .equipe  o 

treinador  tet  racampeio  Jõd  I Santa-  ^  ,Ue' 

na  e  assegurou  a  permanincú  de  ^ pnnre». « em »«t« mm», o 
Sávio  até  dezembro  de  I9M?  FkaengooUfcfa  comseupreB- 

Como  pode  ser  culpado  W  pre-  ^  vai  retkgi-to  iem  sequer 
ridente  que^r.sepuiu  formar  unu  «eandidalo  de  oposição;  Será  q* 
equipe  capaz  de  òoiMwstàr  o  Cám-  eSse  presidenteé  culpado?  Nós  achs- 


"Nào  entendo  como  os  dirigeniès 
do  Flamengo  conseguem  contratar 
quarenta  jogadores  em  19  meses  de 
gestão.  No  meu  tempo  de  jogador 
não  se  trazia  tanta  gente  para  jogar 
num  único  clube.  Quanto  «o  Rpr 
mário,  prefiro  não  fazer  qualquer 
comentário." 

Ztatt» 


“Jod  é  um  treinador  que  nio  preci¬ 
sa  mais  provar  a  sua  competência. 
Sõ  que  oâo  há  no  Flamengo  umi 
peatoa  que  tenha  respaldo  para  in- 
dácar.botu  jogadores  para  a  direto¬ 
ria  contratar,  como  acóntece  ao 
Cruzeiro,  onde  o  Morais  (cx-z*- 
guçiro  do  clube)ton  o  aval  do  pre- 
rideale  José  ftneila.  Uau  cabeça 


o  vera 


OLDEMÁRio  TOUOUiNHÕ  *wu  meo  da  sua  presença  nas  bem.  Agora  ao  Barcelona  expk>- 

0  sucesso  de  Rooakhnbo  oo  convocaçõea.  Roaaldmho  é  tio  diu  de  verdade.  O  que  me  dèixa 

Barcelona  é  tio  gnode  que  oa  ^usias^é.qué  chega  r^ 

•tpanbóit  decidiram  convidar  Za-  2S2!25ííifi5£SS£  í*0 ^ 

5STgiri..M.di«s  r 

panhol.  Na  reabdade,  o  que  os  •  Jusaí*c*  0  Unn*iof-;  '  -  RooaJdmho  agradeceu  a  ooo- 

opanbóé  daepmk  nanter  um  Zagüo  e  Ronokhz^.  chep-  vem  que  ma»  u»a  vez  leve  com 
bom  rriaooflimento  com  o  titi-  í*®  p01*™  2a1, Jr  o  treinador,,  duendó  que  está 

aador.  que  vem  convocando  se-  Teresiaa  ás  5M5.  Em  Braama,  roaito  bem. de xa beça.  “Tenho 

guidamente  o  atacante  para  a  Se-  trocaram  de  aviao  pari  chegar  »o  que  agradeça  ao  Reinaldo  Pitta 

kçio  Brasileira.  O  supervisor  Rio  I»  IQb  Mesmo  cansados,  e  ^  Akxandre  Martins,  meus 

Américo  Faria  vúga  juato  com  o  uwvgMnm.  ««a®  *  wH5m‘  procuradores,  que  são  amigos  de 

técnico  amanhã  à  noite.  A  im-  Zagaloakftaadosobreanu  toe  verdade.  Eks  toe  ensinam  tudo. 

prensa  espanhola  vem  dando  “  5Ucemo  e  exaltando  os  tra  nJo  me  empolgar  de  mais 

muito  apoio  à  Rooaldmho  —  c  t®!*  jl*  marcou  contra  a  Lituã*  j^jas  homenagens  que  venho  re- 

Zagak»  acha  is»  excelente  para  o  nu  "O  memno  começa  a  mos- .  «bofa  os  aoh  aue  tenho 
jogador.  Por  is»,  vai  a  Barcelona  [.mloái  sua  força  thmbém  na  ^  2Ap^0  ^  ipeentivou  ainda 

para  mostrar  que  nàò  tem  nada  Stkçao.  Isso  e  miuto  importante.  ^  fcmbrando  que  alguns  jo- 

contra  o  dube.  Alguns  jogadores  se  destacam  no  ■-  ^  " 

“Até  reconheço  que  os  dirigen-  dube,  mas  quando  vestem  a  ver-  íâdor"  <'°r”^*”--.-?CvCCT  C 

tes  têm  o  direito  de  não  querer  de-e-amareia  diminuem  seu  jogo.  caera  *  repentcdcvido  as  co- 

liberar  o  jogador  porque  foeram  Algumas  vezes  isso  aconteceu  btânças  que  fazem  quando  dei- 

um  grande  investimento  na  com-  com  Ronaldinbo.  Na  Olimpíada  um  de  fazer  gols  numa  fase 

afirmou  o  artilheiro. 


'nnaldinhn.  estrela  da  Seleção,  foi  n  tempo  todo  áwvfíorfo  polas  fàs  pra  de  seu  passe,  mas  não  posso  foi  recuperando  a  forma.  Jogou 
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ESPORTES 


JORNAL  DO  BRASIL 


no  Flamengo 


negociação  com  o  Valência,  que  já  exige  volta  imediata  de  Romário  para  a  Espanha 

Intclo  Teimlré 


Sâi  J08»  do  Rio  Preto  (SP) 


LUIZ  AUGUSTO  NUNES  'V  cc  V-"’'  n  , 

Enviado  especial  (USS  3,5  milhÕés' pagOS  30  B.UCClo  - 

::  SÂO  JOSÉ  DO  Rio  preto.  SP  -  na-  que  tinha  parte  do.  passe  do 
G  presidente  do  Flamengo.  Kleber  atacante,  c  USS  U  milhão  ao  F  a- 
Leite.  chegou  ontem  à  tarde  a  São  mengo).  “A  conta  e, simples.  O  Fla- 
José  do  Rio  Preto  com  uma  decisão  mengo  não  pode  cometer  a  loucura 
tomada:  Sávio  é  patrimônio  do  clu-  de  gastar  um  centavo  a  mais  do  que 
bee  em  hipótese  alguma  será  inclui-  recebeu,  ou  seja'  USS  1:1  milhão  . 
do  na  negociação  com  o  Valência  disse  Kleber. 
para  a  volta  de  Romário.  Assim,  o  Solução  —  Ainda  assim,  o 
presidente  do  Valência.  Francisco  Flamengo  não  dispõe  nem  da  meta- 
Roig,  encerrou  a  questão  com  o  de  dessa  quantia  para  tentar  con- 
Flamengo  e.  através  de  fax  enviado  cretizar  qualquer  negócio.  Por  isso, 
á  empresa  do  dirigente  do  rubro-  resta  a  Kleber  a  alternativa  de  con- 
negro.  exigiu  o  imediato  retorno  do  tinuar  sensibilizando  o  Valência  a 
artilheiro  á  Espanha.  emprestar  Romário  até  dezembro 

i  .  Romário,  porém,  não  deverá  quando  cntào  eles  voltariam  a  con- 
sair  do  Brasil  antes  de  terça-feira,  versar  sobre  o  tema.  Kleber  acha 
em  função  de  audiência  prevista  que  essa  seria  uma  boa  solução  pa¬ 
para  aquele  dia.  numa  Vara  de  Fa-  ra  resolver  o  problema  imediato  de 
milia  no  Fórum  do  Rio.  Apesar  de  Roig.  pois  tem  certeza  de  que  Ro- 
o  fax  ter  sido  enviado  aos  cuidados  mário  não  jogará  mais  no  Valência 
do  advogado  do  jogador.  Michel  enquanto  Luis  Aragonês  for  o  lèc- 
Assef,  Kleber  tomou  a  liberdade  de  nico  do  clube  espanhol, 
respondê-lo.  esclarecendo  que  não  "Ele  (Roig)  deixaria  de  pagar  os 
ó  o  Flamengo  quem  está  relendo  o  salários  de  Romário  (USS  300  mil 
jogador  no  Rio  e  sim  a  Justiça.  "Fiz  mensais)  aiè  dezembro  e  o  Flamen- 
ver  a  ele  o  momento  delicado  pelo  go  ganharia  tempo  para  viabilizar 
qual  passa  o  jogador  e  implorei  outra  proposta",  disse,  sabendo,  no 
pelo  empréstimo  do  passe  até  de-  entanto,  que  este  argumento  dificil- 
zembro.  solução  que  atenderia  to-  mente  convencerá  o  presidente  do 
das  as  partes",  disse  Kleber.  Valência  a  abrir  mão  de  Romário. 

O  presidente  do  Flamengo  con-  Até  porque,  se  aceitar  liberar  Ro¬ 
lou  que  antes  de  viajar  para  São  mário  dentro  das  condições  pro- 
José  do  Rio  Prelo  recebeu  um  lele-  postas  pelo  Flamento.  Roig  será 
fonema  de  Francisco  Roig  formali-  ceriamenle  questionado  pelo  conse- 
zando  uma  proposta  para  ter  Sá-  lho  administrativo  do  clube  espa- 
vio:  USS  6  milhões,  mais  o  passe  nhol.  Ainda  assim  Kleber  não  per- 
em  definitivo  de  Romário.  Kleber  de  a  esperança.  "Enquanto  houver 
disse  que  sequer  analisou  a  oferta,  uma  possibilidade,  vou  lutar.  Estou 
“O  Sávio  faz  parte  da  cultura  do  cm  permanente  contato  pelo  lelefo- 
Flamengo  c  deve  ser  preservado.  ne  com  0  Roig  e  mjnha  esperança  é 
No  momento,  não  há  a  menor  c|e  cedendo",  disse  Kle- 

Ha  Ala  ror  namviinn  o  Im  a  • 


(D)  voltou  ao  time  do  Flamengo,  que  ontem  interrompeu  a  série  de  derrotas:  empatou  de  I  a  I  com  o  Colo  Cola 


Depois  de  longa  ausência, 


Só  Romário  vai 

encerrar  a  crise? 

“Romário  poderia  ser  uma  solução 
só  que  o  Flamengo  está  jogando 
mal.  Não  marca,  não  se  desmarca  e 
não  está  bem  preparado  porque  o 
calendário  brasileiro  é  mal  feito.  O 
Flamengo  não  joga,  não  corre  atrás 
do  resultado.  A  presença  do  Romá: 
rio  não  trará  melhorias " 

Fli*to  Costa 

Ea-lrorvador 


“A  presença  do  Romário  até  pode¬ 
ria  ajudar,  mas  o  lime  não  funcio¬ 
na.  A  defesa  está  mal.  o  meio-cam¬ 
po  não  cria  e  o  ataque  não  faz  gols. 
Por  isso  o  Flamengo  mareou  qua¬ 
tro  e  sofreu  quinze  gols  em  quatro 
partidas." 

Janlor 


.Vimos  a  maior  jogador  em  atividade  no  Bra-  invicta,  na  melhor  campanha  jamais 

profunda  sil,  sem  gastar  um  único  centavo  dos  realizada  pelo  Flamengo  em  toda 

moucon-  cofres?  sua  história?  Sem  contar  o  bi-cam- 

aderes,  dc  Como  pode  ser  culpado  um  pre-  peonato  (sic)  da  Taça  Guanabara.  a 
torcida,  sidente  que  conscgiu  trazer  de  volta  f-0!*1  d*  ®uro  de  %  c  o  Campeona- 
jeitosos  e  à  Gávea  ura  dos  maiores  ídolos  de  10  Estidua)  dc  Juniores, 

mtidos  no  sua  história,  que  é  Bebcto.  também  Além  disso,  o  presidente  Kle- 

>é  Kleber  gastar  um  único  centavo  dos  ber  Leite  está  lançando  as  bases 

cofres  do  clube?  dc  um  novo  Flamengo,  que  sur- 

a  um  pre-  Como  pode  ser  culpado  um  pre-  girá  com  o  Fia- Barra  e  a  cons- 
i  de  repa-  5j<jentc  que,  além  dc  contratar  joga-  truçào  do  shopping-centcr  na  Gà- 

rdomun-  dores  como  Iranildo.  Mancuso,  Gil-  vea,  e  que  o  tomará  uma  das  poten- 

um  único  berto.  Júnior  Baiano  e  Marques,  cias  do  esporte  no  futuro  milênio. 
c?  trouxe  para  comandar  sua  equipe  o  finalizar,  vale  lembrar  que. 

o  um  pre-  treinador  lelraampdoJod&nU-  ^  ^  ^  fl 

ilo-estima  na  c  assegurou  a  permanência  de  £ 

e  o  brilho  Sávio  até  dezembro  de  1998?  Flamengo  está  fehz  com  seu  pre»- 

Como  pode  s«  culpado  um  pre- 

1  de  qual-  ddeme  que  conseguiu  formar  uma  m  rurdtdato  de  oporeçao.  Seta  qur 
como  Ed-  equipe  capaz  de  conquistar  o  Cam-  c®*  preidcnie  é  culpado?  Nós  acha 
ocasião  o  peonato  Estadual  de '1996,  de  forma  mos  que  não.” 


“Não  entendo  como  os  dirigente 
do  Flamengo  conseguem  contratar 
quarenta  jogadores  em  19  meses  de 
gestão.  No  meu  tempo  de  jogador 
não  se  trazia  tanta  gente  para  jogar 
num  único  clube.  Quanto  ao  Ro¬ 
mário.  prefiro  não  fazer  qualquer 
comentário." 

ZiiMu 


■  Para  felicidade  do  Flamengo,  o 
Colo  Colo  não  ameaçou.  Ou  me¬ 
lhor:  quando  sentiu  que  o  adversá¬ 
rio  não  tinha  o  poderio  que  se  pen¬ 
sava.  decidiu  avançar.  E  foi  assim 
que.  nos  últimos  10  minutos,  os 


“Jod  é  um  treinador  que  não  preci¬ 
sa  mais  provar  a  sua  competência. 
Só  que  não  há  no  Flamengo  uma 
pessoa  que  tenha  respaldo  para  in¬ 
dicar  bons  jogadores  para  a  direto¬ 
ria  contratar,  como  acontece  no 
Cruzeiro,  onde  o  Morais  (ex-za¬ 
gueiro  do  clube)  tem  o  aval  do  pre¬ 
sidente  José  Peirrella.  Uma  cabeça 
não  pensa  tão  bem  quanto  duas  "• 


Ronaldinko 


Zzagaio  vera 
pelo  Barcelona 


abrir  mão  da  sua  presença  nas  bem.  Agora  no  Barcelona  expto- 
convocações.  Ronaldinho  é  tào  diu  de  verdade.  O  que  me  deixa 
importante  para  o  Barcelona  entusiasmado  è  que  chega  na  Se- 
quanto  para  a  Seleção.  Todos  nós  leçào  e  exibe  o  mesmo  futebol, 
precisamos  dele.  Mas  vamos  fazer  Agora  é  torcer  para  ir  subindo  a 
sempre  as  coisas  na  base  da  ami-  cada  jogo",  analisa  Zagalo. 
zade",  justifica  o  treinador.  ,  ,  Ronaldinho  agradeceu  a  eon- 
Zagalo  e  Ronaldinho  chega- ,  |  Versa  que  mais  uma  vez  teve  com 
ram  ontem  no  vôo  que  saiu  de  0  treinador,  dizendo  que  está 
Teresina  às  5h45.  Em  Brasília,  muito  bem  de  cabeça.  "Tenho 
trocaram  de  avião  para  chegar  ao  quc  agradecer  ao  Reinaldo  Pitu 
Rio  às  I0h.  Mesmo  canudos,  e  a0  Alexandre  Martins,  meus 
conversaram  durante  a  viagem,  procuradores,  que  sào  «mip*  de 
Zagalo  alertando  sobre  a  sua  fase  ^dade.  Eks  me  ensinam  tudo. 

de  sucesso  c  exaltando  os  três  jjjj  q|q  me  empolgar  de  maw 

gols  que  marcou  contra  a  Lituá-  homenagens  que  venho  re- 

nia.  “O  menino  começa  a  mos-  cebendo  após  os  gob  que  tenho 
trar  toda  sua  força  também  na  feito.  Zagalo  me  incentivou  ainda 
Seleção.  Isso  é  muito  importante.  maiJi  lembrando  que  alguns  jo- 
Algqqs  jogadores  se  destacam  ao  lm  ,  crtKer  , 

clube,  mas  quando  vestem  a  ver-  6  _ '  .  „ 

de-e-amarela  diminuem  sea  jogo.  csem  de  repente  devido  às  » 
Algumas  vezes  isso  acooleceu  branças  que  fazem  quando  des- 
com  Ronaldinho.  Na  Olimpíada  xam  de  fazer  gols  numa  fase 
foi  recuperando  a  forma.  Jogou  ruim",  afirmou  o  artilheiro. 


oldemAriotouguinhô 
O  sucesso  de  Ronaldinho  no 
Barcelona  i  tão  grande  que  os 
espanhóis  decidiram  convidar  Za¬ 
galo  para  ver  o  jogo  do  clube, 
domingo,  pelo  Campeonato  Es¬ 
panhol.  Na  realidade,  o  que ‘os 
espanhóis  desejam'  é  manter  um 
bom  relacionamento  com  o  trei¬ 
nador.  quc  vem  convocando  se¬ 
guidamente  o  atacante  para  a  Se¬ 
leção  Brasileira.  O  supervisor 
Américo  Faria  viaja  junto  com  o 
técnico  amanhã  à  noite.  A  im¬ 
prensa  espanhola  vem  dando 
muito  apoio  a  Ronaldinho  —  e 
Zagalo  acha  isso  excelente  para  o 
jogador.  Por  isso.  vai  a  Barcelona 
para  mostrar  que  não  tem  nada 
contra  o  clube. 

"Até  reconheço  que  os  dirigen¬ 
tes  têm  o  direito  de  não  querer 
liberar  o  jogador  porque  fizeram 
um  grande  investimento  na  com¬ 
pra  de  seu  passe,  mas  não  posso 


CINTtAl  DC  ATINDIMINTO 
TIL:  222-3242/264-815$ 


Ronaldinho.  estrela  da  Seleção,  foi  o  tempo  lodo  assediado  pelos  fus 
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\  rvali<ja(k‘  (kMipuivecu  v 
revirar  o  mundo  e  impossíui 
ma>  o  tllósolo  do  fatalismo, 
quem  diria,  acabou  na  Lapa 
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Não  pode  «ar  vendido  separadamente 
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ANDRÉ  LUIZ  BARROS 

"Não  vou  me  preocupar  em  ver /  Seu  caso  não  c  de 
ver  pra  crer”.  A  velha  sabedoria  poélica  do  sambista 
Monsucto.  na  música  Mora  na  filosofia  (“Pra  que  rimar 
amor  e  dor?"),  seria  a  trilha-sonora  ideal  para  a  noite  de 
anteontem  do  pensador  francês  Jcan  Baudrillard.  De- 
•  pois  de  uma  provocativa  palestra  sobre  o  desapareci¬ 
mento  daquela  mesma  realidade  que  Monsucto  não  se 
preocupava  em  ver  pra  crer,  no  encermmento  da  Semana 
do  pensamento  francês ,  no  Centro  Cultural  Cindido 
Mendes,  Baudrillard  foi  conhecer  a  Lapa,  bairro  tipico 
du  malundragem  carioca.  Com  a  tranquilidade  de  quem 
encara  os  problemas  contemporâneos  com  manemolên- 
cia.  Baudrillard  conheceu  o  restaurante  Cosmopolita  ed 
pagode  madrugadeiro  da  casa  de  shows  Asa  Branca. 
"Ce  quariier  esl  três  jolí'  (Esse  bairro  é  bem  bonito), 
dizia  fascinada  sua  esposa,  Marine  Dupuy,  diante  da 
gente  bronzeada  que  se  reúne  próximo  aos  Arcos  da 
Lapa  c  à  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Lupa  do  Desterro. 

Aos  67  anos  e  longe  de  qualquer  atividade  universitá¬ 
ria,  Baudrillard  è  hoje  uma  espécie  de  andarilho  do 
pensamento,  passeando  por  países  e  idéias  com  desen¬ 
voltura.  sem  fiítar-se  em  nenhum  dogmatismo  nem  tra- 
dicionalismo.  “Hoje  sou  um  free-laiucr.  Palestra  é  como 
leste  de  laboratório.  Permite  experimentar  idéias  novas  c 
ter  a  reação  viva  da  platéia.  E  viagens  como  a  que  fiz  aos 
EUA  são  momentos  únicos”,  descreveu  em  entrevista  ao 
JB.  O  uso  da  linguagem  cientifica  para  explicar  fatos 
corriqueiros  não  surpreende.  Mas  a  animação  madruga- 
deira  de  Baudrillard  destoa  da  imagem  de  um  penudor 
que  insiste  em  usar  palavras  como  vazio,  desaparição  e 
u  catástrofe  para  tentar  explicar  a  cultura,  a  política,  a 
•-  economia  e  a  ciência  atuais.  Desde  os  tempos  cm  que  era 
aluno  de  Roland  Barthes  e  ainda  se  dizia  sociólogo 
(“Não  sou  nem  fílòsofo,  nem  sociólogo,  nem  antropólo- 
«  go”,  autodefine-se  hoje,  pela  negação),  Báudrillard  c  um 
»■  viajante  compulsivo  que  já  levou  sua  verve  para  os  EUA 

(no  livro  América),  e  faia  com  leitores  no  mundo  todo 
.  sobre  obras  como  A  sociedade  de  consumo,  Da  sedução, 
A  transparência  do  mal  e  Esquecer  Foucaidt,  esse  um 
irônico  apanhado  dós  que  discordavam  do  pensamento 
’  de  Mictael  Foucault. 

“O  crime  perfeito  é  o  desaparecimento  do  real,  sem 
^  deixar  pistas  nem  cadáver.  A  história  hoje  não  é  mais 
real,  nem  a  política  e  perna  vida  social.  Só  temos  acesso 
a  simulacros,  a  realidade  desapareceu",  diagnosticou, 
**  em  seu  conhecido  estilo  fatalista  e  uma  forma  de  falar  as 
verdades  mais  catastróficas  em  um  tom  de  voz  sempre 
ím.  monocórdico  e  tranquilo. 

Aberto -a  experiências  estrangeiras,  Baudrillard,  em 
"aZ  entrevista  concedi  da  no  Copacabana  Palaoe  pela  manhã, 
ms»,  falara  de  sua  visão  do  Brasil  cm  meio  ao  panorâriia 
*■*  internacional.  “O  Brasil  me  parece  um  campo  ainda  não 
invadido  pela  febre  da  regulamentação..  Nps  EU  tudo 
m*»  é  regulado,  tudo  pasa  pelo  direito.  H&  aiada  confusão, 
bagunça  e  pluralidade,  uma  desordotatio  econômica, 
política  e  sexual  que,  poradoxalmehte,  combina  com  o 
mercado  livre,  que  pretende  alcançar.  •'  desregiHação 
■■»  total”,  surpreende.  Pensador  da  impossibilidade  de  revi- 
““  revoltas  sociais,  Baudrillard  sempre. leva  o  rótulode 


sustentar  uma  posição  negativa,  critica  ou^Téfica.  é 
uma  questão  oe  se  adaptar,  e  os  não-adaptados  são 
rapidamente  rejeitados.  É  um  raciodnio  binário:  é  zero 
ou  um,  tudo  ou  nada”,  diz. 

Mas  mesmo  quando  parece  aderir  á  tese  tosca  do  fim  •: 
da  história,  de  Fukuyama,  Baudrillard  surpreende:  •: 
"Apesar  disso  tudo,  o  jogo  não  terminou.  Não  que  ;j 
possa  haver  revoluções.  As  mudanças  hoje  ocorrem  •; 
como  acidentes,  catástrofes.  Esse  mundo  pode  cair  cm  f: 
seu  próprio  buraco  negro”,  vatidna.  Na  linguagem  nun-  :• 
ca  previsível  de  Baurdillard,  um  mundo  onde  a  utopia  é  :* 

impossível,  o  risco  não  c  de  reviravoltas  políticas,  cultu-  [: 

rais  ou  econômicas,  mas  uma  implosão  sobre  si  mesmo. 

“Se  esse  mundo  não  tem  futuro,  como  pode  ter  utopia?  :j 
Hoje  não  hà  mudanças,  só  mutações  dentro  da  própria  £ 
simulação",  destrincha  em  sua  forma  aforismálica  de 
falar,  que  se  reflete  no  novo  livro  Cool  memories  (Ed. 
Estação  Liberdade).  >i 

Sem  se  limitar  a  disciplinas  como  a  sociologia,  Bau-  :• 
drillard  está  livre  para  misturar  idéias  da  física  e  da  £ 
biologia  a  seus  raciocínios.  “Desde  o  começo  eu  queria 
ultrapassar  os  (imites  do  sociólogo",  diz.  Para  tanto,  ele 
adotou  o  prefixo  traiu,  que  dão  a  idéia  de  que  todas  as  > 
disciplinas  podem  se  intcmlacionar.  “Crio  minhas  pró- 
prias  regras  no  jogo  teórico.  Penso  em  transpolítica, 
transeconomia,  transexualidadc,  etc.  Não  tem  nada  a 
ver  com  filosofia”,  diz. 

À  vontade  tanto  numa  palestra  acadêmica  como  na  •  ,< 

informalidade  da  Upa,  Baudrillard  já  fez  incursões  mais 
perigosas  no  território  brasileiro.  Há  alguns  anos  passou  j  .j 
pelo  que  chama  de  uma  “verdadeira  expedição  à  Ama-  ii 
2Õuia".  “Eu  tinha  passado  por  Salvador,  Recife,  Forta- 
lera  e  Belém,  até  que  fui  parar  era  Manaus,  numa  missão  ji 
com  amigos  do  Rio.  Naquele  calor,  fiquei  completamen-  ;  „ 
te  perdido  em  Manaus,  pois  os  aviões  nunca  partiam  pi 


para  a  França,  havia  um  problema  com  horários  e  fui 
ficando  dia  após  dü.  Ema  aventura  amazônica  foi  an- 
gürtMwie-  Ainda  bem  que  eu  tinha  bastante  dinheiro 
pira  pagar  o  bolei  dias  mguidos”,  disse,  com  visível 
■frio. 


Baudrillard 
viu  os  Arcos 
da  Lapa, 
fait&uno 
Cosmopolita  t 
conheceu  o 
Asa Brattca 


sporèaciM  km  ,sp  dobrada  à  fotografia,  como  st  pode  ~ 
ver  m  exposição  A  arte  do  áesapmtdmMo,  com  46 
fotos  de  soa  autoria,  em  cartaz  de  terça  a  domingo  no 
Museu  de  Arte  Moderna  (MAM).  Como  éòeieu  hábi¬ 
to,  BaudriBaid  prefere  ddinir-K  como  fotógrafo  peia 
negação.  “Nio  sáo  fotos  jornalísticas,  nio  têm  mensa¬ 
gem.  Gosto  de  fazer  um  vazio  em  torno  do  objeto  que 
estou  fotografando,  para  que  efe  k  destaque",  descreve  I- 
sua  estranha  inspiração. 
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Arnaldo  Antunes  brilha  com  espetáculo  graitt 
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Visita  ao  planeta  Terra 


Zé  Keti  é  a  estrela 
em  festa  do  samba 


ndofUMo 


j  1AMARJ  FRANÇA 

,J  O  show  de  Arnaldo  Antunes  me- 
i  rece  a  classificação  dc  muito  bom, 

|  mas  seu  personagem  central  é,  co- 
I  mo  diz  uma  de  suas  músicas,  ioclas- 
]  sificàvel.  A  figura  e  a  obra  de  Ar- 
•j  naldo  se  destinam  a  provocar  cho- 
;j  ques  culturais,  subversão  de  concei- 
I  tos.  reflexão  c  inquietação,  tudo 
;  embrulhado  num  bonito  pape!  ce- 
I  lofane  pop  rode.  No  ambiente  do 
i  Hipódromo  Up,  a  mensagem  de 
|  Arnaldo  ganhou  uma  contundência 
•i  extra  porque  é  grande  demais  para 
j  lugar  tâo  pequeno  e  ai  é  ame-o  ou 
)  deixe-o.  Na  estréia  todo  mundo 

•  amou  e  ele  deixou  o  palco,  após 
juma  hora  e  quinze  e  17  músicas, 

I  com  o  público  aos  urros  de  quero 
'mais. 

;  O  palco  estreito  impediu  que  o 
I  ex-titã  fizesse  sua  dança  oligofrêm- 
)  ca  a  pleno  vapor.  Com  o  supergui- 
;  tarrísta  Edgar  Scandurra  (IRA!)  á 
sua  direita,  o  baixista  Paulo  Tatit  à 
:  esquerda,  a  mulher  e  teciadista  Za- 

•  ba  Moreau  e  o  baterista  Pedro  Ito 
!  nas  costas,  Arnaldo  inidou  O  Siléth 

cio  num  ambiente  que  pareda  cá- 
I  mara  de  gás  de  tanta  fumaça  de 
•>  dgarro.  A  música  faz  uma  história 
:  remissiva  da  evolução  do  planeta, 
do  computador  ao  silêncio.  “Foi  a 
primeira  coisa  que  existiu,  o  silên¬ 
cio  que  ninguém  ouviu,"  diz  o  re¬ 
frão  da  parceria  com  Carlinhos 
Brown  c  que  Arnaldo  usou  como 
recurso  cênico.  Ele  parou  de  repen¬ 
te,  todo  mundo  aplaudiu,  e  ele 
olhando,  parado.  O  povo  sacou  e 
fez  silèndo:  “Foi  a  primeira  coisa 
•j  que  existiu...,"  emendou,  conti¬ 
nuando. 

Ao  fundo,  um  projeto  dc  telào 
'  passou  o  show  inteiro  exibindo 

imagens  psicodélicas  de  uma  via¬ 
gem  dc  ácido  no  ciberespaço  e  a 
iluminação  funcionava  ao  reverso, 
de  baixo  para  cima,  diversas  varili- 
,  tes  muliicolorindo  palco  c  platéia 
no  clima  das  canções.  Edgar  Scan- 
•;  durra  como  sempre,  se  mostrou 
;  uma  peça  fundamental,  conseguin- 


0  ponto  alto  ficou  mesmo  corji 
os  homens  do  morro  e  suas  can¬ 
ções  geniais.  José  Flores  de  Jesus, 
o  Zc  Keti,  roubou  a  festa  com  seü 
chapéu  de  palha,  seu  terno  maç- 
ron  e  a  simpatia  de  velho  sambis¬ 
ta.  Ele  brindou  o  público  coih 
sucessos  como  Portela  feliz,  Le¬ 
viana,  Di:  que  eu  fui  por  aí,  A  vo; 
do  morro  e  Máscara  negra,  em 
parceria  com  Hildebrando  Perei¬ 
ra.  E  o  compositor,  que  já  lemj- 
ht»n  a  Mangueira  em  Quero  mon- 

AriaSa/  D4vuJoac4s 


o  par  eu  ao  mpuurumu  \jp 


do  arrancar  da  guitarra  sons  que 
correspondiam  ás  descontrações  de 
Arnaldo,  a  guitarra  tanto  podia  ui¬ 
var,  gemer  e  chorar  quanto  atacar 
um  puro  rock  led  zeppeliniano.  A 
cozinha  de  Tatit  e  Ito  é  arrasadora 
e  Zaba  fez  ambientaçòes  musicais  e 
vocais. 

A  segunda  música  foi  Poder,  a 
de  trabalho  do  novo  disco,  uma 
canção  de  amor.  como  demonstra  o 
refrão  "só  não  sei  porque  eu  e  você 
não  pode  não."  mas  este  lamento  é 
vestido  em  cinco  estrofes  de  16  ver¬ 
sos  cada  que  brincam  com  compa¬ 
rações  sempre  terminadas  em  ào 
(“pode  ser  loucura  pode  ser  razão / 
pode  scr  sim/poder  ser  não",  isso 


80  vezes),  enquanto  o  grupo  faz 
uma  base  a  la  Jovem  Guarda.  O 
buraco ,  uma  balada  depressiva  so¬ 
bre  a  morte  —  “ninguém  foi  ensi¬ 
nado  e  todos  morrerão" —jogou  o 
clima  para  baixo,  mas  ele  emendou 
com  Judiaria,  de  Lupiscinio  Rodri¬ 
gues,  na  versão  super  rock  do  disco 
anterior  {Ninguém)  todo  mundo 
pulou. 

De  repente,  chama  Chico  Scien¬ 
ce  para  cantar  a  formidável  Inclas¬ 
sificáveis,  uma  ode  á  mistura  dc 
raças:  “que  preto,  que  branco,  que 
Índio  o  quê?  Aqui  somos  orientu- 
pis,  ameriquiialos/luso  nipo  cabo¬ 
clos/somos  o  que  somos/  inclassifi¬ 
cáveis." 


Juízo  final,  de  Nelson  Cavaqui¬ 
nho,  foi  outro  grande  momento 
com  Arnaldo  berrando  a  letra  com 
veemência,  Ninguém  e  Fora  de  si 
dois  rocks  agitados  fecharam  o 
show.  Uma  hora  certinho,  23:20  á 
0h20,  enxuto,  contundente  e  perfei¬ 
to.  No  bis,  a  presença  linda  de  Ma- 
risa  Monte  para  o  momento  mais 
cool,  a  canção  Alta  noite,  que  os 
dois  gravaram  juntos  no  pnmeiro 
CD  solo  de  Arnaldo,  Nomes.  A 
seguir  o  final  com  Consciência  (“ti¬ 
re  a  mão  da  consciência  e  meta  a 
mão  na  consistência")  e,  novamen¬ 
te,  Poder.  E  fim.  Papos  e  elogios 
vararam  a  madrugada  do  Baixo 
Gávea  e  boje  á  noite  tem  mais. 


LUCIANA  CONTÍ 

O  morro  e  o  asfalto  se  uniram 
quarta-feira  á  noite  no  palco  do 
Ballroom,  no  Humaitá.  Sob  o 
manto  azul  e  branco  da  Portela, 
estavam  a  Velha  Guarda,  o  com¬ 
positor  Zé  Keti  e  Marisa  Monte 
para  levar  ao  público  da  Zona  Sul 
os  clássicos  do  samba  de  raiz.  O 
shpw  é  o  primeiro  da  série  Quar- 
tia  de  samba  na  Ballroom,  Na 
próxima  semana,  será  a  vez  de 
Nelson  Sargento  e  a  Ve¬ 
lha  Guarda  da  Manguei¬ 
ra  receberem  Gilberto 
Git  e  Carlos  Cachaça. 

Vestindo  calça  e  ca¬ 
misa  social  brancas  e  co¬ 
lete  azul,  os  nove  músi¬ 
cos  e  compositores  da 
Velha  Guarda  da  Portela 
entraram  no  palco  acom¬ 
panhados  de  três  pasto¬ 
ras  da  escola.  Com  a  au¬ 
toridade  de  quem  sabe 
ser  “poeta  de  lá"  —  co¬ 
mo  diz  o  samba  de  Zá 
Keti  — ,  Monarco,  Cas¬ 
quinha,  Jair  do  Cavaqui¬ 
nho  e  Argemiro  desfia¬ 
ram  para  um  público  de 
193  pessoas  vários  clásst- 

C°  Ugada^Portela  por  */«.«  e 

herança  paterna  —  seu  pai,  Car¬ 
los  Monte,  foi  diretor  da  escola 
—  e  pelo  amor  ao  samba  tradi¬ 
cional,  Marisa  Monte  subiu  ao 
palco  sem  cobrar  cachê.  Dc  saia 
preta,  blusa  e  casaquinho  ver¬ 
melho,  foi  recebida  pela  tradição 
da  azul  e  branco  para  cantar 
duas  músicas:  Esta  melodia,  de 
Bubú  da  Portela  e  Jamelão,  e 
Dança  da  solidão,  de  Paulinho 
da  Viola.  “Vim  porque  eles  sâo 
maravilhosos  e  representam  a 
música  tradicional  do  Rio.  E  cu 
preciso  deste  samba  para  ser  fe¬ 
liz".  explicou  Marisa  Monte. 

Sue  já  cantou  com  a  Velha 
iuarda  cm  outros  dois  shows  e 
gravou  com  as  pastoras  uma  fai¬ 
xa  do  disco  Cor  de  rosa  e  carvão. 


Ballroom 
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rer  na  Portela,  homenageou  Car¬ 
tola  cantando  duas  vezes  O  mu* 
do  ê  um  moinho.  “Eu  adoro  esta 
música",  disse.  \ 

O  tom  dc  reminiscência  do 
show,  dc  cerca  de  uma  hora  e 
meia,  ficou  mesmo  por  conta  djt 
Zc  Keti.  “Te  conheci  garoto,  ago¬ 
ra  você  está  mais  velho",  disse 
para  Jair  do  Cavaquinho.  Ao  fa¬ 
lar  de  seu  primeiro  sucesso  -4 
Barracão  de  zinco  — .  Jair  revelou 
ao  público  classe  media  da  Zoná 
Sul  o  valor  do  samba  no  morro. ' 

“Eu  estava  no  terreiro  quando 
ouvi  um  samba  lindo.  Mas  era  um 
português  tâo  dificultoso,  falava 
cm  indumentária,  crepúsculo  è 
ninguém  sabia  cantar.  Ai  resolvi 
fazer  um  samba.  Cheguei  em  casi» 
e  eslava  o  maior  sufoco,  com  to¬ 
das  as  panelas  de  boca  para  bai¬ 
xo.  Quando  o  samba  fez  sucessri. 
fui  buscar  o  dinheiro  e  voltei  com 
uma  geladeira  c  um  saco  dc  feijão. 
Minha  mãe  perguntou  aonde  ti¬ 
nha  arrumado  o  dinheiro.  Auo- 
mei  gosto  pela  coisa",  contou 
Jair,  arrancando  risos  da  plafciá. 
onde  estavam  o  compositor  Ne)- 
son  Sargento  c  o  critico  dc  músioa 
Sérgio  Cabral. 

Nem  mesmo  os  problemas  <Je 
som  do  Ballroom  tiraram  o  brilho 
das  interpretações  de  A  chuvatdi, 
de  Argemiro.  Barracão  de  ziitcp, 
de  Jair  do  Cavaquinho.  O  outto 
reeculo,  de  Casquinha  e  Candeia, 'e 
Homenagem  ao  Morro  Azul,  <$c 
Paulo  da  Portela.  Para  lembrar 
Manacèia  —  primeiro  diretor  da 
Velha  Guarda  — .  cantai^im 
Quantas  lágrimas.  i 

E,  mesmo  fiéis  á  escola  de  M* 
durcira,  os  tradionais  portclensA 
também  tiraram  o  chapéu  de 
lha  ornamentado  com  uma  fi* 
azul  para  homenagear  a  verde* 
rosa.  Provando  que  o  samba  \ 
generoso  até  mesmo  com  os  ^4* 
versários,  cantaram  Nào  qiotdb 
mais  mar  a  ninguém  {Sementêm 
mor),  de  Cartola,  Carlos  CaClJ- 
ça  e  Zé  da  Zilda.  Agora,  que  v#- 
nha  a  Mangueira.  4 
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PREFEITURA  DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

EXPOSIÇÃO  DE  FOTOGRAFIAS  1 
UMA  VIAGEM  DENTRO  DA  DIÁSPORA  CHINESA 
“L’OEIL  D’UN  LONG  NEZ* 

PATRICK  ZACHMANN 

(Agência  Magoam) 

2*  a  6*  dc  11:30  ài  18:001»  Sábtdo  14:00  li  18:D0hi  * 
ATÉ  30  DE  OUTUBRO 
R.  Gal.  Dlonfilo  53,  Botafogo  206-97(6 
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Uma  loucura 

A  produção  do  Bale  Kirov  está  rindo  á  toa:  o  número  de 
reservas  de  quartos  singles  caiu  quase  30%  nas  temporadas  que  a 
companhia  faz  entre  Santiago  e  Buenos  Aires  —  a  economia  no 
aluguel  de  quartos  já  é  considerável. 

O  motivo  é  que  os  bailarinos,  á  medida  que  a  longuíssima 
temporada  latino-americana  prossegue,  estão  preferindo  dividir 
quartos  de  casal. 

Um  dos  últimos  a  engrossar  a  lista  foi  o  primeiro-bailarino 
Faruk  Ruzimatov,  que,  em  Buenos  Aires,  se  mudou  para  o 
quarto  de  uma  das  estrelas  do  balé,  Diana  Vishneva,  e  aprovei¬ 
tou  para  pedir  o  cancelamento  da  passagem  de  sua  mulher,  que 
viría  de  São  Petersburgo  para  encontrá-lo  durante  a  temporada 
brasileira  —  mais  uma  economia. 

Uma  coisa,  esse  Kirov. 


Elegâncias 

No  tiroteio  eleitoral  de 
César  Maia  com  os  tucanos, 
o  prefeito  nào  só  tem  feito1 
questão  de  deixar  de  fora  o 
pai  de  seu  rival,  Sérgio  Ca¬ 
bral,  que  é  conselheiro  do. 

Tribunal  de  Contas  do  Muni¬ 
cípio,  como  não  lhe  tem  pou¬ 
pado  elogios. 

—  Estaria  muito  tranquilo 
se  as  minhas  contas  c  a  do 
Conde  tivessem  como  relator 
Sérgio  Cabral,  uma  pessoa 
com  uma  honestidade  in¬ 
questionável  —  declarou  Cé¬ 
sar  Maia. 

Sábio  prefeito. 

Herói  anônimo 

Uma  figura  ilustre  passou  quase  despercebida  nos  Jogos 
Indígenas  que  estão  acontecendo  em  Goiânia:  Antero  Batista, 
ex-prefeito  de  Pedro  Afonso,  no  Tocantins,  entre  1939  e  1941, 
hoje  com  90  anos. 

Em  sua  gestão  ele  denunciou  ao  Ministério  Público  o  ataque 
de  fazendeiros  aos  indios  khraô  da  região,  provocando  uma 
intervenção  federal  e  poupando  milhares  de  vidas. 

Sem  ser  filmado  ou  fotografado,  foi  rever  os  amigos  que 
competiam  no  prova  de  arco  e  flecha. 


T  Dia  29  de  novembro 
uma  grande  festa  vai  reunir  a 
nata  do  empresariado  do  Rio 
no  Gávea  Golfe  Clube;  estarão 
presentes  Joào  Havelange,  Pe- 
lé  e  o  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso,  que  apro¬ 
veita  para  matar  as  saudades 
da  cidade  onde  nasceu. 

O  Banco  Icatu  e  o  Rio 
Atlântica. Hotel  bancam  a 
festa,  e  o  Gávea  Golfe  cede 
os  salões  do  clube. 

Todos  dando  a  maior  for¬ 
ça  à  realização  da  Olimpíada 
de  2004  no  Rio. 


Noite  francesa 

O  embaixador  da  França, 
Philippe  Lecourtier,  e  sua  mu¬ 
lher,  Catherine,  foram  home¬ 
nageados  por  Célia  Portela 
com  um  jantar  na  terça-feira. 

Eram  40  pessoas  falando 
francês  sem  parar,  e  o  que 
todo  mundo  desconfiava  foi 
confirmado:  o  anel  de  safiras, 
rubis  e  esmeraldas  —  assina¬ 
do  Bulgari  —  no  dedo  de 
Célia  é  de  noivado. 

Ela  se  casa  em  breve  com 
Michel  Oyharçabal,  presi¬ 
dente  do  Liceu  Molière. 


Na  onda  do  reaquecimen- 
to  da  indústria  cinematográ¬ 
fica  no  Rio  e  depois  da  cria¬ 
ção  do  Pólo  Audiovisual,  o 
Centro  Federal  de  Educação 
Tecnológica  Celso  Sucow  — 
Cefet  —  vai  criar  uma  escola 
para  a  formação  de  técnicos 
em  cinema,  video  e  artes  grá¬ 
ficas. 

O  projeto  está  sendo  im¬ 
plantado  pelo  secretário  de 
Desenvolvimento  Econômico 
do  município,  Paulo  Maurí¬ 
cio  Castelo  Branco. 


Corrente  pra  frente 

O  ministro  da  Casa  Civil, 
Clóvis  Carvalho,  recebe  no 
fim  do  mês  uma  lista  elabora¬ 
da  pela  Confederação  Nacio¬ 
nal  da  Indústria  com  suges¬ 
tões  —  práticas  —  para  pro¬ 
mover  o  desenvolvimento  do 
setor  empresarial  brasileiro  e 
diminuir  o  Custo  Brasil. 

A  idéia  é  ensinar  o  cami¬ 
nho  das  pedras  —  como  tor¬ 
nar  as  empresas  mais  compe¬ 
titivas  sem  grandes  investi¬ 
mentos.  bem  como  querem 
os  tucanos. 


Show  na  praia 

Isabclita  dos  Patins  vai 
aprontar  —  mas  por  uma 
boa  causa. 

Domingo,  a  partir  das 
sete  da  noite,  estará  no 
quiosque  Rainbow,  no 
calçadão  de  Copacabana, 
autografando  seus  postais 
em  troca  de  lkg  de  ali¬ 
mentos  não  perecíveis,  que 
serão  doados  para  diver¬ 
sas  creches  do  Rio. 

E  fecha  a  noite  com  um 
alegre  c  charmoso  show. 


O  senador  agora  está  ou¬ 
vindo  propostas  das  editoras 
interessadas,  que  são  muitas. 


Darcy  Ribeiro  terminou  a 
primeira  versão  de  suas  Confis¬ 
sões —  um  verdadeiro  perigo. 


ATDA  Ckí\  À  DADTl?Quen,aPorlar  — lltc' 

A 1 KALAU  A  I  AK I  L  ralmentc  -  a  partir  de 
hoje  no  mais  novo  teatro  da  cidade,  o  do  Pier  Mauá,  especial¬ 
mente  construído  para  a  peça  A  dama  do  mar,  vai  ter  mais  do  que 
a  deslumbrante  paisagem  da  Baia  para  encher  os  olhos. 

Um  grande  painel  de  tecido,  com  30  metros  quadrados, 
assinado  por  Mucki  Skrowonski,  foi  emprestado  pela  artista  á 
produção,  a  pedido  do  diretor  Ulisses  Cruz,  e  estará  na  entrada 
do  teatro  recepcionando  os  espectadores  da  peça  de  Ibscn  com 
colorídissimas  cenas  do  Rio  de  Janeiro. 

Rebanho  ^ 

Corre  à  boca  pequeníssi-  (' l 

ma  em  São  Paulo  que,  na  -S 

tentativa  de  mudar  o  quadro  j 

eleitoral  para  o  segundo  tur-  I  \ 

no  e  vencer  Paulo  Maluf,  a  I  \v  , .  J J 

candidata Luiza Erundina es-  I 

tá  dando  atenção  especial  aos  1 1  /  ,  ^  7  \ 

integrantes  do  MSS.  W  I  f  Ky  \ 

Movimento  dos  Sem-Ser-  •  E  /  1 


diz  Mariana  de  Moraes 


Ai.  que  vexame! 


Aleluia 

A  Swissair  rcdcscobriu  o 
Rio. 

Depois  de  18  meses  sem 
que  seus  aviões  pousem  na 
cidade,  reiniciou  seus  vôos 
este  ano  c  anuncia  que  cm 
1997  terá  mais  uma  saida  se¬ 
manal  para  a  Suiça. 

Além  disso,  o  Rio  está 
sendo  sede,  esta  semana,  da 
reunião  anual  da  diretoria  da 
América  do  Sul. 


O  mundo  gira 

A  coluna  —  muito  curiosa 
—  quis  saber  da  nova  Car- 
mem  Mayrink  Veiga  o  que 
ela  comprou  com  o  dinheiro 
ganho  com  o  primeiro  traba¬ 
lho  de  sua  vida. 

A  resposta  de  Carmcm 
surpreendeu:  ela  não  gastou 
um  só  centavo  de  ne-nlmm 
dos  trabalhos  que  fez  —  pôs 
tudo  na  poupança. 


zibao.  no  PãçtTlmpc- 
rial. 

★  Ari  Rodrigues  da 
Silva  lançu  seu  livro 
dc  poemas  Ecos  da  al¬ 
ma,  hoje.  no  Instituto 
Bcnjamin  Constam. 

*  O  baixista  Brucc 
Henry  se  apresenta 
no  Guimas  Barrus- 
hopping,  hoje  e  ama¬ 
nhã,  a  partir  das  nove 
da  noite.  Uma  canja 
para  os  fãs  desconso¬ 
lados  do  Frcc  Jazz. 


Danuaa  Leão  e  Cláudia  Montenegro 


mu. 


r  CLASSE  RIO  -  SP 


Decoração 

interessa? 


SABADO 


Ay.  ABònttcq  1020.  aiMoto  do  hotel  Mertdien  -  lema  -  Reservo  -  546-0868 


.  ONDE  TODOS  QUE 
SÁOEftZEM  NOTÍCIA 


NataN 


Camcs  na  brasa  e  muitas 
outras  opções  gastronómicas  • 
■Arecinhos  moderados  •  Atendimento 
I  personalizado  •  E  quem  há  de  negar? 

F  Atn _ •  «»» - '  -  -  ^ - 


"  Afinal  Alberico  Campana 

assina  embaixo. 

Aceita  CC.  (exceto  Visa). 

Rua  Adalberto  Ferreira,  32.  Leblon. 

TeL:  274-4922  •  Mntènkm. 


VANfc  Ido  •  vobo  ao  shopping  R$6,00.  Rmarvos:  583-1000. 
MfTRÔt  Estação  Dal  CasNÍho  (passarela  direta  alé  o  shopping) 


MÚSICA  CIVILIZADA 
&  INFORMAÇÃO  RELEVANTE 


255.2469  (Copacabana)  -  275.0397  (Rio  Suü  -  325  8387  (BarraShoppIng) 
211.0333  (Shopping  Iguatemi)  -  542.6844  (Shopping  Iblrapuen) 
mte:  286  3311-  Porto  Alegre:  334.6102  -  Curitiba:  323.22/7 
10  -  Fortaleza:  244.0065  -  Maceió:  231.4653  -  Salvador:  235.6111 
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NL 
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Roboon  BaiorrW  CM1 


Stcvic  Ray  Vaughan  viveu  o 
blues  inten&amente.  Com  a  sua 
guitarra  produzia  biues  lamento¬ 
so*,  pesados,  que  poderiam  per¬ 
feitamente  levar  a  assinatura  de 
Jimi  Hcndrix  ou  dos  mestres  do 
estilo  que  nasceu  no  Mississipi. 
Na  vida  pessoal,  uma  trajetória 
pontuada  pela  bebida epdas  dro¬ 
gas.  Numa  ironia  do  destino,  após 
internações  que  o  livraram  do  vi¬ 
cio,  Vaughan  acabou  morrendo 
num  acidente  de  beboóptero  em 
1990.  Hoje,  às  21h30,  o  canal 
Multishow  (Net/Globosat)  traz 
um  presente  para  os  admiradores 
do  guitarrista  texano.  A  primeira 
parte  do  Tributo  a  Stevk  Vaughan 
apresenta  o  encontro  de  algumas 
das  maiores  estrelas  do  blues,  rea¬ 
lizado  no  inicio  deste  ano  no  Te- 


0  tributo  foi  organizado  pelo 
guitarrista  Jimmy  Vaughan,  ir¬ 
mão  de  Stevie,  que  formou  um 
time  de  primeira  para  a  homena¬ 
gem.  Eric  Clapton,  B.B.  King. 
Robert  Cray,  Buddy  Guy  e  Bon- 
nie  Rait  tocam  Standard*  do  blues 
e  revivem  alguns  sucessos  de  Ste¬ 
vie  Ray  Vaughan.  O  programa 
também  mostra  apresentações  so¬ 
lo  de  Stevie  Ray  gravadas  em 
1983  e  1989,  além  de  entrevistas 
com  alguns  dos  artistas  envolvi¬ 
dos  no  show. 


morto  em  90:  mito  do  blues 


Nesta  primeira  parte,  desta¬ 
ques  para  Bonnie  Rait  manejando 
sua  slide  guitar  em  Pr  ide  and  Joy  e 
Jimmy  Vaughan  fazendo  uma 
versão  emocionada  de  Texas 
flood,  Eric  Clapton  e  B.B.  King 
também  vasculham  o  baú  de 
Vaughan,  de  onde  saem  pérolas 
como  Tm  Pan  Alley  e  Coldshot. 

Na  segunda  parte,  que  irá  ao 


ar  no  dia  23.  as  21h30,  nomea 
como  Dr.  John  e  Robert  Cray- 
também  reverenciam  um  dos  gul-* 
lamstas  mais  influentes  dos  uli£ 
mos  tempos.  Como  nào  poderia - 
deixar  de  ser,  o  tributo  termina' 
com  todos  os  músicos  no  palco,' 
numa  jam  session  que  vale  ma» 
do  que  qualquer  depoimento  ctfT 
homenagem  a  Stcvic  Ray  Vaujju- 
han. 


Lecy  Brandão:  "O  A  vancini  mc  disse  que  queria  que  eu  fosse  a  própria  Lecy  em  cena 


Filme  inglês 
da  nova  safra 


A  primeira  viagem 


Há  dez  anos,  alguns  cineastas 
ingleses  começavam  a  desmistifi- 
car  o  tratamento  dado  a  seu  pais 
nas  telas.  Filmes  como  Monalisa , 
de  Neil  Jordan.  Minha  adorável 
lavanderia,  de  Stephcn  Frears,  e 
Sid  e  Nancy  —  Amor  mata ,  de 
Alex  Cox,  expunham  a  realidade 
da  Inglaterra  em  cores  fortes,  dis¬ 
tantes  de  comédias  românticas  ou 
dramas  históricos.  Hoje,  o  canal 
HBO,  da  TVA,  leva  ao  ar  às 
20h30  um  desses  exemplares  do 
novo  cinema  inglês. 

Monalisa,  de  1986,  conta  a  his¬ 
tória  de  George  (Bob  Hoskins), 
ex-presidiário  que  arruma  empre¬ 
go  como  motorista  particular  de 
uma  prostituta  de  luxo.  Este  é  o 
mote  para  que  o  saxofonista,  es¬ 
critor  e  cineasta  Neil  Jordan  de¬ 
senvolva  um  enredo  de  romantis¬ 
mo  ácido,  cujas  únicas  concessões 
são  canções  como  a  de  Nat  King 
Cole  que  dá  nome  ao  filme  e  In 


I,  que  a  TVA  exibe  às  20h30 

O  desempenho  do  ator  como  - 
George  acabou  dando  a  Hoskins 
o  prémio  de  melhor  ator  no  Festi¬ 
val  de  Cannes  de  1986.  Cathy  Ty-V 
son,  atriz  egressa  da  Royal  ShtF; 
kespeare  Company,intcrpretQ[, 
prostituta  Simone,  num  excelenlis. 
contraponto  com  o  personagem 
de  Hoskins.  T'- 

Em  Monalisa,  Neil  Jordan  jc. 
distancia  do  quase  surrealismo  de 
Companhia  dos  lobos  (1986)  pag£. 
contar  uma  história  de  amor  bem. 
ao  seu  estilo,  ou  seja,  sem  frrmf 
feliz. 


Cena  de  Monalisa,  de  Neil  Jor 

too  deep,  do  Gênesis. 

Segundo  Jordan,  Monalisa  é 
sobre  a  “idéia  que  o  homem  faz 
da  mulher:  uma  imagem  ideal 
cantada  por  Nat  King  Cole  nos 
anos  50".  Jordan  ironiza  este 
ideal  feminino  ao  fazer  com  que 
seu  protagonista  se  apaixone  por 
uma  prostituta  e  se  envolva  cada 
vez  mais  em  xu  submundo. 

A  própria  escolha  do  baixo, 
gordo  e  careca  Hoskins  para  o 
papel  principal  parece  xr  parte  da 
estratégia  de  realizar  uma  história 
de  amor  distante  de  estereótipos. 
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TÁRIK  DE  SOUZA 


Copa  glamourosa 


Miltinho 
volta  a  mil 


Drink,  Fred’s),  lsnard  celebra  a  ge¬ 
ração  de  1955  a  1963,  ofuscada  pela 
bossa  nova,  com  ênfase  no  cantor 
Miltinho  e  no  genial  Luis  Antonio, 
autor  de  Barracão,  Recado,  Mulher 
de  trinta  e  Menina  moça.  Há  um 
pot-pouni  das  marchinhas  do  autor 
de  Sassaricando ,  o  pioneiro  da  can- 
ção  de  protesto  de  Lata 
d'água  na  cabeça,  in- 
cluindo  a  inédita  Vem  cá 
meu  hem.  Joáo  Paulo 
|jü  y  Mendonça  assina  arran- 

21  jos,  sopros  e  teclados  do 

,  show,  que  celebra  ainda 

M  Tito  Madi,  Helena  de  Li- 

ma,  Maysa,  Gilbert  Be- 
caude  Julie  London. 


Fundador  da  banda  Zero,  do  hit 
Agora  eu  sei,  do  BRock,  Guilherme 
lsnard  (foto)  muda  de  praia  no 
show  Cassino  Tropical  que  pré-es- 
treia  dia  29,  no  Rio  Jazz  Gub.  A 
partir  da  escolha  do  local  (na  zona 
do  agrião  da  noite  carioca  glamou- 
rosa  do  Vogue,  Sacha's,  Arpege, 


Dentro  do  remai  da  geração 
teleco-teco,  sambalanço,  samba 
moderno,  a  de  Djalma  Ferreira  e 
seu  solovox  de  ouro,  vem  ai  um 
disco  de  Miltinho  (foto),  o  pró¬ 
prio,  remanescente  (como  João 
Gilberto)  da  era  dos  conjuntos 
vocais.  O  modelo  dos  duetos  foi 
escolhido  pelo  produtor  José  Mil¬ 
ton  para  o  relançamento  do  cria¬ 
dor  de  Palhaçada.  O  meu  nome  ê 
ninguém  e  Lembranças  —  que  do¬ 
minou  o  hit  parade  do  inicio  dos 
60  após  seu  lançamento  solo  ful¬ 


minante  no  selo  Sideral.  Entre 
outros,  contracenam  com  Milti¬ 
nho,  João  Nogueira,  MPB-4  e  a 
musa  da  época,  Elza  Soares. 


Natal  com  barulho 


Uma  caixa  com  CD,  home  video  e  histórias  em  quadrinhos  será 
a  cesta  básica  natalina  dos  Raimundos  (foto)  para  seus  fãs.  No 
disco  há  duas  inéditas  {A  sua  e  Papeau  nuky  doe),  uma  regravação 
dos  Filhos  de  Mengheli  (Infeliz  natal)  e  covers  dos  Ramones 
(Merry  Christimas)  e  Sex  Pistols  (Bodies).  No  video,  histórias  da 
banda,  tumês  (Los  Angeles,  Espanha)  e  dips,  entre  eles  o  inédito 
Puteiro  em  João  Pessça ,  decupado  na  HQ  de  Angeli  com  os 
Raimundos  nos  principais  papéis. 


vai  te  limitar  ao  repertório 
de  Raul  Seixas:  gira  nas 
canapelas  também  Stcp- 
penwolf.  Pearl  Jcam  c  Ba* 


Severinos  Atómicos,  Ko- 
lapso  77,  Funeral  c  Aqua- 
playeJynx. 

□  O  livro  Arranjo  -  método 
prático  (em  três  volumes  c 
um  CDÍ  de  lan  Guest.  se¬ 
rá  lançado  peta  editora  Lu- 
miar  com  show  no  Rival, 
dia  21.  Participam,  entre 
muitos,  Joáo  Donato.  To- 
ninho  Horta,  Cristóvão 
Bastos.  Hclio  Dclmiro, 
Mauro  Scnitc.  Carlos  Mal¬ 
ta  c  Nivaldo  Omellas. 

□  A  noite  do  maluco  btk:a 
c  hoje  na  Fundiçáo  Pro¬ 
gresso.  com  som  pilotado 
pelo  DJ  Edinho.  que  não 


Uma  radiografia  do  pioneiro  na 
aclimatação  do  pop  planetário,  sai 
de  Bob  Nelson  —  Vaqueiro  alegre . 
CD  da  Revivendo.  Vinte  e  uma 
faixas  do  inventor  do  falseteado  o- 
ri-lei-ti  mostram  que  seu  estilo  ge¬ 
rou  fornecedores  do  porte  dc  Janet 
de  Almeida  e  Haroldo  Barbosa 
(Um  samba  na  Suíça),  Antonio  Al¬ 
meida  (Burro  teimoso),  Klecius  Cal¬ 
das,  Armando  Cavalcanti  e  David 
Nasser  (Cri-rri),  Pcterpan  c  Ary 
Monteiro  (Um  vaqueiro  na  cidade), 
Arlindo  Marque  Jr.  e  Roberto  Ro- 
berti  (Meu  cavalo  pangaré). 


Hoje  no  Carlos  Gomes, 
£>ih*  sm  bater,  espetáculo 
beneficente  para  o  compo¬ 
sitor  Luis  Capucho,  que 
reúne  a  nova  safra  da  MPB 
do  B,  a  que  etc  pertence. 
Escalados:  Paulinho  Mos- 
ka.  Aricia  Mess,  Rita  Pei¬ 
xoto  e  Carlos  Fuchs.  Clara 
Sandroni,  Marcos  Sacra¬ 
mento  e  Pedro  Luiz. 

□  O  Festival  Skol  Rock. 
com  final  amanhã  c  depois 
em  Blumenau  c  festa  dos 
resultados  dia  29  no  Bali- 
rooflt.  junta,  entre  outras 
bandas.  Rarabichucbas. 


Caso  raro  de  batera  que  virou 
popstar,  Phil  Collins  lança  disco 
novo  neste  final  dc  ano  com  13 
faixas,  a  maioria  dc  sua  lavra,  de 
Jtt.st  another  story  e  IVear  my  liai  a 
lt's  i/r  your  eyes.  As  exceções  são 
Lorenzo  (música  de  Collins,  letra  de 
M.  Odone,  tema  do  filme  Loren:o's 
oil)  e  The  times  they  arc  a-changing 
(Bob  Dylan).  Para  costurar  o  bali- 
cum  afro  das  composições,  Collins 
trocou  a  eletrônica  pela  bateria. 


□  Quina  anos  depois  de 
seu  lançamento  original  cm 
LP.  volta  em  CD  remaste- 
rizado  Joio  do  Vale,  uma 
superprodução  cm  torno 
do  autor  dc  Carcará  com 
participações  estelares  dc 
Tom  Jobim.  Chico  Buar- 
que,  Clara  Nunes.  Fagncr. 
Jackson  do  Pandeiro.  Al¬ 
ceu  Vaknça  c  Gon/agui- 
nha. 


(Michael  Jackson,  Barbra  Strei- 
sand.  Paul  McCartney)  e  quatro 
por  Patrick  Leonard  (Madonna, 
Babyface).  O  disco  sublinha  a 
base  percussiva  do  brasileiro 
Reppolho. 


Italiana  criada  no  Brasil  e  ra¬ 
dicada  em  Nova  Iorque,  Debo- 
rah  Blando  detona  em  março 
um  novo  CD  com  duas  faixas 
produzidas  por  David  Foster 


[£«si|v 


CÂNCER*  21/6  a  20/7  ^  ■_ — , 

Abrem-se  boas  posai-  [ 
bilidades  a  seu  tavor  I/3S7  L 
com  o  trânsito  do  dia,  Iwsfti  ■ 

Senso  artístico  bem  apurado.  Convivência  com 
os  íntimos  que  poderá  trazer  atguma  surpresa, 
capaz  de  tazè-lo  mudar  conceitos  e  decisões, 
Surpresas  agradáveis  no  amor. 


OtMBOB*  21/5  a  20/6 - __ -  — ■  — 

Dificuldades  auperadas  fy-J 

em  quadro  bastante  //  2  //j* 

signilicativo.  especial-  si  /  y  N. 
mente  quanto  a  interesses  ligados  a  dinheiro. 
Compromissos  valorizados  e  com  possibilidade 
de  materialização,  viagens  benetlciadas.  Amor 
em  dia  que  carece  de  sua  alençAo. 


TOURO*  21/4 a 20/5  .  . . , 

Seus  eompromlssos.  9 

taurino,  se  cumpridos  a 

tempo  e  hora.  podem  f  A-/ _ LJ 

trazer  bom  resultado.  Dia  de  aproximação  de 
amigos,  o  que  deve  reservar  alguma  boa  surpre¬ 
sa.  SAo  exoeienles  as  inlluAnciss  que  tratam  do 
amor. 


Am*  21/3 a 20/4  ,  ^ 

Haia.  artetino.  se  con- 

solldsm  alguns  bons  US^-rai P 

indicadoras  para  mu-  Eu3 - 

danças  na  sua  rotina  de  trabalho.  Inove  naquilo 
qua  melhor  lhe  convier.  Moetre-ee  dado  ao  diálo¬ 
go  em  tamilla.  Momento  de  aatlataçAo  com  senli- 
mentoa  a  uma  prasença  bem  aapaclal. 


ESCORPIÃO  a  21/10 a  2p/|t  _ _ ^ 

A  sexta-feira  lhe  dará  Ln  } yJ 

novas  oportunidades  —  J  | 

em  assuntos  financei-  -  — S  \ 

toa.  Seus  pianos  podam  ganhar  oontorno  bem 
mala  viável  a  vooá  racabará  Importante  apoio 
para  qua  alai  ae  concretizam.  Boa  dlapoalçAo 
atatlva. 


LIBRA#  21/9 a 20/10 
Vocé.  Ilbrlano.  terá  r  J\|( 
um  dia  mais  voltada  ‘  ‘ 

para  si  mesmo,  com  UwcÍBuZJ 
influências  qus  destacam  a  rattgtoatdads,  o 
palquismo  e  tudo  o  que  disser  do  espirito, 
contrapondo-se  à  malária  NSo  se  deixa  In¬ 
fluenciar  negatlvameme. 


VUtOBUe  21/S  a  20/0 
Indicações  de  lorle 
vantagem  em  negó¬ 
cios.  em  quadro  que 


LEÀO  •  21/7  a  20/6  - /«o-vívai 

Hoje,  leonino,  vocè  tem  - 

regência  lavorávol  no  '  Hs,  \  w 

trato  com  dinheiro,  o  _ w/névl 

qus  fsz  prever  uma  fase  de  lucros  e  compensa- 
ções  muito  acentuados.  Alallvldade  que  tom  ca¬ 
minhos  novos  a  se  mostrar.  Vocé  ferà  momentos 
de  grande  alegria. 


valoriza  baatanta  oa  saua  interesses.  Possibili¬ 
dades  novas  ligadas  a  pessoa  amiga  váo  se 
abrir  a  seu  favor.  Trato  Intimo  que  revelará  posi¬ 
ções  multo  ansiadas. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


SEXTA-FEIRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  1996 


Atriz  nega  que  papel  de  cega  vivido  pela  inâe,  i ; , 
Maneta,  a  inspire  em  estréia  de  Gabriel  Villela 

/eira  Elvis  Pmley  c  Jim  Morrison,  e  dos  dias:  de;  hoje. 

foi  das  mais  tradicionais.  Nada  de  como  George  Michacl.  . 

que  parar  de  brincar  para  escolher  ,Aí  músicas,  aliás,  são  parte  mteeante'dô<spctá- 
i  de  atriz,  como  a  mãe  Marieta  ou  a  de  culo.  Para  desespero  de  Silvia,  que  (oi  obrigaja;  péla 

agradar  ao  pai  Chico.  Sílvia  Buarque  primeira  vez  —  a  única  experiência  musical  Foi  aos  . 7 

meira  vez  no  teatro  por  acaso.  Foi  anos  rio  infantil  Os  saltimbancos  — ,  a  soltar  a  vòz. 

Baixo  Gávea,  há  1  l  anos,  que  pintou  o  “Gabriel  foi  muito  esperto.  Começou  reunindo  o 

te.  A  atriz  estava  se  divertindo  ao  lado  elenco  para  uma  roda  de  violão  e  depois  pôs  todo 

ligas  quando  o  diretor  Carlo6  Wilson  mundo  para  cantar  em  cena.  Se  eu  soubesse  disso, 

ma  para  integrar  o  elenco  da  peça  Os  teria  pedido  o1  triplo’’,  brinca  Silvia.  Passado  o  pri- 

?  Hércules,  que  estrearia  dali  a  pouco  metro  susto,  a  atriz  passou  a  ter  aulas  com  Babaia, 

Praia.  Silvia  não  pensou  duas  vezes.  preparadora  vocal  do  Grupo  Galpão,  com  quem 

has  amigas  aceitaram,  por  que  eu  não  Gabriel  trabalhou  durante  anos.  “Fiz  questão  de  não 

nca  pensei  que  acabaria  gostando  e  transformar  isso  num  problema  e  enfrentei  minhas 

(fissão",  conta  a  atriz,  que  se  prepara  três  maiores  dificuldades:  a  insegurança,  a  timidez  e  o 

mais  um  desafio:  estrear  no  próximo  cigarro",  conta.  As  músicas  de  Silvia,  no  entanto,  são 

iro  I  do  CCBB,  o  espetáculo  Ventania,  um  segredo  guardado  a  sete  chaves  até  o  dia  da 

le  Gabriel  Villela.  _  estréia.  Ou  quase.  Para  não  privar  os  espectadores  da 

ura  de  timidez  e  descontração,  Silvia,  surpresa,  é  possível  contar  que  a  primeira  se  trata  de 

tnos,  confessa  que  ja  sofreu  bastante  uma  cantiga  de  roda  c  a  segunda,  um  hino  à  espèran- 


A  nudez  da  cintura  para  cima  exigida  por  Gabriel 
para  compor  o  personagem  também  não  foi  proble¬ 
ma.  Afinal  Silvia  já  havia  passeado  nua  em  pêlo  sob 
recomendação  da  diretora  Bia  Lessa.  no  espetáculo  O 
homem  sem  qualidades,  de  Robert  Musil,  que  esteve 
em  cartaz,  também  no  CCBB,  há  dois  anos.  “No 
inicio,  tive  vários  problemas  em  aceitar  a  idéia  de 
ficar  nua.  Hoje  não  tenho  mais  qualquer  pudor", 
confessa  ela  que,  depois  de  fazer  sua  estréia  com 
Carlos  Wilson,  montou,  aos  17  anos,  o  espetáculo 
Quatro  meninas  e  não  deixou  mais  o  palco.  “Com  esse 
trabalho  ganhamos  o  Mambembe  de  produção", 
lembra. 

De  lá  pra  cá,  a  atriz  fez  diversos  papéis  na  televi¬ 
são  e  chegou  a  trabalhar  com  Naum  Alves  de  Souza, 
em  São  Paulo,  ao  lado  de  Marieta,  e  com  Moacyr 
Góes  em  três  montagens  —  Epifanias,  Os  gigantes  da 
montanha  e  Escola  de  bufões  — ,  até  estrear  na  compa¬ 
nhia  de  Bia  Lessa.  O  “namoro"  com  Gabriel  é  defini¬ 
do  pela  atriz  como  uma  “grande  felicidade.  Um 
trabalho  curto  e  ao  mesmo  tempo  muito  intenso  com 
um  diretor  que  admiro  muito”,  diz  Sílvia  que,  quan¬ 
do  não  está  ensaiando,  passa  seu  tempo  ouvindo 
MPB,  jazz  e  uma  pitada  de  rock  ao  lado  do  marido. 
Bruno,  de  qúem  Silvia  prefere  nem  falar  muito.  “Ele  é 
meio  timido”,  diz.  Deve  ter-se  contagiado  na  família 
Buarque  de  Hollanda. 


Silvinha  em  Ventania,  que  estréia  dia  24  no  CCBB:  “ A  minha  é  uma  ceguinha  do  interior 
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0  melhor  caderno  de  classificados 
de  automóveis  do  Rio.  Disparada 


Ere  breve  no  JB. 


ÃO  PERCA  A  EDIÇÃO  ESPECIAL  DE  BELEZA  DA  DOMINGO 
OU  E  ADIANTA  SER  BONITO  SÓ  POR  DENTRO? 


Isabel  e  Afônica  Torres,  filha  cex-muUter.  ganharam  autógrafo  especial  de  José 


José  Wilker  lança  no  Rio  livro 
com  suas  crônicas  publicadas  no 
JB,  que  o  fizeram  rever  esta  arte 

Em  agosto  de  1995,  o  ator,  diretor  e  dramaturgo 
José  Wilker  enveredava  por  um  terreno  até  então 
desconhecido:  o  da  crônica.  Pouco  mais  de  um  ano 
depois,  o  desafio  de  falar  do  Brasil  através  do  cinema 
resultou  no  livro  Como  deixar  um  relógio  emocionado, 
compilação  de  S6  crônicas  publicadas  às  terças-feiras 
no  Caderno  B  do  JORNAL  DO  BRASIL.  O  livro  foi 
lançado  no  Rio  na  noite  de  quarta-feira,  na  Livraria 
Timbre,  na  Gávea.  Colegas  de  teatro,  cinema  e  TV  e 
admiradores  prestigiaram  a  noite  de  autógrafos,  con¬ 
sagrando  Wilker  nessa  nova  estréia. 

Enquanto  enfrentava  a  maratona  de  autógrafos — 
que  incluiu  nomes  como  Norma  BengeU,  Othon  Bas¬ 
tos,  Betty  Faria,  Ary  Fontoura,  Rosamaria  Murlinho 
e  Lilia  Cabral  —  Wilker  comentava  que,  ao  começar 
a  escrever,  não  tinha  qualquer  pretensão  de  fazer  um 
livro.  Ele  lembrava  a  dificuldade  de  estabelecer  um 
método  de  trabalho,  o  que  só  começou  a  acontecer  a 
partir  da  segunda  crônica.  Segundo  o  ator,  o  critério 
de  seleção  das  crônicas  do  livro  levou  em  conta  a  sua 
permanência.  “Percebi  que  algumas  eram  mais  data¬ 
da^  tinham  pouco  alcance",  avaliou  Wilker.  O  exer¬ 
cido  regular  da  escrita  acabou  se  tornando  um  apren¬ 
dizado,  além  de  um  instrumento  de  análise.  “Desco¬ 
bri  que  é  possível  entender  o  pais  lendo  o  cinema 


como  referência”,  revelou.  Em  suas.  crônicas,  Wilker 
partiu  de  sua  vivênda  como  espectador  e  ator  de 
cinema  para  folar  de  personagens  como  a  atriz  Vera 
Fischer,  o  ator  Jofre  Soares  e  pinçar  episódios  mar¬ 
cantes  de  sua  memória,  como  o  . do  cego  que  era 
frequentador  assíduo  de  dnema. 

Na  fila  de  autógrafos,  o  ator  Othon  Bastos  desta¬ 
cava  o  carinho  de  Wilker  ao  escrever  sobre  dnema. 
“Ele  escreve  sem  distanciamento,  pois  está  falando  do 
seu  habitat”,  elogiou.  Outra  companheira  desse  uni¬ 
verso,  Betty  Faria  fez  questão  de  abraçar  o  autor. 
“As  crônicas  são  lindas,  Wilker  põe  súiilmente  o  seu 
conhecimento  cinematográfico".  Admiradora  de  pri¬ 
meira  hora  do  cronista  Wilker,  Rotaroaria  Murticho 
também  não  escoadia  a  sua  admiração:  "Estávamos 
fazendo  A  próxima  vitima  quando  ele  começou  essa 
atividade.  Ele  escreve  com  o  coração,  não  escamo¬ 
teia”,  declarou  a  atriz. 

Esta  experiência  como  cronista  acabou  ajudando 


Wilker  em  outras  áreas.  Autor  de  peças  como  O 
trágico  acidente  que  destronou  Teresa  e  A  China  è 
azul,  de  lidava  há  quase  10  anos  com  um  novo  texto 
teatral.  “Acabd  descobrindo  que  se  tratava  de  um 
roteiro  de  dnema’’,  revdòu  o  ator,  que  deverá  inves¬ 
tir  nesse  projeto  no  fim  do  ano  que  vem. 

A  própria  visão  de  Wilker  como  espectador  de 
dnema  acabou  se  alterando  através  de  suas  crônteas. 
“Me  habituei  a  assistir  filmes  com  um  cacoete  de 
ator,  de  uma  forma  técnicaL  Depois  de  escrever,  revi 
filmes  antigos  sob  uma  ótica  mais  carinhosa”. 


A  Domingo  não  cuida  apenas  da  sua  beleza  interior.  Na 
EDIÇÃO  DE  20/10  VOCÊ  VAI  ENCONTRAR  TUDO  SOBRE  BELEZA.  AS 
ÚLTIMAS  TENDÊNCIAS  DA  MAQUIAGEM,  DICAS  PARA  A  PELE  E  O 
CABELO.  A  BELEZA  MASCULINA  E  MUITO  MAIS.  FEIO  É  NÃO  LER. 


taberna  da  glória  faz  promoção  no  cardápio  —  Um  restaurante.  Cartão  (que  é  presença  fixa  no  Programa  Luiz  de  França  aos  domingos,  na  Ráfio  Globo) 
LpTZA^xlÕn :  quando  é  bom  e  seus  proprietários  sabem  administrar  (6o  caso  do  Cariáo).  fica  sempre  em  ofrroce,  no  horfrio  noturno,  excelentes  petiscos  a  preços  irraaistfves.  E  nfto  pire  por  ai  E  ponto 
evidénaa.  Imagine  o  leitor  que  a  Taberna  da  Glória  existe  bá  mais  de  cem  anos  e  continua  de  referência  e  reunião  da  moçada  elegante  que  estuda  na  Faculdade  Souza  Marques,  juntmho 

""batísel  no  mu  «P»Ço  gastronómica  0  jovem  CstUo  conhece  bem  o  oficio.  Aliás,  a  da  Taberna,  a  caçulmha  que  se  chama  Choppança.  Muito  chope,  ambiente  sad»  e  alegria 

5p.HHíH.  •  Taberna  promove  preço  e  serviços  coro  vinhos  nacionais  e  internacionais  Chope  300  mi  a  R*  temente  marcam  as  noitadas  da  Otoppença.  Rua  do  Rustef.  32.  defronte  ao  Metró-Giória 

I  Mirxòa  Muradl  O-90  («P*  18h->-  Wfeskv  importado  desde  R*  Z50  até  R»  3.50  o  de  primeira  linha  (a  dose).  (Credicard.  Dinen.  Vsa  e  tiquetes  diversos).  T«L  265-7835/285-1848.  Estacionamento  farto  4 

Confiram  os  peixes,  o  bacalhau,  o  camarão  6*s  e  sábados,  feijoada  Aos  domingos  tem  condo,  porta  Detalhe:  a  Choppança  também  sstá  com  promoçóas  diversas. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


A  C0NÍ3Ú1STA  do  Seu  Espaço  Começa  Dentro  de  Casa 


Os  Armários  TRESELE  são  projetados  para  você  aproveitar  ao  máximo 


O  ESPAÇO  DA  SUA  CASA.  COM  FABRICAÇÃO  PRÓPRIA,  ALIANDO  A  TÉCNICA 
INDUSTRIAL  AO  TOQUE  ARTESANAL,  OS  ARMÁRIOS  TRESELE  SÃO  IDEALIZADOS 


POR  NOSSOS  ARQUITETOS  PARA  TER  O  SEU  JEITO. 


Chame  a  TRESELE  e  comece  dentro  de  casa  a  Conquista  do  seu  Espaço. 


TK/eiC 


ARMÁRIOS  •  ESTANTES  •  COZINHAS 


CONQUISTANDO  ESPAÇOS 


TIJUCA:  Haddock  Lobo,  370  •  Loja  A  •  Tijuca  •  Tels.  264-1 1 24  e  254-1 252 
BARRA:  Casashopping  •  Av.  Ayrton  Senna,  2150  •  BI.  G  •  Lj.  I  •  Tels.  325-0146  e  430-8031 
INHAÚMA:  Fábrica  •  Rua  Dona  Luíza,  158*  Tels.  592-3219  e  592-4513 


loto  de  Marco  Terranova, 


produção  de  Rosângela  Alvarenga 


Muita  água  vai  rolar  no  fim  de 
semana.  Num  teatro  cons¬ 
truído  no  píer  da  Praça 
Mauá,  especialmente  para  a 
peça,  estréia  nesta  sexta  A 
dama  do  mar,  um  texto  de 


senta  os  personagens  da  história  e 
mostra  os  bastidores  da  construção 
do  Teatro  do  Píer. 

O  mar  também  diz  presente  no 
WCT,  campeonato  que  reúne  a  pri¬ 
meira  divisão  do  surfe  mundial.  Na 
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Ibsen  que  ganhou  a  direção  de  Ulys- 
ses  Cruz.  Na  encenação,  tem  atriz 
que  se  joga  na  Baía  de  Guanabara  (é 
um  truque  cênico,  ninguém  precisa 
temer  pela  saúde  da  moça)  e  um  dos 
atores  surge  do  nada  navegando  num 
barco  —  e  esse  aí  é  de  verdade  mes¬ 
mo,  foi  emprestado  pela  Marinha. 
Ou  seja,  o  mar  é  um  dos  personagens 
principais  da  trama.  Este  ambicioso 
projeto  tem  a  assinatura  de  Christia- 
na  Guinle,  produtora  e  protagonista 
do  espetáculo.  A  atriz  vive  Ellida, 
uma  mulher  angustiada,  dividida  en¬ 
tre  o  amor  seguro  do  marido  e  as 
aventuras  que  um  antigo  namorado 
pode  lhe  proporcionar.  A  reportagem 
de  capa,  a  partir  da  página  36,  apre- 


Praia  da  Barra,  de  sexta  a  domingo,  a 
faixa  de  areia  e  de  água  em  frente  ao 
condomínio  Barramares  vai  virar 
point.  Por  ali,  vão  se  enfrentar  feras 
como  o  americano  Tom  Curren  e  o 
cabo-friense  Victor  Ribas.  Na  Zine,  o 
leitor  vai  ficar  conhecendo  melhor  os 
favoritos. 


LULA  BRANCO  MARTINS 


CorreçAo:  uma  observação  deve  ser  fei¬ 
ta  sobre  o  WCT.  O  surfista  americano  Kelly 
Slater,  alegando  dores  nas  costas,  cancelou, 
na  última  terça,  a  sua  vinda  ao  Rio.  A  página 
24,  onde  está  a  reportagem  sobre  o  campeo¬ 
nato,  já  estava  pronta  quando  a  informação 
chegou  à  Redação. 


□  Programa  não  se  responsabili¬ 
za  por  alterações  de  últinia  hora 
nos  preços,  horários  e  endereços 
fornecidos  pelos  organizadores  de 
eventos  e  pelas  empresas  citadas. 
É  bom  se  certificar  pelo  telefone 
antes  de  sair  de  casa. 
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CRITICA/  ‘Emma’/  ** 

Romântico 


PEDRO  BUTCHER 

No  tempo  em  que  espartilhos  moldavam 
o  corpo  das  mulheres,  surgiu  uma  es¬ 
critora  romântica  e  engraçada  que,  ainda 
hoje,  é  uma  das  autoras  inglesas  mais  lidas 
do  mundo.  Até  ai,  nada  demais.  Surpresa  é 
ver  como  Jane  Austen  (1775-1817)  foi  re- 
descobcrta  pelo  cinema.  Depois  de  Razão  e 
sensibilidade,  de  Ang  Lee,  e  até  de  uma 
versão  pop  para  Emma  (As  palricinhas  de 
Beverly  Hills ),  os  diálogos  saborosos  da 
escritora  voltam  às  telas  com  uma  adapta¬ 
ção  fiel  de  seu  romance  mais  conhecido. 
Com  direção  de  Douglas  McGrath,  um  es¬ 
critor,  Emma  (Emma)  respeita  o  delinea¬ 
mento  preciso  dos  personagens  e  revela 
uma  visão  critica  nas  entrelinhas  da  autora. 
Se  ela  era  aparentemente  uma  romântica 
açucarada,  convicta  e  incorrigível,  o  rotei¬ 
rista  e  diretor  McGrath  consegue  demons¬ 
trar  como,  no  fundo,  a  autora  tem  uma 
visão  incrédula  sobre  o  amor  —  que  seria 
um  sentimento  alimentado  somente  por  re¬ 
gras  de  convivência.  Essa  descrição  brota 
quando  a  jovem  Emma  (Gwyneth  Paltrow), 
órfã  de  mãe,  resolve  passar  seu  tempo  livre 
(todo  o  tempo  do  mundo,  aliás)  tentando 
arrumar  um  marido  para  a  amiga  Harriet 
(Toni  Collette).  A  fútil  porém  espirituosa 
Emma  se  revela  um  cupido  desastrado. 
Mesmo  mostrando  que  Gwyneth  Paltrow 
tem  talentos  outros  além  do  poder  de  con¬ 
quistar  um  dos  homens  mais  cobiçados  do 
planeta  (ela  namora  Brad  Pitt),  Emma  ain¬ 
da  não  é  a  obra-prima  qye  Jane  Austen 
merece. 


□  Produtor  e  ator 
de  vários  curtas. 
Guilherme  Karam 
(foto  à  esquerda ) 
reuniu  quatro  fil¬ 
mes  e  fez  Curta  o 
metragem,  em  car¬ 
taz  no  Estação  Bo¬ 
tafogo.  São  eles  O 
escurinbo  do  cine¬ 
ma  e  A  verdade,  de 
Nelson  Nadotti,  O 
bilhete  premiado, 
de  Maurício  Fa¬ 
rias,  e  Domingo  no 
campo ,  de  André 
Sturm  (o  único 
curta  que  não  é  cô¬ 
mico).  Interligando 
as  histórias,  Ka¬ 
ram  simula  uma 
entrega  do  Oscar, 
em  que  parodia  es¬ 
trelas  de  Holly¬ 
wood. 
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CRÍTICA /  ‘Aconteceu  na  suíte  16’/  ★★ 


PINQUK-PONQUK/ 

DOUGLAS  MCGRÀTH . 

O  americano  Douglas  McGrath  co¬ 
meçou  sua  carreira  como  redator  do 
programa  humorístico  Saturday  night  li- 
ve.  Atualmente,  colabora  para  as  revis¬ 
tas  The  New  Yorker  e  Vanity  Fair.  Antes 
de  Emma ,  escreveu,  junto  com  Woody 
Allen,  Tiros  na  Broadway. 

—  O  que  é  mais  difícil  numa  adaptaçio  de 
Jane  Austen? 

—  Cortar,  escolher  o  que  vai  ficar  de 
fora.  De  resto,  é  fácil,  porque  Jane  conta 
histórias  com  fluência.  Seus  personagens 
são  bem  definidos  e  os  diálogos  estão 
prontos,  naturais,  não  é  preciso  adaptá- 
los. 

—  Você  acha  que  a  adaptaçio  anterior  de 

Emma ,  As  patricinhas  de  Beverly  Hillsy 
traduzia  o  espirito  do  livro? 

—  Não  explicitamente.  Em  relação  aos 
diálogos,  o  filme  é  bem  diferente.  Quan¬ 
to  à  atitude,  a  personagem  de  .Alicia 
Silverstone  é  realmente  uma  Emma  con¬ 
temporânea,  esnobe,  fútil  e  romântica. 

—  Por  que  Jane  Austen  é  tio  popular 
hoje? 

—  Ela  é  ao  mesmo  tempo  romântica  e 
cínica.  O  senso  de  humor  impede  que  o 
romance  fique  pegajoso,  e  o  lado  român¬ 
tico  impede  que  o  cinismo  torne  sua 
obra  amarga. 

—  Se  Emma  fosse  dirigido  por  um  inglês, 
seria  diferente? 

—  Os  ingleses  tendem  a  respeitar  demais 
os  livros  que  adaptam  e  o  resultado,  em 
geral,  são  filmes  reverenciais  e  de  ritmo 
lento. 


RENATO  LEMOS 

Para  quem  não  se  lembra  das  aulas  de 
Biologia,  um  bom  exemplo  de  sim¬ 
biose  era  aquele  em  que  o  passarinho 
morava  confortavelmente  na  boca  do 
jacaré.  Enquanto  se  alimentava  de  miga¬ 
lhas,  ajudava  o  réptil  tirando  a  sujeira 
acumulada  entre  os  seus  dentes.  Uma 
vida  a  dois  besta  e  cordial.  Aconteceu  na 
suíte  16  ( Suite  16),  de  Dominique  Derud- 
dere,  é  uma  versão  pervertida  para  esse 
mito  biológico:  um  garoto  de  programa 
em  fuga  (Antonie  Kamerling,  um  Brad 
Pitt  mais  magro)  se  mete  numa  suíte  de 
hotel  habitada  por  um  paraplégico  (Pete 
Postlethwaite,  de  Em  nome  do  pai).  Entre 
os  dois  se  forma  uma  relação  de  depen¬ 
dência.  Incapaz  fisicamente,  o  velho  pro¬ 
jeta  no  rapaz  suas  fantasias.  Prostitutas 
peitudas,  sadismo,  cocaína  e  um  contí¬ 
nuo  flerte  com  a  morte. 

Dominique  Deruddere  (que  fez  uma 
boa  leitura  de  Até  a  primavera,  Bandini , 
do  maioral  do  desencanto  John  Fante) 
tranca  seus  personagens  no  quarto  e  en¬ 
fia  o  espectador  lá  dentro,  o  que  toma  o 
filme  impróprio  a  claustrofóbicos  e  as¬ 
máticos  sem  bombinha.  Ali,  dependên¬ 
cia  é  transformada  em  submissão  e  so¬ 
brevivência,  em  eutanásia.  Suite  16,  na 
verdade,  parte  de  um  argumento  absur¬ 
do  e  quase  indesculpável  —  pois,  nesse 
aspecto,  o  jacaré  e  seu  palito  de  dentes 
são  bem  mais  espertos. 


CRÍTICA/  ‘Jovenslmixis’/  ★ 

Maniqueísta 

Como  Bem-vindo  à  casa  de  bonecas. 
Jovens  bruxas  ( The  crafi)  fala  de  me¬ 
ninas  desajustadas  no  meio  colegial  ame¬ 
ricano.  Mas  só  existe  um  outro  detalhe  em 
comum  entre  os  dois  filmes:  o  ponto  de 
partida,  personagens  quase  insuportáveis 
de  tão  chatos.  No  primeiro,  o  objetivo  era 
esse  mesmo.  No  segundo,  o  resultado  é 
involuntário  e  não  há  outra  razao  para  a 
chatice  que  a  falta  de  segurança  do  diretor 
Andrew  Fleming  (responsável  pelo  até 
simpático  Três  formas  de  amar).  O  filme 
começa  com  a  chegada  de  Sarah  (Robin 
Tunney)  a  Los  Angeles.  Com  dificuldade 
para  se  integrar  à  nova  turma  na  escola, 
ela  se  junta  às  três  meninas  com  pose  de 
malditas  do  pedaço:  Nancy,  Bonnie  e  Ro- 
chelle,  que  praticam  magia  negra.  O  filme 


vai  sendo  tocado  de  forma  tolerável,  pon¬ 
tuado  com  trilha  modeminha  e  situações 
inofensivas.  Até  que  Nancy  descamba  pa¬ 
ra  o  mal  e  usa  seus  poderes  para  prejudi¬ 
car  os  outros.  Aí  toma  conta  do  filme  um 
maniqueismo  primário  e  as  personagens, 
mesmo  já  grandinhas,  passam  a  agir  como 
crianças  mimadas.  (P-B.) 
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Aconteceu  na  suite  16 
(Dominique  Deruddere) 

Fica  comigo 

(Tizuka  Yamasaki) 


Bem-vindo  à  casa  de  bonecas 

(Todd  Solondz) 


Atos  de  amor 

(Bruno  Barreto) 


** 


Fuga  de  Los  Angeles 

(Jonn  Carpenter) 


Medo 

(James  Foley) 


Segredos  e  mentiras 
(Mike  Leigh) 


★★★ 


Doces  poderes 

(Lúcia  Murat) 


Tempo  de  matar 

(Joel  Schumachcr) 


Beleza  roubada 

(Bernardo  Bertolucci) 
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CRÍTICA  /  ‘Fiei  comigo  7  • 

Um  filme  que  ficou  no  ‘poderia’ 

Fica  comigo  po-(* 
deria  ser  a  co¬ 
movente  versão  bra¬ 
sileira  para  um  tema 
que  anda  na  moda:  J£ 
a  adoção.  O  pretex¬ 
to  que  Woody  Allen 
e  Mike  Leigh  utili- 
zaram  para  fazer  os 
seus  Poderosa  Afro¬ 
dite  e  Segredos  e 
mentiras  é  o  tema 
central  deste  filme 
de  Tizuka  Yamasa¬ 
ki.  A  diretora  (de 
Gaijin)  ainda  seria  a 
pessoa  mais  indica¬ 
da  para  realizar  o 
filme,  ela  mesma 

mãe  adotiva.  Mas  a  coisa  ficou  no  poderia,  insegura  quanto  ao  amor  do  pai  adotivo.' 

Se  o  argumento  é  interessante  e  adequado  Quando  a  garota  presencia  um  assalto,  vai 

à  realidade  brasileira,  seu  desenvolvimento  atrás  de  um  dos  bandidos  (Vitor  Hugo), 
é  patético  de  tão  precário.  A  boa  atriz  que  ela  pensa  ser  seu  irmão.  Em  detalhes 

Luciana  Rigueira  interpreta  Isabel,  uma  como  o  uso  excessivo  da  música  tema,  até 

garota  adotada  por  um  ex-policial  (Antô-  problemas  bem  mais  graves  de  estrutura,  o 
nio  Fagundes).  Já  na  idade  de  namorar,  ela  filme  fracassa.  Uma  pena,  porque  Fica 
sente  dificuldades  de  identificação  e  não  comigo  acaba  se  tomando  o  desperdicio  de 
consegue  arrumar  sua  cara-metade.  En-  um  assunto  quente,  num  momento  em  que 
quanto  isso,  é  atormentada  por  lembran-  o  cinema  brasileiro  ousa  se  reaproximar  da 
ças  do  pai  verdadeiro,  morto,  e  se  sente,  realidade.  (Pedro  Butcher) 
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ESTRÉIA 

EMMA  •  Emma  —  de  Douglas  McGrath.  Com  Gwy- 
neth  Paltrow  e  Toni  Collette. 

>  Romance.  Leia  critica  e  entrevista  nas  páginas  4 
e  5  EUA/1 996.  Censura:  1 2  anos. 

Circuito:  Roxy  2:  16h40.  19h.  21h20.  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  das  14h20.  Sào  Luiz  1:  14h20. 
1 6h40.  1 9h.  21  h20.  Leblon  J.  Rio  Off-Price  1. 
Barra  3.  14h30.  16h50.  19h10.  21h30.  Via  Parque 
3.  1 6h30.  18h50.  21h10.  Sáb.  e  dom  .  a  partir  das 
14h10.  Tijuca  1.  tcarai.  16h20.  18h40.  21  h.  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  das  1 4h. 

ACONTECEU  NA  SUÍTE  16  -  Suite  16  —  de  Domini- 
que  Deruddere  Com  Pete  Postlehwaite. 

£>  Drama  Leia  critica  na  página  5.  Holanda/lngla- 
terra/França/1 995  Censura:  18  anos.  ★★ 
Circuito.  Star  Copacabana.  Star  Ipanema.  14h. 
1 6h.  1 8h.  20h.  22h  Estação  Paissandu.  Ari  Casas- 
hopping  3:  1  5h30.  1 7h30.  1 9h30.  2 1  h30.  Art  Fas- 
hion  Mall 3. 1 6h.  1 8h.  20h.  22h  An  Barrashopping 
7 :  1 8h.  20h.  22h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  1 4h.  An 
Méier.  Bruni  Tijuca:  15h.  17h.  19h.  21  h.  An  Nor- 
teshopping  1.  Art  P/aza  1  15h10.  17h10.  19h10. 
21  hlO. 

JOVENS  BRUXAS  •  The  craft  —  de  Andrew  Fleming. 
Com  Robin  Tunney  e  Fairuza  Balk. 

O  Comédia.  Leia  critica  na  página  5.  EUA/1 995. 
Censura;  14  anos  ♦ 

Circuito:  An  Copacabana:  14h.  16h.  18h.  20h. 
22h  Pathé:  13M0.  15h.  16h50.  18h40.  20h30 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  15h.  Paratodos:  15h30. 
17h10.  18h50.  20h30.  An  Tijuca.  An  Casashop- 
ping  2.  Art  Madureira  1 .  An  Noneshopping  2.  An 
P/aza  2.  Star  Campo  Grande  7.  Windsor.  Star  São 
G  onça  lo:  15h.  17h.  19h.  21  h.  An  Fashion  Mall  2. 
Art  Barrashopinng  3:  15h30.  17h30.  19h30. 
;21b30 

AÇA  COMIGO  —  de  Tizuka  Yamasaki.  Com  Antônio 
Fagundes.  Luciana  Rigueira  e  Vitor  Hugo. 

>  Drama.  Leia  critica  na  página  ao  lado.  8rasil/ 
1996.  Censura:  12  anos.  ★ 

Circuito:  Roxy  3:  16h20.  18b10.  20h.  ^IhSO 
Palácio  2:  1 3h20.  1  5h1 0.  1 7h.  1 8h50.  20h40.  Sáb. 
e  dom.,  a  partir  das  15M0.  Via  Parque  5:  16h. 
17h50.  1 9h40.  21h30.  Nova  América  3:  17h10. 
19h.  20h50.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  15h20.  Art 
Madureira  2: 1 5h40.  1 7h30. 1 9h20.  21  hl  0. 

A  ILHA  DO  DOUTOR  MOREAU  -  The  ieland  of  Dr. 
Moreau  —  de  John  Frankenheimer.  Com  Marlon 
Brando.  Vai  Kilmer  e  David  Thewlis. 

>  Ficção  cientifica.  Leia  texto  na  página  5.  EUA/ 
1996.  Censura:  12  anos. 

Circuito:  Copacabana:  1 6h.  1 8h.  20h.  22h.  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  das  14h.  Leblon  2:  15h50,  17h50. 
19h50.  21  h50  São  Luiz  2.  Barra  2.  Carioca:  1  5h30. 
1 7h30.  19h30.  21h30.  Rio  Sul  2:  13h50.  1  5h50. 
17h50.  1 9h50.  21h50  Rio  Off-Price  2  14h40. 
1 6h30. 1 8h20.  20h1 0.  22h.  Odeon:  1  3h30.  1  5h30. 
17h30.  1 9h30.  21h30  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das 
1 5h30.  Via  Parque  4:  15h.  17h.  19h.  21  h.  None 
Shopping  2.  Madureira  Shopping  3:  15h30. 
1  7h20.  1  9h1  0.  21  h  Nova  América  5:  17h20. 
19h10.  21h  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  15h30.  Ilha 
Plaza  2:  1  5h1  5.  17h15.  19h15.  21  hl  5  Madureira 
2.  Centen  15h.  17h.  19h.  21  h. 
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CONTINUAÇÃO 

SEGREDOS  E  MENTIRAS  -  Secrets  and  lies  —  de 

Mike  Leigh  Com  Brenda  Blethyn.  Marianne  Jean- 
Baptiste  e  Timothy  Spall. 

I>  Drama  Hortense.  jovem  negra,  decide  procu¬ 
rar  sua  máe  biológica  apôs  a  morte  de  sua  mãe 
adotiva.  Inglaterra/  França/1996.  Censura:  16 
anos 

Circuito:  Estação  Cinema  1:  14h,  16h30.  19h. 
21  h30.  Estação  Paço:  1 3h30. 1 6h.  1 8h30.  An  Fas¬ 
hion  Mall  4:  1 5h40.  1 8h20.  21  h. 

ATOS  DE  AMOR  -  Carried  away  —  de  Bruno  Barreto. 
Com  Dennis  Hopper  e  Amy  Irving. 

>  Drama.  Professor  de  cidade  pequena  se  sente 
atraido  por  jovem  estudante,  provocando  uma  crise 
no  relacionamento  com  sua  namorada  de  infância. 
EUA/1995  Censura:  14  anos.  ★★★ 
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■GWYNETH  PALTROW 

está  encantadora! 

É  a  mais  charmosa  atriz 
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CRÍTICA/  ‘Emma’/  *★ 

Romântico 


PEDRO  BUTCHER 

No  tempo  em  que  espartilhos  moldavam 
o  corpo  das  mulheres,  surgiu  uma  es¬ 
critora  romântica  e  engraçada  que,  ainda 
hoje,  é  uma  das  autoras  inglesas  mais  lidas 
do  mundo.  Até  ai,  nada  demais.  Surpresa  é 
ver  como  Jane  Austen  (1775-1817)  foi  re- 
descoberta  pelo  cinema.  Depois  de  Razão  e 
sensibilidade,  de  Ang  Lee,  e  até  de  uma 
versão  pop  para  Emma  (As  patricinhas  de 
Beverly  Hills),  os  diálogos  saborosos  da 
escritora  voltam  às  telas  com  uma  adapta¬ 
ção  fiel  de  seu  romance  mais  conhecido. 
Com  direção  de  Douglas  McGrath,  um  es¬ 
critor,  Emma  (Emma)  respeita  o  delinea¬ 
mento  preciso  dos  personagens  e  revela 
uma  visào  critica  nas  entrelinhas  da  autora. 
Se  ela  era  aparentemente  uma  romântica 
açucarada,  convicta  e  incorrigível,  o  rotei¬ 
rista  e  diretor  McGrath  consegue  demons¬ 
trar  como,  no  fundo,  a  autora  tem  uma 
visão  incrédula  sobre  o  amor  —  que  seria 
um  sentimento  alimentado  somente  por  re¬ 
gras  de  convivência.  Essa  descrição  brota 
quando  a  jovem  Emma  (Gwyneth  Paltrow), 
órfã  de  mãe,  resolve  passar  seu  tempo  livre 
(todo  o  tempo  do  mundo,  aliás)  tentando 
arrumar  um  marido  para  a  amiga  Harriet 
(Toni  Collette).  A  fútil  porém  espirituosa 
Emma  se  revela  um  cupido  desastrado. 
Mesmo  mostrando  que  Gwyneth  Paltrow 
tem  talentos  outros  além  do  poder  de  con¬ 
quistar  um  dos  homens  mais  cobiçados  do 
planeta  (ela  namora  Brad  Pitt),  Emma  ain¬ 
da  não  é  a  obra-prima  que  Jane  Austen 
merece. 


■fnma  (Qwynath  Pmitrow)  m  H-rtot  (Tonl  CoM>tt»)i  d»  mirido 


□  Produtor  e  ator 
de  vários  curtas. 
Guilherme  Karam 
(foto  à  esquerda) 
reuniu  quatro  fil¬ 
mes  e  fez  Curta  o 
metragem,  em  car¬ 
taz  no  Estação  Bo¬ 
tafogo.  São  eles  O 
escurinho  do  cine¬ 
ma  e  A  verdade,  de 
Nelson  Nadotti,  O 
bilhete  premiado, 
5  de  Maurício  Fa¬ 
rias,  e  Domingo  no 
campo,  de  André 
Sturm  (o  único 
curta  que  não  é  cô¬ 
mico).  Interligando 
as  histórias,  Ka¬ 
ram  simula  uma 
entrega  do  Oscar, 
em  que  parodia  es¬ 
trelas  de  Holly¬ 
wood. 
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CRÍTICA/  ‘Aconteceu  na  suíte  16’/  ★★ 


PlNQUK-PONQUK/ 

DOUGLAS  MCGRATH . 

O  americano  Douglas  McGrath  co¬ 
meçou  sua  carreira  como  redator  do 
programa  humorístico  Saturday  night  li~ 
ve.  Atualmente,  colabora  para  as  revis¬ 
tas  The  New  Yorker  e  Vanity  Fair.  Antes 
de  Emma ,  escreveu,  junto  com  Woody 
Allen,  Tiros  na  Broadway. 

—  O  que  é  mais  difícil  mona  adaptação  de 
Jane  Austen? 

—  Cortar,  escolher  o  que  vai  ficar  de 
fora.  De  resto,  é  fácil,  porque  Jane  conta 
histórias  com  fluência.  Seus  personagens 
são  bem  definidos  e  os  diálogos  estão 
prontos,  naturais,  não  è  preciso  adaptá- 


RENATO  LEMOS 

Para  quem  não  se  lembra  das  aulas  de 
Biologia,  um  bom  exemplo  de  sim¬ 
biose  era  aquele  em  que  o  passarinho 
morava  confortavelmente  na  boca  do 
jacaré.  Enquanto  se  alimentava  de  miga¬ 
lhas,  ajudava  o  réptil  tirando  a  sujeira 
acumulada  entre  os  seus  dentes.  Uma 
vida  a  dois  besta  e  cordial.  Aconteceu  na 
suíte  16  ( Suite  16 ),  de  Dominique  Derud- 
dere,  é  uma  versão  pervertida  para  esse 
mito  biológico:  um  garoto  de  programa 
em  fuga  (Antonie  Kamerling,  um  Brad 
Pitt  mais  magro)  se  mete  numa  suíte  de 
hotel  habitada  por  um  paraplégico  (Pete 
Postlethwaite,  de  Em  nome  do  pai).  Entre 
os  dois  se  forma  uma  relação  de  depen¬ 
dência.  Incapaz  fisicamente,  o  velho  pro¬ 
jeta  no  rapaz  suas  fantasias.  Prostitutas 
peitudas,  sadismo,  cocaina  e  um  conti¬ 
nuo  flerte  com  a  morte. 

Dominique  Deruddere  (que  fez  uma 
boa  leitura  de  A  té  a  primavera,  Bandini , 
do  maioral  do  desencanto  John  Fante) 
tranca  seus  personagens  no  quarto  e  en¬ 
fia  o  espectador  lá  dentro,  o  que  toma  o 
filme  impróprio  a  claustrofóbicos  e  as¬ 
máticos  sem  bombinha.  Ali,  dependên¬ 
cia  é  transformada  em  submissão  e  so¬ 
brevivência,  em  eutanásia.  Suíte  16,  na 
verdade,  parte  de  um  argumento  absur¬ 
do  e  quase  indesculpável  —  pois,  nesse 
aspecto,  o  jacaré  e  seu  palito  de  dentes 
são  bem  mais  espertos. 


—  Você  acha  que  a  adaptação  anterior  de 

Emma ,  As  patricinhas  de  Beverly  Hills, 
traduzia  o  espírito  do  livro? 

—  Não  explicitamente.  Em  relação  aos 
diálogos,  o  filme  é  bem  diferente.  Quan¬ 
to  à  atitude,  a  personagem  de  .Alicia 
Silverstone  é  realmente  uma  Emma  con¬ 
temporânea,  esnobe,  fútil  e  romântica. 

—  Por  que  Jane  Austen  é  tão  popular 
boje? 

—  Ela  é  ao  mesmo  tempo  romântica  e 
cínica.  O  senso  de  humor  impede  que  o 
romance  fique  pegajoso,  e  o  lado  român¬ 
tico  impede  que  o  cinismo  torne  sua 
obra  amarga. 

—  Se  Emma  fosse  dirigido  por  um  inglês. 


—  Os  ingleses  tendem  a  respeitar  demais 
os  livros  que  adaptam  e  o  resultado,  em 
geral,  são  filmes  reverenciais  e  de  ritmo 
lento. 


CRITICA/  ‘Jovens  bruxas*/  * 

Maniqueísta 

Como  Bem-vindo  à  casa  de  bonecas , 
Jovens  bruxas  ( The  crafi)  fala  de  me¬ 
ninas  desajustadas  no  meio  colegial  ame¬ 
ricano.  Mas  só  existe  um  outro  detalhe  em 
comum  entre  os  dois  filmes:  o  ponto  de 
partida,  personagens  quase  insuportáveis 
de  tão  chatos.  No  primeiro,  o  objetivo  era 
esse  mesmo.  No  segundo,  o  resultado  é 
involuntário  e  não  há  outra  razão  para  a 
chatice  que  a  falta  de  segurança  do  diretor 
Andrew  Fleming  (responsável  pelo  até 
simpático  Três  formas  de  amar).  O  filme 
começa  com  a  chegada  de  Sarah  (Robin 
Tunney)  a  Los  Angeles.  Com  dificuldade 
para  se  integrar  à  nova  turma  na  escola, 
ela  se  junta  às  três  meninas  com  pose  de 
malditas  do  pedaço:  Nancy,  Bonnie  e  Ro- 
chelle,  que  praticam  magia  negra.  O  filme 


vai  sendo  tocado  de  forma  tolerável,  pon¬ 
tuado  com  trilha  modeminha  e  situações 
inofensivas.  Até  que  Nancy  descamba  pa¬ 
ra  o  mal  e  usa  seus  poderes  para  prejudi¬ 
car  os  outros.  Aí  toma  conta  do  filme  um 
maniqueismo  primário  e  as  personagens, 
mesmo  já  grandinhas,  passam  a  agir  como 
crianças  mimadas.  (P.B.) 
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Aconteceu  na  suite  16 

(Dominique  Deruddere) 


Fica  comigo 

(Tizuka  Yamasaki) 

Bem-vindo  A  casa  de  bonecas 

(Todd  Solondz) 


Atos  de  amor 
(Bruno  Barreto) 


Fuga  de  Los  Angeles 

(John  Carpenter) 


Medo 

(James  Foley) 

Segredos  e  mentiras 
(Mike  Leigh) 


Doces  poderes 

(Lúcia  Murat) 

Tempo  de  matar 

(Joel  Schumacher) 


Beleza  roubada  _  .  .  .  .  .  .  . 

(Bernardo  Bertolucci)  wwww 
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CRÍTICA/  ‘Fica  comigo’/  • 

Um  filme  que  ficou  no  poderia’ 


Fica  comigo  po-‘ 

deria  ter  a  rrv-’ 


■  deria  ser  a  co¬ 
movente  versão  bra¬ 
sileira  para  um  tema 
que  anda  na  moda: 
a  adoção.  O  pretex¬ 
to  que  Woody  Allen 
e  Mike  Leigh  utili¬ 
zaram  para  fazer  os 
seus  Poderosa  Afro¬ 
dite  e  Segredos  e 
mentiras  è  o  tema 
central  deste  filme 
de  Tizuka  Yamasa¬ 
ki.  A  diretora  (de 
Gaijin)  ainda  seria  a 
pessoa  mais  indica¬ 
da  para  realizar  o 
filme,  ela  mesma 
mãe  adotiva.  Mas  a  coisa  ficou  no  poderia. 
Se  o  argumento  é  interessante  e  adequado 
à  realidade  brasileira,  seu  desenvolvimento 
é  patético  de  tão  precário.  A  boa  atriz 
Luciana  Rigueira  interpreta  Isabel,  uma 
garota  adotada  por  um  ex-policial  (Antô¬ 
nio  Fagundes).  Já  na  idade  de  namorar,  ela 
sente  dificuldades  de  identificação  e  não 
consegue  arrumar  sua  cara-metade.  En¬ 
quanto  isso,  é  atormentada  por  lembran¬ 
ças  do  pai  verdadeiro,  morto,  e  se  sente. 


insegura  quanto  ao  amor  do  pai  adotivc 
Quando  a  garota  presencia  um  assalto,  vz 
atrás  de  um  dos  bandidos  (Vitor  Hugo 
que  ela  pensa  ser  seu  irmão.  Em  detalhe 
como  o  uso  excessivo  da  música  tema,  at 
problemas  bem  mais  graves  de  estrutura,  < 
filme  fracassa.  Uma  pena,  porque  fict 
comigo  acaba  se  tomando  o  desperdício  d 
um  assunto  quente,  num  momento  em  qui 
o  cinema  brasileiro  ousa  se  reaproximar  di 
realidade.  (Pedro  Bntcher) 


CINEMA 


ESTRÉIA 

EMMA  •  Emma  —  de  Douglas  McGralh.  Com  Gwy- 
neth  Paltrow  e  Toni  Collette. 

>  Romance  Leia  crítica  e  entrevista  nas  páginas  4 
e  5.  EUA/1 996.  Censura  1 2  anos.  ★★ 

Circuito,  Roxy  2:  16h40.  1 9h.  21h20.  Sáb  e 
dom.,  a  partir  das  14h20.  São  Luiz  1  14h20. 
1 6h40.  19h.  21  h20.  Leblon  1.  Rio  Off-Price  1. 
Barra  3:  14h30.  16h50.  19h10.  21h30  Via  Parque 
3:  1 6h30.  18h50.  21h10.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das 
14h10.  Tijuca  t.  Icarai :  16h20.  18h40.  21  h.  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  das  1 4h. 

ACONTECEU  NA  SUlTE  16  •  Suite  16  —  de  Domini- 
que  Deruddere.  Com  Pete  Postlehwaite 

>  Drama.  Leia  critica  na  página  5.  Holanda/lngla- 
terra/França/1 995.  Censura:  18  anos. 

Circuito.  Star  Copacabana.  Star  Ipanema.  14h, 
1 6h.  1 8h.  20h.  22h  Estação  Paissandu.  Art  Casas- 
hopping  3:  1 5h30. 1 7h30.  1 9h30.  21  h30.  Art  Fas- 
hion  Maü 3.  1 6h.  1  8h.  20h.  22h  Art  Barrashopping 
1 :  18h.  20h.  22h  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  1 4h.  Art 
Mèier.  Bruni  Tijuca:  15h.  17h.  19h.  21  h.  Art  Nor- 
teshopping  1.  Art  P/aza  1 :  15h10.  17h10.  19h10. 
21M0 

JOVENS  BRUXAS  -  Th* creft—  de  Andrew  Fleming. 
Com  Robin  Tunney  e  Fairuza  Balk. 

>  Comédia.  Leia  critica  na  página  5.  EUA/1995. 
Censura:  1 4  anos.  * 

Circuito:  Art  Copacabana :  14h.  16h.  18h.  20h. 
22h  Pathé  13h10.  15h.  16h50.  18h40.  20h30. 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  15h.  Paratodos:  15h30. 
17h10.  18h50.  20h30.  Art  Tijuca.  An  Casashop - 
ping  2.  Art  Madureira  7 .  An  Noneshopping  2.  An 
Plaza  2.  Star  Campo  Grande  7.  Windsor.  Star  São 
Gonçalo :  15h.  17h.  19h.  21  h.  Art  Fashion  Maü  2. 
Art  Barrashopinng  3:  15h30.  17h30.  19h30. 
21  h30. 

FICA  COMIGO  —  de  Tizuka  Yamasaki.  Com  Antônio 
Fagundes.  Luciana  Rigueira  e  Vitor  Hugo. 

>  Drama.  Leia  crítica  na  página  ao  lado  Brasil/ 
1996.  Censura:  12  anos.  ★ 

Circuito:  Roxy  3:  16h20.  18h10.  20h.  ‘21h50. 
Palácio  2.  1 3h20.  1  5h1 0.  1 7h.  1 8h50.  20h40.  Sáb. 
e  dom.,  a  partir  das  15h10.  Via  Parque  5:  16h. 
17h50.  19h40.  21h30.  Nova  América  3:  17h10. 
19h.  20h50.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  15h20  An 
Madureira  2:  1  5h40.  1 7h30.  1 9h20.  21  hl  0. 

A  ILHA  DO  DOUTOR  MOREAU  -  Th*  island  of  Dr. 
Moraau  —  de  John  Frankenheimer.  Com  Marlon 
Brando.  Vai  Kilmer  e  David  Thewlis. 

>  Ficção  cientifica  Leia  texto  na  página  5.  EUA/ 
1 996.  Censura:  1  2  anos. 

Circuito:  Copacabana.  16h.  18h.  20h.  22h.  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  das  14h.  Leblon  2:  15h50.  17h50. 
1 9h50.  21  h50.  São  Luiz  2.  Barra  2.  Carioca.  1  5h30. 
17h30.  1 9h30.  21h30.  Rio  Sul  2:  13h50.  15h50. 
1 7h50.  1 9h50.  21h50  Rio  Off-Price  2:  14h40. 
1 6h30. 1 8h20.  20h10.  22h.  Odeon  1 3h30.  15h30. 
17h30.  19h30.  21h30.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das 
15h30.  Via  Parque  4.  15h.  17h.  19h.  21  h.  None 
Shopping  2.  Madureira  Shopping  3:  15h30,- 
1  7h20.  1  9h1 0.  21  h  Nova  América  5:  17h20. 
19h10.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  15h30.  Ilha 
P/aza  2:  15h15.  17h15.  19h15.  21  hl 5  Madureira 
2.  Center.  1 5h.  1 7h.  1 9h.  21  h. 
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'GWYNETH  PALTROW 
está  encantadora! 

E  a  mais  charmosa  atriz 
de  sua  geração. 

Ela  é  talentosa  e  sua 
performance  é  graciosa.1 

Richard  Corliss*  Revista  Time 
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lima  nova  comédia  da  autora 
de  'Razão  e  Sensibilidade'. 


Toni  Collette  Ewan  McGregor  Greta  Scacchi 
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ICARAI 


CONTINUAÇÃO 

SEGREDOS  E  MENTIRAS  -  S*cr*ts  and  lies  —  de 

Mike  Leigh.  Com  Brenda  Blethyn.  Marianne  Jean- 
Baptiste  e  Timothy  Spall 

>  Drama  Hortense.  jovem  negra,  decide  procu¬ 
rar  sua  mãe  biológica  após  a  morte  de  sua  mãe 
adotiva.  Inglaterra/  França/1996.  Censura:  16 
anos  *** 

Circuito:  Estação  Cinema  1:  14h.  16h30.  19h. 
21  h30.  Estação  Paço  1 3h30.  1 6h.  1 8h30.  An  Fas¬ 
hion  Maü  4:  1  5h40.  1 8h20.  21  h. 

ATOS  DE  AMOR  -  C*rri*d  away  —  de  Bruno  Barreto. 
Com  Dennis  Hopper  e  Amy  Irving. 

>  Drama  Professor  de  cidade  pequena  se  sente 
atraído  por  jovem  estudante,  provocando  uma  crise 
no  relacionamento  com  sua  namorada  de  infância. 
EUA/1 995  Censura.  1 4  anos.  ★★★ 
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mttfo 
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doutor  Moromr.  1  5*30. 17*20. 19*10. 21». 

MOVA  AMtJUCA  -  (Áv.  Automóvtf  Club*.  129). 
■ala  1  (281  lugar**):  O  professor  mtopndo 
18*46.  18*48.  20*46.  S*b  r  tiom  ,  •  partir  da* 
14*46.  tala  1  (240  lugar**):  ftmçào  *m  oadWr 
I6h30.  18*90.  20*30.  Sáb.  *  dom.,  a  partèr  da* 
1 4*30.  Sal*  %  (280  lugá»*):  fkm  cwmfrr  17*1  Õ 
19*.  20*60>S4to  •  dom  ,*  partir  da*  i5h2C  »*ía 
4(186  lug*r»*) :  Atot  d&  mvor.  18*.  18*10:20*20 
tala  •  (281  lugar**):  A  Mu  do  doutor  Woatir 
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CINEMA 


8178  —  1.119  lugares)  .  A  ilha  do  doutor  Moreau: 
15h30.17h30.  19h3Ó.21h30. 

TU  UCA  —  (Rua  Conde  de -Bonfim.  422  —  264- 
6246).  Sala  1  (430  lugares):  Emnia:  16h20. 
18h40.  21  h.  Sáb  e  dom.,  a  partir  das  14h.  Sala  2 
(391  lugares):  Atos  da  amor.  16h50.  19h.  21h10. 
Sàb  e  dom.,  a  partir  das  1 4M0. 


ÀRT.MtKfl  —  (Rua  Silva  Rabelo.,20  —  695- 5644 
—  845  lugares):  Aconteceu  na  suite.  16.  1 5h.  17h. 
19b.  21  h 

P A RAT0005  —  (Rua  Arquias  Cordeiro.  35Q-— 
281  -3628  —  830  lugares):  Jovens  bruxas-,  15h30. 
17h10.18h50. 2ÒH30.  . 


MADUREIRA/JACÀREPAGUÁ 

ART  MADURBRA  - (Shopping  Center  de  Madu 
reira  —  390-1827).  Sala  1  (1.025  lugares):  Jo¬ 
vens  bruxas:  1,6b.  17b.  19h.  21  h.  Sala  2  (288 
iügares):  Fica  comigo:  1  5h40.  17h30.  •19h20. 
21  hlO. 

MADU  RB  RA  —  (Rua  Dagmar  da  Fonseca.  54  — 
450-1338).  Sala  1  (586  lugares):  O  professor 
aloprado:  1 5h50.  17h40.  1.9h30.  2lh20  Séb.  e 
dom.,  a  partir  das  14h.  Silt  2  (739  lüoarw):  A  iíhõ 
do  doutor  Moreau:  1 5b.  1 7h.  1 9h.  21  h. 

TOP  ONE  SANTA  CRUZ  —  (Rua  Felipe  Cardoso.  72 
--  205-7194  —  176  lugares):  O  corcunda de Notre 
Dame:  sáb.  e  dom.,  às  1 3h30.  Striptease:  1 5h.  17h. 


CAMPO  GRANDE 

ST  AR  CAMPO  GRANDE  —  (Rua  Campo  Grande. 
080  —  413-4462).  Sala  1  (320  lugares):  Jovens 
bruxos:  15h.  17h.  19h.  21h.  Sala  2  (320  lugares). 
O  professor  aloprado:  15h30. 17h20. 19h10.  21h. 


ART  PtAZA  —  (Rua  15  de  Novembro.  8  —  718- 
6769).  Sala  1  (260  lugares):  Aconteceu  na  suite 
16:  15h10,  17h10.  19h10.  21h10.  Sala  2  (270 
lugares) :  Jovens  bruxas:  15h.  17h.  19h.  21  h. 

CINE  ARTE  UFF  —  (Rua  Miguel  de  Frias.  9  — 
620-8080  —  628  lugares);  Doces  poderes. A  6h40. 

1 8h30.  Leni  fíiefenstshl.  e  deusa  imperfeita: 
20h20 

CENTER  —  (Rua  Coronel  Moreira  César.  265  — 
711-8909  —  316  lugares).  A  ilha  do  doutor  Mo- 
raatr.  I5h.  1 7h.  1 9b,  21  h. 

ESTAÇAO  ICARAl  —  (Rua  Coronel  Moreira  César. 
211/153  —  610-3132  —  171  lügáres):  Atos  de 
amor.  14b40. 16b60. 19b.  21h10. 

ICARAl —  (Praia  de  Icaral,  161  -717-0120  —  852 
lugares):  Emma:  16h20. 18h40,  21h.  Sáb.  e  dom.,  a 
partir  das  14h. 

NITERÓI  —  (Rua  Visconde  do  Rio  Branco.  375  — 
71 9  9322  —  1  398  lugares):  O  professor  aloprado: 

16h30.17h20.19b10.21h 

NITERÓI  SHOPPING  —  (Rua  dá  Conceição.  188/ 
324  _  717-9665).  Sala  1  (100  lugares).  ReaçSo 
em  cadeia:  14h50.  I8b60.  IBhSO.  20h50.  Sala  2 
(132  lugares):  Independence  Dav.  15h20.  17h50. 
20h20. 

WINDSOR  —  (Rua  Coronel  Moreira  César,  26  — 
717-6289  —  501  lugares):  Jovens  bruxas:  15h. 
17h.  19b.  21  h. 
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Cambridgc  CCSE  Exams 
Contirjtuhtions! 

91  %  de  aprovação 


Adriana  Benvenhíe 

Alan  Gurfinfael  HaraU 

Alexandre  Vermeulen 

Alfredo  Jefiwson  de  Olhrelra 

Ana  Carolirtíi  Rangel  Abre»  de  Carvalho 

Ana  Carollna  Salem  Bello 

Ana  Lucla  Gonçalvez  Munhoz 

Ana  Marta  Bittencourt  Ferreira 

Ana  Paula  Silva  do  Vale 

Andréa  &  de  Siqueira 

Andreia  Grintzpan 

Angela.  Bittencourt  da  FonMca 

Angela  Correia 

BenoM  Jacques  Blbas 

Blanca  Ntenberg 

Blanca  Rosei  Coutinho 

Blanca  Snakkmun 

Bnmo  Osero  Guedes 

Bruno  Waddlnglon  Agra 

Cada  Brandào  Tarré  C.  de  Oliveira 

Carla  Zobaran  Ferreira 

Carniita  Anlusla  Dantas 

Cedi  ia  dos  Guimarles  Bastos 

Cristina  Blanc  Maurício 

Daniel  Barbosa  Holztreger 

Daniel  SzUjnbetg 

Danlela  deter 

Danielle  de  Carvafr»  Meres 

DanleWe  de  Lima  e  Silva 

ErNca  Basilio  Wiallll 

Erika  Safira  Andrade 

Fernanda  Borges  Pires  de  Castro 

Francisco  Hunter  Pinto  de  Moura 

Graziela  França  de  Faria  Correia 

Isabel  Quintella 

tebelta  Cândido  de  Andrade 

laoqueline  Mendonça  Weroeck 

Joana  Novaes 


Joio  Xavier 

Julia  Barbosa  Vlanna  Kuntz  Navarro 

Julla  Waddlnglon  Agra 

Karin  Costa  Vazquez 
Lella  Olhrelra 
Luclana  Brazil  PrioBl 
Luclana  Miranda 
Luiz  Augusto  de  Oliveira 
Marcei  Benayon 
Marcela  Monteiro  da  Cruz 
Mafcella  SUva  Azevedo 
Márcia  de  Mtedonça  Sobral 
Mariana  Salvador  Sdvabs 
Mariana  Schubacfc  Taborda 
Mariana  Torúe  Sadock  de  Freitas 
Marina  Malwg  Freire 
MIcheHe  Moszkowicz 
Miguel  Antonko  Bahury  Junior 
Oliver  Azevedo  Tuppan 
Paula  Barroso 

Paulo  Fernando  de  Souza  C.  Mello 
Paulo  José  Araújo  de  Novaes 
Paulo  Rubens  Cabral 
Pilar  de  Aeak  Robles 
Prteiia  Castro  Tebrelra  de  Mattos 

PrtscUU  Levy  Splfcerg 

Ratei  Alab  de  Araújo 
Regina  Maria  Arrlgonl 
Reina  Ido  José  GaBo  Junior 
Renata  Xcvier  Rraso 
Roberta  Braz 

Robetta  Schneider  Alam 
Rodolfo  Tavares  FUho 
Rodolfo  Verde  Pinto 
Tatea  Horovltz 
Vera  Cunha  Calello  Branco 
Viviane  Martinez 


Qualificações  internacionais  Dara  o  mundo  de  hoje. 
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CINEMA 


★  ★  ★ 


S  AO 


CONTINUAÇÃO 

Circuito'  Roxy  7:  1  5h.  17h10.  19h20.  21h30. 
Ti/uca  2:  1  6h50.  19h.  21h10.  Sáb.  e  dom.,  a  partir 
das  14h40  Nova  América  4:  16h.  18h10.  20h20 
Madureira  Shopping  7 .  16h40.  18h50.  21  h.  Sàb.  e 
dom.,  a  partir  das  14h30.  Estação  Icarai:  14h40. 

1 6h50. 1 9h.  21  hl  0. 

BELEZA  ROUBADA  -  Stealing  btauty  —  de  Bernardo 
Bertolucci.  Com  Liv  Tyler 

>  Drama  Após  o  suicídio  da  mâe.  Lucy.  de  1  9 
anos.  viaja  para  a  Itália  para  reencontrar  amigos  da 
familia.  ltàlia/lnglaterra/França/1 996  Censura:  16 
anos 

Circuito:  Novo  J ô/d'.  14h40.  16h50.  19h,  21h10. 
Estação  Botafogo  3  1  5h20.  1 7h30.  1  9h40.  21  h50. 
Art  Fashion  Mall  V.  14h50.  17h05.  19h30.  21h50. 

BEM-VINDO  A  CASA  DE  BONECAS  -  Welcom*  to  tho 

dollhous*  —  de  Todd  Solondz.  Com  Heather  Mata- 
razzo 

>  Drama.  Dawn  Wiener  è  uma  menina  tímida  de 

1 1  anos  que  percebe  o  mundo  através  das  lentes 
grossas  de  seus  óculos.  EUA/1995.  Censura,  li¬ 
vre.  ★* 

Circuito:  Estação  Botafogo  7:  15h.  16h40.  18h20. 
20h.  21h40. 

DOCES  PODERES  —  de  Lúcia  Murat.  Com  Marisa 
Orth  e  António  Fagundes 

>  Drama.  Durante  o  período  eleitoral,  uma  jorna¬ 
lista  assume  a  chefia  da  sucursal  de  Brasília  da 
principal  rede  de  TV  do  pais.  Brasil/1  995.  Censura. 

1 2  anos.  ★★ 

Circuito:  Cine  Gávea'.  14h30.  16h20.  18h10.  20h. 
21h50  Estação  Botafogo  2:  15h20.  17h10.  1 9h. 
Cine  Arte  UFF:  1 6h40. 1 8h30 

ANGEL  BABY  -  Angel  baby  —  de  Michael  Rymer. 
Com  John  Lynch  e  Jacqueline  McKenzie. 

>  Drama.  A  história  de  amor  entre  duas  pessoas 
psicóticas.  EUA/1995  Censura:  14  anos  *★ 
Circuito:  Cinedube  Laura  Alvim:  1 7h.  1  9h.  21  h. 

FUGA  DE  LOS  ANGELES  -  Escapa  from  Los  Angolas 

_  de  John  Carpenter.  Com  Kurt  Russell.  Stacy 

Keach  e  Peter  Fonda. 

>  Ação.  Um  horrível  terremoto  assola  Los  Ange¬ 
les  deixando  a  cidade  em  ruinas  Snake  é  chamado 
pelo  Presidente  para  lidar  com  o  terrível  revolucio¬ 
nário  sul-americano  Cuervo  Jones.  EUA/1996. 
Censura:  14  anos  ♦♦ 

Circuito:  Largo  do  Machado  2.  14h.  16h.  18h. 
20h.  22h.  Metro  Boavista:  13h30.  15h30.  17h30. 

.  19h30.  21  h30.  Barra  3  15h40.  17h40.  1 9h40. 

*  21  h40. 

TIETA  DO  AGRESTE  —  de  Carlos  Diegues  Com 
Sônia  Braga.  Marllia  Pêra  e  Chico  Anysio 
t>  Romance.  Tieta  volta  a  Santana  do  Agreste  26 
anos  depois  de  ter  sido  expulsa  de  casa  pelo  pai. 
Brasil/1 996  Censura:  1 4  enos.  ★★ 

Circuito.  Estação  Museu  da  República'.  20h30 

OS  IRMÃOS  MCMULLEN  -  Th»  brothers  McMulten 

_ de  Edward  Burns.  Com  Shari  Albert  e  Maxime 

Bahns. 

>  Comédia.  Très  irmãos  e  seus  problremas  de 
relacionamento  com  as  mulheres.  EUA/1 995.  Cen¬ 
sura:  14  anos. 

Circuito:  Estação  Museu  da  República:  1 6h50. 

REAÇAO  EM  CADEIA  -  Chain  raaction  —  de  Andrew 
Davis  Com  Keanu  Reeves 

>  Ação.  Cientistas  prestes  a  descobrir  um  substi¬ 
tuto  para  o  petróleo  têm  laboratório  sabotado. 
EUA/1 996  Censura:  1  2  anos  ★* 

Circuito:  Rio  Sul  1:  14h.  16h.  18h.  20h.  22h 
Barra  5:  16h.  18h.  20h.  22h.  Sàb.  e  dom.,  a  partir 
das  14h.  Palácio  1:  13h30.  15h30.  17h30.  19h30. 
21  h30  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  1 5h30  Via  Parque 
6  1  5h1  5.  1 7h1  5.  19h15.  21  hl  5  Nova  América  2: 
1 6h30.  1 8h30.  20h30.  Sàb.  e  dom  .  a  partir  das 
14h30.  Niterói  Shopping  1:  14h50.  16h50.  18h50. 
20h50.  . 

UM  CASO  DE  AMOR  -  The  sum  of  us  —  de  Kevm 
Dowling  e  Geoff  Burton.  Com  Jack  Thompson  e 
Russel  Crowe 

O  Comédia  O  relacionamento  entre  um  pai  e  seu 
filho  gay.  Austràlia/1 994.  Censura:  14  anos.  A"A 
Circuito:  Estação  Museu  da  República:  1 8h40 
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"...Um  excelente  thriller  sobrenatural  aue,  nas 

I 

mãos  do  diretor  Andrew  Fleming  (3  Formas  de  Amar) 
troca  as  costumeiras  teias  de  aranhas  por  algo 
único,  original  e  divertido." 
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CONTINUAÇÃO 


O  PROFESSOR  ALOPRADO  -  The  nutty  professor  — 

de  Tom  Shadyac.  Com  Eddie  Murphy. 

>  Comédia.  Professor  universitário  que  pesa  1  80 
quilos  se  transforma  num  Casanova  irresistível. 
EUA/1996.  Censura:  livre.  tHk 

Circuito:  Condor  Copacabana.  Largo  do  Macha¬ 
do  1: 14h30. 16h20. 18h10.  20h.  21h50.  Rio  Sul 3: 
1 3h50.  1 5h40.  17h30.  19h20.  21h10  América. 
Madureira  Shopping  4.  Norte  Shopping  1 .  /lha 
P/aza  1.  Via  Parque  2:  16h.  17h50.  19h40.  21h30 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  14h10.  Barra  1 .  16h20. 
18h10.  20h.  21h50.  Sáb  e  dom.,  a  partir  das 
1 4h30.  Nova  América  1.  16h45.  18h45.  20h45 
Sáb  e  dom.,  a  partir  das  14h45.  Madureira  1. 
1 5h50.  1  7h40.  19h30.  21  h20.  Sáb.  e  dom.,  a  partir 
das  14h.  Star  Campo  Grande  2.  Niterói.  15h30. 
1 7h20.  19h10.  21  h 

INDEPENDENCE  DAY  •  Independence  Day  —  de  Ro- 

land  Emmerich.  Com  Will  Smith. 

>  Ficção  cientifica.  O  verão  americano  é  obstruí¬ 
do  pela  passagem  de  gigantescas  naves  alieníge¬ 
nas.  Os  visitantes  bombardeiam  as  principais  me¬ 
trópoles  do  planeta  e  uma  equipe  parte  para  o 
contra-ataque.  EUA/1995.  Censura:  livre  itit 
Circuito  .Niterói  Shopping  2:  15h20.  17h50. 
20h20.  Madureira  Shopping  2:  1  5h30.  18h10. 
20h50. 


QUEIMA  DE  ARQUIVO  -  Enur  —  de  Charles  Rus- 
sell.  Com  Arnold  Schwarzenegger.  Vanessa  Wil¬ 
liams  e  James  Caan. 

O  Ação  Agente  do  serviço  de  proteção  a  teste¬ 
munhas  luta  para  manté-las  em  segurança.  EUA/ 
1996.  Censura:  14  anos. 

Circuito.  Ari  Barrashopping  2:  14h50.  1  7h. 
19h10.  21  h20. 

MEDO  -  Fear —  de  James  Foley.  Com  Mark  Wahl- 
berg  e  Reese  Witherspoon 

C>  Suspense.  Jovem  de  16  anos  namora  pela  pri¬ 
meira  vez.  mas  o  garoto  de  revela  um  perigo.  EUA/ 
1996.  Censura:  14  anos  ★ 

Circuito:  Rio  Sul 4: 1 4h40.  1 6h30.  1 8h20.  20h1 0. 
22h. 

FENÔMENO  -  Phenomenon  —  de  Jon  Turteltaub 
Com  John  Travolta  e  Kyra  Sedgwick. 
t>  Drama.  No  dia  de  seu  aniversário,  homem  co¬ 
mum  vè  uma  Auz  no  céu  que  vai  lhe  trazer  poderes 
paranormais.  EUA/1996.  Censura:  livre.  ★ 
Circuito:  Via  Parque  1:  1 6h20, 1 8h40.  21  h  Sáb  e 
dom.,  a  partir  das  1 4h. 

STRIPTEASE  -  StriptMM  —  de  Andrew  Bergman 
Com  Demi  Moore  e  Burt  Reynolds. 

>  Comédia.  Uma  ex-funcionária  do  FBI  aceita  um 
emprego  de  stripper  para  que  possa  recuperar  a 
custódia  da  filha  EUA/1996.  Censura:  14  anos.  ★ 
Circuito:  An  Barrashopping  4:  15h20.  17h30. 
•19h40.  21h50.  Ari  Casashopping  1:  17h.  19h10. 
21h20.  Art  Barrashopping  5.  14h30.  1  6h40. 
1 8h50.  21  h  Sáb..  ás  14h10. 16h20. 18h30.  20h40 
Top  Cine  Santa  Cruz:  1 5h.  1 7h.  1 9h.  21  h. 


REAPRESENTAÇÃO 


LENI  RIEFENSTAHL  A  DEUSA  IMPERFEITA  -  The 
wondcrful.  horrible  life  of  Leni  Riefenstehl  —  de 

Ray  Muller. 

t>  Documentário.  História  da  cineasta  oficial  de 
Hitler.  Alemanha/Bélgica/lnglaterra/1 993.  Censu¬ 
ra:  10  anos. 

Circuito:  Cine  Arte  UFF:  20h20. 

COLCHA  DE  RETALHOS  -  How  to  malte  an  american 
quilt  —  de  Jocelyn  Moorhouse.  Com  Kaelyn  Grad- 
dick  e  Kate  Capshaw 

O  Drama.  Joven  decide  passar  o  verão  na  casa  da 
avô  para  pensar  sobre  o  pedido  de  casamento  de 
seu  namorado  EUA/1995  Censura:  livre 
Circuito  Cândido  Mendes:  17h30  19h30 
21h30. 

GUANTANAMERA  -  Guantanamera  —  de  T omás 
Gutiérrez  Alea  e  Juan  Carlos  Tabia.  Com  Carlos 
Cruz.  Mirtha  Ibbara  e  Salvador  Wood 
>  Drama.  Em  Cuba.  durante  uma  crise  de  com- 
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bustivel.  burocratas  tentam  resolver  o  problema  de 
trânsito  de  defuntos.  Espanha/Cuba/1995.  Censu¬ 
ra:  livre. 

Circuito:  Estação  Museu  da  República.  1 5h.  . 

0  CORCUNDA  DE  NOTRE  D  AME  -  The  hunckbeck  of 

Notre  Dama —  desenho  dos  Estúdios  Disney. 

>  Romance.  Rapaz  feio  e  corcunda,  criado  por 
um  juiz  perverso,  decide  sair  do  campanário  da 
Catedral  de  Notre  Dame.  onde  vivia  escondido,  e 
conhece  uma  bela  cigana  Censura:  livre. 

Circuito:  Cândido  Mendes:  16h  (dublado).  Top 
Cine  Santa  Crur.  sáb.  e  dom  .  ás  1  3h30. 


MOSTRA 


infância.  cinema  e  sociedade  —  O  balão  bran¬ 
co  (The  white  baloon).  de  Jafar  Pahani.  Com  Aída 
Mohammad  Kani. 

>  Drama.  No  Irã.  menina  de  sete  anos  quer  com¬ 
prar  um  peixinho  vermelho,  mas  perde  o  dinheiro. 
lrà/1 995.  Censura:  livre. 

Circuito:  Cinemateca  do  MAM :  6*.  às  1 8h30. 
INFÂNCIA.  CINEMA  E  SOCIEDADE  —  O  cavalinho 
azul.  de  Eduardo  Escorei.  Com  Pedro  Brito. 

>  Aventura.  Menino  sai  de  casa  á  procura  de  seu 
cavalo,  que  o  pai  precisou  vender  para  pagar  divi¬ 
das.  Brasil/1984.  Censura:  livre. 

Circuito:  Cinemateca  do  MAM:  sáb..  às  10h30. 

INFÂNCIA.  CINEMA  E  SOCIEDADE  —  O  menino  ma 
luquinho.  o  filme,  de  Helvécio  Ratton.  Com  Samuel 
Costa  e  Patricia  Pillar. 

>  Comédia.  Menino  travesso  da  cidade  sofre 
quando  seus  pais  se  separam.  Baseado  no  perso¬ 
nagem  de  Ziraldo.  Brasil/1994.  Censura:  livre. 
Circuito:  Cinemateca  do  MAM:  sáb..  às  14h.  (As 
7Sh30.  debate:  A  criança  e  o  consumo). 

INFÂNCIA.  CINEMA  E  SOCIEDADE  —  O  jardim  se 
ereto  (The  secret  garden).  de  Agnieszka  Holland. 
Com  Kate  Maberly. 

>  Drama.  Três  crianças  se  refugiam  num  jardim 
mágico.  Censura:  livre. 

Circuito.  Cinemateca  do  MAM:  sáb..  às  18h30. 

O  FEMININO  NO  CINEMA  ALEMAO  —  O  anjo  azul 
(Der  blaue  Enget).  de  Josef  von  Sternberg.  Com 
Marlene  Dietrich  (legendas  em  espanhol). 
t>  Drama.  Professor  puritano  se  apaixona  por 
dançarina  de  cabaré  e  é  levado  à  rufna.  Alemanha/ 
1 930.  Censura:  1 8  anos. 

Circuito:  Cinemateca  do  MAM:  dom.,  às  1 6h30. 

0  FEMININO  NO  CINEMA  ALEMAO  —  A  letra  escar¬ 
late  (Der  Schar/ochrote  Buchstabe).  de  Wim  Wen- 
ders.  Com  Senta  Berger  e  Lou  Castell. 

>  Drama.  Em  1660.  numa  colônia  de  imigrantes 
ingleses,  jovem  é  condenada  à  morte  por  adultério. 
Alemanha/Espanha/1972.  Censura:  14  anos. 
Circuito:  Cinemateca  do  MAM:  dom.,  às  1 8h30. 

ISRAEUDADES.  A  NOVA  GERAÇÃO  DO  CINEMA  DE 
ISRAEL  —  6*.  às  16h30:  Programa  de  Curtas  (le¬ 
gendas  em  inglês).  As  18h30:  Santa  Clara,  de  Ari 
Folman  e  Ori  Sivan  (legendas  em  inglês).  As 
20h30.  1 19  balas  *  3.  de  Yeud  Levanon  (legendas 
em  inglês/exibição  em  video).  Grátis.  Sáb..  às 
1 6h30:  Baba  Luba.  de  Julie  Shles  (legendas  em 
inglês).  As  1 8h30:  Doido  de  amor.  de  Savi  Gabizon 
(legendas  em  inglês).  As  20h30:  Hamsin.  de  Daniel 
Wachsmann  (legendas  em  espanhol).  Dom.,  às 
16h30:  A  vida  segundo  Agfa.  de  Assi  Dayan  (le¬ 
gendas  em  inglês).  As  18h30:  Hamsin.  de  Daniel 
Wachsmann  (legendas  em  espanhol). 

Circuito:  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil. 
SEMANA  FASHION  GOUMET  —  O  cheiro  do  papaia 
verde  (Uodeur  de  la  papaye  verte),  de  Tran  Anh 
Hung.  Com  Tran  Nu  Yên-Khê. 
t>  Drama.  Mui.  1 2  anos.  sai  do  interior  para  traba 
lhar  como  empregada  na  casa  de  uma  família. 
Vietnã/França/1993.  Censura:  12  anos. 

Circuito:  Art  Eashion  Mall  3:  6*.  às  1 2h30. 
SEMANA  DO  CINEMA  ESPANHOL  —  6*.  às  19h 
Mulheres  à  beira  de  um  ataque  de  nervos  ( Mujeres 
a /  borde  de  un  ataque  de  niervos).  de  Pedro  Almo- 
dòvar.  Com  Carmen  Maura  e-  Antonio  Banderas 
(Exibição  em  video). 

Circuito:  Auditório  RDC  da  PUC  (Rua  Marquês 
de  São  Vicente.  225.  Gávea.  tel.  529-9290). 
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DERRUBAREM  ALGO  QUE  NAO  SEJA 


No  aniversário  do  seu  filho  (aça  a  festa  no  Brunswick  Barra  Bowllng.  São  20  pistas 
automatizadas,  placares  eletrônicos  e  serviços  de  american  bar  e  restaurante.  Venha 
logo,  vai  ser  um  barato.  Será  o  primeiro  aniversário  em  que  vocá  não  vai  se  importar 
que  as  crianças  derrubem  tudo  no  chão. 

biformações:  325-2818  (Sra.  Ludene) 


O  Shopping  do  Rio. 
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SESSÃO  CRIANÇA  —  Meu  amigo  Panda  (The  ama- 
zing  Panda  adveniures).  de  Christopher  Cain.  Com 
Ryan  Slater  (exibição  em  video  seguida  de  deba¬ 
te).  Grátis. 

Circuito:  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil:  sàb.  e 
dom.,  ás  10H30. 

CURTA  0  METRAGEM  —  reuniáo  dos  curtas-metra¬ 
gens  Escurinho  do  cinema  e  A  verdade,  de  Nelson 
Nadotti:  O  bilhete  premiado,  de  Maurício  Farias: 
Domingo  no  campo,  de  André  Sturm. 

O  Comédia.  Filme  que  reúne  quatro  curtas  prota¬ 
gonizados  por  Guilherme  Karam.  interligados  por 
esquetes  com  o  ator.  Brasíl/1996.  Censura:  12 
anos. 

Circuito:  Estação  Botafogo  2:  20h50.  22h. 


PRÉ-ESTREIA 


SPfTFIRE  GRILL  0  RECOMEÇO  -  Sprtfir»  Grill  —  de 

Lee  David  Zlottoff.  Com  Alison  Elliot.  Ellen  Burstyn 
e  Sam  Uoyd. 

>  Drama.  Mulher  deixa  a  prisão  e  procura  traba¬ 
lho  para  reconstruir  sua  vida.  encontrando  abrigo 
num  café.  EUA/1995. 

Circuito:  An  Barrashopping  2:  sáb  .  ás  23h. 

AS  AFINIDADES  ELETIVAS  •  Laaaffinitéaélcctivc*  — 

de  Paolo  e  Vittorio  Taviani.  Com  Isabelle  Hupert  e 
Jean-Hugues  Anglade. 

>  Drama.  A  condessa  Charlotte  e  o  barão 
Edouard  se  reencontram  depois  de  20  anos  e  se 
casam.  A  eles  se  junta  o  casal  Otto  e  Ottile.  O 
nascimento  de  uma  criança  marca  a  história  dos 
dois  casais.  França/ltâlia/1996. 

Circuito:  An Fashion  Mall 3:  sáb..  à  meia-noite. 


Assinante  do  JEs  que 
vai  ao  cinema,  so 
ganha  a  pipoca 

Esta  semana  Assinante  do  JB  e  um  acompanhante  ganham 
meia  entrada  nos  cinemas  escolhidos  pelo  Grupo  Severiano  Ribeiro 
Esta promoção  é  válida  de  18/10  a  24/10.  Você  confere 
aqui  os  filmes  e  os  cinemas  que  participam  da  promoção. 

E  é  só  mostrar  o  Cartão.  _ _ _ _ ! 


O  seu  Cartão  Clube  JB. 


JORNAL  DO  BRASIL 
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Oivulgaçâo/Bruno  Val| 


Amor,  traição,  perdão  e  sacrifício  são 
os  temas  da  ópera  Norma,  uma  das 
mais  dramáticas  e  tecnicamente  difíceis  da 
história.  Escrita  por  Vincenzo  Bellini  em 
1831,  Norma  é  a  quarta  montagem  deste 
ano  no  Municipal,  desta  vez  com  figuri¬ 
nos  e  cenários  do  argentino  Hugo  de  Ana, 
que  também  assina  a  direção.  A  história 
se  passa  na  Gália,  no  ano  50  a.C.,  durante 
a  ocupação  pelos  romanos.  Norma  (a  so¬ 
prano  americana  Martile  Rowland)  é  uma 
sacerdotisa'druida  que  ama  o  cônsul  ro¬ 
mano  Pollione  (o  tenor  americano  Craig 
Sirianni).  Mas  Pollione  está  apaixonado 
por  Adalgisa  (a  mezzo- soprano  americana 
Delores  Ziegler).  Pollione  é  preso  e,  para 
evitar  sua  morte.  Norma  confessa  seu  pas¬ 
sado  e  se  oferece  para  a  fogueira.  Pollione 
fica  comovido  e  vai  para  o  sacrifício  junto 
com  ela.  A  orquestra  e  o  coro  do  teatro 
serão  regidos  pelo  argentino  Michelangelo 
Veltri. 

□  Norma  —  Teatro  Municipal,  Praça  Floriano,  s/n*. 
Cindândia  (297-441 1).  Dom.,  às  17h.  e  na  próxima  4*. 
às  2lh.  RJ  10  (galeria  lateral),  RJ  25  (galeria  e  balcão 
simples  lateral),  RJ  55  (balcão  simples).  RJ  75  (platéia 
e  balcão  nobre)  e  RS  450  (camarote  e  frisa). 


Demi  Moore 


DEPOIS  DE  VELOCIDADE  MAXIMA  E  0  FUGITIVO 
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SEXTA 

FOTOS  NA  ECO  —  Galeria  Vitrines  da  ECO.  Av. 
Pasteur.  250.  Praia  Vermelha  (225-0422).  6».  sáb. 
e  dom.,  das  10h  ás  18h. 

O  Exposição  sobre  os  bastidores  do  teatro,  com 
fotos  de  Elena  Guimarães. 


SABAD0 


MOSTRA  MULHER  —  Associação  Atlética  Banco  do 
Brasil.  Rua  Hadock  Lobo.  227.  Tijuca.  Sáb.  e  dom., 
das  10h  és  18h. 

>  Um  cabeleireiro,  um  maquiador  e  uma  manicure 
estarão  è  sua  disposição.  E  haverá  apresentações 
de  jazz  e  balé. 

JAZZ  COM  B0NDINH0  —  Centro  Cultural  Laurinda 
Santos  Lobo.  Rua  Monte  Alegre.  306.  Santa  Tere¬ 
sa.  Sáb..  às  20h. 

t>  Eduardo  Neves  (sax)  e  Rafael  Vemet  (piano) 
tocam  Tom  Jobim.  Miles  Davis  e  John  Coltrane. 
DANIEL  AZULAY—  Tijuca  Off  Shopping.  Rua  Barão 
de  Mesquita.  280.  Tijuca  (264-7367).  Sàb..  das 
16h  ás  18h. 

O  Daniel  Azulay  coordena  oficinas  de  desenho, 
modelagem  e  arte  em  papel. 


Liv  Tylerv 


DOMINGO 

SOM  NA  PRAÇA  —  Madureira  Shopping  Rio.  Estra 
da  do  Portela.  222  (488-1 1 82).  Dom  .  às  1 8h30 
I>  Show  do  cantor  e  compositor  Paulinho  Tapa 
jôs. 
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2  E  3  DE  NOVEMBRO 


UTILIZE  SEU  CARTAO 
GANHE  10  a  DE  DESCONTO  E  I 


TROPOLITRN 


otos  de  divulgação 


O  paulistao  e 
o  mineirinho 


Um  é  poeta  concreto,  ro¬ 
queiro  chegado  a  uma  dis¬ 
torção.  O  outro  é  legitimo  guru 
da  geração  Mauá.  O  paulista 
Arnaldo  Antunes  e  o  mineiro 
Lô  Borges  vêm  ao  Rio  no  mes¬ 
mo  fim  de  semana  para  lançar 
seus  novos  discos,  respectiva¬ 
mente  no  Hipódromo  Up  e  no 


MÚSICA 


I  Musici  —  Com  seis  vio¬ 
linos,  duas  violas,  dois 
violoncelos,  um  contra¬ 
baixo  e  um  cravo,  esta 
orquestra  de  câmara  ita¬ 
liana  é  especializada  em 
música  barroca.  Vai 
mostrar  na  Sala  Cecília 
Meireles  a  Sonata  a  qua¬ 
tro  em  sol  maior  rf  l ,  de 
Rossini,  e  o  Concerto  em 
ré  menor  para  violino, 
cordas  e  continuo,  de 
Tartini,  entre  outros.' 
Maria  Bethânia  —  No 
Met,  o  lançamento  de 
Âmbar.  Dirigida  por 
Fauzí  Arap,  Bethânia  in¬ 
tercala  músicas  a  trechos 
de  poemas  de  Fernando 
Pessoa. 

Marisa  Monte  —  Mos¬ 
trando  Barulhinho  bom 
no  Canecão,  a  cantora  re¬ 
pete  a  festa  musical  e  vi¬ 
sual  de  seu  show  anterior. 
Cor  de  rosa  e  carvão. 


Kivai.  cm  iiien t/i/,  ».i- 

ceiro  disco  solo,  da  fase  pós-Ti- 
tãs,  Arnaldo  dá  uma  encostada 
no  pop,  em  músicas  como  O 
poder ,  que  já  alcançou  as  rá¬ 
dios,  Desce ,  que  no  disco  teve 
participação  de  Carlinhos 
Brown,  e  a  indiana  Eva  e  eu. 
“Muitos  me  chamam  de  expe¬ 
rimental,  mas,  para  mim,  todo 
artista  que  se  preze,  mesmo  se 
fizer  a  linha  pop,  tem  que  expe¬ 
rimentar”,  diz  Arnaldo.  Por  fa¬ 
lar  em  experimentalismos,  é 
bom  citar  que  ele  desconstruiu, 
por  exemplo,  Juizo  final ,  clássi¬ 


co  de  Nelson  Cavaquinho  e  El- 
cio  Soares.  O  cenário  do  show 
é  composto  por  quatro  painéis 
e  um  telão,  que  vai  projetar 
imagens  abstratas,  meio  psico- 
délicas.  Há  sete  anos  sem  lan¬ 
çar  um  disco  de  canções  inédi¬ 
tas,  Lô  Borges  volta  agora  com 
Meu  filme.  Acompanhado  de 
dois  violonistas,  ele  mostra  o 
novo  repertório,  com  músicas 
como  Pura  paisagem  e  Verti¬ 
gem.  do  irmão  Márcio,  e  Alô, 
do  amigo  Milton  Nascimento. 


Chico  Amaral,  principal  letris- 
ta  do  Skank,  é  seu  parceiro  em 
Meu  filme.  O  grupo  surge  tam¬ 
bém  na  nova  versão  de  Te  ver . 
E,  no  meio  de  tantas  novida¬ 
des,  grandes  sucessos,  como 
Trem  azul  e  Clube  da  Esquina 
n°  2.  (Flávia  Dratovsky) 

□  Arnaldo  Antunes  —  Hipódromo  Up. 
Praça  Sanlos  Dumont,  108,  Gávea  (294- 
0095).  6*  e  sáb..  às  22h30.  Couvert  a  RS 
20  c  consumação  a  RS  10.  Q  Lô  Borges 
—  Teatro  Rival,  Rua  Álvaro  Alvim.  33, 
Ccniro  (240-4469).  4*  a  6*  e  dom.,  às 
iQh  í*  Ktih..  às  20h.  RS  20. 


T MÚSICA 


ESTRÉIA 

ARNALDO  ANTUNES  —  Leia  texto  na  página  1 7. 

Lô  BORGES  —  Leia  texto  na  página  1 7 

CONVERSA  DE  CORDAS  —  Tribunal  de  Contas  do 
Estado.  Praça  da  República.  70.  Centro.  6*.  às 
1 2h30  Grátis  Arco  da  Velha.  Praça  Cardeal  Câme¬ 
ra.  132.  Lapa  (231  -2101)  Sáb .  às  22h  Couvert  a 
Rs  8 

>  O  grupo  relembra  o  primeiro  disco.  Biscuit. 
adianta  músicas  do  novo  trabalho  e  ainda  mostra 
canções  inéditas  de  Paulo  Emílio.  Djavan  e  Aldir 
Blanc. 

BIG  ALLANBIK  —  Circo  Voador.  Rua  dos  Arcos, 
s/n».  Lapa  (221  -0405).  Sáb..  às  22h.  R$  10. 

>  O  grupo  de  blues  faz  uma  prévia  de  seu  terceiro 
disco,  antes  de  entrar  em  turnê  pelos  Estados  Uni¬ 
dos. 

ARCO  DA  VELHA  LAPA  —  Arco  da  Velha.  Praça 
Cardeal  Câmara.  132.  Lapa  (231  -2101).  5»e0*.  ás 
22h  Couvert  a  RS  8 

C*  Show  com  Cristina  Buarque  e  o  grupo  Dobran¬ 
do  a  Esquina. 


Tiradentes.  19.  Centro  (232-8701 ).  6*.  às  20h.  RS  10. 

>  Paulinho  Moska.  Arlcia  Mess.  Clara  Sandroni. 
Marcos  Sacramento.  Rita  Peixoto  e  outros  artistas 
fazem  show  em  beneficio  do  compositor  e  poeta 
Luis  Capucho. 

QUATRO  EM  CANTOS  —  Rio  Jazz  Club.  Rua  Gusta¬ 
vo  Sampaio,  s/n».  Leme  (541  -9046).  6*  e  sáb..  ás 
22h30.  e  dom.,  às  21h30.  Couvert  a  RS  10  e 
consumação  a  RS  8 

>  A  maranhense  Ana  Torres  é  a  atração  da  sexta, 
cantando  soul  e  blues  com  sua  voz  grave.  Sábado. 
Tereza  Cristina  faz  uma  prévia  de  seu  segundo 
disco,  acompanhada  por  seis  violões,  apresentando 
músicas  como  João  Valentão,  de  Dorival  Caymmi.. 
Domingo  tem  Giselle  Martine.  que  lança  o  seu 
primeiro  CD.  Diamantes. 

WANDA  SA.  Ml  ELE  E  ROBERTO  MENESCAL  —  Mistu¬ 
ra  Fina.  Avenida  Borges  de  Medeiros.  3.207.  Lagoa 
(537-2844).  5»  a  sáb..  ás  22h.  Couvert  a  RS  1  5  (5*) 
e  a  RS  20  (6*  e  sáb  ).  Consumação  a  RS  10. 

D>  O  trio  conta  e  canta  histórias  da  Bossa  Nova. 

EDGAR  DUVIV1ER  E  LEANDRO  BRAGA  —  Caste/i- 
nho  do  Flamengo.  Praia  do  Flamengo.  158.  Fla¬ 
mengo!  6*.  às  1 9h30.  Grátis. 


RS  25  (platéia  e  lateral).  RS  45  (especial  e  lateral' 
especial).  RS  70  (palco  e  camarotes). 

>  Leia  mais  no  Atenção. 

ARRANCO  DE  VARSÓVIA  —  Sala  Sidney  Mi/ler.  Rua 
Araújo  Porto  Alegre.  80.  Centro  (297-6116)  6*.  ãs 
1 8h30.  R$  10. 

>  O  grupo  só  toca  samba,  desde  o  antigo  Nega 
do  cabelo  duro  até  o  recente  Biscate 


MPB 

MAR  ISA  MONTE  —  Canecão.  Avenida  Venceslau 
Brás.  215.  Botafogo  (295-3044)  5*.  ás  21h30.  6* 
e  sáb  .  às  22h30.  e  dom  .  às  21h30  RS  20  (arqui¬ 
bancada).  RS  30  (lateral).  RS  40.  RS  50  e  RS  60 
(setores  especiais) 

>Leia  mais  no  Atenção 


DANÇANTE 

RIO  SOUND  MACHINE  —  Ballroom.  -Rua  Humaitâ. 
110.  Humaità  (537-7600)  6*  e  sáb  .  às  22h.  Cou¬ 
vert  a  RS  10  (6»)  e  a  RS  12  (sáb.)  Consumação  a 
RS  10. 

O  A  banda  promove  uma  volta  aos  anos  70. 


CLÁSSICO 


I  MUSICI  —  Sala  Cecília  Meireles.  Largo  da  Lapa. 
47.  Centro  (224-3913).  Sáb..  às  21  h.  RS  30  (bal¬ 
cão)  e  RS  50  (platéia). 

►  Leia  mais  no  Atenção 


CELSO  BLUES  BOY  —  Ritmo.  Estrada  do  Joá.  256. 
São  Conrado  (322-1021).  5*  a  sáb.  às  22h30 
Couvert  a  RS  1 5  (5*  a  dom.)  e  a  RS  20  (6*  e  sáb.) 
Consumação  a  RS  6 

O  O  guitarrista  apresenta  sua  nova  banda.  Crac- 
kerjack.  e  comemora  as  40  mil  cópias  vendidas  de 
Indiana  blues 

ENTRE  SEM  BATER  —  Teatro  Carlos  Gomes.  Praça 


>  A  dupla  apresenta  choros  modernos,  além  de 
composições  inéditas. 


ÚLTIMOS  DIAS 


MARIA  BETHANIA  —  Metropolitan.  Via  Parque. 
Avenida  Ayrton  Senna.  3.000.  Barra  da  Tijuca 
(385-051 5).  6*  e  sáb  .  ás  22h30.  e  dom  .  ás  20h30 
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A  MAIOR  SENSAÇAO 
OO  POP  ROCK^ 

internacional 


A  LIVRL  RS25,  OamaROTES  RSSO  RS70 


IN&RESSOS  A  VENPA  TAMBÉM  NAS  LOJAS  INEGA 
RUjfEDGAR  ROAAERO,  SHOPPING  VITRINES  DO  VILAR 
<4  E  AW  SUBURBANA,  3203. 


TROPOLIT 


hotlvwood 


»R0  INFANTIL  DO  RIO  —  Sala  Cecília  Meireles. 
Largo  da  Lapa.  47.  Centro  (224-3913).  6*.  às  19h. 
RS  5. 

>  No  programa,  composições  de  Villa- Lobos  e 
Ernani  Aguiar,  entre  outros. 


1UMAITA  CANTA  —  Espaço  Cultural  Sérgio  Porto. 
Rua  Humaitá.  163.  Humaitá  (266-0896).  Dom.,  às 
19h.  RS  5. 

C>  O  Coral  do  Centro  Educacional  de  Niterói  inter¬ 
preta  Mozart  e  Ronaldo  Miranda,  entre  outros. 


RIVAL  -  R.  ÁLVARO  ALVMM3  -  METRÔ  ONELÁNDIA.  TELs  240.  4409 

APRESENTA: 


Participação:  Bruno  Cardozo 

23*24*  OUTUBRO  •  I8:30h 

AUDITÓRIO  DA  EMERJ  -  PALÁCIO  DA  JUSTIÇA 

Para  convidados  da  Comunidade  Jurídica 

Informações:  533-6642  -  Secretaria 


'ABERTURA  DA  CASA,  1  HORA  ANTES  COM  SERVIÇO  DE  BAR 
INO.  A  DOMICÍLIO:  221-0515/222-3122 


AKtTSTX:  APOIO: 


HHIRlBROii  METROPOLITAN  INF.  283-3773/  FAX:  385-0520 
MTTOPMM  (LAGOA).  MU-IOJAI  MUCTi  iuumhmçc 
IATE  (BOTAFOGO),  MARUJO  (LEBLON),  CANÁRIO  (BARRA), 
FENIX  (LAGOA)  E  HAWAI  (ILHA). 
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§  om  22  personagens  em  cena,  a  ação 
?  se  passa  na  Idade  Média,  retratada 

t  pelos  cenários  imponentes  de  Maurício 
Sette.  São  sete  torres  de  ferro  que  se 
I*  movimentam  pelo  palco.  A  iluminação 
i  de  Cláudio  Neves  usa  globos  importados 
g  que  fazem  aparecer  em  cena  um  teatro  de 

S  sombras,  água,  fogo,  floresta  e  outros 

anikientarQO  Ac  fioiirinne 


adereços  de  ambientaçâo.  Os  figurinos 
estão  a  cargo  de  Kalma  Murtinho,  uma 
das  fundadoras  do  Tablado  —  aliás,  com 
exceção  do  músico  Ricardo  Gilly,  todos 
da  equipe  e  do  elenco  já  participaram  de 
montagens  no  teatro.  O  aderecista  João 
de  Freitas  encontrou  no  Museu  Metro¬ 
politan,  em  Nova  Iorque,  as  referências 
para  criar  espadas,  armaduras  e  os  uten¬ 
sílios  da  casa.  Um  dos  destaques  promete 
ser  o  monstro  Preguiça,  feito  de  espuma 
e  tecido. 


p«ça  inédita  da  Maria  Clara  Machado  comam  ora  a  data 

- do  pedido  do  príncipe  Clorindo  ao  perso- 

LJCIA  CERRONE  nagem  Tempo,  considerado  pela  diretora 

J  o  ano  passado,  quando  Pluft.  o  fan-  Mourthé  como  um  dos  elementos  de 

1  tasminha  ganhou  nova  montagem  pa-  maior  interferência  na  ação  —  pois  está 
i  comemorar  os  40  anos  da  peça.  Mana  jntimamente  ligado  à  história  da  autora  e 
Iara  Machado  já  estava  preparando  a  d<J  próprio  Teatro  Tablado.  E  não  é  só 
sta  dos  45  anos  e  começando  a  escrever  m  a  coiaboração  de  Cacá  Mourthé  no 
bela  adormecida ,  25°  texto  seu  para  o  espetáculo.  Como  a  família  se  diverte  uni- 
iblico  infantil.  Mais  do  que  uma  simples  ^  ^Çack  é  sobrinha  de  Maria  Clara),  a 
iaptação  do  conto  dos  irmãos  Gnmm,  o  é  cheia  dc  referências  familiares.  Só 

xto  ganha  novos  personagens,  especial-  exemplo:  Clorindo,  o  príncipe,  é  o 

tente  criados  pela  autora.  No  espetáculo,  verdadeiro  nome  do  marido  de  Cacá,  o 
princesa  Florbela  é  condenada  pela  bru-  atQr  ojnh0  Valadares. 

1  Boca  Imunda  e  por  sua  auxiliar,  No-  □  ^  bela  adormecida  —  Teatro  Tabiaáo,  Av.  Lincu  de 
ntinha,  a  dormir  100  anos.  Mas  ela  de8-  Machâdo.  795,  Jtrdim  Botânico  (294-7M7). 

írta  20  anos  antes  do  prazo,  por  causa  Sáb.  e  dom.,  à»  I7h.  RS  io. 


PINOUB-PONQUH/  MARIA  CLARA  MACHADO 


—  Mudou  príncipalmente  o  público.  Com 
a  televisão,  as  crianças  hoje  estão  muito 
mais  espertas.  Nesta  peça,  tem  um  mons¬ 
tro  em  cena,  mas  a  garotada  vê  todo  dia 
na  TV  filmes  muito  piores,  com  cenas 
terríveis.  Por  outro  lado,  algumas  coisas 
não  mudam  nunca.  Por  exemplo,  Pluft 
continua  vivo,  porque  as  crianças  conti¬ 
nuam  com  medo  de  crescer  e  com  medo 
de  conhecer  os  outros. 

—  Você  também  mudou? 

—  Sem  dúvida.  Já  não  estou  mais  tão 
general! ssi ma.  Estou  muito  mais  para  uma 
amigona.  Acho  que  fiquei  mais  sábia. 
Tanto  que  nesta  nova  peça  não  fiz  nenhu¬ 
ma  intervenção  na  direção,  como  fazia 
antes. 


—  Qual  o  segredo  do  sucesso  do  Tablado? 

—  Tenho  a  impressão  de  que  eu  tenho 
carisma  (risos).  Muitas  pessoas  já  me  dis¬ 
seram  isso,  mas  não  sou  eu  quem  deve 
avaliar.  O  fato  é  que  sempre  trabalhei  com 
muito  respeito  e  sempre  levei  o  teatro  a 
sério.  O  Tablado  tem  um  clima  atraente, 
sou  meio  mãezona  do  pessoal.  E  muita 
gente  já  passou  por  ali,  de  Miguel  Fala- 
bella  a  Louise  Cardoso,  passando  por  Su- 
ra  Berditchevsky  e  Malu  Mader.  Percebo 
que  criei  uma  escola  mesmo,  formei  novos 
profissionais.  Esta  Bela  adormecida ,  por 
exemplo,  foi  dirigida  pela  minha  sobrinha, 
Cacá  Mourthé.  * 

—  O  que  mudou  no  teatro  infantil  neste 
tempo  todo? 
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Verônica  Peixoto 
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□  Comemorando  10  anos  de  carreira  co¬ 
mo  apresentadora  (atualmente,  está  no  ar 
com  o  Xuxa  Park),  Xuxa  (foto  à  esquerda ) 
lança  o  disco  7o  de  bem  com  a  vida  no 
Imperator.  A  abertura  é  dos  acrobatas  da 
Intrépida  Trupe.  Depois,  a  lourinha  entra 
ao  lado  de  seus  fiéis  companheiros:  as 
Paquitas,  o  grupo  You  Can  Dance,  as 
Gêmeas  e  Bombom.  O  repertório  junta 
vários  ritmos  brasileiros,  da  axé-music  às 
quadrilhas  de  São  João,  passando  pelo 
folclore  do  Maranhão.  O  show  é  mais 
centrado  no  disco  —  com  músicas  como 
Xuxaxé,  homenagem  à  Bahia,  Carnaxuxa, 
que  fala  de  várias  regiões  do  pais,  e  Ai,  ai, 
ai,  uma  divertida  brincadeira.  Mas  suces¬ 
sos  como  Ilariê  estão  garantidos  no  rotei¬ 
ro.  O  Imperator  fica  na  Rua  Dias  da 
Cruz,  170,  Méier  (592-7733).  6*,  às  19h,  e 
sáb.,  às  17h.  R$  15  (pista  livre)  e  RS  25 
(camarotes). 


TEATRO 

■nnftiA 

A  BELA  ADORMECIDA  —  Leia  textos  na  página  ao 
lado. 

afemeajiela  —  Leia  textos  na  página  22. 

ESCOMOE-ESCONDE  —  Direção  de  João  Batista. 
Cine-teatro  Dina  Sfat.  Rua  Manoel  Vitorino.  553. 
Piedade  (599-7237)  Sáb.  e  dom.,  às  1 6b.  RS  6. 

>  Versão  infantil  de  O  Judas  em  sábado  de  ale¬ 
luia.  de  Martins  Pena. 

ÚLTIMOS  DIAS 

AS  HISTORIAS  DE  SHERAZADE  -  Direção  de  Jorge 
Crespo.  Teatro  Cacilda  Becker.  Rua  do  Catete.  338. 
Catete  (265-9933).  Sáb.  e  dom.,  às  17h.  RS  10. 

>  Sherazade  conta  a  história  do  pássaro  que  fala. 
da  árvore  que  canta  e  da  água  dourada. 

continuaçAo 

ALADIM  E  A  LÂMPADA  MARAVILHOSA  —  Direção 
de  Jorge  Adler.  Teatro  Posto  Seis.  Rua  Francisco 
Sá.  51.  Copacabana  (287-7496).  Sáb.  e  dom.,  ás 
1 7h30.  RS  10. 

>  Adaptação  do  clássico  infantil. 

ALADIM  E  A  LÂMPADA  MARAVILHOSA  -  Direção 
de  Helena  Werneck.  Teatro  América.  Rua  Campos 
Sales.  118.  Tijuca  (567-1572).  Sáb.  e  dom.,  às 
17h30.  RS  10. 

>  Menino  pobre  de  Bagdá  vive  aventuras  ao  lado 
do  amigo. 

ALÉM  DA  LENDA  DO  MIN0TAUR0  —  Direção  de 
Samir  Murad.  Teatro  Cândido  Mendes.  Rua  Joana 
Angélica.  83.  Ipanema  (267-7295).  Sáb.  e  dom.  às 
1 7h.  RS  6 

>  Lenda  mitológica  de  Teseu  e  Minotauro. 

0  CANTINHO  DA  MEMÓRIA  —  Di  reção  de  Guilherme 
Guaral.  Teatro  Glauce  Rocha.  Avenida  Rio  Branco. 
179.  Centro.  Sáb.  e  dom.,  ás  16h30.  RS  10. 

>  Recordação  das  férias  na  casa  da  avó. 

0  CIRCO  MAGICO  DE  PR0V0L0NE.  goiabada  E 

GUARANÁ  -  Direção  de  Gustavo  Bicalho.  Teatro 
do  Museu  da  República.  Rua  do  Catete.  1 53.  Cate¬ 
te  (225-4873).  Sáb.  e  dom.,  ás  17h.  RS  10. 

>  A  trapezista  Lili  ama  domador  e  é  amada  pelo 
palhaço  Provolone  e  pelo  gorila  Pingue  Pongue. 

COISAS  DO  GATO  DA  VELHA  —  Sala  Fernanda 
Montenegro  do  Teatro  do  Leblon.  Rua  Conde  de 
Bernadote.  26.  Leblon  (274-3536).  Sáb.  e  dom.,  às 
17h.  RS  10. 

C>  A  história  de  duas  crianças  cheias  de  sonhos. 

0  CORCUNDA  DE  NOTRE  DAME  —  Direção  de  Pau¬ 


lo  Afonso  de  Lima.  Teatro  Vanucci.  Shopping  da 
Gávea.  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52/3°  andar. 
Gávea  (274-7246).  Sáb.  e  dom.,  às  16h.  RS  12. 
t>  A  história  do  corcunda  e  da  cigana  Esmeralda. 

CURUPIRA  —  De  Roger  Mello.  Teatro  Ipanema.  Rua 
Prudente  de  Morais.  824.  Ipanema  (247-9794). 
Sáb..  dom.  e  feriados,  às  17h30.  RS  12. 

>  Garotos  começam  a  ouvir  barulhos  na  floresta. 

DIÁRIO  DE  UM  ADOLESCENTE  HIPOCONDRÍACO  — 

Direção  de  Siira  Berdilchevsky.  Teatro  Villa  Lobos. 
Avenida.  Princesa  Isabel.  440.  Copacabana  (275- 
6695).  6*.  ás  17h30.  RS  10. 

>  Um  menino  com  mania  de  doença. 

DISQUE  MARIAS  PARA  DANÇAR  —  Direção  de  Beto 
Brown  Casa  da  Gávea.  Praça  Santos  Dumont.  116. 
Gávea  (239-3511).  Sáb.  e  dom.,  às  17h30.  RS  10. 
t>  Com  o  grupo  As  Marias  da  Graça. 

DRACUUNHA.  A  VIDA  ACIDENTADA  DE  UM  VAM- 
PIRINHO  —  Direção  de  Maximiliana  Reis.  Sala 
Vermelha  do  Teatro  dos  Grandes  Atores.  Barra 
Square.  Avenida  das  Américas.  3.555.  Barra  (325- 
1645).  Sáb  e  dom.,  ás  17h30.  RS  10. 

O  Comédia  musical  com  sapateado  americano. 

EL  MAGICO  CIRCO  DE  ESPUMA  —  Museu  da  Repú¬ 
blica.  Rua  do  Catete.  1 53.  Catete.  Sáb.  e  dom.,  às 
1 7h30.  RS  12. 

>  Atores  e  bonecos  recriam  o  mundo  do  circo. 


^  ATKNÇÃO 

Em  homenagem  ao  aniversário  do 
Tablado,  Programa  destaca  três  peças 
de  Maria  Clara  Machado. 

Tudo  por  um  fio  —  O  texto  é  dos  maiS 
atraentes,  contando  a  história  de  Gra- 
ham  Bell.  No  Museu  do  Telephone. 

A  gata  borralheira  —  Borralheira  vai 
ao  baile  do  Palácio  do  Alvoroço  dan¬ 
çar  com  o  príncipe  ajudada  por  sua 
fada  madrinha,  que  não  transforma 
abóbora  em  carruagem,  mas  em  doce. 
No  Teatro  dos  Grandes  Atores. 

A  menina  e  o  vento  —  Cansada  das 
aulas  de  suas  três  tias,  Maria  vai  co¬ 
nhecer  o  Brasil  pegando  uma  carona 
com  o  vento.  No  BarraShopping. 

.  bj;.- _ ....  •  '  UM»— — 


FULUSTRECA  E  PASPALHAO.  UM  RELÓGIO  E  CON- 
FUSAó  —  Texto  e  direção  de  Jonas  Bloch.  Teatro 
Princesa  Isabel.  Avenida  Princesa  Isabel.  186.  Co¬ 
pacabana  (275-3346).  Sáb.  e  dom.,  às  17h.  RS  10. 

>  Aventuras  de  dois  meninos  e  um  empregado, 
numa  floresta,  para  recuperar  um  relógio. 

A  GATA  BORRALHBRA  —  Direção  de  Marcelo  Cari- 
dad.  Teatro  dos  Grandes  Atores.  Avenida  das  Amé¬ 
ricas.  3.555.  Barra  da  Tijuca  (325-1645).  Sáb.  e 
dom.,  às  1 7h.  RS  1 0. 

>  Leia  mais  no  Atenção. 

0  HOMEM  QUE  CALCULAVA  -  De  Malba  Tahan. 
Direção  de  Ronaldo  Nogueira  da  Gama.  Teatro 
Sesc  da  Tijuca.  Rua  Barão  de  Mesquita.  539.  Tijuca 
(208-5332).  Sáb.  e  dom.,  ás  17h30.  RS  10. 

>  A  história  de  Beremiz.  o  calculista,  que  resolve 
curiosos  problemas  e  desvenda  grandes  mistérios. 

OS  IMPAGÁVEIS  —  De  Teresa  Frota.  Direção  de 
Henri  Pagnoncelli.  Teatro  Gláucio  Gil.  Praça  Car¬ 
deal  Arcoverde.  s/n°.  Copacabana  (237-7003) 
Sáb.  e  dom.,  às  1 7h.  RS  1 5. 

C>  Gángsteres  roubam  bonecas  Barbie. 

INTREPIDEZ  —  Direção  de  Laia  de  Heinvelin.  Teatro 
Villa  Lobos.  Avenida  Prinesa  Isabel.  440.  Copaca¬ 
bana  (275-6695).  Dom.,  às  17h.  RS  12. 

>  Espetáculo  que  comemora  os  10  anos  da  Intré¬ 
pida  Trupe. 

J0A0  E  0  PÊ  DE  FEIJÃO  -  Direção  de  Marcelo 
Valle.  Teatro  Ziembinski.  Rua  Urbano  Duarte.  30. 
Tijuca  (254-5399).  Sáb.  e  dom.,  às  1 7h.  RS  1  2. 

>  Sementes  levam  João  a  castelo  nas  nuvens. 

0  MÉDICO  CAMPONÊS-  Da  Companhia  de  Teatro 
Medieval.  Paço  Imperial.  Praça  15.  48.  Centro 
(533-4407).  Sáb.  e  dom.,  às  17h.  RS  5. 

>  Camponês  tem  que  curar  princesa  engasgada. 

A  MENINA  E  0  VENTO  —  De  Maria  Clara  Machado. 
Direção  de  Cininha  de  Paula  e  Lupe  Gigliotti.  Tea¬ 
tro  BarraShopping.  Avenida  das  Américas.  4.666. 
Barra  (325-5844).  Sáb.  e  dom.,  às  17h.  RS  10. 
*Leia  mais  no  Atenção. 

OUMPlADAS  IRMÃOS  BROTHERS  —  Direção  de 
Jorge  Fernando.  Teatro  da  Casa  de  Cultura  Laura 
Alvim.  Avenida  Vieira  Souto.  176.  Ipanema  (247- 
6946) .  Sáb.  e  dom.,  ás  1 7h.  RS  1 0. 

>  Show  dos  atores  cômicos  e  acrobatas. 

0  PASSADO  A  UM  PO  -  De  Rogério  Blat.  Direção 
de  Çrnesto  Piccolo.  Teatro  Gonzaguinha.  Rua  Be¬ 
nedito  Hipólito.  125.  Praça  Onze  (232-1087).  Sáb. 
e  dom.,  às  17h.  RS  5. 

>  Menino  do  inicio  do  século  quer  inventar  má¬ 
quina  para  acabar  com  as  sujeiras  das  ruas. 
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OUTROS  EVENTOS 


>  O  circo  apresenta  malabaristas,  acrobatas,  fute¬ 
bol  de  cachorros  e  focas  siberianas. 

CIRCO  Dl  NAPOU  —  Praça  1 1  (273-8900).  4*  a  6*. 
ás  20h30.  sáb..  às  15h.  17h30  e  20h30.  dom.,  às 
10h.  1 1  h45. 1 5h.  17h30e20h30.  RS  10»(  adulto)  e 
RS  5  (criança). 

>  As  atrações  vào  de  trapezistas  e  hipopótamo  a 
globo  da  morte  e  chimpanzés. 

PLAYCENTER  —  NoneShopping.  Avenida  Suburba¬ 
na.  5474.  Del  Castilho  (593-9896).  3*  a  dom.,  das 
14h  às  22h  Passaporte  a  RS  8  (3*  a  6»)  e  RS  12 
(sáb..  dom.  e  feriados). 

>  Mais  de  20  brinquedos,  como  Loop  e  Kamika- 
se 

PLANETÁRIO  DA  OAVEA  —  Avenida  Padre  Leonel 
Franca.  240.  Gávea  (274-0096).  Príncipe  sem  no¬ 
me.  sáb.  e  dom.,  às  1 6h30  (crianças  a  partir  de  3 
anos):  Norton  a  Shalissa.  sáb.  e  dom.,  ás  18h 
(criançasa  partir  de  7  anos):  Voyager  —  mensagei¬ 
ro  para  as  estrelas.  sáb.  e  dom.,  às  19h30  (adultos) 
RS  4  e  RS  2  (crianças  até  1 0  anos) . 

JARDIM  ZOOLÓGICO  —  Parque  da  Quinta  da  Boa 
Vista.  s/n°.  São  Cristovào  (254-2024).  Diariamen¬ 
te.  das  9h  às  17h.  RS  3.  Grátis  para  criança  até  um 
metro  de  altura. 

t>  2.400  animais  entre  répteis,  aves  e  mamíferos. 

AS  MARGENS  DE  DUBLIN  —  Com  o  Grupo  Tenda 
Museu  da  República.  Rua  do  Catete.  1 53.  Catete. 
Sáb.  e  dom.,  às  1 5h.  Grátis. 

>  A  lenda  irlandesa  do  guerreiro  Cuchulain.  con¬ 
tada  com  tocadores  de  fole  e  acrobatas. 

VOVÓ  JEREMIAS  —  Teatro  Posto  Seis.  Rua  Francis¬ 
co  Sá.  51.  Copacabana  (287-7496).  Sáb.  e  dom., 
ás  1 6h.  RS  8 

>  Teatrinho  de  fantoches.  Show  de  mágica  e  sor¬ 
teio  de  brindes. 


CRIANÇA 


Karam  solta  as  feras 


A  Fera  e  a  Bela,  peça  de 
Guilherme  Karam  que 
estréia  sábado  no  Teatro  Cla¬ 
ra  Nunes,  não  traz  novidade 
só  no  titulo.  Subvertendo  o 
antigo  (mas  nunca  revelado) 
problema  de  que  o  cenário 
das  peças  infantis  atrapalha  o 
do  teatro  adulto,  o  ator  resol¬ 
veu  ocupar  o  teatro  full  time 
—  sua  peça  adulta  estréia  da¬ 
qui  a  duas  semanas.  O  texto  e 
a  direção  são  do  próprio  Ka¬ 
ram.  que  também  fez  cenários 
c  figurinos  e  compôs  quatro 
músicas.  Na  história,  o  cande¬ 
labro  Lumière  virou  um  Lam- 

I 


pião  com  sotaque  porre  ta  e  o 
bule,  o  sininho  Zizi.  Já  a  rosa 
presa  numa  redoma  de  vidro 
tem  a  voz  de  aeroporto  de  íris 
Lettiere,  informando  a  queda 
de  suas  pétalas.  Karam,  é  cla¬ 
ro,  é  a  Fera,  no  mais  puro 
estilo  heavy  metal.  A  Bela  é 
Andréa  Veiga.  O  ator  está  nu¬ 
ma  fase  produtiva:  também 
preparou  a  exibição  de  um 
filme  e  uma  exposição  {leia 
abaixo).  (L.C.) 

□  A  Fera  e  a  Beta  —  Teatro  Clara 
Nunes.  Shopping  da  Gávea,  Rua  Mar¬ 
quês  de  São  Vicente,  52/3°,  Gávea  (274- 
9696).  Sáb.  e  dom.,  às  I7h.  RS  12. 


O  ator  Guilherme  Karam 
não  esperou  uma  data  redon¬ 
da  para  comemorar  sua  vida 
artística.  Completando  19 
anos  de  carreira,  ele  promove 
um  filme,  duas  peças  e  uma 
eXposição,  em  diferentes  es¬ 
paços  da  cidade.  O  filme  Cur¬ 
ta  o  metragem,  que  será  exibi¬ 
do  no  Estação  Botafogo 
neste  fim  de  semana,  reúne 
quatro  curtas  que  Karam 
protagonizou:  Escurinho  do 


cinema,  A  verdade,  O  bilhete 
premiado  e  Domingo  no  cam¬ 
po.  Para  costurar  os  filmes, 
Karam  vive  seis  personagens 

—  clones  de  atores  famosos 

—  na  entrega  do  Oscar  (leia 
mais  na  seção  Cinema).  Na 
próxima  segunda,  o  ator  abre 
a  exposição  Mãe,  na  livraria 
Bookmakers,  na  Gávea,  mos¬ 
trando  pinturas  e  esculturas 
com  mulheres  grávidas  —  até 
Mona  Lisa  entrou  na  onda. 


TEATRO 


CONTINUAÇÃO 

PAXÁ  PRAJÁ  —  D  ireçáo  de  Joyce  Niskier  Espaço  3 
do  Teatro  Villa- Lobos.  Avenida  Princesa  Isabel. 
440.  Copacabaria  (275-6695),  Sáb  e  dom.,  ás 
1 7h30.  RS  12. 

t>  Paxá  manda  e  desmanda  em  Cosmotinopla.  até 
que  chega  Madame  Brava  e  acaba  com  seu  reina¬ 
do 

PEDRO  E  0  L0B0  —  Direção  de  Beto  Brown  Teatro 
dos  Quatro.  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52. 
Gávea  (274-9895).  Sáb  e  dom.,  às  1 7h.  RS  1  2. 

C>  O  clássico  de  Prokofiev  numa  versão  moderna 

0  PEQUENO  ALQUIMISTA  —  Direção  de  Márcio 
Trigo  Teatro  Glória.  Rua  do  Russel.  632.  Glória 
(245-5533)  Sáb  às  1 7h  e  dom  .  às  1 6h30  RS  1 2 

>  A  história  de  João.  um  mago  criança 

P0CAH0NTAS,  A  PRINCESA  DA  PAZ  -  Direção  de 
Cininha  de  Paula.  Teatro  Vanucci.  Shopping  da 
Gávea.  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52/3°  andar. 
Gávea  (274-7246)  Sáb  e  dom  .  às  1 7h30.  RS  12 

>  A  paixão  de  uma  India  por  um  colonizador. 

0  PRÍNCIPE  feuz  —  Direção  de  Mareia  Torres 
Teatro  Henriqueta  Bneba.  Rua  Conde  de  Bonfim. 
451.  Tijuca  (268-1012)  Sáb  edom  .  ásllh  R$8 
e  RS  6  (sócios) 

>  A  história  da  amizade  entre  um  príncipe  e  uma 
andorinha 

0  QUE  NÁO  TA  NO  GIBI  —  Direçáo  de  Henrique 
Tavares  Teatro  da  UFF.  Rua  Miguel  de  Frias.  9. 
Niterói  (622-1212)  -Sáb  edom..às17h  RS  6 

>  Uma  sátira  aos  super-heróis 


0  REINO  AZUL  —  Direção  de  Luis  Eduardo  Pinto. 
Teatro  BarraShopping.  Avenida  das  Américas. 
4.666.  Barra  (325-5844).  Sáb.  e  dom.,  às  15h30. 
RS  10. 

>  Cristal  protetor  vai  parar  nas  mãos  de  uma 
bruxa. 

R0BIN  HOOD  —  Direção  de  Gaspar  Filho.  Bosque 
da  Barra.  Avenida  das  Américas  (325-6519).  Sáb. 
e  dom.,  às  1 6h30.  RS  1 2.  Se  chover  não  haverá 
espetáculo. 

>  A  história  do  nobre  saxão  que  tira  dos  ricos  para 
dar  aos  pobres 

TEMPO  DE  INFÂNCIA  —  Direção  de  Alice  Koenow. 
Espaço  Cultural  Sérgio  Porto.  Rua  Humaitã.  163. 
Humaitá  (226-0968).  Sáb.  às  17h  e  dom.,  ás  1 1  h. 
RS  10. 

>  Uma  reflexão  sobre  a  infância 

TUDO  POR  UM  FIO  —  Museu  do  Telephone.  Rua 
Dois  de  Dezembro.  63.  Flamengo  (556-3189). 
Dom.,  às  16h30.  Grátis 
>Leia  mais  no  Atenção. 

A  VOLTA  DE  CHICO  MAU  —  Direção  de  Cininha  de 
Paula  e  Lupe  Gigliotti.  Café  Pequeno.  Avenida 
Ataulfo  de  Paiva.  261.  Leblon  (294-1998).  Sáb.  e 
dom..  às17h30.  RS  10. 

>  Uma  sátira  aos  filmes  de  bandido  e  mocinho 
inspirada  nas  histórias  em  quadrinho. 


EXTRA 


XUXA  —  Leia  texto  na  página  2 1 

CIRCO  DE  MOSCOU  —  Maracanàzinho.  Rua  Prof 
Eurico  Rabello.  s/n°.  Maracanã  (264-9962).  Sáb.. 
às  15h.  1 8h  e  20h30edom..  ás  10h.  15h  e  18h.  RS 
5.  RS  10  e  RS  15. 
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PINGUE-PONGUE 


EDMUNDO  BARREIROS 

Um  fím  de  semana  especial  se  anuncia  para  os  fãs  de  HQ. 

Neste  sábado  e  domingo,  os  pintores/quadrinistas  america¬ 
nos  Scott  Hampton  ( Batman  —  Gritos  da  noite )  e  George  Pratt 
(Ás  inimigo)  estarão  dando  palestras  e  autógrafos  na  Laura 
Alvim.  Os  dois  chegaram  ao  Rio  no  inicio  da  semana  para  a 
convenção  Quadrinhos  e  companhia  c  na  segunda  voltam  para 


suas  pranchetas  (leia  entrevistas  abaixo ).  Mas  há  outras  atrações 
no  evento  neste  fim  de  semana,  como  exposições,  promoções, 
distribuição  de  brindes  e  sessões  continuas  de  vídeo  até  as  22h. 
Vale  cada  centavo  do  ingresso. 

□  Quadrinhos  t  companhia  —  Casa  de  Cultura  Laura  Alvim,  Avenida  Vieira  Souto. 
376.  Ipanema  (247-6946).  6*  a  dom.,  a  partir  dai  I4h.  RS  5  (6*)  e  RS  6  (iáb.  e 
dom.).  Até  domingo. 


SCOTT  HAMPTON 

—  Muitos  qnadrinistas  ameri-  —  Por  que  as  editoras  ameri¬ 
canos  reclamam  que  Marvel  e  canas  estio  abrindo  espaço 

DC  nlo  pennitedi  arroubos  pura  artistas  brasileiros,  como 

criativos.  Você  teve  Uberdade  Mike  Deodato  Jr.  ou  Roger 

para  faxer  o  sen  Batman?  Cruz?  Ê  porque  os  quadrinis- 

—  Realmente  os  editores  in-  tas  americanos  preferem  a  II- 

dependentes  são  mais  aber-  herdade  das  editoras  indepen-  . 

tos.  Mas  é  possível  ser  criati-  dentes? 
vo  com  Batman,  dependendo  —  Não.  Muita  gente  boa  nos 

do  momento  e  de  quem  é  o  Estados  Unidos  adoraria  tra- 

seu  editor.  Felizmente.  tive  li-  balhar  para  a  Marvel  ou  a 

berdade  total.  DC.  Os  brasileiros  são  cha- 

—  O  que  você  acha  do  traba-  mados  só  por  um  motivo:  ta- 

Bm»  de  George  Pratt?  lento. 

—  Somos  amigos  há  muitos  —  O  que  você  está  fazendo 
anos  e  adoro  o  seu  trabalho.  atualmente? 

Temos  influências  parecidas.  —  Uma  graphic  novel  cha- 

Adoramos  o  pintor  JefT  Jo-  mada  Terror  na  colônia  de 

nes,  por  exemplo.  lésbicas  nudistas.  (E.B.) 


GEORGE  PRATT 

—  Ás  inimigo  recebeu  o  prê-  bons  amigos. 

mio  HQ  Mlx  de  melhor  gra-  —  Falando  em  mestre,  e  o 
phic  novel  lançada  no  Brasil  italiano  Hugo  Pratt?  O  so¬ 
em  1995.  O  que  isso  repre-  brenome  é  apenas  uma  coin- 
senta  para  você?  cldêncla,  nlo? 

—  A  certeza  de  que  consegui  —  Sim,  adoro  o  seu  traba- 

me  comunicar,  ultrapassar  a  lho,  principalmente  o  Corto 
fronteira  dos  Estados  Uni-  Maltese.  Infelizmente  ele 
dos,  que  viveram  realmente  morreu  antes  que  eu  pudesse 
aquela  guerra  (a  Primeira  conhecê-lo  pessoalmente. 
Guerra  Mundial).  —  O  que  entrou  primeiro  em 

—  Você  era  um  fl  do  perso-  sua  vida,  os  quadrinhos  ou  a 

nagem?  pintura? 

—  Sim.  Joe  Kubert,  o  dese-  —  A  pintura.  Só  depois  co- 
nhista  original,  é  um  herói.  mecei  a  fazer  HQ.  Mas  faço 
Pedi  sua  bênção  para  fazer  o  quadrinhos  porque  gosto, 
trabalho  e  nos  tornamos  não  pelo  dinheiro.  (E.B.) 
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Shows,  rampa  dc 

Tequila  e  mucha  diversión!  Eni  é  a 
chamada  pera  o  Festival  Fora  da 
Lei,  realizado  pela  gravadora  homônima 
no  Circo  Voador  neste  sábado.  Tequila 
você  deve  saber  o  que  é.  E  onde  está 
escrito  diverslo  leia-se  show  com  oito 
bandas,  skate  e  estandes  para  gastar  a 
bufunfa.  SAo  três  lançamentos  de  discos: 
Replicantes  ao  vivo.  Baladas  sangrentas , 
de  Wander  Wildnér,  e  Os  Ostras,  disco 
de  estréia  do  grupo  de  surf  music  (o  clipe 

rola  direto  na  _  . 

MTV).  Também  se  “  ‘  wMmmt 

apresentam  Peter 
Perfeito,  Kamund- 
jangos,  Cabeça,  Mi¬ 
nha  Mãe  e  (ufa!) 

Zaztraz.  Tem  mais: 
será  montada  uma 
rampa  de  skate  no 
Circo,  lembrando  os 
saudosos  tempos  do  < 

Comício  de  Tudo, 
em  1989,  e  haverá 
estandes  de  venda  i 
de  fitas-demo,  cami¬ 
setas,  HQs,  jornais, 
revistas  e  até  um  ta- 
tuador  de  plantão. 


PROGRAMA  2é 


PEDRO  BUTCHER 

Minguém  conhece 
Mark  Wahlberg. 
Mas  só  porque  ele  tro¬ 
cou  de  nome.  As  fls  do 
New  Kids  on  The  Block 
e  do  rapper  Marky 
Mark  vão  reconhecer  no 
rosto  do  ator,  que  está 
nas  telas  em  Medo,  o  seu 
ex-ldolo.  No  filme  de 
James  Foley,  que  es¬ 
treou  semana  passada, 
é.A  aparentemente 
namorado  de 
adolescente  yir- 
“  »  revela  uma 
k  falou  á  Ztne 
Óoe,  do  Méxi- 
está  promo- 
ifta.  B  avisou 
;tém  novo  filme 
I,  com  direção  de 
Barreto. 


skate,  fanzlnes.. 

Outra  boa  festança  que  rola  no  sábado  é 
a  Zine  e  Zona,  no  Encruzilhada  Bar,  lá 
na  Taquara.  O  local,  que  está  se  tornan¬ 
do  um  point  na  Zona  Oeste,  recebe  as 
bandas  The  Funk  Fuckers,  Carranca. 
Sex  Noise  e  Pipusquack  Fujão.  Como  o 
próprio  nome  já  está  dando  a  pala,  tam¬ 
bém  vai  ter  uma  exposição  de  fanzines. 
E,  como  se  não  bastasse,  na  Concha 
Acústica  da  Ueij  tem  outro  festival,  des¬ 
ta  vez  na  sexta:  Kamundjangos,  Defec- 
tos  e  The  Funk  Fuc- 
kers  se  alternam  no 
palco.  A  entrada  é 
grátis.  (G.H.) 

□  Feri  irai  Fora  da  Lei  — 
Circo  Voador,  Arco*  da 
Lapa.  */a*.  Lapa  (221- 
0405).  Sáb..  ás  17h.  RS 
10. 

□  Ztne  e  Zona  —  Encru- 
xtlhada  Bar,  Rua  Padre 
Ventura,  120,  Taquara. 
Jacaiepaguá  (ao  lado  do 
Coltfio  Santa  MAnica). 
Sáb..  às  I9h.  RS  2. 

□  Kamtm^mgoi,  Defec- 
loi  e  Funk  Fuckere  — 
Concha  Acialka  da  Uerj, 
Rua  Sâo  Francisco  Xa¬ 
vier,  524,  Maracani.  6", 
ás  20h.  Grátis. 


—  Como  você  começou  a  carreira  de  ator? 

—  Fazendo  Renaissance  man,  de  Penny 
Marshall,  com  Danny  De  Vito. 

—  Por  que  você  mudou  de  nome? 

—  Não  queria  que  minha  nova  imagem  se 
misturasse  com  a  de  rapper. 

—  Você  conhecia  James  Foley? 

—  Gostei  muito  de  Caminhos  violentos, 
com  Sean  Penn,  mas  não  de  Quem  i  essa 
garota?,  com  Madonna.  Foley  é  inteligen¬ 
te  no  set,  dá  boas  dicas. 


—  Não  parei.  Gravei  duas  músicas  para  o 
filme  e  posso  voltar  a  gravar. 

—  Eo  New  Udi  ou  The  Block? 

—  No  começo  a  gente  não  tinha  idéia  do 
que  estava  fazendo.  Mas  foi  bom. 

—  Você  Já  teve  problemas  com  pala  de 


—  Com  o  pai  da  minha  primeira  namora¬ 
da.  Ele  não  gostava  de  ninguém. 


—  One  tough  cop  é  baseado  na  história 
real  do  mais  jovem  policial  de  Nova  Ior¬ 
que  a  ser  promovido  a  detetive.  (P.B.) 


Foto  do  divul 


Barfio  em  Niterói 

Depois  de  lotar  o  Canecão  durante  três 
dias,  o  Barão  Vermelho  lança  seu 
novo  disco  em  Niterói.  Álbum  é  feito  de 
regravaçdes  de  sucessos  como  Malandra¬ 
gem,  dá  um  tempo  (Bezerra  da  Silva),  Vem 
quente  que  eu  estou  fervendo  (Roberto  e 
Erasmo  Carlos).  Um  índio  (Caetano  Velo- 
so)  e  até  Só  as  mães  são  felizes  (do  próprio 
Barão,  mas  gravada  apenas  por  Cazuza, 
em  seu  álbum  solo).  No  repertório  do 
show  entram  outros  hits  da  banda,  como 
Pense  é  dance  e  Bete  balanço. 

□  Bardo  Vermelho  —  La  Saüe,  Rua  Doutor  Paulo 
César.  107.  Santa  Rosa.  Niterói  (620-3232).  Dom.,  ás 
20b.  RS  15  (antecipado)  c  RS  20  (na  hora). 
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Alô,  alô,  meu  amigo  ouvinte 


Odiai  está  enlouquecendo:  ele  está  sen¬ 
do  tomado  pelas  rádios  comunitá¬ 
rias.  Nem  piratas,  nem  rádios  convencio¬ 
nais,  elas  nasceram  através  de  um  projeto 
de  lei  que  permite  a  criação  de  estações  de 
pequeno  alcance,  para  servir  aos  morado¬ 
res  de  uma  comunidade.  O  melhor  de 
tudo:  essas  rádios  têm  se  mostrado  um 
grande  canal  para  programas  novos,  fei¬ 
tos  por  gente  nova.  “Nas  favelas,  por 
exemplo,  as  rádios  tocam  os  raps  do  pes¬ 
soal  de  lá”,  contra  Bruno  Levinson,  do 
Humaitá  Pra  Peixe,  que  está  com  o  pro¬ 
grama  Papos  independentes,  na  Quebra 
Mar.  Outra  dica:  elas  têm  anúncios  muito 
baratos.  “Para  o  zé  das  couves  anunciar 
sua  loja,  o  padeiro  falar  de  sua  promo-, 


çào”,  diz  ele.  “Como  é  tudo  mais  acessí¬ 
vel,  elas  estão  sendo  um  espaço  para  pro¬ 
gramações  mais  ousadas”,  confirma 
Rodrigo  Lariú,  do  programa  Midsummer 
Madness,  na  Progressiva,  que  toca  de  jazz 
a  grunge.  “E  acho  que  tem  um  lado  meio 
de  guerrilha”,  diz  ele.  (G.H.) 

□  Rock  Radio :  2a  ■  6*.  ás  18h.  comandado  por  Tuco, 
da  banda  Cabeçudo*  (RCT,  Taquara)  □  Que  bagulho 
i  esse?:  6a.  ás  16b,  pelos  integrantes  da  banda  The 
Cynics  (Rádia/Uetj,  Maracanã)  □  Programa  de  indk>: 
dom.,  às  I8h,  produzido  por  Reginaldo,  da  banda 
Ocaso  (Quarup,  Duque  de  Caxias)  □  Nas  ondas  do 
underground:  sáb.,  ás  1 6h,  de  rock  independente  (Bicu¬ 
da,  Vila  da  Penha)  □  Papos  independentes-.  4a,  ás  I7h, 
de  Bruno  Levinson  (Quebra-Mar,  Bana)  □  Midsum¬ 
mer  maásesr.  de  Rodrigo  Lariú,  5*,  ás  20h30  (Progres¬ 
siva,  Bonsucesso)  □  Inovasom  (Jacarepaguá)  □  Rá¬ 
dio  Central  (Centro)  □  Rádio  Vizinha  (Jacarepaguá) 

□  Rio  Bana  (Bana). 


BRUNWI6CK  BARRA  BOWUNQ  —  BamShopping. 
Avenida  das  Américas.  4.668.  Barre  (325-2818). 
Diariamente,  das  10h  ás  18h.  RS  30. 

>  Slo  20  pistas  automatizadas,  bar  e  restaurante. 

BEDROCK  8KATE  ROLLER  PARK  —  Bedrock.  Rua 
Armando  Lopes.  3.  Charltas.  Niterói  (611-1863). 
Dom.,  das  1 8h30  às  22h.  RS  5. 

C>  Localizado  numa  área  anexa  è  boate,  o  comple¬ 
xo  tem  um  half-pipe  e  uma  pista  de  patinação. 
Rollers  e  skatistes  intercalam  suas  sessions.  para 
nlo  ter  briga. 

SKATEPARK  —  Quadra  da  Beija-Flor.  Rua  Precinha 
Wallace  Paes  Leme.  1025.  Nilôpolis.  Dom.,  das 
14h  ás  22h.  RS  2. 

>  Aos  domingos,  a  quadra  vira  uma  área  para 
Street. 

BUNGEE  JUMP  —  Avenida  Semambetiba.  altura  do 
número  1 .200.  ao  lado  da  Barraca  do  Pepê.  6a  a 
dom.,  do  meio-dia  è  1h.  RS  30  (amarrado  pela 
barriga)  e  RS  40  (amarrado  pelo  pé). 
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PLUGADO 


Um  clipe  novo  dos  Raimundos,  Puteiro 
em  João  Pessoa,  será  lançado  breve. 
É  um  projeto  especial  de  Natal  •  O  pro¬ 
grama  Todos  os  festivais  do  mundo,  da 
MTV,  apresenta  o  Paléo  Festival,  realiza¬ 
do  na  Suíça,  com  shows  de  Lou  Reed  e 
77.  Top.  Vai  ao  ar  nesta  sexta,  à  meia-noi¬ 
te  e  meia,  e  sábado,  às  22h30  •  Semana 
que  vem  tem  o  Rappa  no  Circo,  ôba!  E 
por  falar  nisso,  uma  coisa  bacana:  o  disco 
do  grúpo  tem  uma  lista  de  ONGs  legais. 
Fazendo  uma  doação  a  uma  dessas  enti¬ 
dades,  você  pode  samplear  o  groove  final 


^»ÉOBICHO 


Enquanto  houver  gravações  desco¬ 
nhecidas  haverá  discos  do  Nirvana.  O 
novo  lançamento  é  From  de  Afuddy 
Banks  of  the  Wishkah,  que  traz  versões 
ao  vivo  de  Smells  like  teen  spirit  e  Drain 
you  (ambas  gravadas  na  Califórnia)-, 
Blew  e  Lithium  (Amsterdam)  e  Negative 
creep  (Seattle).  São  17  faixas  gravadas 
em  diversas  cidades  e  um  encarte  com 
texto  de  Krist  Novoselic:  “Ao  escutar 
este  disco,  deixe  todas  as  análises  amare¬ 
larem  como  jornal  velho.”  E  conclui: 
“Obrigado,  Kurt  Cobain.” 


da  última  faixa.  No  novo  disco  da  Legião 
Urbana  também  rola  uma  lista  de  entida¬ 
des  que  cuidam  dos  direitos  de  mulheres, 
jovens  e  crianças.  Isso  se  chama  POLÍTI¬ 
CA  •  Para  quem  está  conectado  à  rede:  o 
site  New  Funk  Times  tem  um  artigo  nota 
10  escrito  pelo  papa  do  funk  George  Clin- 
ton,  onde  ele  conta  coisas  sobre  seu  traba¬ 
lho  como  cabeleireiro.  Dá  para  acessar 
pelo  Yahoo,  procurando  por  George 
Clinton.  Afinal,  o  Free  Jazz  já  acabou. 
Mas  o  funk,  não! 


CIDADE  NEGRA  —  Rua  Adisabal.  quadra  28.  loja 
19-B.  Nova  Aurora.  Belford  Roxo.  RJ.  CEP  26156- 
'130. 

FERNANDA  ABREU  —  Av.  Bruxelas.  40/201 .  Bon¬ 
sucesso.  Rio  de  Janeiro.  RJ.  CEP  21 041  -000. 

GABRIEL  0  PENSADOR  —  Av.  Paraná.  427/105. 
Centro.  Londrina.  PR.  CEP  86010-923. 

KID  ABELHA  —  Rua  Gomes  Carneiro.  554.  Bagé. 
RS.  CEP  98400-1 30. 

LEGlAO  URBANA  —  Rua  Coronel  Carlos  Miguel.  54. 
26  de  Agosto.  Caxias.  RJ.  CEP  26071  -250. 

PARAIAMA8  D0  SUCESSO  —  Rua  Francisco  Eugê¬ 
nio  1 82.  casa  8-A.  Sâo  Criatôváo.  Rio  de  Janeiro. 
RJ.' CEP  20941 -120. 

PATO  FU  —  Rua  C.  63.  Campo  Limpo.  Sâo  Paulo. 
SP.  CEP  05790-1 40. 

SEPULTURA  —  Caixa  Postal  07914.  CEP  01064- 
970,  Slo  Paulo.  SP. 

SKANK  —  Caixa  Postal  21085.  CEP  20110-970. 
Rio  de  Janeiro.  RJ. 


r 
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COM  0  MO  NA  BARRIGA  —  Oe  Roghio  Blat  Oira- 
çáo  de  Erneato  Piccolo.  Centro  de  Artes  Calouste 
Guibenkian.  Rua  Benedito  Hipôlito.  1 26.  Praça  1 1 
(232-1087).  Sáb.  edom..  ás  19h.  Rí  6. 

Nô  DE  GRAVATA  —  De  Sônia  Bevilacqua.  Direção 
da  Francis  Mayer.  Teatro  Cândido  Mandes.  Rua 
Joana  Angélica.  63.  Ipanema  (267-7296).  6a  a 
sáb..  ás  21  h30.  e  dom.,  ás  20h.  Rí  1 6. 


CIGARRETES  —  Berinjela.  Avenida  Rio  Branco.  185. 
loja  10.  Centro  (632-3648).  6a.  ás  19h.  Grátis. 

>  A  guitar  band  lança  sua  nova  demo  na  livraria. 
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Fernando  da  Silva  —  A  tarde  dançan¬ 
te,  o  velório,  as  figuras  folclóricas,  a 
mestiçagem.  Os  30  anos  de  arte  do 
pintor  naíf  ganharam  uma  individual 
com  22  telas  inéditas  e  cheias  de  cor. 
Sala  José  Cândido  de  Carvalho  da 
Funiarte ,  Rua  Presidente  Pedreira, 
98,  Ingá,  Niterói  (719-1554).  2*  a  6', 
da*  10h  às  17h.  Grátis. 

Uma  viagem  dentro  da  diáspora  chine¬ 
sa  —  O  fotojomalista  francês  Patrick 
Zachmann  saiu  pelo  mundo  docu¬ 
mentando  a  vida  nas  comunidades  de 
imigrantes  chineses  em  lugares  como 
Paris  e  Taiti.  O  resultado  ele  exibe  em 
90  fotos  em  prcto-c-branco  e  40  colo¬ 
ridas.  Instituto  Cultural  Villa  Mauri - 
na.  Rua  General  Dionisio,  53,  Bota¬ 
fogo  (286-9766).  2*  a  6*,  das  1  lh30  às 
18h,  e  sáb.,  das  14h  às  18h.  Grátis. 
bumI  ao  Rio  —  De  carona  na  reali¬ 
zação  da  23*  Bienal  de  São  Paulo,  o 
Museu  de  Arte  Moderna  realiza  a 
Bienal  no  Rio,  composta  por  quatro 
mostras:  Transparências,  que  junta 
instalações  de  1 1  artistas,  como  An¬ 
tônio  Dias  e  Tunga;  Aluísio  Carvão : 
50  anos  de  pintura,  uma  retrospectiva 
com  60  obras  do  pintor;  Interiores, 
formada  por  95  obras  da  Coleção 
Gilberto  Chatea  ub  ri  and;  e  Escultu¬ 
ras,  que  reúne  21  peças  do  acervo  do 
museu.  Museu  de  Arte  Moderna,  Ave¬ 
nida  Infante  Dom  Henrique,  85, 


Aterro  (210-2188).  3*  a  dom.,  do 
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A  multiplicação  é 
uma  coisa  do  polo 

Antonio  Dias  e  Roberto  Magalhães  fa¬ 
zem  dobradinha  no  projeto  Atelier-Fi- 
nep ,  do  Paço  Imperial.  A  editora  e  impres¬ 
sora  de  gravuras  Reila  Gracie  convidou  a 
dupla  para  criar  obras  de  arte  múltiplas. 
“Esses  trabalhos  com  múltiplos  são  peças 
repetidas  através  de  tiragem”,  explica  Reila. 

-  “A  idéia  foi  trabalhar  com  nomes  que  fos¬ 
sem  da  mesma  geração,  mas  que,  ao  mesmo 
tempo,  tivessem  trajetórias  e  estilos  comple¬ 
tamente  diferentes”,  acrescenta  a  editora. 
“Cada  um  pensou,  à  sua  maneira,  um  pro¬ 
cesso  diferente  para  mostrar  a  questão  das 
obras  multiplicáveis”,  conta  Antonio  Dias, 
que  digitalizou  uma  macrofotografía  da 
própria  pele,  imprimiu  a  imagem  numa  pe¬ 
lícula  adesiva  e,  com  o  material,  reveslfu 
uma  das  paredes  do  ateliê  e  10  colunas loe 
PVC  medindo  1,80  metro  de  altura  por  dois 
centímetros  de  diâmetro.  As  peças  dividem 
a  mostra  com  as  obras  assinadas  por  Ro¬ 
berto  Magalhães  —  cinco  serigrafias  em 
preto-e-branco  e  a  cabeça  de  madeira 
Monstruosa,  objeto  multiplicado  10  vezes, 
como  explica  o  artista.  Reila  ainda  reservou 
espaço  para  documentar  as  etapas  do  pro¬ 
cesso  de  reprodução,  da  imagem  original  ao 
produto  final,  passando  por  fotolitos  e  pro¬ 
vas.  Quem  visitar  a  exposição  poderá  ad¬ 
quirir  o  segundo  numero  da  revista  Even - 
tual  —  uma  publicação  cultural  do  Paço 
Imperial  que  nesta  edição  traz  16  artigos 
sobre  o  tema  anos  90.  (C.T.) 

□  Aieiitr  Flnep  —  Paço  Imperial,  Praça  15,  48,  Centro 
(533-4407).  3*  a  dom.,  do  meio-dia  ás  18h.  Grátis. 


meio-dia  ás  18h.  RS  2. 

A  arte  do  desaparecimento  —  Para 
Jean  Baudrillard,  a  fotografia  é  a  úni¬ 
ca  maneira  de  atravessar  o  mundo  em 
silêncio.  Na  exposição  em  cartaz  no 
Museu  de  Arte  Moderna,  o  intelec¬ 
tual  francês  expõe  46  fotos  coloridas 
capturadas  pelo  mundo  —  do  Soho 
nova-iorquino  á  Copacabana  cario- 
quíssima.  A  presença  humana  surge 
apenas  através  de  vestígios,  em  ima¬ 
gens  que  evidenciam  o  vazio  e  o  silên¬ 
cio.  MAM,  Av.  Infante  Dom  Henri¬ 
que,  85,  Aterro  (210-2188).  3“  a  dom., 
do  meio-dia  às  18h.  RS  2. 

Antonio  Dias  —  Cem  falos  de  vidro 
repletos  de  água,  suspensos  por  um 
cabo  de  aço  e  fios  de  cobre  e  enfilei¬ 
rados  junto  à  parede  compõem  a 
mostra  100  ■ .  Galeria  Paulo  Fernan¬ 
des ,  Rua  do  Rosário,  '38,  Centro 
(253-8582).  2*  a  sáb.,  do  meio-dia  ás 
18h.  Grátis. 

CCBB  —  Leonilson:  são  tantas  as 
verdades  traz  62  pinturas,  bordados  e 
desenhos  feitos  pelo  artista  entre  1985 
e  1993.  Em  Visões  da  Emilia:  o  olhar 
de  sete  ilustradores  brasileiros,  a  per¬ 
sonagem  de  Monteiro  Lobato  apare¬ 
ce  nos  traços  de  desenhistas  como 
Roger  Mello  e  Ziraldo.  Outra  boneca 
é  tema  da  instalação  da  carioca  Sônia 
Paiva,  que  mescla  pintura,  escultura  e 
objetos  em  A  boneca  da  louca.  CCBB , 
Rua  Primeiro  de  Março,  66,  Centro 
(216-0237).  3a  a  dom.,  das  10h  às  22h. 
Grátis. 
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A  grande  atração  da  Movie  Market, 
a  locadora  mais  ca/f  da  Barra,  é  o 
rccém-inaugurado  segundo  andar,  on¬ 
de  os  filmes  são  catalogados  pelo  nome 
do  diretor,  e  não  pelo  gênero.  Chama¬ 
da  por  muitos  de  Estação  Barra,  uma 
referência  respeitável  para  futuros 
clientes,  a  loja  oferece  aquele  algo  mais. 
No  novo  espaço  é  possível  encontrar 
filmes  de  cineastas  consagrados  como 
Bernardo  Bertolucci,  Carlos  Saura, 
Luis  Buftuel,  Akira  Kurosawa,  Francis 
Ford  Coppola  e  Stevcn  Spielberg,  entre 
outros.  Produções  recentes,  como 
Quando  a  noite  cai,  da  canadense  Patrí¬ 
cia  Rozema,  e  clássicos  tipo  E  la  nave 
va,  de  Federico  Fellini,  e  Cantando  na 
chuva,  da  dupla  Gene  Kelly  e  Stanley 
Doney,  são  algumas  das  muitas  opções 
disponíveis.  “Sempre  fui  rata  de  cine¬ 
ma  e  sei  como  é  difícil  encontrar  filmes 
diferentes  nas  locadoras.  Daí  surgiu  a 
idéia  de  criar  um  point  alternativo  para 
os  cinéfilos”,  explica  Lídia  Lopes,  uma 
das  sócias  da  loja.  “Aqui  as  pessoas 
podem  curtir  o  melhor  de  seu  diretor 
favorito”,  completa  Malu  Valverde,  a 
outra  sócia.  Gente  como  a  atriz  Carla 


maqui.  A  locadora  também  organizou 
um  catálogo  com  mais  de  90  mil  títulos 
e  o  credi-movie,  um  sistema  de  crédito 
especial  para  os  sócios. 

□  Movie  Market  —  Avenida  Érico  Veríssimo.  821/ 
loja  A,  Barra  (493-0076).  2*  a  «áb..  da*  9h  ás  23h, 
dom.  e  feriado*,  das  I6h  ás  22b.  RS  2  (fitas  do 
catálogo)  e  RJ  3  (lançamentos). 


‘A  ISCA* 

Bertrand 

Taveraier  ga-  K  ,-mÍV"  V.  j 
nhou  o  Urso 
de  Ouro  no  I  -  , 

Festival  de  f/V'  ^ -  V & 
Berlim  de 

1995  com  A  kV; " /  A' 
isca  ( Lappãt , 

França,  1995), 

um  dos  me-  LT ifill 
lhores  filmes 

recentes  sobre  ddmqQênda  ju¬ 
venil.  A  bonita  Marie  Gillian  é 
a  isca  utilizada  por  um  grupo 
de  amigos  de  classe  média  pa¬ 
ra  atrair  homens  ricos.  O  obje¬ 
tivo  é  praticar  assaltos  para 
juntar  dinheiro  e  viajar.  Ta- 
vemier  (de  Um  sonho  de  do¬ 
mingo  e  Por  volta  da  meia-noi¬ 
te)  não  inventou  muito  na 
direção:  apostou  num  bom  ro¬ 
teiro  e  na  excelente  atuação  de 
/kus  atores  jovens.  Deu  certo. 


‘PROCURANDO  ENCRENCA’ 

ade  decide  vas¬ 
culhar  os  Esta¬ 
dos  Unidos  á  procura  de  seus 
pais  verdadeiros.  A  coisa  com¬ 
plica  quando  a  agência  de  ado¬ 
ções  manda  a  desconcertante 
psicóloga  Tina  acompanhar  a 
família.  Procurando  encrenca 
( Flirting  with  disaster,  EUA, 
1996)  é  uma  divertida  comédia 
de  David  Russel,  valorizada 
pelo  ótimo  elenco  secundário, 
que  indui  Mary  Tyíer  Moore, 
Lily  Tomlyn  e  Alan  Alda. 
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CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRA8IL  —  6«.  às 

12h30.  18h30:  Piano  legands.  graveções  dos 
maiores  pianistas  da  história  do  jazz  (narrado  em 
inglès/exiblçAo  a  laser).  As  16h.  19h30:  Vincam. 
de  Paul  Cox  (versão  original  em  inglês).  Comple¬ 
mento:  Vincam.  Sêb..  às  16h.  19h:  Piano  legands. 
gravações  dos  maiores  pianistas  da  história  do  jazz 
(narrado  em  inglês/exibiçlo  a  laser).  As  1 7h.  20h: 
Vincam,  de  Paul  Cox  (versão  original  em  inglês). 
Complemento:  Vincam.  Dom.,  ès  18h.  19h:  Piano 
lagands.  gravações  dos  maiores  pianistas  da  histó¬ 
ria  do  jazz  (narrado  em  inglês/exibiçâo  a  laser).  As 
17h:  Vincam,  de  Paul  Cox  (versio  original  em 
inglês).  Complemento:  Vincam.  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil.  Rua  Io  do  Março.  66.  Centro 
(216-0223).  Grétis  com  distribuição  de  senhas  30 
minutos  antes  da  sessêo. 

CENTRO  CULTURAL  CÂNDIDO  MENDES  -  6*  a 

dom.,  ès  1 8h.  20h.  22h:  Rush  -  Chronicles  Cândi¬ 
do  Mandas.  Rua  Joana  Angélica.  63.  Ipanema 
(267-7296).  R»  6. 

MULHERES  —  6».  ès  16h.  18h:  Sonata  de  outono. 
de  Ingmar  Bergman.  Com  Ingrid  Bergman  e  Liv 
Ullman.  Sêb..  ès  15h.  17h:  Grand  Hotel,  de  Ed- 
mund  Golding.  Com  Greta  Garbo  (legendas  em 
português).  Dom.,  ès  16h.  17h:  Rainha  Cristina,  de 
Rouben  Mamoulian.  Com  Greta  Garbo  (legendas 
em  português).  Centro  Cultural  Oduvaldo  Vianna 
Filho  ( Castalinho  do  Flamengo).  Praia  do  Flamen¬ 
go.  168.  Flamengo  (205-0278).  Grètis. 


esse  é  “o  primeiro  filme  hete¬ 
rossexual  de  Greg  Araki”. 
Mais  ou  menos.  O  filme  conta 
a  história  de  um  casal  hetero, 
mas  a  certa  altura  aparece  um 
homem  que  balança  as  frágeis 
estruturas  da  dupla.  Passou 
no  Rio  Cine  Festival  e  chega 
às  locadoras  sem  ter  entrado 
em  circuito. 


O  cineasta  americano 
Greg  Araki,  considerado  uma 
revelação  dos  anos  90,  fre¬ 
quentou  o  circuito  alternativo 
carioca  com  The  living  end, 
apresentado  set 
rood  movie  gay 


seu  novo 

trabalho,  Geração  maldita 
(The  doom  generation ,  EUA, 
1995),  ele  brinca  com  o  este¬ 
reótipo  e  diz  nos  créditos  que 


*a  Depressão,  Gennaro,  um 
menino  de  12  anos,  quer  mui¬ 
to  conseguir  25  centavos  para 
ir  à  inauguração  do  novo  ci¬ 
nema  da  cidade.  Seu  avô  (Pa- 
cino)  prometeu  doar  sua  pe¬ 
quena  fortuna  para  o  neto 
quando  morrer.  Gennaro  en¬ 
tra  em  conflito:  é  justo  perder 
o  melhor  amigo  para  realizar 
tim  sonho? 


Um  filme  com  Al  Pacino 
que  fica  uma  semana  em  car¬ 
taz.  Impossível?  Pois  aconte¬ 
ceu  com  Um  dia  para  relem¬ 
brar  (Two  bits,  EUA,  1995). 
Apesar  do  fiasco  nas  telas,  a 
produção  dirigida  por  James 
Foley  (o  mesmo  de  O  sucesso 
a  qualquer  preço  e  Medo,  este 
último  em  cartaz  no  Rio)  até 
que  é  bem  tragável.  Durante 


ROMANCE 

□  Razão  t  sensibilidade 

□  A  letra  escarlate 

□  Sabrina 

□  Enquanto  você  dormia 

□  Despedida  em  Las  Vt- 


AÇÃO 

□  A  última  ameaça 

□  O  combale:  lágrimas 
do  guerreiro 

□  Assassinos 

□  Atração  explosiva 

□  Fogo  contra  fogo 

□  Jade 

□  O  preço  da  traição 

□  Assalto  sobre  trilhos 


aventura 

□  Jumanji 

□  Coração  valente 

□  A  ilha  da  garganta  cor¬ 
tada 

□  A  rede 

□  Estranhos  prazeres 

□  Assassino  virtual 

□  Lembranças  de  outra 
vida 

□  Lanceto! 


□  As  pontes  de  Madison 

□  Caminhando  nas  nu 


□ '  Rosas  da  sedução 


DRAMA 

□  Vr.  Holland,  adorável 
professor 

□  O  Jogo  da  verdade 

□  Kids 

□  A  árvore  dos  sonhos 

□  Os  últimos  passos  de 
um  Homem 

□  Jenipapo 

□  Eclipse  total 

□  Ao  mestre  com  cari¬ 
nho  2 


COMÉDIA 

□  Para  Wong  Fu 

□  O  poder  do  amor 

□  Quero  dizer  que  te 
amo 

□  As  patricinhas  de  Be - 
verly  HUis 

□  O  médico,  a  mulher  e  o 
monstro 

□  Poderosa  Afrodite 

□  As  namoradas  do  pa- 
P<d 

□  O  pai  da  noiva  parle  2 


SUSPENSE 

□  Copycat 

□  Os  suspeitos 

□  Seven 

□  A  cor  da  fúria 

□  Cova  rasa 

□  Arquivo  X 

□  Seduzido  pelo  perigo 

□  Nada  dura  para  sem- 


VSDB  (Video  Software  do  Bruil). 


FALE  COM  ESTRANHOS 
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AS  BANDEJAS  POS-MODERNAS 


BanqiMttlros  ctrioott  Inovam  no  oorvlço  doo 


LUCIANA  NEIVA 

As  armas  da  conquista 
têm  ora  um  formato  oval 
ora  uma  textura  macia  que 
seduzem  olhos  e  paladar  com 
uma  explosão  de  cores.  A 
manejá-las,  banqueteiros  na¬ 
da  convencionais.  São  eles  os 
responsáveis  pelo  declinio  do 
império  dos  canapés  insossos 
e  pela  ascensão  de  bandejas 
repletas  de  quitutes  lúdicos. 
"Buscamos  uma  estética  que 
una  leveza  e  modernidade”, 
explica  Vera  Saboya,  uma 
das  donas  do  Ateliê  Culiná¬ 
rio,  bufê  que  tem  coisinhas 
como  mini-crepes  de  surubim 
com  cream  cheese  e  alface  ro¬ 
xa.  Outra  micro  escultura  fei¬ 
ta  por  Vera  e  sua  sócia  Letí- 


cia-Monte  é  a  barquete  com 
recheio  de  lentilha  rosa  e  tâ¬ 
maras.  Mário  de  Andrade,  da 
Casa  dos  Sabores,  é  mais  um 
que  gosta  de  brincar  com  os 
canapés  que  prepara.  Entre 
várias  opções,  há  a  série  Ca¬ 
napés  da  Horta ,  de  petiscos 
feitos  com  legumes  e  verduras 
frescos  usados  no  lugar  do 


convencional  pão.  Um  exem¬ 
plo?  Abobrinhas  recheadas 
com  creme  de  azeitonas.  Gus¬ 
tavo  Carvalho,  dono  de  bufê 
há  cinco  anos,  não  abando¬ 
nou  de  todo  o  pão.  Pode  ser 
branco  ou  preto.  Por  cima, 
ele  põe  geléia  de  pimentão 
com  kani.  Frutas  secas  e  fres¬ 
cas  são  parceiras  fiéis  desses 


OS  QUITUTEIROS 


□  Ateliê  Culinário  —  Vera  Saboya  e  Letfcia  ^onte.  EnconKmüa  pdo 
telefone  205-6306.  O  preço  do  bufê  vana  enlreilS  I8e  RS  28.  por 
pessoa.  □  Casa  dos  Sabores  —  Mário  de  Andrade.  Os  pedidos  podem 
íerfcito.  através  do  telefone  274-3595  e  o  cento^  canapfa  cusU  a  paiUr 
de  RS  35  □  Gustavo  Carvalho  Gastronomia  —  Gustavo  Carvalho  aceita 
encomendas  pelo  telefone  235-6068. 0  serviço  completo  w.  por  pmoa, 
se  M  c  RS  40  n  Four  Seasons  —  Eao  Cordeiro  de  Mello. 
ReKTW  e  aKommdâ*  pelo  telefone  521-3011,  ramal  160J.  A  porgo  de 
lOOcwepfe  •  pedir  de  RS  50.  □  *f«ii*ue  —  Monique  Benoliel 
atende  pdo  telefone  322-41 14.  Preços  a  partir  de  RS  12,  por  pessoa. 


banqueteiros  pós-modemos. 
Écio  Cordeiro  de  Mello,  do 
Four  Seasons,  as  usa  em 
combinações  como  a  de  figo 
com  brie  e  alface  crespa  e  a 
*  de  siri  com  manga.  Monique 
Benoliel,  responsável  pelos 
comes  e  bebes  de  festas  como 
a  do  Congresso  Mundial  de 
Orquídeas,  realizado  recente¬ 
mente  no  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna,  também  adota  as  fru- 
tinhas.  O  damasco  calabresa, 
recheado  com  ricota,  prova 
isso.  Mas  as  delicinhas  são 
muitas.  Trouxinha  verde  com 
frango  defumado  e  cebolinha 
francesa,  mini-quiche  de  brie 
com  amêndoas,  mini-batata 
com  cream  cheese  e  caviar... 
De  enlouquecer! 
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Massas  ao  mar 

Os  meninos  do  Funghi  Secchi  vão 
combinar  massas  com  peixes  e  fru¬ 
tos  do  mar  durante  um  mês.  O  restau¬ 
rante  promove  um  festival  que  vai  unir 
vôngoles  a  tagliatelles,  camarões  a  cane- 
lones,  lulas  a  fusillis...  A  seleção  dos 
pratos  foi  feita  por  Chaguinha,  o  maitre, 
e  Simone  Katz,  que  assessora  a  casa.  São 
13  pratos  ao  todo.  O  funghi  que  dá  nome 
ao  lugar  só  aparece  no  espaguete  Mare- 
monte,  ao  molho  de  frutos  do  mar  e  do 
cogumelo.  O  salmão,  peixe  que  foi  vedete 
este  ano,  recheia  o  torteloni  com  cream 
cheese,  entremeia  a  lasanha  e  acompanha 
o  nhoque.  O  kani  kama  aparece  junto 
com  espaguete  e  queijo  gorgonzola.  Há 
ainda  crepe  de  siri,  tagliatelle  com  cama¬ 
rão  e  presunto  de  Parma,  fetuccine  com 
lagosta  e  aspargos  frescos,  fusilli  com 
bacalhau  e  brócolis  e  fetuccine  com  vôn- 
gole  e  aipo. 

□  Fmgkl  Secchi  —  Rua  Maria  AnfMica,  43.  Jardim 
Botânico  (226-1799).  Diariamente,  da*  1 1MO  ao  últi¬ 
mo  cliente.  C.c.:  nenhum.  O  crepe  de  riricuita  RJ  I2e 
o  torteloni  de  lalmlo  com  cream  chee*e,  RS  14. 


1ESTAUÍANTES 


QUENTINHAS 


■MTiT  Tarjo-’ ia 


Vinhos 

O  Aspargús,  no  Flamengo, 
e  o  Club  du  Taste-Vin,  no  Cen¬ 
tro,  promovem  degustação  de 
cinco  vinhos  franceses  (foto  ao 
lado)  na  próxima  quinta,  a  RS 
28.  “Não  é  preciso  entender  de 
vinho  para  participar’',  diz  Na- 
cif  Sarruf,  um  dos  sócios  do 
restaurante  onde  vai  acontecer 
a  degustação.  Jeanne  Marlo- 
ton,  do  Club,  vai  conversar 
com  os  clientes  sobre  o  método 
de  vinifícação,  a  associação 
dos  pratos  com  os  vinhos  e  o 
armazenamento  da  bebida.  Is¬ 
so  tudo  com  a  ajuda  da  degus¬ 
tação  de  vinhos  da  Bourgogne, 
de  Bordeaux,  do  Loire...  Re¬ 
servas:  533-1098. 


A  Pampa  Grill,  que  existe 
há  15  anos  na  Barra  e  abriu 
recentemente  no  Centro  (Av. 
Almirante  Barroso,  90,  tel.: 
220-7819),  está  dando  15% 
de  desconto  nas  contas  aos 
sábados  ou  aos  domingos. 


Festivais 

O  VinSanto,  em  Copacabana,  pôs  o  pato 
no  prato.  São  seis  receitas;  entre  elas,  pato 
nttaHn  com  cardamomo  e  ameixas,  a  RS  18, 
com  direito  a  uma  taça  de  vinho  italiano.  No 
Enotria,  no  Jardim  Botânico,  o  festival  é  de 
trufas  e  vai  até  o  dia  25. 0  menu  (RS  60)  tem 
pratos  como  uma  salada  de  alcachofras  com 
pêra,  queijo  pannigianno  e  trufas. 


Califórnia 

Adriana  Mattar  já  vendia  sanduí¬ 
ches  japoneses  de  alga,  os  oniguiri, 
com  algas  crocantes  no  lugar  do  pão  e 
recheio  de  arroz  e  salmão,  atum  ou 
kani.  Agora,  ela  está  importando  cali- 
fómias  e  kapamaki  (enrolado  de  pepi¬ 
no)  em  embalagem  para  viagem.  En¬ 
comendas:  552-6092. 

•  ■  ■ 

Neste  sábado,  no  Nova  Friburgo 
Country  Qub,  vai  acontecer  a  32*  festa  do 
colonizador,  com  salsichões  Impéno  e 
muita  cerveja,  a  RS  25. 


Sw  *3BHEcÜ?  Z  j; 


Le  grand  dtner 

Quase  uma  prévia  do  Boa  Mesa  96, 
que  começa  dia  25,  um  grande  jantar  vai 
acontecer  na  próxima  quinta,  às  20h,  no 
hotel  Sheraton.  O  menu  é  de  estrelas:  a 
entrada,  um  tartar  de  salmão  fresco  e 
defumado,  é  obra  de  Claude  Troisgros, 
marido  da  organizadora  do  evento, 
M  aliene.  Lea  Lins  ter,  premiada  com  o 
Bocuse  d’Or,  e  Christophe  Joignant, 
chef  do  Mediterranée,  assinam  os  pratos 
principais.  A  sobremesa,  uma  torta  de 
chocolate  amargo,  vai  ser  preparada  por 
Jean-Marc,  do  restaurante  francês 
Troisgros.  Reservas:  537-8582. 
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T  RESTAURANTES 


□  Cláudia  Gonçalves  foi  ao  recém-i- 
naugurado  Tanaka,  no  Joá,  para  come¬ 
morar  o  aniversário  de  uma  amiga.com 
um  grupo  de  25  pessoas:  “Cheguei  às 
22hl5  e  fiz  logo  o  pedido,  e  até  depois 
da  meia-noite  ainda  não  tinha  sido  ser¬ 
vida,  embora  clientes  que  chegaram  de¬ 
pois  tenham  sido  atendidos  antes  de 
mim.  Garçons  e  maitre  respondiam  que 
o  problema  não  era  deles,  que  a  casa 
estava  cheia  e  não  dispunha  de  sushi- 
men  para  atender  a  todos.  Na  hora  de 
ir  embora,  extravasei  toda  a  minha  frus¬ 
tração  na  escada  de  saída  e  fui  aborda¬ 
da  por  um  rapaz  —  que  se  dizia  sócio 
do  Tanaka  — ,  que  me  disse  que  eu  não 
tinha  razão  de  reclamar,  pois  o  restau¬ 
rante  estava  em  fase  de  experiência.  O 
rapaz  ameaçou  me  retirar  do  local.  Fora 
isso,  na  conta  foram  incluídas  várias 
bebidas  a  mais.” 


□  Aa  carta*  para  a  Boca  no  Trombone  só  serio 
publicada*  cato  cbeguem  á  Redação  com  nome  com¬ 
pleto.  endereço  e  telefone  para  contato.  O*  restauran¬ 
te*  citados  tim  espaço  para  resposta  no  Bate-boca. 


PASTEL 

GRILl  ONE  —  Edifício  Rio  Branco  1.  Avenida  Rio 
Branco.  1.  10°  andar.  Centro  (618-1331).  2*  a  6*. 
do  meio-dia  ao  último  cliente.  C.c.:  A.  0  e  V. 

>  A  porção  de  pastel  servida  no  restaurante  já 
conquistou  fãs  de  peso.  Custa  Rt  6.70  e  o  pastel 
pode  ter  recheio  de  queijo,  camarão  ou  carne. 


VARIADO 

CAFt  OlOAIA  —  Rua  do  Russel.  734.  Glória  (206- 
9847).  3*  a  sáb .  do  meio-dia  á  meia-noite,  e  dom., 
do  meio-dia  às  1 8h30.  C.c.:  nenhum. 

>  O  castelínho  que  virou  restaurante  abre  as  por¬ 
tas  agora  também  nos  fins  de  semana.  Horário 
novo.  menu  novo.  De  entrada,  uma  das  novidades 
é  crepe  de  salmão  (Rt  9.80). 

QUILHERMINA  —  Shopping  Rio  Sul.  Rua  Lauro 
Müller.  118. 1°  andar.  Botafogo  (276-1148).  2a  a 
sáb..  das  1 1h30  á  maia-noite,  e  dom.,  do  meio-dia 
ásIBh.  C.c.:  A.  DeV. 

>  Chat  Alexandre  Bandeira  criou  novos  pratos 
para  o  cardápio  da  casa.  Incluiu,  por  exemplo,  um 
carpaccio  de  came-seca  de  entrada  (Rt  8.60)  e 
uma  salada  á  base  de  carne  assada  desfiada  com 
cebola,  azeitona,  ervas  e  azeite  sobre  folhas  de  leito 
de  alface  americana,  coberta  com  batata  palha  (Rt 
8.50). 


PRIMAVERA 

MONKEUR  ROGER  —  Estrada  União  Indústria. 
14.999.  Itaipava.  8a.  das  19h  á  1h.  sáb .  do  meio- 


dia  á  1  h,  e  dom.,  do  meio-dia  ás  1 9h.  Reservas  pelo' 
telefone  61 1  -4867.  C.c.:  nenhum. 

>  Fátima  e  Jean  Dupuit  estão  servindo  um  menu 
de  primavera.  Por  Rt  21 .  prova-se  sopas  de  tomate, 
cebola,  alho  e  croútons.  salada  da  casa  (alface, 
azeitona  verde  e  preta,  cenoura  e  molho  vinagrete), 
peito  de  frango  com  mostarda  e  arroz  branco  ou  filé 
mignon  ao  molho  de  manteiga  e  agrião.  De  sobre¬ 
mesa.  crepe  belga,  com  açúcar  mascavo  e  canela. 

REPUBLIQUE  —  Praça  da  República.  63.  2°  andar. 
Centro  (632-4000).  Diariamente,  do  meio-dia  As 
17h.  C.c.:  todos. 

>  O  já  belo  salão  do  restaurante  foi  enfeitado  com 
flores  do  campo  em  homenagem  á  primavera.  Na 
cozinha,  chaf  Paulo  Carvalho  se  inspirou  na  esta¬ 
ção  e  criou  um  menu  diferente.  Custa  Rt  26  e  dá 
direito  a  uma  entrada,  um  prato  principal  e  uma 
sobremesa. 

CHÁ 

ALIONS  ENPANTB  —  Rio  Design  Center.  Av.  Ataul- 
fo  de  Paiva.  270.  subsolo.  Leblon  (294-9368).  2*  a 
sáb..  das  1 6h30  ás  1 9h.  C.c.:  A  e  V. 

>  Volteios  para  ficar  por  dentro  das  novidades  de 
decoração  e  um  chá  depois.  O  programa  duplo  é  a 
sugestão  da  brasserie  que  serve,  por  Rt  1 1 .  café. 
chocolate,  chá.  suco  de  frutas,  geléias.  torradas, 
pães.  crepes,  quiches  salgadas,  mini-sandulches  e 
um  doce  feito  pelo  chaf  pátissiar  Phllippe  Bridei. 

TIBERIUt  —  Hotel  Caetar  Park.  Av.  Vieira  Souto. 
*460.  23°  andar.  Ipanema  (626-2626).  C.c.:  todos. 

>  A  vista  é  linda  e  a  meta  farta  de  deticinhas.  O 
chá  do  hotel  voltou  a  ser  sen/ido  com  dois  preços: 
Rt  10.  o  simples,  e  Rt  23.  o  completo. 


(021)  221-1863 


INGLÊS 

24h  POR  DIA 


Passe  5  dias 
na  Inglaterra 
sem  sair 
dOjjBrasftl 


,  SfnoEsaxA  ^ 

ÜTTÍE  ENGLAhD 


"sarna?" 


RESTDNIC 


Macios  e  Ortopédicos 

Colchões  de  Molas,  Box  Springs  e  Cabeceiras. 
Todas  as  Medidas  Americanas. 


MA1TRESS 


Telf (01 1 )  530-2671  /  (021 )  430-8330 
5  (031)  296-1277/(041)  232-0686/(016)  610-7284 


Sto  PAULO:  Av.lblrapuera,3366  •  Rua  Plnhelroi,607; 
RIO;  Cisa  Shopping  -  Bloco  H,  Loja  C; 

■ELO  HORIZONTE:  Av.  Prudente  de  Morais,  255; 


SHOW  ROOMS:  1ELO  HORIZONTE:  Av.  Prudente  de  Morais,  255; 
CURITIBA:  Rua  lamenha  Lins,  467; 

RIBEIRÃO  PRETO:  Av.  Nove  dc  Julho,  550. 


xA  &  da. 

p  Cenfe. 
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riamente  nas  águas  geladas  da  Noruega  e 
que  por  essa  estranha  atração  ganha  o  apeli¬ 
do  de  “a  dama  do  mar".  Angustiada  e 
sentindo-se  prisioneira  de  um  mundo  ao 
qual  nio  pertence,  Ellida  divide  seu  tempo 
em  surtos  rapidamente  controlados  pelo  ma¬ 
rido,  o  doutor  Wangel  (Hélio  Cícero),  em 
pequenos  embates  com  as  duas  enteadas, 
Bolette  (Tereza  Seiblitz)  e  Hilda  (Paloma 
Duarte),  e  nas  lembranças  de  um  homem 
misterioso,  o  estrangeiro  (Murilo  Elno)  de 
quem  teria  sido  noiva  anos  antes.  "Essa  i 
uma  peça  que  fica  entre  a  ficção  e  a  realida¬ 
de.  O  universo  fantástico  em  que  Ellida  está 
mergulhada  se  contrapõe  á  realidade  da  vi¬ 
da",  diz  Ulysses.  O  estopim  da  crise  que 
inflama  Ellida  passa  a  ser  a  volta,  depois  de 
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g§  ROBERTA  OLIVEIRA 

que  é  o  mar?  O  inconsciente,  um 

t  \  Undo  cenário  para  uma  tarde  a  dois 

w  I  ou  apenas  um  local  misterioso  e, 
I  I  por  vezes,  repleto  de  perige»?  Para 
o  escritor  norueguês  Hennk  Ibsen 
(1828-1906),  o  mar  é  algo  que  “amedronta  e 
atrai".  A  definição  é  dada  pelo  autor  na 
peça  A  dama  do  mar ,  escrita  em  1888  e  que 
será  encenada  pela  primeira  vez  no  Brasil  a 
partir  desta  seita,  Som  direção  de  Ulysses 
Cruz  ( leia  texto  à  esquerda).  No  palco,  um 
H  time  de  peso  encabeçado  por  Christiana 
m  Ouinle,  que  também  faz  as  vtzes  de  produ¬ 
tora  ( leia  texto  na  página  ao  lado).  Ela  inter- 
B9  preta  Ellida,  uma  mulher  que  se  banha  dia¬ 
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CAPA 


Ulymi  Cruz  ancena  texto  clássico  ds  Hcnrlk  Ibscn 
num  cenário  que  se  Integra  poeticamente  á  paisagem 


10  anos,  do  tal  estrangeiro  —  que  a  obriga  a 
optar  entre  a  vida  tranqüila  com  o  marido  e 
as  aventuras  pelo  mar.  “É  um  personagem 
que  nos  ensina  uma  verdade  absoluta,  a 
necessidade  da  escolha.  Nós  todos  somos 
submetidos  cotidianamente  a  optar.  O  que 
ocorre  nas  nossas  grandes  decisões  é  que  a 
gente  não  opta,  a  gente  sempre  espera  que 
alguma  coisa  determine  a  opção”,  diz  Ulys- 
ses.  Ao  redor  do  núcleo  da  família  Wangel 
transitam  Amholm  (Floriano  Peixoto),  pro¬ 
fessor  de  Bolette,  e  Lyngstrand  (Felipe  Mar¬ 
tins),  paciente  do  doutor  Wangel.  Ancorado 
pelo  texto  de  Ibsen,  o  grande  destaque  da 
montagem  promete  ser  o  teatro  em  que  será 
encenada  A  dama  do  mar.  Construído  espe¬ 


cialmente  para  o  espetáculo  sob  encomenda 
de  Ulysses,  o  local  foi  instalado  na  ponta  do 
píer  da  Praça  Mauá.  O  mar  se  descortinará 
sobre  os  espectadores  através  de  três  jane- 
lões  que  serão  cobertos  ou  não  por  imensas 
persianas  ao  longo  da  peça.  Uma  chuva 
torrencial,  100  estrelas  do  mar,  um  bar,  um 
barco  que  fará  o  trajeto  Marina  da  Glória- 
Píer  com  140  passageiros  e  o  lindo  pôr-do- 
sol,  atrativo  extra  na  sessão  das  18h,  irão 
complementar  poeticamente  o  cenário  cria¬ 
do  por  Ulysses,  que  conta  ainda  com  45 
toneladas  de  areia  de  duna. 

□  A  dama  do  mar  —  Teatro  do  Pler  Mauá,  Preça  Mauà, 
i/o*.  Centro  (263-0950).  5*  e  6\  ái  2lh,  láb.,  ái  18h  e  21b,  e 
dom.,  áa  1 8h.  RS  1 5  (5*  e  6*).  RS  20  (láb.  e  dom.).  Estacione- 
mento  gratuito. 
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REGULAMENTO 


-  hn  concorrer  ao  sorteio  responda  à  pergunta  e  preenche  o  cupom. 
.  Envie  pera  a  “Promoçáo  Disney".  Av.  Brasil  500/  Sala  439.  , 

SAo  Cristòvio/RJ.  CEP:  20949-900. 

-  O  cupom  sorteado  ganhará  ume  viagem  aos  Estados  Unidas  para 
conhecer  o  Walt  Disney  World  com  direito  a  acompanhante. 

.  o  prêmio  inclui  passagem  aéreas  de  ida  e  volta  na  classe  executiva, 
eslswias  com  café  da  manh*  em  Orlando  e  Mismi  (oito  noites  em 
Orlando  e  duas  noites  em  Miami).  ingressos  para  todas  as  atraçAes 
da  Disney,  além  dos  traslados. 

.  0  vencedor  deverá  ter  a  disponibilidade  de  viajar  até  28/02/97. 

-  As  despesas  referentes  ao  passaporte,  visto  e  taxas  de  embarque 

e  alimentaçio  corre  rio  por  coala  do  vencedor  e  seu  acompanhante. 

•  Somente  serêo  válidas  aa  cartas  recebidas,  com  o  cupom 
preenchido,  até  o  dia  09/1 1/96.  O  JB  publica  o  resultado  no  dia  13/1 1 
no  Caderno  Viagem. 

.  A  premiaçêo  é  intransferível  e  o  vencedor  lerá  90  dias  da  data  da 
divulgaçáo  do  resultado  para  reclamar  o  seu  prêmio. 

-  A  promoçáo  aio  é  válida  para  funcionários  e  parentes  de 
funcionários  das  empresas  envolvidas. 

-  Esta  promoçáo  é  de  caráter  recreativo  e  cultural  conforme  item  1 1 
do  artigo  3  da  Lei  5768  de  30/12/71  e  nio  possui  vinculo  de  compra. 


.  \  '  V9rie-y  artrffí».  -<*•»  ’  ; 


AUDING 

IDIOMAS 


Este  ano  o  Dia  das  Crianças 
vai  durar  dez  dias. 


Resposta:— 
jNo-e:  — 
j  Endereço:. 

j  Idade: - 

!  Telefone: — 


_ Você  é  assinante  do  JB?  Sim(  )  Nâo(  ) 
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ATORES  E  PERSONAGENS  DA  PEÇA 


Depois  de  nove  anos  traba- 
Ihando  apenas  com 
Moacyr  Góes,  Floriano  Pei¬ 
xoto  decidiu  mudar  de  dire¬ 
ção.  “Eu  já  estava  acostuma¬ 
do  com  aquele  ritmo,  não 
linha  mais  desafios.  Precisava 
mudar  de  rumo”,  diz.  O  ator 
revela  que  o  processo  de  dire¬ 
ção  de  Ulysses'  Cruz  é  bem 
diferente  do  de  Moacyr.  Entre 
os  primeiros  estranhamentos 
sentidos  por  Floriano,  houve 


ARNHOLM 1 

uma  brincadeira  tipica  de 
Ulysses.  “Ele  parou  o  ensaio  e 
perguntou  a  um  dos  atores  o 
que  havia  achado  da  atuação 
de  um  colega.  Achei  aquilo 
bem  estranho  mas,  por  sorte, 
ele  não  me  pediu  para  fazer  o 
mesmo.  Eu  ficaria  completa¬ 
mente  perdido”,  explica.  Ape¬ 
sar  de  ter  dificuldade  em 


LYNGSTRAND 

acompanhar  a  pesquisa 
exaustiva  de  Ulysses  (“nunca 
fui  bom  em  trabalhos  de  ca¬ 
sa”),  Floriano  garante  que  o 
principal  desafio  em  A  dama 
do  mar  foi  o  seu  personagem, 
Amholm,  preceptor  de  Bolet- 
te,  velho  amigo  do  doutor 
Wangel,  apaixonado  por  Elli- 
da.  “Ibsen  dá  poucos  dados. 


sobre  o  seu  passado.  Tive  que 
inventar  quase  tudo  para  tor¬ 
nar  Arnholm  interessante”, 
conta.  O  ator  Felipe  Martins 
é  Lyngstrand,  que  após  con¬ 
trair  tuberculose  num  naufrá¬ 
gio  passa  a  se  cuidar  com  o 
doutor  Wangel.  “Mas  acaba 
se  apaixonando  por  Bolette  e 
se  envolvendo  com  os  proble¬ 
mas  dos  Wangel”,  conta  Feli- 
pe. 


O  TRIÂNGULO 

Dividida  entre  a  segurança 
e  a  aventura,  EIlida,  vivi¬ 
da  pela  atriz  (e  produtora  da 
peça)  Christiana  Guinle,  é 
obrigada  a  escolher  entre  o 
marido,  Wangel,  e  o  misterio¬ 
so  estrangeiro.  O  primeiro  é 
interpretado  por  Hélio  Cíce¬ 
ro  e  o  segundo,  por  Murilo 
Elno.  Cícero  já  trabalhou  em 
clássicos  de  Shakespeare  e 
Tchecov,  mas  é  a  primeira 
vez  que  enfrenta  um  Ibsen. 
“Ibsen  conquista  os  especta¬ 
dores  pelos  seus  personagens, 
que  têm  estados  de  alma  mui¬ 
to  comuns”,  diz  Hélio.  Outra 
característica  que  fez  com 
que  o  ator  se  apaixonasse  pe¬ 
lo  autor  norueguês  foi  sua  ca¬ 
pacidade  de  brincar  com  os 
sentimentos  duplos.  “Todos 
os  personagens  dizem  uma 
coisa  quando  na  realidade  es¬ 
tão  sentindo  algo  completa¬ 
mente  diferente.  Isso  para 
qualquer  ator  é  um  grande 
desafio”,  explica.  Em  A  dama 
do  mar ,  o  seu  personagem  é 
um  doutor,  que  tenta  de  to¬ 
das  as  formas  curar  EIlida. 
“Ele  não  tem  idéia  de  como 
deve  manter  uma  relação  de 
amor  sem  que  a  pessoa  ama¬ 
da  se  sinta  aprisionada”,  ex¬ 
plica  Hélio.  Murilo  Elno  in¬ 
terpreta  o  outro  amor  de 
EIlida,  o  estrangeiro,  que  está 
o  tempo  inteiro  presente  em 
seus  delírios.  “Ibsen  podería 
ter  deixado  o  estrangeiro  ape¬ 
nas  nos  pensamentos  de  Elli- 
da,  mas  isso  seria  contempo¬ 
râneo  demais”,  diz  Murilo. 


Marco  Terranova 


AS  IRMÃS 

Pela  primeira  vez  no  palco 
num  texto  clássico,  as 
atrizes  Paloma  Duarte  e  Te- 
reza  Seiblitz  interpretam  em 
A  dama  do  mar,  respectiva¬ 
mente,  as  irmãs  Hilde  e  Bo¬ 
lette,  filhas  do  doutor  Wangel 
e  enteadas  de  EIlida.  “O 
grande  desafio  de  um  texto 
clássico  é  descobrir  como 
conquistar  o  público  com 
uma  linguagem  simples”,  diz 
Paloma,  que,  no  entanto,  pa¬ 
rece  já  ter  encontrado  a  solu¬ 
ção  para  o  dilema:  “Basta  fi¬ 
car  livre  de  preconceitos  e 
vivenciar  a  fundo  a  história.” 
Hilde  é  uma  menina  que  não 
tem  qualquer  problema  de 
consciência,  e  que  mantém 
uma  relação  de  amor  e  ódio 
com  a  madrasta.  Ela  possui 
um  humor  mórbido,  inteli¬ 
gente  e  perverso.  Sem  guar¬ 
dar  qualquer  semelhança 
com  a  irmã,  Bolette  é  uma 
mocinha  apaixonada  por  bo¬ 
tânica  e  geografia,  que  sonha 
em  fugir  para  bem  longe. 
“Ela  está  em  estado  de  des¬ 
perdício.  Quer  estudar,  co¬ 
nhecer  o  mundo  e  está  confi¬ 
nada  num  lugar  que  não  tem 
muito  para  lhe  oferecer”, 
conta  Tereza,  que  também 
diz  estar  vivendo  um  grande 
teste  com  este  texto.  “Estava 
acostumada  a  fazer  televisão 
e  musicais.  Aqui  tudo  é  dife¬ 
rente.  É  preciso  encontrar  a 
maneira  certa  de  falar  todas 
essas  verdades  poéticas,  com 
uma  certa  dose  de  humanida¬ 
de”,  diz. 
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A  TITULAR  E  A  RESERVA 


Logo  no  início  das  leituras 
da  peça,  apareceu  o  primeiro 
problema:  Paloma  Duarte  foi 
convidada  a  trabalhar  na  TV 
e  assim  não  poderia  partici¬ 
par  de  todos  os  ensaios.  A 
produção  descolou  então 
uma  stand  by.  Durante  dois 
meses,  Renata  Leão,  de  23 
anos,  ensaiou  ao  lado  dos  ou¬ 
tros  atores  e  decorou  todas  as 
falas  de  Hilde,  personagem. 


de  Paloma.  Renata  garante 
que  não  se  incomoda  em  não 
participar  da  temporada  do 
espetáculo.  “É  claro  que  eu 
gostaria  de  estar  na  peça,  mas 
por  enquanto  prefiro  não  me 
iludir.  Afinal,  não  tenho  do 
que  reclamar.  São  poucos  os 
que  têm  a  possibilidade  de 
trabalhar  com  Ulysses  Cruz", 
comenta. 


BARCO  PARA  O  PÜBLICO 


Quem  não  quiser 
chegar  ao  píer  de  carro 
pode  optar  por  uma 
alternativa  bem  mais 
romântica:  estacionar 
na  Marina  da  Glória  e 
ir  de  barco  até  o  píer. 
A  produção  do  espetá¬ 
culo  colocará  à  dispo¬ 
sição  dos  espectadores 
o  barco  São  Roque 
IV,  que  tem  capacida¬ 
de  para  até  140  pes¬ 
soas.  O  trajeto  custa 
R$  5  (ida  e  volta  in¬ 
cluídas),  e  o  especta¬ 
dor  terá  o  entrada  ga¬ 
rantida  no  Teatro  do 
Píer  Mauá  quando  de¬ 
sembarcar  no  cais  — 
quando,  aí  sim,  pagará 
o  ingresso.  O  São  Ro¬ 
que  IV  parte  uma  hora 
antes  das  sessões  das 
18h  de  sábado  e  do¬ 
mingo. 


O  HOMEM  DO  COMPENSADO 


to  do  cenário  de  Á  dama  do  mar,  clabc 
Cruz,  foi  o  eenotécnieo  Pedro  Girão: 
virou  para  arranjar  os  400  quilos  de  < 
que  foram  construídas  as  10  persianas, 
um  compensado  muito  fino,  correrían 
vento  maior  causar  um  estrago  e  i 

uvnonm  Pnr  ittA  fWlSfl 


experiências 


A  ÁGUA  ROLOU 


Os  bastidores  dos  ensaios  e  da 

ão  há  dúvida:  o  espaço  é  realmente  mágico.  Insta- 
-  -  lado  bem  na  ponta  do  píer  da  Praça  Mauá,  o 
teatro  em  que  será  encenada  A  dama  do  mor  (batizado 
informalmente  por  Ulysses  Cruz  de  “Pavilhão  de  Elli- 
da”)  se  debruça  sobre  o  mar  e  tem  como  cenário  o 
infinito.  Os  atores  estão  encantados.  “Com  um  espaço 
como  esse,  quem  precisa  de  pesquisa  de  campo?  E  só 
deixar  as  coisas  fluírem  e  acompanhar  o  desenvolvi¬ 
mento  da  cena”,  diz  Helio  Cícero.  Já  Tereza  Seiblitz 
prefere  encarar  o  cenário  também  como  um  desafio: 
“Os  atores  vão  ter  que  estar  à  altura  de  tanta  beleza, 
ou  então  as  pessoas  só  falarão  do  mar.  Construído 
pela  empresa  Mundus,  sob  encomenda  de  Ulysses 
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barco  aparece  quando  os  ato¬ 
res  começam  a  falar  do  es¬ 
trangeiro  e  desaparece  quan¬ 
do  EIlida  se  dá  conta  de  que 
ele  realmente  já  chegou  à  ci¬ 
dade.  “Vou  ficar  o  tempo  in¬ 
teiro  sabendo  o  que  está 
acontecendo  em  cena  apenas 
por  rádio”,  diz  o  ator  Murilo 
Elno  (foto  abaixo ),  que  inter¬ 
preta  o  estrangeiro. 


18/10  a  24/10/1996 


O  BAR 


NA  PRAÇA  MAIIÁ 

construção  do  Teatro  do  Píer 

Cruz,  o  local  tem  capacidade  para  400  pessoas,  que 
ocuparão  uma  arquibancada  com  cadeiras  de  plástico 
fixas  (mesmo  que  chova  há  espetáculo,  pois  o  espaço  é 
coberto).  A  estrutura  tubular  pesa  25  toneladas  e  é 
sustentada  por  oito  pilares  —  tudo  isso  levou  cerca  de 
dois  meses  para  ser  construído.  “Quando  começamos 
os  trabalhos  não  existia  nada  por  aqui.  Tivemos  que 
puxar  luz,  gás,  esgoto...”,  conta  Darson  Ribeiro,  coor¬ 
denador  e  produtor  de  montagem  de  A  dama  do  mar ,  e 
também  responsável  pelo  bar  Café  do  Píer.  No  mesmo 
espaço  funcionarão  os  dois  banheiros  do  teatro.  Há 
ainda  dois  corredores  de  acesso,  camarins  confortáveis 
e  um  telefone  público.  (R.O.) 


O  bar  Café  do  Píer  vai 
começar  a  funcionar  duas 
horas  antes  e  fechar  duas 
horas  depois  da  apresenta¬ 
ção  da  peça.  “Mas  se  o  lu¬ 
gar  virar  um  point ,  vamos 
ficar  abertos  até  o  último 
cliente”,  garante  o  coorde¬ 
nador  da  montagem  do  tea¬ 
tro,  Darson  Ribeiro.  Ele 
destaca  que  o  balcão  do  bar 
foi  construído  a  partir  de 
um  barco  naufragado  que 
foi  encontrado  no  quadrado 
da  Urca.  Por  lá,  será  possí¬ 
vel  encontrar  casquinhas  de 
siri  (a  RS  3,5(1),  pastéis  de 
camarão  com  catupiri  e  de 
cebola  com  queijo  (RS  5,  a 


BARCO  PARA  O  PERSONAGEM 


porção  com  seis),  além  de 
doces  de  maçã,  de  abóbora 
com  coco  e  de  banana  (cada 
um  a  RS  1,50).  Quem  prefe¬ 
re  bebericar  vai  encontrar 
os  tradicionais  copos  de  cer¬ 
veja  (RS  1,50)  e  de  refrige¬ 
rante  (RS  1).  Curiosidade: 
todos  os  garçons  estarão 
vestindo  Mister  Wonderful. 


Uma  das  cenas  que  fazem 
a  passagem  de  um  ato  para 
outro  prevê  a  chegada  do  es¬ 
trangeiro  num  barco  —  a 
produção  conseguiu  a  embar¬ 
cação  com  a  Marinha.  “As 
pessoas  terão  a  sensação  de 
que  o  barco  irá  parar  bem  no 
teatro,  mas  é  apenas  mais  um 
efeito  cênico”,  explica  Chris- 
tiana  Guinle.  Na  realidade,  o 


bom  em  texto  é  melhor 


ROBERTA  OLIVEIRA 

Faltando  poucos  dias  para  a  estréia,  o 
diretor  Antônio  Abujamra  ainda  dava 
conselhos  ao  seus  discipulos:  “Temos  que 
ter,  antes  de  mais  nada,  classe  e  elegân¬ 
cia”,  frisava  ele,  domingo  passado.  Deci¬ 
dida  a  levar  para  o  palco  crônicas  e  outros 
textos  não  dramatúrgicos  de  Nelson  Ro¬ 
drigues,  a  companhia  de  Abu  (cuja  última 
temporada  foi  com  Exorbitâncias)  mergu¬ 
lhou  na  obra  completa  do  escritor.  “Des¬ 
cobrimos  que  existem  mais  de  20  livros 
que  ainda  são  praticamente  desconheci¬ 
dos”,  conta  Caco  Coelho,  criador  do  pro¬ 


jeto.  Cada  ator  escolheu  um  ou  mais  tex¬ 
tos,  partiu  para  a  dramaturgia  e  eles  todos 
juntos  acabaram  dando  vida  ao  espetácu¬ 
lo  O  que  é  bom  em  segredo  è  melhor  em 
público  (o  título  é  uma  frase  do  autor 
francês  Racine),  que  estréia  no  Dulcina. 

O  folhetim  O  homem  proibido ,  escrito 
‘por  Nelson  sob  o  pseudônimo  de  Susana 
Flag,  passou  a  ser  o  eixo  principal.  No 
palco,  Cláudia  Provedel  e  Rafaela  Amado 
interpretam,  respectivamente,  Joyce  e  Sô¬ 
nia,  primas  apaixonadas  pelo  mesmo  ho¬ 
mem,  o  doutor  Paulo,  vivido  por  Paulo 
Thiefentaler.  Outros  40  atores  completam 
o  elenco.  Entremmndo  O  homem  proibido 


aparecem  esquetes  de  três  minutos,  pinça- 
dos  de  obras  como  À  sombra  das  chuteiras 
imortais.  Asfalto  selvagem.  Engraçadinha 
antes  e  depois  de  30,  A  cabra  vadia,  além 
de  respostas  de  Nelson  ao  Correio  senti¬ 
mental  do  jornal  Última  Hora,  escritas  sob 
o  pseudônimo  de  Myma,  e  trechos  dos 
livros  Meu  destino  è  pecar  e  Escravas  do 
amor,  ambos  assinados  por  Susana  Flag. 
Os  figurinos  são  assinados  por  Teca  Fi- 
chinski. 

□  O  que  i  bom  em  segredo  è  melhor  em  público  — 
Teatro  Dulcina,  Rua  Akindo  Guanabara.  17.  Cen¬ 
tro  (240-4879).  5*  e  6*.  às  19h.  sàb..  às  21h,  e  dom., 
ás  20h.  RS  10. 


PINOU  B-PONQUK/  ANTÔNIO  ABUJAMRA 


—  Soa  companhia  já  havia  montado  A 
serpente ,  de  Nebon.  O  que  mada  nesta 
nova  adaptação? 

—  A  serpente  é  um  espetáculo  que  lembra¬ 
mos  com  muito  carinho,  mas  é  bem  dife¬ 
rente  de  O  que  è  bom  em  segredo  é  melhor 
em  público.  O  que  tentamos  fazer  agora 
foi  levar  para  o  teatro  textos  que  não 
continham  qualquer  dramaturgia,  quase 
desconhecidos.  É  possivel  ler  e  montar 
todas  as  peças  e  textos  dele  e  mesmo  assim 
sempre  haverá  mais  alguma  coisa  a  se 
dizer  sobre  Nelson. 

—  Do  que  mais  você  se  orgulha  nesta 
montagem? 

—  Me  orgulho  de  não  ter  optado  por  uma 
peça  nova  que  faz  sucesso  em  algum  lugar 
do  mundo,  mas  por  um  texto  bem  brasi¬ 
leiro.  Também  me  orgulho  de  termos  con¬ 
seguido  erguer  este  espetáculo  sem  qual¬ 


quer  ajuda  financeira,  com  exceção  do 
apoio  que  recebemos  nos  últimos  dias  do 
Roberto  Talma  ( diretor  da  TV  Globo )  pa¬ 
ra  poder  abrir  o  pano. 

—  Por  qne  O  homem  proibido  foi  escolhido 
para  ser  o  eixo  principal  do  espetáculo? 

—  Por  que  considero  esse  texto  um  dos 
maiores  folhetins  da  literatura  brasileira. 
É  um  texto  em  que  Nelson  aparece  com¬ 
pletamente  clean.  Portanto,  tudo  que  não 
estiver  clean  na  peça  é  culpa  da  direção. 

—  Até  que  ponto  a  escolha  do  estilo  do 
espetáculo  foi  do  elenco  e  até  que  ponto  foi 
sua? 

—  O  elenco  tomou  conta  da  peça.  Eles 
_  podem  ser  considerados  culpados  de  tudo, 

até  do  sucesso.  Dizendo  poeticamente,  a 
definição  poderia  ficar  assim:  eles  fizeram 
o  casulo  e  eu  deixei  sair  a  borboleta. 


UM  TRECHO 


Entre  os  bons  momentos  do  espetáculo 
O  que  é  bom  em  segredo  è  melhor  em 
público,  aparece  uma  das  respostas  que 
Nelson  Rodrigues  deu,  sob  o  pseudônimo 
de  Myrna,  a  uma  das  Untas  cartas  que 
recebia  na  coluna  Correio  sentimental.  A 
seguir,  um  trecho  que  é  cara  dele,  falando 
de  amor  c  traição:  “Você  quer  saber, 
Amélia,  qual  o  primeiro  sintoma  que  ca¬ 
racteriza  um  verdadeiro  amor?  A  absoluU 
impossibilidade.  Unto  por  parte  do  ho¬ 
mem,  como  .da  mulher,  de  trair  a  criatura 
amada.  Quem  ama  não  consegue  ser  in¬ 
fiel.  Se  a  infidelidade  se  toma  possível,  ou 
se  é  desejada,  não  há  a  menor  dúvida: 
falu  alguma  coisa  ao  amor.  O  sentimento 
tem  uma  falha  qualquer,  ás  vezes  imper¬ 
ceptível,  mas  faUl.  Quem  inspirou  um 
verdadeiro  amor  pode  dormir  tranqüilo: 
não  será,  jamais,  traído.” 
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Um  riso  que  se  transforma  em  sorriso 


Considerados  extremamenle  obscenos 
pela  critica,  os  livros  do  escritor 
americano  Henry  Miller  foram  proibidos 
nos  Estados  Unidos  até  1964.  Mas  se 
engana  quem  pensa  que  a  biografia  do 
escritor  foi  marcada  apenas  por  escânda¬ 
los  (e  titulos  do  quilate  de  Sexus ,  Nexus  e 
Plexus).  O  conto  O  sorriso  ao  pé  da  esca¬ 
da ,  escrito  em  1942,  não  tem  qualquer 
traço  pornográfico  e,  mesmo  assim,  foi 
considerado  pelo  próprio  Miller  um  de 
seus  trabalhos  mais  expressivos.  Diz-se 
até  que  o  escritor  demorou  meses  para 
terminar  a  obra.  e  que  chegou  a  mergu- 


ESTRÉIA 

A  DAMA  DO  MAR  —  Leia  reportagem  de  capa.  a 
partir  da  página  36 

0  SORRISO  AO  PÊ  DA  ESCADA  —  Leia  texto  acima 

0  QUE  Ê  BOM  EM  SEGREDO  É  MELHOR  EM  PÚBLI¬ 
CO  —  Leia  textos  na  página  ao  lado 


REESTRÉIA 

MACBETH,  A  TRAGÉDIA  DA  AMBIÇÀO  —  De  Shakes- 
peare.  Direção  de  Dácio  Lima.  Com  a  Companhia  do 
Gesto.  Glauce  Rocha.  Av.  Rio  Branco.  179.  Centro. 
(220-0259).  6».  ás  19h.edom  .  às  20h.  RS  15 
>  Drama  A  linguagem  de  gestos  da  Companhia 
se  une  á  poesia  de  Shakespeare  para  contar  a 
trágica  história  de  Macbeth. 


ENSAIO  ABERTO 

ROQUE  SANTEIRO.  0  MUSICAL  — 'De  Dias  Gomes. 
Direção  de  Bibi  Ferreira  Com  Milton  Gonçalves. 
Nicete  Bruno.  Agildo  Ribeiro  e  Sidney  Magal.  João 
Caetano.  Praça  Tiradentes.  s/n°.  Centro  (221- 
0305).  5a  a  dom.,  ás  21  h  RS  1  5. 

C>  Comédia.  A  história  de  Roque  Santeiro  e  sua 
fogosa  viúva  Porcina 


lhar  em  seus  sonhos  de  infância  para 
escrever  o  texto.  É  justamente  esta  obra, 
adaptada  por  Sidney  Cruz,  que  a  diretora 
Mônica  Alvarenga,  a  mesma  de  A  farsa 
do  fanático  torcedor ,  leva  ao  palco  do 
Glaucio  Gill  a  partir  desta  sexta.  O  texto, 
pra  lá  de  poético,  conta  a  história  do 
palhaço  Augusto.  Depois  de  levar  a  pla¬ 
téia  ás  gargalhadas  por  acaso,  e  assim 
alcançar  o  sucesso,  ele  decide  se  afastar 
da  profissão.  “Augusto  acha  que  aquelas 
gargalhadas  são  vazias,  ocasionais.  E  que 
ainda  não  conseguiu  dar  a  verdadeira. 


felicidade  às  pessoas”,  conta  Mônica,  que- 
pela  primeira  vez  leva  a  linguagem  dos 
clowns  para  o  palco.  “Acho  que,  assim 
como  Augusto,  estou  tentando  transfor¬ 
mar  o  riso  em  sorriso”,  compara  a  direto¬ 
ra.  Ela  se  aliou  a  um  elenco  de  oito 
atores.  Entre  eles,  Paulo  Giannini,  que  dá 
vida  ao  palhaço  Augusto,  e  duas  crias  da 
Escola  Nacional  de  Circo  —  Luciane  Vi¬ 
vas  e  Flávio  Franciulli,  que  fazem  uma 
série  de  malabarismos  em  cena.  (R.O.) 

□  O  sorriso  ao  pé  da  escada  —  Teatro  Glaucio  Gill, 
Praça  Cardeal  Arcoverde,  s/n°,  Copacabana  (237- 
7003).  5"  a  sáb.,  ás  2lh,  e  dom.,  às  20h.  RS  10  (5a)  e 
RS  20  (6a  a  dom.). 


C  L  AU  DIA  JIME 


4  onos 
de 

sucesso ll 


TdMS 


500.000 

-l  Ia 

s-  assistiram !! 


Texto  e  Direção  MIGUEL  FALABELLA 
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CONTINUAÇÃO 

NOS  TEMPOS  DE  MARTINS  PENA  —  De  Martins 
Pena  Direção  de  Sérgio  Britto.  Com  Sérgio  Britto 
Delfín.  Rua  Humaitá.  275.  Humaitá  (286-1497).  5» 
a  sáb .  às  21  h30.  e  dom.,  às  20h.  RS  1 5. 

►  (.e/a  mais  no  Atenção. 

0  DOENTE  IMAGINÁRIO  —  De  Molière  Direção  de 
Moacyr  Góes  Com  Italo  Rossi  e  Steta  Freitas 
Glória.  Rua  do  Russel.  632.  Glória  (557-5527).  4* 
a  sáb..  às  21  h.  e  dom.,  às  20h.  RS  15  (4».  5*  e 
dom.)  e  RS  20  (6*  e  sàb.). 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

SERIA  TRÁGICO  SE  NAO  FOSSE  CÔMICO  —  De 

Friedrich  Dürrenmatt.  Direção  de  Luiz  Arthur  Nu¬ 
nes.  Cláudio  Correia  e  Castro.  Sala  A2u I  do  Tea¬ 
tro  dos  Grandes  Atores.  Av.  das  Américas.  3.555. 
Barra  (325-1645).  5*.  ás  21h30.  6*  e  sáb..  às 
21  h30.  e  dom.;  às  20h.  RS  15  (5*).  18  (6*  • 

dom.)  e  RS  20  (sáb.). 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

COMEÇARIA  TUDO  OUTRA  VEZ  —  Texto  e  direção 
de  Dacio  Malta.  Com  Gaspar  Filho.  Ginástico.  Av 
Graça  Aranha.  1 87.  Centro  (220-8394).  4*.  às  1 5h. 
5».  6*  e  dom  .  às  19h.  e  sáb..  às  21  h.  RS  16  (4*  e 
5»),  RS  18  (6*  e  dom.)  e  RS  20  (sáb  ). 

>Leia  mais  no  Atenção. 

TODO  MUNDO  SABE  QUE  TODO  MUNDO  SABE  - 

De  Miguel  Falabella  e  Maria  Carmem  Barbosa 
Direção  de  Miguel  Falabella  Com  Aríete  Sales  e 
Laura  Cardoso.  Teatro  dos  Quatro.  Shopping  da 
Gávea.  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52/2°  andar. 
Gávea  (274-9895).  5*.  às  21h30.  6»  e  sàb  .  ás  20h 
e  22h.  e  dom.  às  20h.  RS  20  (5*).  RS  22  (6*  e 
dom.)  e  RS  25  (sàb  ). 

> Leia  mais  no  Atenção. 

COMO  ENCHER  UM  BIQUlNI  SELVAGEM  —  Texto  e 
direção  de  Miguel  Falabella  Com  Cláudia  Jimenez 
Vannucci.  Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de 
São  Vicente.  52/3°  andar.  Gávea  (274-9895).  5*. 
ás  21  h30.  6*  e  sáb..  às  22h.  e  dom  .  às  20h.  RS  20 
(5*  e  6*).  RS  25  (dom.)  e  RS  30  (sáb  ). 

>  L  eia  mais  no  Atenção. 

0  BURGUÊS  RIDÍCULO  —  De  Molière  Direção  de 
Guel  Arraes  e  João  Falcão.  Com  Marco  Nanini. 
Casa  Grande.  Av  Afrànio  de  Melo  Franco.  290. 
Leblon  (239-4046).  5*  a  sáb..  às  21  h30.  e  dom.,  às 
20h  RS  20  (5*).  RS  25  (6*  e  dom.)  e  RS  30  (sáb.) 
>Leia  mais  no  Atenção. 

AS  CRIADAS  —  De  Jean  Genet.  Direção  de  Ricardo 
Torres.  Com  Leonardo  Vieira  Sala  Vermelha  do 
Teatro  dos  Grandes  Atores.  Barra  Square.  Av  das 
Américas.  3  555.  Barra  (325-1645).  5*  a  sáb..  às 
21h30.  é  dom.,  às  20h.  RS  16  (5*).  RS  18  (6*  e 
dom.)  e  RS  20  (sàb.). 

>  Drama  As  relações  de  poder  entre  uma  patroa  e 
suas  duas  criadas. 

FRANCISCO  DE  ASSIS  —  Texto  e  direção  de  Ciro 
Barcelos.  Com  Ciro  Barcelos.  Teatro  da  Praia.  Rua 
Francisco  Sá.  88.  Copacabana  (287-7794)  5*.  ás 
1 8h30  e  21  h.  6*.  às  21  h.  sáb.  e  dom.,  às  1 8h30  RS 
1  5  (5*  e  6*)  e  RS  20  (sàb  e  dom  ). 

>  Musical  Peça  baseada  na  vida  e  nos  pensa¬ 
mentos  de  São  Francisco  de  Assis. 

BLACKOUT  —  De  Frederick  Knott.  Direção  de  Eric 
Níelsen.  Com  Françoise  Forton  e  Gracindo  Júnior. 
Villa-Lobos.  Av.  Princesa  Isabel.  440.  Copacabana 
(275-6695).  5»  a  sàb  .  ás  21  h.  e  dom  .  às  20h  RS 
1  5  (5*).  RS  1  B  (6*  e  dom  )  e  RS  20  (sáb  ). 

>  Suspense  Mulher  cega  é  ameaçada  por  três 
traficantes  que  procuram  drogas  em  sua  casa. 

O  ANALISTA  DE  BAGÉ  —  De  Luis  Fernando  Veríssi¬ 
mo  Direção  de  Cláudio  Cunha.  Teatro  América. 
Rua  Campos  Sales.  118.  Tijuca  (567-1572).  6'  e 
sáb..  às  21  h30.  e  dom.,  ás  20h30.  RS  1 5. 

>  Comédia.  Uma  terapia  coletiva  com  o  analista. 

DECOTE  —  Texto  e  direção  de  Daniel  Herz  e  Susan- 
na  Kroger  Criação  coletiva  da  Companhia  de  Tea¬ 
tro  Atores  de  Laura.  Laura  Alvim.  Av.  Vieira  Souto. 
176.  Ipanema  (247-6946).  5*  a  sáb  .  às  21  h.  e 
dom.,  às  20h  RS  1 5. 

>  Drama.  Nove  esquetes  inspirados  no  teatro  e 
nas  crônicas  de  Nelson  Rodrigues 
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SERIA  TRÁGICO 


FOSSE  COMICO 

DIREÇÃO: 


CORRÊA  I 


T  E  A  T  R  O  ni-13  GRANDES  ATO  R  E  S 

Av.  d.is  Américas  3555  -  Shopping  Barra  Square  -  Barra  -  tel  325  1545 


2  ANOS  DE  SUCESSO  NO  SUL  DO  PAIS  AGORA  NO  RIO  DE  JANEIRO 


Proctiiça< 


MEIA  NOITE  LUCIA  3ARUFFALDI 


TEATRO  DA  GALERIA 

R.  Senador  Vergueiro,  03  -  Flamengo  -  Reaerve*  225.9185 


W 


TEATRO 


0  PEDIDO  DE  CASAMENTO  —  De  Tchecov.  Direção' 
de  Nelson  Xavier.  Com  Nelson  Xavier.  Cine-teairo 
Dina  Sfat.  Centro  Cultural  Gama  Filho.  Rua  Ma¬ 
noel  Vitorino.  553.  Piedade  (599-7237).  5*  a  sáb.. 
às  20h.  e  dom.,  ás  19h.  R$  10. 

>  Comédia.  Um  exercício  de  fazer  rir  diante  do 
mais  desconcertante  dos  sentimentos:  o  amor. 

0  PEDIDO  DE  CASAMENTO  —  De  Tchecov  Direção 
de  Marcus  Alvisi.  Com  Luis  Henrique  Nogueira. 
Teatro  2  do  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil.  Rua 
Primeiro  de  Março.  66.  Centro  (216-0223).  4*  a 
6*.  às  1 2h30.  sáb  e  dom.,  às  1 7h  RS  6. 

>  Comédia.  O  espetáculo  mostra  os  contratem¬ 
pos  das  relações  humanas 

0  TEMPO  DA  APOTEOSE  —  Direção  de  Vic  Militelo. 
Com  Gilberto  Fernandes.  Teatro  Galeria.  Rua  Se¬ 
nador  Vergueiro.  93.  Flamengo  (225-9185).  5*  a 
dom.,  às  21  h30.  RS  15 

>  Comédia.  A  vida  de  uma  atriz  de  circo-teatro. 

OS  INVERTIDOS  —  De  Cláudio  Handrey  e  Marcello 
Caridad  Direção  de  Cláudio  Handrey.  Com  Fred 
Benedini.  G/auce  Rocha.  Av.  Rio  Branco.  179. 
Centro  (220-0259).  4»  a  6*.  às  12h30  RS  5. 

O  Comédia  romântica.  A  rotina  de  um  casal  for¬ 
mado  por  uma  poderosa  executiva  e  um  excelente 
dono  de  casa. 

BOCA  A  BOCA  —  De  vários  autores.  Direção  de 
Calque  Botkay.  Com  Priscila  Camargo.  Museu  do 
Telephone.  Rua  Dois  de  Dezembro.  63.  Flamengo 
(556-31 89).  6*  a  dom.,  às  1 9h.  RS  1 2. 
t>  Musical.  Seis  contos  orientais. 

CRÔNICAS  PANTAGRUÊUCAS  DO  INFAME  RABE- 
LAIS  —  Texto  e  direção  de  Anamaria  Nunes.  Teatro 
Municipal  de  Niterói.  Rua  1  5  de  Novembro.  35. 
Centro  (622-1426).  5*  a  sáb..  às  21  h.  e  dom.,  às 
20h.  R$10  (galeria).  RS  1 5  (platéia)  e  RS  60  (frisas 
e  camarotes) 

O  Comédia.  A  trajetória  de  um  gigante. 

FUTURO  DO  PRETÉRITO  —  De  Regiana  Antonini. 
Direção  de  Marcelo  Saback.  Com  Lilia  Cabral.  Tea¬ 
tro  de  Arena.  Rua  Siqueira  Campos.  143.  Copaca¬ 
bana  (235-5348).  5a  a  sáb..  às  21  h.  e  dom.,  às  20h 
RS  1 5  (5a.  6a  e  dom.)  e  RS  20  (sáb  ). 

>  Comédia  romântica.  A  peça  fala  das  transfor¬ 
mações  na  vida  de  um  grupo  de  amigos  ao  longo 
de  20  anos. 

0  BEUO  NO  ASFALTO  —  De  Nelson  Rodrigues. 
Direção  de  Luis  Carlos  Persy.  Com  Flávio  Lofego. 
Espaço  3  do  Teatro  Villa-Lobos.  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel.  440.  Copacabana  (275-6695).  5a  a  sáb..  às 
21  h.  e  dom.,  ás  20h.  RS  1 2  (5a  e  dom.)  e  RS  1 5  (6a 
e  sáb). 

>  Drama.  Homem  beija  na  boca  um  outro,  vitima 
de  atropelamento,  e  sofre  perseguição. 

BABY  GAME  —  De  Margareth  Elliot.  Direção  de 
Jonas  Bloch  Com  Simone  Carvalho.  Teatro  do 
Sesc  Tijuca.  Rua  Barão  de  Mesquita.  539.  Tijuca 
(208-5332).  5a  a  sáb..  às  21  h.  e  dom.,  às  20h.  RS 
1 2  (5a  e  dom.)  e  RS  1 5  (6a  e  sáb  ). 

>  Comédia.  Mulher  inventa  gravidez  para  recon¬ 
quistar  o  marido 

COMO  TUDO  COMEÇOU  —  De  Jurema  Penna.  Di¬ 
reção  de  Eduardo  Cabus.  Com  Angela  Pires.  Teatro 
Bibi  ferreira.  Rua  Visconde  de  Ouro  Preto.  78. 
Botafogo  (226-4591 ).  5a  a  sáb..  ás  21  h.  e  dom.,  às 
20h.  RS  15 

>  Drama.  A  vida  amorosa  de  um  casal  com  ideo¬ 
logias  diferentes. 
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Como  encher  um  biquíni  selvagem  — 
No  Vannucci,  Cláudia  Jimencz  se  divi¬ 
de  numa  dezena  de  lipos. 

Seria  trágico  se  nio  fosse  cômico  —  A 
história  de  um  casal  que  sc  suporta  há 
25  anos.  No  Teatro  dos  Grandes  Ato¬ 
res. 

O  burguês  ridículo  —  Uma  das  peças 
mais  bem-humoradas  da  temporada. 
No  Casa  Grande. 

O  doente  imaginário  —  Hipocondríaco 
c  enganado  por  médicos  e  pela  mulher. 
A  encenação  tem  elementos  de  circo  e 
folclore.  No  Glória. 

Começaria  tudo  outra  vez  —  O  musical,, 
cm  cartaz  no  Ginástico,  conta  a  traje¬ 
tória  de  Gonzaguinha. 

Nos  tempos  de  Martins  Pena  No 
Delfín,  Sérgio  Britto  retrata  tipos  do 
Rio  do  século  passado  através  de  tex¬ 
tos  do  dramaturgo  Martins  Pena. 

Todo  mundo  sabe  que  todo  mundo  sabe 

_ No  Teatro  dos  Quatro,  Aríete  Salles 

tenta  casar  a  filha  com  um  emergente. 


QUATRO  CARREIRINHAS  —  De  Flávio  Marinho  Di¬ 
reção  de  Wolf  Maia  Com  Nelson  Freitas.  Café 
Pequeno.  A v.  AtauUo  de  Paiva.  269.  Leblon  (294- 
1998)  5*  e  sàb .  às  21h30.  6*.  às  21H30  e  meia- 
noite.  e  dom.,  às  20h.  RS  20. 

>  Comédia  musical.  Quatro  rapazes  sofrem  um 
acidente  fatal  e  o  espetáculo  que  realizariam  na 
Terra  acaba  acontecendo  no  céu. 

PELA  NOITE  —  De  Caio  Fernando  Abreu.  Direção  de 
Renato  Farias.  Com  Marcelo  Assumpçào  e  Renato 
Farias.  Casa  da  Gávea.  Praça  Santos  Dumont. 
116/sobrado.  Gávea  (239-3511).  5"  a  sàb..  às 
21  h30.  e  dom.,  às  20h30.  RS  1 2  (5«  e  dom.)  e  RS  1 5 
(6*  e  sàb.) 

t>  Drama.  Professor  e  critico  teatral  se  reencon¬ 
tram  depois  de  anos  e  descobrem  que  suas  vidas 
tomaram  rumos  completamente  diferentes. 

AS  TIAS  DO  MAURO  RASI  —  Texto  e  direção  de 
Mauro  Rasi.  Com  Murilo  Benicio  e  Berta  Loran.  Sala 
Fernanda  Monienegro  do  Teatro  Leblon.  Rua  Conde 
de  Bernadotte.  26/104.  Leblon  (274-3536).  5«  às 
17h  e  21  h.  6*  e  sàb  .  às  21  h.  e  dom.,  às  20h  R$  20 
(5«).  RS  25  (6*  e  dom.)  e  RS  30  (sàb.). 

‘  >  Comédia.  O  autor  reúne  no  palco  suas  quatro 
tias.  conhecidas  pelo  público  através  de  suas  crô¬ 
nicas  nos  jornais. 

A  CASA  D0  TERROR  —  Texto  e  direção  de  João 
Luiz  Fiani.  Com  Agnes  Fontoura.  Teatro  Galeria. 
Rua  Senador  Vergueiro.  93.  Flamengo  (225- 
8846).  6»  e  sàb  .  à  meia-noite  RS  10. 

>  Comédia.  O  público  participa  de  uma  cerimônia 
macabra,  passeando  pelos  lugares  mais  escuros  do 
teatro. 

POMBA  ENAMORADA  —  De  Lygia  Fagundes  Telles. 
Direção  de  José  Antônio  Carnevale.  Com  Mana 
Assunção.  Museu  da  República.  Ruá  do  Cateie. 
1 53.  Catete  (225-4873).  5*  e  6*.  às  1 8h30.  sáb  .  às 


21  h  e  dom.,  às  20h.  RS  1 2.  . 

t>  Comédia.  Mulher  alimenta  um  amor  platônico 
durante  25  anos.  esperando  um  dia  ser  correspon¬ 
dida. 

PROVAR  ANTES  DE  CASAR  —  De  Frederick  Lons 
dale.  Direção  de  José  Renato.  Com  Tais  Portinho  e 
Irving  São  Paulo.  Teatro  Posto  Seis.  Rua  Francisco 
Sá.  51.  Copacabana  (287-7496).  5*  a  sàb..  às  21  h. 
e  dom  .  ás  19h30.  RS  1  2. 

>  Comédia.  Ambientada  nos  aristocráticos  salões 
da  Inglaterra,  a  peça  satiriza  os  excessos  da  classe 
alta  nos  anos  20. 


HUMOR 

DOIS  ATORES.  DUAS  COMÉDIAS  —  Texto  e  d.re- 
ção  de  Fafy  Siqueira.  Jorge  Lafond  e  André  Ran¬ 
gel.  Com  Jorge  Lafond  e  André  Rangel.  Tearro  2 
do  Sesc  Tijuca.  Rua  Barão  de  Mesquita.  539. 
Tijuca  (208-5332)  5»  a  sàb..  às  21  h.  e  dom  .  às 
20h  RS  10. 

PAULO  8ILVIN0  — Texto,  direção  e  interpretação  de 
Paulo  Silvino.  Teatro  BarraShopping.  Av.  das 
Américas.  4.666.  Barra  (325-4898).  Sàb.  e  dom  . 
às  1 9h.  RS  20. 

DANÇA  _ 

0  GUARANI  —  Direção  e  coreografias  de  Fábio  de 
Meto  Teatro  Nelson  Rodrigues.  Av.  Chile.  230. 
Centro  (262-0942).  5*  a  sáb.  às  21  h.  e  dom.,  às 
1 9h.  RS  15. 

OPERA  D0  MALANDRO  —  Direção  e  coreografias 
do  grupo  Tápias.  Teatro  Cacilda  Becker.  Rua  do 
Cateie.  338.  Catete  (265-9933).  5»  a  sáb..  às  21  h. 
e  dom.,  às  20h.  RS  1 2. 


Texto  e  Realização: 

Cia.  de  Teatro  Atores  de  Laura 
Direção:  Daniel  Hera 
e  Susanna  Kroger 
CASA  DE  CULTURA 
LAURA  ALVIM 
TEATRO  LAURA  ALVIM 
Av.  Vieira  Souto,  176 
IPANEMA  -  Tel.:  247-6946 
Quinta  a  Sábado  às  21 :00h 
Domingo  às  20:00h 


Texto:  Mafhilda  Kóvak 
e  Patrícia  Willaume 
Direção:  Joice  Niskier 
TEATRO  VILLA-LOBOS 
ESPAÇO  III 

SALA  ARNALDO  NISKIER 
Av.  Princesa  Isabel,  440 
COPACABANA  -  Tel.:  275-6695 
Sábados  e  Domingos  às  I7:00h 


mmvmAviis 

Texto:  Teresa  Frota 
Direção: 

Henri  Pagnoocelli 
TEATRO 
GLÁUCIO  GILL 
Praça  Cardeal  Arcoverde,  s/n° 
COPACABANA 
Tel.:  237-7003 

Sábados  e  Domingos  'as  17:Q0h 


O  PVTUBO  MA  MOJI 

Idealização  e  Texto: 
Rogério  Blat 
Direção:  Ernesto  Piccolo 
CENTRO  DE  ARTES 
CALOUSTE  GULBENKIAN 
TEATRO 
GONZAGUINHA 
Rua  Benedito  Hipólito.  125 
PRAÇA  ONZE 
TeU.:  221-6213/232-1087 
Quinta  a  Sábado  às  19:00b 


iimAos 


Direção:  Jorge  Fernando 
CASA  DE  CULTURA 
LAURA  ALVIM 
TEATRO  LAURA  ALVIM 
Av.  Vieira  Souto,  176 
IPANEMA  -  TU.:  247-6946 
Sábados  e  Domingos  às  I7:00h 


Roteiro  e  Direção: 
Alexandre  Pring 
TEATRO  DO  MUSEU 
DA  REPÚBLICA 
Rua  do  Catete.  153 
CATETE  -  Tel.:  225-4302 
Sétvydrn  e  Domingos  às  17:30b 


Realização: 

Cia.  Banana  da  Tem 
Texto  e  Direção:  Guilherme  Guaral 
TEATRO  GLÁUCIO  ROCHA 
Av.  Rio  Branco,  179 
CENTRO  -  Tel.:  720-0259 
Sábados  e  Domingos  às  I6:30h 


BARES 


PAiADANÇA» 


Antônio  Lacerda 


Navegando  na  Barão  da  Torre 


A  decoração  náutica  do  bar  foi  inspi¬ 
rada  no  píer  de  Ipanema,  freqüenta- 
do  por  surfistas  e  pela  geração  dourada 
da  década  de  70.  Inaugurado  há  cerca  de 
três  meses,  o  bar,  restaurante  e  lancho¬ 
nete  Pier  510  tem  a  cara  e  o  espírito 
praieiro  do  ipanemense.  “É  daqueles  lu¬ 
gares  onde  você  se  sente  bem  em  qual¬ 
quer  hora:  quando  sai  da  praia  e  quer 
tomar  um  creme  de  açaí,  quando  quer 
saborear  uma  comidinha  caseira  ou  mes¬ 
mo  quando  deseja  tomar  um  chopinho  à 
noite’*,  diz  Eduardo  Chagas,  um  dos  só¬ 


cios.  Para  comer,  sanduíches  naturais  e 
aperitivos,  como  a  carne-seca  desfiada  e 
o  aipim  frito.  Drinques  escoltam  as  co- 
midinhas.  O  outro  lado  do  saudável  cli¬ 
ma  do  Pier  510  é  dedicado  aos  amantes 
dos  charutos.  Uma  minitabacaria,  que 
tem  até  charutos  cubanos,  e  uma  peque¬ 
na  livraria  foram  instaladas  no  bar. 

□  Pier  510  —  Rua  Barão  da  Torre.  510,  Ipanema 
(267-5649).  Diariamente,  das  9h  á  lh.  C.c:  A.  S  e  V. 
Refeição  diária,  do  meio-dia  ás  I6h,  por  RS  6.  Chope 
a  RS  I  e  açaí  a  RS  3.  A  carne-seca  desfiada  custa  RS  4; 
o  aipim  frito,  RS  4;  e  a  picanha  fatiada,  RS  13. 


NOVIDADE 

AMARELINHO  —  Ladeira  da  Glória.  8.  Glória  (205- 
1093).  Diariamente,  do  meio-dia  às  2h.  C.c.:  ne¬ 
nhum 

>  A  tradicional  rede  de  bares  reinaugurou.  no 
começo  deste  mês.  a  filial  da  Glória,  com  modifica¬ 
ções  modernas.  O  famoso  toldo,  por  exemplo,  su¬ 
miu.  Um  churrasco  a  quilo  (RS  13.90).  que  é 
servido  até  17h.  foi  incluído  nos  serviços.  O  chope 
está  a  RS  1 .20. 


TELÃ0 

AMARCORD  —  Rua  Maria  Quitèria.  1 36.  Lagoa 
(287-0335)  Diariamente,  das  1 3h  ao  último  clien¬ 
te  C.c.:  A.  D  e  V. 

I>  Foi  instalada  há  15  dias  no  segundo  andar  do 
restaurante  uma  sala  com  mesinhas  de  bar.  com 
uma  televisão  com  tela  de  cristal  liquido.  Á  tardi¬ 
nha.  com  a  vista  para  a  Lagoa,  é  o  melhor  lugar  do 
mundo  para  um  espumante  italiano  (RS  7.50).  A 
noite,  os  drinques  também  ficam  perfeitos  com  um 
clipe  passando  na  tela. 


ãk  partir  de  domingo,  o  Bar  Lagoa 
passa  a  abrir  as  portas  mais  cedo. 
MÊÊl  Ih,  o  bar  vai  servir  alguns  pratos 
tradicionais,  cotno  o  filé  à  kolstein  (filé 
à  milanesa  com  ovo  estalado,  encho  va, 
batata  sotê  e  picles,  por  RS  16)  e  o 
kossler  (carne  de  porco  defumada,  com 
chucrutes,  por  R$  15).  O  salsichão, 
acompanhado  de  satada  de  batata, 
continua  sendo  a  grande  pedida  da 
casa.  Fica  perfeito  com  um  chopinho 
gelado,  seja  á  tarde  ou  seja  á  noite! 

□  Bar  Lago*  —  Av.  Epitácio  Pessoa.  J  .674,  La¬ 
goa  (287-1135).  6*  e  *àb  .  d«  19b  ao  último 
cliente  A  partir  de  domingo,  diariamente,  das  II  h 
ao  último  cliente.  Chope  a  RS  1,50.  C.c.  nenhum. 


FESTA 

AUEN  NAT10N  —  Rua  Siqueira  Campos.  206.  Co¬ 
pacabana.  6*.  às  23h.  RS  10. 

>  O  DJ  Wilson  e  o  DJ  Amândio  são  parceiros 
desta  nova  festa.  Além  de  rock.  o  local  vai  abrir 
espaço  para  shows  de  novas  bandas. 

TRIPPY —  Rua  Miguel  Lemos.  51.  subsolo.  Copca- 
bana  Dom.,  às  20h.  RS  5. 

>  Ricardo  NS  comanda  a  festa,  que  terá  smart 
drinks  e  muito  garage.  techno  e  rap. 

PAULO  FUTURA  E  OS  AFR0NAUTAS  —  Sede  Náuti¬ 
ca  do  Vasco.  Rua  General  Tasso  Fragoso  65  La¬ 
goa  6*.  às  23h.  RS  1 5. 

>  Futura  capricha  na  black  music  e  os  afronautas 
acompanham  na  percussão.  Nesta  festa  acontece  o 
lançamento  do  novo  disco  do  Rappa. 

X-DEMENTE  —  Sca/a.  Avenida  Afrânio  de  Melo 
Franco.  296.  Leblon.  Sàb..  às  23h.  R$  20. 

>  O  DJ  Memè  e  Lulu  Santos  se  apresentam  na 
festa,  que  terá  discotecagem  de  Marcelo  Tallan- 
dré. 

HALL0WEEN  DO  RK)  —  Morro  da  Urca.  Avenida  Pas- 
teur.  520.  Urca.  Sàb..  às  22h.  Ingressos  pelo  telefone 
537-9964  a  R$  17  (mulher)  e  a  RS  20  (homem).  Na 
hora,  a  RS  20  (mulher)  e  a  RS  25  (homem). 

>  Flávio  Araruna  e  Rafael  Barreto  comandam  as 
pick-ups  e  o  local  será  transformado  em  um  castelo 
de  bruxas.  A  melhor  fantasia  leva  um  prêmio. 

A  NOITE  00  MALUCO  BELEZA  —  Fundição  Progresso. 
Rua  dos  Arcos.  s/n°.  Lapa.  6*.  às  22h.  RS  1 5. 

>  A  festa  é  dedicada  a  Raul  Seixas  e  o  DJ  Edinho 
é  quem  discoteca. 

QUEM  ENGRAVIDOU  CARLOS  CÉSAR?  —  Casa  do 
Tá  na  Rua.  Avenida  Mem  de  Sá.  35.  Lapa.  6».  às 
23h.  RS  10. 

1>  Show  com  as  bandas  Elefantes  Terríveis  e  Go- 
tham  e  também  discotecagem  do  DJ  David  Tabali- 
pa.  que  toca  de  dance  a  rock. 

LAPA  OFF  —  Casa  do  Tá  na  Rua.  Avenida  Mem  de 
Sá.  35.  Lapa.  Sàb  às  23h.  RS  10 

>  O  DJ  Flambart  toca  acid-jazz.  ragga  e  rock. 

A  EXPLOSIVA  —  Tiziano.  Rua  Barão  da  Torre.  334. 
Ipanema  (267-401 1 ).  6*.  às  23h.  Ingresso  a  RS  6  e 
consumação  a  RS  12. 

I>  Serão  mais  de  1  5  D  Js  se  alternando  na  cabine, 
entre  eles  Bernardo.  Flávio  Doped  e  Bam-Bam. 
Serão  sorteadas  duas  pick-ups  e  um  mixer. 

LA  L0C0M0TIVE  —  Clube  Umuarama.  Estrada  da 
Gávea.  147.  Gávea  (51 2-61  58).  6*.  às  23h  RS  12. 

>  Os  DJs  Marcelo  Janot.  Márcio  Carrilho  e  Marc 
Regnier  incrementam  a  pista  com  soul  e  rock. 

FLASHDANCE  —  Cabaré  Kalesa.  Rua  Sacadura  Cabral. 
61.  Praça  Mauá  (263-5289).  6».  às  23h.  RS  10. 

>  O  DJ  Walmir  manda  Earth.  Wind  and  Fire. 
Marvin  Gaye  e  Bee  Gees. 

MUVUCA  —  Cabaré  Kalesa.  Rua  Sacadura  Cabral. 
61.  Praça  Mauá  (263-5289).  Sàb..  ás  23h.  RS  10. 

>  Dudu  Câmara  e  Jorge  Luiz  criam  nova  festa,  com 
alpinismo  na  pedra  e  strip-tease  em  clima  anos  50. 

ALUCINIGHT  —  Public  &  Co..  Rua  Pacheco  Leão. 
780.  Horto  (239-5171).  Sàb..  ás  23h.  Ingresso  a 
RS  8  e  consumação  a  RS  8. 

t>  O  DJ  Janot  faz  uma  homenagem  a  Renato 
Russo,  tocando  músicas  do  Legião  Urbana. 


CHARM 

SOUL  CLUB  —  Fundição  Progresso.  Rua  dos  Arcos. 
s/n°.  Lapa  Sàb..  ás  22h.  RS  10  (mulher)  e  RS  1 5 
(homem).  Workshop  ás  21h30.  a  RS  3. 

>  Os  DJs  PC.  Loopy.  Markinhos  Meskita  e  Carlos 
Albuquerque  mandam  muito  charm  e  rap.  Lança¬ 
mento  do  disco  da  banda  Touch  Down. 


GAFIEIRA 

DOMINGUEIRA  VOADORA  —  Circo  Voador.  Arcos 
da  Lapa.  s/n°  (221-0405).  Dom.,  às  21  h.  RS  10. 

>  Com  a  Grande  Orquestra  e  Coral  Tupy. 


18/10  a  24/10/1996 
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Globo  O  3I>40 

(The  Bines  Bratfccra)  de  John 
Landi».  Com  John  Belushi.  EUA, 
1980.  Duração:  2h. 

CmbMís  imticil.  Bandidos  fornam 
grupo  musical  para  ajudar 
orfanato.  *  *  * 


im — 

Dn 

açfto: 

Ih56. 

hfulber 

•raids  n 

■HT4 

o  não  Qtaès  O  131)35 

.  14M0 

>  òe  Aodm 

do  < 
Kod-  meo 

lescn 

lóría. 

o  com) 
Ela  va 

pletamen 

iàddad 

„  tww  Com  SvfveÜar  StaDooe. 

k  David  Da- 

,DOeenC“W 

IMs- 

'-Z>í  v 

Rotfe.  EUA. 

1. 

_ _ ri. 

jJBMlBLflCH -  rursky .  Com  Bette  Mi 

ruT  n  Wh  WoodyAime  BiB  Ermn. 

dler, 

feUA. 

* 

I 

1 

(Vsa*« 

uai 

de1 

• 

1 

a  lí  >M  mm  rsí  r>  lk 

SoÉB 

7^7^" 

ÍJ/TrUUfi 

S  í  L 

V 

_ i_ _ jf< _ i 

SÜTtt*1 

PROGRAMA  48 


18/10  a  24/10/1996 


Inglês,  Espanhol,  Francês 
•  Al* mio  para  executivo* 
profassores  nativo*. 
Nos*u  aacritdrlo  ou  casa. 

Tcl.i  2B6-7741 


(ral.  anti-pulgas.  At  domicilio. 
T5Q2-3Q66  Ana. 


CLASSIFICADOS 


Esc.  Párt.  Téc.  Militar 
Nova*  turma* 
c/  aparta*  7  aluno* 


ADULTOS 

Toílns  as  irlnrlos 


TODOS  OS  HÍVU 


CURSO  DE  ORATÓRIA 
ORGANIZAÇÃO  DO 
PENSAMENTO 
FLUÊNCIA  VERBAL 

|— ROOÉRU  O  IN  DA - 1 

Fonooudióíogo  Cff*  1079 


Fmmflia.  inventários, 
danos  morai s.  aei- 


Eliane  Salek 
237-4957/Copa 

Canto/taclado  (popular)/tlauta 
transversa  (popular  a  arudlto) 


vóróos.  heranças  ft 
da  área  eivai 

M3-8612 

246-3181 


UNlAO  -  CASAMENTO 


Investigação 

de 

Paternidade 

Dr*  Andréa  Alho.  eivai,  família 
inventário  Tal:  532-6627. 


Agora  você  náo  tem  mais  desculpas  para  viver  na  solidão. 

A  LA  BOHÈME  oferece  as  mais  diversas  oportunidades  para  vocò 
encontrar  seu  grande  amor,  fazer  amigos,  viajar,  dançar,  aprimorar-se 
intelectualmente,  enfim,  aproveitar  a  vida  como  vocô  merece. 


Disk  Corações 

Apnwimando  vocé  da  aau  par 
Waal.  Amizade,  namoro  ou 
•nvolvimantoe.  Faça-a*  feliz. 

Til  *  lááAMa  r  vaca  icn<  vta  k 


F  í  s .  /  Q  u  i  m .  -  Mat  t*/2* 

grau.  veet.  acomp.,  recup.dó- 
vidaa.  Domicilio  ou  néo.  z.  Sul 
294-0032  Eng*  Ouim.  Márcia. 


>8/10  a  24/10/1996 


PROGRAMA  49 


Fale  Inglôs-  Em  so  auiaa. 

Método  especial  para  inician- 
tae.  Aula  individual  R$  20.00. 
Perto  Metrô  Catete  265-4507. 


IZA 


NA 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  816-8000 


T.266-5730 


Activate 
Your  English 

Pleaaant  convaraatíon.  Phone- 
tlcs.  At  your  Office  too.  Fre* 
interview,  Call  205-2637. _ 

Alemão  -  Com  prof.  au- 
trlaco,  torm.  Unlvera.  Viena, 
lodos  oa  nivela,  literatura, 
converaaçáo.  tradução.  227- 
0261.  Poato  6.  Ferdlnand. 

Alemão/  Inglôs-  Prot. 

Nativo.  Indlv./  grupo,  raald ./ 
escritório.  Preparo  p /  viagens. 
também  traduçõe*.  256-7696. 

Aprenda  Química  — 

Aulaa  particulares  para  lodos 
oa  nivela  professor  Alberto. 
Tetelone  208-6018. _ 

Aula  alongamento 

Real.  postural.  probl.  articula¬ 
res.  Também  p /  3*  idade/  ges¬ 
tante*  grupo/i ndhr.  238-5245. 

Aula  de  Bateria-  to- 

doa  os  ritmos,  qualquer  nlval. 
A  domicilio  ou  néo.  Leonardo 
245-0709/265-4466. 


Aulas  de  redação  — 

Crianças,  jovens:  reciclagem 
para  adultos:  concursos.  Rsvt- 
téo  ds  tsxtoa  521-3183. 

Aulas  de  Sax  -  e  cian- 

nsts.  Chorinhoa,  Bossa  nova, 
Blusa,  ate.  Tal:  2394)453. 

Aulas  de  Teclado  -  a 

domicilio.  Telefona  563-3211 

Aulas  de  Violão  -  po- 

pular,  repertório  escolhido  pe¬ 
lo  aluno.  Prol.  experiente.  Tal. 
225-1148  Roberto  Magainis* 

Aulas  de 
Violão 

Método  objetivo.  Domicilio  ou 
néo.  256-0136.  Vladlmlr. 

Aulas  Inglôs-  Francês. 

Latim,  1*  e  2*  graus.  Estudo 
texto*  mestrado.  IraduçOe*. 
Copacabana.  Tal:  237-3506. 

Aulas  Italiano  •  inicia¬ 
ção.  converaaçáo  *  tradução. 
Manhã/  tarda  *  noite.  Tal.: 
255-2262  Maria  Clara. 


Aula  domicilio-  indivi¬ 
dual.  Matemática.  Fislca  e 
Química,  com  Engenheiro 
Químico  Willon.  Tel:  339-4036. 


Aulas  Violão-  ciáaaico 

*  popular.  Harmonia,  teoria  * 
técnica.  Todos  o*  nivela.  T. 
552-4556  Felipe  TroWa. 


Restauração — 50  Anos 

dedicado*  a  arte  d*  restaurar 
porcelana*,  cristais,  metais, 
móveis,  etc.  Equipe  Amaud 
Marcolino.  R.  Min.  Viv.  Castro. 
32/tOS.  T.541-0597.  Néo  lemos 
filieis. 


Acompanhamento  -  e 

Recuperação  d*  todas  as  ma¬ 
térias  do  CA  ao  2*  grau.  Gra- 
jaú  -  Nell/  Luciana  266-2793 


Aulas  de  Piano  -  Per¬ 
cepção  e  teoria  musical.  Ves¬ 
tibular,  alc.  Teletrim  545-1636 
cód.  6609926  Prof*  UFRJ 


'  >2  ,3  GrauS-  Mate¬ 
mática  *  física.  Aula  indivi¬ 
dual.  Prof.  Renato.  Tel.  234- 
2624 


A  Arte 
Literária 

Poesia,  prosa,  redaçáo  em 
geral.  Publlcaçóea  255-5121 


Aula  em  sua  casa- 

Mai./  Fia./  Qulm./  Des  Geo¬ 
métrico  e  Técnico,  cálculo.  1* 
e  2*  Graus,  vealibular  e  nível 
superior.  281-6804  /  264-5016. 

Aula 

Particular 

Acompanhamento  escolar  da 
1*  é  6*  série  257-8536  Prot* 
Andréa. 

Aula  Part.  -  Mat.  na. 

Qulm.  Estatística.  Contab.. 
Descritiva.  Desenho.  Econo¬ 
mia.  Eng.  Marcos,  ex-prol. 
UERJ.  Tel:  521-0045/  2850366 

Aulas  de  Inglôs  -r$ 

15,00  hora/  aula.  Individual. 
Bairro  Leblon.  2*  feira  â  Sába¬ 
do.  Tel:  274-0065  ou  274-6965. 


Aula-  Vlolio  Clésa/  Pop / 
Técn/  Parti t/  Cifra/  Harm/  Per- 
cep.  Prof  mesfr/  UFRJ  T  247- 
9463/  (0243)  54-0740  Carlos 

Canto 

Aula  da  técnica  vocal,  musica- 
lizaçéo  *  percepção  musical. 
Laranjalraa  T  205-2282  Dalny 

Canto 

Urico.  Popular.  Rapartôrlo. 
Tratamento  laia/  desafinados 
Sorocaba  874.  T.226-7396. 

CantO  -  Reaplraçio,  amia- 
séo.  articulação,  vocalizes  aa- 
pecillcoa.  percepçlo  musical. 
Faça  aau  repertório  popular, 
utilizando  o  microfone  Parti¬ 
turas  impressas  no  seu  tom. 
556-4219  Laranjeiras _ 

Desen./Pintura 


Artista  plástico  otarace  aulas 
para  todas  aa  idade*.  Roberto 
Vlllela.  tel.  255-8156. 


FRANCÊS 

Ensina  Francês 
Todos  os  níveis 
Juli«n  Bonnin 

284-9772 


APRENDIZAGEM 

ACELERADA 

7/,  .1,  O u i 

FOTOLEITUR  A 

f1  iiotfiM  •  *  ci  ri  i  m  i  f 

//ti-  O  K/1 

I» .  i  m  r», , .  ,  , 

Mi*  .  t.  ,  . 

U.  *  •  ,  •  , 

551-1032 


ADVQGADO 

DR  JOSE  LUIZ  VERTA 


,T  f.  A/<L7,+3 


CENTRAL  DE  ATENDIMENTO  (021)  238-4889 

http://www.hps.com.br/services/laboheme.litm 


1°  Grau  -  Matemática  e 
Português.  6*  é  8*  série.  Con¬ 
cursos  a  recuperação.  Tel. 
2564)116.  Ipanema 


Academia 

VERA 

ALEJANDRA 


,  i  l  L  1 


flilTIGOS  LUSTRES 


-  —  W  NAiauo  -  AN 

Célc .  Fl*..  Mat..  Qulm..  Esta 
Port..  D*a.  Geom  Prof.  En 
PUC  Pedro  Coppelll  246-3373 

1°/2°/3°  Graus-  Mali 

jnétíca.  Física.  Cálculo.  Prc 
Francisco  Quarenta  Eni 
UFRJ.  Tr:  568-3569. 


541-6282 


CONTABILIDADE 


265-2179 


FALAR  BEM  ; 
PENSAR  BEM. 


LA  BOHEME 


Sheepland  Pet  Shop 

-  Banho  e  tosa  41  a  aáb.  Vete¬ 
rinária  -  21  •  3*f.  Serv.  d* 
entrega,  táxi-dog.  R.  Barata 
Ribeira  369- A.  T:  237-3180 


Agenda  de  Eventos-Novembro/96 

09/nov.  -  Palestra:  O  Amor  Romântico 

22,  23  e  24/nov.  -  Viagem  a  Conservatória  (Cidade  das  Serestas) 


p  ACADEMIAS 

Academia 
Bras.  de  Yoga 

Meditação,  stress.  relax.  Vise. 
de  Pirajà  318/  204.  T:  287-7048 

A1KVDO 

MESTRE  7MA 
JAMNA1KID0AS5. 


AMIMAIS 


Canil  da  Floresta  • 

Hospedagem  5  estrelas,  a- 

dostr./obedl.  Vete  24h*.  Cozl- 
nhe  exclusive  Tel:  326-5147,  • 

Dr.  Paulo 
Bruxellas 

Veterinário.  Assistência  doml- 
cilier.  Tel.  286-5457/  527-7975. 

Gato  é  Legal  -  dóo  gati¬ 
nho*  p/quem  cuidar  c/carinho. 
Falar  com  Maria  Tratar  tel.: 
294-1835 _ 

Saúde  e  Beleza-  d* 

mu  cãozinho.  Tom,  banho. 

COrta  unhes  llmn«7a  omwIHm 


Restaurações  -  Restau- 

reçéo  e  conservação  de  bens 
histórico  -  culturais,  móveis  e 
Imóvel*.  Tel*.:  (021)  294-2651. 
225-7749  (leletax). 

pÃÜÜS 

1  PAimCUUBB 

i^PIANO  -  VIOLÃO'* 

Clássico  -  Popular 
Harmonia  -  Improvisação 
Prof.  Vero  Lúcia 

k  T*  2044)120  J 


Pedro  ll/Cflp 

Pre*Vcstibular 


•  For  Foreielnar*  -  Curso  in¬ 
tensivo.  Prot.  cl  longa  expe¬ 
riência  exterior.  Tela.:  512- 
3733 /  553-2570. 


°/20/3°  GRAUS 

Alg.,  Análise,  Célc., 
Computaçio, 
Economia,  Estat.,  Ffa., 
Inglês,  Mat.,Mst.  Financ. 
Engenheiro  PUC  -  RJ. 

275-2069  Leme 


t  GHOST-WRITER , 

Teses,  monografias, 
biografias  e  textos  em 
todas  as  áreas.  Garan¬ 
tia  de  qualidade 

888-8870 


AGÊNCIA  DE  ENCONTROS  PARA  PESSOAS  A  PARTIR  DE  45  ANOS 


SEUS  CABELOS 


Sun  aparência 


UNHAS  DE  PORCELANA 


DR.  ANTONIO 
AMÉRICO 
GONÇALVES 

CP  M  ?  u  3  2  3  >  t 


dieta  balanceada.  Produ¬ 
tos  a  ba*e  de  ervas.  Su¬ 
cesso  em  todo  Brasil. 

Ac.  Cartlo  Parcelado 
227-0*2»/  227-5*75 


Preparatório-  cap/  Pe¬ 
dro  II.  1*  e  6*  S.  Acomp.  Aulas 
individuais.  Poucas  vagaa.  La- 
ranfelra».  Una  206-3757  _ 


FAZ-SE 

alonqamnto 

Com  cabelo  1Q0%  huma¬ 
no.  Atendo  a  domicHio 


Flauta  Transvesrsa- 

Fiauta  doce/teoria  musical. 
Todos  os  nlvels  s  Idades. 
Adriana  Lisboa.  Tal.  237-0610 

Français  -  Mèthode  tradl- 

tlonnelle.  coura  Individual. 
Chei-mot  255-9132 

Francês 

Aprenda  língua  c/  um  francês. 
Prol.  Qerard.  Aulas  Indlvld.  e 
grupo.  Mét.  varladoa.562-6201 

Francôs-  Aula  particular. 
Domicilio  a  Empresa.  Prof* 
Formada  pela  Aliança  France- 
aa.  R»  30.00  1  JOh-  250-WH3- 

Francôs  •  Aulaa  da  con- 
varaaçio  s  lonétlca.  Todos  oa 


QUER  LER 
MÚSICA? 

LIGUE  PARA 


Seja  qual 
foro  seu 
problema 
Capilar 

A  LANE 


Implantes-  c  /  cabelos 

tratados  e  curso  cJ  modalo. 
Permanente,  relaxamento  c / 
hidratação,  etc.  351-4966 


Salette  s  Stôtica  -  or- 

tomolecular  em  Estética.  Trat 
Capilar.  Elatróliae.  Celulite, 
Estrias.  Shiatsu.  T:  611-5377. 
Rua  Moralra  César.  229 /  221. 


ik  EXPERIMENTOU 
SEU  BIQUÍNI  HOIE? 
NiO  COUBE! 
Precisas 
Emagrecer... 

Entéo  ligue- noa: 

(0*1)710-*7«* 


Técnica  Vocal-  camo 

lírico  o  popular.  Prol*  Virgínia 
Capiberibe.  Orad.  UFRJ  -  Es¬ 
cola  Música.  239-9633  Oévea. 

Todos  Niveis  -  Qrématl- 
ca.  Conversação.  Acompa¬ 
nhamento  eecolar.  R»  12.00. 
Tal.:  287-217».  Ipanema. 


mais  avençada  técnica 
para  devolver  a  BELEZA 
e  SAÚDE  de  seus  cabelos 


JOAO  CARLOS 
ASSIS  BRASIL 

Inicia  cursos  da  Piano  - 
Improviaaçlo  -  Compcsi- 
çéo  Repertório  p/camoma. 


■to  14  Kg  por  méa,  sem  mudar 


IFMMSO,  5 
CULTURA  OBUL 


Beleza  Domiciliar- 

Horérlo  em  aberto.  Cebelei- 
reiro/maqukador.  produção/ 
nolvaa/madrlnhaa/15  a  noa. Ac. 
c.créd.  287-7933/  032  988  *986 


Cabeleireira  -  Alonga¬ 
mentos.  permanentes,  efro  a 
outros.  Atendo  a  domicilio. 
Tel.  581-6441  Vera  ValenBm. 


SIMON  WAJNTRAUB 


Professora  experiente.  Copa¬ 
cabana.  Talatone:  236-0*44. 


Geo/História-  Auia*. 

preparai.  p/Concuraos/Auxlllo 
•m  pesquisas.  Prol.  Rodolto/ 
Paulo.  201-6*36/  261-5368 

Ginástica 

Local/ Aarô/Slep/Along/HI- 
drog /.  A  domlc.  ou  Acad.  San¬ 
dra  511-2130  Pro«.  Páa-Grad. 

Guitarra-  Rock.  bluas. 
|a*2,  MPB.  fuslon.  Teoria  apli¬ 
cada.  harmonia.  Improvisa¬ 
ção  Allredo  Lima.  552-2872. 

Guitarra/Violão  -  Teo¬ 
ria,  técnica,  harmonia  e  Im¬ 
provisação  Todos  os  estilos. 
Preço  acessível.  Tal:  562-4717. 


MEMORIZAR 
E  ESTUDAR 

Com  concentração. 


Alongamento  natural. 

Método  e  material 
americanoa.Marcar  hora 


Cabeleireira 
Ceia  Reis 

Implanto  a  dou  permanente. 
Penteado*  Afroe  em  trançinha 
Também  a  domicilio.  233-5899 


Une  autre  manière  d'apprendre 


INGLÊS 


Todoa  oa  niveia. 
Ouça.  fale,  leia.  escreva 
Residência/  ampresa 
Faça  seu  método 

2ee-M08 


*  Iniciante  e  conversação 

*  Conversação  em  torno  c 
cozinha  francesa 

*  História  da  Moda  ^ 

^Classes  especiais  para  w 

*  Músicas,  vídeos,  teatro 

'Z/enep  wtef 

Inscrições  abertas 


SÓ  Corpo  -  Tratamento  d 
celulite  e  gordura  locall*adi 
Bandagens  quente  e  Iria  cor 
eletrodos.  Forno  da  Biar.  Dn 
nsgem  Lintética  e  Ma»  saga™ 
Pacote  a  RS  180.00.  545*307 


Tel:  227-9000 


18/10  a  24/10/1996 
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'WIZARD 


XXXII  FESTA  DO  COLONIZADOR 

TRADICIONAL  FESTA  DO  CHOPP 

DIA  1 9  DE  OUTUBRO  -  INÍCIO  22  HORAS 
MUITA  MÚSICA,  ALEGRIA  E  CHOPP  A  VONTADE 
EM  TRÊS  AMBIENTES. 

CONJUNTOS:  SOMA  _ .  , 

,  APOIO:  ANT ARCTICA 


prAtica 

Deliciosos  s  caseiros.  Pb 
Ç»  »»u  cardápio!  Entregas 
•  domicilio.  Ligue  sgoral 


CLASSIflfADOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


ALEMÃO  -  ESPANHOL 
JAPONÊS 


Centro  de  Estúdios  de 
Espanol 
INTENSIVO 

Professores  Estrangeiros 
Turmas  reduzidas 
Método  próprio  p/ 
brasileiros 
240-6311 
Tel/ Fax:  262-4558 
Centro  (em  frente  metrô 
Carioca)  -  Jardim 
Botânico  -  Tijuca 


CantO  —  Técnica  vocal  pa¬ 
ra  teatro,  canto  lírico  popular. 
Tel.  242-3295  237-0620  Nanei 
Corrêa. _ 

Curso  de  Cerâmica- 

Alta  temperatura.  Informa¬ 
ções  cJ  Evelyn  273-0431  (274- 
6639  noite). 


•  Método  tateai  Nrsanrfiado 

*  Convwiaçto 

*  MMdwal  ou  Gntpot  IMú.  5) 

•  Tntamnto  pl  Prafaseont 

265-2194/ 553-OMí 


Curso  e  Venda-  o« 

peças  p /  montagem  ou  receba 
em  casa  o  Kit  e  faça  vocè 
mesmo  o  curso.  T.  423-4302. 

Curso  Sushi  -  Sashimi  • 

Califórnia,  Tekkamaki,  Sushis 
de  peixa,  Temaki.  Kappamaki. 
Shari...  591-7572/ 226-1181 

Desenho  e  Pintura  - 

No  Parque  Jardim  Botânico. 
Apostilas  grátis.  Prol.  Homero 
Cerbone.  Infs:  294-1 154 _ 

Ensina-se 

Desenho 

E  Técnicas  de  Pinturas.  Aqua- 
,  raia.  guache,  pastai,  bico  de 
pena  e  óleo.  Tel.  561-6500. 


Esportes 

Aulas  de  escaladas  com  prof. 
Guia  a  12  anos.  Horério  flexí¬ 
vel.  José  Eduardo.  542-1800. 


AULAS 

CULINÁRIAS 

Ma  Cuisine 
Natal/c.  francesa/tortas 
intern.  e  díet/salg. 

236-4911/255-7028 

voei  st  mm 

PMPAKAOO  PARA 
SÍAPOmtTA*? 
Curso 

"Preparando  o 
aposentar-se" 


4268-6139 Gildoi 


Arte  -  Faça  vocé  o  aeu  Natal. 
Papel  maché.p.reciclado.mar- 
morizaçâo.Cartóes  tridlmenc. 
Renatas  521-2566/267-3016 


P /  diabéticos  e  obesos 
Todos  sabores.  Aprova¬ 
dos  por  médico  e  nutri¬ 
cionista.  Também  pratos 

MMMl/m-raK 


NOVA  FRffiURGO 


COUNTRY  CLUBE 


^rO  Grau  -  Super  Con- 
;.3da  tfédua.  Cradandado  ao  Con- 
de  Nutricionistas,  pro- 
1  'íí*  f*9'«redos  no  Min.  da 
Qranda  variedade,  in¬ 
geris  dietas.  Rio:  273-6390/ 

CD'  2*3-4741.  Niterói:  714-4009 

996  18/10  a  24/10/1996 


KO  / 

LOS  GRINGOS 


INFORMAÇÕES:  TEL:  (0245)  22-9552 


grupo  d»  no  má¬ 
ximo  7  pessoas. 

Venha  conhecer 
a  mllonar  arto 
chino so  do  Tal  Chi. 

Wi  M7-< 740 

Pintura  Seda  -  Curso 
básico  e  avançado.  Técnicas 
francesas  Material  incluído. 
T.  287-3006  Raquel. 
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Claudet  Congelados 

M  pratos  RS  52.00  Trivial,  diet. 

sopas,  salgadi- 
Entr. domicilio  595-6757 


docemente 

SahQsfsdoa  Tradicional  e 
ONtda  NATURALM  ENTE 
*cs«smcs  Cartfita  s  Tidisl 

287-3571 

•LVlac.  da  Plra|á.  158/213 
Prís  Praça  Qal  Osório 


Doces  P/  Festas  -  c«- 

ramelados.  fondados.  bom¬ 
bom.  bolos  fatiados.  M*  Rita  - 
Tala:  531-2206  e  234-4755 


Abc  Artesanato-Resi- 

na  Molde  borracha  silicone 
vela  bijuteria  miniatura  aerô- 
gralo  cartonagem  massa  limo 
pinlura/vidro  286-4874  Botai. 


CASA  CULTURA 
LAURA  ALVIM 

Interpretação  teatral  p/  ini 
ciante.  Inicio  21/10.  Prol.  Fé 
bio  Pilar.  Infs.  das  13  és  20  h 
267-1647 


Comunique-se  Me¬ 
lhor  -  Téc.  p/  voz  a  dlcçâo. 
Fonoaudlôloga  Eliana  Melo. 
220-0262/  265-6743  Convénios 
CRF*  2508. 


Curso  Artesanato  - 

Em  Laranjeiras.  Pintura  em 
madeira  a  cerâmica.  Pátinas. 
Decapé.  Mármore  etc.  Cursos 
e  execução.  Tela  265-0859/ 
265-8141  Cláudia  Monteiro 


Aquarelas/  Pátinas- 

Todas  aa  Técnicas  e  materiais 
em  5  aulas  semanais.  Tarda/ 
noite.  Lumlere  257-6156  Copa. 


Curso  de  Tarô 


INGLÊS 

i mu \  i ui  m  i,itri'n 

^4,  1.  J  1  I 

Í  XCI I  I  f:\Cl  IDIOMAS 


F  íi  S  t  -"Inglês  para  quam 
lem  pressa"-  Preparatório  pa¬ 
ra  Varlg,  executivos,  viagens. 
Tel  262-8553/401-7973  Centro. 


HípnOSe-  Erickaonlana. 
Dias  24  a  27/10.  Psicóloga  Ely- 
setie  Lima  da  Silva.  CRP  05/ 
0671.  Maatar  Trainar  em  PNL. 
Tel:  (0211  452-1510. 


Pintura 

Porcelana 


Manhá  e  tarda.  Estilo  clássico 
a  moderno  cl  novas  técnicas. 
SM  Ataliar  2356356  Botafogo 


Cursos  de  Caixas  - 

Para  presentes  e  pintura  em 
porcelana,  para  principiantes. 
Gávea.  Infs  274-1096. 


Uma  visão  contemporânea/ 
grupo  de  estudo  para  inician¬ 
te.  Prof  Zeina.  208-5236 


CASA- 

SERVIÇOS 

Aluguel  Vaporetto  - 

Com/  sem  mâo-de-obra.  Lim¬ 
pa/  esteriliza.  Fim  doa  áca¬ 
ros.  Entr.  domlc.  Tel.  537-4205 


Arrumações...  •  casa. 

Armários.  Estantes.  Malas... 
Fazsmos  por  vocé.  206-2716/ 
288-2707  Célia  a  Lourdes 


Atenção  -  Arrumo  armá¬ 
rios  para  adultos,  crianças, 
noivas,  ele.  Paq.  consertos 
roupas  569-3960/  467-1435. 


Jardinagem 

Vasos,  ervas,  hortas  Plantio, 
cuidados,  pragas.  Ar  livre. 
Marina  Botelho  246-5749. 


Pâtina/Oecapô-Mar- 

morizado.  rádlca,  estuque,  es¬ 
ponjado.  ate...  Curso  (16  técni¬ 
cas).  Execução  da  trabalhos 
Laura  Shalders  256-7716 


Pátinas  -  16  técnicas.  For- 
nec.  materiais  e  apostila.  Cur¬ 
sos  diurnos/noturnos.  InL  sá¬ 
bados.  237-6679/  255-3570. 


MITSU  IDIOMAS 


ESPAMHOL 


Studio  de  Estética- 

Roberta  Lamim  Estél.  Facial/ 
corporal,  dapiiaçáo/  elelróli- 
se.  manicure/  unha  porcelana, 
calista/  'Dia  da  Noiva'.  At.  an¬ 
tes/  depois  do  seu  expediente 
cl  h  marcada.  532-7022/  7722 


Sabor  Da  Natureza- 

Congelados  com  qualidade  e 
quantidade.  Av.  Joâo  Brasil 
735  Niterói  717-0967. 


Trat.  estético  -  oomici- 

liar.  Limp.  pele.  rejuv..  acne, 
manchas,  depilação.  369- 
7535/  292-4499  cód  21 10339. 


Aquarela 

Técnicas  a  processos  criati¬ 
vos.  Vagas  limitadas.  Infs  tel. 
^265-6627.  Monique  Hecker. 


Teoria  a  prática.  Oficina  Cria¬ 
ção  Literária.  Joyce.  Becketl. 
Carrero.  Balzac  265-0455. 


S  h  Í  8  t  S  U  -  Roequilibrio 
Energético.  Técnica  Oriental 
Milenar.  Informações  Tal  246- 
4017  Jun  Kawaguehi. 


Sinteco  -  Poliuretano.  Des¬ 
coloração.  Sinteco  á  coras. 
Pintura  am  geral.  Orçamento 
asm  compromisso.  Tels  233- 
9428/233-6606. 


Vaporettto  Aluguel  - 

Entragas  a  domicilio,  melhor 
preço.  Ligue  agora!  Tel:  542- 
*316  Sos  só 


Allegretto 
Oficina  Música 


Toque  músicas  qua  vocé  gos¬ 
ta  de  ouvir.  Teclado,  plano, 
violão,  canto.  coro.  musicaliz.. 
guitarra,  flauta,  percepção, 
flauta  doce.  Tijuca  566-2895  ou 
Pagar:  546-1636  Cód  4438746. 


INGLÊS 

Espanhol  •  Italiano 
AiemSo  •  Francês 

•Tf 

*  Conversação 
Imediata 

*  Tbnnas  Reduzidas 
Pura  quem  não  tem 
tempo  a  perder 


533-2223/262-5316 

FLAMENGO 

553-1226/553-3090 

TUUCA 

1571  -3058/288-41 1 7. 


2940007 


sp 


Sacerdotisa  -  Pstcòioga. 

Dtvotw  alegria  d#  viver 
c/paz.  Cura  palquica/  emoclo- 
nal.  conforta  através  praças/ 
veiaa.  Anoa  Vantura  236-3444 


Natal  a  Kármico 
Escola  de  Magia 
Coimbatore  India 
Prof .  Zanon  Maio 

328-1  oes 


n°  4006999 
«-aiH:»rtfael#fa, 
.  istirtt.cse.kr. 


CLASSIFICADOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  SI 8-8000 


GESTANTES 

.  Yoga,  alongam,  .resplr. 

•  Preparação  psicológica 
e  Informativa -295-9795 
Cláudia  Mariante  áZ  \ 

CRP  0999/05  6*') 


RAnAR- JUNCO 
_★  CARA-FERRO  ★ 

Fábrica  da  môvsls  artaaanais. 
Quaiquer  modalo  aoò  madtda 
Relorma-ss.  Marcar  viiita  p/tsl. 


MANUPATTO 

A  MAIA  LACERDA.  112  -  MO  COMPRIDO 


TROMPE  UOEIL 


Técnica  iuliana.  Pintura 
am  móvais  o  intariora». 
Exec  trabalho».  Curso  22 
outubro  •  Vaga»  limit. 
Ana  a  Eduardo:  611- 
4771/666-4661 


Arquitetas 

Racicla  mòvala/  dacora  %>  ca¬ 
sa.  Pinturas  dacorativas.  Péti- 
naa.  dacapé.  ate.  Angala /  Ana: 
987-3592  /  711-1983  /  714-2783. 


Arquitetura 

Construção 


Projstoa  da  construção,  refor¬ 
ma.  legallz.  e  adm.  obra.  969- 
1023/  532-0770  C«d  5003010 


Arquitetura  e  Deco¬ 
ração  -  Projatoa/raformas 
de  Interiores.  Residenelal/co- 
merclal.  Consultas  288-9890 


Capa  de  Sofá 

Ê  a  toluçáo  Brim  pré-encoihl- 
do.  liso  ou  listrado.  Sau  Solá 
fica  +  Bonito  PromoçAo  a 
partir  de  R$100,00  592-6848. 


Capas  -  PI  aotáa/  colchões. 
Confeccionamos  almofadas. 
Orçamento  a/  compromisso, 
ôt.  preços.  268-8178.  Nina. 


Decore  e  Reforme  - 

Pro|etos  rea  /com.  a  da  mó¬ 
veis.  Consultas,  admlnistra- 
çéo  da  obras.  Fazemos  (Pétl- 
naa.  OKP  e  etc.).  227-6138. 


Estofador-  Reformas. 
Qualquer  eetlto.  Fina  acaba- 
manto.  Fazemos  capas,  corti¬ 
nas.  mateiassè.  Paglo.  facili¬ 
tado  241-4847  Blp:  548-1838 
Cód.  5006967  Madalana. 


FENO  SHUI 


Faço  projetos  integrados 
para  sua  casa  ou  amprs- 
sa.  Equilíbrio  anargético. 
harmonizaçéo  de  am¬ 
bientas.  objeto» 

Talafona  jé  p/  293-0613 
Eng*  Suzana  Sattamini 
Sua  casa  6  o  retrato 
do  eou  Interior! 


PâtinaS-  E  outras  técnica*. 
M Ovais/  parada*/  ferro.  Orça¬ 
mento  552-3078/  247-1283. 

Cria. _ 

Pinturas  Especiais- 

P /  reciclar  mòvsis.  paredaa. 
Aproveita  o  qua  já  lam  a  gasta 
manos  (Estuque.  Pélina,  OKP. 
Satlné....)  Carla  502-2841 

Pátina  -  Estuque.  OKP.  **- 
tini,  esponjados,  marmorlza- 
do*  a  ate.  Curso*  a  execu- 
sóss.  Tal.:  247-1279. 


BJEmÒHtCA 

CONSERTOS 


Eletrônica  -  ceiutar.  tax. 

secretária  ststrõnica.  tal.  a/ 
fio,  som,  video,  ate.  263-0756. 

Eletrônica  -  Henry  Ford. 
aConeertos  da  TV.  som.  video  • 
câmara.  Garantia  da  8  mesas. 
"Pagamento  facilitado.  Orça¬ 
mento  grátis.  Tal.  208-7011. 


mus 

Anima  a  festa  de  mu  9hoe 
diverte  você  d  brincadeirta, 
bfindes,  fantoches,  gincana, 
desenho  emaquogem. 


SINTEKO 


Desde  Ré  6,00  o  M*. 
Fazemos  com  rapidez 
antes  do  témníno  da 
pintura.  Colamos  tacos 
soltos,  rebaixamento  de 
gesso  e  pinturas. 

226-1230 


Mapa  Astral-  Também  à 

domicilio.  Zona  Sul  e  Norte 
(próx.  Metrô)  Tal.  553-3327. 


[presépios 

1TAMANH0 


NATURAL 


Contínua  eaus  estudos 
de  numerotogia  datilo- 
grafsdoe.  acabamento 
•amarado.  Ré  30.00.  En¬ 
via  para  outroe  estados. 


EM  PAPIER  MACHE 

«rrooo  donato  sartobi 

LOCAÇOES  E  VENDA 
INFORMAÇÕES  ABAIXO 


(M1)SS«-S7« 

fquca-RJ 
Ligar  spósIfrOOh 


RECICLE  SEU  SOR 
CORTINAS  E  ETC 

Pintado  à  mão  sobre 
tecido  ou  courvim. 
Entrega  rápida  com 

I  baixo  custo. 

Míriam  -  553-1714 


TABOT  E  VIDÊNCIA 


Regreaséo.  Numerotogia  Es 
pirita.  Pramoníçéo  •  tudo  li¬ 
gado  ao  Espiritismo.  Vidante 
de  artista*  e  políticos  atual¬ 
mente  consultando  Rio  e  Pa- 
trópolis  com  Mário  Cabelei¬ 
reiro  da  Petròpolis 

(Th#  Best). 


ITÁBUA  CORRIDAl 
A  PARTIR  DE 
R$  24,00  mJ 


654912/285-712 


Papel  de  parede 
nacional,  importado. 
Formipiso,  novopiso, 
ouropiso,  lamipiso 

ORÇAMENTOS: 

269-5994 


II 


★  ESPECIALISTA  * 


Em  pátina.  dacapé.  latiné.  a* 
tuqut.  saponjado.  lacca.  vami 
poliuratino  *  comum.  Dá-ia 
rafaréneia*  Zona  Norts  *  Sul. 

JOMI 666-4647 


Moldes  Vazados  -  o* 

Ralo  X.  Ouar  ganhar  um  dt- 
nhairinho  axtra?  Entfto  pinta 
vocé  mesma,  camisetas,  ca¬ 
misolas.  toalha*,  stc..  Tal: 
286-0302  Selma. 


Oficine  de  massagem, 
com  os  Professores:  VI- 
vian  Peesoa  •  Qeo- 
valdo  Souza* 

Sábado  16/10/S6  - 
14:00  hs  ás  11:30  ha. 
Espaço  Coringa  - 
Rua  Sáo  Clemente. 
166  •  Fundos  -  2a 
andar. 

537-1932 


AMUUÇiO 


AAAH!-  Palhsclnha  Alagrla 
Faz  uma  super  lesta  dllaranla 
no  sau  aniversário.  Se  vocé 
quiser  conhacé-la.  Ligue  p/ 
292-4499  còd.  210-3353  dei¬ 
xando  seu  nome  e  telefone  _ 

A  Aba  Animação  - 

Show  do  brincadeiras,  a  partir 
1  ano.  Brlnqued.  Importados. 
Kll  olimpíadas.  Teatro.  Som. 
Filmagem.  Tal/Fax:  281-8289 


E\ff  NTOS 
iBism-TH 


de  bolas  6  Trenzinho  de 
lanches  9  Animação 
e  Som  e  Show  de  bolas 
mágicas  e  Fantoches 
#  Mágico  6  Buffet 
Fümegem  •  Decoração 
T*  «4(22/914344 


CLASSIVENDE  JB  —  Onda  está 
quem  quer  comprar?  Onde  oalá 
quem  quer  vendar?  518-5000 


A  FESTA 
CARIBENHA 


Sensacional  bailo  c/  sal¬ 
sas.  merenguos,  boieroe  a 
rumbas.  589-4327  Filipe 


Cia  das  Emoçôes- 

DocoraçAes  canogrâfleaa.  tea¬ 
tro  da  bonecos,  mlnl-piay.  T. 
232-81 16/967-6880  Tio  Tony. 

Crianças  em  Festa  - 

Decoração,  filmagem,  anlma- 
çéo/som.  taatrinho,  buflat.  do- 
cas/ salgados/bolo».  204-2807. 

Criar  e  Recrear-  im- 

mação.  Oficina  do  arte.  Pintu¬ 
ra,  argila,  teatro,  maquilagem 
a  brincadeiras.  294-5332. 


DÓ-Ré-MÍ  -  Animaçto 
c/Som.  Gincana.  Minhoclo. 
Basquete.  Boca  Palhaço.  Ka- 
rmokê  a  Brindes  Import.  Ré 
185.00.  254-7181/  273-5323. 


Duda  M a i a- Paihaçoe. 

moleques,  minhoclo  a  multo* 
brindas.  Sò  Ré  99.001  T  265- 
8421  ou  537-9400  Còd.  231287. 


Festa  Na  Escola-  m«- 

letlnha  surpresa,  com  decora¬ 
ção.  uma  maneira  pratica  a 
barata  da  comemorar  o  ani¬ 
versário  da  seu  filho.  437-8437 


Grupo  Ventania  -  ouar 

uma  fasta  divertida?  Oficina 
da  Movimento.  Culinária, 
Som.  Artes  Teatro  d*  Fanto¬ 
che.  Boia*  divertidas  qua  vi¬ 
ram  bichinhos.  571-1789/  571- 
6181  ou  292-4499  Còd.  88797. 


Kapfunni  &  Cia  -  p#ga- 

dinha  ancomendadal  Racraa- 
çio  infantil  a  adulta.  Pagt*  fa¬ 
cilitado.  226-0384  / 256-4388 
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W0H(OS  flflDV  Jo/n 


cHURRnsQuemo 
do  mo 


COPIAS  VHS 

PAL  -  SECAM  •  NTSC 


nova  casa 

COSME  VELHO 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-SOOO 


Mini  Sundae  -  oeiictoso 

sorv.  caseiro  div.  sabores. 
Calda  Irutaa.  RS  50,00  o  cento. 
Potes  1e2 III.  541-7450. 


Filmagem  -  so%  descon¬ 
to  RS  85,00.  Serviço  profis¬ 
sional.  Qualquer  evento.  Elei¬ 
tos  especiais.  256-7482. 


iluminaçAq,  filmagem 

TE  Lio,  TECLADISTA 
■ANOA  FESTA  JUOAICA 
m RUMO  WAJMTRAUm 


Neas's  Buffet  -  Salga¬ 
dos.  doces,  refrigerantes,  cer¬ 
veja.  bolo,  mesa  de  trios.  RS 
10,00  por  pessoa.  234-8884. 


AA/IMAÇãO  de 
FE5TA5 

WIA  DA  MAGIA 


Pedros 

Buffet 

Casamentos,  bodas.  15  anos. 
lestas  Infantis,  recepções  em 
geral.  Pagt*  facilitado.  Otlma 
qualidade  596-7839  Pedro. 

SÓ  ToalhâS  -  Para  todos 
oa  ovemos,  brancas,  colori¬ 
das,  Iluminadas  e  capas  de 
cadeiras.  Tei.  284-1832. 


Book  Fotográfico 

c/prsfi»iiiais  especializados 
m  área  de  moda,  feito » 
Nsso  próprio  estádio. 

Entre  en  contato  de?  a 
P-feira  de  lifll  às  17:001*. 


f  )  adultos, 

V— anos  60  c  70, 
infaatis  com  aaimacia. 


1001  Noites 

Jentar  Indiano.  Opcional:  Ser¬ 
vido  à  caráter  cJ  música  tred. 
incenso  e  histories  do  Ma- 
habherata.  227-5808  Ananda 


Tia  Dilce-  Doces  carame- 
Isdos.  (ondados,  modelado*/ 
simples,  salgados,  bolos  e 
tortas  280-7961. 


Aceito  Encomendas- 

Cararrtei .  fondadoe,  bonbons 
e  salgados.  Buflet  completo 
Ac.  ttcfcsta.  372-3747 


T.J.  Barraquinhas  — 

Faz  sua  festa  completa  c/  de¬ 
coração.  brindes.  Também  em 
eua  escola  268-1883. 


Filmagem  -  a  partir  rs 

130.00  +  1  cópia  grátis.  Edi¬ 
ção  RS  30,00  por  Ata.  Facilito/ 
cartão.  Teletax:  2808021 

Filmagem/  Edição  - 

Eleitos  especiais,  profissio¬ 
nais  qualificados,  capacidade 
gde  n‘  de  cópias  26343018 

Filmagem/  EdiçAo- 

Oualquer  Evento.  Eleitos  Es¬ 
peciais.  Facilitamos.  T.S86- 
8166/  532-4499  Còd.  21 13823. 

Filmagem  /TelAo  - 

Imagem  alta  definição.  300 
efeitos,  som  laser,  clipe,  Ima- 
gem  simultânea.  238-3386. 

Foto  &  Filmagem-  p / 

eua  festa.  Casam.  Anivers.  ex¬ 
cursões  Orçam,  a/  comprom. 
332-8725/289-0256  Joemar 

FotOS-  Casamento.  15 
Anoa,  Poetar,  Album  veludo.  3 
x  R$  120,00.  Temos  video  e 
lelSo.  Rodrigues  447-6048. 

Seresta  Moderna  — 

Um  toque  de  classe  na  tua 
lesta  looes  (021)  2260901  527- 
8867. 


Aluguel  de  Mesas 

Louças,  talheres,  aamovs 
recria  ud  Tudo  pera  fasta 
Tel.  284-1832. 


Montecarlo 

Sonorização 

Festas,  Cesamenloe.  Aniver¬ 
sários.  Tels:  571-3804  Eduar¬ 
do/  571-7889  Marcelo/  546- 
1636  código  1193242. _ 


«Bariloche  •  Bunei  Cese- 

mentoe.  aniversários,  bodas. 


Barraquinhas  -  Com 

cacti.  quanta,  pizza,  balata, 
etc  RJ  50.00  cada  +  2  itens 
grátis.  Ligue  jãl  6860727. 

Barraquinha  -  rs  40.00 

hot-dog.  pizza,  hamburger.be- 


Som  10 
Eventos 

Som,  luz  e  produção  de  pista 
c /  padrão  internacional.  Ac. 
Credicerd/  Oinnere/  Visa.  (RJ) 
PABX  590-7603/  Fax  230-3422. 


ÜOm-  Congressos,  audio- vi¬ 
sual.  leiras,  thows  e  teatro. 
Filipe  589-4327. _ 

Som  Profissional-  im- 

mlnaçáo  robotlzada  c/fumaça 
p/festas  e  eventos.  A  partir  RJ 
120,00  T.  3310048/  332-0282. 

Tecladista 

Pianista 

Para  qualquer  evento,  reper¬ 
tório  variado.  Tel:  2880250/ 
9870080.  Ricardo.  > _ 

Tecladista-  ao  vívo.  c#- 

sa mento,  Recepções,  Bodas. 
Aniversário  e  outros  Eventos. 
Tel  :  393-782  T.  Bomtempo 

Tecladista 

PI  Casamentos  e  lestas  em 
geral.  Faço  karaoké.  Cerlmó- 
niaa  religiosas,  etc.  295-5767. 


Buffet  Completo  - 

Frios,  frutas,  botos,  docee. 
salgados,  taião  e  filmagem 
Tratar  Tel:  352-1754. 


I  Sérgio  Cardoso  -  fii- 

magem  c /  edição  digital.  De- 


Buffet  Ludahes-  servi¬ 
ços  completos,  fadlito  Entre¬ 
go  domicilio  RJ  10.00  sdrns 


SOM/ ILUMINAÇÃO 


Amplas  casas  cl  buffet 


Discoteca  -  Decoração 
Animação  cl  teatrinho 
Piscina  de  bolas 
Vkteogames  -  Totó 


CriS  Buffet-  Requinte  a 
qualidade  em  suaa  recepções. 
Promoção.  Pagto  facilitado 


Todos  os  sistemas; 
Conversão  de  Super  8. 
16mm  e  Slides  p/  VHS. 
com  sonorização: 

Cópia  de  Video  8mm  para 
VHS: 

Limpeza  de  Fitas  Mofadas. 


Yara  Marques-  Tecla¬ 
dista.  Música  e  talento  da  ar¬ 
tista  garantem  o  sucesso  da 
seu  evento  255-2714/  256-9008 


Duda’s  Festas-  Buirei 

Qualidade  e  bom  gosto.  Pro¬ 
moção  pacote  inlantll.  Facili¬ 
tamos  226-4310/  256-4888 


Casamentos 

Músico  especializado  em  ceri¬ 
mónias  religiosas  e  civis.  Fa¬ 
lar  Delfim  Moreira.  255-8155. 


2*  a  6a  feira 
50  P.  R$  i  .000,00 
80  P.  R$  1.600,00 
c/  filmagem 


SERVIÇOS 


Visconde  de  Piiajà,  595 

T«l:  29M291 


Alugo  Toalhas  -  oec 

completa.  Dec.  floras.  Bolo. 
doces  e  salgados  finos.  Tel.: 
446-4197. 


A  Foto  &  Vídeo  -  Em 

geral.  Aniversários,  casamen¬ 
tos.  15  anos.  bodas,  formatu¬ 
ras.  Book  e  cartões  cl  loto. 
Tel.  2608353.  Inah/  Mala. 


Luxuosos  Bolos  -  de 

casamento.  15  anoa.  infanda  e 
bodes.  Salgadoe  e  docee  fi- 
noa.  Pagf*  Facilitado  286-9455 

Ma  Cuisine 
Buffet 

Jantar  francês  na  sua  essa?  E 
o  preço?  Uma  surpresa.  Ligue 
Grada  236-4911. 


Alugo  Versailles-  p#r- 


ticular,  4  portas,  c/ar,  motoris¬ 
ta  p/eventos,  (ranslados/com- 
pras/lrnbalho  passeio.  Bom 
preço.  206-9402  Andrade. 

Alugue  -  um>  filmadora  e 
filme  vocé  mesmo  sua  festa. 
Promoções  especiais.  Câme¬ 
ra  1.  T.541-9141/542-6894. 


Faço  Festas 

Vasto  repertório  eclético. 
MPB.  rock,  vanguarda,  anos 
70.  samba.  etc.  inclusive  ani¬ 
mação  de  lestas  infantis!  DJ 
André  da  Lagoa  225-5847 


Cópias 
Vídeo  e  Tv 

Copiamos  fitas  de  video,  to¬ 
dos  os  sistemas.  T:  552-5670. 


Gilmara's  Buffet-  ser¬ 
viço  completo,  salgadoe,  do¬ 
ces.  refrigerantes,  cervejas, 
bolo*  e  mesa  de  frio#.  Tel: 
561-4636/281-6588 


Vovó  Jeremias-  Show 

*4*tochse.  mágicas,  brinca- 
2*jhto.  Antvereárioe/Escolea/ 
BRtaaeae.Tel  563-3211. 
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PARA  ANUNCIAR  LIGUE  016-SOOO 


Modelista  -  Costureira. 
Diarista.  Modelo,  corto  a  cos¬ 
turo.  trabalho  também  tlnal  da 
semana.  501-5592- 

Tricô  a  Mão-  Faço  sob 

medida  qualquer  modelo  em 
linha  ou  It.  Tratar  256-077B, 
Haydeé 


Aluguel  de  Carro  • 

Cordoba  importado,  cor  vinho, 
ar  refrigerado  e  motorista.  Pa¬ 
ra  casamentos,  eventos,  etc. 
Tal.:  446-5829  H4II0 _ 

Aluguel  Toalhas  •  Tu* 

la  Iluminada,  trios,  candela¬ 
bros.  etc.  Convidados  renda  e 
forro.  Tels  359-7320/  «834)703 

Arte-  Em  Lembranças.  Ca¬ 
samentos.  fS  anos.  bodas.  1* 
comunhéo.  Delicadeza  e  clas- 
SQ.  Angsl  Arte  588-0671. 

Balões  Metalizados 

•  A  gás.  Arranjos  base  import.. 
brindes  personal  Decoração 
c/  bolas.  *47-0822  Mareia. 


Faço  Curriculuns  -  d«- 

gttaçlo  de  textos  e  outros  ser¬ 
viços  de  Informática.  Certos 
de  Castro  tel.  206-5437. 

Informática 

Aulas  particulares  no  seu 
computador.  Internet.  Win- 


Dora  Melo  -  aiu  costura. 

roupa  feminina  sob  medida, 
festa  e  esporte  fino.  cl  fino 
acabamento.  T:  287-1612. 


Ornamentações  de  igrejas, 
salões,  etc.  Trabalho» 
em  papel  vegetal, 
cerimonial  p  / 15  anos, 
bodas  e  outros. 
Personalizações. 
Cesta  de  Café  da  Manhã 
p  /  adultos,  infantis, 
adolescentes, 
maternidade  e  bebê. 

Tel.:  233-2192 


BRECHÓ 
CHEAP  CHIC 

Liquidação  total! 
Preços  baixíssi¬ 
mos  por  tempo 
limitado.  80%  de 
desconto.  Vis¬ 
conde  de  Pirajá, 
371,  sobreloja 
208. 


Atenção  -  Mala  Dlrsts.  Eti- 
qustsa.  Monografias.  Trans¬ 
crição  ds  «tas.  Imprss.  Isssr 
PAB  a  Color,  Scannar  da  ma- 
sa-  Mónica^SO-6012  LaMon 

Auxilio  Inform&tica- 

Pradsa  ajuda?  Chama  agoral 
Sarvlçoa  24b.  7  dias.  Cursos. 
Instalações.  Internet  dúvidas. 
Aulas.  Programas.  Equipa- 
mantos,  ate.  5I242»1.  (Z.  Sul) 

Cartuchos  Ink-Jet 

Todas  Impraaaoraa.  Recarre- 
gua  voe*  mas  mo  a  RS  1.70  p7 
unidada.  Partir  RS  *4.00  1/2 
litro  Unta.  Sil-4733  /8B1-1S14. 


Aulas  de  Bateria-sm- 

dio  Barra/Botafogo.  Ssrginho. 
balsirtsla  da  Orquasts  Brasi¬ 
leira  de  Guitarras  696-1648 


Infoservice-  Venda.  con¬ 
serto.  Internet  (pagina  a  ma¬ 
nutenção).  editoração,  digit. 
trainamanto.  Tslsfa»  3*6  9819 

Inglês/  Port.  -  pm  m- 

gias.  As  mal  horas  nas  áreas: 

Tácnica.  Comercial,  Literária. 
Haptdazlll  Tsf.:  268-6716. 


Buffet 

Encantos 

Eventos,  salgados  s  docas  ti¬ 
nos.  coquetel,  mesa  da  trios  s 
chá,  toalhas.  Tsl.  768-1706 

Brindes  Porcelana  • 

Bodas.  Casamentos.  1*  Comu¬ 
nhão.  IS  Anos.  Batizado.  Tsl: 
235-6358  -  SM  Atslisr. _ 

Casas  de  Festas- 

R$160.  Jacarep.  Jard/sallo 
250m’/play/quad/pitc/sauna/ 
churrssq.  392-15067485-4326 

Cia  das  Toalhas-  aiu- 

ga  p /  convidados,  bolos  s 
Ir  los.  Cores,  lisas  s  rendas, 
masa  da  4,  6  a  6  lugaraa.  En- 
lf«0<  domicilio.  284-6676. 

Convites  -  Diversos  te¬ 
mas,  computadorizados  s  en¬ 
velopes  coloridos  s  personal  i- 
zsdos.  T.  447-4549  Franceses 

Ibele  Festas-  Aluguei 

mesas,  cadeiras,  louçaa.  ta¬ 
lhares.  toalhas,  etc.  581-6915/ 
561-7093  Ac.  cartio  t/acrásc. 

Isabel  Festas-  oecora- 

çáo  Infantil  c/ou  s/montagsm. 
«(silos  giratórios,  painéis  lo¬ 
na.  toalhas  Iluminadas,  bolas 
Importadas  FacHHo.466-1547 

J.  B.  ROSinol-  Equipa 
da  garçons  p /  lodos  oa  tipos 
ds  eventos.  537-3737  bip  946/ 
Tsl.  359-6638  JoSo /  Regina. 


TECLADOS  YAMAHA 
Importação  Direta 
Av  Gomas  Freire.  1 76  A 

rataua-gnTetsi-Msi 


Grave  em  CD  -  s#u  dis¬ 
co  raro.  ou  qualquer  outra  ton¬ 
ta  (RS  70.00).  Oat/MD  para  CD 
(RS  55,00).  CO  Da  mo  Felipe 
nMÍioia^Tej£281-9fl94. 

G  roo  ve  Produções  - 

Arranjos,  lltas  demo.  jlnglss. 
spots.  produções.  Grsvaçáo 
digital,  squip.  da  ulL  garaçáo. 
Comprovai  Finalização  am 
CO.  MD.  DAT  ou  K-7.  P.A.,  ao- 
nonzaçáo  da  lestas  s  eventos 
201-9104.  Cláudio. 


acionai  Ré  45,00. 
Temos  também 
importada. 

lua  <Jo  QJtanda.  3/601 


TVANSCRIÇaO  fita 

RsvMo  Grana**/  EdNwsgto. 
Word  60.  Escsl.  Imprssslo  PB 
sCotor  W>M 

.  AiMlIl-ItU 


LEMBRANÇAS 
EM  PORCELANA 

Batizados.  Aniversários. 
Casamentos.  Novos  lan¬ 
çamentos  em  porcelanas. 


mm™ 

Espírita  Vidente 


CA>JTTNHO  DE  YEMANJÂ 

Você  não  precisa  ir  à  Bahia  para 
resolver  problemas  espirituais. 
Mãe  Francisca  através  dos  Orixás 
traz  a  Bahia  até  você.  Faça  uma 
consulta  e  obterá  o  resultado  que 
deseja.  Faço  magias  e  desfaço 
qualquer  tipo  de  trabalho 
Faço  mapa  angelical 
Baralho  cigano 

Ligue  de  2af  a  6af . 


faz  e  desfaz  trabalhos 


Lindas  Lembranças- 

Em  biscui  p I  casamento.  15a. 
batizado.  t*comunháo.  bodas, 
aniversários,  etc.  J0  289-0426. 


Naza  Festas 

Oscoraçâo  ds  lestas  Infantis, 
vários  lamas.  Fazemos  pai- 
náls.  Tsl.  563-7521. _ 

Personaliza-ae  -  pi 

presentse-fsataa,  guardana¬ 
pos.  lenços,  fitas,  fósforos.  Te- 
mos  bales  ds  cóco.  392-36*7. 

Smc  Porcelanas  - 

Lembranças  p/ casamento,  bo¬ 
das.  batizado,  formatura.  15  a, 
noa  Tal  2896251/593-2086 

Surprise  Kit-  a  maista 

que  faz  a  fasta  com  bolo.  brin¬ 
de.  sanduíche,  coca.  bala.  do¬ 
ces.  Tsf:  275-9439 


(021 )  224-0800/  973-2704 

pois  a  cada  minuto  na  vida  que  passa 
repete.  Consultas  por  tel.  _ 


Vidente 

Jogo  ds  carta.  Náo  precisa  fa¬ 
lar  nada.  Consulta  com  Pai  Cl- 
priano  e  ZS  Pilintra.  541-4400 


CLASSIVENOE  JB  —  Onde  setá 
quem  quer  comprar?  Onde  tatá 
quem  quer  vendar?  518-5000 
Anuncie  por  telefone  de  2*  a 
6M«ir«  para  lodaa  aa  ediçóee 
alá  as  19h. 
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SMhTiu' 

A  1  EM  6TAS 

293-2470 


THE  BEST 

GHOST-WRITER 

Tese.  Monografia. 
Dissertacao.  Resenha 
Pesquise  e  Trabalhos, 
Qualquer  disciplina. 

284-2552 

278-3871 

Prof.  Jorge 


í9  07 03  595-3255 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


Cestas  Café  c/ 
Carinho 

Acompanha  xícara,  flor  •  Jor- 
nal.  RS  35.00.  T:  552-8210 

Cestas  Encantos-  Ca¬ 
fé  da  Manhã.  am  espacial 
p/Dia  das  Crianças.  Ac.  che- 
qua  pré/ticket».  Tal..  252-3836 


Advogados 

Ação  da  Concubinato  com 
Partilha  de  Bens.  Pensão  Ali¬ 
mentícia,  Inventário.  Divórcio. 
Açio  de  Perdas  e  Danos  a  Re- 
clamaçio  Trabalhista.  1*  Con¬ 
sulta  Grátis.  Tal.  236-5072. 


Iara  Cestas 

Llght/  Aniversário/  Infantil/ 
Executiva/  Económica/  Tradi¬ 
cional/  Drink.  Tal:  296-3704 


Café  da  Mantià 
C/  brinde  especial 
Produtos  caseiros 

TEL  268-0848 


Carvalho’s 

Pousada 

Búzios.  Suites  amplas.  Ca  lá 
da  menhá.  cl  estacionamento. 
Tal.  (021)  371-9884/  471-1200 
ou  (0246)  23-2746. 


jat.  «mversanos  i 
Com  produtos  exclu 

Tat.  964-4766 


Jantar 

Romântico 

Ofaraça  delicioso  jantar  p /  al¬ 
guém  especial.  Cuidamos  de 
tudo.  Marlsa/  Paula  266-2736 


Advogados 

Ação  de  Concubinato  com 
Partilha  de  Bens.  Pensão  Ali¬ 
mentícia.  Inventário,  Divórcio. 
Ação  de  Perdas  e  Danos  e  Re¬ 
clamação  Trabalhista.  1*  Con¬ 
sulta  Grátis.  Tal:  235-5072. 


Coita  üottumtó 
Erótica 


Era  Uma  Vez 

Contando  estórias  p/  seu 
filho  no  dia  das  crianças 

Tel.:  329-7877 


Lúcia  s  Cestas 

Económicas  partir  RS  35.00. 
Todas  ocasióes.  Qualidade. 
485-2465.  V.  Penha. 

CESTAÉSPEÇIAL 

é  da  Manhã^ 
ff  Aniversários,  vi 
H  Infantil, Esotérica,  n 
B  Bodas  e  Tropical  □ 
H  Cheque  pré,  ticket  H 


Contabilidade 

Informatizada 

Escrituração  Contábil  e  Fiscal. 
Imposto  de  Renda  Pessoa  Fí¬ 
sica  c  Jurídica.  Abertura  e  Le¬ 
galização  de  Firmes.  CRC 
017069-9-AJ.  Tel:  283-2759. 


Café  da  Menhá  com  Kit 
Erótico  e  Calá  da  Manhã 
Tradicional 
Cestas  Especiais 
p r  o  Oie  das  crianças 
Cheque  prá-  (30  dlaa) 


Cestas  para  todaa  as  oca¬ 
siões  Calá  da  manhA.  Adul¬ 
to,  infantil,  anivsrsários,  chá 
da  tarde,  tropical.  Tratar  Tel. 
359-1973  Ana  Paula. _ 

Cestas  L'AmOUr-  Ela¬ 
boradas  p/nutrieionlsta.  dial, 
colonial,  vip  e  p /  todos  even¬ 
tos  Tel.  232-9745.  Terezl nha 


Eventos-  Manobreiros,  se¬ 
guranças,  garçons  e  cozlnhel- 
ros.Sr.  Geraido/Sr.  Guedes 
259-9584 


LUA  DE  PAATA 

Especiais  crianças  e  mes¬ 
tre.  Café  da  manhã.  Aniver¬ 
sários.  Banho  e  outras. 

49S-TST9 

Entragas:  8irrs/Rscxsm/2.Sul 


Cristhina  Yugui 


Faço  Monografias  - 

Dissertações  da  Mestrado. 
Teses  de  Doutorado  e  Revisão 
de  Língua  a  Metodologia  de 
Trabalhos  prontos.  Atando, 
também  em  seu  escritório  ou 
residência  inclusive  fineis  de 
semana.  Pagamento  parcela¬ 
do.  Disquete  com  o  trabalho  a 
partir  de  40  laudas.  Telefax: 
(021)  247-2484 


Pies  de  provolone,  ervas.  ate. 
Mcfieg,  cakas.  cookiet,  brow- 
nies.  mufflns  a  muito  mais... 


Mônica's  Cestas- 

Ouando  se  gosta  presente  não 
tem  dia.  Ceslaa  a  mlni-c estas 
p/  todas  ocasióes.  T.264-0604 

Montebelto's  Ces¬ 
tas  -  Surpreenda  a  quem  vo¬ 
cê  ama,  dando  ume  de  nos- 
sas  Cestas.  595-1553/3480005 

Presente  Diferente  - 

Presenteie  com  requinte  e 
qualidade,  tábua  de  frios  e 
cestas  deliciosas.  T.  569-3960 


Ao  Coffee  Shop-cee- 

tas  Café  Manhã.  Eapec.  quei¬ 
jos/ vinhos.  aniverm  .  eventos. 
Só  RS  30. 45.  ou  70. 266-3453 


1924342 

994-7113 

CtabB  do  bebe  aos  avós. 
unia  <*>...  rrodUns  caat 
ebomprtçol 


Cestas  -  Manjar  dos  Deu¬ 
ses.  Chocótatrea.  francesa.  In¬ 
glesa.  dief.  tradicional.  Pro- 
mocão.  Tel.  255-4166 _ 

Cestas  Nobre 

Café  Manhã/  outros  Classe/ 
requinte.  Prod.  caseiros.  Pre- 
çoi  Qualld/  Verled.  2S9-143» 


Arte  & 
Sabor 

Cestas  p lo  Dia  daa  Crianças. 
Lindas  e  variadas  cestas  com 
diversos  preços.  Confira  205- 
7364. 


Requinte  &  Prazer 

Pensou  em  presentear,  pre¬ 
senteie  com  arte  e  imagina¬ 
ção.  Cestas  para  todas  oca- 
tióea  especiais.  T.361-2042. 


Boa  Boka- cestas.  10 
tipos  de  cestas,  cl  brindes  re¬ 
cheada  de  doçura.  Fazemos 
também  serviços  de  buffet  e 
comidas  congeladas.  Reserve 
já  sua  cesta  p /  Natal.  Ac.  tlc- 
kSfa  9  cheque- pré  Tel  289- 
5636/546-1636  código  6507234 


lembre-se  de  quem  wa  aquece  de 
você.  18  de  outubro  •  Du  do  Mtácn 


Cestas  -  Pare  presentear. 
Caié  da  Manhã  com  originali¬ 
dade  a  charme.  Em  qualquer 
ocasião.  Noreh,  261-3267. 

Cestas  Shalon 

Cestas  para  todaa  as  oca¬ 
siões  Emocione  quem  você 
ame!  Tels:  390-2466/  350-8463 

Cestas  Sonhos-  De 

Amor.  Presenteie  seus  ami¬ 
gos  em  todas  aa  ocasióes  es- 
peciais.  2363758/  542-4239. 


Cristal  Cestas  -  caié  da 

Manhã,  Aniversário,  Infantil, 
etc.  Especial  dia  daa  crianças. 
Brindes  imp.  Cheque  pré.  Tâ¬ 
nia/  Zilda.  T:  290-4350 


Miniaturas  nac.  ou  im- 
port.  Tudo  p/  c  esteiras 
Promoção:  Chateau  du 
valier-  R81.60 
xicara  de  porcelana  de- 
cor  -  R$1.10 
Geléia  -  R8  0.11 
Mel  -  R$0.19 
Até  17  de  outubro 
cestas  de  café  da  manhã 
p/  todas  as  ocasióes 

Tel/  Fan  3924589 


Çarminha  Cestas- 

Café  manhã,  chá  diet,  tábua 
frioe.  peq  jantares  e  ceia  de 
Natal.  226-0944/246-3077. 


Delicatesses 
Du  Matin 

Qualidade  em  cestas  de  caié 
colonial,  c/trabalho  caseiro  e 
artesanal.  Nit./Rio  620-6101 


XU*  Cesta 
*  Doce  Momento 

Café  da  manhã,  infantil,  quel- 
—  joe  e  vlnhoe  #  maternidade 
K  Com  brindes  e  promoçóes 

r  J  Tel:  325-0667 -Llqla. 


Direito, 
Sociologia. 
Filosofia  e 
ComunlcaçBo 
Monografias, 


Delícias  da  Manhã- 

Cestas  de  caié  da  manhã,  chá 
da  tarde,  infantil,  aniversário. 
52  Itens  RS  35.00.  T:  351-4512. 


COFFEK  WORK 

Esp.  Dia  Criança 

•  Econômica:  R9  25. 

•  Executiva:  M  35. 
Todas  c/  brinde. 


Visual  Cestas 

Requinte  e  qualidade!  Cestas 
calá  manhã,  a  partir  de  RS 
32.00.  (Especial  Dia  das  Crian¬ 
ças  RS  40.00).  Tal:  592-4270 


Cesta  Ideal 

Café  da  manhã,  outras  o  in¬ 
fantis.  Atendimento  imediato. 
Ac.  cartão  da  crédito.  Tel.  355- 
7825/  595-7477/  591-1066 

Cesta  Lua  &  Estrela- 

Ê  um  presente  que  leva  seu 
carinho.  Entregas  em  todo 
Rio  Márcia  Valéria  342-7353 
Trim:  546-1636  Cód  4455745 


Doce  Delírio!!! 

A  qualidade  em  cestas.  Bebi¬ 
das,  truflas  e  xlc.  Desde  32,00. 
Ivana/Beto  238-3245/289-4110. 


tly  CeStaS  -  Promoção: 
Dia  da  Criança  40.00.  Econó¬ 
mica  25,00.  Executiva  35.00. 
Grande  55,00.  Tel.  552-9291. 

Estrela  da  Manhã  • 

Cestas  Classe  A  de  caM  da 
manhã,  da  tarde  e  infantis. 
Cremilda.  Tel.  275-0600 


Perca  Peso-  e  os  centi- 

metroal  Nova  dieta  nutricional 
à  base  de  ervas  cJ  controle  de 
calorias.  Tel  227-2606  Regina 
ou  247-7473  Junia 


Futura  mamãe 

Gostaria  de  um  parto  natural  e 
com  mais  respeito  pelo  seu 
bebé?  Mesmo  que  você  não 
tenha  plano  de  saúde,  me  pro¬ 
cure.  Dr.  José  Enrique  CRM 
52-56250-3.  Fone:  CPH  552- 
9373/  286-5809/  994-0134. 


Café  da  Manhã  -  Ché  da 
Tarde.  Delicada.  Místi¬ 
ca  -  Apetitosa. 

Surprasnd*  a  quam  voc4  ama. 
tranamitrafolha  anaryia  da  stpi- 
rmialidada.  harmonia  •  aaúdt 
com  dane.  1 2/10  -  dia  ds  chan¬ 
ça/ 18/10  -  dia  do  médico 
aee-4lST/s#i-eeai  ena-ore 


Cestas  Bonjour-  cate 

da  manhã  e  outras.  Promoção 
aniversário:  80  Ifena.  bouquet. 
jornal,  brindes,  xícara  de  por¬ 
celana  -  RS  55.  Promoção 
Dief  75  liana,  xícara  de  porce¬ 
lana.  arranjo  Flores.  Jornal, 
brindes  =  RS  59  Nell  351-9696 


A  Cedi  para  todos  os  momentos 

Especial  Infantil 

Normal  e  Diet 

1  Nutricionista  Margareth 


Redação/  Pesquisa  - 

Livros,  Artigos,  Teses  e  Mono¬ 
grafias.  Rsvisáo  de  Textos. 
Tel:  265-6015  -  José  Virgílio. 


ArrranjOS  -  Moa  qqer  es¬ 
tilo  #  formação.  Confecção  de 
partiL  p I  registro.  Comp.  -  ar- 
ranj.  formedo.  Cario  552-4717. 
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ALUGUEL 
TOPIC  E  VECTRA 


ff ^2  2-07 v  Vó2//r 


ALE  TOUR 

Aluguel  de  Topic  de  Lu¬ 
xo,  p/ fsetae,  evemoe.  ato. 
20/10  Começaria  Tudo 
Outra  V«c  23  Só  Pré 
Contrariar;  26  As  Tiaa  do 
Mauro  Resi;  26  Tudo 
mundo  aaba.  qua  todo 
mundo  aaba;  27  Corcun¬ 
da  da  Notredame. 

Tal.  II  3630/971- 
6638/161 -7868. 


Mano  de  saúde  «pedal 
para  3t  Idade.  , 
Aproveitamos  soa  cartada 

Tel.:  252-2703 


Aluga-se  -  Topic  Luxo  18 
•ug.  Ar.  aom.aarv  bordo,  aaoo- 
la.  atoara,  casam,  «mpraaas. 
lour.  p/  trab  677-7640  2666123 


Alugo  Besta  luxo  -  l*- 


Método  Fekfenkrais 

_  nn^||Qgç|o  poituril,  fitii 


Musicoterapia-  Traia- 


vos  a  crtançaa  c/baixo  randt- 
manto  aa  colar.  Turma  am 
tormaçéo  Prol.  AMst  I  nto. 
266-6222  das  latWIfcOOh 

Oficina  Interativa  -  r- 


Florais  do  mundo 


R.P.G.  -  (ftaaducaçbo  Poa- 
tural  Global).  Dr*  AnMa  Gu4- 
man.  CroMo  2/42MTPf .  Can- 
tro  a  Botetogo.  Tal:  236-1116. 

Sala  em  Laranjeiras 


Alugo  TopiC-  Compita 

Transporta  pi  Show*.  Paa- 
aaioa.  Taatroa  ato.  T/lax  236- 


Aumente-  Sua  rands.  Ra* 
vanda  camiaatas  c/trantar. 


Alugo  TopiC  -  Luxo.  Para 


Alugo  Topic-  Para  Everv 

tos.  uetamoe,  Pataa.  Casa- 
mantoa  a  Show*.  Albarto  Tais. 
612-1428/  ma  6621. _ 

Alugo  Towner-c/moio- 

rista.  p /  rpwlqi  mr  avanto/via- 
gam.  Atando  RIo/HRarol.  ôtt- 
mos  pregos.  Irene.  714-1384 

Alugo  Varvi2  Lug.  mm. 


Terapia  Breve 


Terapia  Reichiana- 

nalMca.  (Oévaa).  Ana  Maria 
Roato.2SS67M.CnP  06/9877 


Psicóloga 

— ««—  ■ - »■ 

cttnco,  *c**ir 


ZTO-ltyComV 

24/OQ-RjdwdCMenwn 

27AB-SfoBufcraa 

aflO-Mrtlfa 

•  CAMPOS  DE  J0R0A0  E 
HOlAMBRA-IOaiaflO 
*Bum»Ajras:3Qf10 


Jí  Aba  Traduções-  m«- 

■rO.  nual  tocnloo/oomatcial/anga- 

CRP  15460.  nharia/madictna/|uridioo.  Tal/ 


RS  9.00  p/p— ca.  Tal.:  264- 
1231/537-6400  cod-206066 

Alugo  Van  -  M—b  12 

paaa  .  motoriata/ar/aom/ct  p / 


A  Top  Tour  -  Lava  voo» 


técnicos  juramentados 
o  comerciais. 


Psicoterapia  -  P /  crian¬ 
ça.  Cato—,  CRP  06/22036. 

Oaixar  racado  c/  tol. 


clínico 

Eaduahro  para  eduitoa 
Andada  da.  Pânico.  Da- 
pmaaSo.  Stres*  Sociabili¬ 
dade.  Auto  aatime 
Ar.  Rio  Branco.  156 
*611 

Silvio  Braga  CRP  22660 


RA  FT  INC 


Psicoterapia  •  TaatraM- 


TopiC  LUXO  -  P/  poaaatos. 
ahowe,  as  reporto,  vtagans. 
«to.  Tt.  361-7170/  372-4627/ 
6M-J7M.  AdHson  a  Renato. 


Massag.  energética 

Buacando  o  reaquliitwio  a  a 
saúda  ttaiea.  In»;  Marco  Latta 
646-1636  Cdd  4463666. 


Dr.  Eurioo  Bsniamlm.  T;  267- 


Pslcoterapia-  oaatsn 


Dietas 

Sem  drogas! 

Nutricionista  CRN  614022.  Sai- 
ma  Autran  toltooa:  2260667/ 
2680633  8.  PaAa  240-7466 
Cantro. 


Psicoterapia  -  Ratcma- 

na  Abordagam  corporal.  (Co¬ 
pacabana).  Marrton  Ortman. 
M.:  521-6086  CRP  06/21781. 


Cristina -Fonoaudirnoga 
pós-graduada,  consultório  Ce- 
tata  prftx.  matrO.  Particular  a 
convénio  Unlbanco.  266  4470/ 
Pagar  632X1770  cód.  6006827. 
CRF*  4601. 


Psicoterapia  Geatalt 

•  Individual/ grupo  Copacaba¬ 
na.  Adriana  Brandio  T.  967- 
2871.  CRP  06/17823. 


Grupo  de 
Auto-Hipnose 

Comaçando  segunde  qulnze- 
na  da  outubro  no  Cantro  •  ns 
TIJucs.  paioòloga  VHma  Nanri- 
quas  CRP-064M3  577-6637 
967-6460. _ 

Gupo  de  Apoio-  oa- 

pandéntoa  do  Tabaco.  (GRA¬ 
TA).  Tratamento  «m  lampo  H- 


Regressflo  -  Analadado. 
dapraaalo,  auto  aatlma.  to- 
bia*  Ranata  Tlrtlar.  parapal- 
cótoga  CRT  23196.  T.  221-1664 


TRADUÇÕES 
Nmiotin^Asttafano 
Francês  •  Espmhoi 

.  Manuais,  Contratos, 

Atas  fatalMM  TaiÍos 


HSMti  Luza,  799/GR.  401 
Td/Fix  (021)  240*9271 
Td  (021)  262-1793 


2b  da  (0242)  42-3797 
A.A.  Best  Tour  —  s«r- 

viços  am  vana,  todos  «vamos 
Basto.  Topic  984-2204/  296 

2727/  2862829  Marceto/Lour- 


Psicológia 

Clínica 


Psicoterapia  —  Anaus- 

ca.  auxilio  contra  straas.  an- 
aladads.  mado,  pocaux.  alnto- 


Acupuntura 
e  Shiatsu 

Padro  Mala  RV86630.  Trata 
prevenção.  Tsl.&l  1-0644 


Anti  ginástica-  Resduca- 
Çlo  Poaturai  Global  (R.P.G.). 
Flslotorapla  (coluna).  CREPI¬ 
TO  964/F.  247-4079. 


Hatha  Yoga 
Lgo.  Machado 

Adultos.  3*  idade.  Rua  do  Ca¬ 
tolé.  311/909.  T:  661-0443. 


Textos  Técnicos?  - 

Vara  traduz  Ingtoa/  Franc«e/ 
Eapanhol.  Rapidez.  Jato  Unta/ 
dlaqueto.  Lauda  *  RS  10.00. 
Tal/Fax.  541-9127 _ 

TraduÇ&O-togtoe/Ponu- 
guée.  Artigos.  trabalhos  da 
Mestrado,  ato.  Vara  Aragon. 
716-7481.  Tatotox:  711-3029 

Traduções  -  r*w  porta. 

Ingl/aspanb/ital.  Vara.  ingl.  DF 
glL:  Tssaa/monogr.  Oq.  aa- 
aunto.  206-2999/  227-4190. 

Traduções/Versões- 

InQÉèe  I  oompt.  Impree 
abo  a  (ato  da  tinta  Tratar  Nai- 
da  Tal/ Fax  252-9771. 


LIVRE 


Tcl.:  208-3029 

_ ■Jiaigaa. 


Psicoterapia  -  Crise  ta- 

^ Ul_-  r  r  |  U_l 

meter i  oofmiw  esxuw,  iiitw— 
dez.  atroaa,  aoiktoo.  angústia. 

mu  -  »i -  mm  <libi 

rMlC.  rTefiO  mUnae ,  at^r  ad04. 

CRP  06/09067. 

i 


CLASSIFICADOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE 


Pròtaaa  fixa  a  môval, 
encaixas  porcalana  6 
ouro.  dantao  atombaa, 
roach,  dentaduras.  tra¬ 
tamento  intensivo.  Pa¬ 
gamento  facilitado.  Rua 
Siqueira  Campos.  121/ 
503  -Copa. 

Diariamente  e  soe  sá- 


Orça  manto  Qrbtie 

SIMH7 


CRO.7438 


ATACADO  —  paçaa  p/montagem: 
Folhaadoa  —  Prata — CráWi 


Couro  —  Pvças  Importada* 
Cores  de  Veri o 

0  MEIMOR  FMCÇO  OA CIOAOf 
Abana  «Abado:  9:30/  13:30h 
R.  Vlaconda  da  Pfrait 
660  sN-  310 


Aeroporto*.  iicufiOei. 
pataaloa.  atowa,  shop¬ 
ping  dty  tom.  c/ar.  ceK*- 
lar.  motoriata. 


PROGRAMA  56 


18/10  a  24/10/1996 


^''4'  ■  ^ 


Ensaio  das  Eacoiaa  de 
Samba  com  conforto  a 
segurança.  Reservas: 


OiversAo  Segura- 

Vens  luxuosas  e  preços  alrati- 
vos  SÓ  NA  VAN  RIO  221-8823 
Patricia  Feita.  _ 


Prada  Car 

Programe  ee  e  ligue-mo.  Levo 
você  e  seus  amigos  a  qual¬ 
quer  lugar.  Tenho  Deste.  To¬ 
pic  e  Monza.  cl  ar  condic. 
Alando  também  agências,  ho¬ 
téis.  executivos  e  etc.  Tela 
20*402*/  293-1546/  006-0468. 


EGSVANTOUR 

18  a  20/10  -  Maria 
Monte 

23/10  -  Alan  is  Moriseete 
25  e  26/10  -  Skank 
(Met) 


0  Doente  Imaginário - 43.00 


11/N  Mtriu  Monte  (Canrcão) 
W»  Shoe  de  Dança  bpahnla 
lAire  Aadakiz) 

23/M  Alam  MomsíOe  ÍMrtJ 
Z3/N  Camcçaria  Tudo  Oatn  Vez 
24/10  O  Doente  Imtginirio 
2STM  Skank  (Met) 

•2/11  UktKirov  (Met) 


C /  ar  a  motorista 
P/  nho ws,  taatro, 
viagens,  clty  tour. 


Um  espeliculo  de  canto, 
música  e  dança  espanhola. 
19e2(V10 


CLASSIFICADOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-9000 


VAMOS 

SAIR! 

-XUXA-  19/10 

-  Skank  -  25  e  26/10 

-  Alanis  Morissette  -  23/ 
10 

-  Marisa  Monte  -  27/10 

■Show  "Amigos'’ 
Zezé  Di  Camargo  e  Lu- 
ciano/  Leandro  e  Leo¬ 
nardo/  Chitãozinho  e 
Xororô  -  07/1 1 

-  Teatros 

392-4841/254-18» 


(Sn.LÉ. 
Iransic;  GÉy  Ibui;  Shcws,  \Aagens, 
Ewtoon  geral  e  Transportes. 

U*e27SM1 
532-0771  •  Céâ  5Í0f929| 


JOTOU 

«TRANIPORTE84 

Aeroporto  Maracanã . R$  10,00 

Teatro  Municipal _ _ R$  10,00 

■Shopping/Rio  Centro ....  RJ  10.00 

Xuxa  18  e  19/10 _ R*  30,00 

Só  p/Contrarisr . . . 23/10 

Marisa  Monte  23/10 _ RS  55.00 

Sitio  Flipperama  26/10...RS  45,00 

ToVFax:  264-0334  (Vera) 


(021)  278-4203 

19/10  —  Marisa  Monte 
19/10  —  Maria  Bethânia 
23/10  —  Alanis  Morissette 
26/10 -Skank 
01/11  —  Negritude  Jr. 

03/11  -  Balé  Kirov 
MdM  apresenta  JÚNIOR  GÔES  e 
CLÉ0  OLIVEIRA  todos  os  sábados 
na  Choper  ia  752  Mèier. 

FAÇA  SUA  RESERVA! 


VAN  VIP  TOUR 

Ditri*  RI  ISO. 00 

Van  ç/ar,  motorista  p/ 
eventos,  shows,  passeios, 
aeroportos,  shopping  etc 


vantony 


Dkmào.  Conforto  e  Segurança 
Vare  c/ar/actaiar/segpeasoai 
AhigMetrnweico/SÍMiiVTVasiaticB 


19/10  Show  Abe  Andaku 
25/10  O  Doente  Imaginário 
26/10  Skank 
02/11  Kirov 

07/11  rdn  da  hmidtnda 
09/11  noqueSantejro 

30/10  •  04/11  Torto  Seguro 
15a  17/11  rand. 

22  a  24/11  Conservatória 
Hotel  Vlllar^o 
06  a  06/12 1Ycm  de  Prata 
JANEIRO  Disney 


Conforto  a  segurança 
Shows,  Passeios, 
Turismo 

•  Evantos  porta/porta. 
Ótimo  preço. Confira! 

Tratar  Junior 


Met- Skank  25  e  26tt0 
Met-  Tony  Bemet  30/10 
MetMetKiiw  02  e  03/11 
Caneta»  Marisa  NonÉe  23  e  24/10 
Teatro-  O  Burguis  Kcfioéo  27/10 
CONTATOlTONY 

552- 


LOCAÇlO  DE  VAN 
P  /  VIAGEM 

Ao  viajar,  soguranca  e 
tranquilidade  é  binô¬ 
mio  funda marrtal.  26 
anoa  «xp.  am  estradas. 


côd.  1163204 


f  CORREIO 

< 


ARREDORES 


PROGRAMA  57 


18/10  a  24/10/1996 


MSA-TUR 


18/10  -  Biquíni  Sefvagem 
19/10- Maria  BetAnia 
23/10  -  Alanis  Moriseete 
2Se  26/10 -Skank 


ntO-NcuburtaU 

22/W- (Mb  dtModfl,  Chi  r  Compre 

X/W-Nem» 

24/10  •  T«df  Onmtai  cJ  chi  Cppioo  Alutiri' 
2VW-AiCnitfa> 

X/TO  MmMxv 
B I  Z//W  -  Mnd  dr  VB  t  Ufc  * 

Vror-TMI 

X  f  17,10  -  RST1VA1 00  CAMAIÀO 
-uuauNOc 

29f  31/W-WnOüv 

1 1  3/11  -  Ore*  MBiopoian  tj  lia  pém  ( IS 
«Bd 


»4M/I714UI 


CURTA  0  RJO  A  NOITE 


ITAIPAVA 


AZIMUTH  —  Shopping  Center  Vilarejo.  Estrada 
União  e  Indústria.  10.035.  Itaipava  (0242/22- 
2369)  Sàb..  às  19h.  Grátis. 

>  O  trio  Azymuth.  com  Alex  Malheiros  no  baixo. 
José  Roberto  Bertrami  nos  teclados  e  Mamão  na 
bateria,  lança  novo  CD.  comemorando  21  anos  de 
carreira.  Quem  levar  um  quilo  de  alimento  não 
perecível  contribui  com  a  campanha  do  shopping  a 
favor  da  criança  carente. 

TEATRO  INFANTIL  —  Shopping  Center  Vilarejo.  Es¬ 
trada  União  e  Indústria.  10.035.  Itaipava  (0242/ 
22-2369).  Dom.,  às  16h.  Grôtis. 

>  Apresentação  do  grupo  de  Marcondes  Mes- 
quieu. 


SÃO  J0Ã0  DE  MERITI 

SHOPPING  GRANDE  RIO  —  Rodovia  Presidente 
Dutra,  quilómetro  4  (752-3007). 

I>  A  programação  dos  cinemas  do  shopping  é  a 
seguinte:  Sala  1.  A  i/ha  do  doutor  Moreau  (às 
17h20.  19h10.  21  h.  Sàb  e  dom.,  a  partir  das 
15h30)  Sala  2.  Independence  Day  (às  17h. 
19h40.  Sàb.  e  dom.,  a  partir  das  14h20)  Saia  3. 
Jovens  bruxas  (às  16h30.  18h30.  20h30.  Sàb.  e 
dom.,  a  partir  das  1 4h30).  Sala  4.  Fica  comigo  (ás 
17h10.  19h.  20h50  Sàb.  e  dom.,  a  partir  das 
15h20).  Sala  6.  Atos  de  amor  (às  16h.  18h10. 
20h20).  Sala  6.  O  professor  aloprado  (às  16h45. 
1 8h45.  20h45.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das  1 4h45). 


TOUR 


rüTITPE 


SÃO  G0NÇAL0 

STAR  SÃO  G0NÇAL0  —  Rua  Doutor  Nilo  Peçanha. 
56/70  (713-4048). 

>  O  filme  que  está  passando  no  cinema  ô  Jovens 
bruxas,  ás  1  5h.  1 7h,  1  9h  e  21  h. 


MdM 


Ai  estão  os  vencedores  da  Promoção 
Sex  Pistols,  que  saiu  na  Zine  da  Programa 
do  dia  4:  Alessandra  Marques  (Copacaba¬ 
na),  Edenilson  José  Ramos  (Niterói), 
Jacyra  Alice  de  Castro  Leite  (Niterói), 
Hugo  Borges  (Copacabana),  Leticia  dos 
Santos  (Niterói),  Lúcia  Beatriz  Sciamma- 
rella  (Copacabana),  Ludmila  Coelho  da 
Silva  (Humaitá),  Mário  Fernando  Carnei¬ 
ro  Poças  (Ilha),  Rafael  de  Puga  (Tijuca)  e 
Tiago  Chediak  (Copacabana).  Eles  devem 
comparecer  a  Virgin  (Rua  Mena  Barreto, 
151,  Botafogo,  tel.:  286-1212)  a  partir  da 
próxima  segunda-feira,  entre  10h  e  18h,  e 
não  podem  esquecer  de  levar  um  docu¬ 
mento  de  identidade. 


m 


CORREIAS 

FESTA  DA  TEQUILA  —  Picadilly.  Rua  Vigário  Corrêa. 
69  (0242/21  -3666)  6*.  às  22h.  RS  7. 

>  O  Picadilly  Café  promove  nesta  sexta  a  Festa  da 
teguila.  O  som  fica  a  cargo  do  DJ  Fabinho  Guerra 


Resultado  dos  Pistols 


Topic  Luxo-  Alugo  com 
motorixt*.  ar.  tom  para  qual- 
quor  tipo  da  «vento  a  viagans 


Van  Halley -Turiamo 

Alugual  topic.  Show*,  via¬ 
gona.  paaaaioo.  compras,  ae¬ 
roporto*.  fastas.  Tal:  261-0916/ 
280-3669. 


Stopic  CLUbY 


KM  TRANSPORTE 


553-4697  994-3754 


18/10— Maria  Britiâma 
89/10  —  Alanis  Morritaete 
98/10  —  Tias  do  Mauro  Rasl 
99/10— Skank 
01/11  —  Negrituda  Jr.  • 
«■•tt/tt-MKKn»  iCTrr. 


OFERTAS 


Antônio  Lacerda 


Lá  na  Laura 

Inspirados  nas  obras  do 
dramaturgo  Nelson  Rodri¬ 
gues,  os  integrantes  da  Com¬ 
panhia  de  Teatro  Atores  de 
Laura  costuraram  o  espetá¬ 
culo  Decole ,  ém  cartaz  na 
Casa  de  Cultura  Laura  Alvim 
(Av.  Vieira  Souto,  176,  Ipa¬ 
nema,  tel.:  247-6946).  São  no¬ 
ve  esquetes  que  retratam  per¬ 
sonagens  recorrentes  na  obra 
de  Nelson,  como  o  adúltero 
arrependido,  o  jornalista  sem 
alma  e  a  mulher  morta  da 
primeira  página.  Todas  as  ce¬ 
nas  se  passam  no  mesmo  dia 
—  no  dia  em  que  o  Rio  parou 
para  assistir  ao  clássico  Fla¬ 
mengo  e  Fluminense.  A  dire¬ 
ção  é  de  Daniel  Herz.  Neste 
fim  de  semana,  os  30  primei¬ 
ros  leitores  que  chegarem  à 
bilheteria  do  teatro,  com  a 
Programa,  uma  hora  antes  da 
peça  ganham  um  ingresso  pa¬ 
ra  as  sessões  de  sexta  e  sába¬ 
do  (às  21h)  e  de  domingo  (às 
20h). 


Super-heróis  ridículos  vi¬ 
vem  numa  cidade  domi¬ 
nada  por  criminosos,  políti¬ 
cos  malucos,  engarrafamen¬ 
tos  caóticos.  Este  é  o  ce¬ 
nário  do  musical  infantil  O 
que  não  tá  no  gibi ,  em  cartaz 
na  UFF.  Com  a  música-te¬ 
rna,  Cariocópolis ,  assinada 
por  Fausto  Fawcett,  a  peça 
satiriza  a  linguagem  das  his¬ 
tórias  em  quadrinhos,  falan¬ 
do  da  vida  do  herói  decaden¬ 
te  Super,  que  tem  que  salvar 
sua  namorada.  Lo  ui  se  Elai¬ 
ne,  e  a  cidade  das  mãos 
de  bandidos.  E  200  leitores 
torcem  por  eles  de  graça.  Sá¬ 
bado  e  domingo,  as  50  pri¬ 
meiras  pessoas  que  chega¬ 
rem,  com  esta  revista,  à 
bilheteria  do  Teatro  da  UFF, 
a  partir  das  16h  (as  sessões 
começam  às  17h),  ganham 
ingressos  duplos.  O  endereço 
do  Teatro  da  UFF  é  Rua 
Miguel  de  Frias,  9,  Icarai, 
Niterói  (622-1212). 


O  violonista,  cantor  e 
compositor  Lô  Borges 
volta  à  ativa.  Em  show  no 
Teatro  Rival,  ele  mostra  o 
disco  Meu  filme,  no  qual 
reúne  a  nova  e  a  velha  gera¬ 
ção  de  Minas  Gerais.  O  ir¬ 
mão  Márcio  comparece 
com  Pura  Paisagem  e  Verti¬ 
gem,  enquanto  o  velho  ami¬ 
go  Milton  Nascimento  assi¬ 
na  Alô.  Já  a  música-título  é 
parceria  com  Chico  Ama¬ 
ral,  principal  letrista  do 
Skank,  que  também  aparece 
no  sucesso  Te  ver.  Neste  fim 
de  semana,  120  leitores  vão 
de  graça.  Sexta,  sábado  e 
domingo,  os  20  primeiros 
que  apresentarem  esta  revis¬ 
ta  na  bilheteria  do  Teatro 
Rival,  a  partir  de  uma  hora 
antes  dos  shows  (19h,  sexta 
e  domingo,  e  20h,  no  sába¬ 
do),  ganham  ingressos  du¬ 
plos.  O  Rival  fica  na  Rua 
Álvaro  Alvim,  33,  na  Cine- 
lândia  (240-4469). 


Romance  com  o  leitor 

pesar  de  ter  vivido  entre  mais  popular  da  autora.  Os 
os  séculos  18  e  19,  a  in-  20  primeiros  leitores  que  nes- 

i  Jane  Austen  é  uma  das  ta  sexta,  a  partir  das  I0h, 

toras  de  maior  prestígio  aparecerem  na  Livraria 
ilmente  em  Hollywood.  Shopping  Iguatemi  (Rua  Ba- 
s  uma  adaptação  de  um  rão  de  São  Francisco,  236/3 
ance  da  escritora,  que  já  andar,  lojas  419  e  420,  Vila 
irou  o  premiado  Razão  e  Isabel,  tel.:  577-1772)  com  a 
ibUidade,  está  chegando  Programa,  ganham  um  exem- 
elas.  Emma,  que  tem  piar  do  livro  (lançado  pela 
fneth  Paltrow  no  papel  ti-  Nova  Fronteira)  e  dois  convi- 
é  inspirado  no  romance  tes  para  assistir  ao  filme. 


PROGRAMA  58 


18/10  a  24/10/1996 


Neste  Natal 


Sio  Centenas  de  Enfeites  e  Adornos  Natalinos  disponíveis  para  Decorar  sua  Casa  cora  Magia.  Importados  de  Várias  Partes  do  Mundo. 


DAS  FLORES 


Rua  da  Alfândega,  230  e  339  •  Centro  •  RJ  PABX/Fax.:(02l  >221-8821 
Rua  Senhor  dos  Passos,  168  -  Centro  -  RJ  Tel.:(021  >224- 1864 
Via  Parque  Shopping  -  Io  Piso  -  Lj.  1042  -  Barra  Tel.:(02l  >385-0342 
Rua  Aurelino  leal,  32  -  Centro  (Niterói)  Tel.:(02l  >722-5166 
Rua  Senhor  dos  Passos,  226  -  Centro  -  RJ  Tel.:(021)221-882l 


WBH 

||H| 

ÊÊÈÈÊltÊ 

iam 

K:±\  : 

4N  IGUAIS  PELO  PREÇO  DE  A  VISTA. 


Entrega  a  partir  de  8  dias  úteis  -  Diversas  opções  de  modelos  e  acabamentos  -  Orçamentos  sem  compromisso 
-  Garantia  e  assistência  técnica  permanente  Gelli  -  Temos  outros  planos  de  pagamento  em  até  1 6  vezes  iguais  . 


■  IO  OI  JAMIiaO  -  Coso  Shopping:  325-1431/325-1265  •  Copo  I:  521-0740  •  Copo  II:  236-1  788  • 
Norte  Shopping:  269-5591  •  Super  Gelli:  590-8322/280-3136  r.330  •  Televendos:  260-8294/280-3136 
r.  434  •  Tijuco  I:  568-1786/569-0799  •  Tijuco  II:  234-5125/568-0547  •  HTIÒrOLII:  42-0775  • 
NITIRÓI  -  Icoroi:  7  11-4281/714-  8851  •  BUO  HORIZONTI  -  Minoscoso:  426-3644/426-3266 


Gelli® 


O  móvel  bem  bolado 


TRATAMENTO  CAPILAR 

DA  LUA 


1  Tratamento:  4  Tônicos 


Marly  Marley  -  Atriz 


O  Tratamento  Capilar  Fases  da  Lua 
é  muito  simples  de  ser  aplicado. 

Em  cada  fase  da  lua,  V.  usa  um  tipo  de 
produto,  ou  seja: 


LUA  NOVA 
Fortalece,  elimina  a 
caspa  e  seborréia, 
evitando  a  queda. 


LUA  CRESCENTE 
Ativa  a  circulação, 
dando  vida  aos 
cabelos. 


LUA  CHEIA 
Dá  brilho  e  volume 
LUA  MINGUANTE 
Hidrata,  proporcionando  crescimento 
acima  do  normal. 


"Muita  gente  pergunta  como  é 
que  eu  faço  para  manter  meus 
cabelos  bonitos,  podendo  variar  o 
penteado  diariamente. 

O  segredo  é  o 
Tratamento  Capilar 
FASES  DA  LUA 


desenvolvido  para  aproveitar 
a  influência  lunar,  no 
tratamento  e  crescimento 


dos  cabelos" 


É  SIMPLES!  UM 


PRODUTO  PARA  CADA 


FASE  DA  LUA 


OS  RESULTADOS  SÃO  FANTÁSTICOS  !!! 


Em  pouco  tempo,  V.  se  surpreenderá  com  os 
resultados  obtidos,  ficando  seus  cabelos  livres  de 
caspa,  seborréia,  pontas  duplas  ou  quebradas  e 
com  muito  mais  vida,  brilho,  volume  e  saúde. 


E  O  MAIS  IMPORTANTE: 

Seus  cabelos  irão  crescer  mais  rápido,  graças  ao 
tratamento  e  a  força  da  lua  (fato  cientificamente 
comprovado),  já  nas  primeiras  semanas. 

VOCÊ  VAI  NOTAR  A  DIFERENÇA! 


PEÇA  JÁ  SEU  TRATAMENTO  FASES  DA  LUA 
V.  faz  o  pedido  por  telefone  e  em  poucos  dias  recebe  no  seu 
endereço  com  toda  a  comodidade  e  só  paga  3  semanas  após  o  pedido 


B  (011)872-9011 


TELEDIR  LTDA  -  Avenida  Pompéia,  2235  -  Pompéia  -  São  Paulo  •  SP  -  Cep  05023-001 


Receba 


tífo 


tSeus  amigos  sabem  que  você  se  veste  bem, 

cuida  de  sua  aparência  e  tem  boas  idéias. 
Que  tal  receber  mais  elogios? 

Na  Modulados  Roma  você  encontra 
estantes,  armários,  sofás,  camas,  mesas, 
cozinhas...  Tudo  para  decorar  a  sua  casa, 
criando  o  seu  próprio  estilo, 
da  sala  de  visitas  ao  banheiro. 


V. 


GRANDE  PROMOÇÃO 
40%  DE  DESCONTO 
ARMÁRIOS  E  COZINHAS 

Promoção  por  tempo  limitado 


Passe  em  uma  de  nossas 
lojas  e  acorde  de  casa  nova. 


Financiamos  cm  até  12  vezes 


Preços  direto  da  fábrica 


Av.  Suburbana,  5 
289-2595 


CASASHOPPING 

325-0955 


"São  mais  de  150  receitas 
para  sua  boa  forma  e  saúde, 
com  economia  e  muito 
prazer  na  hora  de  comer 


01  -  Almôndegas  Portuguesas 

Puré  de  Abobrinha  e  Batata  doce  (248+112=360  Cal.) 
02  -  Frango  ao  Curry 

Arroz  à  Grega  (256+214=470  Cal.) 
03-FHetdeHadock 

Couve  de  Bruchelas  (193+57=250  Cal.) 

04  -  Beringela  á  Parmegiana  (442  Cal.) 

OS  -  Carne  Assada  c/  Cidra 

Panacbé  de  legumes  (272+85=357  Cal.) 

06  -  Frango  Acri-Doce 

Repolho  c/  Maçã  e  Passas  (171+102=273  Cal.) 

07  -  Filé  de  Peixe  ao  M.Escabeche 
Acelga  c/  Arroz  (195+124=319  Cal.) 

08  -  Canelone  Misto  c/  M.  de  Ameixas  (445  Cal.) 

09  -  Bife  Role  Tradicional 

Couve  Flor  Empanada  (296+79=375  Cal.) 

10  -  Peixe  Assado  à  Moda 

Bertalha  Refogada  (256+79.5=335.5  Cal.) 

11  -  Fricassè  de  Frango 

Farofa  de  Biscoito  e  Milho  (168+213=381  Cal.) 

12  -  Bolo  de  Carne 

Crisps  de  Cenoura  (271+90=361  Cal.) 

13  -  CoqAu-Vin 

Puré  de  Couve-Flor  (268+65=333  Cal.) 

14  -  Iscas  de  Peixe 

Verduras  Empanadas  (269+64=333  Cal.) 


01  -  Carne  Desfiada 

üuibebe  (286+67=353  Cal.) 

02  -  Frango  Empanado  c/  Catupiry 

Bolo  de  Temperos  (218+126=344  Cal.) 

03  -  Peixe  Ensopado  c/  Chicória 

Pirão  de  Farinha  (240+107=347  Cal.) 

04  -  Nhoque  de  Espinafre  à  Bolonhesa  (341  Cal.) 

05  -  Hambúrguer  à  Slim 

Vagem  Cremosa  (299+101=400  Cal.) 

06  -  Frango  ao  Molho  Pardo 

Arroz  c/  Pimentão  e  Porró  (162+222=384  Cal.) 
07  -  Forminhas  de  Frutos  do  Mar 

Acelga  c/  Arroz  (193+124=317  Cal.) 

08  -  Rocambole  de  batata  c/  Recheio 
de  Legumes  (309  Cal.) 

09  -  Charuto  de  Couve 

Beterraba  c/  Laranja  ( 296+55=351  Cal.) 

10  -  Frango  Tropical 

Broto  de  Feijão  à  Juliana  (171+78=250  Cal.) 

11  -  Peixe  Assado  c/  Molho  de 

Champignon 


01  -  Picadinho  â  la  Strogonof 

Batatas  Americanas  (273+140=413  Cal.) 

02  -  Almôndegas  de  Frango 

Miscelânea  de  Legumes  (156+101=257  Cal.) 
03  -  Peixe  ao  Coco 

Arroz  de  Coco  (342  Cal.) 

04  -  Rigatone  de  Presumo 

à  Moda  da  Lombardia  (480  Cal.) 

05  -  Virado  de  Came  c/  Agrião 
Polenta  (274+72=346  Cal.) 

06  -  Forma  de  Legumes 

c/  Frango  Defumado  (240  Cal.) 

07  -  Peixe  Cozido  ao  Fomo 

Caçrola  de  Legumes  (180+95=275  Cal.) 

08  -  Panquecas  de  Espinafre 
e  Mozarela  ao  Sugo  (340  Cal.) 

09  -  Bolo  de  Cenoura  Recheado 
c/  Came  e  Bertalha  (342  Cal.) 

10  -  Shopsuey  de  Frango 

Alface  à  la  Creme  (179+120=299  Cal.) 

11  -  Peixe  c/  Couve  Flor  "Au  Gratin"  (255  Cal.) 

12  -  Rosbife  de  Fomo  c/  Alcapanas 

Forminhas  de  Vagem  (438+91=529  Cal.) 

13  -  Cozido  de  Frango  (333.7  Cal.) 

Pirão  de  Farinha  (134.5  Cal.) 

14  -  Bolo  de  Bacalhau  c/M.  de  Camarão 

Couve  -  Ror  Simples  (247+53=300  Cal.) 


Rores  de  Brócolis  (224+43=267  Cal.) 

12  -  Guisado  Primaveril 

Bertalha  no  Leite  (224+38=262  Cal.) 

13  -  Frango  à  Jardineira  (376  Cal.) 

14  -  Pudim  de  Peixe  ao  M.  Rosado 

Silveira  "Aux  Fines  Herbes"  (265+126=391  Cal.) 


*/T»' 


Cardápio  Caicria 
Limitada 


Facilitando  sua  vida 


Entre  em  forma  faça  as 
pazes  com  o  seu  corpo! 


srsátil  que  enobrece  o  seu  ambiente  num  toque  de 
com  o  requinte  que  seus  sapatos  merecem. 


Bnt  maõepiac 
R$  179,00  ã  vista 
■  ou  cartão  _ _ . 


Madeira  maciça  (P aòrão  Mogno  e  Cerejeira) 

'  *  ''  V*  ‘  •  '  *  ;  V  * 

Of/Mcidode  para  36  pares  òe  calçados. 


Abertura  shuultdnea. 


<7~\re 
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A  vista  -  349/00 
0*4  —  4^c  96^00 

ou  —  6x  67,00 


Ai  laterais  podem  ser: 

Madeira  maciça 
[mogno  ou  cerejeira )  ou 
post-form  nas  cores  branca,  creme 
ou  padrão  mogno. 

Fundo  òe  eucaplac  branco. 


>■  Abertura  simultânea. 

>-  Capacidade  de  até  24  pares  de  sapatos. 
>■  Dimensdes:  133  x  5 <5  ac  i7C«t 

Qualquer  tipo: 

A  vista  R$  195,00 
OH  :2.0c  R$  102,00 


oh  30c  R$  71,00 


í 


Aceitamos  Credicarò  MasterCard  Diners  /  Visa  -  Parcelamos  em  até  12.  vezes 
Bique  já.  e  receba  em  sua  residência >  sem  custo  adicional. 

Seg.  a  sexta  das  8:oo(?&  ás  i8:oobs.  Sábado  das  8:c>of?s  ás  1 4-zoobs. 

Venda  direto  da  fábrica. 

TeL:  (ou)  2.91-3388 

Rua  Madre  de  D eus,  906  -  Mooca  -  São  Paulo 


